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ULYSSIPONENSE;, 
GALENICA, E CHYMICA, 
QUE CONTEM 
OS PRINCIPIOS, DIFFINIGOENS, E TERMOS 
geraes de huma, & outra Pharmacia: & hum Lexicon 
univerfal dos termos Pharmaceuticos, com as prepara- 
goens Chymicas,& compoficoens Galenicas,de que E 
fe ufa nefte Reyno ; & virtudes, & dofis dos V 4 5 \ 
. medicamentos Chymicos. - A 
HUM TRATADO DA ELETCAM, E 
defiripçao, dofis, & virtudes dos purgantes vegetars, 
| & das drogas modernas de ambas as Indias , 
| | | & Braf. 
HUM VOCABULARIO UNIVERSAL, LATINO, B 


Portuguez , de todas as drogas , animaes , vegetacs, & 
mineraes, affim modernas , como antigas, 


OFFERECIDA AO SENHOR DOUTOR 


JOAM BERNARDES DE MORAES, 
Phyfico mór de Sua Mageftade, | | 
POR JOAM VIG FER 
Nacional do Reyno de Franca, & morador nefta Corte P" 
de Lisboa. uc 
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NaOfficinade PASCOAL DA SYLVA, 
Impreffor de S. Mageftade. | 
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JOAM BERNARDES 
| DE MORAE S, | 

Deir Literatiffimo , Cathedratico, Clarifimo. 


Varað , Archiatro dó Monarcha Lufitano , & 
meritiflimo Cubiculario. 


p WE Sm à OSTCM ARAM scii eferitores, 

| 63 AR amplifimo,ó nobili frarso Varas, dedi- 
oro car as uas obras a Heroes efclarecidos, 

SMS O Varoens famigerados , & amen. 
SIWE] entender o motivo principal ( entre. 

SIM outros, ane aelles poderias compar ti« 

TUS culavidade occorrer ) foy folicitar pa» 

tirocinio para a tutela dos efiritos, temendo a calumnia. 

dosemulos, & os sor [os dos invejofos. TE 
Cos | * ij Èm 





Emtodosos eculos domundobouve fempre doutos, . 
mas em todas asidades do Univerfo nao faltàrao igual. 
| possi emalosy é repreben[ores y invejofos, O per [eguie ` 

dores. == > 25 PEE EM | 
“Houve bum Hippocrates nafcidoem Lango, Ilbado 
mar Icario, que foy verdadeyramente da Arte Medica ` 
verídico Oraculo: => |. JE E: p 
Cui data tuta fides , veris quem implevit Apollo: 
mas lazo defatentó como emnlo lbeoppoz com quarenta 
fanaticos livros oprotervo Fulano. - = = > 
Houve bum Homero na Grecia primeyro y & famotfif- 
fimo promotor do canto hexametro; mas logo fe poz em 
campopor feu reprehenfor o fementido Zoo, e 
"Por inveja de muytos (como fe differa,por muyta inve- 
ja) foy, niis Plutarcbo , condenado à morte oprimeyro 
inventor da Ethica Socrates : Itaque multitudinis in. 
vidia,ira,& furore principe, judicio mortis damnatus. 
eft Socrates. | | 

Tambem ainveja accufou diante de Antipatro ao fuba 

tiliffimo meftre dos Pertpateticos , cv oobrigou a deyxar 
Athenas, & bufcar profuso Negroponte, Cid ade na Re. 
giao Eubea: Poftea accuíatus, quod de diis non benè ` 
fentiret , cedens invidix abiit in Chalcidem, (refere o . 
sm* [mo Plutharco in Sylla) ibique reliquum vitz transe 
egit. Exceffit ( profegue o mefmo Author ) eodem quo 
Demofthenes ánno ; licin Apulia ,itlé in Eubxaj 
ambo profugi perfequente —— M is MEE 
Em fim bem mofirado tera acada doutao feu proprio 

feculo, o quanto aemucacas per [egue „Ér mais ainvejas | 
` fuppola que tambem mofüra a experiencia 0.quànto 0s Sa. 
` biosdefprezas as emula goto rt os 
` HeoFVarao doutocomafua fadedoriacomoo So! com os” 
feus rayos; nunca faltas tenshrofas,c» atreuidas nuvens, 
que fe lhe opponhar, pertendenda offufcar sfentefplan- . 


dor, 


dor , c como intercipiente repagolo impedir a communia 
. Cação vital dos feus rutilantes influxos : ifo intentab pas 
racom o Monarcha das luzes, as vaporofasnuvens, quá. 
do mais groffeyras , & be fem duvida gro[feria dastaes 
effa pertengao : poremapezar de todas as nebulofas ma. 
quinas ,fabricadas em qualquer Orizonte ,fempre o Sol 
dominante difjolve com feus igmiferos refplandores, 
` quantas fe lhe oppoem fombras; rompe com feus rayos quí. 
` tasfe lhe interpoemnuvens , reduzindo das mejmas a in- 
Senfiveis atomos , toda aquella menos cortez, €» mais ou. 
fadagroffaria. | 
Jio faz o Sol entre osoutros pobres astros: digo pos 
bres, por fer Filofofía a(fentada,que todos como mendigos 
e luzimentos , mutuantur lucem à Sole: ¿flo faz tame 
bemo Douto, o Sabio ; por mais que alguns nebuloens lhe 
queirao embargar o feu literario luzimento, fempre def- 
prezando-os magiftral os cofunde fciente;& talvez, que 
ft elles logras em algum tempo qualquer add apopu. 
lar aceytaqao , foy ,ou be , oriundados og mas do Sabio, 
& foprada com aaura dodouto: donde concluo , ( & ` 
creyofer verdadejra,ainda que muytas vezes menos pro. 
veytofa conclufao ) deve fer a fabedoria fempre defejada, 
O ainveja aborrecida fempre ; porque em fimo Sabio em 
Si mefmo tem a (na fortuna , ainda independente departi- 
euleresinfluxos, por quanto fe diffe jà como emaxioma: 
Sapiens dominabitur aftris: 
€x o invejofo femo concurfo de exterior , maflgtie em fi 
| mefmoocenlta o (eu tormento y pois muytas. vezes tenho 
lido: XE | | 
Invidia Siculi non invenere tyranni 
: = "Tormentum maius | | 
E fle, que inculco, temor de fer , ou calumniado entre os 
Lufos, ou reprebendido entra os Lisbonen[es, ( por naõ. 
dizer in'vejado de alguns , ou emulado de outras ) me 
| E * jij obrig ott 








ebrizos afeguir ocoffume ,que no principio infinstes , de 
aleunse[critores, tomando paraminba tutela o refpeyto 
de bum Varas tantona Arte Medica faengerado , como 
mo efplendor proprio, dr realces de relevantes prendas 
ennobrecido. | 

Effe sou femelbante motivo devias zer o Corifeo dos 
Lyricos entre os Romanos, o Antefignano dos heroicos 
- entre as Lacios , para tomarem ao illultre cavalleyro Me. 

cenas por [eu tutelar; agrelle quando na 1. Ode diffe: 

Mecoenas atavis edite Regibus, 

O” & przfidium, & dulce decus meum: 
O efle,cu.ndo naz. Georg exclamou: ` | 
'O'decus, ó famz meritò pars maxima noflrag. 

Quem (e havia de atrever contra asobras de Flacco tene 
d^ por prelidioa Mecenas familiar de bum Cefar? Quem 
fc kav.a de oppor aos efcritos do Mantuano , invocando 
akumcavalleyro ,de quem Augufto fazia particular ef. 
timagas ? E quem (digo eu agora ja grandemente jacían- 
ciofo com o meu Patrono ) fe atrevera acalumniar efte. 
Pharmaceutico volume tendo por meu propugnador a bá 
Lisbonenfe Mecenas, com tanta familiaridade com o Cea 
Jar da Lufitania, quanta tem, & deve ter , bum feu Ara 
chiatro ,bum feu Cubiculario? Quem fe ba de oppor re« 
prebendendo efle men curiofo murtubathrario trabalho, 
tendo por meu — abum Portuguez, Mecenas , de 
"em o Lufo Augufto faz; tamtaeflimagao paraos confe. 
hos dafua laude , quantarepetidas vezes o reconbecem 
os Aulicosnas Medicas conferencias , que attentos eftu- 
tao , & admirados ouvem nos camerins do Palacio, ou 
105 g abin^tes Reaes? emas quaes confultas prefidente co. 
mo Archimedico o meu Mecenas , ouve prudente os vos 
tos , decide [abioos pareceres , c (> vor alg um menos bem 
penfado motivo, ou mais affeygoado incidente , fe apar- 
tao do feu methodo os focios, ou d: Jentem do (eu racioci- 
| nia 


nio os conferentes , ut plurimum cxcutiunt, & à reQo: 
` Apollinis tramite deviant. | 
A fimm o remontarao tanto as fuas vafliffrmas letras, 
a(fimoillufiraó tanta os feus inceffantes efludos , quede” 
todaa Corte os Principes , os Topar chas ,os Dinaffas, os 
Optimates,o efcolbem por principali fimo Confiliario para 
as fuas mor bofas affecçoens. M p 
Nav ba quem deyxe de admirar domen literatiffimo 
Mecenas orefpeyto infito , a prudencia innata ,o eftudo 
. continuo, arefoluçao prompta, a deci[ao acertada, aexpo- 
higaó concinua ,aindagação fubtil', a applicacao feletta, o 
evventotuto,o prognoflico infallivel, admiftos o lafial ge. 
nuino ,oftlefofico puro, db entre todos eftes frientificos 
dotes nem falta o falfo , & jucundo do biflorico , nemo 
noticiofo, & aprazivel do genealogico. 

Tudo quanto em efle meu tutelar admira a Corte Left- 
tana ad mirou primeyro a Academia Conimbricenfe em 
todo aquelle tempo, que com admirandas fubtilezas de 
lufirou mag iftral. os pslpitos de Apollo. Porèm quando a 
Univerfidade imaginavaeftor ja depoffe de tas infig- 
ne Varao Medico pira os efpeculativos y e Medica. 
paraa praxe ; quando fe davaos parabens deeffar lendo 
humacadeyra jatrica, outro nao Coo , mas fim Lufitano 
Hippocrates, entao ( & foy detrimento grande paraa al. 
ma Academia) deyxando os Cathedraticos afentos 
. Apollineos; (e aufentou para a Corte, quero dizer paraos 
Palacios da Corte ,para dar luftres ao curativo methodo, 
& acertos à praxe curatoria , ampliando a Arte Medica 
com relevantes hypothefes explanando os dog mas Hippo. 
craticos com finas intelligencias , d» augmentanoo com 
novas ideas os preceytos Galenicos. | 

Efte be (agora fallo com tigo ó liuro meu ) o Patrono, 
“O o Mecenas a quemeu te dedico, & a quemjuntamente 
eu me entrego paranos defender dos emulos , & repre. 
Ae * uj ben[ores, 


henfores, dos invejofos, & perfeguidores. | 
Tendo ambos por tutelar a efle literati (Jimo Varas, bem 
poderey eu dizerte ati: 


Parve (nec invideznt) tutus liber ibis in orbem : 
Q amm: | 
. Ettutédomino jam lieet ire tuo: 
fegunda vez poderey dizerte a ti: | 
Incultus quamquam vadas liber, attamen ito: 
Qaem: . = 
Et e er ignotusaunc ego Íretuseam: 


. & finalmente poderemos ambos com grande confiança. 
exclamar: ” | j 


Nos faciet notos Meccenas nofter in orbe, 
Et nobis nomen nunc fua fama dabit. 


N 


Obftricto offerece , & dedica | 
officiofo 


JOAM VIGIER. 
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o E e i profiflaó olaa livres; teniho com tudo 
Le AN KN tomado tanta inclinagaó aosMedicos,Chi- 
UANFIB rurgicos,& Pharmaceuticos, que depois de 
ter dado; jà dous volumesao prelo, hum Medico em 
eftylo proprio ,& outro Chirurgico em verfzó ; ex. 
ponho agora,ó Leytorsterceyro Pharmaceutico à tua 
cenfura. Em o Prologo da primeyra, & tambem emo 
da fegunda obra, pedia me tivefles por curiofo; agora 
em efte ( depofta toda a j2&ància ) me inculco igual. 
mente por eciofo ; pois tenho tomado por doce ocio, 
dar tempo à liçaó dos efcritos, principalmente Medi- 
cos, & Pharmaceuticos; occupandome contiquamene 
te a dar provimento de todos os fimplices., & chymi- 
cas aos Boticarios de todo efte Lufitano Reyno. 
Chamo-lhe ocio doce eom Cicero no liv. 3. Tufc. 
. quando diffe: Quid eff enim dulcius otio literario iis ` 
dico literis, quibus infinitatem ferum, atque Nature, Ó 
in hoc ipfo Mundo Celum terras, maria cognefcimus? 
Como fe differa: A lig26 dos livros,ou eftudo, be hum 
genero de defcanço , & de ociofidade tal , a quem fe 
entrega aelle, que do me(mo modo, que a vontade no 
apetitivo fe ineíca com o manjar doce, àffim no le ¿tio 
vooentendimento fe recrea com a noticia de infini- 
tas coufas , ou fejaó fobrenaturaes, como as celeftes, 
< > quando 


quando vimos em conhecimento dellas, à pofteriori, - 
pelos effeytos Macrocofmicos , ou naturaes; quando 
em o mefmo Macrocofmo efpeculamos asterras com 
os feus productos , & indagamos os mares com os 
feus fluxos, & refluxos, & ainda com os feus inclufos, 
ou fejaó natantes viventes, ou fejaó inanimados eftag- 
nantes;o que tudo faz hum numere Í[yncathegorema- 
ticamente infinito de diverfiffimas entidades. E como 
a Arte Medica tomou todas as coulas na turaespor ob. 
je&o fecundario para as fuas efpeculagoens , ao mef. . 
mo tempo que tem por primario obje&to ao Homem, 
(Microcofmo, ou Mundo pequeno ) para o reduzir 
ao eftado falubre , quando È fente morbofo ; por efta 
razaó parece fe accómoda bem o dito do Orador mais 
` à Medicina, do que a outra qualquer fciencia; & pelo 
mefmo motivo me entreguey ao chamado porCicero, 
ocio literario Medico, fahindo terceyra vez a publico 
com efta Provincia Pharmaceutica, valendosme para 
illo de varios livros Medicos, & Naturaliftas, prin. 
cipalmente dos que encontrey eftampados em o idio. 
ma Francez ; para aflim dar, ó Leytor, materia à tua - 
cenfura, quando te queyras occupar em ler o titulo 
defta obra Pharmaceutica Ulyfliponenfe, a quál em 
forma de dialogo, contêm hum Lexicon, ou Vocabu- 
lario etymologico fuccinto, dos nomes mais ufados 
nas Boticas, fundados nã raiz Grega, Latina, & Arge . 
bica. Depois inculcando preparaçoens de remedios 
fimplices, declara tambem a miícella dos remedios 
“compoftos, & dàa conhecer o modo mais facil de fe 
poderem fabricar :1gumas receytas de Nicolao L'E. 
meri, que por falta de explicaçaó, até agora fe naó tes 
raó ufadoem efta Corte, | 

Tudo entrego ó Leytor à tua correccaó: jà vifteo 
meu T hefouro Apollineo,já lerias a minha verfaó da 


Cirur. | 


Cirurgia Completa Anatomica de Monf. Leclerc, 
julga agora efta Pharmaca do modo , que te parecer, 
que ou a julgues bem , ou a fentencees mal, comoella 
naó teve o infortunio, que conhecéraó as obras de 
Labieno, mandadas queymar por ordem do Romano 
Senado ; ou a odiofa aceytaçaó que experimentàraó 
os efcritos do Poeta Archilocho, aos quaes 6 Tribu- 
nal Lacedemonico caftigou com o exterminio , lem. 
pre me ficarà ao menos a complacencia, de que alcan- 
çou fem repugnancia dos Tribunaes Supremcs def- 
te Lufitano Emporio fahir a luz eftampada, naó para 
gloria minha, que a nað procuro, mas fim para apro- 
veytamento ao menos de alguns praticantes, emos 
quaes (que paraeltes efcrevo, & nað para os Meftres ) 
fupponho melhor cabedal de methodo Pharmacenti. 
| co, & de experiencias difpenfatorias dos remedios, 
que para a faude dos enfermos eftà quotidianamente 
pedindo porrepetidasreceytas a Faculdade Apolli« 
nea, com o incanfavel exercicio curatorio dos doutif- 
fimos Medicos defta Lisbonenfe Curia, j 


Vale. 
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DO 


Hoc opus ut laudem, fo 





irae iis isis tops 


DO R.P.D. CAETANO DE S. ANTONIO 
Conego regrante de S. Agoítinho , Author da 
| Pharmacopea Lufitana. 


EM LOUVOR DO AUTHOR 
EPIGRAMMA. . 


ED Harmaticet artis, quantumque docetur in illa 
Simplicium & formas, que diuturnanibil: 
Corpera que interne medicantur conficis apte, 
Et quorum vires tempora multa vigent. 
Necnon externa oftendis fomentaparare, 
Chymicam c utendam, qua nihil eft melius: 


“Indice famofo Lufitano ifla coronas, 


Nomina frmplicium qui fatis ufque notat. 
lon mibi fumma voluntas, 
Quumrenuunt mentis quanta neceffe forent. 
Surgere fi poffet fapientum quifque fepulchros 
Nec tamen ille foret te celebrare capax: 


Namque tuum ingenium tantum fe protulit amplum, 


Ut laudare volens Icarus effet bebes. 


Lufiadum Regnum te multo debet bonore, 


Perfequar quando conficis iftud opus; 
Blo namque doces multa ac infignia difci, - 

Que fatis atque fuper commoda ubique fonant. 
Cunétos per terre gyros prenuntia Fama 

Et feret, c promet nomen abunde tuum. 
Nam qui tanta bona expromit, (at dignus babetur 

Vocibus afferri lauaibus affcier. 
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JOANNI VIGERIO AROMATARIORUM 
| meritiffrmo Antefignano, 
JOSEPHUS HOMO DE ANDRADA 


Ulyffiponenfis juratus Pharmacopxus hos. 
f . dedicat 


 ELOGIASTICUM POEMA. 


I, Aurigerum fertum, viridantem fronte coronam, 
Quis merito meruit jure dicare fibi ? 
du decus — felici nomine ditus; 
Diceris humanus jam meliora docens. 
Sollicitent igitur cuncti medicamen in ifo, 
` Gaudebuntquejomnes incubuiffe, libro. 
Numinaperfolvant grates; perfolvat Olympus 
Pro merito plaufum,pr emia digna, tua, ` 
Splendidus affurgit pulchro diademate dignus, 
Qui reparat corpus, vivificatque mimis. =. 
Qui monitis normas validis dedit, atque medelam 
Applicuit morbis,famigeratus erit. => | 
. Hunc igitur Superi ducant ad Nesforis'annos, 
Atque per eternum vivat utroque Polo, 


DO 


DO MESMO AO AUTHOR. 
SONETO. 


| lvulgue en lengua de metal la fama . 

D Notoria al mundo haziendo tu elcquencia, 
(O gran Vigier) pues tu inteligencia, 
Aromatario fin igual te aclama; =` 


De Galeno, y de Geber la que llama 
Heroicidad el orbe, en tu prefencia 
Exclufa fe halla de la preheminencia 
Que al auge fuperior folo ati exclama: 


Spagiricos preceptos enfenajtes | 
Pharmaceuticos dogmas que aprendifte, 
T/ciencia Apollinea que verjafte: 


Qual Agui la caudal tanto [ubifie, 
Ttueftudio veloz tanto elevafle, 
Que de unico la palma merecifie. 


. 
"3 ? 





# f 22 ILE 


AO AUTHOR DA PHARMACOPE 
. Ulyfliponente 


> x = 
" 
e 


$ 
ï 


p 


SONETO. 


Efte piadofo impulfo em que fe inflamma 
Vo[fajufla atten ga? quanto exce[frva, 
— Felizmente entre afombros fe diriva | 
A todos o faude a vos a fama, 





Singular todoo mundo ves atclama 
Fà por outros volumes, em que viva 
Sempre vofa memoria compaffiva | 
. Coroasvostecera dalaurearama. => 


Porèm nefte fereis mais altamente 
Sempre na Medicina celebrado 
Com applanfo de todosreverente, — 


Pois fena Diatheutica morado, 
E na Cirurgiatendes fer [cientes + 
Mais fois na Pharmaçeuticaextremado, 


De Manoel Fernandes Themudo, Boticario do 
Hofpital Real defta Cidade, 


DE - 
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DE JOAM GOMESDA SILVEYRA 
Boticario de S. Mageftade, 


- EM LOUVOR DO AUTHOR 
DECIMAS. 
Efla empreza peregrina, 

N Infigne ps "Lois | 
O muyto que alc an E es 
Das regras da Medicina, 
He volja penna taa digna 
Do engenho mais fabtimado 
Pelo doute, & levantado, 
Pois como uè todo o mundo, 


Ficaem filencio profundo 
Qualquer j juizo abi ifmado. 
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A vofa penna infinitos 
Encomios alcangará, 
Eemtodoomundofara. => => 
Voar os vo[foseftritos. ` ` => | 
Nosremediosexquifitot, => > >> 
oW jy na, E" econhece _ 

"Que [e 01,0 e] cYe Ve 11 C, 
Sendo o rim da MM | 
Só comporia obra digna, 
Quando della fe valefe. 
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APETITO III OU VETE 


INDICE 
DOS CAPITULOS QUE SE. 


contem nefte livro. > . 
|. PRIMEYRA PARTE. 





D 





AP. 1. Diffinigoens da Pharmacia, pag. x. 
i5. T Cap. 2. De comaebra? os medicamentos piz: Aa e 
Cap. 3. Daeleygas,preparagao , de nuftura dos Medicas 

RENTIS, Pi 384.5000 000 > 22. 
,Cap.4 Das compofiçoensinternas, p.a... D do a 
Cap. 5. Dos remedios exteriores, p. 40. 
Cap.6- Lexifan.Phaysiace #tiaò ; Q.ua: * ` 


_ SEGUNDA PARTE. - 
Variasgreparagocas fawplicess œ compota. ^. | 
Ei di ON OM IA E DUE > 


Bt xr Xo olo k E. LEE M E Y ra EN 
f: NAP. L. as preparagorns fomplices; pigg.» x 
< n 2. Dasformulassc prepavapoens conpofèus 
P. Je a E na : | E ME 3 
co ergreperagoens ; Qronmpoftgocnsinter gas, ` 


f: N AP2s Dorcopdites „od mododeconfoytar várias 
O TUS PIBE | 
Cap. 2.. Das conferas, p.128. o cs cre. 

R 4 HA Cap. 3. o 





Cap. 3. Do mel, cde fifas compoti pu ag dE 
Cap. 4. Dos xaropes, p. 134. j 
Cap. A Dosloochs, p. 161. uo 
Cap. 6, dice 163. E .. Wa n Le 
Cap. 7. d b pe P. 177. 


Cap.8: Das pirolas, p. 187. B p 
Cap. 9. Dos sal lhas, on ectuarios lidos, p. 201. 
Cap. 10. Das opratas ,das confe) peu — 
hquides,p.308. . - ES 
Cap. 11. [ma med ipi La 217. ` ÇE 
W 12. Doselyxirios, p. 328; 7. 
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UA 
UMS QUARTA PARTE.. 
es £ 2 Das "e çoens que fe applicar exteriormentes, ar 
Xs e NAP, 1. Dos oleos quefe tiras por cixproffaóp.231. 
Cap. 2. Dos balfamos, p: 24.28 ` ` > 
Cip. 3. Dos ung uentos, vr pe & ceratos, P: KA 
Cupo 4. —— P: 363. ` Me. a 
QUINTA: PARTE: ta 2 
Varias preparaçoens das medicinas Chy ricas; 


` Xplicação ó dos caracteres Chymicos, 5 294. ^ 
Tratado geral das virtudes dos remedios Chymi. 
cos, as dofis; qu quantidades, que fe podem'dar,p.335. . 

Deférip ças , virtudes , G dofis dos remedios purgautes 
hmplices, p. 367. 

Tratado das virtudes, e» deferipçoens de diverfas plans 
“tas, Grupartes.de gnimaes.do Brafil.; E day mais pare 
tes da America, Érc. p. 391. 

Infgnium, &-rariarumplantarum[emina., dC. P467 

Vocabulario Latino, & debe iine des vittas e 
Tas, e animais, in finc.: 
| LICE N. a 
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po «Ho ef jo offo ofo o? jo 0} fo of fo of jo of Zo: 
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s SENHO R. 
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- o: | | logo 
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mes. Diz bém o axioma dos noffos Veteranos, qum- 
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para os Praticantes das Boticas naó errarem , eoipfo . 
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Fol.2. reg.4. do cap. 2. elle caufa, lea-fe, lhe caufa. 

Fol.4. reg.14. lixando, lez-fe, fixando. ` | 

Fol. 10. reg. 19. alxer. lea-fe, alkermes. 

Fo1.83. reg. 15. partum, lea fe, praparatum, ` 

Fol.91*reg. 9. verbafis, lea-fe, verbafci. 

Fel. 92. tizana adftring. lhe falta, coza-fe em oyto li. 
bras de agua commua. | 

Fol. 92. na infufa6 purgantecommua, diz tres onças. 
de fenne, lea-fe, tres oytavas. 

Vol. 200. pirolas para gottain fine , lhe falta, cum fy. 

-rupochamapithyos, & pauco terebinthinz , fiat 

malla f. A. dofis 3 i. 

Kol. 384. reg. 11. acrobiliofos, lea-fe, atrabiliofos. 

Fol 385. rcg. 12. tiraó, lea-fe, tingem, 2 

- Ibid. reg. 17. como, lea-fe, com o. 
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CAPITULO I. 
ZEE HARMACIA que he? 


M Pharmacia, que vem dono. Etymo- 
¿858 me Grego Pharmacon , quer di. "sl 
MESE zer Medicamento, he a queen. ` . 
| UM fina a preparar osremedios. ` 
P. ~ Que definiçaó tem? | 
.. R. A Pharmacia he huma arte que enfina a eley- Desni- 
cad ,apreparacaó, & amiítura dos medicamentos: 5*9 
-heaterceira parte da Medicina curativa. Dividefe 
em duas partes, em Galenica , & em Chimica. A Ga. 
lenica he aquella que fe contenta da fimplez miítura, 
fem efpeculação das fubftancias de quecada húa das 
drogas he naturalmente compofta : a Pharmacia 
Chimica he aquella que faz a analyfe dos corpos na- 

turaes, para delles fazer feparagaó das fnbltancias 

| ^A inuteis, 





2 ` Pharmacopea Ulyfiponenfe 
jnuteis , & fazer remedios. mais exaltados ,"& mais. 
*effenciaes, © TS 
P. Queobjeítos,oufugeitostem? => — 


- 
. 


objeto. R. A Pharmacia tem porobjeftotodos oscore - 

- ` ` pos náturaes que chamamos mixtos ;eftes dividimos 

` emtres clafles,emanimaes,em minerats,& em vege- 

taveis. Debayxodo nome de animaes fe comprehen. 

de nað fómeote fua carne , mag feus offos , unhas, lei- 

te, fangue , pelo, excrementos : debay xo do nome de 

mineraes os fete metaes , as materias mineraes , as pe- 

dras,& as terras: & debayxo dos vegetaveis as plátas, 

as gomas, asrezinas, osfru&tos , as excrelcencias , as _ 

fementes, as flores, os mufgos, as raizes, os fuccos, os 

fárros, as feculas , & todas as mais coufas que delles 
procedem. | 








| CAPITULO IL - 
iate Dos medicamentos, | E de [uas-virtudes. ` 


QV P. Edicamento que he? | 
ep R. Ê Medi amento he tudo o que tomado par 
ke — dentro, ou applicado por fóra produz alteragaó em 

noffos humores ; elle caufa mudança falutifera ; divi- 
defeem fimplez, & compofto. O fimplez heaquelle 
que fe applica do mefmo modo q a natureza o pro- - 
duzio; $ ocompofto he aquelle que fe faz pela mif- ` 
tura de varios ingredientes. . 

: P. Comofe dividem os medicamentos? 

- R. Dividem-fe ordinariamente por refpeito de 
faas virtudes em alterantes, em purgantes, & em có - 


fortantes. > =^ 
Ps P. Como 


“Hi A o — - - 


` P. -Como obrãoos remedios alterantes? p 

È R. Os alterantes fa6 os que eftando applicados Atera- 
exteriormente , ou tomados interiormente caufaó ` 
alguma mudança em noffo corpo , feja aquentando, 
. ouesfriando ; humedecendo, ou defecando; amolle- 
cendo, ou indurando; rarefazendo, ou condenfando; 
conftipando, ou laxando; digerindo , ou refolvendo; 
corroendo ou encraflando; detergendo ou parando. . 

P. Gomoobraó os purgantes? | 
R. Os purgantes faó aquelles que por certa fere rurgans 

mentaçaó , & irritação que caufaó em ocorpo, defa. * 
tãoos humores fuperfluos, & fazendo-os fluidos, os 
poemem eftado de ferem evacuados. Dividem-fe em 
catharticos, id eft , purgativos ; em emeticos , ideft, 
vomitivos; em diureticos , id eft, aperitivos; em dia» 
phoreticos, id eft, fudorificos. 

_ P. Comoobráo os confortantes? . | 

R. Osconfortantes faó aquelles que pela confore Confor- 
midade de fuas partes com os efpiritos de noflo cor. *"** 
po, corrigem as alteragoens , que fe tinhão feito em. 
os humores, & juntamente em osefpiritos, ou teja 
excitandolhe o movimento que eftava fuffocado , ou 
feja moderando o que eftava violento , ou vehemen- - 
te, & iftodando vigorânatureza, ouarcheo, a que 
lance fóra asimpuridades, que ou lhe fuffocaváo o 
feu movimento, ou lho defordenavão. 

P. QComoobraó os remedios queefquentáo? 

R. Osremedios,ou efquentáo , ou esfrião per fi Os que 
mefmos , ou por accidente; efquentão per fi mefmos, aê" 
quando eftando compoftos de partes falinas , & ful- 
phureas ,accrefcentáo a agitaçãodos humoresem o 
corpo daquelles que delles ufaó , como a lofna , a cae 
. nela, a pimenta, o gengibre, a noz mofcada & c. eftes 
efquentáo por accidéte ¿quando fazendo obftruçoés 

s | A ij em 
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em alguns vafos, os humores que lhe occorrem pá- 
são, & fe lhe fermentaó , deque refulta calor em o 
` corpo; taesfaó osnarcoticos , osacidos , & fruétos 
muyto crus. | AE 
P. Comoobrão osque resfrião? 
osae R. Osqueresfriaó, ou heper fi mefmos, quando 
fendo compoftos de partes aquofas , ou glutinantes , - 
temperaó a acrimonia dos humores,& moderáo oim». 
pulío de feu movimento;taes faó a alface,beldroegas, . 
lingua de vaca, alquitira, a goma arabia ; ou refreicão ` 
por accidente, quando fendo quentes, & acres; toma- 
dos em pequena quantidade,em muyto licor aquofo, 
lhe fervem de vehiculo para o fazer penetrar;taes fa 
a agua ardente, o efpirito de vitriolo, o enxofre: eltes - 
eípiritos acidos esfrião tambem lixando, & precipi» . 
tando osfaes, & os fulphures volateis, que por lua 
demafiada agitação fazião o calor; tambem refrefcão 
p diureticos, porque expulfaó pelas ourinas certos 
` =. humores , que por fua demora produzião dentro dos 
“ vafos calor eftranho. . TTL 
.. P. Comoobrão os remedios humeétantes? 
Game, ` R. Oshumettantes obráo quando fendo aquofos, 
- ou phlegmaticos, accrefcentáo a parte aquofa dos 
humores; taes faó as malvas, beldroegas, aalface, Kc. - 
P. Comoobrãoosremedios defecantes? — . 
Defecag R. Os remedios defecantes obráo por quatro 
= modos differentes, o primeyro quando pela tenuis . 
dade de fuas partes , ou por feus faes fulphureos , ex- 
pulfaó pelos póros as humidades fuperfluas ; taes faG 
a falfa parrilha, a raiz da China, o guayaco: o fegun.. 
do modo quando por fuas partes terreítres, ou poros 
fas abíorbem, ou mortificão os humores acres; taes 
. faó olythargirio, a terra figillata,a pedra calaminaris, 
.os olhos de caranguejos „o coral; & outras sais os | 
T EP z | . ` &ICQ0 ` 





v Parte I. Capit.IT. < ` 
alxalinas: oterceyro modo, quando fendo caulticos 
queymáo oextremo dos pequenos vafos que dav áo ò 
humor parte , & lhe fazem hü trombus , ou efchara 
que impedem a ferida , ou chaga não feja rafgada dae — — 
. quelle humor conto o era d'antes 5 taes fa6 a an m x 
rofa ya pedra hume queymada, a pedrainfernal,os — 

pós de Joannes , os efpiritos acidos corrofivos: o 
quarto modo, quando fendo deterfivos, alimpão as: 
chagas de fuas materias , porque então não havendo 
mais materia que: caufe a fermentação, & a corrup- 
ção , as carnes tornão , & a cicatriz fe az ; taes fa6 a 
agua phagedenica, a agua de arquebus, as tinturas de 
azebre, de myrrha, de ariftolochia, & das outras vul- 
nerarias. S RM c i 
: ^P. `: Comoobrão os emollientes? | C MN 
- R. Osemollientes obraó, porque fa compoftos Ermolli- 
de partes mucilaginofas, ou glutinantes , & dealgum 
fal, que lhes firva devehiculo para os fazer penetrar; 
tacs fag-as malvas ; violas, lementes delinhaca gale= 
ga, de ervinha &c. ` Box xe Pa 

; P. Como obráo osque condenfaó, ou endure: 
cem os humores? . S x mE a EN ` 
c Ri. Oscondenfantesobráo por dous modos: o condë. 
p o humor fuperfluo ; taes fab os antes 
- fudorificos: o fegundo fixando o humor pelo frio que 
. coumypnicio à parte affii@a quando. fe Ihe applica: 
porcima; taes faó ochumbo ,efperma de rans , clas 
ras de ovos ;' meimendro, enfayaó ¿agua fria: ou fie 
xando o humer pelo acido que contem; taesfaó ay 
auodasç borberis,agtacosoxicrato, os efpiritos toma- 
dos interiormente.:> Li GR. ipa, js MF i ; E 
CP. Comoobtiüorosatténuántes, ou'rarefacientes? y, isa. 
` -R. Osserefsciétes obrio attenuando,quando fen es 
do.compoltos de partes fübtis ,-& penerrantes, divi- tes" 
E eR 32 ` Â iij P dem 


é Pharwiácopes UN fiporsin/e 
“demos humores, & es fazedr mais liquidos;taes fa5.a: 
efpiritodevinho,osfaesvolateis, :. :.  -:. 
: P. Comoabráo os remedios mitigantes , & nar- 
Miisi- . R. - Remedios mirigantes, donarcuricos obesó 
narcoci- por dous modos.. O primeyro: esfrando hana pouco. 
e  ofangue., & moderando feu movimento violento y. 
taes faó 31 4mendoadas , cozimentos ou ptifanas de. 
cevada, os bankos,as fementagocas. O fepondo mo. 
do de.obsar he por.meyo de hum vapor narcotioa yon: 
candeníante ao cerebro ,o qual paremdo oseípiritos;j 
os impedem. circular, com tanta força como dantes 
fazio; tars fado Dpio; dormideyras, BC. ^ . o0: 
ido. $ ope e os adítringentes? . EU 
pui . Os aditringentesapertáo por varios. modós ; 
TN 'spobifitadlipaicidado y. priamo, pos ve eftando im- 


«s i 


` preguados de hum.acido verdejterre fro, & erm,cpas 

ão facitmeneo os humoses coschegando as fibras 

entyanhasytacs.fa5o famash, os marmelos as foss 

vas,as nefperas&c. > pe cret 

“Segundo, apemáopor fuzsqectestemettres , & al. 

Kalinas, porque abforbem o humor acre ;: quecana 

ios ento Y. gr. (Tt tosbitos stães (20 o 
 "€orah,osalolautt ; osos, dootrangsie[oo , terr 

figilada yo bolorarmenió ..^ bs, nae a amni 

. Terceyrb, apierrámexciftindo efadr » porque es 

pulfaó pelos pónosacanfh meirbifina; saes fat rain 

da China, afalfa pastilha , o antinonserd iaphorotiao; 

0% bezossticos. . jc ub P aer ELE exc NR ad Jai e vidi 

- Quarto, apertáo.purgando;. 6% 0, farei porsdoua 

modos : o primeyro he, quando ellesreseadiosy fósa. 

=. fua qualidade purgativa contem aen fi partes tétre- 

eres dE Ripticas que fiçãa: depois dagvacuação:s Sr 

` fazem len ee gros, tacs; fad: abras REP. 4 

x h ` k ruybarbo, 








Parte Ï Gapit H. - y 

— misebolanas, os a fegundo 
modo de obrar hes: quando depois daevacuagáo qe 
purgativotemexcitado,o ventre fica algús dias cone 
&ipado; efte affeyto provem de queo remedio tendo 
evacuado muyta humidede de corpo, não acade ban ? 
ftante aos inteítinos para.liquidar as materias, | 

Quinto, apertáo ainda quando fendoaperitivos 
fazem ouritar muyto , porque divertem as forafida- . ` ` > 
des que fe coftumaváo evacuar pelos ioteftinos; taca ` ` É 
(26 araia de grama: da morangos Se, 
Pe. Coma abrão as remedies laxantesdo vontre?, 
R. Os laxantes do ventre peer , ou caufandm ost. 





dentro no-cerpo:-huma leve fermentação de purgan- sit A 


toa caes fag as violas, asameyyas, alguas fraftos;ou “PES: 

amalleccada.& liquidaudo as materias; tase Lá odor: 

tgs 08.«aldos de vitelas, cozimentes de PONAM, i 

E de vaca,as fomentaceens;osbaghos: .. .....:... 
Como obráp os ramedias digellives?  : 

UR. e.” s Qu facilita a fuppuragio por fjlas Dret, 
partos (alinaa » 6c RERDtrAREES ` que ras fagon og rie T^" 
morts pareados dandelhas pallansa moviméto, & ferr: 
mentação para somper. e palle, - presoudaidalierny. 
taes faó as cebolas ,as gomas, o fermento. 


: Pe Gemoobrãops refolutivo ` . 


` Qs remediosa rofolutixos : $e. HN Reta: ^ 


+ V 


poruasmodos, O primero. malande chayast "* 
de parten voleteis : fr pesçtrastisabrarh es púrea; $e 
dão Gbidane kumon que. esíaua o achaque:;; taca fad. 
osefpiritos volateie «emercwie: afegundoquando 
ando compoftos de partes mueilaginofas, & emoh- 


xsmallecem a: hustèr que taha dematiada 


(66 o difpoem aier. ditsshidio paje cur T 


cula ção do langue , & dos outros humores i tasstam o 


exsqiaplUbas o cenplafigos da moldar: dama ` >. 


Aij lagens: 


t 
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lagens: o terce yro, quando eftando.compoftos de fub: 
'ftancias frias, & condenfantés parão o demafiado mo: 
vimento dos efpiritos que caufaó o achaque, & impe- 
. dem lhe não cheguem em tanta quantidade ; taes fam 
e chumbo, as marcafiras ,a erva moura , o enfayão, O 
meimendro, a mandragora. | E = 
P. Comoobráooscorrofivos? . ` AE 
osco- R. Os remedios corroem quando fam compo- 
miis ftos defaes acerrimos, picantes, mordicantes, que 
queymão; taes fam a pedra infernal, as pedras caufti- 
cas, os pós de Joannes, ofolimáo , o butyro de anti 
- MONIO: e aii 7T Uv ç ar `` ; : 
` ; P. Comoobrãoosremedios incrallantes? `>. < + 
mi R. Incraffaó quandoeftandocompoftos de par. 
tes glutinofas efpiflaó os humores ; taes fam a raiz de: 
fymphitum, & de malvaifco ,a cevada , as gontas al» 
quitira , Arabia, farcacola. A Nus c 
| P. Comoobrãoosdeterfivos — =€ è.. 
Die R, Detergems quando eftando compoftos. de 
_` partes falinas , ou rareficantes , difpoem ohumota fé! - 
. defatar; taes fama bugula, a fanicula , a tongorfá , à: 
agrimonia,9zebre, myrrha a agua luminoía s phage- 
enica. pie do i eor C A m 
| P. Comoobrãoos repercuflivos, ou defenfivos? 
Petenfi- . R. Obrão impedindo, ou detendo os humores, 
. que não corrão mais fobre a parte afflicta, como fo- 
bré huma ferida , ou chaga ; taes fam o oxicrato tóm-- 
mum, o oxicrato de Saturno, o vinho chalibeado &c. 
P. Como fe dividem. ospurgantes ; ou cathare. 
Pusgan- | R. Sedividem em phlegmagogos , em eholago- - | 
te — gos,oumelenagogos, em hydrágogos ; & ém pane- 
Phlema- chymagogos. . ` ZA — ÁN 
“gos | Osphlemagogos fam aquelles que lendo compo: 
CMM LS eV h ftos 


\ 











: Parte 1. Capt: TL. > | : 
ftosde partes voláteis, & penetrantes fam mars dif. im 
poftos do quié'tos ódftos a rátefazer,'& diffolvera ple: `> > 
tuita,ou phlegma do cerebro; taes lam Oagarico, a 
coloquintida, a flor de peffegueyro , &c. MEN: 

Os cholagogos fam os que não cendo tanta acção Chola- 
como os outros ; nát fam capazes mais que de abalar $%* 
e humor ó máis tênue, & mais difpofto a defatatfe; & ` 
aílim mais facilmente purgáo a colera , do que outro 
humor; taesfaín a carizfi(tulà, o rüybarbo, &c. m 

Os melanagógos lam os queeitando compoftos Metam- 
dé partes fixas , & inüytópurgahtes , difTolvém o hu- 
mor tartarco, & melancolico, que heo mais dificil — — 
de purgar; taes {ző a'efcamoncà; o tutbith; o fenne, O... 
elleboro. = >>> > 0000 007 9 teo n 
` Oshydragogos fam osqueeftando compoftos dé uydra- 
- pástes rezinofas; E falinas'abtem. os vafos lymph: 8% 
ticos; dão duty Y forofidade ; taesfam a jálapá, me- 
xacio; ress nol = 7000007 PE MS d 
05 paritByinagogos fam mifturas de todas as efpes pey- 
cies de púrigarivos; € fam chamados purgantes de tos gos. 
dos ostidtheres; caes Taris o elé&irario diacatholicum; 
confe y cáo hañiec; óextradto panchyfaagogo. ^ +“ 
` P.." Coto obráobs yomitivos; ou emericos? +": 

, R. - Osemericos, ou vomitivos Tam purgantés, vomiti- 
cheyos de fulphures falinos tam difpoftos ao movi- ter 28 _ 
mento, que obráo, tanto quéeftao noéflomjaco enr 
que differem dos pap To ie re > quetemo 
tempo de defcer até of inteífinos “antes” de exci- © | 
tar fua fermentação; taes fam ofigadodeantimonio, ` 
ou quintilio ,o tartaro emetico so vitriolo branco, o 
azaro: O vomito he provocado por effes remedios, 
porque vellicàolás fibras do cflomágo y & Ihe caufa 

húa efpecie de convúllho. = ^^ ^ 77 70 
P. Comoobráo osdiaphoreticos, ou fudorificos? 
Sog Aw s 4€ 8 ER Pun. TM R. Sam 


. 
~ 





" Phaxmacapi a ULyloparen/c 
Dieb Samaquelies qua lende: sampolter:de-partes 
ou ludo- d a abrem ae pras docaepe » expulfando, op 
rifcos- humores pela Franfpicação tas tam osfaes volateis, 
a falla parrilha, argiz ( da Chinayjo guayaco.. R S 
amo obráogs diurgticos puaperitivos?, 
c ` R... Sam aquelles.que fondo dncompoltas de partes 
= * pas penetrantes, EISIR 9.4483 UE «r. 65 he pres 
' ` fipitáo a forofidade. mais aprsfladamente do qug 
dantes; raes fem o fal prancha efpirita de fal, o vigbg 
., gem Day ae fal falle, ef parragoss agilbacbeira, : : 
COMES SPERA cA CR cord diet x PH Al 
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iagos? _ 
mec Re Qs 1680364 Eardiges, au cardiacas, py 


cardia- quelles que confortáo ocoração , & os efpiritos -Yis 
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eÍpeciepgeraeds rarcfagiantes, E, | 














< Parf Capitão E 11 
P. (Como dirão Usoptalmisos!. ^5 c DM 
R... Os remedios uptabmicos fads pee a Que Cpat. 
exelortiosfeicario us achaques dosipihog ; Ba muy. “PS. 










sas efpecits; haat: Cürtilicaó 2qmonsamdo , quendo a 
vilki foy dedicada perfalendlt v fpiiros.e por 
Buxão piruidofs ;00. ¡rats fim e 
ardeate; agta def juagus do Raishisíde 






gria: os durros confortácosiaihos réfftícando, ion 
do near pare wr mri age id inz iment a 
leyre de:peyto , suo con Sy 
de cehdon s claradoone die uèrra xonífeleds , ow 
margaritas :osoutros cur&cdietergondo; & déíecane 
du 25 pequenas thagas dosollis > taes fam:oxollirio 
de Lanfiaacóyturia preparada faledo Gatto) açucar 
candi; disia foseutinó RE essas 
deRhafiso: nitelo bish 961 90) 35: RG 
SP: Comb vistos dentifriocsf. iris 

E T Opoeimedigo strar," dnd wo fe ndo db. Des 
terfivos, & adftringentes fam propriar; prrdalimpas ` 
os dentes:;»8i nensébeta bfensiigaaiaritos odas fam o —— 
MEME lento s aprofsd wtimelhas, "7 
e: oorals offel de cibs,a'podrs pomoes spaé quegigada) ce 
p  tantadi z-oefpisiso. de fal, db vaéoialo cities 
dous fim os abu püdomae qo dardoomapary t Lao) 

P. Comirolyimoriemedics pesar, "e 
— = rr pi nna dest: 

BR: Samstags fentlo comi Hoo ME ái 
gino fas, decas, $e compradas adios acro gas que nes cu 
podèt vão deserraopeytosórabal locen. às phlegmas 
pesladipasyllotsfa ge vrloytes aeyorgulilagalnadeso e 
çúz, raizes de malvadfco) pagaba Tamen de 
ufa dos vemadfneidetidríimos ¿08 «térelfanierkes «hos 
achaques d poyso yavondo: ebshef: nel, cómo deve 
sand ote Ee0s/lanixcgala campus jirib lexteriag, `> 
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as preparacoens de enxofre, as flores debeijóim. '. 
P. . Comoobr&oos medicamentosettomachicos? 
R. Samos que fendo compoftos de partes falie 
nas, acres, ô artenuantes cauíaó baltante calor, & fere 
mentação dentro. no effomago,: para tiffolver algüa 
materia vifcofa; & phirgmatica, que embarsçando as 
fibras , enfraquece o:movimento dos efpiritos, . & 
impede a digeftaó ; taes(aó a canela, gingibre „noz 
mofcada, cravo, fementedecoentró, dc enva doce, de 
funcho , cafcas de larahja s Bc de cidra.. Algüas vezes 
tambem as fibras do eftomagoeftando Gmplezmente: 
relaxadas, faófufficientes os remedios aditringentes 
paraas confortar, como a confervd de rofas ,; a com. 
feyção de hyacintos,& almecega da India, Algumab 
vezes oeftomago não etando. debilitado p .maisque 
por hum acido que fe Ihe deftilla,fe fortifica:com mas 


- teriasalkalínas, que rom pem as pontas do acido, & o 


T 
e da 


Remed. 


hepati- 
cos. 


Remed. 
efpleni- 


cos. 
CU 


2^ 


Remed. 


hyfteri- 
dos, 


“adoção;taes faó os alhos decaranguejos,os al jofares, 


8.0 coral preparados. so ny 
<; Pi Qomo obráo os remedios hepatitos?»::: >i, . >> 
R. Os hepaticos foraó aflim nomeados ; porque 
fe applicio: para confortar o figado ,'& fab para cora 
regir os vicios do langue, taes faó os alnreiroens, alfas 
ce, a hepatica; o ruybarbo, o azebre; oé; o mii zi; 9 ` 
as P.. > Comoobraó'osremediosefpdenicos? ^ .{ 
© R. Osefplenicos faó affim chamados porferem 
- uteieaos achaques! dobaco ; 'fadirabundantes em faes 


“aperitivos, que obraG pelas ourinas; tirando as obf 


trucçoens dobago, & dos outros vifcerios ; raes fas q 
cetétach ,tamargueyta, as: raizes;; dc folhas de alcas 
partas, as préparaçoens: de ferro; cristo. ' 2 
<c P. Como obrados remedios hyftericos?:::. 1: 
cR.. Os hyftericos:fa6 os que de'ufaó para achas 
ques da madre ; ha de varias pem 
eu poltos 


E a o a x —— A A > am > 
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poftos de partes fubtis, ou efpirituofas falinas , que 
confortáo a parte paraexpulfar o que Ihe he nocivo; 
taes faó ostrocifcos de myrrha , o oleo de fuccino , a 
agua de canela, o caftoreo ; outros que fendo compo. 
ftos de partesfixas , ou condenfantes apaziguaó , & 
rebatem os vapores , que fe levanção da madre ; taes 
faó a agua commua , efpirito de vitriolo , efpirito de 
nitro doce ,olaudano opiado. 

P. Comoobráo os carminativos? 

R. Oscarminativos fendo compoftos de partes Remed. 
efpirituofas , & falinas rarefazem , & difTolvem a ma- naves, 
teria groffeira , que detinha os flatos no corpo , & lhe 
procuraó huma fahida livre ; taes fad a erva doce, 
funcho, macella, coroa de Rey, canela , zedoaria. 

P. Quaesfaóaservasvulnerarias? . 

R. Saó aagrimonia, bugula, fanicula, alximila, Heras 
ou pè deleaó, congoría, pulmonaria, veronica, as rias” 
avencas &c. | A 

P. Quas fað as raizes aperitivas? | 

R. Saócinco ,as debrufcus, ou gilbarbeyra , de As cinco 
efparragos, de funcho, de falfa, deaypo, & outras üperiti- 
muytas como ade gramen, de reftabovis , de cardo "** 
corredor, de malvaifco, de morangos, de feto. 

: P. Quaesfaó as cinco ervas capillares? 

R. São adianitum album, adiántum nigrum , po. As cinco 
Jythricum, ceterach ,ou fcolopendria,& falviavita, — — 
ou ruta muraria. : 

P. Quaesfaó as flores cordiaes? 

R. Saó de lingua de vaca, de borragés,de violas, As re 
tambem asde rofas , de cravos , de ros folis faÓ core cordises. 
diaes. E | | 

P. Quaesíaóas flores carminativas? Mc 

R. Saó asdemacella, de coroa de Rey , de mas trofiores 
triccria, de endros. | d Heic 

. Quaes 
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: P. Quaesfadaservasemollientes?. =" 

M. OR. Sãoasmalvas, malvaifco, norfa branca,ougi. 
mes. ganta,as violas; alfavaca de cobra, acelgas , bredes; 
| fenecio, affucenas. TL | T 
asa. `P. Quaesfaõas (ementes frias mayores? l 
mentes '"R. Saő quatro, deabobora redonda, da compri. 
mavores, da, de melad, de pepinos, & de melancias. E 

. P. Quaesfaó as fementes frias menores? = > >. 
Aseme ‘R. Saó asdealface , debeldroegas , de chicoria, 
222. &dealmeyraó. . 22 EM S | 
Asaf- P. Quaes faó asfementes quentes mayores? 
mentes R. Saóasdeervadoce, de funcho, de cuminhos, . - 
mayores & de alcorovia. F us | E 


P. Quaes faô as fementes quentes menores? _ 


=r R. . Saó de aypo, de falfa, de ameos, & de daucus. 
`. P. Quaes faõosfragmentos,ou pedras preciofas? 
R R. Saócinco , hyacintos ,efmeraldas, faphiros, 


precio- granadas ,& topazios. 

f a P. Quaesfaóasaguascordiaes? — 

as4ag. R. Sa6deendivia, deazedas, de borragens , & 

«35 de efcabiofa , & fe lhe podem ajuntar outras varias; | 
taes faó a de efcorcioneyra, de cardo fanto , de ulma- 
ria de oxytriphyllum, de erva cidreyra , de cerejas 


negras. | 
| P. Quaes faó asaguas antipleuriticas? | 
Eur R. 'Sãoasde cardo fanto, de efcabiola, de papou- 
` las, de taraxacon. | 
P. Quaesíaó osoleoseftomachicos? - 
osso R. Osdelofna, de marmelos, de almecega, & ou» 
8oma- tros, como de macis, de cravo, de bagas de louro por 
expreflaó &c. —— 5 
P. Quaes faó os unguentos calidos? 
Sene R. .- 9a60deagripa ; de althea, marciataó , & aras 
Ë P.Quaes 
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P. Quaes faó os unguentos frios? 

- R. Sãoounguento branco ,o pupuleam , cerato 9**- 

de Galeno, & rofado. `> ` gu 
` -P. Quaes faõas farinhas refolutivas? 

e R. São decevada ,de favas , deervilhaca, & de ass. fa- 
. tremoços;: tambem fe lhe ajunta a de trigo, de lenti ""*** 
“Jhas, de linhaça galega, de ervinha. 





"CAPITULO IL 


` Da eleyga0, preparaçãô, EX miflura dos mes 
| dicamentos. 


P. -M quantas operacoens fe reduz a Pharmacia 
- B Galenica? S 

R. Em tres, faber,eleycáo, preparação, & miftura. 

- P. Quecircunftancias lehaó de obfervar para boa 
eleyção, ouefcolha dos medicamentos fimplices? 

- "São muytas, porem as principaes faó tres ; a faber , 
em olor, fabor, pezo ou fubítancia. 

Primeyro, alguns remedios faó tanto melhores, Olor 
quanto mais cheyrofos, como os fandalos citrinos, 
fallafraz, canela, & c. | 

Segundo; pelo fabor; alguns haóde fer doces como sabor. 
oalcagáz &c. & outros fab amargofos , como oaze. 
bre, &c. outros azedos como os tamarindos &c. ou. 
tros acres como o gingibre, & outroseftipticos como 
acacia, &c. e 
. Emterceyro lugar , pela fubftancia ou pezo , por- Fezo, ou 
que alguns devem fer compaétos , como o opio ,ou- ds” 
tros friaveis como aefcamonea , outros pezados co- 


mo à canafi(tula, outros leves como oagarico, outros 
* liqui- 


Cor. 


Climas. 


Vizi- 


_ nhança. 


Tempo 
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liquidos como'a terebentina , outros duros , & fecos 
como oazebre, huns molles como os tamarindos,ou- 
tros duros como os mirabolanos.. | | 
Quarto, pela cor, porque huns devem fer brancos 
corio o agarico „outros negros como os tamarindos, 
outros vermelhos comoo fangue de drago, outros 


amarellos como a gutta gambe ou rom, acurcuma, 


ou gingibre de dourar. ` 
Quinto, tambem fe ha de haver refpeyto nos cli. 
mas quentes, adonde excedem em virtude, como o 
di&amo, & epitimoem Creta,& Candia; o fene Ori- 
ental de Alexandria melhor do que o de Derbeiia; 
outros em terras frias, como acochlearia em Ingla- 
terra, & a angelica melhor do que nefte clima ; a raiz 
de lirio florentino, & a femente de funcho melhor em 
Florença, do que em outra parte, no 
_ Em fexto lugar, alguns adquirem virtude pela vi. 


zinhança, como oepitimo quecrefce lobre otomi- 


lho, a cufcuta fobre o linho, o polipodio fobre o car» 


valho; outras crefcendo longe húas das outras, tem 


mais virtude do que muyto chegadas , como as colo: 
quintidas. : Ro B 
P. Emquetempo fe haó decolher os fimplices? 
R. Os fimplices fe devem colher, quando fua 


G has de Virtude eftà mais exaltada, & forte; mas he difficul- 


colher. 


tofo determinar o tempo, por caufa de fua diverfa du» 
reza: as raizes parecem boasem todo o tempo, pofto 
que Diofcorides diz que no Outono. À planta intey. 
ra hade fer colhida no feu mayor auge, antes que te 
nha fórma de fruéto, nem de femente. As folhas haó- 


` defer colhidas antes que cayaó , eftando em boa ma- 


durez ; porque feu fucco entam chega a certa efpecie 
de fermentação. Asfementes ha6de fer colhidas fec» 
cas: as flores em feu vigor: os fruétos maduros: os 

l fuccos 


a 


6 
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fuccos devem fer tirados em tempo que as plantes 
vão crefcendo com feus gomos, & talos. . PS 

P. Quetempo podem durar as plantas depois de 
colhidas? s 
Ê R. Não temregracerta, porque fedeve confi- 
derar, quealguns por ferem de tenue fubitancia, nað ` 
podem durar mais que hum anno , principalmente ` ' 
diverlas flores, & folhas. As raizes; páos , & cafcas Tempo 
pódem durar mais annos,por ferem de fubltancia du- dem du- 
ra, & compacta; com tudo humas. mais, outras me» = 
nos; conforme'tem fuas partes divididas , como a raiz 
de fatyrium &c. Tambem as flores, & folhas, que fa6 
de natureza compactas, fe pódem guardar muytos 
annos, como as de fabina, deacyprefte, de macis. 
. P. Em que lugares fe hão de colher? | 
` R. Tambem fe hade haver refpeyto aos lugares !"£** 
onde fe hão de colher, porque em certas regioens {að 
venenofas, & em outras fa6 falutiferas. O peflegue y. 
ro na India he venenofo ; no Piamonte não he fadio. 
As plantas quecrefcem em lugares encharcados, em 
alagoas, & em parte onde não temar livre, nem vifta 
de Sol, não faô falutiferas. — E SER 
. P. Colhidos-que fejáo os fimplices que faremos? 
- R. Primeyro, ufaremos de lavação , principal. Depois 
mente as raizes: fegundo, as mondaremos de fuas jridos. 
pe ier ae Pi que fómente fe ufa de cafcas. 
erceyro fefecaráó à fombra, no veráó , & emfor. 
no moderado no tempo chuvofo; fe fe não fecáode. ` 
mafiado , fe guardé em cayxas, em parte feca ; o mef- 
mo fe deve fazer daservas: as flores fehaó defecar . . 
ao Solem bolíos de papel,o mais promptamente que ` ` ` 
“for poflivel. Os frutos fehaó de fecar noforno as 
raizes muyto aquofas como a norca , ruybarbo , jala- 
pas fe baó de fecar ao Sol, ou em forno moderado; as 
x q B fementes 
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fementes fe colhem fecas, as bagas como os frutos. 
P. Porque he neceflaria a preparação aos medie 
camentos?. . | | e ! 
mea R. Sea preparação para osalimentos he neceffa- 
ria, com muyta mais razáo o ferá para os medica- 
mentos, porquanto a preparação aos medicamentos; 
ou he para lhe accrefcentar a virtude, ou para dimi- 
nuir fuas qualidades nocivas, ou para os aperfeycoar, 
para ferem tomados mais facilmente. Para accreícen- 
tar virtude , ufaremos de fermentação, ou digeftio, 
deftillação, calcinação, & muytas vezes nos mineraes 
` de detonação, conforme as differentes materias. Para 
corrigir algüa roim qualidade ufaremos da lavação, 
infufaó, evaporação , torrefacção, criftalização &c.. 
Para que com mais facilidade fẹ pollaú-tomar:, ufares 
mos datrituração , &.0s reduziremos , ou em forma 
folida; ou liquida. | "S 5 | 
Solidos. — Primeyramente osfolidos que fetomáo interiore 
mente, as mais das vezes faá reduzidos em pós, tro- 
cifcos, pirolas , extractos , aes , magilterios , cal, floe 
res, bolus, ou miftura. .. | : FN P 
Liqui- — Emfegundolugar, os liquidos fam aguas deftillas 
` das, julepes, xaropes, apozemas , oúcozimentos, 
tinturas, ouelixires ,efpiritos ardentes, amendoa- 


das &c. .. 0. 0 L GE u 
.3P. Quecoufa he fermentagáo; maceração, dige» 


Macera- ` Ru: Hermeatação he hum movimento Interior | 
saô, fe- das partes de hű mixto: por.efte modo fe tiráo muy« 

çaó , di- "OS Efpiritos ardentes. & muytas faes volateisde als 

señas. eumas: plantas infyndidas, em licor füfficiente por 

certoselpaços.dodias ; &-para facilitar. afermenta. 

ção, fe lhespóde ajuntar. fermento de cerveja , ou 

a.hydroniel vinalo, &c. o hydromel fe faz eíçus 

a AE | y - mando 
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mando omel com lufficiente quantidade de agua , & 
pofto em lugar quente hum mez , & pela digeftão, 
ou fermentacáo fica vinofo. 

P. Que coufa he deftillagáo? | | 
R. Heomodoordinario dos chimicos , paradi- ra 
vidir, & tiraros principios de quefam compoftos os © 
corpos miflos dos medicamentos, & fe faz portres 
modos: oprimeyro perafcenfum , quando os vapores cenfum. 
do corpo que fe deítillão, eftando condenfados no 
capitel dolambique,correm dentro no recipiente. O 
fegundo ad latus , porque as materias eftando menos Ad lacus 
vaporofas, :& volateis , fe não pódem levantar tam 
alto: & aflim fe deftillão os páos „ & as partes dos anis 
maes , & delles fe pódem tirar porefte modo oleos, 
efpiritos, faes volateis , & tambem os efpiritos acidos 
dos mineraes :: chamão-fe effes vafos deftillatorios 
Retortas , fam de vidro, ou vidradas ,ou de ferro con- 
forme a materia que fe quer deftillar, às quaes fe ajune 
ta hum recipiente idoneo bem lutado. O terceyro 
modo sperdefcen(um , fe faz rodeando hum vafo por Per de- 
“cima com carvoens acefos, oqual ha de ter o orifício ^ ` 
para bayxoencayxado com outro, & lutados , tendo 
hum ralo em o meyo para impedir a materia de cahir 
dentro no.recipiente , & que fómente defça a parte 
humida, & oleoginofa, que fe fepara do corpo do me» 
dicamento por meyo do fogo: defta deftillação fe 
ufa para as gomas, :& outras coulas muytooleofas, 
comoacravoda India, &c. . a | 
P. Quecoufa he calcinação? | 
R. Calcinaçãoconforme os Galenieos he o mef. cacing 
mo:queuffáo ,como fe ufa na pedra hume queyma. $. 
da ¿4 nocorno deveado &c. & conformeos Chimie >. 
sos she reduzir hücorpocom a vehemencia do fogo 
a outra efpecie, comoa pedra reduzida em cal, ou 
"M Bi | com 
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com addição , como de hüa parte deantimonio com 
tres partes de fal nitro , detonados refulta o antimo- 
|  niodiaphoretico; ou por adufláo de qualquer planta 
reduzida acinza &c. | 
s P. Que coufahelavacáo? | E 
Lavaio . R. A preparação dos remedios confifte primey- 
ramente em os lavar de fuas immundicias, como as 
raizes depois de arrancadas da terra ; ou para as puri. 
ficar de algúas partes acres , que contêm ; & aflim la» 
va-fe a tutia,as fezes de ouro em agua; ou para accref. 
centar a virtude, como fe lavaó as pomadas em aguas 
odoriferas , & o unguento refrigerante com agua ro- 
fada,ou com vinagre.  — i |. | 
=: P. Quecoufa heinfufaó dos medicamentos? 
tafuñió. ^R. Asinfufoés em os licores, faó para os fazer 
diffolver; comooalvayade ,ou fezes de ouro em vi» 
nagre, ou feja para communicar fua virtude ao licor , 
como fe infunde em agua o fene, rofas , ruybarbo & c. 
ou feja para corrigir fua acção demafiada, como quá. 
do fe poem de molho em vinagre a raiz de ezula an- 
tes deufar della; ou feja para abrir ,ou accrefcentar 
virtude, quando fe infundem as tamaras em vinho 
branco, ouem hydromel, & quando fe poem oanti- 
monio em algum licor acido para o fazer emetico; 
ou para osconfervar, ide É poem certos frutos, 
raizes, & animaes em efpirito de vinho , ouem vina- 
gre; ou feja para osamollecer,& pizar mais facilmen. 
te, como quádo ocriftal meyo calcinado fe deyta em 
vinagre. _ Lo add E sd t | 
(25. P.. Queconfa: he cocção, ou cozimento? 
cst» R. Cozem fe muytosfimplices,ou para os qmol- 
mento. lecer, comorquando fe manda fazer às raizes de enu» 
. la, & de althea para lhestirat a polpa,ou feja para que 
communiquem fua virtude ao cozimento, como 
e ï E quando 








- Parte L. Gapit. I IL.i if 
quando fe "^ tizanas,ou-feja para lhes dar confittéa 
cia, como quarido fe coze ò mofto para arrobt;ou fej ja 
para osconfervar , como quando fe confeirão asrais 
zes; ou feja para os corregir, como quando fe manda .. - 
cozer a polpa de canafiftula „ paraquena6feja flatu- ` ' ` 
lenta, ou feja para os purgar de fuas partes inuteis., 
como quando fe faz calcinar ofarro, & efcumar o 
açucar, 8 mel; ou para os fazer diffolver, & encore 
porar, comoquando femandaó cozer as fezes de óu- 
ro, & as outras preparacoens dechumbo em oleos ; 83 
gorduras; ou feja para lhe accrefcentar a força, como ` ` 
quando fe manda:torrar oruybarbo para ficar mais ` 
adítringente , & quando fe vr a apt que 
no ficar maisefcarotica. : .. | 
M 2i i Que:çoufá hetritüragáo?- TUE rac 
Roo Tr rituragáo he reduzir hum corpo. a a rau ytasi zi Tilcuss- 
artes? a 
Po ` Como fefazatrituraçáo dos fimpliccs? .. a al 
.R.: Conforme; aneceffidade, como quando he 
para coZimentos: as raízes, & ervas cortaó-fc miudas; 
meme ; -OU contufas, os paosrachados . , ou ferrados y: 
otttrostrafpades, como as pontas de veado, dentes ; 
unhas; du fejáo para mifturar, em moinhos.corho a$ 
farinhas, outros no almofariz.como. oruybarbo;lene; 
jalapa; contros fobre. pu Fasc —— 
a * j^ SM A 
`P..; Que ceituração fe ha de dar dos medicamens 
tosoptalmicos para collirios?. +. ` 
- R. Selhesha de dar trituração fubtilifima,fe (46 Para os 
pedras;ou minéraes;&ftrforem faes, como o fal de Sas orar. 
turno) de nitro, caparrofa,8rc. não ferà neceffario efla ` | 
HA porque eftes fediflolvem edu " 
ë TP. ¡Qué cituragío fe ha. dedar aos smedicamen: 
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tos Cordeaes,cardiacos,alexipharmacos? ^ ` ' ..- 
Paraos — R. Dá-felhestrityração fubtihiflima fe forem pes 
2% dras, comoaljofar coral, rubis, elmeraldas , topa- 
Pedras Zitos „hyacintos y faphiros, $e, depois de ospaíla« 
presiofas tem par pideiramuyto fubtil;fe haó de levigarmuyso 
“tempo fobre oporfido; & fe forem vegetaveis, had 
de fer. muyto fubtis ; o- mefmo fe deve entender da 

pedra bazar , cordeal, olhos de caranguejos&c. : 
- P." Que trituração daremos aos. medicamentos 
: purgativos? e Eos Vira on UT NEUF O 1 70 < 
pupa. ' R. OsAuthoresanrigosdiziáo, que aos.medicas 
** — métos de groffa fubftância fe Ihes dere dar fubtil trie. 
. turação, & aos defubcil fubítancia;groffa trituração 
com algüas exceiçoens conforme feus fyftemas ; & og 
= .. feusfequazes chegáraó a tal extremo vquea eícatho- - 
“* aa ;azebre, &o “a trituratáoem til groffidáo aque 
“impedia a formatura das pirolas , & effas taes mallas 
fe não tonférvav ão, pot não ferem; còm paltas; & ma. 
cigas , camo quando todos osfimplices queas çm- 
pobm faó fübtts, para fo unirem.unanimemente »pars 
deles refültar hãa fó virtude ,& oazebre mas hyeraay 
qfeneno catholicão &c. entupiatotalmbntéerfiringa 
dosclyíteis: que feria fe fe ordenallom para bebidasa 
owcilasfass fimplices ficariam no fundo do copa, ou 
er a dandoente;. porifla: Luis de Oviedo ,. oa 
Coiteo, Jacobo Sylvio, & Nicolao Salernitano, man» 
davaü cOzeracfcantosiea rio xarbpe para o:efectuário 
| rofado de Mefue, & na: confeyçáo Hamec para-fe: 
es o Wilra Sc réfultas Doma fo-tirtude com.ostais ingres 
"Mentes, prevendo-as difpropircionadas eriturações; 
— Os Madesnas ittendendo atistento dos:Aüthores; 
dassampúfiçoens qué lta derélultar hira fó virtude, 
daó a todos os purgantes trituração fubtil ; mas para 
hosagcomodar contasbhat ás papeñalidades faremos 
algüasexceigoens, ai P. Que 


`~ 
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- P. Quetrituração daremos àcícamonea ,& azg- 
bré&€t?^ (5.55... i 0: 
R. Sefor para mifturar com ele&uarios , & hye ; ^ cía- 


: Mon 


ras , darlhiehémos trituração fubtilmediocre, porque & aze- - 


oftes medicansentos fendorezinolos, & juntamente". 
fucculentos , náodeyxaráó de fediffolver com a hus 
” midade;& fermentação; pelo contrario feforem para: 
pirolas ; daremos trituração fubtil, igual aos mais ine’ 
gredientes da compofição : efta trituração fe não des 
ve fazer de golpe, mas fim remoendo. 2E 
P. Quetrituragáo daremos à coloquintida? ` 

R. A'coloquintida por fer de natureza efpons a coto- 
giola , Que com ta humidade incha, & póde pegarfe qui" 
no cítomago, & inte(tinos, & caufar chagas, & fu- 
perpurgaçoens , daremostrituração fubtili(Tima; não: 
contentes defiavella paffado por pinera muyto fina, 
Sn formados ostrocifcos de Alhandal ,. &'queréndó 
ufar dellas a qualquer-tempo para qualquer compo- 
fição ,ou miftura , fe hão de pizar ,& paílar denovo 


interiormente da coloquintida fó, fem miftura de 
suybarboemdobro+ nem da reziña dejalapa, & da 
eícamonea rezinoía fem miftura de tartaro vitriola- 
do, ou docremor , ou'fal tartaro corretivos das pate 
tes rezinofas , & incifivos dos humores craffos. - . 
- P. Quettiruração daremos do fene, turbith;agas ` 
rico; jalipa,mechvação fiermodátilos, tá ybarbo,raiz 
decypó,0ubypscóédMc? ^. 
. R. Atodojeftes diremos trituração fubtil më- ao fene, 
diocte: oaptricy dépois délimpotade ferralado qiios 
& fenão Hade pizara golpes, mias fim femoendd ; & de. 
fabril feformiem trótiféos pára qualquer compofição 
de electuarió de pirolas &c. porêm ao rüybarbo fé 
darátrituração fubeil. . — >>> . 
ed back B 111] - P. Que 


por pineyra finiflima. - Nota-fe que fe não deve ufar mor, - 


¿3 
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P. “Que trituração daremos aosargmatácos , Ire 
| minativos ;€ephalicos , para feapplicarem exterior] 

z "mente? => `> 7." IIR QR M E mes » e 

maio, „ R+. Sefaó para coifas , ou barretes , fe lhes ha de 
dar trituração groffa como milho miudo ; fe para al. 
mofadinhas, camo às femeas: & cftasmelmas tturas 
 goens fe devem entender para os medicamentos: de 
que fe quer tirar àeffencia por elixação fem ajuda 
do fogo,mas fim do Sol, como aos elixires,tinturas; &c 
fe forem para cozímentos, ns paos, ferão ttiturados 

, como ferradura , as raizes contuías , as folhas intei- 
-- : Fas ou cortadas, fe forem grandes: + iosi. o. 
^U > P, Que trituração feha dedar aosingredientes 
 Vegetaveispara osemplaftos Meliloto , Diabrotano, 
deCimino, '& à outros defte lote? < `=. >>> fusis E 
«R$. Selhes deve dar fübtil mediocre ttiturag&o a 
refípeyto das pártes oleofás „rezinofas , &-glutinanã 

tes, que lhe prendem (ua acgáo.- dm 


é < 


: P. Aromatizaçâoquehe o, 
aroma. ` Re - He lancar em algáa bebida ; oü campofiçáo 
tizaçao. Algúa pórção de aromas, effencias; efpiritos, ou oleos 

deftillados, embebidos em pós deaçutar pará. fe mis 

{turar melhor. Os antigos ufaváo de pás aromaticós 

na coadeira das bebidas, o-que não ufaó os módernos. 

. P. Queconfaheclarificaçãos.: cs 
cauas a: R. Na Pharmagia Galenica fe ufa fervendo pief- 
cumando;coando por manga de hypooráss ifto gaba 
ferva ordinariamente nos-Xaropes, &-muytas vezes fe 
^. Thes mifturaGclaras deovosbatidas , para q'as partes 
“= glutinanres do;apuear; deyonhaó 2s immupdicias. Na 

E Chymica fe Ufa dr filtração dos les para clarificat as 
lixivias com papel pardo,ou dedecantagáo para cèra 
taselixacoens, precipitacoens ymagiíterios, Sc, > 


P. Quecoufahe mixtaó,ou:miltura? =. E 
ERI. t E = R. Pri- 








Aaa 2g 

.: Rosq Polmbynmalmixtad dos eredicioréntos Cónfi- Mixtas, 
Becaro? atirar, Scunaguntos para fazer 3s compo: du. 

Ligoenso $e refultar huma ló virtude, Para efla: miftura 
he-neceflario primeyramente faze r.diftinccaó- dos in- 
gredisptesiqsís beatus piene le üneni:; cde aqueles 
quelo nad pádeni zunirfenaó Ror attdy 0862 

leos v. gro de'unem: bem:com:as fubltancias gordas; 

mas fe ligaóimperfeyrámente. com as fubftancias a< 
quofas , por iflo nos vemos obrigados a fazer a miftu- 
ranoàlmofariz ,comoxquardafefaz: ounpuento nus 

tsicús ou defezes de onrma by rose Saturno:oefpia = 74 
rito de fa] parece ligarfe perfeytaméte có o efpirito de 

vinho, có tudo amiftura eltaramia:seftreyta quando 
ambos fefazem circülar em hunpxagadegneontro; —— 
como quando fé prepára cefpinpodefaldoce; imiftus 77 
gate humas gotas do òleodexcanela: com hüa'poia _ >>: 
ça6 desguear canaem pé , par fabero oleo facha: Sie fen 
rum , para que-o:oleo eftando déntro naspartes de A" 
açucar,fe poffa mifturar comos liquores aquofos: mié — 
Styra (o a tremegtuna 'cónra gemadeovo para fe mib voc! 
ÍLterar4os ¿dz mentos aquofas, co «Un RE Li misc uos 
. ` Segunda»; heneceflano faber os moyos: qué fede? | 
vem ufar parasbiftura-dosingredientes „ porque al- 
gumas vezes bafta mexellos, -&:mifturalloxem hum, . 
almofariz como os pózes, &apinarcurio que: fe mata 
Somstententina; rogum vezes henect(lario pizhl. 

Jas miyso tempo) combusálores quando as Mittatid 

com aputar para fazer as confervas, asmaflasde piro? 
Jessastrociócos: Algunas remes hameceffariouiftola 
vellasem agua forte, como quando fe fazem aspres 
peesgaens chysigasdolro am diacsjalgondsvézes 

he negeflationfetualias: juntas comes açucar Jeqmel; 

com osgumons-ascazimentios yasinfufoens, para faz 

.Z&t OS xaropes. St. outras;compoficoens ;algumas ver 

Too DIS Ses 
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= > zés honeceffanio fazerevaporaralumidade 4 peques 
`: no fogodepoisda miftara, como quando fe faz o ex? 
tracto panchimagogo, &c. algumas vezes he necefía- 
rio valerfe delium, pao roliço , ou efpatula:, como 
quando fe'mifltusaé algamas polpas dentro: do açus 
car oumeltozido: algumas vezes he:beceffarioldero 
reter como a ceta, rezina, pex cônrosolebs; algumas 
vezes he nectffario-valerie da vehemencia. dofogo 
para fe miftutar ; como os metaes, & Varios minéráes 
que fe poemjnatos 'pàraiderrecer;alpüasivèzey he ne: 
Amalga- Ceffario amalgantar.; comaa mercurio com.ooaró;ót 
` prata, ge T a Mu O aa 
c; Derceyro, deve-feobíérvar humaordem na miltas 
ra das drogas ; porque humas devem fermilturadas 
du pon antesdasouttab;'v. gr. haólede miltarar primeyras 
Dis efi OS pózeshmtesidas eflencias, para faa virtude fe nad 
des: `" altere pelo calor, & agitação : fegue-fe querodos os 
remedibs.odoriferos, $e voláteis haófe de rgilturar no 
Das go fimsd efcamonea, aazebre, 8r as outras goias Te grii 
noas. Maómifturando.os quaidoamatepia Sd mdá cont 
| calor demaftado; he neceffario efperarqueefteja fria; 
a ceras pez „ & rezina fe nab devem: derreter nos ema 
plaftros que levaó fezes de ouro,alvayade; cu zarcaó, 
fenaó depois de cozidos [OG pd D p S Y 
- Quarto j: hencckffaria queacdmpoficaó efteja de 
. boaconfieoLias que fe guardem Jogar feco; held 
quida coma ascleuarmsos ; «que: feja meporda de teme 
pos ateingios com éfpatula,. para dar lugar À fermen, 
tagaós nosilo obnsuD om como: LIDOS (09224404 
;indafogoderiuó mun ora ire guarra Mota. 
goensíohre;a clegga6) preparayato;Sointitalivdas rl 
medios ; mas feria prolixidade traze aqui a fais 
parte, quenaó poderia fepcompreliendiga ; fondo. 
Brando, &c. m _ CA. 
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R. N O. cano das plantas he. poucomtais, op ^7 
menoso que he o fangue aos animaes ; fe lhe póde: fax 
zer a definiçaô em huma abilawa liquide, a fine 
fázendohumg pasiecda.epmpafijaóda planta , cóm- ..:. 
municáàs outras partes. o que hc nece(lasio para o a 
fuftçatòs o crefcereih; co). Atos 
^J. ::Gomoleéxteahermos camas; recita Gs? n 
_ R. Daservas verdes vinte & quatro horas: des 
pois de pizadas em gral, fetirdó porezpreffó , afim 
dós fruckos; flores fomentés;:tm gerabíerira oçimo . 
de todas as pàrtos das plantàsz afaber y hund por inci. 
frá páradelces permso Sol porinomefeabmonca, az erre; 
ir o 7 gg uera 
cor aquofo por infufaó., como do fene , dozuybarhbo; 51- 
do alcaçúz,de angélits, < daclieboroj&« qutroscomili- 
cor éimiriteofo eomo:s rézipa: Segtlapa y. s de. fic. Meninas 
Seaga db [bramader Ma ota * 
i oP, P serei filat, & comment 2: rni 
-.Poftó que nã cr s gun a Lemos exe lutat, 
Bond Hesse dqui dme mosgie as infufoens difimento. 
seo cozimentosemgraodebator , &efpaçode 
esih posda lua câcgaá;: € ac fo 
fe lhe da algum, nað chega a fervura, &: térreipaçode 
tempo de horas, & dedias!'yakatitwento:: faz: em 
bumahora, cm meya; 8r às togesam menos, A'sitfu- 
foens precedem: ws cdziméntoss : 8c muytas: vezes fe 
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manda infundir, & depois cozer. _ . 
-P.--Tizanaqüehe? ^^ ^ ` 
tiam R. Atizanadiffere: do cozimento-por levar me: 
öm nos drogas na (ua compoli Içaô, por fer ordenada a be. 
bida ordinaria $ por efla sazaó majs.agradavelao 
goftozordinariahien t Te tompoem letevada defcal- 
cada huma mað cheya, agua duas canadas, fe coze até 
fe galtar a terça parte,8 no fim felheajunta meya on. 
ga de akagüz; out£asha: PM confqrmeo 
málór dere) ze Cu RN o 
Ps eua be i ii 
Julepe. -' Ea ,:Osjulepes fab com poftos de 3 [cohmaçui 
car , ou de varios xaropes com aguas deftilladas ,:ou 
leves cozimentos de algüs fimplices miftuzados; foi 
maongá sdexaropocom rar et patè feis 
 enqas.c: opos pass aaya 
1: Pè: «Apozema. quehe ?:: 25 Pedido Sr "t 
apoze- : Ry: Ásapozemas faô rn im ekos devarias 
ma. efpeciosde raizes;ei vas, flores, früCtos; fementesidce 
noas. em vistudcs'aosachaques «para que: feerdenaó; 
tambem fefaaem puígativai. infundindo.Ahes drogas 
Min gro D'els oc 43 ago rd ad An SS 
.P. Que. coufa he amendoada? - -< | 
R... , Amgndoada: .em latim emulfo , | abemalgere] 
que fignifica mugir: leyte; porgüe:verdádeyramento 
efteremedio he humteyte tirado dásamendoas , ou 
- "de varias fementes oleoginofas , 6c pevidéslim pasde 
| " fuas cafcas , pizadas em gral , diflolutas comiaguas 
idoneas, & adocadas com xaropes efte remédio or: 
dínàriamente: NEL "iq múnbadi lhe 
icr teal EYL uot vo MQ Obf "H i y DEY: dol 
EC Que coufa-he hordeato?* M eind sh eame 
+ R. AHordeato. na medicinà fe entende. hut forté 
«cozimento decefada reduzido. em. pouco refumo; 
ajuntane 


TS WS 
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ajuntando. lhe nofim o que bafta de açucar ; mas hoje 
em França, & Italia, os que vendem limonadas, tam. 
bem vendem hordeatos, em Francez borgeat , ou a- 
mandés,em fórma de amendoadas,vem a fer feis amé. 
doas defcafcadas em agua quente, ao depois de piza- 
das ajuntáo-Ihe hum quartilho de cozimento dece- 
vada, meya onça de agua de flor , ou huma gota de efa 
fenciadeambar depois decoado. Outros fe naó can. 
faó em diluir as amendoas em cozimento de cevada, 
fenão em agua cómua , & lhe fica de melhor agrado, 
. P. Bebidaquehe? => 20 000 

R. Bebida em Latim fe diz poxo, à verbo potare: 
efte nome póde fer dado a toda a cafta de bebida; mas 
na Medicina ufa-fe fómente em certas mifturas 4 fe 
fazem de pós ,canfeyçoés; eleftuarios, xaropes, que 
fe diffolvem em licores, & felhecoftuma dar fobre- 
nome, como bebida cordeal, ceplialica; hifterica, an. 
tinephritica&c. ^ — ^c -— SS 

P. Mifturaque he? . IDEM | 
= R. Mifturas vem do verbo mite e sfignifica mis 
fturar: efte nome parecegeral; poderia fer dado a ins 
finitas efpecies de mifturas q le fazem na Pharmacia; 
comtudo fómente fe ula em certas mifturas deefpi. 
ritos, eflencias, elixires, aguas deftilladas , que fe daó 
em pequena dofis , 'nãodeyxando' de produzir oef- 
feyto que outros remédios eta grande volume pro. 
duzirião, & obrão com mais préftezai “co: 
P. Quehebolus? - c — ^ - I 
R. Bolo fignifica coufa cortada em: equenos 
bocados; debife eftenofhe à Hina cfbecid de reme: 
dio em confiftenciaide máffá, ordiñariaméteTió pur- 
gantes, toma fe dentro de obrei: ou comi pós de 
açucar, ou de alcaçíz ao redor. ^. Semi 
P. Gargarejoquehe? ns 
| | | R. Vem 
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R.. Vem do nome Grego gargarizo., fáuces cal» 
lno. São remedios em licores para as doenças da boca, 
& garganta, com efle remedio le laváo ellas partes 
f. m osengulir. = E | gan 
. P. Quecquíafaó matticatorios? NUM 
. R. Mafticatorios , em: Latim apophlegwatifni. 
Saó drogas acres que maítigadas efquentão a boca , 
abrem os vaícs falivaes, diluem a pituita , ou phleg. 
ma fazendo cufpir, & efcarrar; tags fab o.mattiche 
a betonica, tabaco, piretro, lirio, & c, = x 
P. Que coufla faô herrhinas ¿Ou efternutatorios? | 
.R. Efternutatorios em Latim (alia, fab remedios 
que introduzidos no nariz fazem efpirrar , & affoar, 
& fe lhes daó diverfas fórmas , as mais vezes em pós; 
outras vezes liquidas, em unguento, & eg mafla foli» 
daem pequenos paoíimhos piramidacs. =. -° 
.P. Quecoufahtinjegáo? ,.: >. 4 000 
R. Injecção he hum licor medicamentofo , oy 
vulnerario , que fe introduz com firingas, nas cavi. 
dades do corpo humano, naschagas, & nasfiftulas; 
as ajudas fadefpecies de injecçoens, as materias das 
injecçoens 136 differentes, fegundo as diverfas indir 
caçoens. . | | 
P. Queheclyfter? | : 
_R. Clyfter, feu Clyfmus leu Enema, (ad nomes 
Gregos; os dous primgyros fignificaó ajuda, ou mezie 
nhaoulimoigecgáQ o . | 0 
P. Quefaófuppofitorios, & peffario? 

Mecha. m Suppoftterios, ou mechas faó medicamentos 
folidos, le lhes dá lora de dedo pequeno, compo 
Sos drremedios.attractivas a 4] introduzidos no a» 
seltino reto fuprem. em falta de ajudas; tambem fe 
chamão peflarios , quande fab para applicar nas pare 

. tes naturacs femininas, ad.memfirug provocanda ; fa 
ii O ia | BE \zem-fe 
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zem-fe de groffura , & comprimento licito, ordina- 
riamente de corticá , & fe lhes ata hüa fita pequená, 
$ pondo-fe ao redor a maffa dos medicamentos, 
fe cobre com hum pano fino, & ralo emfórma de 
bali. dedos pt Ro sends zo dt 
"P. Quecoufahefomentagío? > >. : 
- R. Asfomentagoens;em Latim fomentum ou omen- 
fotus do verbo fovere, fomentar, fe fazem ordinaria- humi- 
mente de cozimentos de ervas emollientes , refrige: “* 
rantes para amollecer algíias durezas feytas no vens 
tre, ou de licores —— para fortificar, & 
apertar as fibras , molhaó.fe panos neftes cozimentos 
quentes , & fe applicio fobre as partes doentes , ou fe 
fazem faquinhos, em osquaes fe envolvem aservas 
cozidas, & pizadas , aquentados no cozimento, & fe 
applico: tambem fe fazem fomentaçoens fecas fo- | 
bre diverfas partes do corpo, como quando fe faz moas 
torrar a avea, farellos,milho miudo; applicáo-fe qué» tas. 
tes, envoltos em panos, para certas dores de reuma- 
tifmos; frege-fe a verbenapara le applicar nos plets - 
rizes, aalfavaca decobra naregião dauretera, nas 
colicas rephriticas fe encha de leyte quente huma 
bexiga de porco, & fe applicão contra asdurezas do 
ventre bayxo: faz-fe calcinar , ou decrepitar fal, cine 
zas , & feapplicão quentes no peftogo para defecar, 
Brdiflipar certos catarros, @C. ut 12 
_ P; Quecou( hoemborcação? : =. . 
© R. Efte nome vem doGrego, Embroke , em Lai 
tim, A(perfio, krizatio,he'huma applicação de reme: 
dios efpirituofos,, embebidos em eftepas, ou'efi 
jas, como ofpirito devinho, &c. applicaó. fe dobre a 
cabega para abrir ap pósos , qu para osconfortar|, às 
vezes he compofta de corimentos idonsos, du de 
oxysrhodina ss 0000 
DETA o P Que 


Peflaria, 
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P. Que couta he lavatorio? 


Lato- R. Lavatorio,em Latim Lotio,à verbo lavare ,lignis 


| tio 


Mucila- 
gens. 


fica lavarfe; nefte nome geral fe pódem incluir os ba- 
nhos, á fe tomão por regalo para fe refrefcar, & lavar 
em qualquer rio, ou tanques idoneos,mas o q na Mes 
dicina fe entende por lavatorio , fab compoltos, & 
medicados,v.gr fazemefe lixivios para alimpar,& la- 


. var a cabeça da crafficie,humetta-fe a raiz dos cabels 


los com oefpirita de mel para os fazer crecer : lavaõe 
fe as pisi affliCtas de farna com a agua das lavaçoés 
do mercurio precipitado: lavaó-feos pès , & pernas 
com cozimentos de alface , golfaós , malvas , violas, 
dormideiras, falgueiro, para provocar ofomno, & de 
aromaticos nervinos para confortar. 
` P. Que he mucilagens? 

R. Mucilagem em Latim mucilago, oumucago, 
he hum licor glutinante alguma vez a modo de cola, 


“qfefaz ordinariamente de raizes de althea, ou mals 


vaiíco, de fimphitum , de femétes de linhaça, de ervi- 
nha,de zaragatoa,de marmelos; das gomas alquitira, 
arabia, de grude de peyxe , de pelle de carneyro ine 
fundidas , ou cozidas em agua: todas eftas mucila- 
gens applicadas fa6 emollientes,& tomadas interiore 
mente faóincraflantes. — — a | 

, P. Quecoufaheepithema? 


sem R. Hehumapalavra grega quefignifica fomene 


tação ; fa6 de duasefpecies , humá liquida, & outra 
folida. A epithema liquida he hüaefpecie de fomen- 
tação mais efpirituola que as outras, da qual fe não 
ufa fenão nas fomentaçoens fobre as regioens do co- 
ração; & do figado. A epithema folida hehüa miftu- 
ra deconfervas, triaga, confeyçoens » per cordiaes, 
que fe eftende fobre couro macio ,ou fobre pano grãa 
applicando-a fobrea região do coração , ou do figado 
para os corroborar. "a P. Que 


¿a OMM y sms ssh 
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Pi: + Que confa he fcutum,ou efcudaè : 

R. Oefcudo tomou o nome de fua bon he hã 
medicamento que: fe applica fobre oeftomago, em 
emplaítro,ou:em:pó fobre hum couro; ou dentro em . 
hum faquinho:feyto em fórma:dagfcudo;, para con. 
fortar, & aquentar effe vilctrio:debilita Q , OU feja | 
pela P dos éfpiritos.,: oü por caufada pituita . 
crafía, & indigefta; que maleta fua membrana! inte» 
rior; tambem E applicafobreoxcorsgaó. -.:... | 

P. Quecoufahe cucuphas,g: femicucuphas? 

~R Ascucuphas, la6.barreres pefpontado$ com cuc. * 
póscepbalicos, para fe applicar: lobie a a cabeça dos phat: oa ` 
doerites para confortar ocesebro: as femicucuphas . 
nào differem mais,que em ferem mais pequenas, para... 
ferem aplicadas. em nas Ea pen ai como Ra, 
enxaqueca &c. ^ `> : c. gue 

P. Frontalque he? | | 

R. Ofrontál he hum remedi io ide fe. applica lo. , omal. 
breatefta, paradiminuiras dores de cabeça ,& pára 
provocar o fomno ;compòem-fe às vezes de; medica-.. 
mentos’ fecos , tacs como flor de rofas, de: fandalos,:: 
betonica , manjerona , Semente de coentro- Pe 
quando. he -neceffario: rarefazer a pituitacrafla ,. & 
confórtdr ;,- o ceseBroo;. às vezes com: pasos mos. 
lhados em agua rofada , Er vinagre rofado -para par » 
raro fangue donatz; àsvezes com usguentós, fb» ; 
lhas de plantas; :floses verdes pizadas; conférvas.,. 
opio para provocar o fomno y & prn a.dpr de 
cabeça. — : neqoe pee i a 

P. Quec he'aly ni? - RET 4 

AR. :Collyrio^ be:noameGrego- era Lati Colla, qeu: 
ria, os Arabios Siefa fab remedios deftinados princie . 
pakméte pára as doenéas dos olhos; mas temafe:dado - 
- e vin licores paga fi- > 


ringar 


Efcudo. 


Catas 


sisas ` `R. : Hé nome Grego, 8 oancfi fedizem Latim; 
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ringar certos Schaques. venereos.. Qs collyrfos (aB . 


^ fecos,0u liquidos:tosfecos comoostracifcos de Rha- 


fis, atutia preparada; o.acucar candi, a caparrofa - 


branca; .eftesem póde aflopráo com húxanucio den» . 
troncalho paradiflipar ascataractas'naleúu princi- ` 
pio: oscollytios liquidos: faó com poftos de aguas, ro». - 
fada, detanchagem , de funcho ,decufrazia , de ce- . 
lidonia em que fe mifturáo os pós referidos: tambem: 


fe ufa de unguentos optalmiacassõee. ` >.. 
P. ` Caraplafmaquehe? + => => 


i 


E 


au papas em Portuguez fe chama Papas, he remedio exterior; - 


compoem-fe: ordinariameñte de fárinhas ;. polpas, 


oleos.; uriguentos , gomas ;ipás  8rc. que fe applica - 


(obre as. partes: de. corpo hemáno,. às vezes para. 


amollecer, para refolver , para abrandar dores, & às: . 


= vezes para procurar a fuppuração.. . 


Peri. 
mé . 


P. Quecoufa (a6: dentifricos? 


LR.: Saóremodios para alimpar:,.& eonfervar:os: ` 
dentes; taes como o pao de lentifco , fandalos ; ligno- 
Rhodio,coral preparado,criftal calcinado, pedra po» ` 
mes, corno de veado, & marfim queymados, &c.to-. 


dos eftes alxalinos mifturados ; esfregando es dentes 


osalimpaó ; & corrigem o acido: 8oaxcreza dos faes. 


t 


ar 


quelhes ficão docomer. que osapedrecem :oefpiri- ` 


tode fal, & devitriolo, alimpasideprefia os dentes,. 


mas fe fe ufar muitas vezés deítes dous, os gaftaó ,8c- : 


P. Que coufa he perfume? o T ME 
= R. Perfumes em Latim Sgan ,cufauffmentum, 
fa6 medicaméntos para perfumar: odquefervem parh 


. médiciria;, não fa6lempre de bòm cheyro, mas todos: : 

faó-dedicados para ealivio dos doentes ; pofto queas. : 

"fpecies. dos perfumes (26 muytas ; fe pedem dividic: ` 
Rl 1d cm. 
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-em duas géraes; eai liquidos, & fecos : oshquidos 446 
“águas oheyrofas)yas cagoulas; osfecos faó paftilhas 
compoftas de drogas, ou cheirofas ; ou fetidas mup- 
tas vezes fe-perfumáo os: hofpitaes com vinagre 
quente , & notempo decontagie-fe fazem perfumes 
de enxofre, polvora, de paosde zimbro, & c.: Se vafa 
pouco a pouco a miltura: deefpirito de vitho, “& de 
<nxofreemhúa panela, ou vafo de ferro quénte para ` ` 
fazer receber ò vapor aos pulmonicos.! Mandaófe `... 
queymar pós cephalicos “para confortar .o cerebro. 
Faz-fe queymar , 8::(e toma:o. perfume de coufasiad- 
ftringentes no principio dos catarros ; param podir $ 

as forofidades não cayaó nopeyto. Fazem fe qdey: 

mar pós hyftericos, papel, pennas, gomás, couros, & -.. . 
otos, de que fahem fumos fetidos:para moderar.os ^ ` `; 

vapores. Fazem-fe queymar pós mercuriaemipara — 
provocar a falivação. Fazem-fe faquiinhosde pós ce- 

phalicoscordiaes de bom chegro; paraalegrar osme-. => 

. Jancólicos, X confortar o cerebrp:tamhemáclheper- ~ 

fumão os veRidoscowr pás aromaticos soo ci, cul 7 
P. Quecoufahe Rob , Sapà & Diefruttum? .::. 

_R. Rob,ou Robub: Hanomd Avabio; pelo. qual Robe. 
fe eritende o fuccodequakgber fra@o que feja, Gózie < > =. 
-doetri porto de mel: onome deSapa,nãofedá feno ` 
aoarrobe, ouçumo de uvas cozidos Defrittum não 

heoutra conta mais 4 oçumode uvas evaporada só 
diminuição daterça parte y Sé polteem hunrtonel:s 
ferver, oufermentar, fe faz hum vinhode licor doce, | 
que fe chama vinhocozido. dos R "E com COMES 

P. Quesgoufahegelea? tcc 

© R. Gelea em Latim he Geletiva:, porque fe cpn- cea: 
gelauofrio, owaslguinasvezes fochama Mave ;faó myra: : 
, fuccos de frutos, & de varias partes de aoimaes., que 
cozidosem certo ponto, & vendosfe privados de hía, 

WE. m C ij porção | 


i. 
à ` d 
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«pargiode lua Visus ow da congelío eni con- 

i (ifhéncia de cola; a caufa detta congelação vem de 
“huma miltura de faes voláteis, on eflenciaes,com hüa 
> porção oleofa porque as pontas deftes faeseftando 
 enlatadasmas partes ramofas daolso perdem feu mo. 

svimeñto, 8 páraaaffluidadedooleo, & da phlegma. 

- P.. ¿Que coufahe vinho metlicinal? - 

Fita, . R.'. Hehum vinho impregnado das fubltapcias , 
` & das qualidades de huma , ou de muytas efpecies de 
drogas medicinaes, ou milturadas em molto, para 
-com ellas fermentar ; ^ou infundidas em n vinho por 
etitosfparo de tempo. . | 
| Que he vinagre medicinala | 

Vinagrs- ` K. He hum vinagre cheyo de fubltancias, & vir. 

DM: tudes de hum ; — as — que. fe 
—— nd n Y 

P. 7 Que coufq he comite? .. : 

Condi- - ORC 'Sáo varias: ect a > | € que 

"^  pataas ¡confervar de pais.de lim pas, mondadas, & co- 
zidas , fe conferváncm agucar ; combo 2 vid 
Jfatirians, agesígibieBces, s ci 0 

aint Pol CQuovbeld Bá confervas! ; 2 MP 

Confer-.: R. Entreas partes das ics ti ,a ¿for hea que fe 
` deftroe mais facilmente ,porque he compolta de fub- 
ftanciavolatiljau etherca; por dio a:flor-hç a materia 
ordinaria: das confeivas';: poito -que algumas vezes 
tambear fe fanom confervas defolhas, de raizes ,: 8 
` de frutos; Às confervas differem dos conditos na 
confiftencia , porque faô preparadas em mafla; & os 

conditos (20 raizes, ou fruékos „cozidos: inteiros.. 

"UR. ` Quecoufahe xaropé?. `: - 

Tarpa ` `R.» »- Xarope: em Latim. be Syrdous 3 3 fab propria. | 
mente confervas Jiquidas de-fubftanciás as mais pu- 
ras dos iniftos ; tdo ordinariamente mais de. 


: | ! prega 





ag o re r 


CE Pete T CopitilV. ^ 
preca com açucar, doquecom mel , & clarificão.fe 
para Ihe dar bom gofto , & cor mais agradavel : tam- 
bem efte nome Siro em Grego , quer dizer, tirar, & 
Ipos, fucco , porá a mayor parte dos xaropes fazem- 
fe com çumos, & com-aguas, infufoens , tinturas, &c. 
- P. Quecoufa he Loocli? OnE a Te 

R. Looch, Eclegma, Linétus, (20 tres nomes que Lock. 
fignificaó a mefma coufa : o primeyro he Grego, o fe. ma 
gundo Arabio, o terceyro Latino; fignificaó lamber; Lines. 
chupar, forver: deraó fq por nomes às compoficoens ¿cies 
peytoraes , que tem confiftencia media entre 05 Xa» 
ropes, Soseleuarios. =: |. — |. — |. 
..P.. Quecoufafaó pós => =~ 


- R. Ospós fazem-fe das partes fecas das. plans Pos. 


` 


tas medicinaes , dos mineraés, & dos metaes, por 


me yo da trituracáo ; o principal inftrumento he o al- 
motariz debronze; & fe faő pedras preciofas, depois 
de fubtilizadas no almofariz , haó de fer levigadas 


fobre pórfidos; fefaú materias corrofivas ,feraó pi- 


zadas em almofariz de pedra , ou de vidro; fe confers 

vas, em gral de marmore. Ww A 

.. P. Quecoufafaó trociícos? ... = 
R. Hehum nome Grego que fignifica rotulo, que” 


` paftilhas em Latim, Placeuttla , feu orbis , fèu orbicsta ...:, 


lus feu parvus panis, feu paftillus. Efte ultimo nome |... > 


he proprio às paftilhas de perfumes ; os Arabios chas ``; 


maó A aostrocifcos que fervepi aosachaques dos >> ` 
olhos. Os trocifcos em geral faá.compoficoensfecas, | 
compoftas de pós de varios medicamentos, & amaf- 
fados no almofatiz com alguns gumos, au com mucis 


legens ou polpas ; aodepois de fecos. aont (a guar- 


dão em vidros. - — |  .. 

o P. ¿Que coufa fa6 pirolas?. "X T 

. R. ;Pirolashe hum diminutivo de pila quaft par^ ricota: 
a o C iij va 
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va pila , porque fe formão em bolinhas pequenas: Og 
Gregos lhe chamáo catapotia,do verbo catapino, id eft; 
tragar, confumir, porque fe engolem fem maftigar. 
Foráo inventadas por duas razoens principaes: A 
primeyra, pára-que .nefta fórma fe poflaó tomar mais 
facilmente alguns remedios intoleraveis aœ golto, 
` como oazebre , a coloquintida, o agarico ; atremen. 
`. tina, calamelanos , & outras preparagoens de mercu» 
“fio; porque huns pegão-fe aos dentes , & outros fab 
. . notavelmente diffaborofos ; & tambem porque ha 
muytas pelloas que tanto. enjoão as bebidasyque ame 
tes querem tomar os remedios em pirolas. . A fegun» 
da, para que o remedio fendo tomado feco, faça mais 
-. demora nos vifcerios , & que tenha mais tempo de 
communiear fua virtude às partes longinquas, como 
as junturas , &-a cabeça. As pirolas compoem-fe de . 
varias drogas, aflim como ostrocifcos: forma-fe a 
mafia a golpes no almofariz, com algum mel ,ou xas 
rope, fucco, ou conferva.; & quando fe quer ufar del. 
- Jas, coftumão dourallas para nãodeyxar diffabor na 

boca, & garganta, ou embrulhadas em obrea. : 
_ P. Quecoufa faó opiatas, confeyçoens , eleftua- 
=. rios líquidos? | EM x 
opiatas. ` R. O nome. deopiata : não fe dáva mais que às 
Confey- compofiçoens liquidas em que entrava o opto; hoje 
Eleâua- dá-fe éfte nóme a muytos ele&tuarios onde olopio nað 
qida, entra. Os nomes de confeyção , & de ele&uàrió, des 
notaó pouco mais ou menos a mefnià coufa : o pris 
meyro vem de conficere, que fignifica agabar,ouaper- 
feyçoar; 8 oultimo fignifica confeétio rerum- elein: 
ram; por to le diz ele£fariugt timbem como ekeflua: 
rium. Eftas tres caftas de preparago&s. tem confiften- 
cias, pouco mais ou menos cofno ó mel; fab compo: 
=> ftas'de pós y de pelpas , de mel, de açucar, de lico- 
gm M i Qm ICS, 
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res ,faó remedios para o interno. Forão inventadas 
pelos Antigos por muytas razoers , affim como para 
corrigir a acção demafiada-; & violenta de alguns re» 
medios; para accrefcentar , & efpertar a virtude de 
outros; para unir as virtudes pela miftura,& ferméta. 
ção; para guardar os remedios, & confervar-fe muyto 
tempo, & fe acharem preparados, todas as vezes que 


fe neceflitarem para o doente, =... ^" | .- 
P. Que coufa hedeftillação., & asaguasdeftil- ` ”: 
ladas? Qd ain A << o si EE v. 


^ Rem Borqueá-deltillação das aguas toca. mais à Petill» 
pharmaca-dhymica, de que a efte tratado, não fallare» 

mos aqui da deftillacio dos mineraes. À deftillação aguas 
he húa rarefação , & húa exaltação.das partes humi, qct 
dasi; :& as maiseflenciaes dos.miftos., reduzidas pelo 
fogem vapores ,: asquaes tftando levantadas ao ca- 
prttdotambigque ;& acharidolhe algum:-refrigerio, 
tozondenfaó:cin poths que defcem dentro'ao recipi- 
ente: Deftilla6ife varias plantas, allim verdes, como 
decas y para feparar as fubftançias: / mais: puras dos 
anixtos ;:& pata:48 poderconfervar fom fe corrompé- 
rem. Diyidem- (cas aguas doltilladas: em fimplicos', 
& compoftas : as fiplices laó aquellas; que fe tiráo 
` da planta femaddigad , como a agua rofada:, de tait. 
chagem,deazedas: as compoltas fad aqueltas,om que 
entráo varias efpecies de ingrédicntes, TM aàgua 
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CAPITULO V. 


Dos Remedios. 
P. f ^W Uccoufafadoleos? — | i 
R. Osoleos na Pharmacia Galenica fe divi- 


dem em quatro claffes : a primeyra por exe 
preffaó, eftes fe tiráo de varios fruckos „pu bágas, co- 


` ` mo deamendoas , deavelans, ¡debes ;:debagas de 
+ louro &c. & de varias feméntes oleoginafas; como de 
^. i ervadoce, de linhaça, das fementes frias mayores; da 
femente de dormideyras &c. Alegunda ¡par iticifaó; 


eftesque affim fe tirão, {að balfamicos ; coma poleo 
de Copaiba; de S. Thomè.;,:&; tre mentida: „80 bd hra tp 
famosaromaticos. A tetceyra ; faó nativos. affi co? 
mo os mineraes,, o oleo pétrolee ; & autros hetumes 
„A quarta; {aô feytos por infnfaG de varios: frm places 
—— commum ;eftesfo di» 
videm em fimplicess Be compoltas;: os fimplites faó 
oleos,rofado, violado, deaffucenas , Ke. :os compos 
Ros faó.de.Mathiolo , de Aparicio &c.ogolcos Chí. 

b n 


micos-fazem-fa por deftillagáo. A O A 
EJ Po. ABalfame que he? p ROS ed Ru pU RS yas 


daram R. Osbalfamos faó ¿OU Datutscs or attificiads 


os naturaes faó, obalfamo Peruviano, decocos,de ` 
Copaiba, deS. Thome, atrementina &c. os artifi- 
eiaes fãô muytos , as compoficoens vulnerarias , bal- 
famo de Arceus, balfamo apppletico , paralítico &c. 
raiz de enxofre , balfamo abfinthiaco. 

P. Quecoufas faó unguentos, ligimentos,& ce- 
ratos? 


` 


ATADO O R, Os 





o 
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R... Osunguentos, oslininientos ; 8.08 Ceratos ¡Ungue- 
fa6 medicamentos compoftos ,deftinados principal: sime. 
mente a unçoens:, ouapplicacoéns exteriores fobre. tos 
diverfas partes do corpo ,tanto para ascurár , como Men 
para abrandar os males que lhesfobtevem. Os ljni- 
mentos , . uBguentos ,. & ceratos ,. differem entre fè 
principalmente em lua conftftencia,em a qual osun- 
guentos tem o meyo ; : deforte que fe dà muytas ve: 
zes o nomé de unguento a huns , & outros. Os oleos 
faó a bale ordiparia' dosunguentos s-ajuritafelhe à ce+ 
ra ,axungias ,:febas, :& divesías parrss;de plantas., '; ` 
'animaes , & mineráns y tanto: pelas: xistudes que o 
lhe cammunicio, -domo: para dar aconfiflencia abs ` 
eleosog azeytes , &.compor remedios, que fazendó .. .. 
demara-fobre:as partes ; He pollaó communicar fua `- `: 
Stade; s fe fazem fem cena, como as pomadas; =- 
unguento Egypciaco, unguento refgtd y àe. ! Apra 4 10227 
porção ordinaria do azeyte,& cera aos unguentos he, de cera 


ara os 


tres ongas-de cera fobre doze onças de azeyte ; & fe unguen- 
fe lhe mifturáo pós. hip qa onça até duas; '^* 
& às vezes maïs. kò fé m ro O $ decera ÍO- Para os 
bre doze onças de oleo aos ceratos ; & duas onças de mM 
cera fobredozede siad para ws litiimelitos;, e forem Para os 
para fe uflar no verão: fé m< Ma N Cara queno kos: 
inverno, Mas porque muytas vezes as deferipçoens 
dosunguên comer Temas essa SUM ,& 
gomas que em parte tén higatr dácera,he muyto pre- 
cifo d o Boticario refpeyte a todas effas proporçoés, 
& faiba fazer amiftura de todos os medicamentos; 
deforte, que a uniaó, & confiftencia fejáo louvaveis. 

P. - Quecouf(a faó emplaftros? : 
is Be, JOS Antigen Gregas qhamavãa aosesmplaficos part 
emplafa, do yesbo-emplaffim , que. fignifica fofrhar 
alta cAtupintapar ; mas; os Gregos modernos pep- 

Miss cus ; nunciárag 
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; punciórioempledcay nos Lar aosrosteguirâb , coms . > 

tudo titou fe^ gadjsbuvolido READ. rd perque | 

fe pronunciaewplaflicum, & não emplafiricam, ` `... : | 

`> Qemplaftro heacompoficáo mais folida de todas — 
abquefe applicáó.dxtetiormente, foy inventado com 
efta:cosítitencia, para quefazendo:muyro tem po:de- 
morafóbre algúa partexiocurpo; osremeédios degue 
{a6 compoftos ,tenhãoo tempo de communicar fuas 
virtudés, & produzir feu efleyto. Os Chirurgicos 
modertios:dizem , que osemplaítros a mayor parte, 
obras os Principalrbento os epie:fe applicão: fobreferidas. feu 
empla- $nayarieffeyta -heja boa confiftemeitiem plafticá, fes 
dos Cha ndo'bem:os póros, impedindo o at que póde cau- 
Materia (dr: corrupção às chagas. As drogas que fervem: para 
deque darcorpo aos emplalbrps; faá ordinariamente acera, 
poem. rotina; PERSONAS, amampias; as fezts deparo) o Mi. 
“o mogdalvayadé Bra 01155523 095199734 o302u itr 
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- Bflergentia midisapsenta ; ab Riger ; alima 
A par; abfterger; faó'meditamentes proprios para 

“penetrar, 6 abffesget oa liuffloréf)" bftés' taés abet. 

OLit'2s. | gentes, 


dei. 4 ” An 
.03 





"Pape Oro 
gentos; fió aagrimònia ; veronich; Sod entras crvas 
abfterfivas. 000 cameo ftans. 

Acerbas y ab acies acumen íd eft, aida he hori 
fabor 'queaperca , Se rerrühais tingaai; Sriosibeycós, 
como abdo fo mmftiga fáfimoo: y putras (UUXE 
verdes coparrofa &c;- cid aud a nct. AN 

Acetum Philofophicum, he vinagre deftilladü do 
mel. 

Acidus, "A RUN validade què attenua , emma 
grece; ; erana rosas) ifii, ob roe a au 
nar ed cachos: 

' Atherea [uf stia, he hum. efpirito volatil, oun 
Parte de hú mixto a mais diffeluta y que fe exhala por 
E mefmo; o qual fechama em Latime Athe.: 

` CEthiops à obineralié he hüma prepasação de mer» 
curio, que fe fat tiftatadaderegsttamente duis pao 
tes de fordsttizófrer conr huma parretHèmercitrio , 
& calcinindoos; ficão huns: pós pretos excelentes 
para ogallico, 'tomidosem pirotas:;: abemi baloss 
a:dbfid gras cinco ateo fro; — aro ¿de 
que para falivação. LI 200132 1 

Al, he huma particulas Arabiga ; dui figeifica: $,ou 
á; mas muytas vezes ferve no principio de Tomonome 
pára defigridr! hümaicouf â relevante, grande. ¡excel 
lente. ^. +! sod. SOLEO NO so o; 

- Alchymia extat Kip: y fundo', Ha a'Chymica: gue 
enfina atranfmutaçãodosmetaes. leme: 

“Alexipharmaa ex aléxo,o pem ferosse Kakos malas, 
à phármacon medicamento; fàó remedios proprias 
pata” refiltit 41 2Mghidadé doshumetes ; “para con- 
forrar as parrés vitads, como arhaça de dë: ce 
cle&tuario Orvietan, Bet. ' ' o Hm 

Alexiteria, faô remedios alexiphafmacos contra 
mordeduras de ahimães Nencitofos s-0Rtg taésalexi- 

pħarma- 


44 PhaNi4co k fipefenf E 
-pharmacos faó os pa srta amd xde ponta de 
veado, asconfeyçoens cordeaes, a triaga ,&Ç. => — 

. Albandal, nome Arabico, fignifica a coloquintida; 
efte nome he dado aos tracifcos de coloquintidas,fab 
muyto. purgantes; axdofisdous graósatédoze. < : >. . 

AI Kaeft feria hum diflolvente univerfal, le o hou» 
veffe, mas não o ha. ` >: NR MES TEE 

ALK ali, ex al & Kali, fal de huma erva muyto fali» 
naque creíce em lagoas perto do mar; quecalcinada 
ferve para fazer vidro, (ab&o &c.; mas tambem fedà 
efte nome a todos os faes fixos tirados dasoyrras pl 
tas, & às materias que fermentáo, ao encontro dos 
acidos. Conforme os Chimicos Al Kali-he principio 
univerfal das coufas falipas s joimipo: de acido: ha 
alxali volatil, fixo, lixiviofo;, uripofo & cao. Alxali, 6c 
oacido faóinftrumentos da natureza: ss 
. Al Kohol, he palavra Arabica, que fignifica na Chi- 
mica hum efpirito muyto retificado , & fubtil, como 
ocípitito de vinho &c. naGalenica ferve paraexpri- 
mir pós: muyta futis; coma «oral. : putres pedras 
preciofas preparadas. "a rs 


` Alterantia, fab remedios que preparáo os humores 
para cocçáo,ou para ferem evacuados. : —— ` 
-.. Amphibia, he todo o animal que vive na agua, & na 


terra, como ocaftorco, lontra, tartaruga, arrans Sc, 
= Asmalg amatio ¿he liga ¿Ou miftura.do azougue com 


` 


` 


outro metal. RA MET Tg 
." “muleta, laó remedios trazidos dependurados no 
pefcoco, ou atados nos pulíos pata curar febres , ou 
«para refiftir ao veneno: obráo: com.fuas partes volar 
teig, apudadas do calor. natural; penetrão o corpo até 
o interior, caufando diverfas fermentaçõés aos noflos 
humores,como oalcanfor &c.. . > >... 

. . Ana, fignificado de cada coufa nas receitas. de me- 


P 
.- 





Parte T. Capit.V I: ` AS 
=` Analeptica ,fað remedics reltaurantes da nutrição 
do corpa , ou de fuas partes. | 
Anima bepatis y he o vitriolo martis: efte nome lhe 
he dado pelos Chimicos, porque he capaz de tirar as 
obftrucçoens dofigado, & de curar todos os feus 
achaques — . | 
Anodina , faó remedios adogantes , proprios para 
abrandar as dores; eftesanodinos faó as dormideiras, 
golfaós, &c. E uu 
Anti fignifica contra , he prepofição Grega. 
Anti-apopletica, (a6 remedios contra a apoplexia, 
Anti-afihinatica, remedios contra a alma. 
Anticolica, remedios contra a colica, 
` Antidotos , Antidoto , he remedio contra veneno, 
& malignidades dos humores. 
... Antidyfenterica, lady: remedios contra a dyfentes 
xia s eftes taes fado ruybarbo, hy pecacoana. 
~ Antipileptica, remedios contra os accidentes epie 
lepticos; eftes remedios faó a peonia , ungulaaleis, 
faes valateis de animaes Sc. | 
«Antibectica , palavra Grega, faô remedios contra 4 
febre heética; taes fad o ceterach, a pulmonaria ,@ 
 antihe&ico de Poterio, oleytedeenxofre,&e. — 
. Antihydropica taü remedios contra a hydropelia.; 
eftes taes fada jalapa,mechoacaó;o fal martis, o de ta» 
margueira, &c. Leib. di E der quer Sie 
Antibiypocondriaca, faó remedios contra amelan. 
colia , ou hypogondriaca ; eftes taes faó o elleboro, - 
o fene,osfaesaperitivos,&e A. AT T 
.. Antimelanchol¡a, (25 remedios que difftpaó o hu. 
mor melancholico, ou migra bilis; os taes remedios 
faó aextracto panchimagogo; os faes apetitivos,Xc. 
ntinephritica, lab remedios contra as doenças 
dos rins , para pedra , & arcas; lañ 9s tacs remedios a 
| a | -o EDS 


Pup => 


mègi < 
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' trementinà, asraizcs, & laes aperitivos, olal de mille. 
pedes, ou dos bichos de conta, e 

` Antipodagrica cx anti contra, pedes gres; pedisca. 
pturia, faó remedios contra a gotta comoo leyte, a 

*ourina &c. 
Antipyretica , faó remedios contra queymadurae:, 
eftes (ab o efpirito de vinho, acal extincti, o uai: 
to populeão,ooleo de gemas de ovos, Kc. 
Antifcorbutica contra o efcorbuto; faó a coctiles- 
ria becabungo, o naflurcio aquatico, & oda horta, 
&c. . 

Antifpafimodica , faó remedios contra as convul- 
goés, os taes remedios faó a triaga , os faes voláteis , a 
agua imperial, as pirolas deagarico, Sc. 

Aperientia ex aperire {að remedios (alinos,incindé. 
tes penetrantes; faó proprios para tirar asobítruc- 
goens que eftáo feytas nos valos pequenos dasentrd- 
nhas ; eftes taes remedios faó as raizes da grama, de 
reíta bovis, o fal de lofna, o fal martis &c. ` . = 
`  Apomeli , feu Acumeli , fea oxymel ,he huma efpe- 
cie de xarope campofto de mel, vimágre T opua co: 
Zida em ponto de fe guardar. => > 


` Apophlegmatifimus, fa6 remedios que maftigados 


efquentão a boca , fazendo attracção da phlegma, 
ou pituita das glandulas falivaes; eltes taes fado pi: 
retro, gingibre, &c. | 
Apopletica, (aó remedios contra a apoplexia: | 
" Apotheca, he palavra Grega que fignifica boceta, 
ou pote em que fe guardáo os medicamentos, donde 
É veyo o nome de Apothecartis A que fignifica O Boti. 
cario, 2 
` Apozema he hum forte cozimento, ou infufaó de | 
varias plantas, & outros ingredientes. ` 
c Aquladlba, he mercurio fublimado doce, ou Kai 


lamclanos, , Arcanum, 
` p d 


| 


Parte Ï. Capit. VI. 7 

Arcanum coralinum , he huma preparação de mer- 

eurio com agua foste. > > <> > o 

.Arcanumduplicatum „ be hü fal tirado do refiduo, . 
ou cáput mortuum da agua fortes =.>... 

- Arthritica , fad remedios para as doenças das jun. 
tas, ou gota artetica ; faó ostaes remedios o xarope 
de rhamno cathartico , o camedrios, o camepitios , 
&e — qa e E 

Zs, heo pezo de buma Tibra. >>... = 
, fatio „afare feu proprio fignificado he affar, ou 
torrar, como quando fe faz torrar o ruybarbo para fi- 
car mais confortante, ou quando fe faz aflar a cebola 
albarráa no forno. .' E | 

, aMfibmutica. medicamenta, remedios contra aafma, . 
eftestaes faô a conferva deenula campana ,as prepa- 
raçoens de enxofre, de beijoim ,& c. s 

. Adftringentia ab ad Stringere, apertar, (a6 reme. 
dios que paráo o fluxo immoderado dos humores. 
apertando as fibras,& confortando-as; eftes taes fam 
ofumagre;oboloarmenio,&c. .... — . . .. 

: Áttenuantie ex attenuare ,attenuar , fam remedios. : 
que penetrão, rarefazem, & dividem os humores em. : 
partes futis; eltes taes fam os faes, as raizes delirio,as: 
flores de beijoim ,osefpiritos volateis. .— .. - . 

Aufterus fapor, nome Grego; como exfícco, he hū. 
fabor acrequeíecaaboca',comoa pimenta. | | 


i 


| Acca ou Bagas,faô graós,ou efpecies de frutas, 

como as bagas de louro, as de zimbro , & as de: 
murtinhos, & c. | | 

Balneum Marie, ou Maris, atfim chamado, ou por 

e 7 | | fer. 


$ 
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fer inventado por hüa mulher chamada Maria; ou 
porque fe poem a de(tillar hum , ou muytos alambi- 
ques de vidro em huma caldeyra com agua quente a 
modo de banho, ou hum pequeno Mar, para deftillar 
com calor lento certas aguas, tambem ferve para pór 
em digeftão, ou para cozer carne, para fazer fubítan. 
cias,ou reftaurantes para doentes muyto fracos. 

Balon „em Francez , he hum grande recipiente de 
vidro, ou vidrado, que fe ajunta à retorta quarido fe 
deftilla algum efpiritoacido, que fe rarefaz em muy- 
tos vapores, como quando fe tira oefpirito de vitrio- 
lo, de nitro, oua agua forte, &c. 

Balfamum ,balíamo , fe entende todo o genero re. . 
zinofo liquido, & oleofo, fendo aromatico, fimplez , 
ou compofto. | : | 

Bechica ,fam adoçantes para a tofle , & para a acri» 
monia do peyto, facilitando osefcarros , como o xa. 
rope de jujubas, de tuffilago, paftilhas peytoraes;&c. 

Bezoartica, ou bezoardica, fam remedios contra 
veneno, como a pedra caprina ,ou bazar por outro 
nome, & todos os remedios alexipharmacos contra 
malignidades, peçonhas, ou os q emendão os roins 
fermentos. | | | 

Bezoarticum animale, fam os figados , & coraçoens ` 
de viboras reduzidos em pó. 

Bezoarticum minerale , he huma preparação dean-.: 
timonio, a que fe attr bue a virtude da pedra bazar. 

Bolus , ou mixtura, he qualquer dofi de opiata, 
clectuario, confe ycáo, conferva, ou xarope encorpo» 
- com alguns pós; ordinariamente fc toma em 
obrea. s ENCORE. 
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` Achetica; am quado aperitivos; proprios. 
para tirar as obftrucçoés as mais rebeldes ctes 
tecs (antas prepdrocoens de Martéa > ::> , 
1. Capit mortuum, bureliduo deterra. que fica fepas 
rada dos principios aétivos, como "e da diftilla: 
ção da agriaforte, X€. - TE quomm 
C “Cardiaca fatn reimedioscordiaes , .ou que "contocs. 
SãO» &alegríáo'o conaçaõ i éfteetacs- [ansas confeya 
a igni NS oxaropsido Agro de 
cidra. .: 
`: Camainativa, stillen meenedios falinos, 
faïfurcas;attènventes doshumares flatulentos,como 
o gingibre, herva doce, ostres alsalinesas byeras.... 
, Galap tafa, he somedio dfe applica oxteriórméte: 
«om põem-fe de faginhas; azeites, hervas, tajzés, mue 
cilagens , tendo huma —— ie polpantime 
bem fechama p iss Rate us 
.. Catapotia, idefl, Pirolas aro. cad ous us 
.SCatfar tis as fam remedics pis BARMA c. NOE 
: Catixeretica, fab remedios para cogast as carnes a fas 
cidas, &'excrecencias das chiagass coma es; PÓS. de. 
Joannesja padrahume queymadaçõe.. <n , oi i 
- Cenffitas fam rremediqacaniticos afas torii 
Vos que queymão. 2989] co ett 
r- Cementatio, hehum: modade purificar: oouo, fas 
zendohums; mafia com fèl commum 3 falarmeniacos 
bola. proa pú, & ebcerporado com gurina. +> ; 
 Ceplrglicastan'romedios propios para os achaques, 
da cabeça. AREA oti AET ioa 6 
Charta esyporetica , papel pardo proprio: para ric 


trar, ou coar. 
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. A, Pharescopes Uls 

nane, faó remedios «igi putake 
un a colera, como o rd'j Darbo, o diagridio , as ro» 
fas de ge ría, Ste. `. 

Chymia à xymos [uceus vile ex Kio fundo „he huma 
perte da M Mone coños: a fazer a analizi do» 
mimos, C 

Cineratio, ou incimratio, hea redacção de hum. 
misto em cinmas, como quando fequeyma siguma 
planta para lherivar o fal, | 

Circulatio ,he hum movimento: que fe dà aos lico 
pd em hum valo deencontro y eftando com brando 

fogo para orvaporas a fe levantar, & a defer: efta 
abrir gu fe fav pra fubtili2sros licores, ou para 
ir es pu ap a duro que fe lhe mifturou. | 
atio; hehume purificação dealgum licor 
é el azer charo ¡Segle por depuração jou por fi 
— cata de oro. o inodo on 
ligas, 'hexxciatto ; bu catara: dealgenma planta, , 
ou curo ; dos que fe milturão.oyto partes com huma 
deacucat reduzido em confiftencia dé mel, — 
ima fam remedios detinados para ájudas.- 
CIR heo mefmo que ajudas, ` : 

Coah atio, heme elpiffamentaque fe dà acs fido» 
rez ,niillarandolhes facs. de differsntes naturezas, co» 
mo quandofe miftura efpirito de vitriolocom ooleg 
de tarsero, ou come dus ado fe mi turo ny abnofsriz 
pàrtèsolcofas com:aquòfas: poufalinss y somo oua. 

trento de fezes de ouro. 

-Cobrobario He huma: deltiltação reiterada quae do 
ferepteih licer, que fe deftilivo fobre materia — 
donde fabio, : & denovo — ebore "is 
faz para abrir oupttengat osedrpos dama re yif 
ger os efpiritos maisfutis, & penetrantes, = ">< 

` Colatura, coadufa, hea feparação: dehin licor das 


im pus 





e \ dante pi Capitol A 4x 
impuridadesçtu materias grofleiras. | 7-7 1. < 
. Collyria , (ab remedios liquidos, on fenos y deinar 
dos particularmente: pera:os.achaques dosolhos. : 
- Condita , à condire ; 'conféytars ¿Lam varios frutos p 
raizes; & outras partes de végetaes, cobfcytados com 
açucar. i po MO MU. 

g Confettio à conficere, acabar, aperfeyçoar , be huma 
efpecie de cleQduarjoliquid& © ~.~.. ii ata 
Cong elatio, he huma confiftencia fria , que fe dà aos 
ficores, como quando fefáyem as galeas de ponta de 
veado ,«c. Ea p . 
Conquaffatio, he a trituragaó , que fe dà aos fimpli- 
ces, quando labdedicados para cozimentos. . . > 
, e£correHiio ; he quando fe.ajunta ao remedio algum 
fa), cu outra materia que pefia apreflar feueffeyto, 
como quando mifturamos o gingibre com o agatico, 
ou para diminuir a accáo violenta ; tomo quando fe 
calcina a vidro de antimania Com hum pouce. deda- 
fitre, & ao fene fe ajunta o faltartaro; para e emendar 
dasnauzéas, & dores de tripas quecaufa. `... 3. 
Corxofiva, feu corrodeiptia , fam remedios acres ; fas 
linos, que roem como oarfenico,oufolimaó. . . 
Cofimetica ¿fam drogasque fervemi particularmen- 
“te pata para: afermozentar io ro; aura fare The. 
euro Apollineo. | m. 
. ..Cribratip à cribrare ,! heipallar por peneyra pós, & 
feparar os finos dosgroflemos. .. sc. 
. .Cracus martis., he humá preparação: delimaduras 
de ferro. da so TE SI bU 
Crocas metalloran jue o'hepyr ântimonio; pápós. 
de Quintilio; < D SEM Ne UI ue 2.33 HIE p 1L 2. 
Crecipulum , cadinho ferve efte vafo para derré- 
ter, & calcinar varios néineraes , & metats conva vê: 
hémencia do fogo; o. 0: oc od gênio ps 


$i —— Pháimucipauly 

Cryfallizatio, he EAE rears evaporar 
t fogo le ntoalgum licor falino, ou lexivio da ciazá 
de algüa planta , fecxpóem o ne" em lugaz 
(rio pará fefixar, & ceyltalizar. ; : 
I Gcurbima Re Fam ahi de cade ou vidrado OR 
de cobre, ou outro metal, feyto em figura de huma 
pera; heo que contêm a materia que fe quer VA 
a n O capitel Can Laus | 


e 
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| Ecentatio y diit ,-he quando fe faz les 
D paragto por inchnação er pam uo claro, 
kar tem fezes precipitadas no fundo. -. I 
-D:Decotium; ou decoétio, decocção, ou cozimento. 
| Defenfrvna defendere, fam drogas ad (ringentes, 
2 ba ¿que — le appli icãoem Ca 
raplafimas, unguentos; etmplaftros. ^ losa. 
Defrutium , wearrobe, cedo vinho. molto. cozido 
em ponto de mel, oude qualqueroutro fratox - 
Deliquiam she huma refologáo de algum fal em is 
eor pela humidade do ar coma: fal tarearo reduzi- 
- ddoenrlicor, chamado impropriamerice: p nct 
taro. 
5 Dentifrica, oudentifritia; fans remedios ;que fec: 
vem para alimpar, & branquearos dentes. 
`: Depillatòrin , fam medias corcolivos. »que ferrem 
para azer cahir o cabello. 
. Depuratio, be humslvapdragso àfogo lento: que 
fe da aos cumos , que Contém a humidade: defupsy- 
fluo & aos cozintentos; , c o0sros licores >de. que: ló | 
#orue:a materiaque fica no fundo. | 
| use he huma men" das partes AO V 
"nu 1 dos 


x CN "a b 





208 Parte EC api Ar A 58: 
dos mixtos em vapores, que fe condenfaó em gottas, 
& cahem norecipiente, =” Ë. | | 

Detergentia à detergeres alimpar, deterfivos , fam | 
remedios proprios para penetrar, & dividir os humo. 
| — detergentes fam aagrimonia , heratera 
refre. y bro coz, Po broli e 2 Y 
Detonatio detonação, heo eftrando que fe faz à, 
fahida das partes wolateis de alguma miftura, movi- 
do pelo fogo ; como quando fe deytacarváo acefo no- 
falitre, ou em pó no falitre fundido em cadinho.: - . . 
=.> Digefiso, digeltio: he humaelpecia «de fermenta- 
“ção ,quefedá aos mixtos para.os amollecer, :8 para. 
lhe exaltar os feus principios ; v.gr. pizão-fe as rofass 
& poftasem ham boyão;& cubertas defal porcima 
fe deyxão eftar por. tempo de deus mezes ; ou maig 
em digeftão, para £4 oefpiírito fc defate melhor quane 
dole faz a diftillação.: «52 005 ne s tcn u! Pose: 
e Digefitosm,digeftive hehuma efpecie deunguene 
to liquido;ou linimento,que prepara a materia das fe- 
ridas, ou chagas- para fuppurac£o :; ordinariamente 
fe compoem de trementina,gemade.ovo; oleo de hy- 
pericão, unguento Bafilicáo, a:rittura. deazebis; &c. ` 
+ Difpenfatioy he pôr em.qrdero varias drogas fme 
plices efcolhidas , lim pas y que haórdotintsar. em-ale 
güa compofição. CA OA COE aser nd 
^c Diffolutio ; holtuma divi(aó , & Jufgenfabidas pars 
tes dc hum mixto enialguéin licor; cts oxjuendofe — 4 
faz diflolver prata em agua forte: -alcanfor. em clpis 
rito de vinho, ou algum fal.em aguas. ocio 
,Diasceticay lara remediosaperitivos ,propriespara: 
abrir as ureteras ; & provocarasourinas. Hii is 6.0.53 
ec M pr nois alavia Grega gnifica husa Vass 
compofiçáo que leva doze ingredientes. «E ftolorüe! 
`: Dirachmas nome Grego, pezoda'oytaya partéda 
ONÇA. | Dij Ebullia 
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* Balliti, fervura cd fe miltara hromate 
Kali com hü acido, comooolto ge vitriolocont: 
coléo detartaro; © = : n 
Eclégsa,ou tooch , he remedio, quetem confitens: 
ciade xarope que fe dà a chopar para facilitar oscft 
Carros do peyto.  -* 
` Eduleotatso ; Meadogar alguns licores com açucar, 
du XArópe; ou por alguma lavação para osprivar de 
algum fal que contêm. 
£letfuarium feuelectari um; ab electione, ; porque hé 
huma compofição de remedios elcolhidos; - 
— L oleofare bara, nehuma mitura 
de algúa eflencia, ou oleo com açucar candeempó ^ 
i^: n iv, hehúma-cotção de medicamentos env 
elgum licor como quando fe faz hum cozimento : 
Elixyrium, he ham efptrito, ou tint ara ellencialdé- 
hum, ou de varipsimi 
>Embéoclie , finermbroeatio Bo liumcefpecie defos 
. menitação, oa. 2" faz fobre a parte ou.có- 


a mão ,oueftopas , ou efponja — vus d 
licor, como: ooxyrrhodino, &c. 


: Emene abimio,Vomo,fabiraxte dios que excitáo. œ 
vomito; taes.faó.09 pós de: Qaintilio; vidro de antis 
momo; tartàro'emetico, mercurio vitæ. ` 

Emolientia, ab: emolire, xmollecer, fam: ean dibs 


emolientes, selaxances-;refulrencca;. comoa maly va. 
. branca urlina, &e;. AE 


y Eiplafiraabemplfeio a figerfenmire sempla- 
firo 


pres Tècertoaheyro, quiet tcs litres 
deftil- 





— — M MÀ ——— M— M ——— 





=> Pere Capit H L. = 


deftillados com vehemencia, ou demafiedo fogo. . 
“Emulfio ab emulgere, mugir leyte, he hum leyte que 
fetiradas fementesfrias,ou dasamendos$ — ^". 
Enema, he clyftel, ou juda. 
Ens ab effe, he a parteeffencial de hum mixto. 
Ens ventris ,laó as flofegde fal armoniaco empre- 
nhidas de alga porçaó mais fixa do vitriolo de Chy- 


ty 


E so d gta cut EE E 
. Epidemica medicamento, fam temediogalexitarios 
proprios pára refflir ao ar , & aos humeres nas doene 
ças epidemicas; como a triaga, o Mitridato , os faes 
volateis a cffenciade Junipero , defalva; efte nome 
he Grego, fignifica doença popular... |. 
Epileticu (qm remedioscontraaepilepfia. qa 
-Epitema , he huma efpecie de fomentacaó efpiri- : 
tuofa, que fe applica fobre as regicens do coraçaô, & 
doeftomago. | BENED M "n 
Errhina, faó remedios que provocaó a efpirrar. `. .. 
„ Efebarotica ,fa6 remedios que queymaó , & como Eta. 
caufticos fazem efcara, tacs como a pedra caulticazos TE 
pós de Joannes, a pedra infernal, . . >... | 


Effentia,he a parte do mixtoa mais virtual ¿como 
o oleo etheréotirado por deftillacaó de huma planta 
odorifera ou o efpirito volatildebusanimal. .. * 
Evaporatio , he huma diflipaçaó das partes fleu. 
maticas, qu inuteis de algum licor, que fe faa. pelo fo» 
go ,ou pelo Sol, como quando fe faz evaporar fobre 
o fogo huma lexivia para ficar o fal no fundo, &c. 
. Exaltatio,he huma ofpiritóalizaçaópouvolatiliza= 
ção , como quando feretificao efpirito de vindo, ou 
quando fe fepara ofal volatil dos mixtes. - +. 
- Exprefio abexprimere,exprimir sticar.fuccos, &c. 
. Extintfio abextinguere „apagar ¿on como quando: 
fe faz aquentar hü minetal, ou metal, & eftando bem: 
: Eo uij | ACEZOs 





JA — Phadiieedpac Uh ipod jo 

acezo, "Be vermelho, fu extiague em licor frin. ^ `... 
“Extracto ab extralitre:, bea fep ngu da parte pus 

ra de bum mixtos. | mS 


Facts ~ < AEces em Nus lue, (abas as partes impu: 
“tas; proffeyras, Sc pezadas de hum licor, as quaes 
fe fepiraó por depuração , pripitando-fe COMO as 

Frag. 

. Eecale , feculas fab fezes tiradas de fuccos de ale 
umas raizes por refidencia,& depois fecadas ao Sol, 
“como asféculasda brionia; de jarro, de peonia. ` 

nis." “Fa afticulas „ he o que obrago dobrado pódecontee 
de hervas, - ` > . 

Fübrifugaà. febris febre, efugare hts n fab remer 

 Siosproprios para febres. | 

` > Fermentatisi, he huma ebullicaó caulada de partes 
volateis: que tendem a fe delatar das materias: grol- 
feyras, com as quaes eftaó mifturadas, 

Filtratio, he huma pusificagaó que fedà aosli os 

bara: 05 fazen mais.charos. : .. ade 

Fotus fem fomentar: à fevere s "Éimentar fonts 
chb.: KUL be 

| Frintale, he remedio que fe applica na celha pare 
mitigaras dores. 

Falminatio à s fulminare „he ado algumas mates 
rias volateis-fechadas: oftreycammentve fo sancfazem' ben 
pancada, 8c fabindo comeim poro | flzeurp[trondo có 
fideravel, comas pósfulasinantes; dor. : so 

. Fumigutio, heperfumar, ou fazer receber fi mo, co: 
mo qtandofe perfuma: "jos i ads rezinoza com o 
que do enxofre: para —— 1 

Ç | “Carga 


. 2 4 4 
t 
` - « f < 


Argari ona j (as iube deftinados | pará os 
achaques da boca, & garganta. 

Glætinatoria Medicamenta, a glutinare y collar ,faó 
remedios que a glutinaó, & engroffaó o fangue,& pa- _ 
raó as h=morrhagias ;tacs (20 as mucilagens de pevir 
des de marmele- s raizes de V dumm PEE: 

Epar antimonij's he preparagaó docrecur me 
H talorum, ou quintilio. . 

Hepar fulphuris, he huma miftura, ou mala formas 
da de quatro onças de flor deenxofre 318. de fal de 
tartaro, ferve para farna, ou coceyra. > : = > 

c Hepatica Medicamenta, faGreraedios proprios. para 
remediar aos achaques do figado chamado em La- 
sim befar- 

Hermeticum fig alum, fen lutum bermeticttm, he quá 
` dofe cobre., & techa de todo aabertura do peirosa 
do valo de vidro depois de o haver amoòllecido „ & 

feyto vermelho , he fellar Hermeticamente. `... . 

Hydragogo:4 faGremedios que purgab asaguas na 
hydropifia. — 

Hordeatuer, he hum forge: cozimento. de cevada: 
defcalcada; fe lhe miftura hum torraó de agucar n 
fe beber quente, para quando fe deytar. - os 

Hydragoga Grece ex ider, agos e oy ducofa a0 ré 
mediosque purpab as aguas. ` 


| pee — oleo com ion 
v E éd TO. ` 
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Hydromel, he miítura de agua com mel. 
Hydroptca ,fa6 remedios proprios para hydropilia 
como oshydragogos. . - | 

= Hydrofaecbarum, he agua com açucar. 


-Ciericaab ittero, itericia, ou Cores amarellas, fad res 
À medios proprios para ella doença taescomo a raiz 
de lapatum , de fragaria , as preparagoens do ferro, ou 
AÇO, : : ; 
i Immer fio ab immergere;, miargulhar , he huma efpe- 
cie de locaó. | 
Jmpregnatio, hé quando algüm licor eftà carregado 
dafubítancia de algum mixto, como o vinagre de Sa» 
turnio. . E | 
- Inauratio, he quando fe dourão as pirolas. = 
Incarnativa ,120 remedios que applicados fobre as 
chagas, fazem nafcer novas carnes, comoa farcocola, 
araiz deconfolida, —  .  , . o. | 
Incraf antia, laó remedios que engroffaó, & a glus 
tinaó os humores forofos , como as mucilagens , xa» 


Y w. 
e ej 


tapes peytoraes, as gomas. . | sm | 
5 bhi, abinfundere j por de molho , infundir ; fe. 
faz intulaó dealgum fimplez,ou para o amollecer, ou 
para extraerfua virtudeem licor.conveniente. 
Injettio ab injicere , he hum licor que com firinga 
fedeyraemalguma partedonoflocorpo. =. >. 
« Tnfolatio , he quando feexpõem aosrayos doSol 
alguma materia, que fe quer porem fermentação, ou 
que fe quer fecar alguma coufa, | | 
Julepus, feu juleb, feu julapium, he huma efpecie de 
bebida alterativa, compolta de xaropes , & aguas de. 
ftilladas, ou cozimentos. In. 





Pare T Gapit P He `” 
Encifiva, fab remedios que atteaaaó , penétraó, 
& rarefica6 os humores vifcofos.; taes fadi fcilla, 03- 
— — bayxar , inclinar , he jua 
termo nía paracxprimir a feparáçaô, que fe faz 
da have Lico aquietado de fuas fazes m o ficas 
sofundo fenturbarfenolicor que fe fepara. | 


y Tratféufiliqua, ho hum pezo dos antigos que faz. 
a quatro graó `" =" ^ => 0 f 
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Ë Are filpburis, he o magilterio , ow precipitado” 
Lob S | 
Lac visginale , Yeyte'vicginal yMaduaslortes, hum: 
he o oxyctato de Saturnio-, que dèytando alguaas: 
gotasem agua a faz vircomoéyte y ooutrohcatin« 
tura de beijoim tirada pelo-efpirizo de vinho; 
Eevigatio, he reduzir huma-materia dura em pó 
impalpavel fobre o porfido. | 
Lapis caufticus yhe humacompoficaó de huma. pes. 
dra chamada tauftiecoi ^ 7 > ss 7 Ë 
Lapis infernalis:, he huma preparaçaó: de prata: at «. 
mada comas pontas doefpirito-de vinho, quei Tae 
zem córrofiva; tambem le chama cauffico perpetua.” 
Lapis Medicamentofus , We huma compoficio od: 
miiturade'materiasadftringentes „de que abaze.hé o: 
colcottár. b die PORE E dic M" 
Lapis mirábilis te qualia metia qué a medicame-: 
th. aq nto qua ec 
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- Laudanum quafi laudatam , he ocxtratto deoplo, 
Še. compoto: o A 
Laxativa, faó remedios que laxaó o ventre , como . 
a;cana fiuk, tamarindos ,ameyxas.. mE 
» Linttus à lingere lamber, looch, ou lambedor. — - 
| Linimentum à linire, untar ddcemente;ho ttaguen: ; 
to molle, .; < >> JAM uw ODE 
Liquatio feu liquefacio, he huma infufaó ¿ou huma 
_reducgaó de alguma materia capaz de fe fundir , ou 
derreter em licor pcr meyo do fogo, comoa cera , re- 
zina, cebo, 
~ Lithantriptica, ou Lithontriba gx lidos lapis, fa6 res 
medios proprios para attenuar a pon , que fe forma 
m rins, & na bexiga; taes [20 o lithospermum, a laxi- 
ragia. =; | 
Loocb, nome Arabio remedio peytoral como lam. 
bedor, fe toma molhando com elle hü pao de alcaçús, 
Xupando. TEE i9 so. 
Lotio à lavare, lavaçað,ouloçað. | ? 
. Lutum , he greda ,'ou terra de oleyro, mifturada 
com pello de burro, & outras. materias pará barrar 48 


na t é 


` 


cucurbitas, & fazer fornalhas. . => 2 


A Aceratio ,he huma efpeciede fermentacaó que 

A. nað fe faz fenað nas materias `efpeflas, como 
quando fe tem niifturado rofas , cem manteygá de 
porco para unguento rofado ,& fe põem. alguns dias 
pi Sol , para que a virtude das rofas fe communique, 


fag daleones , do nome Grego mag alis ,eylindrus 


unguenti ¿forma de'empláftros em magarocas com- 
ridas, para fe guardar, Magifits 
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Makifleriam , ve hum precipitado dá difto. 

lu;a6; teytá dealgum fal, que rompe a ponta do - 
folvente. ^ 

Magnes avftricalis => he: huma miltura : de partes 
jguaes de arfenico branco,enxofre,éz antimonio, depe 
setidos juntos fobre fogo èm cadinho, que condenfas 
dosem forma de pedra he hum cauítico brando; he 
" riw Salo . 

agnefia Opalima , he húa efoccie de beparansimp 
n ij qu sa com fal commum, & lalitre. — - 

. Mansca bypocratis , he a modo de hum capucho có. 
prido sagudo, feyta de pano de lãa branco, ou bran. 
queta; ferve para coar ,& clarificar varios licores, itt 

Fufoens,xarapes, & o vinha hypocrás. . 

Manipulus à many; hum punhado, he huma ef pecie 

de medida de hervas, flores,fementes; hüa maó=-chea. 

Maflicatorias, faó medicamentos acres, que mafti. 
gadosaquentaó a boca, & provocaó afaliva, & fa» 

Zem efcamar ,eltes taçomalticatorios.fad a falva Ena 
tonica, tabaco, &c. 

Matratiunt, matracio, ke hum vazo de vidro de 

pefcoco comprido, queferve às vezes paraasdigo. 
ftoens ,& às vezes de recipiente para oslicores que le 
deftillaó. 

Maturatio, he huma efpecre de (esmentagam, ou de 
exccaó infenfivel , que madurece os miftos , 83 os faz 
«apazes de fe poder ufar delles ; v. gr. quando depois 

.Ceaberto, & limpo defens granitos o fruto de cynor- 
.rhodon borrifadode vinho bráco fe deyxa m adega, 
-2u parte vin do PE & le: lie poder tie 
nara popa oa < 
s (nacos fab remedios. t purgão: a t" 
ji, Pr atra bilis; en elles TAES. fabo — lene, elebp- 
F, Ç. dU Lm t um e. 


`B 


CUR “Mei. 
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- Melicratum, he agua commel,oubydromel. `. | 
... Melsiretam, he marmelo, ou outra masía confeyta- 
da com mel. | 
2 Menfis philofophicus , he kú compofto' de quarenta 

ias, T | | E 
Men Siruum à menfe, he hum termo Chymico, fige 
Aificando hum diffolvente de qualquer naturezasefte — 

nome vem de que ha quarenta dias no mez philofo- 
:phico, em que o diflolvente , ou menftruo deve ter 
acabada tua acção, EI E 
` Mefenterica mefentericos , fa6 remedios proprios 
para mefenterio ; como faba goma ammoniaco , os 

4acs aperitivos, o ruybarbo, os kalamelanos, 

— Mixta mixtos faó todos os corpos naturaes , divi- 
-Aidos em vegetaes , animaes , & mineracs ; efte nome 
.vem de Mifcer? mitlurar, porque mixto he huma mie | 

(tura: dos principios da Chymica. | 
Mixtura, he algum efpirito, effencia, elixir, mitu- 
| — algum licor , ou xarope, para fe coniar pela 
oca. . uu p 
` Mixtura de tribas,he huma miftura de agua theria- 
cal alcanforada, el pirito de tartaro , & de vitriolo. ` 
| ums he a pedra que mocas pedras tobre o pote 


O. . ^s A 
-` Mucago feu mucillago, mucillagem;fam licores glu- 
Linantes, PME E aaa € 
Mulía-aqua, agua mel, ou hydromel. o 
Muudare,mundar,alimpar, purificar os mixtos de 
..fuas partes mais grofleyras ;: aflym fe alinspa o fene de 
. feus paos, as amendoas defua caíca.,tir&o-fe Os cars- 
cinhos das paffas, paffa-fe a polpa de cana fiftula ; de 
 "tamarindos , & de ameyxas por poncyra rala, paraíc- 
Pareroscarogos, & mais partes. =.>. 2. - 
Myva, he huma gelea de algum fruto, = >>>... 
E j j | BNTC Oan, 


A. too. 
eras à ` 
N quê E] 


Arcotica , fab emedia: que adormecem safi im 
N dettes fb emes o E 
A remedios que provocáo a efpi pirrar , & 
g21104ro ` 
Nephritica, (36 remedios proprios para expulfar a 
peda, arca, & fleuma dos go. pa i | 


Ó 


o” dea fab remedios á demaliadamiente enc 
craffaó os humores fubtis, & os detem; efles 


tabs remedios fabos narcoticos, & osadftringentes, | 
Odontalgita , do nome Grego odons , Latino dens, 

O angos , dolor ,faó remedios proprios contra dotes 
de dentes. `> 

- Odontotrimma (a remedios para alim par osdétes, 

Oefypus , he huma materia mucilaginofa ; gordas 
que fe tir da la gorda das ovelhas, & fe reduz em 
confiftencia de unguento, he dige(tivo, & refolutivo. 

`- Oplata ,hetodaaconfeyçáo, vadens Laien 
va opio. 

Obahnica, faó reniediós pa es Me | 

. Optica, o memo, z ` 

~. Orivreranam, hehema efgecié de opiata, , OU — 
doto famofo, que toma onome de Orviera villa de 
Ici, aonde fenfowprimegro adofis 9ad si, ` 

= Xwyrsatà "n, hevinagiemifturado con agit, 

Oxymel , he húa efpecie de Me compono cont 
mel, vinagre, bvapua. =.>. 


>r ë 
`. 


Oxyrhho. | 


` 
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Oxyrrhodinum , he huma miítura de oleo rofado 
com vinagre rofado. = ` ^ 


t 
A 


` `. D é y Yr 


Aliativa NS , fag id que e mitigé i is. 
pgs fem tirar a caufa, do mefmo modo queos 
narcoticos. 

: Panacea, quafi omnia fanans , he remedio univerfal, 
que feeftima: 
Panchymagoga, {að remedios i que purgaó todos 
os humores. 
? pem remedia, lað ia proprios para pare 
ia 

Es ; «Peétoralia, fað remedios para queyxas:do pegti 

: Pelicenus, he hum. vafo de vidro,que ferve na phate 
macia Chymica. para digeftoens, &cirgulaçoens.de: 
licores; hoje fe ferve de dous vafos de encoñtro. - ` 

L. Peffarium aut pe (Jus , he hum medicamento hyfte- 
_ rico, tolido ,comprido como odedo , que feintro- 
Quz ria vagina; por caufa de algumas prm! para 
rebater vapores nocivos... 

+ Phagedeniça, lam remedios vulnerarios para de 
terger , qualimpar chagas velhas, & gaítaras carnes 
luperfinas; a agua de cal com ofolimáofe chama Pha- 
gedenica. . 

Pharmata;: he a parte da Medicina N que enfinaa 
var ed os medicamentos. | 

-Pharmaceuticum, be.tudo o que depende: da Phar- 
magia; . fea 
Pharmatopens à 4 pharmacen medicamento, ò poles 
facio, he rn quei compõem: os remedias, ou 
Boticarios er =.> 

` Pharmacopola à i pharmaçon ; FS poleo, vendo , , heo 
MEE que 
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que dende os remedios ¿ou Boticario. ~ ^: ^» 
Pharmacopea , hehum livro, que contêm : ascom- 
pofiçoens dos medicamentos. | 
-Pharmacam, meéditamento. : ; 
Pblegma principio paffivo doschym S a agua: 
pura, infiprda I fe fepara dos mixtos na deftillação. 
~ Phlegmagoga a pblegma nome Grego, & ago, pitui« 
tam educo , lam remedios que purgão a pituita , o: 
cerebro, como o:agarico ,hermodatiles, turbith. 
Phofphorus, lucemferens, he huma pedra, ou outra 
materia que luz asefcuras. ` - - 
Pilula, diminutivo de Pila, quafi ï parva pila » Pla: 
rola. : 
- Pleuretica, fab remedios proprios para pleurizes, 
que hehuma inflammagaó da membrana, que torra 
por dentro as coftas; eftes caes. remedios laó o xarope . 
de papoulas, de jujubas ¿O neco , Ofangue de bode 
preparado, &c. 
Preomonica à pnto , firo ; faó remedios proprios | 
para facilitar arefpiragaó ; como fa6 o xarope deta- 
baco, as preparagoens do enxofre, de seon 30 duo 
Florentino, &c. | 
Podagrica,vide entipodegrice , remedios contra a a 
otta. | ` 
F Policrefta, quer dizer de muyta utilidade. 
Pomatum a pomo, he unguento adogante , ou man: 
teyguilha. . iqi 
Potio , feu potus , à à potare, beber ,he huma miftura, 
ou huma diflolução de varios pozes , confeyçoëns, _ 
electuarios, ou xaropes emrajgum licor para fer tomas 
dapelaboca.  - 


Precipitatio à precipitare » deytar para bayxo,he ` ` 


quando huma materia, , que nada em algú licor, fefes . 
para, & fe aquieta no. — do valo a modo de fezes; 
-— oque 
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o que fuccede quando fe faz o precipitado brancode ` 
mercurio; de bifmuth, & o magifterio deenxofre, 

Projetíio, deytar y he hum termo da Chymica, que: 
fe diz quando fe põem a calcinar algüamateria que 
fe và pondo às colheres. a 

Prolifica à prole, e» generatio, ò facio, eu faço, a6 
remedios que confortáo os vafosfpermaticos, & que 
promovem o femen; eítes caes remedios, (ad almifcar, 
ambar, cardamomo, noz mofcada, cancla;cobfeyçao 
alxermes. ` 

_Prophillatica,faó remedios que preferváo para que 
não fe caya em enfermidades. 

Prizana à ptiazo Grego, que he o mefmo que pinfo, 
ou decortico dos Latinos, porque fe fazem. tizanas 
com cevadadefcafcada. =. ...- 

Pugilum, he medida das flores, & (ementes; heo 
que tres dedos pádem colher. 

Pycnotica, (aó remedios frios condenfantes,como 2 
herva moyra,&c. `: 

.. Pyrotica, (aó caulticos è corrafivos, que queymãa, 
à pyroo verbo Grégo, que he o meímo , ' que dici 


Hicendo dos Latinos. 


Uartarius, húa quarta parte de húa libra. 
Quincunx, cinco diuo " ce d 
p. T | 


| A | | R A 2 CD 
Arefattio, he huma fermentação, c ou huma dila- 


à. tação das partes gen — mixto , déforté que oci 
cupa 
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enpa mais an , ou volume do que fazia de antes, 
como quando o mofto ferve para fer vinho. z 

Rafio, he a seducção de hum corpo duro em rafpa» 
duras, ou ferradura , comoas pontas de veado, & o 
pao fanto. . | 

Recipiens., he hum:vafo de vidro ,ou vidrado , qué 
fe ajuntaaobico do. lambique para receber O licor que 
deftilla. 

Refeétiva, fa6 remedios reftaurantes das forças 
abatidas ;eftes caes faó o leyte ,a ens a "s 
Bc. |. ^ . 

Refrigeratorium, refrigeratorio, ou teli rigerante, 
he o capitel de hum lambique foldado no nréyo: de 
huma bacia , fobre que fe poem agua fufficiente para 
0 cobrir , & resfriar em quanto delika; para melhor 
fe condenfarem os vapores. 

: Regulus, he'a parte mais pura, maisfixa, &' mais 
pézada de hun metal, ou mineral; -— 

Relaxantia à relaxana , relaxar, ou laxar ; fab reme- 
dios emolientes , hum pouco laxativos, que amolle- 
cem ashumores, Beos difpoem para a purgação.; ef. 
tes taes fab: asviolas; urtigas: mortas, mes bore 
€ ameyxas;&ci (cos 

. Repellentsapfeurepercu(froa mice, à ` repelle. 
re ,repercutere ,repercutir , faó remedios adftringen» 
tes, que pário o curfo:dos humores ; os taes repellen- 
tes fao a tanchagem A rofas de botoens vesmelhas bolo 
armenio. 

Refidentia , he a materia craffa ; & ella , que le 
acha no fundo dos licores , »: que fe deyxão depurar; 
tambem fe chamão fezes. 

Refolutiva, feu Refolventia , arefolvere, refolver, 
faó remedios proprios para liquidar , & difliparos 


humores, ou leja expulfando-os pela t tranf piragáo, ou 
E ij fcja 


` 63 Phármacopea Uly(sponenje 


.compridas;e 


feja'amóllecendo-os,ou dif us c para ferem levas. 
dos pela circulação ; eftes taes remedios fado ef) pne 
de vinho, & o emplaftro de mucilagéns. ` =^ 
Refumptiva, à refumere, fenreflanrare,reparare, f26 
oed peitoraes alimentofos , que fervem para re» 
ftabelecer aspefloas attenuadas; & fracas por doécas 
Bes taes refumptivos faó os:caranguejos, 
astartarugas, ou cagados yO leyte, os pinhoens y à CES 


. vada, Kc. 


Retorta, he hum vafa de vidro, ou vidrado , ou de 
ferro ; ferve para deftillar ad later a, para deftiilaçoés 
chímicas. | 

Reverberatio à reverberare, rebater , he quando à 
chama, ou quentura de huma fornalha eftà aceía pará 
algiia calcinacáo, ou fuzaó, cobrindo a fornalha: para 
concentrar o calor, 

- Revivifcatio, hea reducção de algú mixto tranf- 
mudado por faes, ou enxofres em feu priméyro efta 


. do; affim fe revivifica ocinabrioem azeugue, o fal de 


Saturnoem chumbe. . . 
, Rob pve Robub, . nomes Ariss fignifica6 çumos É 
de frutos evapotadosemconfifteacía demek. >o — 
Roborantia & roboro sfirmo y fa6remediosque com 
forro, r TEN pem »agua 


. Ros melis hoa primeyra. agua que fe doftilia na de» 


| filiação domel. DE 


. Rosvvitrioli ,hea Mens fleyma que faho na def 
filacáo dá caparrbía nobalneo matriz. 
T — Qu orien. 
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| S Accharam perlatum , oumants obrifté perlat, (aá 

paftilhas, em que entra meya onça de aljofar prè 
«parado fobre doze onças de açucar. «` => e 

Sal acidum , he hum fal eftreytadoem feus póros, 

que não fermenta com os alxalinos, do qual 16 tira 

pelaChymica hum efpiritoacido ; eftes taes faó o fas 

litre, a pedra-hume,a caparrofa. © € -o 00005 


z; „èw . - ê "EE 
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Sal alkali, he o fal de huma plantadeftenome, mas — 


 «ommummente fe chama; alxali . todo o fal que fer- 
menta com osacidós ; como o fal de tartaro , de tas 
Sal e fentiale, he hum fal acido tirado por criftalli- 
zação dosfucccs das plantas. fem ajuda do fogo. 
Sal fixam , he hum fal que fofre a acgaó dofogo 
fem dimitiviçao confideravel ; eftetalhe o fal come 
. mum, ofal detartaro. > : ` P ae A a 
| Sal Auor,he hum fal acido, que fica liquido, & que 
fe nàó éondenfa nunca fena6 fe acha alguma materia 
terteftre, que oembarace ¿ou lhe de corpo; eftés taes 
` Tad os efpiritos de nitro; de fal, de enxofre. + > 
. Salvolatil, hehumfalque voa , & fe fublima cóm 
--o minimo calor ; eftetal he o fal de viboras `, de ponta 
>de veado: o (EA OE LL TO AU E LLL o id T 
Sapa à fapore, he hum mofto:, ou çumo de uvas mae 
dura , evaporado fobre olume em confiftencia de 
mel. eras OS MA Sup ut PRA oca 
Sarcotica, fa6 remedios que applicados naschagas, 
: fazem revir as carnes; ostaes farcoticos fada farcoco- 
la, o fan ue de drago. pe E O ` Do vil) 
 &corbutica, vide Antifeorbutica, < ` >>> >> >> > 
ads E ij SCT ile 
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 Serupaulus vel ferupulum,he pezo de vinte & quatro 
graós, a terça parte de huma oytava. | 
um.  Seutum, hea modo de emplaftro, que fe applica fo- 
bre oeltomago,& regia6 do cosaçaó para o confortar, 
p Jebumcafitati , he febo-de carneyro capado,ou de 
gapado. .... > | | 
Semictipium , he meyo banho em cozimento de 
hervas, . |. .... | P 
,. Septum, fignifica fete onças. . | | 
, ` Sefrunx feu fefcuncia, he onça huma & meya, | 
descem — defaceus, he huma peneyrazalade cabello. 
.. aPexwnxSfeiSongas. ge e 
.,- Sief,he nome Arabio, (rgaificacollyrio. —. 
.... Siliqua „feu Kirat, pezo dequatrográos. ~ 
= Sinapifinus àfinapi, he a applicaga&da moltarda fe» 
.brealguma pàrte pata fazer attraegaó. 
` Solutivas falucreslaxar, delatar, (ab remedios puga 
-gantep, i BEND - > - LUE NE : 
.... Sonmiferas faó remedios que provocaó o fomno. 
Spargiria , feu [pagiria, nome Grego, hea phacma-< 
-cja Chymica. ` Lus | 
=... Splenica , ou [plenetica, faó- remedios aperitivos 
.proprios.paraobaco. | "n 
A E tibialia: „fab remedios tirados. do antimonio , fes 
ARORA: rs o o is ui LL 
Stiptica, faó remediasad[tringentes , que fe appli- 
. -*abexteriormente, como o bolo. armenicon o langue 
de dragos a caparrofa. = > > ' FN 
. . Stomachica ,laó.remedios proprios para, o eltoma- 
go,„come o azebre,.o ruybarbo, conferva de rofas ; a 
noz mefcada.. ` u FII 
. „ . Stomatica, palavra Grega, fa6 remedios deteríivos, 
& pouco defecativos „como asexcrecencias das fyl- 
Wasasamoms Re 0 00 070 | 








`` Syrattia 


^ Pani I. Cop Ó: P» 
` Stratificarè; she por differentes: matérias pôr ca. 
madas humas em cima-das outras ; flratum faper fira- 
tum. Para fe communicar as virtudes, ou pára le cal. 
cinar juntas, == 
-Stupefaciencia, fab remedios condenfantes, coagus 
Jantes, & adormecentes, como os narcoticos. = ` > 
 Styptica, lab remedios ad ftringentes,comoa capri 
rofa ,a pedra hume,o marmelo, a pimenta. 
:Sublimatio ,he huma elevagaó, ou volatilizagaó de 
algumá materia pelo fogo ao alto de huma cucurbis ` | 
ta, ou matracio. ` `> 
"Succus, qumo heolicor fubftancial de huma plan: 
ta tirado por expreflaó. | | 
Suffitus feu fu ffmenta fen fufumigia, perfumos. : 
.Suppofitorium uppolitorio,mecha a i fupponer e, fub: 
ftituir, porque fervem em lugar de ajuda. : 
Syrupus, do verbo Grego firo, traho; opos, T 
vel à firab, nome Arabio,que fignifica bebida; he hum 
licor açucarado , ou melado , que fe cozeo em conti; 
ftencia capaz para fer a xarope. ms 


` Erradamaata, fes Caput mort uum, he a terra que 
fica de hum mixto depois que todas as fübftane. 
cias a&tivas , & a philegma fe lhe feparóraó; be bum 
principio paffivo. | 
Terra dulcis vitrioli y he a terra do colchotar , que 
fica depois de bem lavada. s d anra ard o fal; he: muys: 
to adftringente, | Í 
Tetrapharmacum, hè com pofiça6 que Kva quatro: 
ingredientes, como ounguento bafilicad.- 
Thymiama à timino odores accendo , he hum perfis: 
me deçerto balfamo, | 15 
Eii iiij Tinta: 


YL Phainigcpas Ub [rpòrieie 

FinHuraà tingere , tingir he a;tintura-de algam 
nnxto, fazendo-o infundir em hum megfirao,ou dif, 
folvente proprio. ' : 

Topica feu localia medicamenta 3 topicos , fab reme, 
dios que Ms exterionente. fobre as partes 
doentes. . usos | 

- Torcular vel torculum , hea aem prenfa que have pa- 
ra efpremer os fuccos, & os olees. — 

. Torrefattio.à torrefaceres aflar, fecar , he huma coc- 
çaó leca de medicamentos , como fe faz aos mirabos. 
lanos , & ruybarbo cortado em bocados , & torrado; 
fabre: huma: pâ de ferro 'quente ; pata ficar mais con- 
fortante,& menos purgante. => — u 

Toxica, pe Grega, j faó coufas venais, P pes 
£dnhentas. ` ` ` : . 

Tisi imas. y. bs qnando, fe. muda a natureza de 
hum mixto eus outre nais perfeyta y como fe do eo» 
bre do latað; da cftanho » fe pudele fazer outo ,9u 
pr: Triapbarmaram $ he huma. compofigaó de tres ins, 
gredie ntes. 

Triens, heo pezo de quatraonças. 

Trigona, he hum inftrumento triangular, com que 
fe faz hum pequeno orifício no Craneo y quando. fes 
quertrepanar..- .; , 

Tritaratso, trituraça6 he. huma polverizagaófulr. 
til de drogas fim plez , qué fe faz fómente mexendo x. 
maá do almofariz ao redor fem pizar > como quando: ; 
fepizaa efcamonea, a terra figilada, ,. > 

Trochiftus „nome Grego; em Portuguez trórifco;, 
faó.pós de varios medicamentos mifturados, &red 
zidos èm mafla dura;;corho a, mafia das.pirolas , & ao; 
depois fe formaó tracifcos triangulares, oy de outrós 

eitios; E 
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Parte I Capito Fe Eo... > | 
C quebith minerale sf eu pr ecipitatam fave : he hu th q 
preparacaó de mercurio vomitiva!, & purgantedofigg, 
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: Afcirculatorium , outras vezes erè o Pelicanos 
M masde prefente he huma jungaó de dous matra., 
cios ,: dos quaes. o peícoço dehum.entra no outros; 
quando fe querem circular ou digerirfobre fogo lene 
Vas infernale , inferao hehum vafo de vidro ao: 
peícoço ;do qual fe tem exactamente ajuntado hum 
fuail de video de fortes que feu bico entrando dentro, 
na capacidade do vafa., os licores que fe lhe deytaó, 
cúrraó facilmente; donde naó pedem fabir, poriffo o 
chamaó inférno ;. ferve para o mefmo que o circulae 
foon n epo a ` Dn x quide eg A 
Venter eqgifeusabe.oe(terco de cayallo questa, ent, 

o qual fe lhe poem em digeftaó varias materras. 
Vermifuga à verme ,Yombeiga , & fuga ,faóreme- 
dios que mataó , & expulfaó as lombrigas; eftestaes: 
remedios: fa6.o mercurio a hervalombrigueyra,corae 
lina, beldroegasy.- ions suisse ety £a 
«Vefica enca, he huma grandesycurbita de cobre, à 
qual ferve paradi (tiHa5a6. das plantas >. qua ndo, fe, 
quertirar aagua dellas. Ma Mw o 
. Veficatorium,he tram emplaftro, que applicado fo: 
bre à pelle lhe faz vecigas. ARN 

Vinacia, he o bagaço dagemas efpremidas. | 

Vitriolum lunasou erp prata diffolura y 82 
reduzida em forma decriBal..— "cr uo oe 
Vitriolum martis ,he.o (al martis feyto porcriftalk: 


LES itid 
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34 = Phartracopea Ulyfiponenfe = 
“Vitriolum veneris , tie cobre difloluto reduzido 
emcrifizes. .... 070 000 00 5 3 

Vitrum antimonij „he antimonio purificado defeu 
enxofre grofleyro pela calcinagaó , & vitrificado pela 
infufaó. diras 

Uncia, he pezo de huma onça. 

Ung uentumab ungere, untar, unguento. 

- Uftio , hequandofequeymaalgum mixto, para o 
reduzirem cinza , como quando fe quer tirar ofal de 
alguma planta, para delle le fazer huma materia ad» 
Kalina, como quando fe queymao marfim , a ponta 
de veado ou para purificar algumas partes nocivas, 
como quando fe cáléina o cobre. | 

Uterina remedia abutero , amadre ,fa6 remedios: 
contra os achaques da madre; eftes taes remedios 126. 
a artemija, ocaftoro, oalcanfor. ^ == > >. 

Vulnerariá à vulnere, chaga ; 146 remedios deterfia 
vos , defecativos proprios para a cuta das chagas; 
eftes faô a agua phagedenica, tintura de azebre , nye 
tha, ariftoloquia, agua de tanchagem,&c, ` ` — 


Da SN 
E X Erecollyrium, medicamento para osolhos ,co- 
| mo ostrocifcos brancosde Rhazis. = `> ^ > 
Xeropthalm ca , cOllirios húmedos, cómo leyte de 
peyto aguas decuphrafia, de celidoniá ¿de tanchas 
gem de cyanus. ec C e ROS 


AXulapim ,julepe , he mifturá de xarope com agua. 


CINE hai 
y Ime, & zimofis formento: ` => 


Í Zebi azeo,ferveo,hefervej&; => > >>> > 
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Ds spes frnplicen. 

d Y pregaragaó do corat, dis. Ea 

mm WE madre. petolz, olhos dy caranguejos, 

! IAS 13 fpodium, pedras preciofas, do alame 

WW des : rc pedracfmautot, pedrade-cevar;. 

AR Ss de outras femelhantes > 

| A preparaçaü deltas materiaseona Prepara ` 

` fifle-fámenteeQrasreduzir empé-impalpavel :os al. 523 dos 

mofarizes nað faó fufficientes , porque depois deha Ea 
ver. dei & pallado por peneyra fubril qualquer 

| deltas 








` Pharmacopea Ulyf:ponenfe 
Alefta$ materiasshé néceilariolevatlas a levigar fobre'o 
porfido com fua -moleta -, humedecendo a materia 
"com aguarolada, ou outras cordiaes ; dando: lhe con- 
fiftencia de línimento ; & citando fubtiliffima rhoida, 
' fe formáriem forma de trociícos;& Tecos fë gardem 
emvafodevidre > s s er p poe 
Data. Atutia, & pedra Calamingr, nab differe.na prepa- 
calami- ragaó da referida acima, mais que em lhe dar primey- 
nas vto Hama leveratcinaçao, pondo v. gr. atutia emhum 
" gadinho no meyo decarvòebs: ML ate ficar vers 
melha, & extinguilla em agua rolada ,ou de tancha- 
gem, aodepoisdevt ferpizada, & levigada, comoa 


cima dito he. 
Deua _ Obolo, terra figilada,greda, lytargirio, alvayade. 
glad» Eftes depois de pizados, & peneyrados fe poem em 
almofariz grande com muyta agua, mexendo com 
fua maó , vertendo eita agua turbaem huma bacia; 
continua-fe efta obra ateficardas partes mais groffey- 
„fas no fundo doalmofariz , que devem fer regeytas 
das, & eftando clara, & quieta a agua da bacia , fe vere 
terà por inclinação ,* & oSgós que ficarem no fundo 
depois de fecos fe guardem. 

- Modo.de fazer. q œfapo humedo. | 
ortopo — 35, Lãamais fuja do pefcoce , & entre pernas dos 
| carneyros, felaveem agua fervendo, & sepe 
"UU > : & leponha de novo máis15a foja, &c.e6#ac é e ffa cal- 

dazou lavadikra; em confiftc ncia de unguéred tido. 


tay. A Peu o] 


User ow es AMO e fazer o Yolateriemt, 0 > 
ren. 35. GumG de pepinos de Sad Gregorio: maduros 
q. v. leevápóréa fogo lerico eni tigela vidrada até a 

eund "cof tencia de extrato =^ 5 
; Yirciidets ` < Purga a fleuma cráffa;a melancolia, as forofidades, 
` ferve na apoplexia, lethargo, 'hydropifia ; ma melane 

pois. ^ còlia, hypochondriaca; dofis giij. të 96. . => >>> >> 
J NE | Modo 


-— 


Modo de preparar as feculas de brionnia, de Irisnoftras, 
ex de Arum „Ò de otrasraizes femelbantes..^ ` `. 
25. Húa quantidade de qualquer deftas raizes,v.g. 
8- ou 9.15. de raiz de Norga, fe lhe tirará a calca com 
hüa faca deforte, 4 fiquem: brancas, & lim pas, entaó fe 
yalaráó miudamente, & fe Jhe tirará o gunio Na fórma 
ordinaria ,^& fe deyxará. aqhietar efte qumo 11. ou 
12. horas em húa bacia vidrada , & fe tirarà por incli- 
nação o fuccoclaro, ficaràó no fundo da bacia, as fe- 
-culas que fe haó.de fecar ao Sol ficarão brancas como 
goma detrigo. São hydragogas, purgáo as forozida- 
ades, fervem para hydropofia ; | 8 Das doenças donde 
he neceffario provocarasourinas ; dofisg.x, ad 38. Q 
cumo q fe feparou das feculas, he proprio para pur. 
garas aguas; dofi$iad 3 ij, & pade-fe guardar em vi»... 
dro de coloeftreyto.cem gzeyte por cima. Pd 
~. v Mododepreparar a cebaleelbarráa. |; ` 
: -E ftas preparaçoés confifem-em duas coufas, a pri - 
«meyrs!emfecar as laminas da cebola da humidade 
füperflua; & nociva ;afegunda em fazer cozer à ce- ` ` ` 
bola para fe podes tirat apolpá; V.gr... DNE 
c %. Hüaccbola alberrá bentnutridas S titermlbe ; > 
"as.raiz26s, & cafeas , E fo corte em: quatro partes:com. °=" 
: faca de pao, & rejeitefe lhe 6 amego,ou grelo, & fe. 
:paremeíe as laminas bumaa huma, & fequem»ío ao 
“Sol. Eftacebola fervo parao vinagre £cilliticee à; 
-. Alegunda preparágio.slapors.de dim pads caícas,, 
-& raizes fe poem em hum paftel- de mada em. hum 
forno, & affim aflada fe piza em gral, Side tiraa pol- 
pa por fedaço,efta preparação ferve para os trocifcos, 
< Acebolaalbarráfesveem varias com poliçoens; ra Nidos: 


Virtudes. 


- refaz, incindoapirutacrafia, fervenaepilepfid are... < 
a QU Ud ` p 


n E ) eta 
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Mod ode preparar asraizes de ezula , & lar negro, 
as folhas de mezereum, ou laureolada femente de 
coentro dos câminhos. 

Efta preparação dos antigos não confifte mais que 
-em infundir drogas em vinagre forte ,. Brdecar ,: Ec 
¡guardar ; 'porêm: os Modernos. preparáo, o eleboro 
-poreftemodo. Pizáo em pó o eleboro, & lhe miftu- 
rãoa fexta parte de'fal tartaro, & formão trocifcos 
em goma alcatira, não.dão preparação algüa à fer 

Vistudes mente de coentro, X não ufaó do mezereum , Ou gra» 
ttola,asrarzes deezula hão de fer lómente a: calcaslaó 
purgantes fortes da puse phlegma. EAE 2 


Eñcamo=. . Modode prepa ar acfcamènca, ou diag dig di 
nca. , diacridiam. > rb o 
Os Antigos a préparavão com o cumo de marmee 
piagi. 10S 5 08'Modernos conv os fumos de enxofre; tadas 
dio elas preparagoeris lhe p & diminuam fuas Sást, 
cx> "tudes. Enrprimeyro lugar: faziio:humw concavida.. 
dea hü marmelo,& lhe menio a eátamonea dentro, 
sulphu-ta ffa yá 0 matinelo; 8 :o fucoo feembebra coré arfca- 
=: i moned, eftaridofrio a feparivão. Em-fegurdo' ingar 
-pizavãoa efcamonea, & pofta fobre papel paidolhe 
davão .fumos-de enxofre | ¡por bayxo: De prefente 
por. LE mefi;& outrosAnthores fq contentáo de efcolber 
,aefoamoónea ai mais pura; pizáo furilmente,& quan. 
ido querem'ufardelia, dão dé dofi gov]. ad g:xv: mi- 
Fturadihe 64 3 j: decremor:taártári, ou £6 de tartaro 
vitriolado; eftes nãote mifturãa fenáo no tem po que 
iDissrï- [e quer. ufar, porquete:ficaflem.miftucados mezés , o 
Giycyr-- acido: deltes: incmdegtds:caftraria p qualidade pur- 
nisi. gativa; masfe.hareymofos.que:a queyráo com pre- 
paração, afeguinte he a melhor de todas. 


Ui. . . %. C,umo 


Y. Nu: de vido ^ resina fe diffolva em 
Zviij.de agua, & fe lhe mifture adiflolução depois de 
coada $vi.de Paa eícamonea em pó, & fe vapore a hu- 
midadeab Selde:Vierão,owfobré arcá- SOM 91. a d vinas 


PA bcc tas | iy XQ TE E 


i. . 


-~ 


` A De 


= `. Modode preparar P I 

A preparação do euforbio confifte em püribcallo; Eon 
&adogallo/* i» pie 

.. Do melhor eafoibioq. Vi volados ; ge pofto em 
tigela vidrada fe lhe ajunte cumo depurado de cidra 
azeda, que fobrenade dous dedos: faça-fe diflolucáo 
{obre fogo de area , mexendo de tempo em tempo, & 
quente. le coe, & efprema; $e. o licor em outro valo vi. 
drado fe incorpore a. fogolento em confiftencia: de 
extraéto. 

Serve em algúas pirolas cephalicas y & arthriticas, Virtudes 
em.pequena quantidade diffolve a. pituita, &a purga 
g ie Ro E II TEEN 

> Madode prepararagoma laca. : 

Eftapreparação confifteem alimpar PRA PRÉ PASE 
de (aas partes:terreítres, RANA hüa quai. " 
dade vulneraria. T 

ciBarfehé bürcozinento cobrduas dytasás. de Ho 
de ariftolochia, $ outrotánto-de:flor de Ef&epanto ` 
em dous quartilhos deagua até tegaftar a terga parte - 
depois de coada, felhe ajunte 3iij, degoma laca em ` = > > 
pó, & fervaaté que a parte mais pura da goma fe fc- 
_ pare de fuas fezes, & que fobrenade no licor; tomar. 
fenaefia parte; &;farléhafécar ao Sol ;chedeterfiva, ` ` 
adítringente, & boa para confortar a ox 3^8 Virtudes 
gengivas. 

Mode de priparar a trementino. 
ium a trementina he difficil para fe tomar pela 


boca 
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boca por caufa que hc glütinofa, & de mau gofto,Te ` 
bulcaráo modos para.fer tomada em bolas, ou piros 
las. No Inverno lavaefe: em muytas aguas de rabaós,. 

». 15 OU dealfavaca de cobra „vem brâca;& mais dura; mas 
no Verão fe farà cozer em algúa deftas aguas para en» 
durecer para fe formarem pirolas,embebidas por fóra 
de pós dealcaçúz ; tambem fe fazem pcs itd mi- 

` "fturandolhe pos aperirivos, como os pós de mille pe- 
des, aquechamáo bicho de conta, criftal mineral; 
cremor tartari deratzes dealthea, de talaméelanós, 
de olhos de caranguejos, y OU — a pure | 
 gantes. A 


Modo de preparar udi „do figado, ¿des 
^ intèftinosdelobo, das feòundinas , O de ontras ma- 
terias femelhantes. r T 
.. >`. Efta preparação: náoconfifte mais qüe em fecar as | 
entraúhas dettes animaes para.as guardar, .:& pizar 
quando fe quer ufar dellas. Os bofes de Rapozafaú 
tirados no inftante 4 "amarão; haváio.fe , & cortáo-fe 
`` embocados, & fecaó-fe em calor brando ; depois de 
` fecos guardaó-fe cubertos com folhas dehyffopo , os 
- ` demarroyos. 
Virtudes ^ : Sa6 eltimados para doençasdó peyto, & do bafe, 
de P ` Sc para aalma ;dofisdi.ad 3 < 
Das les © -Ag (ecuhdinas le hão de TEM em fors de forte, 
` ` quefe não affem , nem queymem , & feytas em pó fe 
guardem em v idro tapado. Serve para v do. | 
res depois do parto. . 
Doi. O inteltinodelobo, & igado: fe prepara: do tnefmo 
lobo. modo; ferve para colica ventofa. 
Modo de preparar os (apos, as minhocas, os millepedes, ES 
d outras infectas femelbantes. 
Efa preparação confifte em fazer fecar R 'do 
i erað 


` 
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Verão os animaes para os poderem confervar , & ' 
reduzir em pó ; ifto fe faz ,tomando osfapos depois 
de os matarem, & lavarem , & pendurando-osatádos 
por hum pé ao Sol, até que eftejáo bem fecos. | 

Ofapo inteyro, feco detido dentro na maó, ou sspe. 
debayxo do fovaco, ou applicado atraz da o:elha,ou 
dependurado no pefcoço para a hemorrhagia do na- 
riz , & fendoappkcado fobre o embigo, cura o fluxo 
das almorrheymas , & fe applica em pós fobre os bu. . 
boens , & carbunculos peítilenciaes ; puxa a maligni» "ie 
dade para fóra, & faz fuppurar ; tambem fe dà para a 
hydropifia 9 $ ad 3 6. m 

Lavaó fe as minhocas em agua , ao depois em vi. Minko- 
nho para as matar , ataóele com huma linha, & pene ^ 
| duraó-fe , & fecaó-fe ao Sol. Saó refolutivas , entráo virtudes 
em compofiçoensdeemplaítros, . | | 

Lavaó-fe os millepedes ou bichos de conta em vie Milte- 
nho branco, aonde morreráó , ou em agua ef perta de * 
efpirito de fal ; fecarfehão ao Sol para fe poderem pi- 
Zar. 8a6 aperitivos contraa pedia, & areas, & para a Virtude 
colica nephritica , para as retençoens da ourina; dofi- 
9i.adsi. ` M p Pos x 


Modo de preparar o [angue de bode. 
. Efta preparação confifte em fecar odito fangue . _ 
em calor brando para fe poder reduzir em pó. O mo. 
do de o fazer he o feguinte. Ctiarfeha em cafa por 
efpaco de hum mez hum bode dehum anno com 
pimpinela, aypo, falfa, malva, faxifragia ; depois Ihe 
abrirão as arterias , & lhe tomaráó todo o fangue , & 

tendo feparada a forofidade, fecarfeha ao Sol, oua ca- . 
lor lento; he fudorifico, & aperitivo ; dà-fe nos pleus és 

tizes, nas febres malignas dofis; 3i ad 51. =>" > — 


F Modo 
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Modo de preparar as viboras. E 
Efta preparação confifte em as fecar para as podes 
rem reduzir em pó todas as vezes que le quizerem, 
Efcolherfehaó viboras das mais groffas, & mais vigo- 
rofas na Primavera, & Outono , cortarfelhehaó as cas 
begas , esfolarfeháo, & tirarfelheháo as entranhas , 
guardaríeháo os figados, & coração, atarfeháo com 
fio de Brabante, & penduradas aoSol, ou em parte 
quente, como em hum forno, de que fe tirou o pão, fe 
fecaráó demodo , que fe poflaó reduzir a po. 

27"  Aenxundia fedevefeparar dasentranhas, para fe 
derreter, & coar, & guardar em vidro bem tapado; 
fempre fica liquida pelos muytos faes volateis que 

| Virtudes contêm; he boa para rarificar os humores, & excitar a 
tranfpiração ; dà-fe interiorméte nas febres malignas, 
nas bexigas; dofi gut.j. ad vi. E qo P aaa 

"Peer Ofigado, & coração, pizados mifturados em pó 

mal. * fechama bezoartico animal; dofis g.vi. ad di. : 

Pósde Os pós de viborasfe fazem humas vezes fómente 

botas dos troncos , & outras miíturandolhe os figados ;. & 

coraçoens; mas eftes a fazem ranfoza , fe fe guarda 
muyto tempo. Para fe confervarem mais tempo os 
troncos fecos ,fe hão de untar com balfamo do Perú. 
yide ` S pós dewiboras faó para purificar o fangut, para 
expulfar osroins humores pela tranfpiragáo , para re» 
fiftir aoveneno, para as febres intermittentes, para fe- 
bres malignas, para as bexigas, contra a pelte, dofi 
g.viii ad dii. as cobras preparáofe do mefmo modo. 


Modo de preparar aponta de veadoso marfim, a cranio 

: bumano ,aunbadagra befla, E os offos dos animaes. 
coina: - Eflas partesde animaes, não contendo coufa algúa 
*"^ de malignidade , & fendo fua fubftancia denatureza 
Es H ; facil 
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facil para diffolverfe dentro no eftomago , não necet- 

fitaó outra preparação mais que de ferem rafpadas, & 
reduzidas em pó futil; mas muytos querendo accref- 
dentar as virtudes, inventàráo as preparaçoens fee 
guintes. NE A a E A 
` %. De ponta de veado q.v. ferradas em bocados fik: 
fe queyme, ou calcine até ficar branca; he oque fe c.c. 
chama ponta de veado queymada, a qual fe deve pie ` ” 
zar futilmente, & levigar fobre o porfido; heabfor- vinudes 
Yente;owalxalina, adítringente contra curfos, hee — 
'morragias, gonortheas dofis; 9i. ad 3i. | 

` Os Alchymiftas quizerão mais requintar efta cal- 
cinacáo, ftrateficando os bocados da ponta de veado 

com tijolós, ou novos , & carvãoacelo, para Ihe fas 

zer tomar a impteffaó , & cor de ladrilho , & chamá- 

ráoa efta preparação c.c. philofophiter partum; ponta 

de veadofilofoficamente preparada, ; 

. Os Modernos a preparão por hum methodo mais 
racional, fem lhe deftruir fua virtude, por efte modo. 

24 Ponta de veado ferrada em bocados atados com 
línhasdependurados no capitel do lambique, onde os 
vaporesfe condenfaó, deftillando hervas aromaticas, 
cephalicas, ou cordeaes , para que eftes bocados de 
pontas le empregnem dos efpiritos das taeshervas,& 
tiradas fecarfeháo para fe pizarem em pó futil. 
` Amefma prepatação fe póde dar ao craneo huma. casto 
noinhumado, id eft, morto de morte violenta , como "mano 
ode hum enforcado, & que feja de homem faó: he 
bom contra aepilepíia, apoplexia, & outros acha» 
ques do cerebró;dofisdicad Bi. >> >> > | 
. O marfim feprepara por aduftão, como a ponta de spodiá. 
veado quando ferequere fómente a virtude adftrin- 
gente, &caalxalina, mas quando fe requerem as vir- 
tudes cordiaes, ha de fer fómente raípada, & reduzis. 
daem pó futil, F ij A unha 
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A unha da gráabefta , & dosoutros animaes não 
pedem outra preparação mais que a de ferem rafpas 
das, & reduzidas a pó furl. | 


` Modo de preparar as andorinhas; 

au  Tomarfeháoandorinhas pequenas no ninho, & aè 

nhas. degollaráó,derramandolhe o fangue fobre as azas;fal: 
picallashaó com fal commum em pó, & porfehaó em 
panela nova tapadaacalcinar huma hora ; ficarà no 

Virtudes fundo hüa materia efcuras que poíta em pó ferve para 
provocar a ourina,ex pulíar a pedra, & areas; dofis dk 
ad zi. 

Ős Modernos fe contentáo com as fecar em forno 
atê fe poderem porem pó, porque pelo modo aflima 
ie de fuas partes volateis. — > - 

Mod: ode preparar o cato. 
exi, Efta preparação confifte em fazer o cato mais fua- 
ve, & grato ao goito de bam che yoe: em i grads peque» 
nos, faciladetellona boca.. . | 

* Pizaráó duas onças de bom cato com huma onçã 
de açucar candi, hum grão de almifcar ,tres gráosde 
ambar; os que não quizerem efte cheyro por caufa de 
flatos, lhemifturem algumas gottas deelfencia de 
caíca de cidra,ou de laranja; ou de limáo,& com mu: - 
` ` eilagens de goma alcatica em agua de flor, fe forma- 

`” `` ráógraózinhos como de cachundé, q fecaráó, alguns 
mikung huma o de yg de BIN ES 


Modo de prepiican.o ole fecha. DU 

oro - > Ouka faccharum, o nome umane ES 

sain oleo, oueffencia incorporada. em açucar candiem 
pó; podem-fe preparar outros tantos como oha deel 
: pecies:de oleos i mad TEE OME 


pem ` - t =a 
PS 1 ci. MA Hla 


35, Húa oytava de eflencia, ou olco de canella 

. mifturará em hü gral limpo. có quatro onças de aqu. 

car cande em pó futil bem mifturado, guardarfeha | 
efte póem vidro bem tapado para confervar feu aros = 
ma ; alegra ocoração, conforta o cerebo, o eftomago, virtudes 
refaz as forgas abatidas, excita os menftruos ; dofis 9i. 
ad dii. em licor idoneo. Efta preparação fe inventou 
para poder mifturar as eflencias oleofas com os ]ico« 
res aquofos , o que não podia fer fem intermedio de 
agucar. giro To a duin ` e ï. 3 
AE X 
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Modo de preparar ocryftal, & pedras. 

~- Porque ocryftal , & as pedras faó de huma materia 

. tam dura, que fenão podem pizar facilmente, fe rea 
correo a metellos em fogo veheméte atè ficarem ver. 
melhos ; então tiráo-fe do fogo , & deytão-fe na agua 

fria para fe extinguir, & fe repete huma, ou muytas 

= vezes até ficaré capazes de ferem fubtilizados como 

as mais pedras. | o 

- + ` Ocryftal preparado heabforvente dosacidos no Virtudes 
eftomago, accrefcenta oleyte às amas; dofis 96 ad Jii, 


E Medo de preparar apedra pomes. => > = 
` Confifte efta preparação em alimparefta pedra de Lapis 
“alguma impuridade, que póde ter, & de a amollecer "= 

com-oleyte de-vacca para a reduzirem.em pó mais fa» 
cilmente; poríeha a pedra pomes em fogo de carvaó, 

até que fique vermelha, & no.inftante tirada,fe deyte 
aextinguir em leyte de vacca, pizarfeha futilméte, &. ` ... ; 
levigarícha {obre o porphido , & delle formaráó tro- 
ciícos; he boa paraabíorver os ácidos, &:parar og çur- Vistudes 
fos do ventre,lerve paraalimparosdentes. ` 


ME. | F iij | Mode 
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Terra 
yitrioli. 


| Modo de preparar aterra da caparrofa. 
` Efta preparação confite em tirar do colchotar-o 
feu fal. Tomarfeha huma quantidade de colchotar , 


. queficou depois da deftillacáo dooleo de vitriolo, 


porfeha em hum alguidar , & por fima fe lhe deytarà 
quantidade de agua fervendo ; pafladas quatro horas 
fe efcorrerà `a agua clara por inclinação, & fe repeti. 
rà. outra agua quente por cima dos pós tantas vezes, 
quantas baftem para lhe não ficar parte falina algüa. 


virtudes He ad(tringente, confortante, pára o fangue, eltando 


applicada {obre as feridas, ou chagas ; ha-fe de guare 
dar em vidro tapado , porque oar ambiente lhe re. 
ftitue feu fal vitriolico. _ | D us 


| Mode de preparar, ou depurar diverfas gomas, que fe 
` não pódems facilmente pizar , como ogalbano „a 
- goma amoniaco, o opoponaco , È fagapeno. 


Tomarfeha a quantidade que quizerem de huma, 
ou de todas eftas gomas, & pizadas miudaméte, por: 
fehão de infufaó em vinagre que fobrenade tres de. 
dos, porfehaó fobre o fogo lento a derreter , & quen- 


- ` tésfecoaráó , & efpremeráó fortemente ; fe ficar ba» 
` ` fante materia por derreter , fe potá de novo com vi» 


nagre a ferver, & fe coará, & juntas as.coaduras fe tor» 


nem ion lento, & fefaça evaporação atè ficarem 


em confiftencia de mel. . | 


virtudes .. Eftas gomas faó proprias para amollecer, para aju» 


dar a fuppuração, para reprimir osvapores, applicaó4 
fefobreo embigo, & fobre ostumores.— ^... 


CAPI- 
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CAPITULO IL. 
Das formulas , ou preparagoens compojtas. 


DOS COZIMENTOS. 


` Cozimento: ecphalico. 
2L. Ifti quercini, | e E 
Rudicis peonie maris , $ oa: 
Caryo ophillare, ana av). 


Unguleelisrafe, => >>> >> 
Baccarum T uniperi, ana 3 ee 
Folior. Salvie, ` 
Betonice, 
Manjorane, ` 
Ocymi, ana M5. 
Flor. Stechados , - 
Tunice, DI a 
Lili convalli, ` À E | 
Tilie arboris., ana pug j. | 
Coquantur S.A. in aque communis , t vj. 
Serve para os achaques do cerebro , como na Cple virtude 
Jepcia,apoplexia, no lethargo; dofis Zi. ad ¿vi 


Cozimento cordeal. 
TP | Co 007 UU Deco- 
%.  Rad.Storzenere, => >> 0 00€ Bi cor 
Sigili falamonis, TR a ALS > - diale, 
Graminis, 
Tormentile, 


a F iij Fd. 
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Fol, Borraginis, = = 
Oxytriphyli, 
Capillorum veneris, - 
Lingue cervine ,ana Mj. 
Flor. Buglofs, 
Violarum, 
Rofarum, 
Roris folis , ana pug... 
Liquiritie rafe 5iij. 
Coquantur in aque communis iv. ad tertia. partis 
confumptionem. 
Vinudes" Serve para confortar o coragaó , para refiftir à mas 
m dos humores; dofis ži ij.ad 3 vj. 


: Cozimento peytoral. 


Deco Cancros fuviafiles num. viij: 
pues * Horde d y 
Radicis tuffila inis, 
Althee, filg os 
Con[olidee maioris, ana 5 vj. 
Jujubarum, 
Paffularum acinis purgatarum, 
Foliorum pulmonarie, 
Capillorum ventris, 
>  Hyffopis 
Scabiofe,anam.j. _ 
Glyoirrbife rafe, & contufe z 6. 
Coquantur in aque communis biv. ad tertie partis 
, Con[umptionem. 
= Serve para adogar,& encrallar as ridus acres, 
que cahem fobre o peyto, 


Cozi; 
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Cozimento branco de Syndenham; 


Y: ` Cornu cervi calcinati, & = => o Deco 
Mice panis albiffivm, ana ij. ai 


Coquantur in aque fontis iij. ad tb ij. cum q. f. Boc 


chari albi[fimi, & dulcoretur. `> È 
Serve para a difenteria , diarrhea, tenefmo, efcar. Virtudes 
ros de fangue, tofle feca, & acre , & para fluxos do Ceu 
rebro. C | 
 Cozimentoamargofo. => ; 
Y. Summitatum centaurei minoris, ` Pacai 
Poliorumagrimonie, amaram 
=: Florumchamomille, anam. 6. ` . 
Radicisgentiane, z ij. `> < =>. 
a >^ Sem. carduibenediehi,@ =. > > > > >> 
Coo RANA BA 
` Florumcalendule pug. ij. 
Vini albi, e PU M. ss Meg 
TX QUSE Aque fontis, anat i 8.. dy e aU edes d 
` "Coquamtur ad dimidias, & coleututa. cs 
- Hecontra febres intermittentes, mata as lombrie Vistudes 
_ gas, purifica o langue; toma-fe duas vezes no dia de 
manhãa, & à tarde; dofis hum copo. E 


E á SS po a E a ` ^ [d 
Ç £4.& cuui. 


Cozimento fcorbutico. | ` 
Y.  Cancrosflwviatiles ,mum.12. => Desai 
Radicum graminis, & brufti, Aae 
Filicis maris anaž i `= ` => >> >>> ticum. 
Folsor. cochlearie, Me a 
Naffurcii, 
Apii, É A a 
| Cer le 


ee M —— —M—M— — — rA cag umm 
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| ICerefolii, ana m.j. 
 Liquiritierá[e; s vi.« 
Ligni fafafraz, 3 iij. 
Coquantur in aque communis Li vi. ad confumptios 
nemtertie partis. 
yitudes ..^ Sarve para excitar asourinas » pata remediar ao el. 
corbuto, dofis 3 i iie ad 5 vi | | 
| k 


Cozimento fudorifico: 
Deco&ii P" Rad. a ar, fa parilhe ,3 ii. 
yt Chine, $ i. 


tticum. Contra hyerve, ` | 
E Lignifantli, ana 36. | 
Antiniomi crudi., craffiufeulè triti, é in no. 
dulo ligatis Shit — 

Infundantur calidè per duodecim horas in aque com. 
munis t v iij pofteacoquantur ad tertie partis confuma 
ptionem, fub finem adde liquiritie refe contufe,5vi, 

Ligni faffafraz, 3 iij. 

Virtudes Serve para os cheumatifmos, paradeffecar ; OU exe 
= pulfar pela tranfpiraça6 os humores nocives do cor- 
` pos para a gonorrhea; dofis 3 ii. «dá Vi. tres, ou que 
tro vezes no dia. ` ` 


ev. 


Cozimento emolliente c commum para a ajudas. 


Deobü 94, Foliorum malve, 


emoliés 


7 Bifmalve, 
Qe Parsetarie, E 
qup Mercurialis, 
Florum chamomile ër. 


Meliloti, anaman.S. | 
Coquantur Simul in aque communis tb yii. ad tertie 
"E partis 


partis aii Wiring tunc cole 2 enjrimester. 
Serve para amolleceros humores, & os difpor para visit 
ferem LL s | 3. d 


“Cozimento dido para ajudas. ` 


E Hordei integris ss Decoâa 
Furfuris matri, vum pro 
Foliorum < a eres e xe o 
Centinodiy: o 0 d 
Verbafis, T E MEE 


Plantaginis , ana m. 6. j 
“Rofarum pajo. <> > >>> 0 0v 
Eon lini, 311. | 
Coquantur inaque communis to iv ad confi imptio- 
nemtertig.. oo 2 J TL Ï 6 +H Œ 
Serve para à parar oscurfos do ventre. Virtudes 


r 


DAS TIZANAS. 


s + Ns o, 


e 


| _ "Firsnacomsib. itte n 

, %. Hordei integri à à fordibus expurgati, M; le o man 

Cequantur in aque communis Y iv. ad cos y hemgrio cmap, 
nemtertiæ partis , deinde add eliquiritierafe. «E Gus; 


tuje, 3 8, 
Fiat prifama S.A. 
Serve para demafiada fede , refrefca , adoça a acri- Virtudes 
monia dos humores; tempera. a febre à ve sos daen- 
tes gc pede wen" à E ão S 


LN 
2 t e P^ DN fee 


^ 


| dS e | ' prifana 
Y Radicumg graminis, Sue iom 44 _ < aperiens 
'  Altbee, 


` Alihee, | 
Fragarie, ana 51.8 
Coquantur in aque communis tb iv. ad 3. p.confum- 
ptionem „deinde adde Liquiritie rafesó-contufe, 3 6. 
US | £Fiatptifana. 
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Tizanaaditringente. 


Prifana ." Hordei integri, 3 ijo 
uaa 7 [Y md Maid cervi, 3 i. 
Radicis tormentile, 36. 
Fruttuumberberis, m.]. 
virtudes Serve para parar os curfos, hemorrhagias, dà-fe por 
. bebida ordinaria. d 


DASINFUSOENS. 


— 


Infufaó purgamte commua. 


Infulo Y, Sennemundate, iij.  , 
ca com-, Salis tartaris, 9i. 


mans — fpfundantur calidê per noctem in aque communis, 
3 vi. deinde coletur infufiopro do[i. | 
 Coquanttr in aque comunis tb vi. Fiat Ptifana S. A. 
Virtudes Serve para purgar na opiniaó que o fene, purga 
mais amélancolia, do que os outros humores. 


+." "Tinturaderofas. 


sa rofa- 


rum. Spiritus vitríoli, 36. i >> 12 sos 
Infunde calide in aque fontane, deinde colentur. => 

Virtudes Serve para as diarrheas, difenterias, efcarros de- 
=.>. fangue, & hemorrhagias , para as gonorrheas , & flu- 
xos brancos das mulheres;dofis hü copo de cada LY 


Tinêu- . 94. Rofarumrubrarum ficcatarum, 2 6. 


e - , - 
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DAS APOZEMAS 
Apozema aperiente, & alterante. 


XY. Radicum graminis, 


; Apozee 

Brufcs, ba 
: f . > 

P afpar. ag ha | . aperiens 


` Ononidis , | ET E 
Tart. albi, anaZ&. ` - 7. 05 5 
Fruit. Alkebengi, 
Cynosbati, 
` Cicerum rubrorum, 
Sem. milii folis, ana 3 uj. 
Folior. CicBorz , . 
Parietarie, 
Lingue cervine, ` 
Petrofelimi, 
Apis, =. 
Cerefolii, ana m.b. 
Coquantur in aque communis tb iv. ad confumptio- 
nemtertie partis deinde colentur, (> exprimantur. 
Serve para obftrucçoés do figado, do baço, da ma- pica 
dre, para pedra, & areas; dofis hum copo. |... . — = 


Apozema cephalica purgante. 


Y. Radium caryopbylate, `. mc 4 de 
PioniemarisS > o 057 0 hal 
Vifci Querci, ana 3 s. Ec SNRL purgans. 
Foliorum betomices o aoo uk 
Rorifmarint, ` >>" | 
> ii... o davit, ana RB. < voo nasba Boo rum 


` Coquantar i in aque commnuis b iv. ad gas Lie parte 


Ra  eeufum- 
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cenfumptionem, colature fine expre fione fatta infunde 
` calide per quindecim horas, 
Senne mundate, 3 vi. 
Rbei eletti, | 
Agarici trocbifcati,ana z ij. 
Baccarumjumperi, 5 ï, == 
Tartari folubilis, 3 iij. 

Deinde coletur infufio, (> exprimatur „in colatura 
dilue [yruporumrofati folutivi cotmpofiti cum agarico, ó 
de floribus mali perfici, anaZ ij. | 

= iat apozemapargans. 
Virtudes Purga todos os humores, principalmente o eftilli- 
cidio da cabeça; dofis 3 iij. atè 3 v. dias repetidos. 


DOS JULEPES 
Julepe cordeal. 


Julepus . Syrupi delimonibus, 
A mw po oxytripbyli, 
Ulmarie, 
Buglofi, ana 3 ij. 
Mifte, fiat julepus pro dofr. 


vimudes Serve para confortar, & alegrar o coraçaó. 


. Julepepeytoral. ` 


M. Syrupi Ziziphorum, Z i. 
Aquarum [cabiofe, 
Borraginis, © 7 `> 0 0c 
Flor. papaveris Rbeados mma Zi. ...— 
| Mifce fiat julepus pro dofi. 
vistudes ` Humedece opeyto, adogaasacrezas doeftillici- 
nes | Julepe 
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Julepe hyfterico. i 


Aquarum meli fe, | 
E a Arthemifie,ana 3 ij. 

— Flor. arantiorum,3 i. 

|.  Cinnamoms, 31). 
- Syrupi de arthemifi ta, 3 i. 
Tintiura caftorei ; 3 8. 
Spirit.volat.oleofi, gut. viij. 
Ol. fuccins retificati,gut.iv. — 

= Mifte,fíat julepus pro doff. 
` Abate os vapores hyítericos, conforta, & excita os virtudes 
menílruos. | 

Julepe hyfterico aleanforado. 


YA. Incendecamphoram, 5i ij. é fep: extingue in 
aque fontis tb 1. ad totalem Mone fi EH tum 
cola. 


, Serve para abater os va pores; dofis j ij. Virtudes 
DAS AMENDOADAS mu 
Amendoada peytoral. | 
Emulío 


Y. Amigdalaram dulcium excorticatarum s PT Vi. petora 
Seminum 4. frigidor. maiorum mundaterum, 3 Vi, lis. 
dem.papaverisalbi, 316. ` 

Contundantur in mortario., [enfim affundend, 0 de 

EE hordei, jujubarum, E capillorum Veneris, t ibi i b- CO. o 
lentur, & exprimantar, in expreffione dilue. - 

Syruporum althee, c >> 

` Tuffillaginis, ana $18. - 


Fiat emulfiòo m ribis - bus. 
Amen. 
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Amendoada refrigerante aperitiva. 


Tmulão 25 Sem. 4 frigtdorum maiorum mundatorum , 3, i. 


Iciroge. 


sans, & Sem. malve, c 
ii Papaveris albi, aña 3 i. 


Contundantur in mortario , fenfim afundendo deco» 
Eiradicumalthez , c nimphee ,* ij. colentur , & exa 
primantur, in expreffione dilue fyruporum de althea, c 
de floribus nimpbee,ana 3 ij. 

- Fiat emulfio pro quatuor dofibus, aut quinque. 
Vimues Serve para expulfar as areas dos rins, & bexiga, pa: 
ra temperar,& adoçar a acrimonia das ourinas,& para 
elquentamentos, | 


` Amendoada adítingente. 


Emulfio 


adins ` Y. Amigdalarumdul.excort. par vi. 
geas. Sem. Bombacis, 
! Plantaginis, 
Talitrici, 
: =. Papaveris, 
Cydoniorum, 


Sumach, ana 516. | 
Contundantur fenfim aff undendo decotti hordei ,va- 
oo, dicum plantaginis , O confolide.maioris $ ij. poflea co» 
«<: lentur, C exprimantur , in colatura diffolve fyruporum 
de rofis ficcis, C berberis ana ij. ne 
| — Fiat emulfio pro quatuor aut quinque dofibus. 
Virtudes. ¿DEFVE para os que efcarraó fangue , contra difente- 


ria, curfos de fangue, hemorrhagias. 


Hordeato , ou amendoada. 
Y. Amigaciáru dulc.excorticat. 3 ij. 
Ps Og À Zerantur 
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Terantur in mortario marmoreo, lenji imaffundendo 
decoéti hordei mundati i. colentur s O exprimantur, 
expre[froni adde facchari albi (Jimi 2 16. 
Fiatamigdalatum. => => > ` Piel 
O hordeato he remedio alimentofo ; proprio para viudos 
nutrir, & humettar, refreícar, reftaurar o peyto, para 
aquietar a tofle , para adoçar a acridaó da tracha arte. ` 
ria, para provocar ofono. | 


DAS BEBIDAS PET 


tionibus 
“Bebida cordial 
2. Conf. hyacinthorum, 5i. ` eds 
> Syrupi de limonibus, 51. ag g 
Aquarum bug lofi, 
Card .benediéti, 
Oxytripbylli, ana 318. : 
Mifce , fiat potio. 
Serve para confortar o coraçao » para refiftir à à ma» Viudo 
.lignidade dos humores, | | 


"Bebida cephalica. - E 
%.  Confettiomis alKermes, gi cephali- 
Salis volat:cornucervi;di > ca. 
` Syrupi de foribus tunica, 51 bí 
uc" theriacalis,: ` 
i DOUCE: Be» ^5 | OR 
orang, 0 CT e e 
Ca n ana zi B. | E 
Mifce, f. potio fumenda ex cochleari. | 
Serve para confortar o coragaó , para epilepcia, Virtudes 


apoplexia, Pun, lethargo; dofis 2. ou 3. colheres. 
E G Bebi- 


. j TAR / 
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| | Bebida hyfterica. | 


iret Syrupi artemifie,3 i. 
Aquarum melifje, 
Matricartes 

Rute, ana; i b. 

Flor. Arantiorum, 
| Cinnámomi pi a ae 
Salis arthemifies 
Tintiure caflorei s 
Sal vol. oleofi; ana 31. 
Mifte, fiat potiofumendaex cochleari. 
Serve para abater.os vapores, para tirar as obítruc- 

coens, & provocar os menftruos.: | | 


Poo Y Diaftordij fracaftorei „Bi. ` 


Virtudes 


t ) 
Bebida nephritica. 
roio <` Y. Srapidealtboe,. => >>> ï > 
mei — Olei amigdalarum dulc. fineigne extrotti, anas 18. 
Vini albi generoft 3 iij. | 
Aquarum raphani, e 
Parietariæ, ana3 ije . 
Cryftalli miner adis gi. 
? Spiritus terebentine, c 
Salis, ana g. viij. . ^ ^ | 
| Mifce, fiat potio pro-duabus dofibus. . 
virtudes Serve para expulfar brandamenteas fleumas;areas, 
ou pedra, que do rim paffa pela yreteria da bexiga, & 
que caufa a colica nephritica; purga pelas ourinas. 


. . t - . 
` = r, $^ du ` R 3 Re è "E : . a 
ET - E pe : E Ea: . , (LAN ; 
. b t‘ e ci Ao. tà . .. c NERS . Sie, > 
$ E E m 3 "s ` x 
Ae a ds DAS 
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DAS MISTURAS 


i 


Miftura anticpileptica; 


T Dey ion imperialis, ` ` S Miura, 
imam mé E is CNET wr | 
Spiritus eranij humant 3 ï . 
Spiritus fuccini retific. 
Salis volatilis oleoft, : ` 
Tinéture falis tartari, ana 5i. 
Mifce, fiat miftur a, 
Serve: para os accidentes de: gotta coral, ou epile Vituse 


pcia, & para as doenças do cerebro A antes , "e" 
no parociímo ; 9 i. ad Bi iiij. | 


Miftura hyferica. A S 
%. Aquarum cinnamomi, A um a Mitura 
| Theriacalis camphorata, _ M 
Florumeruntiorum, ano 5i. PEUT. 
Tintiurecafre ` > >> 
, Crocis, o 
 Suceinis +> - 
Salis tartari,anazij. 
-Ofei ftitasirdj: fabine - - 
Abit aa TM LS 
nthij ,anagut. vi. E e E 
Msfce, ar mif M 
Serve para emendar os vapores hyftericos provo. Vindos 
caos cè menn dr 3i ï ad: $b sc 


: tei j T. ` iode E S . 
2 -Miltara diuretica; CI * 
x. - Spirit terebinthina zi 


G ij Salis 


r ` 
= c roa si es uM ` jd 


"n 
s A 
N 
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Salis retificati, 
Nitridulcis, >>> e i 
ANafturcij , | 
Succini, 
Elixir adici 41435 ij. 
Mifce,fíat miflura. ` >` 
Serve contraa pedra , & areas , contra colica nès 
phritica, fuppre(Taó de ourina; dofis gut. iiij. ad xv. 


DOS BOLOS, OU BOCADOS DE 
53 < mifturas. A TN 


Virtudes 


Belus. 


Bes catharticus aperiens ad poen. | 


Bolo y. Pupe caji ie recens, extraite, | 
a -Confettionis hamec, ana $8. 


| qerebintbine E 72 
| Cremoris tartars 3 L. 
uo a Aquile albe, gYr.XVe ` > > ` 
mE Mi ifte, frat bolus. 
virtudes Purga, & expulfa pelas ourinas, alimpa a uretra, & 
os valos efpermaticos do virus venereo., . 


DOS GARGAREJO S. 


- Gargarejo para as in lamen çons € da garganta. 
Su. 9%. Hordei integri £i. 


“ ^ 


fifma ad 
ndm Summitatum rabia. 
ici. ^ Folior um plantagini Sy a 


Agrimonie, ANA n. E. Eu | 
Coquantur in aque communis t i jj. “ad t tertie partis 
confumptionem, colentur , Or in coldtare t ib i. diffolve. 


A: PE 
“Sacha 


E 
w e eX 
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Sacchari faturm Bl. .. > 
Fiat gargarifma.. 
Serve para moderar a inflammaga0 da garganta, Virtudes 
para defecar, & curar as pequenas chagas,ou eícuria- 
çoens que fe lhe formað , & para confortar a campat- 
nha relaxada. | E. V 


| Gargarejo para parara demaliada falivagaó ; caufada 
' pelómercurio. — 


Y. Hordeiintegri $i. 
=. Fohorwplantaginis, . 
Cenünodie, 
Roa wmrubrarum, ana m. 6. 
Nucumcupreffes | 
Corticisgranatorum, ` 
Florum fumach, ana 6. 
Semimisberberis gi ` = 
Coquantur in aque communis, ér Vini rubri anat i. 
ad tertie partis confurptionem ,colentur , C in colatu-. 
retbidiffolve. | 
Extr atti martis adfiritigentis 31). 
Salis faturni 3 6... 4. — | 


Mellisrofatisi. =... > ` 
Fiat gargarifmaS,A. ` 


He muyto adftringente, fervepara fecár as chagas Virtudes 
boca, para confortar as gingivas:, & para parar o 
fluxo da boca gargarejando-fc muytas vezes. 


vos DOS; MASTIGATORIQOSe;. 445i 


"Ti. 


- Paftilhas que maftigadas provodaó a faliva. ds 


y. Radicisireos,:. 5 | 
BW ` Gij j Sta 


102  Pharmacopea Uly(spouenje 
Staphifagrie, 
| Piperis longi, 

|. Pyretbri, 

Sem. Sinapi,anazii. . | 7 
Fiat omnium pulvis , qui excipiatur fyrupo rofarum, 
vel gumi tragacanthi, EN 

| Fiant Paftilli. — 


DOS ERRHINAS, OU. 
| Sternutatorios. 
Nala Pós para efpirrar , ou para purgar pelo nariz. 
%.  Helebori albi, ! E 
Tabaci, 
Ireos Florentie, ana 3 ii. 
Foliorum lilii convallis, 
Florum betonice, 
Majorane, it 
Salvie, ana 3 i; EE 
| Mifeesfia puluis. 
e Errhina liquido. => `. 
` 2%. Succorum radicisireosnoftratis, 
 Ciclaminis, t 
Bette, > — . 
cCBrazicemarine, anaZz iB. — ox s 
= p WeleremBetosice, so! 
_ Majorane, ana$i. 


xm Errhinaaditrinigente para parar ofanguedo nariz 


UM. Boli armeni, _ i 
Sang. Draconis, 
. Coralli preparatizana zo, =.> 


Refa. ` 








Parte II. Capit.. => 103. 
Ro[arum rubrarum, 
Balaufiriorum, ana 3 iij. 
Vitrioli albi, 5 ii. | 
Omnia pulverentur ,mi[ceantur, & cumq.f. albums. 
nis ovi fiat ma([a , ex qua Errbinum formetur pyram». 


dale. | 
DAS INJECÇOENS. 
Injecgaó para parar as gonorrheas. | Injebtio. 


Y. Aquarum plantaginis, 
Rofarum, ana 3, iv. 
Mellis Rofati £i. ` 
Lap. Medicamentofi 31. 
| Mifte, fat Injettio. 


Injecçaó vulneraria. Inje&to, 


X. Radicis Ariftolochiæ rotunda 3 i. : 
Coquatur in vin: albi 18. ad tertie partis confust-- 
ptionem, coletur, c exprimatar,in colatura dilne. 
Mellis rofati £16, — 
Tintiure Myrrbe, 
Aloes, ana £ 6. Fiat injeétio. 
- Serve para rarefazer, ou dilatar, deterger, refol ver, Virtudes 
para refiftir à gangrena, feringa fe dentro nas cha- 
gas ; & applicaófe- chumaços, fios, mechas embebi- ` : 
das nefta injecçaó fobre as chagas. - | 


“DOS CLYSTEIS, OU AJUDAS. 


Clyfelemolliente, — — lene 
X. Decoéti emollientis, Ér refrigerantes tb i. 
Qe 77 | Gui. Elea 


es 


104:  Pharmacopea Ulyfiponenfe 
Eleétuarii lenitiva 31, 
Mellis violacei 311, 
mE Mifce , fiat clyfter. 
He proprio para os dureyros, ou conftipados; pure 
ga o ventre bayxo; tempera , humedece as entranhas, 
& oardor das febres. 


Virtudes 


Carmi- Clyftel carminativo, & laxativo. 
NSUVUSY ' ` 
Y. Foliorum Malve, 
Parietarie, 
Mercurialis, 
Origani, 
Foliorum Chamomille, 
| . Melliloti, ana P.ij. 
Bacarum J untperi, 
Seminis fœniculi, ana 3 ii. . 

Coquantur in aque communis t iv. ad confumptio: 
nem medietatis, colentur cum expreffione , & in cola- 
tur e ibi. diffolve ! "ue 

Elettuarii catholici 3 vi, 
| Diaphent 3 $, 
Mellisrofati 3 iij. | 
dm . Fiat clyfler. 


vinades ` Serve paraexpulíar os flatos, & humores vifcofos, 
&groffos. . l | 
mtes. 7o Clyftel hyfterico, & laxativo, 
pad r 
Y. Quatuor herbarum emollientium, ` 
< e. Matricarie, . 
Chamomille, 
Arthemfie, ` ` ` 
Florum fambuci, ana M.j. 
Baterum Juniper y 3 iiis.. 3, o un 
. . 287 Coquan- 





e > 
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Coquantur in aque communis b iiij.ad medias, colen- 
tur, Qr exprimantur , in expre[frone diffolve 
Elettuarii Diacatbolici, 
Benediéte, ana 5 vi. 
Trochifcorum Myrrbe 31. 
Mellis mercurialis 3 iii. ` | 
| a Fiat clyfter. y 
Serve contra os vapores , as fuffocaçoés da madre , Virtudes 
para facilitar c parto, & a lahida das parias. 


Clyíter ad dolorem nephriticum. ` 


l | Clyfter 
OM. Filiorum malve, Florum hyperici, Nephi 
Bifmalve, Virge aurea ana P.j. ` ` 
Parietarie, Bacarum Ffuniperi 3 iil. 
Nafturciis . Sem. Lini 3 ii. 


Coquantur in aque communis tiii. ad confumptio. 


nem medie partis, coletur , C exprimatur: in colature 
tb i. diffolves mE 
Mellisviolati 311. LPs nË 
Elettuarii lenitivi, vel Diaprun:- 
Benedicte laxative ana 3 Bs 
Therebentine Venete 311. 
Ol. fem.lims 3 vi. | 
: Fiat clyfter. 


DOS SUPPOSITORIOS, OU MECHAS. Seret- 


torium. 
X. Mellis 3 ii. Salis marini gi. >>>: 
Coquantur igne lentou[que ad duritiem, C formen- 
tur fappofitarias cs 
Ântroduzido no amts provoca -ocurlo dosexcre- Virtudes 
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= ' DOS PESSARIOS. 
Para provocar os menftruos. 


peña. = Yo Myrrhe,aloessana 5 i. Croci Di. Caphure gr. vii i. 
nam. pulverentur omnia, Ó mifceantur in unguenti Dial. 
= thee $16. adde Jpermate ceti z ii. Olei Succini gut. vi. 
Fiat linimentum. 

virtudes Serve para provocar os menftruos, applicando-o 
dentro na vagina doutero , ouapplicado hum pao 

na fórma do pequeno dedo feyto de cortiça , & meti. 
dodentro dehum forro de garfa, oucoufa muyto 

rala , para que os medicamentos poffaó communicar 

fua virtude attra&tiva ; introduzido o peffario nava» 

. gina, fc lhe ha de atar huma fita para o puxar fora. 


DAS FOMENTAGOENS. 
Fomentagaó emolliente refrigerante. 


Fotus Y. Rad . Althee, 


da ` Liliorum alborum ,ana Z iv. 
refrige- Foliorum 4.berb. emollientium, ena m. ij. 
as Florum chamemilles e 

Melliloti, ana m. j. 


dem. lini, fenugreci, ana Z i, 

Coquantur in aque communis tb x. ad tertie partis 

confumptionem, deinde colentur, & exprimantur. 

LK E | Fiat fotus. levis 
Virtudes Eftafomentagaó he propria para amollecer, & dif- 
| perasmateriaseftranhasdo véfitre , para ferem eva- 
cuadas , & para as durezas do figado , do baço , & da 
madre. | 
ker a Fomene 





Parte 11. Capit 11. ` 167 


A dislo- 
cationes 


Fome ntagaó para as deslocaçoens, & contuzoent. 
& ton- 


tufiones 


Filiorum Rorifmarini, 
di Ebuli, ` á 
Symphiti, 
Scordiis 
Origanis 
Rofarumrubrarum, ana M.j. 
Corticis granatorum, . 
Bacarum lauri, & `" 
TFJuniperi ana 3 1, E 
| Permixta omnia faculis includanter s Da fn vini rs- 
bri aufleri tsiv, lento igue coquantyr ad tertie partis 
cenfamprimem, fiat fenes admevendus: row da a 


Al. E 


,DAS EMBO: RCAG,OENS , oU 


MER e i 


Emborcagaó c contra. o letha rgo. Embras 
Y. Radic. Cyperilougi, ! in 
Ireos Florentie, | 
Calami aromatici ana 3 8. | 
` Foliorum falvie, 
Rorss marini, 
E Betonicas E E k "mo c NM as 
Sam Turi. Ca 
Cal nte, | 
Florum Stecbados,« ana MS 8 | 
Schenanti, ^ ^ os 
Bac. Lanri, pce ros) 
Sem. Coriandri, Ub caes 
Cumini, ana zii = css cross 
Co 
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Coquantur in aque communis ib. ad tertie partis 
confumprionem, colentur , C exprimantur :em colatura 
adde aque vite 3 vi. Fiat embroche capitis. 
Virtudes Serve para efpertar osefpiritos nos accidentes le- 
thargicos, na apoplexia, na paralizia, applicando na 
tefta , & lobre a cabeça aseltopadas, ou guardanapos 
molhados naó muyto quentes. , 


Oxyr- Osyrrhodinum. à 
meum Y. Oleirofarusm 3 ii. aretirofati Zi. 
Mifce fiat oxyrrbodinum. — ` 


He bom contra as inflammagoens , & para fecar as 
comixoens , untando as partes affectas ; tambem fe 
applica fobrea parte hum pequeno caó , ou hü pame 
bo aberto, .& applicado viyoíóbreacabeca, nofeu 
lugar fe applica o oxyrrhodino quente para impedir 

a inflammagáo ,que fe terne no cerebro; ifto he pra- 
ética dos Antigos; $: os Modernos uf26 do gumo de 
betonica, & agua-ardente partes iguaes 


DAS MUCILLAGENSA 


Virtudes 


emo. 


| Mucillagens emollientes ordinarias; 
UM Y, Radicum Altbee feminis lini ; Ó fenugrece, 
ana Zi. Ge ER b cue 
Infundantur calide a.borigsmague communis ts iv. 
deinde coquantur igne lento ad medias x Ó coletur mu. 
cilago cum exprefjione. LE. 
Virtudes = Amollece, & abranda as dores. - 
Mucillagem de goma Alcatira. 
Y. Gumitragacantbi albi, puri $6... ` 
infunde calide in aque communis 156. perduas aut 
tres h oras , O fratmucago. >>> s` 
e .. Serve 





Parte Il. Copt. IL. 10 


. . Servepararefrefcar opeyto, para n atoffe ,. 
= para engroffar osefcarros ; miftura-fe com lambedo- 
res peytoraes , ferve para format paftilhas , trociícos, 
&c. 


Virtudes 


Mucillagem do grude de; peyxe. 


Y Ichthyocole minuti incifa $i i, do #23 Marigo 
aque communis tb i. ndum 


Fiat mutago. 
Mucillagens da pelle de carneyro. j 


Y. Pellem unam arietinam recentem cum fua lana Mago 
in partes di Jectam, E nr 
. ` Coque igne moderato q.f. in aqua donec pellis omnino 
in aqua di (Jalute fuerit , coletur decoctum., lanaque for- 
titer exprimatur. 


Serve paraamollécèr, -& confortar entra no em: poen 
plaftro contra ruptura. 
DAS EPITEMAS, OU FOMENTAGOENS | 
cordiaes.. 
Epithema li didum cordiale: | 
t quarum m». | | Epithe- 
ES cabiojz , io dew. eMe UTR 
Cardui beneditit, > >. 00 <> 
Oxalydis, so E 


a Rofarum,. ana 3 iv.. 
Theriacalis 3j. > 
o > Confect. AlKermes: 34. :. > 
Pulveris Diarrhodonis Abbatis 3 o 
Mifce, fiat Epithema, qua tefide panno lanei regioni 
cordis per horam unam, aut alteram alternatim admo- 
"Veantur. Serve 
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vinis, Serve para confortar o coração; elpertar: osefpiri. 
tos, réfiftirà malignidade dos humores; póde-fe come 
por mais ef pirituofa fe for neceffario;applica-fe fobre 
a regiáo do coração. 


Epithema hepaticum, 


ë q `T ` T RIA "ASA BE 


Heads p Aquarum cicborei, E E REC du ce 
ca. Bugl ofis ns 
Menupharis,ana 3 iij, 
Acetirofati 346, => n 
Pulveris tria [antals 3 iij. 
Troch.decaphura gi. => > > > ` 
Fiat Epithemaregion: hepatis m um. 
Virtudes - Serve para corroborar o figado, & iiie appli- 
Cafe com "m no de lãa embebido morno. 


mg Go ` AO A 


E ` 'Epithema folidum ` LI CE 
Confor- Me. Confervarum tunice, é | | 
abs Rofarum ana 3 Qa e S E E 

Confett. AlKermes; & 
Hyacintor. ana 5 ij. 
Theriace; ` | uH 


Pulveris diemergariti fri; idia anazi o ` 
Fiat epithema folidum fuper a etam extendendum, Ó 
regioni cordis tepide admoveudum.. : ` -~ 
Virtudes Efta epitema conforta ocoragaó, rárefazendo O 
langue, & dandolhe acirculagad mais livre. 


pos ESCUDOS A LATIM SCUTUM. 


. te v 


RA Theriace rd a aca 
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Opiate Salomonis, 
Styracis liquide, ana 3 i. 
Gumi tacamace, 
 Pulveris aromatici vo[ati, ana st 7 
d nucis mofchate per MEN Sonem Bi le 
. Caryophyllor VE ` > > > | 
Cinnamomi ,aua gut. Vi. 
Fiat ifii regioni flomacbi adimovendum. 
Conforta oeftotnago; ajuda a rarefazer as materias Virtudes 
vifcofas que im pedem a digeftáo, he contra vomitos. 


Scutum ex pulvere a 


Y. Cy erilongi, - ` 0 Caryopbyllerum, 
Sa Vif, => `..." Nucis mofcate, 
 Lignialoes, ` - Ro[arum rubrarum » 
Calami aromat. ana 53i, Majorane, 
` Schenanti, ` `> >> Abfinthi, 
A Cinnamomi 4 . à Mente ana 5 3 H. 


Fiat omnium pulvis, qui cotone mofthato in [cuti for- 
mam concinnetur. 

Se efte remedio for para o ufo de mulheres , nað fe 
ufará do algodaó com cheyro de almifcar. 

Conforta, aquenta o ventriculo debilitado por nis Virtudes 
mia frieza, facilita ocozimento , dà NOn de CO» 


mer, & he contra vomito. 


Dos LAVATORIOS. 


ç: 


` Lavasorio, para os bichos da cabeça 


e. \ a et 


O LY a Lotio ad 


» Staphifag rie , pu a ES pedicu- 
. Sement. ConiFa vermes, VE d LM f Linde 
Abfinthiis j | aU; ld candos. 


Taná- 


Ao 
\ 
' 
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Tanaceti, es 
Betonice, | 
Centaures minoris, ana M. ij. | 
Bulliant in aque % 4, ad tertias, coletur decoctio, qua 
caput abluetur cum fpongia. — ME 
virrudes — Lava-fe a cabeça com efte cozimento quente, mata 
os piolhos de toda acaíta. 


Lavatorio contra a farna. ` - 


totioad Y. Radic. Lapati aceti, 
Inn Helensi,ana 3 iv. 

Helebori albi $i. 

Foliorum Abfinthis, 
Nafturciiaquat. ana M.j. => > > 
: Coquantur in aque communis ï 4. ad confumptionem 

tertie partis,coletur , é exprimátur sin colatura di[Jol- 
ve falis tartari 3 vi. Fiat lotio. 
. virtudes: Efte cozimento he proprio para deffecar ; & curar 
as comixoens, lavandofe com elle quente. 


“DAS CUCUFAS OU BARRETES. 
Cucu- ` j i 


pre |. Pós. 


À 


%. Caryophyllorum, => Salvie, . 


Cinnamomi, ` Betonice, 
- Calami áromatici, Sthecados, 
óchenanti, . Bacarum lauri, 
<` dreos; 3:25. Styraos, ` > 
Majorane, Benjoini, 
` Rerifimarini, Tacamache, ana 368. 
EN Fiat omnium pulvis,.qui excipiatur bombace. ad cucu. 


E | Pizaráó 


| ` Parte II. Capit.11, ` ` 113: 
Pizaráó todas as referidas coufas groffo medo , & 
mifturadas ferepartiráó , ou femearáó os pós tobre 
algodaó , para fe irem pefpontando entre dous panos 
de linho em forma de coifa, oubarrete. Conforta o Virtudes 
cerebro, {að contra aepilepfia, apoplexia, paralifia, 
lethargo; rarefazem os humores pituitofos,& craffos. - 


DOS PERFUMES 


Pós para perfume cephalico. 


Y. Styraciscalamite, Cinnamomi, ana Dij. Suffitus. 
Benzoini, Foliorum lauri, - a 
Gumi juniperi, . Salve 
Thurss,ana 3 i. = Rorifmarimi, 


Caryophillorum, => Majorana,ana3z6.. =. 
Fiat omnium pulvis craffiufculus, cujus portio pru- . 
nis candentibus nfpergatur , c» odoratum fumum exci — 
piat eger. a ard | | 
Efte perfume he bom aos epilepticos , apoplepti- Virtudes . 
di Me ram bela fe daó a cheyrar efpiritos vo- 
teis. ! ED 
Pós para perfume contra o eftillicidio forofo que 
cahe no peyto, ou rio bofe. 
Y. Succint, — Rofarum, 
Maftiches, Ladani, . 
Gumitacamahace, ..  Sacchari, ana 31j. 
| Fiat pulvis pro fuffurmigio.. 
Saú eftes pós proprios para fe perfumar pela refpie viu 
raçaó , para parar o muyto movimento das forofida- 
des, que correm do cerebro para a cabega,.& no prin- 
cipiodocatarrho. rs 2. 0 a 
Perfume para provocar os menftruos. 


Y. Radicumireos, AMatricarie, ` | 
Brynie, | .4rtemifie , anam.f. . ` . 
E | H Sam. 


^ 
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Sambuci, anaz B. - > ` Gaz atis, 
Foliorumfalvie, .. Baccarum juniperi, 
Majorane, Lauri, ana 311). 
Fiat omnium pulvis. | 


Virtudes Efte perfume provoca os menftruos rarefazendo, 
& dillolvendoo langue groffo que caufava asobítru- 


çoens. 
Perfume que provoca a babar, para cura do. 
morbo gallico. 
edd Y. Cinabaris$iG. ` | Maftiches, 
= vao Granorum juniperi, . Ladani, ana 5 i 6. 
ciranda Thuris, ^. j 


vaca, — Terantur.omnia , & ad ufum fervetur pro fuffimento. 
Virtudes O cinabrio hefómente o que provoca a falivaçaó 
neltes pós , & os mais ingredientes fervem fó de cora 
reétivos, ou para melhor o volatilizar. 2 


|. DOS FRONTAES.. 





Frontal feco. 
rene Y. Rofarumrubrarum ficcarum, . 
ficou, Santali citrini, m 
lvo Eigm fafafrassana si => . ` 
Folioram fambaci, =.> 
= Lilii convallis, 
Bstonice; | 
QS Stechados,. E. 


Caryophillorum, ana 3 i. .' RAE NE 

Teransur omnia ,' & linteo duplici convoluta fronti 
applicentur. | z P 

yumde Serye para confortar o cerebro, 


| 





— Frontal 


> PanellCaptll ` => ny 
“Frontal liquido. : 


y. Foliorum latfuce, m.j. 
Confervarofarum, & Nimphee, ana E 6. 
Unguenti populei 3 iij. 
. Salis communis 5 1. 
. Tintiure opii z i. 
.  Mftesf. frontaló, 
Serve contra as grandes dores de cabeça , & Para | Virtudes 
fazer dormir. | 


DOS COLLYRIOS ` em 
“Collyrio refrigerante. | m 


y. Aquarum plantaginis, Rofarum, ent ij j o 
Euphrafie, Albuminis ovorum 2 6. 
5 Mifcesf. collyrium. `` 

Serve pue as inflammagoens ¡$ dores dos olhos, virtudes 


` Collyrio. detergente. 


Y. Vitriantimonii fubtiliffim? pubverati, 
Tutie preparate, === 
Salis faturni, ana9 1. 
Aquarumeufralie, => 
Plantaginis, 
Rofarum, n a 
Ren ana i. METTE UNE 
| |  Mifte , fiat collyrium.. 
Serve para gaftar a catarata no feu principio; para Virtudes 
impar < OS — 5 Du paninhos molha- 
OS. | 
s | Hi ij Collyrio 
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| Collyrio para confervar os olhos das bexigas. 

Y. CrociOrientalis di. infunde per tres horas in 
aquarum Rofarum , Plantaginis , Euphrafie , anaz 6. 
Deinde colentur , 3n colatura di fave lapidis medica- 
mentofi Di. 

Fiat collyrium. 
Virtudes Serve contra aacrimonia , alimpa os olhos , & he 
contra as vermelhidoens que ha nellas. 


Collyrio azul. | 
Colia X calcis a id di i. 
= s armomiaci pulverati zi. 


Simi mixta in pelvim eneam conjiciantur, illicque 

per nottem maneat filtratus liquor, & ad ufam fervetur. 

Virrades Serve para alimpar a vifta, confome a Cataracta;cu-. 
ra as Pegas que vem aosolhos. 


Collyrio, ou agua optalmica. 
26. .. Tutie prepar, 3 ij. 
Maceris [ubtiliffime è pulverati Z i i. 
Fitrioli albi 3 i. ` 
A feniculi, 
= Refarum, = ` = 
Plan antaginis, ana ts i. | 
| Mifce, fiat coll yri um. 
Collyrio de Lanfranco. 
Y. Auri pigmenti 5 ij. 
Vid s eris Zi. 
Myrbe, = <. y 
Aloes, ana 8 ij. 
Terantur fubtiliffimè „ & di Holo antar in aquarum 
(Hanan, rofarum, ana SA — — 
Miles, " collyrium. 
| Collyrio 





` Parte 11. VE IL | uz 
Sonne ecco contra as cataratas , &nevoas > 


Y. Sacchari candi 7 iil. 
Tutie preparate, 
Lapidis medicamento/i, ana 5i. 
. Aloes focotorine, 
Ireos Florentie „ana 3 8.. 
| Omnia Jubtilime paboerata Serventur pro collyrio ` 
IC C0. 
a” Affopraóefe deftes pós com hum canudo de penna virtudes 
dentro nos olhos; tambem fe miftura em agua de fun- 
cho para collyrio lione 


DAS CATAPLASMAS, OU PAPAS. 
Cataplafma anodina, & refolutiva. 


X. Mica panis albi Z1v. 
Lattis recenter mulf; 161. 

“Coquentar f. A. ad confiftentiam cat apla atls, dein- 
de adde vitellos ovorum num. ij. Oleirofati 31. Cr. 
pulverati 3i. 

Serve para refolver, & abrandar as dores, para dife vinudes 
fipar os tumores ; applica-fe quente fobrea parte: às 
vezes fe lhe ajunta 3 1. de laudano opiado para mitis 
gar as dores, 

Cataplaíma emolliente digeftiva, 
Y. Rad. Liliorum, e» . 
Althee; ana 31 iii. 
Foliorum malva, |. | = 
Althee, c uc E 
Violarum; ana M. ij. i 
| zm" ex arte in aque communis biv. ufque adipue 
= | H iij trilas | 


aA. = c m EW 


Virtudes 
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“trilaginem, deinde contunde in mortario,C per cribrum 
cerne, collaturam e» pultem fecretam cum farine lini 
& fanugreci ,ana 3 iit. | 
Coque igne lento femper agitando ad debitam [pi fitu- 
dinem, tunc adde | 
Unguenti bafilici 3 iii. 
Florum chamemile pulveratorum 3 6. 
Mi(te fiat catapla/ma. " 
Serve para amollecer,& facilitar a fuppuragaó; ap- 
plica-fe quente fobre a parte. 


Cataplafma de nidro hirundinis à Mynficht. 
Y. Nidum hirundinis, | 
Albigrecisid efl, flercoris canis $18. 
Radicis Althee, 
Liliorum alborum ana 31. 
Caricas pingues, 
Datlilar. ana num.ij. 
ca. Coque inaque communis, ad remanentiam pultis , 
plaíma poflea adde u | 


domi. Farinarum fenugreci, _ 
andori- . Tritici, 
nhas. sd b 
== Lim, ana 3 Vi. 
` Vitellum unius ovt, ` 


Olei violarum Sum. 
Cerebri cati 3 6. 

` Pulveris flor. chamomillê 3vi. 
Nocturno, & 
Hirundinum combuffaruin, ana 3 ii, 
Croci Orientalis 91. "X 
vumdes  Setveparaefquinencia applicado ao peícoço quë- 
. tefobre a garganta, & para outras occafioens de re» 


folver. — a 
ao É DOS 
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DOS GUMOS OU SUCCOS. 


Gumo de alcagúz negro. d 
j | tiz ni- 
| Y. Succi liquiritia tb il. | ger. > 
— Sacchari albit B. = 
Gumi tragacanthi, & — 
Arabici, anà Z Ww. = | 


Mifte [.A. fiat maffa, ex qua fermentur baculi vel ro- 
tule. | 
Serve para ocatharto , & tofle, adoça o eftillici- Virtudes 


dio ,trazendo«o na boca. 


C,umo de alcaçúz branco. a 
tiz al- 
Y. Sacchari albi fimi tb i. e bus. 
Amili Zii. 
Liquiritie mundate 3 iv. 
Ireos Florentie, &8. 
Gumi tragacantbi 3it. 
Mofchi, ur 
Ambregrize , ana gr.). 
Pulverentur omnia, mifceantur , O cum q. f. muca- 
ginisgumi tragacantbi in aque rofarum extr atta, fiat in 
mortario marmoreo pafta [olidior, ex qua formentur ro- 
tula vel baculi, in umbraficcandi ad ufum fervandi. 
Serve para o mefmo que ode fima, mas he mais virtudes 
agradavel, ferve para os afmaticos , facilita o efcarro. 
. Chama-fe impropriamente cumode alcagúz, porque 
leva pouco alcaçúz. Hade deyxarfe derreter deva. 
gar na boca, para que tenha tempo “de humedecer o 


peyto. 
H iii DOS 
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DOS ARROBES DO SAPA, E DO 
| Defruítum. 


T Robe, ou Sapa. 


Succi uvarum albarum perfecto maturarum re- 
center expre[fib x. = >> > | 

Coque igne lento in vale fietili vitreato donec confi- 

` flentiam mellis acquirant. | | 
He deterfivo das chagas que nafcem na boca, fer. 
ve de alimento, & de açucar para confervas de varios 
fru&os , & de nozes verdes ; do mefmo modo fe pre. 
paraó os arrobes de marmelos, de agraco ,de cerejas, 

& de outros varios fruétos. ` 


Virtudes 


Robe de amoras feu Diamorum fimplez. 


Rob 
moro- , 
"8 9%. Succimororumdomejticorum depurati tb iv. 
Mellis defpumati tb ti. | 
Coquantur ad juftam confifientiam. 
vistudes Serve para as chagas da boca, & inflammaçoés c . 


garganta. 
Arrobe de amoras feu diamorum compofitum. | 


Y. Succimororumdomejtic. depurati, . 
us : Succimoror.batinorum,id ef rubi, 
 Mellis defpumati, ana tb ii. 

` ` Sape 3 ili. 
Omphacis Zi. — 
Myrrbe , & 
Croci ,ana51$. | 
Fiat rob. S.A. 
| Serve 
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Serve para deterfivo das fleumas do peyto , para Yin. 
facilitara refpiragaó; dofis 3 1. até 3 É. 


Rob. veronica. 
y. Succiveronice depurati to 1]. 
Sacchari vel mellis depurati tb i. 
Coquantur ut Artis eft. 
Serve paraas chagas do bofe, para a afma, para fa- virtudes ` 
zer ourinar, para purificar o fangue; dofis 5iij. até $ te | 


DAS GELEAS. | Gelati- 


na. 


Myva,ou gelea de marmelos. Myvz. 


Cidoniorum non dum maturorum tb viij. 

Infi uftaincide cum cortice , & feminibus in aqua 
communis id xx.decoque ad dimidi circiter partis con- 
 fumptionem; detotium cola  & cidonia exprime, colatu. 
rarum ovi albumine cum facchari optimi tb vij. clarsf. 
ca, é clarum licorem igne lento ad gelatine confi sten» 
tiam coque. j | 

Aromatize-fe com canela, & cravos pizados grof- virtudes 
fo modo, atados em hum panninho, fufpendido em 
quanto le coze. Serve para confortar o eftomago , & 
coracaó; he contra os curfos immoderados. - 


| Gelea de ponta de veado. | 
Y. RafurecornucervitbG. — Gelati- 
Coque igne lento in aque communis ï vi. aut q. f. ad sd 


confiflentiamgelatind, tunc cola, & exprime, colaturam 
clarifica ovi albumine cum [aec hari optimi tb 6. 
Vini albi Ziv.  — Succi citri £i. 
| | Fiat Gelatina S.A. 
Serve contra a malignidade dos humores, para pas "i^ 
z x F gs rar j 
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rar os curfos , os vomitos , Os elcarros de fangue , ref- 
taura as forças abatidas , nutre , & conforta o eftoma- 
go, ufa.fe às colheres; he remedio alimentofo. 


DOS VINHOS MEDICADOS. 
Vinho de lofna. 


acm =Y. Summitatum floriderum ficcaram abfinthis in. 
thii. cifarumfaft. j. 
| Cinnamomi contu/i $ iij. 

Immitte in doliolum quod libras centumsaut circiter 
contineat impleatur doliolum fucco racemorumrecenter 
expreffo, C reponatur in cellavinaria ad fermentatio. 
nem, qua peratta , quod per fermentationem de perditum 
in vino albo fuppleatur , diligenter obturato dolio via- 
num fervetur. | 

Virtudes — (Confortaoeftomago, dà vontade de comer, mata 
as lombrigas, fara a colica ventofa , he contra os Va» 
pare , Ou flatos , provoca os menítruos ; tomaefe 3 i. 
atè 3 iij. = 


Vinho nephritico Bauderoni. 


ux dime Auk 


nephri- . 
ticum. veftris, Lauri, 
| Eringij, Sem. Milis folis ana tb i. 
Brufci, (o éem.4.frig. maiorum 
T'er[onatz , ana 3 ij. 
“Petrofelimi, < >> Foliorum betonice, 


Onmidis,anatbi.  Pimpinele, & — 
Bararumjaniperis ` = Parieturie anam. iv. ` 
| Halicacabi, 
* Omnia umundatasn dolio mufti in tempore vindemia- 
rum 
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rum tb 50. quinquaginta femiplenum macerentur, [patio 
trium menfium „deinde colentur , c vinum in vafis vi- 
treis diligenter obturatis (ervetur ad ufum. 
Alimpa os rins, & uretras das fleumas , areas, pe. Virtues. 
dras, tira as obítruccoens, provoca os menftruos, do. 
fis 3 1. até 3 iij. 


Vinho de aço. 


. Ye Croci marti aperientis fine igne parati živ, = Vinum. 
| Cinnamomi, 
Corticis exterioris arantiorum, ana 5i ^j. 
Macis 31. 
Croci, 3 8. 
Infandantur , & digerantar per 15. dies in vini albi 
generofi iv. deinde coletur infufio, C fervetur ad 


af um. | 
Virtudes 


Heexcellente aperitivo, provoca os menftruos, 
tira as obftrucçoens do baço , do figado , da ponen ; 
do mefenterio; dofis 3% i. at 3 iij. 
Vinho magiftral purgante. 
l men vi 
X. Foliorum fenne mundatorum s vi. magifira 
Hermodatylorum, e < 


Radicis aronis ficci, 
Seminis violarum, ana 31 
Infundantur omnia fimul S. Y per vi i quatuor 
horas in vini albi tb ij. colatura fervetur ad ufum. 
Serve para osachacofos fleumaticos, & melancos Virtudes 
licos , paraliticos , apopleticos , contra a febre quara 
ta, [corbuto; dà-fe 3 iij. ate 3 vi. repetidas manháas, 


. Vinho 
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Vinho febrifugo ou agua de Inglaterra. 


` vinum Y. KineKine pulverate 3 ij. 


Ens Vini albi generofi tb iv. | 

er Indantur matrtaio fatis capaci ita ut tertia pars va» 
cua remaneat svafeque recte claufo probe agitentur , c 
reponatur in loco tepido per 24. horas, [epis materiam 
movendo, bincliquorem per inclinationem effunde reli- 
¿to magmate in fundo. | 

Virtudes Serve contra as febres intermittentes depois das 
evacuaçoens geraes, dofis 3 vi. no principio, ou antes 
da fezaó , 4. horas depois fe darà 3 iv. ou 3 vi. alguns 
lhe mifturaó 3 iij. de agua de elcorcioneyra,ou de car. 
do fanto. | | 

Vinhoemetico. 


vimm Æ. Crocimetallorum 3 iij. 


eme:icü, -. Vini albi generofrt iv. 
ou ftibia : | os 
tum. In lagena vitrea fimul collocentur probequeobturato 


vafe, in loco temperato faltem per otfiduum macerentur, 
Jepeagitentur, fimulque tandem ferventur,ut ufus teme 
pore vinum clarum antimonium fupernatans , per incli- 
nationem effundi, O fumi poffit. 
vids Faz vomitar , & tambem purgar por bayxo ; dofis 
5 1j. arè 3 iij. E | 
Agua emetica, ou benedicta. 


Y. Croci metallorum 3 iiij. 
Aque cardui bened ib iv. 
Cremonis tartari pulver. 3 ii 6. 
SalisabfinthiZ6.  —  . | |. 
Simul parum bulliant in lagena vitrea collocentur, 
probeque obturata , & fervetur aqua clara fupernatans; 
dofi 31). _ Faz 
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Faz vomitar com menos doli do que a agua bene. Virtudes 
dicta. EA = 
Agua Clareta fimplez. 


y. Aque vite gallice, t i. 
Sacchars albi 3 iiij. 
Cinnamomi craffiufculè triti 3, i. 
Aqua rofarum 3 imj. vel Arantiorum. 
. Infundantar fimul inmatracio bene obturato, fpatio 
24. boris, deinde bis aut ter colentur per manicam hy- 
pocratis, & fervetur ufui. | 
. "Conforta, & alegra o coragaó , ajuda o cozimen- Virtudes 
to, difcute os flatos, provoca os menítruos; dofis 3 6. 
ate iio cue RR = E < HS gora 


DOS VINAGRES MEDICADOS. 


. í \ 


+ Vinagredefabugo. .. ' 
é mu Sá f i Jt | 
Y. Florum [ambuci fiecorum tb. i o . a 
Aceti acerrimi b vij. = => inum. 


Vale vitreo bene obturato excipsantur,per 20.dies in- 
folentur, deinde colentur , & exprimantar, colatura cum 
gari florum fimul pondere , fu codem-vafe iterum in[ole- 
tur, coletur , exprimatur LN 

Eodem modo parentur. ` 

Acetumro[arum, 
| ` Tunice, bed 
| — Rorifmariniz >> == > < > ` n 
: | `. Savis, Sas A " | 
Calendule, rc. | » X | 

“Serve nos alimentos, ou mifturado com bebidas he Varude 

“Incifivo,deteríivo das phlegmas,& he contra o faftio. ` `” 


Vinagre 
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Vinagre fcillitico, ou de cebola albarráa. 


Actum 2, Scillas duas auttres , quarum corticem exter. 
E num , C cor, cultro ligneo aut eburneo eximes ,laminas 
. nter corticem , & cor exiflentes in partes divides, c 
Joli per multos dies ad humidi fuperflui confumptionem 
ex pones, hariz tb i. in lagenam capacem immittes illique 
Juperfundes aceti albi acerrimi- t viij. lagenam obtura- 
bis, & per 40. diesradiis folaribus expones , colatis de. 

inde, & expreffis laminis acetum fervabis ad ufum. 
Visados Serve contra aepilepfia , purifica o fangue, he con- 
tra veneno, ex pulfa os-flatos; do(is 3 Latè 3 ij.tambem 
he efficaz nosgargarejos contra aefquinancia, | |. 


A Vinagretheriacal. : 
Acum Y. Radic. Angelicey Buecarum juniperi, 
ea Valeriana, Cardamomi minoris, 
6 Imperatoria, ` `> Cubebartim una B..` - 
 Gentiane,.. ^ © ` Foliorumrute, 
Vincetoxici, > ` Scordii, 
t Carline, <  ; .Dittampi cretici, 
`< =. ` Viperinevireinig, . Cardaibenedicti, 
Contrayerve, Centaurei minaris, .. 
Biftorte, Tormêtille, Flor. Arantiorum, 
| Corticumcitri, = Rofarumrubrará,anam.8. 


Sem. ejufdem, m 

Radices, & femina contufa eum foliis incifis excipi- 
antur lagena vitrea fatis ampla llif fuper affundantur 
Aceti acerrimi tvi. folaribus radiis exponantur, cole- 
© => > tur, Ó fervetur ufui. "o dS f 
Virtudes <: Serve contra asiloencas contagiofas, contra O ar 
mao, contra flatos; dofis 3 ii. até 3 1. | 
TTE PHAR- 
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PHARMACOPEA 
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TERCEYRA PARTE. 


Das preparagoens , & compofi p | 
internas. 








CAPITULO I. 


Dos conditos , ou modo de confeitar varias rai. 
ZES , ES cafcas. 


Raizes de Satyrio confeytadas. 





EE ADICUM fatyrii ibi. Radices 
Ng Coque ad mollitiem in aqua come Ser 
`Ü condita: 
À muni f.g. in decotto di[Jolve 

Nu), Sacchari albi Jimi ï 18. | 
2 S> Coque ad fyrupi craffioris confsften- 

— fiam, defpuma calidumque fyrupis 
radicibus in vafe fictili vitreato pofitis- fupereff unde : 


propa € ad priorem confi 


J entia: 
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ffentiam recoque ,calidumque (uperaffunde , idque ter 
quaterve repete c» tandem ita (yrupum coque ut indebi- 
ta con[iflentia poffit in pofleri cumradicibus a[fervari. 


Eodem modo condiuntur óympbiti, — 

` Radices acori vulgaris, Zingiberis, 
Angelica, - ' Zedoarie, | 
Borraginis, — Caryophillate, 
Chicorii , : ócor[ononer«, 
Buglofi, Peonie, 
Enule campane, - Ciclaminis, 
Pimpinelle , ` Eryngii. 


Vieudss As raizes de fatirium, ou tefticulus canis , faô pros 
prias para excitar o femen, para confortar osrins, a 
bexiga, as partes genitaes; dofis duas, ou tres raizes 
todas as manhans, & depois de jantar. 





CAPITULO IL 
Das confervas. 
| Conferva de flor de violas. 


Cone- Y. Florumviolarum recentiummundatarumt R, 


Lum,  Contundantur in mortario marmoreo , e mifceantur 
cum Saccbari albi tb i 6. MINE M T 
Eodem modo parantur “Alhee, 
Conferva forumbuglo/s, ` Cichorii, 
 Borraginis, . Liliorum alborum, 
Nimpbez, |. Pemie, 
Malve, .. Papaverisrheados. 


virtudes. He peytoral,adoça as acrimonias do fangue , facie 
lita osefcarros, laxa o ventre; dofis 3 8, M 





q 
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. Conferva de Rofas branda. 
Y. — Rofarumrubrarumrecentium exungulata- 


| rumtb j. 
Sacchars albiffimi t ij. e 
Fiat ex arte conferva. 


Cozerfeháo as rofas em botoens jà limpas de fuas ` 
unhas em ib iij. de agua commua, coarfehaó com leve 
expreffaó , pigarfeháo.em gral de pedra muyto [rem- 
poaté ficarem polme; cozerfehaó tb ij. de açucar fi- 
no na calda derofas, que fique em confiftencia alca , 
tirado do lume fe Ihe mifturem as rofas pizadas , & fe 

uarde. E i 
" Modera a toffe, he contra os curfos , & hemorrha- Virtudes 


ias; conforta o eftomago, & coração , ajuda ao cozi- 
mento; dofis 3 f. 


Conferva de Rofasfolida. | 


Y. Rofarumrubrarum ficcarumin pulverem fubti- 
= Vvemredactarum Zi. .— | 
Irrorentur dr agma femi Je aut cir citer fpiritus vitrios 
i, tunc SE 
Y. Saccharialbi tj. TE 
“que rofarum 3 iiij. o 
Coquantar fimul ad tabellarum confiffentiam, deinde 
pulvis rofarum immfteatur, ë ubi fere refrixerit, fora. 
mentur tabelle vel rotule ad ufum. 
Tem as mefmas virtudes da conferva liquida. Virtudes 


| Conferva da flor de T'uffilago. 
X. Florumtuffilaginis recentiumtb $.» 
= Sacchari albi bj. ida cais au 
> FBatconferval. A. 

I . Eodem 


$ 
eo 
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Eodem modo parantur => Salve, 
Conferve Betonica, . Rorifmarini, 
“Lili convallis Tunice, 
Calendule, Roris folis; 
Tilie arboris, Genifte, 
Primuleveris, Hopi, 
Perficorum, Scabiole, 


Vinads  Aconferya de flor de tuffilago he contra os achas 
ques do peyto, toffes, catarrhos, & alma; dolis 38. | 


Conferva dos frutos das rofas brancas agreftes. 
Confer- 2. Frutfuum chynorrhodon, maturorum aperto. . 
bati, vel YUM, Ô à feminibus mundatorum, quantum libuerit, ira 
chyno=- rorentur vino albo,contundantur in mortario marmoreo, 
& per cribrum inverfum trajiciantur , pulpa cum (ac- 
chari duplo pondere mifieatur ,coquatur igne lento, 
| l Ó fiat conferva. 
Virtudes Serve contra curfos do ventre , .provoca a ourina, 
contra a pedra, & areas, he cordeal; dofis Z 8. 


. Conferva das raizes de enula campana. 


X.  Radicumelenii feu enule quantumlibuerit, co. 
quantur adimollitiem in q. f. aque fontana ,deinde pins 
Jentur, & per cribruminverfumtrajiciantur deco tum 
coquatur lento igne cum facchari duploradicum ponde. 
re ad elettuaris folidi confiftentiam , illique tantisper - 
refrigeratosrajtéta pulpa, permifceatur, refrigerataque 
conferva, vafe idoneo recondatur: => il 

virtudes He excellente remedio paraos achaques do pey- 
to , para a afma , facilita osefcarros , conforta o eftos 
mago, faz vontade de comer, he contra veneno Cue 

xaa farna, provoca os menftruos; dofis 3 i. até Z f. 
| | | Conferva 


< 
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<= «Conferva de avenca. 
` Y. -Foliorum capillorumveneris tbi. E 
Sarchari albi w ïj. = >> P lorum 
Fiat confervaf. A. mt 
Eodem modo parantur Rute, 
Conferve fummitatum abfintbit , Scordiz, 
Foliorum tamaricis, — Eufrahe, 
Hedereterrefiris, . * ` = > Fumarie, 
Oxytripbili, ==. Cochlearie, 
Mente, Marrubii albi, 
Melifes ` : `- Majorane, 


- “Tomarfehão as folhas verdes lavadas! , cortadas 

miudaméte; pizadas em mafla em gral de pedra „fen. 
do muyto bem pizadas felhe mifture dobrado pezo 
de açucar fino, & fe guarde em boyoens. 





CAPITULO IL. 
Do mel, € de fuas preparagoens 


Wo 


` "Hydromel vinofo. ` 
26. Mellisalioptimi tiv. ` => BELLA 
` Aque communis ïb xx. — Mulía, 


In vafe ento stanno obdutfo, fimul igne lento ad ter-bydxo-, 
tie partis confumptionem coquantur yvel donec OUUM res apomcii 
cens injettum non demergaturs fed füpernatety3nter.co- `... 
quendum vero omnis [puma diligenter auferatur, by. 
dromel coftum quiete Leran im doliolo exceptum fo. 
lis radiis exponatur, vel bypocauftum transferatur; ile 

j I ij Meque 
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` licque per 40.dies maneat,vel donec nulli fermentatio- 
vis lignum appareat, obturatum deinde doliolum, in cella 
vinaria reponatur. 
Virtades — Confortao eftomago, alegra ocoraçáo ,efperta o 
movimento dos efpiritos; dofis 3 6. atè 2 iii. 


Oxymel fimplez. 


Ormi 3. Mellis optimi defpumati $ ii. 
HASCE Aceti vini albi tj. > | 
Coquantur fimul igne lento ad fyrupi confisten. 
tiam. | 
Virtudes Serve para incindir, & para expulfar os humores 
crafios, & vifcofos da garganta, & peyto ; miftura-fe 
nos gargarejos, & loochs; dofis huma colher. | 


Oxymel fcillitico. 
Oxymel 9%. Mellis optimi $ iij. 
E Aceti fcillitici t iii, 
" Coquantur igne lento defpumentur, E fiat oxymel feil- 
secura, 


He proprio para incindir, & attenuar as fleymas 
recozidas, & detidas no bofe, no peyto, & em outras 

Virtudes CDtranhas ; ferve nas efquinancias, na epilepíia mi- 
fturado aos loochs , ou lambedores , aos gargarejos , 
ouem aguas idoneas;  dofigi.atéZf. — ^ ^ ^ 


` Melrofatum. 


Eos yx. Succi rofarum rubrarum, | 
=. Mellisoptimi, ana partes equales, | 
— Ovialbumine fimul clarificentur d coquantur ad fya 
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 Hedeterfivo, ad(tringente , ferve nos gargarejos, vinude 
& nas chagas da boca, nas injecçoens, nas ajudas,quãs ` 
do he necellario adttringir. | 3 


Mec s ` Mel violado. | 
Y. Florumwviolarumrecentiumcontu[arum,t iv. Mei vio- 
Mellis communis tb xii. 
Mifceantur,digerantur in loco calido per 8. dies , de 
cocti foliorum eiolarum tii, bulliant ad 4. partis cona 
fumptionem ,tunc colentur „ c exprimantur ,colatura 
coquatur ad confiftentiam fyrupi , defpumetur , & ferve» 
tur ad ufum. | E | MEM 
Serve para adoçar, refrefcar, & laxar o ventre; ufa» vir.udes 
fe (ómente em ajudas 3 ii. at? 3 iii. | à 
. Eodem modo parantur Mel Nenupharinum, — 


. Anthofatum , ec. 
Mel deortigas mortas. 

' | uS WR | l Mel mer 
Y. Succi Mercurialis depurati, SEE di 
x Melliscommunis, ana partes equales; ë 
Coquantur fimul ad om lotio [yrupi. 

Eodem modo parantur mel Nicotiane, 
| | Parietariæ, erte = ` 
Serve o mel mercurial em ajudas contra colicas, & vides 
flatos uterinos. a EF ety » 
Mel Anacardino. ` i 
Y. Anacardiorum tj. => > ed ` Md oc 
Contundantur , & infundantur calidè 24. horas in sous. 


aque communis tb vi, deinde bulliant ad dimidium,in coe ` 
laturamifce == , "E | 
Mellis defpumati to iii. | 
Coquantur ad cen fientiom Pru. | "nu 
 Eodemmodoparatur mel mrabolanorum. . >. 
plc Y I iij Serve 
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Vkwés Serve para os.achaques do cerebro, fortifica os 
nervos, attenua,& rarefaz a fleyma efpeffa,ou craffa; 








dofi 56. até Zi, : 
^ ` CAPITULO IV. ` 

| Dos Xaropes. | 

MENT Xarope de cravos. ARE 
Syrapus X. F Lorumtunice feu caryopbyllorum hortenfium 
dum. =. rubrorsmmusdatorum, tb ii. „ 


Infundantur calidê per 12.horas in aquae communis. 
Ib vi. tuncpoft levemebullitionemcaletur, & exprimatur 
infufio, in colaturninfunde ut antea e qualem florum tu. 
nice novorum quantitatem, deinde leviter bulhant , ca. 
lentur, c exprimantur, licor tandem eum [acc bari optie 
mitbiv. clarificetur , c igne lento coquatur in (yru- 


= ^` pam. A. | x A TIG NT 
Tinudes Serve para confortar o eltomago, alegra o ceragaó, 

& o cerebro, refifte ao veneno, expulfa o roim fermë- 

to pela tranfpiracáo, ferve nas febres malignas, pefte, 


bexigas; dofi $ fi. até 3 i. o 
um or aa a à BÉ IEEE ET 
Dice Lambedor, ou xarope de avenca fimplez.. ..:. ` 
cap de 
apillo- a 
tum ve- . l .. à a ` TA 
mis A. Capillorum veneris recentium Zwi > n+ 


s ` 4ncindantur, O infundantur calidz per boras fex im 
aque. communis tiv: deinde bulliant ad confichip tionené: 
4. partis , colentur, & exprimantur , colatura adde > ` 
Sacehari albi tb iite ` 05 7 — 
` Clarificetur, & fiat fyrupus ex arte, AE. 
Vistudes Serve parátoffe, & para as doencas do peyto, para 
i S E | mitigar 


€ 
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mitigar asdores depais do parto, para os Kuss 
do baço, dá-fe às colheres. 


Xarope deavenca compañía de Fernelio. 


Y. Adianti vulgaris, | Pi Syrup. ` 
Polytrici, l l e 3 : ; adianti 
.. compof. 


Salvie vitæ, feurute murarie, 
Scolopendrii vulgaris, fen linguæ cervine , 
5 ana M.j. 
| Saxifrazie, P 
Betonice, 2.0. < : E 
Pimpinelle, ana man. B, 

Macerentur per 24. horas in aque. tb vi. deinde co. 
quantur ad confi umptionem tertie prn, in Cotato levi. — 
ter expreffodiffolve ^ =. | Ro US 

Sacchari optimi % iij. & $ iij. as i 
Coquantur in fyrnpi cxaffitudinem. An s 

Serve para ajudar aexpulfar os efcarros , faz ouri» yirudæ 
nar, facilita a refpiraçao , he bom contra chagas do | 
bofe, para os achaques do bago dofis meya: atè huma 
onça. ` 


Xarope de lofna fim plez. 


Y. Summitatum af ntbii vulgaris tb R. = Syrupas 
: Infundantur primo poftea coquantur in aque commu- thi Gai 
gisibiij. colaturapoft fu Uie refi dentiam ais di oin 
cam mellis Opt 1816. cow 
Fiat t frupus f. A. 
Xarope de fatia com pofto, ` pu mE 
Y. Summitatum abfi: ntbiit maioris [iccarumib R. Compo- 


Rofartim riübrarum, -| ` Suécicydoniorum, | 9" => 
.. Tartari al6i, ana $ij. Vinialbi , anat ini 8. 
Nardi Indici 5iij. A ps | 


rae Iüj —— Vafe 
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_ Fafe bene claufo macerentur calid? per boras 24. des 
inde igne lento bulliant ad tertie partis confumptionem, 
colatura ovi albumine clarificetur cum facchari albi tt 
iv. € coquatur in fyrupum , cui refrigerato permiftea- 
tur tintivre abfinthis in fpiritu vini extraite Z ij. ` 
Ve [eo xarope maiseftomachal que ha,ajuda a dige- 
ftaő, ferve contra as diarrheas,contra as colicas vento- 
"aa as doenças hyftericas, provoca os menftruos; 
dolis meya até huma onça. Tambem ferve exterior. 
mente mifturado em unguentos ; he deterfivo para as 
chagas velhas, refifte à corrupqaó. | 


Xarope de malvaifco. 

aam Y. Radicum althee 3 ij. Parietarie, 

Meca, Graminis, Pimpinelle, 
paragi» | ` Adianti vulgaris, 

lycyrrize, —  Capilli veneris, anam. j. 

Uvarum pafarum, ` 4 Seminor. frigidorum 
Cicerum rubrorum,ana i. ` maiorum, «> mino: 
ó ummitatum althee, rum, ana z ij. | 
M. ave 3 EE ui 


| Bulliant ex arte in aque communis tb viij. ad confumc 
ptionemtertie partis, colentur , &- exprimantur, colatu- 
Tacum facchari optimi tb iv. ovi albumne clarificetur, 
€ coquatur in fyrupum. cs 0 0 00 0 su 
vinudes Adogaoeftilicidio, & a pituita acre , que defce fo. 
bre o peyto, & rins, ferve na colica nephritica ; dofis 
$ 6. atè $16. emtizanas ,julepes , amendoadas , & às | 
colheres para toíle, 63. tug. Ë 
Symapus : . Xarope de artemifia reformado... 
€ arte. ' l | l 


mifia re- 


foma — 2. Foliorum artemifie recentium m.iv. incindamz 
E gi as r, 


209 
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tur, contund antur ë infundantur per duodecim horas 
in aque artemifie difitllate iv. deinde bulliant ad 
quarte partis confumptionem, coletur decotiumforti exe 
pre[frone s colatura cum facchari tb 1). clarificetur, c co- 
quatur in fyrupum, fab finem coltionis adde fequentia in 
nodulo ligata falis artemsfia 5.8. cinnamomi eletti 
era(fiufcula triti 3 iij, fpice nardi Indice incifa ,caflo- 
rei Comntufl. . = >... Fiat fyrupus. o 
` Serve para provocar cs menítruos, precipita ps Virtudes 
flatos , & vaporesdacolica ventofa , conforta ocere- 
bro, refifte ao venémo, provoca a ourina; dolis$ 8,318... > 


Xarope de chichoria de N icolao. 


Y. Horde: integri 3 inj. | Hepatite, . + + «> Syrapus 
Radicum apii, — Fumarie, Gon 
A paragi» cu om 5. Larpueli, ana m.j. 

æniculi, ana Z ij. =. Capilli veneris, . 

Folioram cichorii, = >s Pobtrici,. 

Jaraxati, . = => Adianti vulgaris, 

Endivit, o  Ceteracb, Ca 

Sonchi levis, ` Glycyrrize, - 
 Jaituce fative, =. — Baccarum alKeKengi, 

Silveftris fpine in dorfo . . Sem. cufcut a , ana z vi. 

ferentis, | 


Coquantur bx arte igne db xij. aut quantum fue. 
cit, ad tertie partis confumptionem, decoctum coletur, 
Ó exprimatur,colatura ovialbimine cum [accbari 15 vi. 
clarificetur; d coquatur in fyrupuve: `` | 
He hepatico y &dptenico, porque lendo com pofto 
de ingredichtesaperitivos, tiauüsobltrucçbens que 
eftaó nas pequenasveas do figado; $ do:baçaj. póde- viudes 
fe dar na hydropefia, cachexia , ictericia, póde-fe mi- 
Ruraraosjulepes, apozemas, amendoadas. |... 
Xarope 


La E L \ 
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‘Xarope de chichoriacompofto com ruybarbo, - 


horo undantur calidè per. 24. horas:tn aque. cic hori; 
compof t iiij, deinde.leviter bulliant, colentur g exprimantur, 
colatura clarificetur pex refi dentiam , pofita igncevapo. 
retur ad fere fyrupi confiffentiam, exatfe diluatar in fj- 
` rupède cicberio(upradicfs tb iiij.. v PNE 
te VES RR SA Fiat [yrupus, a 
Virtudes -* Purga:apertanda, ouconfotgando, ferve cantra OB 
curíos do ventre, nas obítruccoens das pequenas veas 
do figado, Sedo hago , do :menfenteria ; na Ictericia, 
mata as lombrigas ; do(is $8. até 3 ij. póde-fe dar ás 
“: crianças de mama. ` ` a ee. ma 


Syrupus P Rbabarbari electi incifi 3 nij. ` - falis cichorii 38, 
Ci- A fi 


EE CASAN iX ` 
= >> Xarepe de maçans fimplez.:.. > 


e. ` 
an V 


syrups — Y. Succipemorumrenetorumdepurati,. . `. 
zr. => Sacchari albi firmi ana partes emnes, `` 
Pi ` Coquantur (imulin va[e fi ctils vitreato, ignemodera- 
to ad confiffentiam [yr api. pu 
- Hepeytoral, cordeal, lienterico ; Proprio:centra a 
mcelancolia;dofis£&.até$i&. .... . ^, <>. 


M ^ € . 4 . 
atta. 


as 


Xarope:de thaçaascompofto; rs. 3 
E OM S: 7 707: EEG P Pe a y 
- ` Yi Siccorum depuratoram pomora: redolens 
UUM ANS OMS vns A aio pum uses 
oov oBorraeinis, DE Tat tirsfalolalieg ij. A 

a 2:13 Baglofána tio : Grerrennodslelirat; Sif 

O RE ; T'liorumfènne zvüj.  Sacetrars. abe thorv ë : .: Eo 
ies DUM e S du Fiat fyrupus f.i A i ipu ws e 
virtudes O xaropereferido he purgativo, aperitiyoo, hyítei 
FE | tico 


> 
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rico, purga a melancolia, proroes osmenfiruos idolis T 
£5. ace $ 1j. pres Re DRE E 
“Xarope de for de pelfegueyro. ` 


in perform recentium leviter conta erra 

Tumi n NV 0j d v. R $ iscas 

Aque calemtists vio Tx 00. Romão 
 Macerentir per.horas duodecim tum cae leviter ebul- 
liant, & exprimantur: eodem modo novorum florum pas 
xi pondere ac per tempus eque. longum macet attones , co» 
lature expreffiones ter aut quater: repetantar, tamdeni. 
que in exprefivne poffrema difolve facehari albi.: ï viij. 

> e fiat fyrupus. . 

Purga fuavemente, principalmente as forofidades: Virtudes 
oeftilicidiodo cerebro, he deobftruénte, contra lóm- 
brigas; dofis 56. atè 3! Ja 

£ Y^ tet noo R. ov * * r 
“Xarope de flor de peflegueyroc com mpofto. 
` Y `” Agarici troc Bifcati í i f. ' e pd REM 
^dufundatur càtidè per24- nd. in fete foliorum ue 
perficorum $* ij. deinde leviter bulliant, : "m elatarecum. 
exp ej ene diff olve E # 
< "Sacebari albi t i 6. - A PLN. 
` Mane Calabrino iv. A: 
Clarificentur, & coquantur in [yrupum Dese. igne. 
Tem as virtudes do fimplez com mais efficacia, — vinudes 


Xarope: rofado: folutivo de nove infu MMC 


a. l 


EA _ Suci defieens refran pallilarum; - Svr Syrapus 
“Sacchári albi, anapartes anales; «^^ >> Claras 
Mifee, & ica fripum..— n: a 

` Eodemmadoporatus i. 


Syrupus 
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Xarope _ Syrupusrofarummofchataram, ss 
o O xarope folutivo das rofas de Alexandria, purgà | 
tas. as forofidades, & outros humores luavemente ; dolis 

=. 37 B.atè Zij. — | | | 

viudes ` O xarope de molquetas he muyto: mais púrgante, 
-O xarope rofado folutivo fupra-eforito, ferve em 
Nota. lugar dodenoveinfufoés, & he melhor methodo com 
ocumo do que com tantas repetidas infufoens, por 
quanto fómente as primeyras infufoens tiraó alguma: 
. fubítancia da rofa de Alexandria, ou pallida, & afim 
ferà melhor tirar o çumo, go ag de puro , & defe- 
cado fe póde guardar em fraícos de boca eftreyta, 
com pouco azeyte por cima. | 


-. 3 Xarope rofado compolto, ou xarope de Rey." ... 


syo Y. Foliorum enne Orientalismundatarum 3 ij. — 


m ` Agarici eletti incifi 3 i. 
fico, $e Tartari folubilis 3 6. 


Infundantur tepid? boris 14. in fucci vofarum palli- 
. derum defecati tb itj. deinde leviter bulliant, colentur, 
Ó exprimantur , colatura cum facchari tw iz. clarifice- 
tur, c coquatur in (yrupum. ga 
E (te xarope he mais vigorofo do que o preceden- 
te, purga o cerebro, a:melancolia; dofis 3 6. ate 3 i S. 


= Xarope de rofas lecas, =. 


Manum Y. Rofarumrubrarumficcarum$ x. >o; 
ficcarum — nfundantur per horas 8.in aque calide t iij. deinde 
 €oquantur ad 4. partis confumptionem ,colentur , ex 
primantur, colatura cum facchari ts ij. clarsficetur , e 
coquatur in [yrupum.. i a 
virtudes Serve nas diarrheas , nas difenterias , contra vomi- 


tos 








> Parte 111. Capit IV. ` — 14x 
tos de fangue , na efquinancia ; conforta o eftomago; 
dofis 3 i. atè Zi. —— | 


| Xarope rofado fimplez. 
. Compoem-fe de flores de rofas do rofa! , do mef- 
mo modo que diílemos do de flor de peflegueyro 


fimplez. =.> 
. Adoga aacridaó dos humores, laxa o ventre , res Virtudes 


1 
A 


Írcíca o fangue. | i 


` Xarope de fumaria fimplez. 
Y. Succifumarie depurati, — vini 
Sacchari albi, ana tb 11. | 
- Coquantur fimul, & fiat (yrupus f. A. 

O xarope de molarinha fe miftura nas cozimentos 
laxantes para curar a farna, provoca a ourina , purifie Virtudes 
ca ofangue. | | | 

Xarope de fumaria.compofto reformado de E 
| ho Le PEmeric. duo 

Y.  Mirabolanonum citrinorum , foliorum fenna $5. 

Orientalis, & feminis violar um, ana 3 iii. pof. re- 
Salisfumarie Zi, id 
Infundantur. calidè per 24. horas in fuccifumarie 
depurati tb iv. deinde bulliant leviter colentur, & expri» 
mantur , colaturacum (acchari Y ii. clarificetur „ Ò coe =. 
quatur infyrupum. ` = o E 

He deobftruente , laxante , conforta o eftomago, Virtude 

o figado, cura a farna , impigens; lepra; dofis Z 1. 5 ii- 


7 | De" Magiftra : > —— 
Y. Radicisiridis mofiratis, => Mecboacane, . H me 
. Hermodactilarum, ana 3 11. Falape, > fharice 


e 


Turbith gumof, — Ebuli, 
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Rheieleéti, ` => >. Semisis violarum, 

Foliorum fenne Orientalis, Foliorum gratiole vel 
Tartari folubilis, ana 3 i. denne, _ 

Agarici trocbi[cati, ` Soldanele, ana 3 6. 


Omnia contufa infundantur per 4.dies in vini albi 
generofitb iv. deiude filtretur per decantationem , & res 
fiduumcoquatur in aque communis tb vi, ad confumptio. 
nem tertie partis , deinde coletur decoétio, > exprima: 
tur ; colatura cum[accbari albi ts iv. & mellis. defpu- 
mati Z iv. coquatur in fyrupum ,cum quo exatfe mifcea. 
tur tinéturaexuino albo, O lento igne fiat fyrupus. 

Virtudes Purga poderofamente asforofidades , & a pituita 
grola do cerebro , he deobítruente , bom para os go- 
tofos longe do paroxyímo , para os hydropicos, pro: 
vota os menítruos, pára ¡étericia; dofis £i.até Zi ` 

EE Xarope deefcamonea. => > 

Daci- MA. Efcamonii electi $i. crafiujcule triti , liquiri. 

dii. Oe rale Ó contufe 3 B mas. T 

Infundantur per tres diesinaque vite t iB. deinde 
filtreturtintturas e cum facchari albi pulverati Sii. 
evaporetursnfyrupm. cs | 

Virtudes Serve para purgar os melancholicos hy pocoudriae 
cos; os letargicos, osapopleticos; dofis gii. atè Z i. 

IN sg A verc p WIE cT PR Ut 7 23 PE I D 

= syrapus “>: Xaropeyaulambedor violado roxas: +: > ` 

viola. — 45, Florum violarumrecentium smmdatarum Ab R. ` 
aque communis ferventes b ii. macerentur boris 8.in 

vafe tergo witreato;còaperta, inexpre[fo. ealente denuo: 
infunde pari temporis intervallo violarum recentium 
tantundem, imexprefffonis priós clariffeatte per [impli ` 
cem triumborarum refidentiam's i. diffolve id vapo- 
rem balnei marie facchari alfimi pulverati 1b iii. fat 

ERE  Refreíca, 
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Refrefca, humedece o peyto, engrofla, & adoga os idet 
humores acres, tem pera a cholera, tempera a fede nas 
febres, & nos catarrhos. 


Xarope Violado folutivo de varias infufoens. T" 
Y. Flerum-violarumintegrorumrecentium tb ii. viola. 
Seminis violarum contuft& B. ad 
Infundantur boris duodecim in aque ferventis H vi. — 
deinde bulliant leviter, colentur d exprimantur, eidem 
colatur e recalfatie infunde fecundo, ttemque tertio ,ac 
quarto, imo fi libeat novies, tantundem violarum vecene 
tium y È feminis violarum , per idem temporis fpatium , 
ac prima vice , denique ultima colatura cum facchari 
tb 111. clarificetur, & coquatur in (yrupum f. A. 
Purga acholera, & forofidade; dófisZ i. ate Z ii, Virtudes 


Xasope de Ruybarbo. 
X. Rhabarbarielegti tb 8. `. 
Tartari folubilis 3 vi. 
nfundantur calidè in aque communis q.f. per duo- 
decim boras deinde bulliant leviter, colentur , de expri-: 
mantur ; colatura per refidentiam clarificetur , & cum 
Jacchari albi tb iii. coquatur in fyrupum. | 
Purgaa cholera , ferve nos curtos do ventre spor- 
que purga adítringindo , dà-fe contra as lombrigas; 
dofis Zi. atè Z ii. | ST Rr RATA 
| Xarope de Senne. — M 
X. Foliorum fenne Orientalium mundat. ib 6. É 
= Tartari folubilis 3 vi, ` | e de 
Infundantur calid? horis 24. in aque communis iii 
deinde bulliat leviter iufufro, colesur & exprimatar,cow: 
latura per refidentiam, c» per filtrationem purificata, 
cum facc hari ib ii, mifceantar y igne lento coquantur in 
Jyrtipur. ET | ak 
3 Eodem 
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Eodem modo parantur , 
Syrupuscolocyntidos, 
| Hellebori nigri òc. 
Videos Purga os humores melancholicos, & biliofos ; do: 
fis $i. atè Z ii. | | | 
Syrapus Xarope de tres ingredientes. 


Y. Foliorum [enne mundat. Z iv. 
Agarici trochiftati 3 ii. 
Rbhabarbari ,tartari folubslis, ana i. 
Infundantur fimul calide per 24.horas in aque com 
munis tb iv. deinde bulliant leviter ,colentur , C expri. 
mantur , colature per refidentiam, c filtrationem clari. 
ficata cum facchars albi tb iii. coquatur in fyrupum. 
Vinde  Hepanchymagogo; id eft, que purga todos os hu - 
panchymagogo; » que purga todos os hu 
mores, dá-fe aos paraliticos, aos lethargicos, aos apos 
pleticos, aos epilepticos, porque evacua os humores 
do cerebro; dolis 3 i. ate 3 ii. RS 
quis Seajuntaremá infufaó 3 vi. de femente de cartha- 
mo au mo,ferá o mefmo que o xarope de carthamo,ou diac- 
cum. Nicum compolto reformado de l*Emeric. i 
Xarope de Polypodio reformado, 
Syrupus Y. Polypodii guercini exattè contufi tb 1. t 
vno — Anfundantur boris 24. in aque tb x. deinde bulliant ` 
ad medias, 1n colato adde fucci, vel infufionis rofarum 
pallidar um ï i B, aquarum di ftillatarum borragimis , bu- 
glofr, fumarie ,ana 1b 6, in bis fuccis do liquoribus in- 
funde calide per 24. horas, foliorum [enne Orientalis 
tb 6. mirabolanorm citrinorumcbebulorum , é Indo. 
rum,ana $16. deinde bulliant jene lento,ad con[umptio- 
nem quarte partis,colentur, v exprimantur,celatura per 
refidentiam, & per filtrationem clarificatacum[accbari - 
tb iii. coquatur in fyrupum. EET s 
Ex | Purga 
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Purga a cholera negra, & amehincholis, purifica O virtudes 


langue, & outros himores; dofis Z i. até 3 ii, 


Xarope de Endividia fimplez. Syrupus 
Y. Succiendivia fative à fecepurgati ts viii, poè, 
Sacchari albi t v.6. coque in fyrupum. ` => diviz. 


O xarope de chicorra dá-fe nas febres ardétes, nos 
pleurizes, purifica o langue, tempera o ardor da cho. 
lera; dofis 3 g.até 3 ii. g e 
Xarope de endivia cathartico com pofto, reformado. Sd 
: Y. Rbeieletii minntinmins if Zui. Ba < => : > ge endi. 
Foliorum fenne 3.1.6. -Agarici trochifcati Zi. thani- 
Mirabol. Citrinor. Chebulorum , Salis cichorii, cus 
ana3 Bo . >... 5 4 
- Infundantur calidè 34. boris in aque endivie biv. .. < 
deinde bulliant „volentur, dr exprimantur ; in colatura | 
per refidentiam , & per filtrationem clarificat a diffolve 
Jorupi endivia fimplicis tb iii. 8. fyrupi-rofati folutivi 
mellis albi ana 3 iv.coquantur infyrupum. ` > `. >>> 
. He deobítruente , purga a.fleyma ; acholera ; 8 Vite 
melancholia; dofis$6.at&$ii, co 25 coo 


Xarope hydragogo D.Daquin. - "` > Syrapüs 
Y. Rad mechoatane; ` o faris > >> s 
{reos mofiratis, =. >.  Cort.rad.Caparis, | 
Ebuli recentis, ; Tamericis, 
Medulle fem. Cartbami, = Santali citrini, | 
Fol.Senne Orientalis; ` >> Sem. ebuli, ` E 
Turbith gumofi, = `> ` > Barc JJ uniperi, aga 3 B. $c 
Hermodattilorum, ` Agrimonie, cii 
TJ alape,foldancle, ena 318. Chamedrios, b 
Rhe: eleéti, . Cesherac, 
Rad. Valeríane, . >: Flor Ginefda ana mij. a 
Eriugii o Esimaturechalybss in nodulo in. 
- Enulecampane, clufestarteri alki zata gii. 
E | K ` Com 
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„> Contufa aut icfa omnsatn jaca readacis fambucei , e» 
foli orum cicharsi, vel €— auadbuu c aque cicha» 
rii tb ii. fupercineres calidos boris 24. infundantur de- 
inde per fefquiboramlentosgne bullzant colentur ,C For. 
` ¿Fitereocprimentur, liquor vero cum [ac chari optim tb jv, 
=: relarificetur. tn (yrupnus, (ub finemaddendo tartari Vi. 
triolati „ e» (alis polycrefti: ana $ i. refrigeratus [yru- 
pus, olei cinmamomi guttis tribus faccharo omm exe 
n aromatiz;art poterit. 
- Gerne para ds hydropicos, contra . os. rheumatif-. 
ate contra a gotta, &.fcratica ,. purga por curfos us 
A isa ourinas; dofis 3 i. atè Sil. 
á 
bun Karoe roborante 
zoborás, y: + - ; Rhabarbari ele d ò\ inei 3 iv.. "x 
* E e ï Baccar um yr dense axr ies, . ` prie Si us UN 
à b  Rofaruv suhrarum y Qna Z Ml, = `a n" Vo ` 
vo Tartarialbicantufin£is ` >. o 
` Omnia infundantar calido beris 24. inaque chi 
tus boat gibier. deiude leniter bullimt, colentur , G expri. 
mantur liquor ver? ovi  dlbumincicumfacchari a lon 
. fifícetur, Ó coquatid infytupurb. | 2 >. 
Viisnidès Serve para confortar oeftomago , & os mais viíce- 
“rios, para parar os curfos Amo dera &: asitemor. - 
rhagias; ii 6.arè 3 ï ii igo os | 


Knope lienterico D. Daquin. ` 


sympus: — a. Summitatum abfinthis majoris; 
benteri»: ` 
ais. “Refarumrubrarumana mij. => > 
| Limature chalytus nod — 
AES NIR Corti mir ab. citrinorum , ana. Zibo 
enses afastali rubri contufi $6. | E 


E vt fictili "itreato collocentur > cum t fuccorum à 
B5 C plane 


ï Parte HI. Caph IVe". => dap 
plantaginis , D vofarum rubrarum y: ana ii. C» cineris 
bus calidis, horis 24. CÓ mittantur deinde lento igne per 
hore quad rantem bulliant, colentur yc exprimantur „lie 
quor vero ovi albumine. Wh facc hara optimi. $ IY ás 
Keen erxóquaurin frapun. ste < 

ciServê páraparsrosturtos do: ventre; principalme; Virtudes 
te na lienteria; conforta oeftomago,' 8 as mais entra. 
ohas,adoça a acrimonia dos m" ferve nas he- 
morrhagias; dofi Z. 6. atè E Ves | 


“o 


M dup Nar D È j e 
1 "i cx < Xatopedeeiva fanta. ` PEE: 2000 Syrapus: 
Y Succi nicotine deputatis 0 000000 mesa 
» ` . n limo 
Sacchari aloi ana tbii: cc «plex. 
= Coquantur fimul ad [yrups fpufitudinem:' ~ > >` 


' He:hum tanto vpmirito ; ferve na afthma; pára fütsde 
purgar o cerebra y & o eftomago, para deobitruir e 
baço; dofis 5 111448-3:1. applica-fe tobre as chagas;vee- 
lhas, & as delerge fem za 


Kao emetico. Syrapus, 
. Y. Hepatisantimonii fubtili fome puruerals ZiR cs” 
Succicydoniorsm depurati:stbi TE E asta 


Digerantur fimul in matratio. obturato per [ex dies 
calide, [epe agitando, demde filtretur liquar ,. é cum 


faccbariadlas ibi. -tomuatur in (yrupsimigue lento: i. esum 
: Purgá pobyomitos & pur cuiíosy rd aè ži Vistudes 
ferve para os meninos, & pu delicadas. ` íF | 
p OMM de perolas. Syrupus _ 

Y. Aquarumdrfiillasar ca T EE os 
Borraginis, 10 vu T Pe 

Bu2 10 wa ib R: O denn 

` Sales SH 36, < LJ E A 


Mistis; c o folutis adde E a 
K ij i Amy. 
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=>. Amygdalarum dulcium q.f. 
Fiat a rer emulfioscui poftea uh [acchari 
j 1b ja 

. Coquead juftam confi ng Ld t 
Vistudes — He proprio para confortar o;cerebro,& ocoraçaõ, 
para criar leyte às amas], So. femena hum. ; & outro 
fexo; dofis 3 6. atê 3 la | 


à Xarope de coral. | 
coal Y. Corallorum pp.3 iv. 
Sum. Succi berberis vel granatorumdepurati tb iii. 
| erantur [inul calide-inmatratio duobus diebus , 
| deinde filtretur me cum pars. pondere facchari albi 
fiat ex artefyrupus. => = 
Virtudes — Servepara confortar o chomik: & o figado, para: 
os curfos do ventre , dos menfítruos , & almorreymas 
immoderadas, & efcarros de Sc $ 8, ate - i. 


Xarope de romans. 


mee 36. Suc —— acidarum Kecemter extrai, 
BAD. O depurats; j 
Sacehari albi, ana tb ij. 

l Coquantur igne lento in fyrupum. 

Vissudes Alegra o coracaó, pára os vamitos,o fluxo de ven: 
` tres $ o BIAN iri cd NURSE: M 36. 
atè $i k. | 

Xarope de marmelos. 


Sympus Y. Succi cydoniorum depurati, | 
end Sacchari albi tb ij. | 
=> Coquantur lentoigne in frrupum f A 
wuuds © xarope demarmelos he adftringente, conforta o 
me paraos curios dofis 3 8.ate-3. i, 
Xarope. 


Xarope de gumo de cidras, & delimoens. | 


Succi malorum citreorum , aut limonum recens sympas 


extratti, dr depurati ts i. facchari albi t ij. t fucco 
` —. Mifce sfat fyrnpus f. A. i 


Hecordeal, & refrigerante , fe dà para refiftir à Virtudes 
corrupgaó dos humores,& cótra lombrigas; dofis 3 6. 
atè 2 i. em bebidas, julepes : todos os xaropes azedos 
fedevem cozer em vafos.vidrados. | 


Eodem modo parantur => Berberis, 
.  a)yrup.oxytripbili, =  Ribeforum ee. 
Ceraforum acido-dulcium, Acetatus fimplex. 
de Agrefla . | | 
| Xaropeacetofo =” = ^ 2. 7 
9%. Acetivini albi tb 1. facchari albi tb ij. ` = Kis o 
Mifce, fiat fyrupus. => fimplex. 


Serve para refrefcar nas febres ardentes, apaga a fe. Visados 
de para osefcarros de langue , & outras hemorrha» 
gias, refiíte ao veneno; dolis 3 6. ate Si, | 


` Oxyfaccharum. | 

Y. Succigranatorumacidorum Z viij. = gus 

. Aceti vini albi 3 iv.faccbari albi ï i. coquantur fimul 
m fyrupum.. => ` | | | 
Alegra o coragaó, refifte à malignidade dos humo. Vistudes 

res, resfria principalmente os vapores biliofos,ou ful- 

fureos,& falinos,pára os curfos, & hemorrhagias; do» 

jis £6. até Zi l a | | 


= Xarope de amoras.compofto. `. sa 
%. Succi mororum domefticorum, fac chari albi mora 

= (abi. =>. | colp: 
K ij Myrr be 9 


gor PharmacopesUbyfipemenje => 
~ Myrrhe;croci ana 3 ij. coquantur. ad. [yrupi confia 
Vimudes: Efte xarope he bom para efquinancia, para as clia. 


mE Xarope de tuflilgo compofto; — 
Xi. Redicüm; & foliorumtulfilap inis ana ib B. 
Capilli veneris miije. - => Glycyrrize zi. | 
Coquanturin aque communis tb»niij. ad tertie partis 
confumptionem , coletura:cum fac clyars albi v.v. sharif. 
cetur coquatur in [yrupum f. A. => E 
Visados. Serve nos pleurizes, na afthma,fáz expulfat as fleg- 
mas;. ne ij | 
Xarope de maçãas da nafega.. 


$ us : ý F j g TE ER O e l 
Jae. YE Jujfasnuma. ^ ` Sèm. Malve; 

| Hordeimundati, => >> Gydonsorum,, 

Glycyrrize,. Popaveris,. 


Gapilli veneris, ana? i. Melonis, 
v PFyularumrecentinm nd: ` Lattur2e abaci 
Goquantur es arte in agt z commanis ie vi. colentur,, 
& ovi albumine cum facchari albi t iij. clarificentur, c 
coguanturin[yrupum, ` ` | 
Vinada: Serve paraengroffar as fótofidadás y OU OS outros 
humores fübtis em demaña y & acres á cahem fotre 
O bofe;facilita os efcarros,madurece a toffé, fe dà nos 
`= -plentizes, na afthima, & flúxoens do peyto, dofis z f 
HEIL mar qe 2 4 T 
(05 =... Xarope de golfa6s. 
tps: Y. Foliorum n ymphe alborum mundatoruin, t ïj. 
fai No. | Infündantur calidè 24. horis in aque communis tb 
aupaaiis 1X deinde bubicant Teviter »colentur., de exprimantur; 
k liquor er ò calidus pari novorum pond eri forum fuper- 
` | mf un- 








` Parte IE Caps V. apr 
infandatur.; maceretur,bullias c» coleiur utprins,liquor 
tandem colatus ovi-albumine cum facchars tt iv. clari. 
cetur „ë coquatur in fyr ups. 

Tempera ocalor das entranhas incraffandoó£ hu. Vade 
mores demafiadaméte fubtis provoca ofomno, teme  .- 
«pera osardores.de Venus, modera oscurfos do vens ` ` 
tre que procedem de faes acres biliofos para as he- 
morrhagias; dofis 3 Late 3 i 8. 


Xarope de dormideyras. | 


Ye. Capitumpapaveris albi-moturorum recentis 15 11. de popa- 
= Capit.papav. migrietramrecentimatbi:  - diaco- 
10» 


Incindantur, & infundantur [mul in aqua commu 
mis ferventis ib viii. boris 24. deinde bulliant ad medias, 
colentur. & exprimantür,colatura ovi albumine cum |... 
[azcbari iii. -clarifcetur O coquatur in fyrupum S.A. ` ` >` 
= Fazidormir, adogá a acrimonia doeftilicidio na Vaese 
garganta, & trachaarteria, mitiga.as dores, pára as 
fluxoens,a toffe,osefcarros de fangue , a dyfenteria ç . 
dá-fe em.todas as occafioens que je neceflita provo- 
car o fomno, & pára o curio doshumores,& efpisitos, 


Xarope de papoulas. | E 
L. PS avers | Tem recentium tb i. d 
- ^ Aquefontáne ferventis So iv. 2 dom 
— Macerencur in vafe terreo per horas 8. fuper. csheres 
calidos deindeleviter bullit, colentur, e» exprimatur, 
 iterumtantumdem novorii immittatur » flores per idem 
tempus macerentur poftea leviter bulliant, coleutur do 
exprimantur, in colaturadilfolve S 
Sacchari albo iv. >. ^ Mellisdefpumati Ziv, 
Clarificetur, & coguatur in [yea pur. M 
Engroffa oshumores demafiado fubtis para fazer 
elcarrár; ula-fe go catarrho , na efquinácia.; nos pleu- 
Hu K iiij. ` Tizes 


Virtudes 


+ 


\ 
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rizes, ná phthifia „ nosefcarros de fangue; provoca o 
fomno, & o fuor; dofis 3 i. atè $18. Br 
-Xarope das cinco raizes. 
Syrapus Æ.  Radicumapi, Alparagi, =. 
de s. ta Feniculs, Rufei,ana 3 is, 
ue P etrofeliniy . 
Coquantur ex arte in aque tb vi. ad tertie partis con. 
fumptionem,colentur, exprimatur,im colatura mceatur 
Sacchari albi biii ` => Aceti 3 viii. 
z Coquantur in fyr'upsunt, : 
vids — Hedeobftruente dofigado, do baso; do mefente- 
rio, faz ourinar ; dá-fe aos hydropicos , & aos que ef- 
taó fujeitos a pedras, & areas; dois 3 i. atè £ ii. 


insu = > Xarope dehyffopo: = 
deny ` De Foliorum byffopi, > Sebesten ,ananumxxx, 
des Rad.apü,fenituli, << f oriri or 
V Glycyrrize ana3x.  Hordei mundati 56. 
: diant albi i. Semmalve, T 
-^ Pa(fularü muudat. 376.  Cydonioruws, | 
oo guias, >>> => >> TregacenthijanaSii. — 


Coquantur in aque f. A. in colasuradifolve . 
jatcbaripenidiati dbi. ~ | 
so. Còquein fyrupum, => poa us 
Nisde: Serve para os achaques do peyto caufados de fley- 
“Tras, & por obítruccoés , naafthma , provoca-as óuri: 
- nas expulía as areas; dofis Zi. até Z i.f. . > >>> 


Fa “Xarope de fymphyto mayor de Fernelio;. | 
ymphy Y. 


imio- 2L. Rad. c cymarum fymphyti maiarissár. >>> 
ip. => ` >> fympbytiminoris,ana m.iij, => 
= Refarumrubrarusi, ` — Centinodig, > 
(o Betonice,. > Scabiofe, => 
Planteginis, .. > > Tufillaginis > ana tj. - 


Pimpinelle, ~ Ex 


Parte II. Capi. IV." = 153 
- Ex his omnibus recentibus contufisexprimatur fuc 
eus, c depuretur. PET i 
4dde facc hari albi t ii 6. 

Coquatur in fyrupum. | | 

Serve nos efearros de fangue ,& outras hemorrha- virtude 
gias , conforta obofe, & peyto, modera oscuríos do 
ventre; dofis Z i. ate 318, > 


| Xarope de roft maninho de Fernelio, Subur 
Y. Florumfiechados Arabice 3 iv. ê citados 


= > Thymi,calaminte, orsgani ç ana z iB. E 
Salvie,betonice, forumrorifmarini, anez 6. 
Sem. Rute ,peonie, feniculi ,anas Wi. | 
> Coqtantur in aque 15 x, ad dimidias scolatura cuns 
facchari, & mellis anat ii. EX n 
. Denuò coquatur in fyrupum y adde fub finem coifio- 
wiscinnamomi, zingiberis,calami aromaticizana Zi. =. 
` Ligentur innodalo linteo raro, drin fyrupo appenja 
maneant. ` 
Serve efte xarope para confortaro cerebro, os nere Virtudes 
vos, & eftomago, atenua a fleymacrafla,expelleos — ` 
ventos, & maos humores pela tranfpiração, provoca — 
“os menftruos, ajuda a refpiração; dofis 3 6. até 31. 


in Xarope de betonica fimplez.. = Syrupuy 
Y. Succibetonice depuratis o a 
Sacchari albi ana tb ii. coquantar fimul im [yrupu. 
Eodem modoparatur fyrupus meli Jz. ` , 
Serve para osachaques do cerebro, provoca as OUs Virtudes 
, minas, dofis Zi. ate 31. o. 
Xarope de Quinaquina. =>, com 
Y. Corticis Peruviane craffiufculè trite 168. =Kines 
Lsfundantur calidè per tres dies in vini albi t 11. : | 
| | inde 
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mde igne lento coquantur ad quarte partis confumptio- 
nem, coletur, C exprimatur ,.colatura cumfacchars ope 
timi tb iii. clarificetur, & coquatur in [yrupum. 
virtudes He febrifugo para as febres intermitentes; dofis 
Um 3 i. atè 3 ii.em agua de centaurea, on de.cardo fanto. 


=e Xarope de álcaquz. y | 
Suns Ze Rad. Glyyrrize rafe, e contufe 3 ii. 
de gly- "Adianti albi feu capilliveneris, 31. 


NOM Hy[Jopi ficre 3 6. EN 
Macerentur (smt 24. horis in aque fontane te iv. dee 
inde coguantur ad dimdias, colentar, de exprimantur, 
An colatura mifteantur mellis optimi defpumati, facchari 
albi penidiarum ana 158. coquatur in fyrupum, fub fia 
nem aque rofarum 68. o | 
Vixudes ` Facilita oefcarro;adoça a tracha arteria, feufa nos 
pleurizes „na afthma, & nosoutros achaques do pey- 


“to; dofis 3 6. atè 3 i. 
p =. .  Karopedeborragens. 
bouge Y. ` Florumborraginis recentium Wii. 
me co 7 c Aque borraginis diftillat s tb viii. | 


Aguja floribus aqua fic iu infufrone dimittantur de 
inde floribus bis, fattaprins expre/ffione, abjectis, infus 
Jfo,reafumptisnovis ac recentibus foribus, (ecúdo atque 

“dic tertiosteretur, poflmedumaceipe => > >> ` => 
| Colature hujus 15v. daccharitb1v. 
Clarificentur, & coquantur in firupumo f. A. ` 
> Eodemmodo pareter (yrupusbuploff, => > 
` Yinudes Serve para humedctar o peyto, purifica 6 fangue, 
. ,. recrea osefpiritos , he bom para -os melancolicos ; 
defisáiatéfiG&, — ^: ^ 
boo = Xaropedeortelía. ` "OR s 
tha. ` == ` Yo. Succorumcidonioram, O pranatorum,anatb ii, 


` 








| PartI Capiti Hi. rgy 
d his materentur per quat uor dies ` fohior um imenth e ' 
recenter contuforum'3 viii: rofarurmrubrarum3 ii. des 
inde bulliant leviter in vafeterreo vitreato, coleutur dv 
exprimantor, colatura cum facchari tb iii. clariftcetur , 
Ó coquatur infyrapum; postea aromatiaetur , colatura: 
cum trochifcorum galie mofcate in modulo ligatorum: 
zil: olèi menthe per diflillationemsextratii gut. xii. a 
 Conforta oeftomago, & fuas fibras he ef, pecifíco v; ads: 
contra os vomitos, naufeas , folucos, lyenteriasy dofis: 
26.até £1$.. VELO | o 
E Xarope de canelas — Bytupus ` 
Y. Cinnamon acuti Jimi crafsufcalo tririw Bi. Ena 
Ponatur in cucurbitam vitream, addanturque. 
vini Hifþaniċi ts ii. . | ne. 
Locentiür. is balneum , mox apponitó, & agplutimato => 
capitello cum prepofito recipiente; Stentyue in dis eftio. SN 
ne tribus-diebus , poftea fiat diffillatio iene lento ad: 
Z viti. ftm refrigeratà cucurbitá excipiatur valida» 
cus adde aque communis tb i. bulliat leviter, colentur,e 
exprimanttrcolatura:eum[accbari albi- s ii; clarifices => 
tir cogtiaturin opiate confiflentsam, tunc mifce aqua: > => 
Jpirituofamcinnamomi 3 i 8.05 dum refrixerityolei cins- 
namomi gut. vi. fat fyrup. [ A. Pd | 
Conforta o coração, & oeftomapo , recrea os efpi- visudes ` 
ritos ,. ajuda a digeftão , faz o bafodebom cheyros. 
provoca os: menftruos..: => E A, 


Xarope de cardo fanto, 


YL. Succi cardui benedicti depurati, — E le 
Sacchari albi, ana tesi. Co bene 
Saliscarduibenedit Bi. => > => & 

Coguantarin [yrupumf A, ` => ` < => K 

FEodemmwodo parantur: `=  Peronice; ` 


Syrupi (cabiofec |... -- Fince pervince, Sti. 
zc 3 Refiíté : 
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. Refifte à malignidade dos humores , provoca gs 
fuores, mata as lombrigas,ufa-(e nas febres malignas, 
bexigas, pelte, & nos pleurizes; dofis 3 6. atéz i $. 


Syrupus | Xarope de flor de hypericão. : 
busty - Y.  Florumrecentium hyperici to 1. 
pesei. . Aque calentis ib iv. | 


Macerentur per horas duodecim, tumque leviter bal. 
liant Cr exprimantur, eedemnovorum pari florum pon. 
dere ac per tempus equi longum macerationes colature, 
exprejfiones ter repetantur , tandemque in expre[fione 
poftrema di fj olve 

Sacchari albi siis. == Salisbyperici 3 i. 
Clarificentur, & coguantur f. A. o 
 &odemmodoparantur Syrup. primule veris. 
viudes |. Conforta o coração, & o cerebro , mata aslombri:. 
gas , refifte à malignidade dos humores, atenua a pe- 
dra nosrins, & bexiga, & faz ourinar ; dofis 3 6. atè 
316, E de a ng 
"m Xarope de efcordio fimplez. | 
deo. Y. Succifcordsi depurati, eh facchari albi , ana tii, 
M Salis [cordii $i. mifce frat fyrup.f.A. | 
Eodem modo parantur 2 
o o o SYrupiherbarum fucculentium. 
Vaudes Serve contra pefte, febres malignas , mata as loms 
rigas obra por infenfivel tranfpiração , provoca os 
menítruos; dofis 3 6. atê $ i, 


NE: Xarope de enfayaó. 
seres Y, Succifemper vivi depurati tb iii, 
pre vivo Sac chari albi ib iL, "EL | 
Pari Coquentur fimul in fyrupum f A. = p 
wma, Tempera os ardores de Venus, pára o demafiado 
moyimento dos humores , mitiga afede, dá-fe nas 


febres 
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febres ardentes , & nafequidaó da boca , & nas occa- 
fioensem que he neceffario incraffar os humores; do- 
fis $6.até£ i, | 

Xa rope de enfaya6 compofto. 


` Syrupus 


Y. Syrup: femper vivi fimplicis ïb i. =` desde 
£n aqua difolve [alis armoniaci 31. | nivea 


| = Mifte,fiat fyrup. | 
Mitiga oardor da febre, & a fede, & asinflammae vistudes 
soens da garganta. ` | 


Xarope anti-epileptico D. Daquino. 


Y. Vifciquercint, ` Ditfamni alli, ana.3 1. 51m 
Rad. peonie, é Fol. Betonice, ps 
Sem. Tom |; Rates .... 

Rad. valeriane, Folsor. lilii convallis, 
Angelice,, Tila, | 
Imperatories Lavendule, ana m.j.: 


eo. Fridisillyrice, | Tartarislbi pulverate 3 B. 
|... Contufa autincifaintrudantur in matratium , O: fu. 
peraffufisaquarum ceraforum nigrorum , C betonice, 
anat iij. obturatoque matratio , in balneo-marie tepido 
beris 34. macerentar , deiude: ferventi: balneo. ko- 
ras duas. aut tres detinemtur , colentur , O: expriman. 
“tur, liquor vero cumfaciharo albo clarificetuy Ér coqua- 
tur in fyrupum lento igne , aromatizandum cum gutul. 
ol: lavendule , cinnamon, faccharopulveratoexceptis. 
Serve na epilepfia , apoplexia, paralifia , & em to» Virtude. 
dos osachaques do cerebro; dofis 5 8.atè 3 l. .. 
Xarope antinephritico D. Daquino. . = > — 
` X. Radicumalibee, => Fragarigs. => ee 
. Ononidisy. ` Bardege, = > Pe 
à Ny | 


1$3 — Pharinacopéd Ub ponen/e 


- Nymphes 5.aperientió, ` ana $i. 


nazis. . ` - Eoliorum faxifragie, 
Fruttuum AlKeKengi,ó: Pimpinelle, 
Cynosbats, ana 3 iij. Cerefolis, 


Seninis bardane, > y Virgeaured, 

CUL Mulii folis, = < > < >= Hyperiei, < 
| 4-Seminumfrigidorum, ` Capillorumvenen.ana m.j, 
Sem. 4.frigid.maiorum, Tartari albi pulverat. 31), 
a Nucleorumperfjicorum,, LN ND 
Coquantur in aque parietariæ ib x.:colatura cum. fac» 
chart optimi ẹ iv. clarificetur, c coquatur in [yrupum, 
Virtudes Serve para atenuar a pedra, & areas y & as fleg mas 
nos rins, uretera,bexiga,& para as deytar fóra, provo- 

^" - ca a ourina, ferve na Ktericia, e: | 


Xaropeantiafthmatico D, Daquino. j 
Y. Horde: mundati Z ij. Sebeften , aná num.xx. 
Radicumpetafitidis,. => Fo). tuffilaginss pulmonar. 


- Eme campanes ` <... Suwimitatuds Hy[fopi, 
DA oi s cvv Proffisdlbizs `> =< G 


Ê. -Fæniculis -© +: Capidliveneris,anam.j. 
Liquiritie, ... Seminum ani, = >>: 


- Uvarum paf arn mmun-: = Bomnbacis, ana Z B .. 
Ci uasrum, ana 318. . Florumntajfilagimts, x 

e Dagtyles; = >> 7 => > < <; Pediscati, anamó. >. 
EE E ER A DNE 3 Uo. j T ` 
=> Fiatex arte decoctum in aqua, coletur , d exprima- 
` tur, liquor vero ovi albumine cum facchars albi b v. cla- 
rificetur yè coguatyr. in [jrujum aròmati zandum oleo 
filat. anifi, cinnamomi ana gut. iij. faccharo pulverato 


Xe oid 


Pp 


y exCeptase cin isl o at À 
virtudes Serve para incindir, & delatar'a pituita crafTa; aju- 
- daa refpiraça6 ,abre as obílrucgoens feytas no bofe, 

FX i ro E ` . & 


E14 5 eng 


^ 








& no diaphragma; ufa-fe na aithma , & na tofle inve- 


terada; dofis 36:átèZi. ^ — —  - j 
Xarope reftaurante. 
2%. Carnis teftudinum — Nucleormmpineorum, .. ea 
nemor alium ib i. _ Piftachiorum, E =. aa 
Cancrorum fluvialium Flor. violarum, ó Ridin 
= vi — = Nymphee, = | 
Hordeimundatt, = >> Sem. bombacis, ~ 
Carnis dattylerum, & : ` ` Melonis, -.. 
Pafularum mundat. Cucurbite, 
ana 31). ` "Cmcumeris, 


Fujubas, Œ ` >. Lattuce, | E: NN 
Sebeften, ana num.xii. Papaveris albi parga z tja = >*>> >> 
Glycyrrizetafe ana 3 i. s gd 
Coquantur ex drte sn aque communis fiq. còlentur, 
e exprimentar, in colatura diffolve facchari albi tb iij. 
clarificentur, & coquantur in [yrtrpum frigide aromati- 
zandum olei anifi fhUatitii gut.vi faccharspaluer até exe 
ceptis 3 t. j s us sua qu "a isa Eo s E 
.  Hechamado reflàurante , porque ajuda areftabe- Virtudes 
lecer as peffoas debilitadas, atenuadas;fecas; por. cau- 
fa de doenças compridas; ferve para os tificos, adoca 
a acreza dos humores; dofis 3 i. atè $16... ^ >>> 


A Xe otn l E n LIT : 
- XKaropedealkermes. "tros 

lx. Succigranorummatarorum Kermess ` BE s 

S'acchari albi ana tiiv. A EAD O e “zinus. 


Coquantur lento igne ex artein [yrupum. 0.30 03 
Coñforta o coração ; 880 cftomago, refifte à malie Vitrudes 
gnidade dos humores , impede nróvito ;. dofis 3 8. ` 
até 3 i.. . £07 WO Sox "ORI ELE xs | 
Xarope 
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Xarope exhilarante. | | 
he Y. Succipomorumre == Granorum Kermes 3 iij, 
rans. dolentiumt& i, ` Pulverisdiambre, 

Bug loffi, | Diamargarit. frig. 

Borraginis, ana ix. Croci, ana 56. . 

Meli f] œ 3 i. | Sacchari opt.t ijo 
Fiat ex arte fyrupus. 


Vie — Confortao coraçað,& o cerebro, para excitara cir. 
culaçaó dos humores , & dosefpiritos , recrea es me. 
lancholicos, & lhes dà vigor; dofis 3 i. até £ ij, 


Xarope antifcorbutico. 


aute Y. Radicum filicis ma- Becabunge, | 
buticus. “ns, o . Nafiuriitagquas. 
Angelice, Nummularig, ` 
Ermgiis Ó == Mente, ana in. iij. ` 
Raphanirufticani, Sem. Nafturtii bortenfis, ` 
ana $iij. Card. benedict:, 
Corticum citri, . Citriasaz i 
r Arantiorum,ana Sij. Florum ginefle, . 
Foliorum meli ffe, = Tunice,anam.j. | 
Fumarie, —— Tartari albi contufe ` 
Scolopendriis — . Z ij | 
. Cocblearie, 


Decoquantur omnia ex arte in ix. aque chaly- 
beate , colentur , <> exprimantur „liquor vero cum fac- 
charo optimo , Ó ovi albumine clarificetur , & coquatur 
igne lento in fyrupum , oleorumciunamomi , caryopbil- 
lorum, ana gut. iij. faccharo pulverato exceptis aroma- 
tizandam, = = | o 

vimudes  Elte xarope he proprio para purificar.o fangue, re- 
fifte à malignidade dos humores, provoca as ourinas, 
& os menítruos , he de grande ufo contra o fcorbuto, . 


nas 
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nas febres malignas, & em todos osachaques em que 


he proprio aprellar a circulacaó dos humores; dofis 
Zi atê Zif. | 


. Xarope de mucilagens. = Syrupus 
Y. Sem. Altbee, |— Cydoniorum,ana £i. > pp 
Malvarum,  Gumitragacanthi 3 iii. bus. 


Infundantur calidè per fex horas in decoéti malva. 
rum, feminis papaveris albi, e» granorum alkekengi t ii. 
tuncexprimatur mucilago , ces adde facchari albi t 1 6. 
coquatur in [yrupum. ] 

Adoga os humores acres, que cahem no peyto, ma: Virtudce 
dureceo catarrho. E 


Xarope de claras de ovos. 
Albuminaovorum num.viii. | Kid 
Ragellentur,d difolvantur in aque communis t iij. nis ovo- 
tunc adde [accbari albi tb ïi. coquantur , > fiat fyrupus. ` 
Serve para refrefcar , & humedecer o peyto , para virtudes 
adogar asacrezas , que cahem do cerebro para o pey- 
to, para facilitar o efcarro; dofis às colheres. 





CAPITULO V. 
Dos Loochs. 


E Looch peytoral. 
M.QY Acchari candi, - Diaireos, | 
Penidiarum, ` Rad.enula, dr . | 
Oxymelli [cillitici, ana $6, Liquiritie fabtillime pm- ` 
P rg fria Veratezanagis. 
À Hle | 
Mila, & cum fyrup. wu rheados fiat no 


as fe 


4 
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Virtudes — Ufa-fe nos pleurizes, na afthma, na phthifia; & nos 
mais achaques do peyto, & do bofe; incinde, atenua 
as fleymas, facilita oefcarro; toma-fe no cabo de hum 
+ , paozinho de alcaçúz limpo de fua cafca. 
P a Looch para parar os efcarros de fangue, 
fpatum | & hemorrhagias. 
nis. Y Pulverisdiatragacanthi frigidi zii. 
Rofarumrubrarum, => ` 
Oculorum cancri preparatorum, 
Coralli rubri preparati, ana 3 ii. 
Lapidis hematitis preparat. | 
Radicis confolide maioris ficce, & pulverate 
ana z 16. 
Salis faturni gr.xv. | | 
Mucilaginum fem. cydoniori , & p[yllii , ana 3,6. 
Mifce,& cumq./. [yrup. de fymphyto fiat loocb f. A. 
Í 
| 


Looch de fcilla, ou cebollaalbarrá. — | 

Y. Succi fcille € mellis defpumati, ana part equal. 
Coquantur fimul, & fiat looch. | 

Vismudes Serve para atenuar as fleymas,& facilitaroefcarro, 

ajuda a refpiração, ferve tambem na afthma , na Pes 

ripneumonia; toma-fe no eabo de hú pae'de alcaçúz. 


Looch de pulmonevulpis. 
de. Pulmonisvulpispp.  Jeminisfeniculi, anifis ana 
Succi glycyrrize, ` . | 
Capilli veneris, oo > ` 


< ce cuy facctlrarò in aqua pimpinelbe falu, dr 
cocto. E DET O MEE Qu ues i 


He dererfivo, digeftivo A & confolidante dels 
gas, do bofe; dá-fe aos afthmaticos, & pthifices. 


| pares portiones. 


` CAPI- 
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CAPITULO VI. 


: TEN Aa. ; Dos Pòs. T | o | i4 
^. Pós Diafenna. - LM 
y. F Olior fume Mun. Semn. amtos, _ 
dut. Rad. galange, 
Cremoristartarizana gi ^ ` Ginnamom, ana3zi. `  '. 
Diacrydii 3i. ` LIE M 
Fid puois], A.dolis 38, ad3i8. ` | m 
SE Outros. | 
Y. Fa. fenne, Diacrydii 3 i. 
Cremor.tartari, =. Zingiberis albi, 


Rad.Jalape, ana 3 i. Sem.fœniculi ana 3 ie 
Mice, c fiat pulvis. | 
. Purgão a d a pr , & a fleyma, provocao os | vinuds 
menftruos; dofis 36. ad 91 ii. 


. ` 


` Pós Cholagogos OR KU xb aurca 
y. Rbei etii Hi, Scamonsi Di. ` Pulvis _ 
Sacchari violati 26. > Pulverisdiatria 4 fantali, ; ver i 
` For.violarem 3i, ï: > ` >: Mafliches, j 1 
Rofarum pallidarum, CHINA «má evo ow 
AD perse: ana 31, 2: E | 3 
Outros de Mynficht. | 


2. Rezine feamonis Zi. ` Rofari rubrarum wirio- 
Pulveris diatrhodo ale latar am s 
bi ZB NX er. Centaurer mino 
Cremoris taètari Wis c anas le X 
Fiat pulvis f. A. - LM X S 
E | L ij Purga 
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Purga o humor cholerico , cura a febre, dofi 
gr. viii. até i. 


Pulvis Pós phlegmagogos de Quercetano. 

mago X. Pulveris [onm B Purmodactylerum, ana £ 8, 

gus. diacartbami 3 LO Agar 104 trocbifc ati 3 11. 
Turpethi, Fiat pulvis f. A. 


Vue Purga o eftillicidio do cerebro, ferve na apoples 
xia, paralifia, lethargo; dofis 31 


=> . Pós melanagogos de Quercet. 
di Y. Sacchari candi 3 i "à Sem. anif, 
Fol. fenne mundat. 3 i. Fieniculi ana 5 t. 


virados Cryfallitartari s vi. Cinnamon 9 ii. | 
Purga principalmente o humor melancholico; do. 
Sis 38.atez ii ` | 
| Pós panchymagogos Quercet. 
Y. Galange, = Turpethi ana 3 $. 

Macis, |. Rhabarbari, 

Cinnamomi ana $if. Agarici trochifcati ana zii: 

Fol. fenne mundat.3 x. Diacrydis 5 ii, 


=. Cryflalhi tartari 3 i. Sacchari violati 3 viii 
vsu, Hlermodaliylorum, Fiat pulvisf. A. ` 
-Purga todos os humores; dofis 3i. atè 3 $. 
E eod Pós hydragogos de Quercetano: 
Pe Y. Radicum azari, is Fecule brionie, c 
Mechoacane, — de Rbabarbaro, 
Jalape, E e Eupatorio ana 5 ii. 
Ejule pp. Pulv. diatria fantals, 
Soldan ele ana zi. Cinnamomi, — 
Specieris diacarthami 3 ï 6. Macis ana di, 
Dyacridii z ii. Croci martis 38. 


Sacchari opt. ad pondus omnium. 
| Purga 


S Parte 211. Capit. FI. 46y 
^ Puürgà as forofidades , terve na hydropefía ; .dofis Virrüdes 
.36. ad 3i. fe lhe não deve mifturar o açucar fenão 
quando fe quer ufar. | | 


«vi^. Pós contra lombrigas. ` Còntra 
Y. Sem.contravermes, Rhei electi, `. Tm 
Portulace anai. Senne, s 


Coraline, alape, | 
 Carlineanasvi. = Kalamelanos ana 5 $. 
Fiat omnium pulvis fubtilis p A. =` => = * 
Mata, & expulía aslombrigas fóra do corpo pur. Vixudes 
gando-as, provoca os menílruos , refifte à maligni- | 
dade dos humores; dofis 3 i. atè 31 | 


: Pós laxativos de falfa parrilha. > >; 
Y. Surfe parileopt. Zii Diacrydii, E 
Fol. Senne, Tartari albi ana 11.' 

Hermodattilorum, ` Olibant, R^ dv o 
o Turpethi, = > >> Amfi anai co. 
galape ana 3 $. Fiat pulvis f. A... => 
Purga principalmente asaguas, provoca o fuor , viudes 
ferve no morbo gallico, & gotas gallicadas, nahydros - 
pelia; provoca os menftruos , ferve nafciatica, dofis 
9 i. atè 9 iij. « = j = 
Pós Dialapa de Mynficht. 
Z. Rad.Jadlape Sis. . Cinnamomi acuti 31, 
Cryftalli tartari 3 6. Fiat pulv.fubtiliffimus. 
Purga dsforofidades fem violencia; dofis 9 i. atè virago; 
: = PósDiaezula reformados. +... . 
X. Corticisradicisezule — Liquiritie raze ana ziii. 
Helleborinigri, ` => Tragacanthi ana 311 6. ; 
Salis vitrioli, = . Fiat pulv.à dofi iad. 36.. ` | 
"STEM L uj Serve 


t 


= a66 Phainsaoopòa Uly [tporsén] e 
Und. Serve nas febres intermitentes ,nà melanoholiahys 
pocondrisca ,. & cm todas as.que m—— do efta- 


mago viciado. 
Pulvis Pós cor rnachinos. 
coma Y, Diagridii, ` Autimonitidiaphoretici ana 
Teu de Cremoris tartart 9 pe 
ots Fiat pulvis. 
Visudes Purga todos os humores fem naufeas y dofis 91. atè 
9 1i 
T" Pós epilepticos, vulgo de guteta, Merehana 
epilepei: Y. Rad.pæoniæ 31. Cranii humani, , 
sa Contrayerve, e. Spedii, | > $ 
Vifci quer cini, ana3 8, => Corallorsum alborum, & ` 
Rafure eboris, .  rubrorum, 
Ungule alis, .: > `` ` `` Merganiterimb pp.ma31. 
Unicornis, =. :` i. ` Foliaserigari ems. Á 
Fiat palois. = >` 


Visudes Serve na epilepfia, ou accidentes de gota "M na 
apoplexia, patalifia,pata corrigir o os s humores frios do 


PEU) doli. 9i. atè 3k ! 
mo Pós contra TE S ` 
. Y. Rad fymphyts mnioris, dWwcciné pp. : 
= Rubie tintlorum, Spermacets, — 
Rhapontics e i» ` Arrik, 
Coagudi lepor a uris ami Si, ` 
Fiat iind f. A. 


Virtudes Serve contra quedas, En pára © fañ- 
gue,& diflolve o coalhado no Cpo; gs as dores; 
— as partésanoidas. . ! | o 


a Pósadfvingentes do d | 

gens. X. Fitrioli cyperi calcina- Aluminis rupei, => 
, AFA 5 fee hepática, ` 
E EM = T huri $s, 


mE "Fen HL. Capit. FI. 167 
Thuris, > Gallarnn, ` | 
Terre figillate, |. ^ Rad. tormenta" ana 3 6, 
Lapidis hematitis, . Mifte, fat pulvis. 


Soplicado lobre as chagas pára ned ; Virtudes 

Pós para dyfenteria. o mos, - | 0 Pulvis 

B FAS al fd E - A E iiia 

Aürabelam.cri». + => 007 0c * optimus 
Rhetelecfi ann 3 8, . | 


Pura por bayxo;:& pon MEANS MAIS, Vistudes 
pára os curíos difentericos; dofi is Di. ad dive, 


Pós da Condeffa de Kent. ` ` ruris 


Y. Extremitat mg rarum died UM GAN- tiba de 
> Crefum, ` | = leude 
. Ocuilonam sancrèrum fuviatitimo, `` 5507 Kelis 
Margaritaram Orientalium & ` => mia om 
alle rubri Pp. ana $i. NEM ANI 
` Succini albi, "ua AMO M 
-Radieumconemeros, | | RA 


Viperine virginiane anas vi. 
Lap. Bezoart; Orientalis siij. 
Fiat pitos fa pulvis, d ` 
MY puros fubeilifimus, vel ES, rroretar _ 
[pirita melkis 5:18 deindo cb piensa T intimi cw 


raru, fast: trócbi(bi im wnbra pe 
Refifte à malignidade dos humores, ferve nas Dee vistudes 


xigas, no fcorbuto , contra a pefte, & doengasepide- 
micas, com maytomais efficacia do que as pedras de 


| Gaf paci omar — dofis di, até 3 E j = 

E ' IBéoeftottiticos de Mynficht: - = pulvis 
€x Guimoriotartri leia mil aliquoties rr Roma 
rati, & iterum exficcati Z ii. ipiis ` 


bad L iiij Cornu 


168 Pliarmacopesa Utyfiponenfe 
Cornu cervi calcinati 3, 6. 
Salis lapidis percarum pifcis, 
Ocalorum cancri anazii. . 
Olei caryopbyllorum, 
Cinnamomi ana 56. 
© - 5 Saccharicandi £viii. 

Yimids Corrige os máos fermentos, cruezas , & fraque. 
*asdoe omago, alegra o coração; dofis? i. até z i, 
Com açucar, & 3 6. fem açucar ; fe faó para fe guardar 

. . tempos, fe lhe naó mifture açucar, porque os altera. 


| Pós digeftivos. 
Y. Sem.fœniculi, —Arantiorum ana z iij. 
; Anifi, ` > > ` Caryophyllorum, 
Coriandri ana 3 i 6. Rhabarbari ana 3 i. 
Cinnamomi, ` =. ` . Sacchari candi Zv iij. 
Corticum citri, | | 


Virtudes — Ajuda ao cozimento doeftomago , expulfa os vens 
tos, conforta o eftomago, faz vontade de comer, to» 
ma-fe logo depois de haver comido; dofis 3 6. at? z ij. 


P Pós fudorificos Lemort. ` 
Sudorif. | l 
Y. Radic.contrayerve Fol.Carduibenedicti 3 iij. 
| BY ." Oculorum cancrorum pp. 

Viperine virginiane, Matris pèrlarum pp. ana ` 


Valeriane, CENT CES 

Imperatorie, Capbure ij 

Angeliceana36. Laudanizt. ` . 
Mifce fiat pulvis. ` 


vie Provoca ofuor,& o fono, relifte à malignidade dos 
humores, he contra Os vapores hyftericos , ferve con- 
tra as febres malignas, & intermitentes; dofis z B. att 


31. 
a Pós 


` Part TIT. Capit KI. x69 


 Póscacheticos fimplices Hartmani. 


Y. Crocimartisaperi= . Cafielignee ZiB. =. Pulis 
entis 3 B. ` ` Saccharicandizij => uw 
Cinnamom Zi. = ` ` © > Fiat puloisf. A. `` c 


Serve para tirar as obftracçpens contra acachexia, Virtudes 
& ictericia, prevoca os menítruos; dofis 56: atè 3 ii. | 


atos Pós viperinos. OPE 
Y. Truncorum, É cordiumuiperarum ficcorsm, Ó tutvis 
= minutim inciforum 3 iv. aut q.f. no 
Subtiliter pulverentur» & fervetur pulvis ad ufum. 
He fudorifico, refifte à malignidade dos humores, vistudçs 
he febrifuga, purifica o langue; dofis D8. até Dij. . ^ 


Pós cathereticos contra carie dos offos , & gangrena 


das chagas. -> : 
Y.. Rad. Ireos, - Foliorum fabine, | Pw 
Ariftolochie rotunde, Aluminis nfs, Uo. eus 
Euforbii ana&6..— Mercurii precipitati + 
Cerufe, — rubri ana 3 i `> ` < >` 
Myrrbe ana 3 ij. ` ` Ol. caryophyllorum 9 i. 
|  Mifte,fatpulvisf. A. 77 


. Serve contra a podridaó dos offos , para os cancros virtudes 
venereos,he deterfivo,& cólume as carnes fuper fluas, 
réfifte à gangrena , fe applica fobre es offos cariados: 
depois de os haver defnudados da fua cárne podre,&c 
lavados com agua alaminofa. 


| ' Pós para efpirrar. ë 
. Foliorum ficcorum Salvie, + >` `> Pubis 
betonice, ` Forum lilii convallis, ` romas 
Majorant, Siecados, | 


Radicum 


o p UNfiporénfe 


Radicunireos TM Hellebors albi y 


ana gh ` ` . Taberi atras ij. 
Piretris  . > Corneis dini ji. 
Mica: fat pulvis craffus: —. 


Vite Provoca. eiolbisie fem muyta vialengia, conforta 
 acereliro, ferven epilepfia, paralifia,apaplexia; le. 
chargo, & nas autras doenças do cerebra , proceden.. 
do dos humores pituitofos cra(Tos ; toma-fe como o 
tabaco, ou fe affopra com hum ando dentro nos na- 

ep fides SORQUE Rércapazes. ESO "a p c NN a 


pads | “Pós para embala QUIS Ru para que mó. 


E 
ad podregas. _ 


ad con- Y. Coriarii a c Anglica: ~- 


dienda 


cadave- ib xxiv.  Enperatoria, 
ant. A Br - gd IV. 
cant, Myrrha amabvi > > Labdan;, 
Rad. cyperis — Piperis nigri, 
reos fer... Cardamomi, (cordis, ^ 
Arifiolochia rotunda, Afin, thymi, . 
E abertas - D Bn ei, ` 
entiate, -. US Optanatbijh `. . 
` Mifce, fiat ulus. ” 


Virtudes Comeltes pós (e amballamaó oscorpos mortos, 
pois dehaves tirado o miolo gr asentranhas, & en- 
 Xugado muyto bem ofangue/coai efponjas , & os 
outros humores , & hem, malhados Tesque 


vinho, & oleo deefpique. ` 
Tuis. Pós para alimpar os entei 
ficus. Y. Lapidispumieis, . Uu: Cempfistartari ana $i lo. 
+ Coralli preparati Tros Pi Pae AM. 
` Off] veg, =... Fiaj palis.: 


TUM Serve pes esfregar os dentes > OS alim pa, es con: 
M ; | forta, 


RR IPL Capt K Li q 171 
forta, & os conferva.tontrà\ "— bem nas 
genpivas dosefcorbuticas. 


Pós contra as de RE Palis ` 
Y. Farme volatilis > $.: Mefiches Te. 
Plumbi ufi; => > => > Olbani 0o > tt 
Boli arimeniü dta Xi, ` Ceruffe ana Zi, 
Mace „fiat pulvis. -n 
Serve para lecar, & curar as impigens - + ^, Virtudes 
Pos cacheticos de Quercetano. | E Pais 
9£. Croci martis aperien- Corallorum ©; ee 
tis Z, i. Succini pp. | 


Fecule radicis ari, ó . = Cinnamomi acuti anz. 5) b 
Brionie anazib;: ^ Sacchari a q. 4 
` d E be f 
_ de , fac pubis gufiui grans. = > >> > = 
tirar asobftruçoens, n contra Virtude 
Da e olia » alegrasicoração; de Vir od dofis 


9iad $345. p d ta 
Pós facofticos ` BS iid 
Y: Rise. ideuflalecbie . ` Mires, > Mut È on 
rot. & longe ana3ii. Myrrhg, . <: 
Olibani, Aloes, | 
Sarcocsi)g.s-- ER M a pes ` | p 
dae a Fiat palato. 4. > | : 


Alimpa as chagas. faz vir. ACES è & as confalí- virtudes 
da; — ówwifturado nos ungucaios. | : 


“Pós. Antifebris de Mynácth. = Pulvis 
y. Calami aromatic $: Cornucerviy > ~ fcbrilis. 
Radicumgenisme, Sem Calendule, - 
Arifiolochie: remde, - Copbureana 35 
Salis ceutaires minoris, . Saccharicands 31 f. 
Cardui benedicti, Fiat 


tu Pharmscopor UD fipontn/e 

20 i Barpidoifobnliimes f. A. >> > >>> > 
Virtudes Give nas febres intermitentes, comoa quinaquis 

na; dofis 3 6. atè È 3 i. 


Palris - “Pós dptalaticos. 


opal- Y. Sacchari candi 3ii.. Vitrioli albi, 
mus Tutiepp.5i. = éarcocolle ana 56. 
4 ees, dreos Florentie 96. 


Salis faturmi, - < `; Fiat n Jubtilifimus. == 
virtudes Serve para PIE os olhos da fanies , para desfa: 
` zer ascataractas ; allopraó-fe no olho com hum ca- 


nudinho. 
s Pós contra movitos. 
contra Y. < Granorum Kermes, - Terre figillate, 
bonum Santalirab. o Ocul.cancripo. => >... 
Maftiches, Coral. rübr.pp. . Es 
Sem. plantaginis, Rad.Sym byti mei, 
Rafure corns cervi, Tormentille ana 5 iii. 
2 : Mates 
|. Boli armeni, Caryoph llorumyuna. sã 
E Fiat pulvis me é 


virtudes Impedem os partos antes do paia contra mó: 
vitos; dofis D i. atè 3 i. . 

Pulvis Pós Beroarticos, ou alexipharmacba. v 

Bezoar- D. adicum contrayerva, Unicòrnis animalis, 


T Serpentarie [eti viperina, ' Schenanti, ` ` 


pharm. Angelice, — -' Santali citrini, 
Zedoarie ana B. Gran. Kermes, =>, 
^ Hepatum viperarum cum o5 0 Grot: 
odes cordibus, SA Cortisis citri fecti, 


Bezoartici Orientalis, ` - Caphure aña ¿6,3 ` o 
Bezoartics mineralis ana Ambre grife 
: Bi Mo/chs MAST: vi. 


£^ 
gy? 


(0 Ole. | 


“Parte HI. Capit VI. 123 
Oleorum cinnamomi , macis gut n. 
` Fiat pulis fnbtili fimus. | | 
Serve contra todas as doenças malignas , na pefte, Virtudes 

nas bexigas quando.convem expulfar os humores 
por infenfivel tranfpiração; dofis 9 f. até 21. não dif. 
fere das virtudes do bezoartico do Doutor João 

Curvo Semmedo. >. ` as: 


Pós para os que fab mordidos de caens danados. — jv. 


Y. Foliorum rate, -Artemije sanua: 
| Verbene, >> Melli fey 
Plantaginis, Betenice, 
Salva, 0 7 Hyperici, 
Polypodss, | Centaurei minor. ana. 
Abfinthi, partes equales. 


Mente, Fiat pulvis fubtilis. l 
Serve para prevenção dos accidentes da rabia, para Virtudes 
os que fab mordidos de beltas danadas; eftashervas 
fe hão de colher no mez de Julho, & fecallas ao Sol, & 
logo pizallas, & guardallas em vidro tapado; não 
durão em feu vigor mais que hü anno; dofis 38. até 
3 iij. em vinho; & náoemagua. ` > e A E 


. Pós contra a pefte. | Pulvis 
YX. Radicis pimpinellé, - Granorum juniperi,. ind 
Gentiane, | Foliorumrute, | 
Tormentille, |^ |. Abfinthii ana i. 
Serpentine virginian. Caftores, 38. =.> 
Fiat pulvis (A. 


Serve contraa pefte, he prefervativa; dofis Pi. atè y; nude, 
9 ii. em vinho. | | 


Pós de diamargarita frio. 20. Más 
Y. MargaritarumOrien- Roferemrabr. qi 
taliumpp.3 6. Fioramnympbez, e frigidi, 
T ! Fio- 


wag =. Phakruapópe a Uber 
O niin ous r mo 
Ligni aloes, yn à ne end 
"Sam. cètrini, Orari, - Corne cervi, A 
Radic. binigo Coral. albi, d rubri me : 


Diétamaiabbo, 5. os ioo araterunmana 3 ij.: 
qPertaph bó) 30 Gi 71€0X Aoir asife; 55. é É 
Baccarum myrti, Fol. aurs visem xl. ` t 
Granorum Kermes, Mofchi gr.iv. 


o Sem endiuiay:2 i : ` Fiat palois fubtilifimas. 
visado, Hecordjal, confdsta as partes nobres; sefifte à.ma- 
lignidade doshinhóres,facilita a ref piragáo, ONE 9i. 


atè 2 ii. Cu A 
diu Pós de diamargaritaó quentes. A , 
gar. cali- Ye - Cinnamon, =` ` > Macis, 
dus: Zingiberis, ` ` Cardamomi, < =: ` 
R ana BR... `». Rabie tincioçum, 


a P 


(=p arge wir. LZrdoariwe, => >; 
“Radit. ber albi Ó rubri Doroni, > ` i>. 


cama Zulfa ` `> >> Sem apii ana 3 ij. ` 
Nugis. 'mofc hate, : : Piretrismarg erp. anssi 
J.A at E, Li 13) Mifar; fat pubis. H É qm do CASS wq "a CNET 


virtudes He hyfterico, confostapamadre:; provoca os MBA» 
firuos, &o femen; ajuda a — ; dofis 9 i. atè D ii. 


. * n zl 
f 


Pulvis PSs Diarrhadon reformados: de fEmerk. : 
donis, Y. Rofar tp rubra NE. Rafure eboris NAS > 
sarum- exilmpubatar ï » Offisè corat DANO, + s 


So 3: 06.52 IO 
Santali citrini 3 i. Mafiches, `>. 
a Dianne <> >>. Lola: 
Sem. ant fi ana 3 ij. Rbapontici Cita œ » ai s 


i. Cinnamomi, Or Lac try 07084 d ab hia 3 j. 
s y Nadi Iadiths es La OPAR S SAP UTDESS ``. TER 
Virtudes Serve E R pç eftonmago, & ce- 
| rebro, 


DUMP mesa 


< Pri DI. Capt V Ti ` M5 


rebro, para os vom itos, expulla os ventos; dofis Ð i. 


atè 3 J. mS 
RE a Pós dos tres fandalos;; AA ri | 
y Santali citrini -——  Gumitragatentbi,,. ES E ere 


Refaxim rubrarum, < ;atxabreci ana gi. MEE 
Sem. violarum ana Z 6.  Rbapontiti, 18 a `R 
Endivie, Rafure eboris, 

Melonis: mundatarom ` + inreralieyrrézat ana Sij. =... 
Por tulace, > >> et Fat ex arte pulvis, => 705 


Serve para Cont ciar “coração; o figado „ & effo- Vide ` 
mago, para tirar asobftruçoens do baço, & para re- 
fazer as forças depois de doenças compridas, & gras 
ves; dofis 9 i. ate 9 il. 


í 
š y ` lü T 


! j e 


PósNenhriticos or sU contra, a pedra, & arcas; E 
Y. Oculorum cancroruve) Mille pedarum ficcaram; a 
Ojium petreorüm percà. Sanguinis hirci pp. l 
rumo cv: Seminis milii folis ana Si. 
Affellorum minorum, . ` Fiat omnium pulvis. 
He muyto aperitivo; excellente para pedra 32 & Vinudes 
arcas, para cholica EE , para pee eria i 
nas; a dofis hé deB i. atègk:. .. b eges d 


PFouqutemin de, rtmianosencideñtes Pulis 4 
er oO cioe QUO AR ue 
Y. | Verracaram ad kenta equorum enafientium, 


`: dermo lir vy Gau] seas frente m 


dentium Zi i jh 
4 afætidæ; O LAU ox X i sd eum. nA 
orn. Opal teir ci ana si i ÇA 
` Frat omnium pilvise»; em Oe e S ve VT 


Poem-fe 5 i. fobre carvaó acefo; e com. anil fei in. virtudes 
troduz nas partes genitaes, Jogo tornará do accidens | 


te addc & feràlivre de fuffocagaó. Pó 
. o 
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TEM Pó Jovial hyfterico. 
Jovialis M, Bezoartici Jovialis, Corailirubri pp.ana3 i. 
yfteri- Moi. à AA dua 
cw. =. Matrisperlarum, ér = => Oleifucciuiretificati Di, 
Virtudes Serve Contra os accidentes , & fuffocagocas, uteri- 
nos;dofisdi.até Dit. ==" Es 


Eon ` Pós de diatragacantho frio correcto. 
gacanchi Y. Tragacanthi optim 3 ij. Liquiritiz $8. 
| ' Gumi arabicialoi$i. `> > Fiat pulvis. 
Virtudes - He incraffante, adocaoshumores forofos , & acres 
fubtis que cahem no peyto. 


Pulvis Pós contra os pleurizes. 

ad pleu- E O . : . . 

itidem; Y. Sanguinis bircipp.$i. Oculorum cancri pp. 
Pulvis viperarum, — . Dentis apri, 


Antimonii diaphoretici, | Sem. card.bened. 
Flor.papaverisrbeados, | Olibani ana 5 i. 
= ` Biatomniumpulvis, ` | 
Tietudes Serve contra as pontadas, ow dores de ilharga cau- 
fadas nos pleurizes, para refolver ohumor, para pro- 
vocar o fuor, o efcarro, a ourina; dofis di. ate 31. 


Puls ` < -Pós para os.pthificos, & afthmaticos. 
disaur- 95, Magilerii Saturni 3 i: Corallorum rubrorum, 


ni. — 


Ê S'alphuris, co Panistritici ana zii. 
Sacci glycyrrize ana3 B. ` Boli Orientalis pp. 
Florum fulphuris, Flor, benjoimi,,. 
Radic. Chine eletfe ana = Olibani ana zi. ` 
3lüj — 3 7 CrotiOrientalss, 
Magifterium margarit. ` Cafiæ lignee ana 38. 
oc Orientalium, ` Sarchari candi 3 ife 


Fiat omnium pulvis fubtili fimus, 





Part. LIL Capi. PIE —— $5 
pi E E L ord N 


Póscarminativos contracholicas', flatos, &cruezas Puis 


do eftomago de Mynficht. | ` Gativus,. 


y. Sem:Cymini, ér = =; < Matis gioco >> < < 
= Anmsfiana3.ii, 2c is CrociOrientalis gig. ` > 
Zingiberis albi 3 vi. — Mifte, fiat pulvis fubsili fimasi 


Ajuda ao cogiinento j tóntá: fe immèdiataméte de- Virtudes 


pois da comida; dofis 3 6. atè 3 i b.. - ( 


Son 








= « Trochifcos decoloquinsidas, ©: 20. i Mrochir- 
Y. P Ulpe colocynthidis albe , e levis à gramis ui^ 
 purgate, quantumlibuerst. => => j 
Incidatar mnutim, pofleagnttis aliquot olei amygdae 
larum d'ulcium irroretur seo in fubtilem pulver eni vedi- 
gatur. Ex pibvere mücilagine gumi tragacantbi ex- 
cepto compone maijam , ex ma[fJatrocbifCosas umbra fico 
candosytrochifcos ficcos iterum fubtiliter tere nova gus: 
tragacant bi mucilagine excipe „novos trecbifcos rurfus 
formayin umbra ficta, & ad ufumferva.. ass s 
- Saó muyto purgativos principalmente da pituita, Virtudes 
ou flegmacrafia, & dos.outros humores groffeyros ; 
na apoplexia , lethargo , hydropefia; provocáo os. 
menítruos; dofis dousgraósatémeyocícrupulo. ` 


ra, 
Py 


^ mica A! 0s is -T Tebib 
:.- Trochifcos de Agarico.. |. i PUE V >r 


%. | Zingribebis dlbicontufi sit... e md tt | Cquico. 
Infunde 24. boris in vini albi 3 1x. deinde cola, & . `+ 

Y. Agarici electi in pulverem redatti tb 6. 

DIM M Pre- 


e 
ï 


T 


` ar?  Phacmavepeas Ulafkponenje 
Preditfo decotto ex liquore humettetur ,ut in maf- 
v jum faldinrem cheat drek illa og ansur trochifti in 
; . umbra ficcandi, ` F : 
Purgaó principalmente a pituita da cerebro, dade 
fe aos 3popleticos > pasalíticos, lethargicos; dofis 


es 


Beatle si -— gu O WE ca dec 2 7 
€... sus. "Frochifcas de ruybesbe ` : 
aet €. Rhei eleéli 3x, Azari, 
barbaro. Amygdalarumamar, 3 B. Sem. apii, S 
Tp its ë M n m Eo = 
see narqis =. =... Abfinthiimaoris ana z i. 
Rad, rubis tom Forum, dye ~ 4 | i lio ? 


Cum fuccoeupatorii ad mucilaginemin/os [ati q. f. 

Fiant trochifti dn (ip id 
Virtudes Servem para as obftrucçoens do figado, do mefen. 
«terio, do baço, nos€urfos, purgaó confortando; dofis 
9ríatéBüi cs | ue 


E Trochifcos de alxexengis de Mefue.. _ 
Troctif- Xe BaccorumalKe Keno. $wccimsy. | 


Rap. o ` Eficcarum3is ` => Armeili ana Zi. 
Bol: Armeniis ` ` ` > >>> Gupniragacantbi 5 vi 
Olibani, 2 =. Seminum hyocian, 
Sang. draconis, — Taliciri, e 
Gumi Arabici, Plantaginis ana5 iii. 
o Sweciligkirstie, Ops. 
Mafliches, : . . < Salis faturni9 i. 


` Cura fg. mucaginis. guni tragacantli, im fucco ab. 
eK ar extracta fiant trocbifcs f- A. dofis erit 9 8. sf- 
que ad9 ii. 
vinudes , Servem para chagas" dós rins: dabexiga , na difu- 
c ta ,& noourinar fangue, provocado feno ; dofis Di. 


atè Da .. ` 


— "Trochif. 


Pets IH.Cepu IU == vf 


!4 


Trochifcos de terra figillada reformados de ` 


< N: D?Emery. = ues = 

Y. Terre figillane3 ii. Hpósbiilis;.. pen Â 
Lapidis hadas, x = Gwen Arabic, o 
Su cini, ` = > ^. Balauftioram, E 
Coralli pp. | M rubravum, ` 
ópodii, PELO 35 Papaveris, 
pred EX de 7 ++ Barathi merlo alfin e. 

Draphoretici minerális, | gentis anu i5 
Nucia cupreffi, . Opa 38. | 
Acacie, 


Cum f.q. micaginis gummi. tragacantbiin aqua plan- 
taginis extratler, fimt trochiftif. A. dofis 49 8.44 Dii. 

Servem para o$ ho; elcarraó langue, npe outrás Virtudes 
hemorrhagias; dofis D i;até 3 i. > 


“Trochifcos de Ramich reformados. E 
Y. Nucum cupre fi. 5 Sumach, os ` 
Baccaram myrti, => ` > ` Rafur doris med 3 i i. 
Ê Gumi Arabici ana 3.18. -Ligai aloes caryophyllornys, | 
 ARofarumrubrarum, -* ` Nwucis mofcbate, => > > 
Santali citrini anaz x. Caphure Jiv. =` ss 
Pulverentur omina, miftemetiar;. Grexcipiant ur fie. 
co aceto/e ad — HÀ ms, ex na 
 formentur. trochifis f. A». 
Servem .para confortar oeftomago, 3. ocoragaó, O vistados 
figado, mitigaó o cholera morbus, E irr 
rhagias; dofis 9 j. at z À NOS | 


 "Trochifci Hedyehroi; feu magma: Hedychrooa 


Andromaci. 
y. Amomi züj ` Rad. cofi, ` 
a "^ Phupontiri, - 


Mi o "spice 


xia > Phkrimatopés TIhfiponéd/e 


Spice nardi, Calami aromatici, 
Créé, o. . Azari, i 
Cafie lignee, ~.: ` Ufpalati, 
Myrrha ana 3 i 6. ` Avraxici; 0c 
Cinnamomi la Mari aus 3 6. 

Opo bal fass, ` ` => Maftiches 28 
Scbananti, | 
Cup vino meluatica fiant trochifci. E 


Vissdes ~ -Sérvem contra pefte, & contra todas as bud 
gas malipgas, refiftem aos mãos humores, os expalíaó 


pela tranfpiracaó ; entraó na compófiças: CREPERIA 
gad dofis Di. atè 31. | 


- "Trochiféos Diarrhmdon, ` IM 
E E Rio E Maf Desana zii 
exun wlatarum, .: = Croci 3d, 
Rafure eboris, Camphore, gran. xx. 
Santalisitrini, c rubri, Ajue rofersm 4. s. 
quiritie 9 o 
“Kant exartetrochifei i in umbra fa ceandi. 


vines .- Seryem para confortar ò eftomago, & o figado, pa- 
ra parara difenteria, & outros curíos do ventre; dofis, 


31 are 3 l. 
 Leoehilcos deabênthiode Mefao. . 
9 A finales panties fece, — Red.azart, . : 
Rofarum rubrar um, Amygdalerun amar. 
ie ant/tsua zit. o Spice indice, ` 
aptis ~.. ` Mafliches, =. T 
Rhabarbari eletti, koli Indici gnagr.. =>; 
Succi etipatorti, 


Gv fhccòindinie fativa ex arte fòrma trochifcos, 
Wimedes Servem para as obftrucçoens do bgado,& das mais 
entranhas, para O & contra o fa» 
= D 1.8tè Sh 


4o & A T: ochi: 
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| Trochifcos de camphora.. 
y. Rofarrubr.mundata- Caftorei ana$ 6. 


rum, =... `: ` Spicenardi3ii. 
Caphura anaz1. Croci 31. —— 
Affe fetide, Olei fuscing.viii. 


Pulveranda pulverentur, mificantur omnia , & cum 
q nucaginis gumi tragacanthi in aqua matricariz ex- 
tracte fiant trocbifa f. A.dofis à96.ad gB => >> 

Os Authores recomendão eftes trochifcos nas.fe- Virtudes 
bres ardentes para temperar o calor, & ardor da cho- 
lera, & do langue, para a phtifia , & na febre heética; 
feu mayor ufo he contra flatos, & vapores hyftericos; 
dulis'B 1. até 3 6. interiormente, & 5ii. em ajudas, 


. Trochilcos de myrrha. 


Y. Myrrbe eleife, . dem.Cymini, 
Lupinorüexcorticatorá, Radicis rubiæ tinttorum, 
Fol.rute ficiorum, ` ` Afefetide, | 

Mentafiri, ` ` — Sagapeni, ` m 
Pulegii regalis, - — Opoponacis anazii. — 
Dicfamsi Cretici, — | 


Cum fucco artemifie , vel rute ad mellaginem in- 
fpiffatoffanttrochifes. => > => > 0 > o rs 
' Servem para provocar'os menftruos, & para facilie Vistudes 
tar o parto , & fecundinas , contra os vapores ; ou flae 
tos; dofis 9 i. atè 3 i. 


` ` Trochilcos de Bdelio reformados... » 


Y. BddüziS. ` ^. Croci martisaperiêntis 
Myrrbe, ana 318, úl 
Nardi Indice, Aquile abe, ` 
Cofi; = > Maftiches ana zie ` 


Pulverehtur,mifttantar, & cum q.[.smucaginis tra» 
i M iij gacantor 
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gacanthi in vino albo extratte fiat ma[fayex qua formen» 
tur trochifci; dofis èft a Di. ufque ad 3i. ` 
muds Servem. para obftrucçoens, & durezas do baço; 
confortaó o eftomago  ajudáoa digeftáo ; dofis Ji, 
até 3 1. i | º | 
Trochifcos Diafpermaton Galeni refor- 
| . mados. 2 


Y. Seminum apii,  - nifi e feniculi, ana aij. 
Zmeos,anaZB&. => Opiézi. . E 
Pulveranda pulverentur, omnia mi[ceantur , & cum 

q. f. mucaginis gumi tragacantbi inaqua pluie extra, 
Gu, fiat ma[fa, ex qua formenturerochifei.. . . 
Virtudes Servem para.mitigar toda a cafta de dores, provd» 
caó o fono, páraó E ; dofis graós vi atè 


91. : s A EXP A 
“Throchifcos narcoticos. Ea 9 og 
Y. Ceufezvi. . . >. canthi,ama3 B. ` 
mili, < `. ^. 2 — Laudaniól. > >< 


Gumi arabic, dr traga. = Croci 3B. `.. 
Cumf.q.mucaginis feminis pili in aqua rofarum'ex- 

.... tratte, fiat maffa,ex qua formentnr trochifci. ` 
ved .- Servem applicados-exterjormente ou fobre ate. 
fta para dores de cabeça , & entre.os dentes para fuas 


idoneo. => 2 0 s 0 
—— ha. Trochifcos de chumbo. -" 
áphm- X. Plumbiufti, br loti, Gumi Arabici, 
bi. AHristuifliz: = ` — ts Tragacanthi, ana zi. 
- dutimonii, cs  Opis&. Cr. 
Tutiæ pp. : S mE 


Cum q.f.aque rofarum f. trocbifei. . | 
. , Bervem. para alimpar as materias fordidas dos 
olhos, para diflipar as cataractas no feu principio ; faó 
Eo Bea 1> ' | | ` | defle. 


i “o. 
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deflecantes , remedeaó.as- inflammacoetis , & dores 
diluindo 3 i. em 3 vi. de agua de eufrafia.. ` 


Trochifeos de enxofre, & de tut ia. rum 
X. Tutiepp.$6. ` => Capbure, `> .. — ^ fama 
Sulpbaris vivi, > Gumi Fragacanthi, ana 3 pe 


` Cum f.q. mucaginis gui Esso in AG. de ida? 
extratke , f. troch. f. A. 

Servem contra às nodoas da cutis,dellecaó. as impi- Virtudes 
gens, & eryfipelas ; i diflolve<e 5i. cm "me de TEN 
à fomenta; x a parte. | 


"Trochifcos. de incenfo. 


Y Cerufe, . Pompholygos, ana 5x. = Troc 
| Thuris, Gumi Arabici, == > `: shure. 


Lap. calaminaris, = \Opii ana 3 v i. 
Cumf.q. aque Teni anes fiat maja, ex qua po 
tur trochifti f. A. 
Servem para adoçar , & deffecar os humores muy. Visio 
toacres,fervem nos achaques dos olhos em m co irn 
naó fe ufaó i interiormentes a 


- 


Trochifcos dé Gordoitio disc 


Y. Boli Armenii, Hordei mundati, 
-Sanguinisdraconis,  Myrtillorum, .. 
Spodit, Liquiritig ana 31j. 3 
Rofarum'irubrarunm, —.. roer papav. albi, 
Myrrhe, ana3 $. Portal ce cyd m: 
Gumi Arabe, =. > ana 3i. 
Tragacanthi, 


` Cuinf. qmucaginis pfi in.aq. pw agin. fant troch. 
dofis Ə radzi >` iih 
. Servem para as chagas dos rins, & da bexiga, para. "i 
os qe ourinaó langue, adogaó as acrezas, ou ardores. 
| - #24 Mii ui og 
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dos efquentamentos, para diabetis;a dofis 3 i. atè Siv. 
tambem fe ufa em injecçoens. 


Trochifcos para gonorrheas. 
Trochif- Y. Boli Arment zii i Latfuce, 
soo. — Succini preparati, Florum granatorum, 
meam. . Rafureeboris,anagi&. Rofarumrubrarum , ana 
Sem. Plantaginis, | 3i. | 
. Aani cafti, Ligni faffafras 8 ii. 
_ Cummucagine feminis cydoniorum in aquanympbee 
extracta, fiant trochifei f. A. | 
Virtudes Servem para fecar as pequenas chagas , ou excoria» 
goens da uretera,para confortar os vafos fpermaticos, 
para parar a gonorrhea; dofis di. atè zi. tambem fe ` 


ufa nas injecgoens. 
` Throchifcos de fpodio de Mefue reformados. 
. Spodii pp.Z ii, Gum. Arab:ct, 
Cornu cervi ufls, Diaphoretici mineralis, 
Amilli, ana z ĝe. 


Pulverentur ,mifceantur, & cum f. q. mucaginis gue 

"i tragacantbi in aqua rofarum extratte fiant trochifti. 
Vide Servem para temperarocalor viciado do eftoma. 
go,& figado, nas febres biliofas , paraos curfosdo 
ventre, hemorrhagias, & gonorrrheas; dofis 3 i, até 


31. | | 
Trochiícos de Agnocafto Rhafis, 
Y. Sem. Agnicafli, =. Seminum portulace, 
Corticis tamaricis, Ind ¿vie, ana 5 ii Be 


ana 3 v. i | l 
Cum decotto foliorum frolopagdrii, f. trochifes [A 
Vistudes Servem para parar o fluxo da gonorrhea , 110 fio: 
>`  meosnos achaques dobaço, fazem ourinar ; dofis 3 8. 
` atè 31. b mel 
pen | | Trochife 


` 
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Trochiícos de viboras. 
Y Truncorumhepatum,d- => ficcatorum quantum Tec. 
Cordiumviperinorum ` => libusrit. == >> feu the- 


riacales. 


Pulverentur tenusfime , & cum q. f.mucilaginis gu. 
mi tragacanthi in vino Hifbanico parati , fient trochsfcs 
in umbraficcandi, & balfamo Peruviano inungends. 

Saó proprios em todas as doenças malignas, expul- vi de 
faó os máos humores pela tranfpiraçaó,refiftem à po- 
dridaó , purificaó o fangue ; dofis Ə 1. fervem na come 
pofigaó da theriaga. - 4 PAS | 


T rochifcos de fcilla. 
Y. Scille pane prius involute, & in clibano cotf et i. p 
Radicis ditfamni albi fubtiliter pulverate 3 viij. — 

Simul ex artemi[ceantar, in ma[Jam redigantur , & ` 

fiant trocbifci in umbra ficcandi. | 
Saó alexiterios, idoneos para incindir, & defatar os virtudes 

humores vifcofos do cerebro, & do peyto ; fervem na 
apoplexia ,epilepíta, na afthma , entraó na theriaga; 
dofis 9 1. até Dil. | 


Trochifci aliptz mofcathz. 
Y. Labdanipuriffimi ziii. — Ligni aloes 3 ij. 

Styracis calamstes 3 i B. "Ambre cineritie z i. 

Benfoins $1. Mofchi Orientalis D B. ` 

Cum [.q.mucaginis gumi trag acantbi in aqua rofarum 
extratte,frant trochifci in umbra ficc andi. 

Confortaó o cerebro, o eftomago, o figado , refta. Virtudes 
belecem as forças, refiftem à malignidade do ar ; do. 
11598, atè DL, S67 — XE ow 

Trochifci galliz mofchatee Mefue. : 
- %. Ligni aloes, ` Mofchi 3 à ` ` 
J Ambne Grifee 3 iio TX e 
Cung 


a 
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Cum mucagine gumi tragacanthi in aqua rofarum 
extracta, fiant trochifci sn umbra ficcandi. 
viudes — Confortáo o cerebro ,coragío, & eftomago, repa. 
= «ráoas forças, párão os vomitos; dofis9 B.atè Bi. - 


`; -Collyrio, outrochifcos brancos de Rhaíis, 
Y. Ceru/eaquarofarumlote 3x.. .. 
=` - Sarcacolle craffioris m lacte macerata 3 iij. 
ro mia s 6. Er 
ecol n Gumi Arabici, €» (07: 
` Tragacanthi ana 3 1. 
Caphure 38. | 
Singula per fe púlverata, & mixta excipiantur aqua 
= vofarum y vel lacte muliebri formentar trochifci parvi, 
= qui fecal reponantar ufu... oa 
Vinud» .- Servem exteriormente para as doenças dos olhos, 
temperaó a inflammaçaó, párad a fluxaó , faó deterfi. 
:... vos das materias,mifturaó-fe nos collyrios,& fe poem 
nas injecçoens para moderar o ardor dos efquenta. 


à 


mentos, & para os:parar.. 
. Trochifcos de Charabe, ou alambre Mefue. 
Trochi: YE Succini Zi. — Maftithes, 
rabe. Cornu cervi uli, ^. . Coralli rubri fb. 
|^. Gumi Arabici, & Gumi lace, . "s 
` JTragacanthi,. => => Sem.papav.nigri ana 3 iil, 
; Acacie vere, — = Thwris, y 
Hypochiftis, | Crocs, 
Balauftiorum, Opii ana 3 ii. 
= Cum mucagine [eminis p/ilii in aqua plantaginis exi 
" tratía, fiant trocbifci. | pie e Lg 
irtudcs 


Servem para parar as hemorrhagias , elcarros de 
fangue , o fangrar do nariz, a dyfenteria, o flúxo:dos - 
menítruos ,& das almorreymas , nas diazrheas , na lis 
ue TY l enteria, 
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enteria , para as gonorrheas leufaó interiormente , & 


nasinjecçoens. | ur 
` 'Trochifcos de minio, ` ` x 
. Mire panis iiv. | Corrofivi3i. 
"Mercuri fubl. . ` Minis. 


Cum aqua vo[arum formentur trochifei oblongi. | 

Servem fómente exteriormente para abrir os cane Virtudes 
cros venereos , & chagas, para as fiftulas, pára comer : 
as carnes babofas, & confumir as cállofidades. 


T rochifcos detergentes. 
Y. Viridis eris 3111 8 Thuris,. 
Salis armoniacis Aluminis ruper ; amas i t. 
. Cum vinorubro fiant trochifci f. A. 
Servem para alte par as chagas velhas, applica6. fe Virtudes 
fó, ouem pó mifturado em algum liquor proprio, 'ou 


em unguentos. | | 








CAPITULO ` VIII ` 
e B s Das Pirolas.. 


j j DO 
Pirolas cochias menores, feu mirabiles.. 
| Pilnlz 


x. Loes Socotrine, Trochifc. albandal, = > (32 
Scamonti electi, ` ^ anapartes e quales, - a 
Cum [yrupo rofarum compo to ess ag arico, hat malJa ies 


pilularum. 
Servem para purgar todos OS humores, principal. virtudes, 


mente do cerebro; dolis 3 i. até D ii. 
Pirolas 
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Pirolas de Agarico reformadas. 


Y. Agarici albi Zi. Tartari folubilis, 

Alges Socot. => ana 3 ii. 

Thurbith eletti, ana 3 8. R dicis ireos Horentié 

Trochifcorum alhandal, z i. 

Cum fyrupi rofati q. f. fiat maffapilularum. => 

Virtudes. PurgaGe pituitacrafla do cerebro, & das mais pars 

tes do corpo , faó boas para os afthmaticos ; dofis 9i. 
até 2 iiij. 


Pirolas aureas de Nic. Alex. reformadas. | 


= Pisu Y, Aloes Sot rotrine 3 3 vi. rochifcorum albandal, 
m Scamonis $V. =: Croci ana Zi... + 
Tartari ; folubilis 51i. 


Cum f.q. [yrupi rofati folutvvi ; fiat maja pilularum. 


vinde Purgaó os humores; dofi sdi. atè 3 i. 


Pirolas de hiera fimplices de T 
pauz Y. Aloesoptime Z iii. & 31. Spice Indice, 


Cinnamomi, =. Croci, e 
Cubebarumy © Maftiches , ana 3i B. 
ZA zart, - 


Cummelle rofato paretur maffaufui reponenda. 
Vistudes — Purgaó os humores biliofos, & pituitofos doefto« 
rio dos inteftinos, provocaó os menítruos; dofis 
y 1. atè3 1 ls t 
. Pirolas de hiera compoltas. 
EZ Pulveris hiere fimplicis £16. 
= Agarici trocbifcati 3 ç. 
Cum melle rofato fiat mafa. 


Pirolas 
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Pirolasde azebre, ou maftichinas. vium 
Y. Aloerofata, & vio- . Maftiches 3 1. = dealg 
lata%s.' `> = => > > > Pulveriselettuarii die => 7 
Mgarici brochifiati? Sim. `  «mofchidwlcisz8, 


Cum vino malvatico vel H panico fiat mafia. | 
Purgaó oeftomago, a cabeça , & asoutras partes; Virtudes 
—S até 3i. | 


Pirolas Angelicas. 


È Ed 
SM Secetrinaaloes cumfucorofaram, & violar. pp. LaS zu 
Rhei eletti 3 i. 
Agarici trochifcatê $6. 6. 
Cinnamomt 31. ` `: `> Ww 
Cum mellerofatofiat maffa. . Ix 76 <; AS 
Teniasvirtudesdasprecedentes, x | Virtudes 
| Pirolas — feu ante cibum. Pilate y 
Y.. Aloesoptimez i f. ` ` Rofarum, ana 38.. mus 
Maftiches, ES 
Cum "— fiat mafas === 
Outras. . . Ane, c 
Y. Alves optime živ.  Rhabarbari detti T 8. 
- Turbith mirabolanorum  Tartays folubilis Flo `: 3 


citr.ana Zi. 
- Cum [yrupoabfmthis fias mafa; dofis Jiad 31. 
Purgaó, & confortaó oeftomago , a cabeça , & OU vinudes 
tros vifcerios, fazem vontade de comer. | 


— - "d 


MEC E de Ruffo, oucommmas, ^". `` nua 
x. Alees ii - | — s EE 
Myrrhe 3, 1. = 
er forma mz fami ET 
“Fem 


(d 


mm 
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vistudes “Tem as virtudes das precedentes com mais effica- 
cia, provocaó os menítruos, (a6 contra a p 
< 


ra. = Pirolas fine quibus reformadas, : 

bud X. Aloes focotorine 318, Foliorum (enne ema $8. 
id DA g vi. Tartari folubilis, ë 

E arici, Sem. violaram ana sii. — 


ta eletti, | 
^g fyrupo feniculi La maia pilularum ; doji s di, 
ad 9 


Vistudes  Purga6 todos os humores, principalmente a pituj- 
ta; daó-fe nos achaques dos olhos,& dasorelhas. 


scr Pirolas hepaticas. 
` %. Aloes, refata, e Vio»  Rbeieletfit i. 
Es lata tb 6 Santali citrims 3 ii. 
Cam fyrupo rofato f m. 


— Purgaó principalmente o humor cholerico , tiraó 
as obitrucçõens, provocaó os menftruos; celi 3 i. atè 
3 1. 
Pirolas de ruybarbo "MN 
+ Rhei elect 3 ii. 
Aloes Socotrine Z ii ` arta i folubilis 5i Hs 
Mirabolan. citrinòr üm, . 
Pubverentur omnia, mificantar, é cum frap. cicho- 
rii compofito, fiat maffa; dofis Di ad Sii. >` 
Vistudes  Purgaó os humores grofleyros, $ vifcofos ; daó-fe 
t" ` nasfebres obítinadas, & rebeldes. . 


Pilulz Pirolas catholicas reformado. 


ca eo” ` Y. Aloes Socotrin. 3 ii. `` Senne mundate ana Zi, 
Rbabarb. optim. Z i 6. Tartars folubilis $6. 
— trochifcati, 


Cum fyrupo violato fit mafia, => > >>. >: 
rj Puc- 
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Purgaó todos os humores, canfort&o.eeftomago, 
Ko cerebro, tiraá as ob(trucgoens; dofis à até ši L. 


Pirolas hydropicas. — 
qe. Aloes Socotrine $i 8 Diegrydsi3 à oem 
Gumiguta, — Tarteri vitrilató M" e^ 
(Gg sume avuveniaci pp. ana 5 if. | m 
Cum [yrupo rofato fiat maf a, 


Servem para purgas nas a^ iai dabaça, do Vistudes 
mefenterio, ¿nabydiopeña; dolls Latim. 


Pirolas tartareas. E 
Y. Gumi anmoniaci pra. Alves Secotrim.3 iii. rures, 
ri 358, Tartari vstriolas; 38, 


Cum acetofcillitico fat mafa pilularen f. A 
Purgaóbrandamente a melancolia , & colega, dif. vistudes 
folvem as durezas do baço, do mefenterio , Se os livra 
de obitrucçoens, provocabos pm Bi. atè 
2 it 
Pirolás policreftas,ou aggregativas reformadas. 
y. Mir abolan. citrin. $1 i. Rhabarb.3 6. 


Aggregat 


Aloes Socotrine,  - Trechifcorum albandal y tvz. 
Turbith, — Tartari folubilis, ana giio ` 
Diacr ydi ana 3 yi. 


Cum [yruporofatof. mala, dofi :9SadBii ` ` | 
Purgaó todos os humores, fervem nas dones deo Ca. Tides 
"n ne TIMER C hh E e S TE 


Pirolas hyflericas. "T A 
Y. Extratfi aloes cum fucco artemifie paratis sx Dum 
Fecularumbrionie, |  Caflovrei, => oO 
Myrrhe elele; Caphura, 202 020: 75 
Vitrioli. martis, — Foliorum "m anzi ii 
Salis.artemifie, ana 3 ii. 


Cum 
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< Cum fucco artemifie fiat mafj a. 

vuude  Purgaóa madre de (uas im puridadcs,abatem os vas 
pores, tiraó as obítrucgoens, pues os menft ruos; 


dofis zi. 
| Pilulz arthriticz para gotta. A 
Pilule- Y. Mioesrofate 3 iiig. Agarici trochifcati, .. 
aii. Sramonii Z 6. ` Trochifcorumalhandal,: 
Hermodatfylorum, Aquile albe, 
Zurbitb, — Tarteri folubilis, ana ii. 


Cum [yr uporefato fiat maja; dofiserita 9 Bad 9 ii. < 


Outras de Ernefto Scheffer. 
X. Refine falape 56. Rhabarbari, 


Diacrydit, Gentiane, 
“Arificlochie ret. ana Tug artetice, | 
C 0. igif | Tartari vitritiai ma 3. 
; Croci Martis, =... 
. Cum [yrupo Regis Saboris f. m. 


Vide Servem para purgar nas doenças das junturas, pro=- 
vocaó os menftruos » 120 eficazes na gotta; qus di i. 


bs 3i. 
| Pirolada leida: E 
Mis E Aloes Socotrine, ` | Diacrydii 3 ii 6. 
modati- Hermodatfylorum sv. — Refarumrubrar. z ii. 
iis Mirabólanorum 3 iii. ZEE 
- Guin elettuario ro(ate fiat mafa. 


Visuds Servem para purgar a phlegma, &. cholera r récozi- 
dos das junturas , por iffo fervem de pes alivio aos 
E ees dofis Diatè gi. " 
d “Pirolas, mefentericas D. Daquino. 
Pilale | y. Aloes cum [acco funt- anat. =: . 
tezics. Tie fp. . Croci martis epirientis, 
Gami ammoniac debi, Diacryidi ana 36. . 
RA NEM Myr Y be 
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Myreba deite; o Salis tamaricis ana ; 3 li, 
Cro, < -Sdlismartisriberi 5 i. 
Cum [yrupo de cichorio compofito f. mafa.. ., 
Purgaó deobftruindo-.o. mefenteria ¿0 figadd, o Virtudes 
baço; confortaó estomago, provocaõ. as menítrüos, - 


fervem na:cachexia, 5a bua id and dofis 
9 i. até J iii, à 


Pirolas lucis maiores reformadas. 


Y. Aloes "iis $i iv. c Turbithy e sm ão 
Senne gii ` - Sem. violarwm, = => >> PoR 
Rbab. pcs Salis enfrafe, vel fan lores... 
Mirabol. citrin, ana 3 ig. "e ana zi, 
Colochintidis, , 


Cum fyrupo flor. perficorum fet. mafa.. NE 
Purgão os. I guum do cerebro; feu; u fo Virtudes 
he paraa vifta Di até D iv 


qu Pirolas leis minores reformadas: .: E den no 
X. Alges $ocpt. Fi: . x = Trochiftaricalbanda, e phis 
Mirabol. citrinor. vi... < en Aganin ana Dive < pot 
Sem. vrolarum 3 i 6. 


Cum rapi rofarüm nempe mejo defi $ erit 


91. ad D NT 6 quim 
| “Pirols defümaria de Avicena EN r. à : 

Lo Aloes. Socetrina 3. vid, Chebal, Tnd orum, `` d de fu- 

prá — C i rinor UA, Scamoònii ang Zw - j Ô. T maria, 


m[Hcco fumaria bis t formetur mafa, Ó tertia cum 
prepo fe umarçe:, E reponatur ufui. , 
Servem contra o. bustipr: biliofo dal tuia ln ha Virando 
farna, & outras; doengagió, É utis; do is $i atègi 





` Pirolas mercuriaés D. Qu P | » » er s 
+ A penca oer banda tome 


Dia: 


194 Phsbinkoopos Visor 


Dinerydii, coo Therebêntina Fenete, 

Mercaris felimuti dul. Oleo roprio SHillatio di» 
Cis maz. => Ita pf 

o Fat ps apte vuffrpilelarum. :.— | E 


Virtudes... 516: particularmente deftinadas ` pita si 
morboghitico; cabem fe ula nos rhéumatitmos, nas 
obftrucçoens rebeldes,nas alporcas,ou efcrofulas; doe 


fis Di, até 3 i. | | 
| Pi er feridas mayores reform adas; 
rise — 27. Gumi ammnoniaci, ` ` `> Scamonii 3 ii. 
maiores Opoponacis; =` ` Radicisefule minoris, 
— Sagapeniz =. > > Hermodati hor, 
Aloes Socotrine, A orem p Pu s 
Trochifcorum alada” Croce, | 
. (SY. ovS - dulirrute, ene gi. 
Turbith optimi Z 6. Olei fucsini 9 ii, 


Cum fyrupo de pomis Regis Saboris f. m. dofrs9 ii. 
Vistudes Rarefazemj& purguóá a.pitwit crafra ideobftruem, 
| provocaõios menftruos, fervem na gotte, na ydros 
M rs nósrheamatilmos , & nos faros; dofis Bi, i 


91i, 
+ > Pirolasaleptranginas edema 
Pluto Æ, Alnis Socotrine 3 i iv. Croci Grientalis, E 
a Senna Bi. o < 636 o Milo: | 
. Elleborinigri fev Maftiches, nazi d >> 
`> Qrochifcor. ulbandal 3i. Oleorewtcynnni, | 


alius abfintbii, ` ` ` Sa bibi ratio fra, - 
Cardui beneditfi, ^: > RAVA; = => => 
` Pulveris diómpfabi, d. Camsòrm hé fleur 
diambr e; ` SH ep + ANAS ES 
pra [jrupode cichorio emp fo Í. mafa dofis erit 
Ddiadz3t | 


Viandes Purgaó: ös humores caètacofos & pitukofos ; sex 
pulfaó 


Parte MIC app LHA 19f 
pulfa& as «ehtos.; der veio nawéilepíia ; aqunclanchos 
lia, hypochondriaca, na apoplexia, nas vertigens; na 
enxaquecasdafis Bate gi: rr ous cC 

A SR ce PEL 52 2290 58 

Pirolas hydragogas reformadas. Hydra. 

Ls Turish: Mesela sA BL : Crorimetillorum, ò<. com” 
Trochift rum albandal, „Abfnthii anez i .. è 00 

Ferors ngeri mazili —Syriturdnulcificaiwi- 
Re electa; NEN ET CRT trsols BA: a "WM AN 
Elateris, ana 3 ii. M load 
E p/p rupedecichorio.cimpojito. Ms 


urgaó com violencia por cima, & por bayxo, fer. Virtudes 
VEM aos.maníacos, melantholicos, 


o : 
, 
95 C'A 


hypocondriacos, ` "* 

aosgallicadas; aos efcorbuticos; agsefcrofulofos;dos: = 
fis 9 i. ate Jii, | "cT 

Outras. > 

X. Aloes Socosrine, : demie mundat œ, 

Diacrydii,ana 3 vidi... Tartari folubilis , ana 3 ii. 
Trecbsfiorumalhândd, Refne Jalapezi. 2 
à E umfyrupo de cioborio.compofitofat waffas dofrs o B, 
*) 1. p E YN lude d 

 PurgadasYorofidades, fervem na hydiopefia. ^ Virtudes 


Pirolas cephalicaoseformadas.: = >> .. í Heu 
L. Pilularumcochiarum, | Ellebori nigri, | 


CX. f 
Scamonsi ana gwis +: «c :~Fartarivitrioldli anaziii. `" À. 
Cum fyruporifarocompofitofias maffa;dofis DB.ad z& =>» 
Purgão, St confortáo o cerebro, fet vem aos hydro. Virtudes 
picos, maniacos,epilepticos, contra vertigens." . * E 
Pirolas cholagogas.de.Quercot..tefarm adas. — Chola- 

Y. Alves focotrine cum fucco centaurei minoris 89% 


.> = preparata db. =... O uA 
Rhei eletfs tenus Jimè pulverati Zi. 
mas Ni Cum 


Pharmiàc ond Uly[hportenfi 
-Cran /yrwpo rojato fi afiat maja; m erit 9i. 
5i 
xa [m o humor cholerico, & tirão as obftrucçoés 
do figado, curão as febres intermitentes. | 
rigs Piralas phlegmagogos de Quesert. reform adas. ` 
sogz. Y. Aloes Socotrine Z nij. Azari ana 5 vi. 
Agarici trocbifcati 3x.  Trochiftorumallandal, 
Hermodatiylorum, : Salis ai nthsi ana 3 iii. 
Tur bith, 
Cum irao de abfimthio, fiat aila dofis serit 5i 
virtudes, Es a Did da cabeça , & os dutros humo- 
res, ferveto na apoplexsa , paralizia, lethargo, prove: 
cão os menftruos. . 


Pirolas CN VINE de Quercetano 


reformadas - 
Y. Ales Socotrine: 3 iü. Agarici trochife ati anai. 
Foliorumfenne 318, Tartari folubilis. q iii. ` 


Rhei eletti, A 
Eu q.f. fyrupi rofati folutivi fiat mafaz. defi $ T 
,vimide — Furgáo todos os humores, 


dr Pirolas indian did 


pose. Y. Mafe pilularum ln- ` Refine jalape, 
: darum 58. |  Trochiftoram albandal, 
Foliorum fene, `: ò Oni MAGRA, < => > 
Scamonii ana 3 i. Salis hyperici ana 3 if. 


à rA 4. fo pra de pomés compofitis fias maja ; ; dofs 
E 31 
Virtudes Purgão a melancolia ia hypocondriaca, a lepra &c. 


Pio: 





Fell Capita PHI = àpy 


Ee R aa & 


“Pirolas hyflericas: | Ë 
y. Pulveris fpecieri byre  Evule campane, a 
< piere 36. c > M | E 
` Rad. azari >. :. ar iene y 
<<; Gimme, < 02. o Rabietipttorum, | 
Arifolochie, Crocs ana 56. t. 
Fiat maffaf. A? ` s 


Purgão a madre de fas il » PrOyYOCÃO vixades 
os ATP as parcas ; ; dolis Di.atè Ji iij. TM 


| Pirolas de Sabina”. .* o2 
$ Maja pilularsem ale- ` Salis Jaime ana zv vi : 


phanginarumrefor. T juniperi, Œ nisms 


matarum, ;: > <. e i 3 üi, ; A 
- ¡Borratis Veneta, ana zis. é roci i.- er 
Foliorum fabines | 


` Cum q. f.fyrupi artemifiz fiat mafa. | 
Provocaó os menftruos ; fame vapores hyfte. Vistodos 
ricos,  purga6. a madre de feu fanguagrofleyro ;. So "777 
humor melancholico pelo ventre,& ourinas, "— 9i. 
atè 3l. | QUO 


mE À Pirolas de ago, ou marciaos. o me 


2 


| Pilula é 
E “Alves Socotrina 3 Lo Gumi pen puri, anal g. marcia, 
Croci martis apetientis . Orochi io bis s as a 
3 vi. Tartari vitriolati, ana 
Scamonii = `` | 248, a 


`` Cum oxymelle fcillitico fut maf pilalaran o, 
=` Purgaó deobítruindo, prevocaó osmenftruos,fer- Virtud 


vem na m i&ericia shydropefiajdofis 3 di i atè `3 i 
Pilulx Rudii reformatz. < o. 
l Po. Als Socotrine Zi. :. Ti rochife. dlhandab5 vi vi. 4 i 
| N iij Aga- 


198 "RT 
Agarici "dais Turbitb ana 3 5. 
(. Scamonü, | ne anres 3 iii. 
us Rad: elleborimigris ` AME 
Cum fyrupo rofato folativo fiat "affa; dofis D 6, dr 3 g. 
vimdes Purgáo todososhumores, fervem na febre quaitï, 
na dil nd ancholia; "ee , na apoplexia, le- 
targo. 
filulz " Pirolas cynogloffas* 'Mefue. | 
ole ` ^Y. Myrrbe po vic — i3 ind 
Sem: hyociamialbd, ; : T. . Croci, <? 


Opiti, Caflorei anas iB 
Olibani ma 3 B. & gi. 0. => = 
Cuni fyrepouselato for'ina màfia, ` E 


Visados Servem.pará incraffar , & adoçar prat bid 
fos, &: acres ,que cabem do cerebro, impedem os ca. 
tarros ; parað os &ftavosdéfangue, ptorót áo vx fom. 


no; dofis 9 $. até 9 i, Conv r A 
SU Noè > pon Wes m y Vv ` u Yo p EL. 
Fem: cs: > Pirolas peratüffem 60:275 0v i 
ad tub 
in: Y. Tueci icpemrize, ` Ur, 6 v ORGWIG « O) 
i Touris ama geo 009 Ops anaD rior i ad 
Myrrhe, totu 


Cum [yrupo papaveris vbeadotfiat maffa idtm. 
Visados Aglutinão, incraflaô o humor acre que defce do 
^ €erebrofobrsapeyto., mitigão a tofíe; cio Del. 
iria? o — dofid gr. vjate Hh. ts tate ie) 


I ove 


"Pale | Pisolas de therebentina. ua 
V: %. Thertbeitins Keneta trái. typbani p Meri 
€bunir 7 vq: :tasiieoobe 3 iv. zei te out: x 
Liguiritie tenri fimè, pilziétafie Ads. d oer 
Vindos Sene para fazer ourinar , para fazer purgar os efe 
quentamentos ; owgónorrheas, pata pedra , & areas „ 
para aschagasdos rns & da bexiga;dofis d i; dR Die 
"IX ili 1 Pirolas 


T 
9 


Parte BIA Gapit KIT => vy 


P o 


N “Pirols: sra parar as Goñorrheag ,. > Piae 
Y. Rad. biftorte, Succini, Ne < 


Lormentilles.o omu’ - 5 < icr el brc, ofi sseuhc, 
Nymphes. . 19]. R FT b rr at ER ee TU 


Bacrarum hedere, Olsbani; ` = 0. 34 
Seminumn latiuce, dang. draconis. 

Rute, Jem >. eris mofcate, ana Z 6. 

Agnicafli, => “Com Di Venetnfias wafa. ` ; 


S36. ¿dE ringentes ; Ñervem para : parar as: gonor» vicio 
rheas, « os curíos da ventre, as hemorrhagias; dolis 31. 
atè 31. do. i 


tq A iosncilen iii * acc File. 
Y Antirnoni d n niti Succini abapanoãs. oe 
&inaptris nativa sÈ: :. + Oculisasctonum pps: 8 
 ZAntimonii, Myrrbe, . .. u... gas 
Terre fizillate, Oltbant, | 
Radic. fress fogo iin. ë: Mafliches, 
Liguritie, +... m Groo ana gii., . 000 uns 
Cumtherebentina Veneta Fat ma(la.. gd ur. ee 


Apertão, & confortaó os vafos fpcrmaticos o corri Virtudes 
E a qui o É 


"OMA HU, RUE TG REL V IN A ya = Hue 
Pirolas diá poteries Clofizi. | A dino. 
Je Grpfaitartoris —— Eu 2 vais ns etä ni 7 
Cinabaris antimonii z: ARA diis: ` SEE 
ana 3 vi. 


 Cumolei goayacinta/ Astra. 
 Provecão quers ado oli rugosa pritficio vio, 
O fangue refiftem à tnalignidasde dos nr de 


26. e$ he "Uus QA" 
m ;Pirolag. fadocijewle Ma. p. : He D m 
Y. Guesa aa, Myrrhe guia A fem 


Rad.contrayerve ana 51. Croci 38. j 
JJA N iiij Cas. 


zoo Pharmacòpra Ubfipsbenje 

Caphure ziii. Laudani opiati 31. 

| Mifce , E cum fyrupo florum tumite fiat mafa pilta 

«s . larum. NM BR O Ta | 
vius  Refiftem|à malignidade dos humores, mitigáo as 
dores ,facilitáo.o (ono , & o fuor y fervemnas febres 
malignas; dofis 9 i. até 51. E ZEE 


. Pirolas contra a rouquidão. 


Flos Y. Pulpe uvarum, ` Refine, | 
tatem. — Liqniritie, ana 3 8. Therebentine, ana 3 ii. 
. Gumitragacantbi 3111. — Croci zi. 
Arabici, Fiat mafa f. A. 


virtudes Servem para adogarasacrezas da garganta, para 

engroflar o humor forofo , que caindo na trachaarte= - 
rialfaz a rouquidaó;dofis huma pirola trazida deba y- 

- -Xo da lingua. ! 


Pirolas para velhos, ou imbecilles: 
Fe — 3. Extracti mellifæ 3 iii. Succini albi pp. 3 i. 
is Palv, sede diamof- — Trocbifcor. perlaram, 
 £bhidulasa18. Ambre grifee, ana? i, 
Mifte , & cum confett. al Kermes fat mafia ,ex qua 
polica cum oleo caryophyllorum, c majorane formentur 
0o pilidlefiAd.. => 00 0o E | 
Vinudes  Reftauraó as forças abatidas, confortab”o coraçad; 
& oeítomago, refiftem à malignidade dos humores. 


ZEN Pirolas contra a gotta, ` +. — 
riats — 2%. 'Folior, chamapithyos; Gontima,: = 0! 
asa _ Chamadryos,ana% 6. : Sem.hyperici, => >` => => : 
MN erum centaurei minoris, — Cranii hum. pp.unaz iii 
^c Rad. ariffolecbia rotunde, - Radicis cichorii, | 

- Rhapontici, — | dantalirubri,andaii. — — | 


- CAPI- 





i k Cafi IX. ` ^ aor 





Sw RU CAPITULO. IX. 
“Da pastilhas; on ele&inarios [elidos. 


"Fabellze diacarthami reformatz. xn 


Y. T Urbith electi $16. Manne Calabrine 5 iv B. sanhas” 
| Seminiscartha- — Syrapirofatifolut.$ ii. => >> > 
mi, hermod attil. Sacchari 'albs 3, xxij. 
Diagrydis ana $i. Fiant tabelle f.A. 
: Purga6 a pituita,ou eftillicidio do cerebro, fervem Virtudes 
na gotta, nos reumatifmos , na apoplexia, paranna; 3 
hydropefia; « dofis 3h ate 31 i | 


-Ele&uarium diazingiberis reformatum. Ele 
Y. Diacrydii 3 vi. Croci z 6. ` ^ +> Ribes. 
Turbith, , Sacchari albi tb 6. 
Zingiberis naz 6. ` 


Fiant tabelle f. A. dofis erit 3 i. ad siii | 
Purga principalmente a pituita, ferve nos rheuma- Vistudes 
timos, na'gorta, nas doenças do cerebro; provotão | 
os menítruos. 
.' “Fabellx puigantes Le Mort. ` ` 


%. Rad. zedoarie, Diaciydii 31. 
p ziii. Mercurii dulcis 91. 
Jalap a 7o Sacchari albi [tmi di. 


Cummine me `È timi tragacantbi frant tabelle. 

"Purgáó biandamente, matáo , & expulfaó as T Virtudes 
brigas, refiftedi contra a podridáo dos humores;dofis 
 giiaté 318. 

-Tabellæ contra vermes. Contra 
` X. Rbeieletfi, — . Sem. contra vermes. =... = is 

o re TR 


201: Pharinacopes Ulyfsponanfe 
Cisris quile albe 3 ii, 
Portulace, => - > > >> Saceharialbithi, $üijo-- 
. Caulium ginefe ana 3 i iii, = 
Cum mucaginh gumi thagacànthi inasquàdflorié arane 
tiorum fatta fiant tabelle. ` 
viudes Matão aslombrigas;dofis3 iuatè gwis `" ` 
= Paftilhas cechericas D, Daquinoy 
rr P Dilpboretici mineralin, ,Salismartis 38 x^ 
G Oc Klor UN cancronaum, ppa OX. cinmamoms L 1 Ê g. T 
ana 58. |. e |. Sacchar. n pulverati 
Margaritartutpp.aii. ~ ib f. 
m ae Erva qua agi BE Lui regacansla, in aque dar «rni 
tah uiu frans tabela, RI ção p o 
Virtudes Abrem as obítruégoens do baca: da madre, & dos 
outros vifcerios, fervem na cachexia,iftericia nas dif- 
`: ficuldadesde ourimar y nas tas denen hypocondriacas ; ; 
"dofis hu ma à paftilha. . 
` Paftiihas de crocus MARS, rie o 
Tabelle y. Croci martis aperiens... Cinnamomi 3 ii... e TM 


de cro- 


= Boas M a n p 
t Li 
SM 


coma +... Cs fis. E adia H Sacchari tb 6. . 
a y Qu rou cagine Suruj spaces fam telle pon, 
eris 31. 


Virtudes Tiraó ag, Qbitruecogmi» provoçag or menftruos, 
fervem na aga q 


co eR 2 8 qA 


nas Hg sem 


Paltilhas emeticas, ` E | 
aa y. E pato Jer, eres ica Pablo; 
as A Liquiritia raja, ; ibus daikh á pl le (imi ib f. 

Qum ULAR NC gumni tragaçanthi fiant. tabelle feu ros 

tule ponderis 3 8. 
Vigudos — Purgaó brandamente pelo vom y& algumas v ve- 
v. : ZES por ió dafis he huma paltilba at? duas ; fe 
Y | as 


` 


Parti IM:Caph IXI 403 
as paftilhas fa6 de meya oytava cada huma, cada pa- 
ftilha terà gr. vi.de tartaro emeticos - 


= À 
> ` 


ÇH - Paltilhas ; mercurizes. Mere 


de Reni mercurii fii Zingiberis, ena 3 3 i mem 
Cinnamon acstiffimi, Sacchari api EVA. `. T rides 
Jreos Florentie, 
Cum mucagine gumi tr lacanthi fa uff ex 
qua formestur tábelle pondere BA, o. «noise I 


- Servem pará os quétem: Béfituldade: a babar na Virtudes 
cura do gallico, provocaó o fluxo, ou faliyagaó; dofis 


3i. 
Sacohariny fófétim rubrum: . : 


+ Reja Mè pulveralarum ; O 
uttulis aliquot [pia vente wir vitrioli | 2 
DO. NW ud Ox UE PEUT i 
a albi wh ACERA ^ 
iC mgr e: H ëe aani i in e A fadia d. 
nw ME 


Aq sob ¿MOMO Cio cogeo aud 


Paraó os fluxos do eftillicidio que cahe conforta Virtudes 
o cftoma us d figadop cos:b109 esri ia 
EE tema sais uu aho dra, e. gia ` 


` aet — perlati. < ` 


| Ma e avatars Bro A 
2 d! oo Y as alin: X#ÍZ ti» CAT il) 
“Cera Le ÍA Yard M RM mite. 
Servem para contortar o eftomago , contrá:os ach Virtudes 
dòs , & azias demafiadas ; còntra etr mdp pens 
fueySocurfos de ventre; dofis si ati2 B: ` dod 
Aibr ob S E 2 wb 
Paftilhas papales. Tabelle 
YU. Pulperadicis althew kecentisextratie Sii. — 4 
Sacchari albi twig. -~ fiant tabelle f. A. TE 
UN oeftillicidio, fervem a todos Osefcarros. virrudee 


» rà pr 
T tid. À 


'labellx 


? at ` Pharngacopra Uifiponenfe 


põe diafulphuris. | 

Maetflerii (ulpburis reos Florentie, 

" - " E ie quB 
"È fmi. o —. ` Saschari-alhi frmi palve- 
a: Radic.enule,.. =>... ` rati imi, a | 

Liquiritie ana 3 iii. 
+ Chm mucaginef. tab. f. A. 
vinudcs Servem naa(thma, na tolle inveterada, para defatar 
(^oi: ag phlbgimas expte(fas, para — T — dobo- 
"fe do peyto. ; Eu 


Paftilhas vivificantes, feu alkermes. 
Tabeliz] Yui, Confectionss al Kermes "— gi 


vivifici- 


tes, os sacchari albi fomes t.i. ` ` | 
Cum mucagine gumi trag ccanthi in ag- Me P o. 
— florum arantiorum f. tabelle f. A. ` 


Virtudes. ` Confortaó o coragaó , refiftem à mali ade dos 
humores, provocab O (emen; dolis 3 i. até 3 Hii. `` 


mun iL us Qd. ` 9 QF : 
m ` Paftilhas Cor dises de M ynGcht.. > 
cnr de a. diarrhod on Confe lion. al ermes 3 6. 
abb. 3 6.. ` ` Olei caryopbyllorum, ó j 
Marg aritarumpp.... s ;Meeisyanagut v. .: 


_ Crrallerum pp. ana i z Saccharial 'puluer.i 8. 
` Cam — gami agerent m aqua cinnamo- 
mi wif. tab. .: 
Virtudes. . Alegrabo coraçaó, & O confortaó , provocaó, o S 


men, refiltem à podridab , fazem virleyte Àsamas; 
gousi i. atè 3 lii. | 


“* CAPI. 


` Part. ILI. Capit.X. => > 205 





CAPITULO X. 
Das Opiatas, das Confeyçoens , EF dos Ele- 


Euarios liquidos. | 
Diacodium fimplez de Galeno. ` | 
Y. Apita decem papaveris magnitudinem me- Q'ES 
diocri yin aque q.f. macera boris 24. fi hu- 
midiora, vel biduo fi ficciora, fuper cineres calidos , des 
inde coquantur ad fucci extraltionem;in expre[foliguo. 
re diffolve medium pondus fape vel penidiorum; & 60» 
que ad juftam craffitiem ut fervars pat. | 


Philonio perfico Mefue. 


Y. Sem.papaverss db, Pyretri, ds ie 
FHyoaciam ana 3 X. _ Succint, TE 

Opt, Margarstarum, 

Terra figillate, ana v. Zedoarie, 

Lap.hamatites, «Ende, — m 
Croci ana 3118. Trechift .ramice ana 3 $: 
Cafforei, ` Caphure 9i. — 
Spice Indice, ona 31. Mellis rofati 3 xv. 

Mite, fiat opiata f. A. 


Serve contra curfos do ventre , hemorrhagias, cene Vins 
“tra vomitos; dofis 3 i. | 
Mithridato Damocrátis. = < ` © uu 
Y. Myrrhe optime, : == Opoponacs folii Indi, — darum 


Olibani, . 4amna$i 
Cro, =. | Cafielignees — 


Cinnamo- 


286:  Pharmscapis Uly fipomito/o 
Cinna nomi, Dictam. Cr zt, | 
` Nardi Indice, ` Centizae aha zv. => = 
Sem. thlaspeos, ana 3 x. . Acors,. 
Sefeleos, | Ari, =` 
Opa bal fami, Phu, IM 
Schenmti, Sem. anif, = >> > ` d `> < 
Stecados, Sagapen:, ana 3iii, 
Cofi, Nardi Celtice, 
Galbani, ....... e Gumi Arabici, 
| Piperis albi, Seminis feniculi, 
ócordi, P Petrafelini, | 
Sem. dauci Cretici, Ro[arumrubrarum, =.>. 
"Cubebarunm, Cardamoms, 
Bdelii, Opii, aná 3 v. 
TherebentineChie, = — Acacia, | 
Piperis longi, "dem. hyperici, ana z ii 6. 
Caftorei, — > . Mellis wixg. 
Succi hypochistidos, Vinnig f — 
Styracis calamite, Fiat opiata f. A. 


Virtudes 


Serve contra. pefte , febres malignas , bexigas, no 
elcorbuto, re(ifte à malignidade dos humores, contra 
a mordedura da vibora,& do alacrao, da tarantula,he 
contra peçonha da cicuta, do napellus, dà-fe naepi- 
lepfia, apoplexia, paraliíia , nas febres intermitentes, 
conforta o eltomago, & cerebro; dolis 38, atè.z ib, 


Theriaca reformada D. 


Daquino. ` 
y. Truncorum viperinor. Angelice, = 
. Siccorumcumcordibus, Valeriane mai, 
=. O bepatibusibi. Mem 
o Trochile. feilliticorum, Gentiane, | — m 
Extratíiopii Tbehaici,  Ariflolochiæ IOS, ` 
anabo o. offi, 
Viperine virginiana, — Nardi Indice, 


Nardi 





` Parte LII. Capit. X. ` 267: 
Nardi Celtices Granoraum amon, j 
Cinnamomi, > Cardamonmt, 
Olei nudis — expr Sem. Petrofelint, | 
Croci, ` | meos, | 
D:ittam. Cretici, Sefeleos, 
Folii Indi, | Myrrbe rubre, : 
Scor 6 liz | Refine fiyrasis, 
Calaminte, Opoponacis, 

“Polis C Sagapeni, => >. 
Chamepytios, j . Cafloreiyana Za <> 
Comarum centaurei min Extrathi mellaginis gras 

e hyperici, nor juniperi ib XXXVI 
Florum Jiacados, E Vini Malvatiti oi. — 
Fi at ex arte theriaca.. 


Temas virtudes do mithridato com: mais eficacia. Virtudes 


Antidorum Orvietanum. 

y. Radic. Angelica i. Florum Recados, É la. ; 
- Fiperarum ficcarumieum vend we; | 
cordibus, & bepatibus Corticum extrabh, Ci. 

Z vili. tri, 
Radicis toniraytrow p Arentiorum, 

e Coh, ` X. o Au Mts, | Ë abra 
Gentiane, => => oc: Cihnimensi; : Er 
cori, esr HER 

Coles, Baccarumjunipéris ` 

Galange, Lauri, 

Carline, ` Saminum contra ian | 
Zingiberis, no Cardmi bencdiétis `` 
Meu, Curt, : | 
Diétamnt EA -Cardamomt, ` = ` 
Ariftolochie longe, Petrgfelini, => = 
] AA jii. Cervi; CIE - 
Folio 


Virtudes 


Virtudes 
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Foliorum [alvie, Polsi, ana ii. 
Rori[marini, Salium arntoniaci C tare 
Calaminte, tari, ana 3 1. 

Satureje, | d beriace veteris tbi. 
Majorane, = | Bal(ami Peruvian: 3 ii. 
ócordii, `  Oleirorifmarini Zi g. 
Dictam. Cretici, Mellis defpumat. tb xxiv. 
Thymi, 


Milce, ó fat Antidotum f. A. dofiserit 9 i. ad 9 iii. 


_ Tem as virtudes da cheriaga. 
 Ele&uarium Diafcordium Frafcatorií. 
Y. Scordii, Succini, 
Ro[arum rubr. ` Terre lemnie ana 3 B. l 
. Boli armeni anaZi8. Opti, 
Styracis calamite, Piperis longi, 
 Cinnamomi,  Zingiberis, 
Caffie lignee, Sem. oxalidis ana 3, i. até 3 ii. 
Dittam. Cretici, . Mellis rofati in eletfuarii 
Rad. tormentille, => mollis confiflentiam ço- 
Jüferte, ` >> | Cfi tb iii. Z iv. 
Gentiane, Vini malvatici Zii. 
Galbani, .. . Fiatexaerte epit. | 
Serve nas febres malignas,8 na peíte, mata as loms 


brigas, refi te podridaó, ferve na colica , provocao 
domno ; dolis 31, ad 3 i. 


Confectio Alkermes. 
Y .Syrupi Kermefini optimi recenter m ; & ad 
_ mellis confiffentians cocti tbig, | 
Santali citrini, ex cinmamomi ana i. 
Margaritarum Orientalium 3 i. 
Ambre grefee 35 
dei 38. | ME" 
Oleorsesa 
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y E Ola mts, p sp Z 
Caryòphyllorum, ana gue vi. 
Eat confeétio. 

- ua Qonforta o coração, oeftomago, o cerebro sela Victüdes 
fte à podridaó dos humores, efperta os efpiritos, he 
contra a melancolia , excita o femen, dà-fe nas palpi- 
taçoens, & fyncopes, he contra aborto, naófendo ` 
completa com ambar, & almifcar. Tambem fe appli- 
caem ini (lobre a regiaó do coraçao: | 


` ConfeGio de Hyacintho reformada. 
Y. Dalin byacinthors = Rofarmm.rubrarum. . 


318. . > Seminum- = 

Coratlirubri pp. — > cc Acetoz,ó. > en 
Terra figillate, . ...  Portulaceana3ii. 

Santali citrini ana Zi. — Oculorum cancTi pp. - 

Rafure corn.cervi, ofis Cortic. ext. citri arantiori 

è corde cervi a vi. ficcatorum, ana? iv. 

Radic. Tormentille, . = Mofehi , cx ambre anag.x. 
JDitfamni d bi, ` 2  Ayrup.Kermifimi Zi... 

Croci, -i Syrup. flor-tunice ib iii. | 
Myrrhe, => >; ... .Fiat confettiof. A. | 


Confortao coração, & aeftamago, & cerebro, ale. Vistudes 
gra os elpiritas, mata as lombrigas, he contra a cor. 
rupção dos humores, abfor bendo os reins fermentos, 
he contra os curfos immoderados do ventre; doíis À i. 
até 318. ` | 
: = Opiata cardiaca Collegii Lugdunenfis.- 
Y. Baccarú Juniper Ziv Rotunde, ro 
Lulveris ram Tu ups "E n Wu iE eo «s 


Macis, . | ...; : Gatling, e 
Rad. Angelice vere, ` = Contrayerve, 
Arifiolochie longe, Mei atbámantici ana 3 i. 


` Cum melle Nein. F aqua ada cotto fiat. gina 
1.4. Serve 
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viaudas Serve contra a malignidade dos humores , & doar 
no tempo da peíte, expulfando pela tranfpiração os 
roins fermentos , conforta o coração , & o eftomago, 
- E cerebro, contra lombrigas, & mordeduras de ani 
maes venenofos; dolis Di. atè 9 iiij. ` E > > 
Ed Confeétio adverfus lumbricos. 
tralom- 26. Sem. contra vermes Z i. 
"W^ ^ Rhei electi, p 
. Aquile albe ana 3 8. 
Syrupo de pertwlacain electuarii confflentiam 
Co£fi 1b B. BEEN 
Mifce, fat opiata feu confectio. | | 
Videos Serve para matar as lombrigas, S asevacuar bres 
| vemente ; tambem impede fua geragaó ; dolis Ai. 
até 311. | "EIS | 
Ele&uario de Satyrio. — .. 
Y. Radicum fatyrii fuç< = Priapi , & tefliculorum 
culentarum in aqua flora cervi, > s` < < 
. arantiorum ad mollitiem Pulver. viperini ana 3 vi 
coctarum 3 i. `... Sem.erucza, 
Radicis eringii condite, — Fraxini, . 
- Piftachiorummundatarí, Piperislongi, ^... 
Confettionisalkermescum Cardamont, = `> <> < 
. ambra, O moftho ana ii. Ambregrifex ania 3i 6. `: 
Nucis mofthatæ condit2,. Mojchi optimi 3 B... -.. 
Zingiberis conditi ana $i. Oleorumcinnamomi, . 
` Renumfcincorum, => Caryopbyllork anagut.vi. 
Cum [yrupo florum:tunic 2 fiat elestuavium S A< =>. 
Virudes — Efperta, & move usefpiritos , excita o femen y ref- 
taura as forças perdidas; dofis 3 8, até 3 ii. 


NEN Confectio Anacardina reformata. B 
L. Anatardi 356. => MirabolanorumIndoruen Zi. 
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| Radi icum Hifi é Piperis longi 3 6. 

Cyperi longi, > => Caflor ei 3 ii. 

Baccerum lauri, ée ..... .. Sat chari albi, & = 

Semiuis 0cymi ana z vi. Mellis de pama ana $ ix. 
vFateanfetfiof. A. > Sie 


“Conort o'cerebro,& a memoria, rebate os vapo- Vistudes 
es, & flatos, ferve nas colicas ventofas , peo Q 
fangue. | 

Ele&uarium Magnanimitatis. | 
gr. Elett. de fatyrio $18.  Priapiteuri, & cervi, 


 Piflacbíorum, ` | Tefliculori equi borracis, 
Pinearum ana j 6. Cardamomi, 
Acor, > p Sem. Eruce, 
Nucis mofchate, (sc. Urtice, 
Carnts yon | "x Placis 


Rad. fatirionis ficce, Mofthi gw. 
Pulveris di jT Ug dpa y Ambra g.iii. 
Pulv. fpecierum, . .. Mellis anthofati ad confi- 
Conf.anacardine ana 3 ii. — flentiamopiate cotti 3 x. 
Conforta: Os nervos, recres o cerebro, ocoragáo, Virtudes 
oeftomago, promoveo Íemen; dofis 31.at& 318. 


Theríaca de efmeraldas. Cenfe- 

Y. Cinnamomi3i. ` `. Ra(ure eboris, — ag 

Dittam. Cretici, —— Galang œ ana 9 ii. dime o 

Sem. citri ana 31. .: Vifeiquercins, — 

Radicis peoniz, _ Smaragdorum pp.ana 3 6, 

` Seminis peonte ana si É Crocs di. — 

AOL y o 000. l ip limoni cum n melle, 

Granorum junliperi, ` deco Jacob ori wu i 


Coralli rub. pp. ana 3 t. | 
Conforta o cerebro, o eftomago, ocoracío , corri- , Virtudes 
ge a malignidade dos humores, ferve na epilepfia, he 
contra vomitos, dofis g.1.atèz.1B.. — 
| O ij Try- 


1272 — E icu un Ups | j 


| Tryphera sele reformata; ` >. -` 
. Sem violarumi 8.3. ii. Manna Calabrine, . .. 


“Foliorum fenne,. `= > Pulpecafie Sài. ce. 

Rhei eletti ana 3 ii. ` Pulpa tanserind ori 3 iii. 

` Agaritrochifcatis br Saccharialbi im fuc cis Apis, 

. Tartari folubilis ane z io . lupuli, O endivie depa: 

Conferve rofarumtbi. ratis ctfi fb iii. . ? 
Mifte, fiat eletinariúmf A < 


Vituds Purga brandamente, ferve na itericia,: nas obftruce 

goens do baço, na melancholia; dofi is gu atè Z.L. `: 

ai Y 

Electuarium catholicum rel onmia sim. io We 
J. Polypodii quertini contufi $ visi, ` : 

Coguantur in aque COMUNES . db vi. in evlutura 

coque | | : 

Sacchars albit iv. 

á mellis confiflentiam, ab igne remotis pero 

Pulparumcafe dr >. | 

. Tamarindorum recenter extralaram, ` 
Pulverum.Rhei eleétis cr A HE. 
Mirabolanorum ci trin orum, 
denne mundate, sa 
Seminis violarum, ana Z ii, . EE a uc 
Larrarifolubilissã => Do V 
Ro[arumrubrarunana Zi. => o oe En, 

Fiat eleéfuarium fA. 

Virtudes Serve para purgart todos os máos uniones por r iffa 
he chamado confeyção univerfal, evacua braudamé- 
te o ventre confortando ; por ¡fo fe dà pum 
curíos se ventre; dofis 31. atè ji Lc sus 

. Aliud pro cly&eribus lenitivum; 


E Dedi pem > MATA. svidlaruys. 
; Parita 
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parietariz, c feminis feniculitb viii. | 
In quibus di Jolve mellis optimi tb viii. coquatur ad opia- 
te confiftentiam, adde pulpe prunorum tb ii. 
Pulveris foliorum fenne, 
e Radicis brionie, 
Seminis violarum ana 3 viii. 
` Seminis anifi, & 
Salis geme ana $ ii. 
Fiat ele£tuariumf. A. 
Adoga, amolece, purgando fem violencia, delle fe "te 
couma ufar nas ajudas; dofis Z i. atè 3 i 8. 
| Confeétio Hamech reformata. 
Y. Pafularú mundat. tv B. Rofar.rubrar. 
Polypodii quercini cone — Feniculi, 


uf ZAG. . =... Fumarie ana g. ` 
Epitims 31. . Zingiberis, B 
Foliorum abfinthi , Nardi Indice ana 3 ii. 
Thymi , 


Coquantur f. A. infero lactis vi. aque fontane tb ii. 
ad e tron medietatissin colatura\cum exprejfia- 
ne fatia,diffolve, > ` | AES z 
A rh & .. Sacchari albi anatoif. 


Coque ad mellis confiflentiam, & depofita ab igne pelvi, 
difjolve "e TNR i 
Pulpe cafie viii. ` > Trochilc.albandal, 
Prunorum ib 8. c cRheieleciiana $i. .. 
Sub finem in[berge, Scamonii, z 
Pulver.mirab.citrinorum, Seminisviolarum ana 3 i. 
denne anna $ iii. Salis fumarie, ` o 
Agarici Z ii. Abfinthii anazidi — — 
>. FBateonf.f. A. | 


. Purga vigorofamente todos os humores ; ufa-fe no Vistudes, 
morbo gallico, no fcorbuto, na coceira , (arra, tinha, 


efcrophulas ;dofiszi.até$6.. =... . | 
O iij "Diae 
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Diaprunis fimplex reformatum. 
Y. Decoctumprunorum colati, & 
Sacchari albi ana tbi, ` > CNN. 
Coquantur ad confi ffentiam opiatæ, tunc di ffolve 
px prunorum ibi. > Rhei eletti ana sig. ` 
Pu 


pe cafe tB. Tartari [olubslis 3 i. 
Pulveris fem. violarum, Fiat electuar.f.A, 


s. . Diaprunum compofitum. . 
2. Diaprunis frmplicis fi yb pil ap fb i. 

Scamonii fubtilster pulversti £8. — 

Exquifite mifceantur piflilloligneo agitando, GH fiat 

eletfuarium. — | | 


Vinudes O primêyro prepara os humores a ferem purga. 


dos ; o fegunda purga todos os humores fem elquen» 
tar; dofis 3 i. atê 3 vi. 


. »Ele&uarium Diaphænicum reformat. - 
Y. .Pulpe datiylorum in Diarrydii git. ` 
aqua communi cotiorum Salis artemifie Zi. 
per eribrimtrajetbe „G Zingiberis, 
fnfprfjate, € 


| = Piperis albi, 

Sacchars albi, dr Macis, 

Mellis defpuriati in deco- Cinnantivri, > >> > => > 
¿to d att pee chiforum Foliorumrüte Écrorum, 
anat 165. | ' 


id Seminumfenic uli, 
Pulver.surbith eletti iv. Danci ana dit. | 
Mifte, flat'ele£iuariusm, cui adde effengia falvia aut 
meli Je gMi yx; ferva ad mum. AME Xm 
Purga principalmente a pituitaeráffa , 8 asforofi- 
“dades ¿provoca os menftruos, ferve na hydropefia , 
apoplexia, lethargo, paralifia, & nos achaques hyfte- 
ricos; dofis 3 i. até 3 i. iex ues a 


Vistudes 


| Be ne- 
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Benedicta laxativa emendata. 
Y. Turbith eletti 5 x. Garyopbyllorum, 
Corticis radicisezule $i. Cerdamami minoris, i 


Hermodactylorum, Mais 2. 
Diacrydii, ana 3 Vi. Galange, 

Salis gemei Z 6, Serinus apii, 
Zingiberis, =. >> Fenici, 

Spice nardi, | Qao - 
Croci, Saxifragiesaua 3 i B. 


pem T. Agnelli defpumati Va iif. f. E. 
Purga tados os humores, provogá os menliruos. Virtudes 


Eleftuario aperionsesarhartico cacbetico D.Diquin. 
Y. Foliorum fenye. optim, Antimonii EOD m 


Ziv. —' Mercurii dulcis, 
Diacrydis, Pulveris diatriafantalo- 
Agariçielebdia ` >i i rm qnas VI. 
Trochifi. alhetidal, .. Salis martis, 
Rheieletfi, =. : Tamari[ci, ana $ 6. 

Seminis violarum,ana 3 ib. Mellis optimi abfe que li- 
Gumi ammoniaci, - quoras additioge def- 

, Myrfbe, | pumatibvyi | 

Segepeni nazi. => => Fiatewarteeleet. 


Purga todos os humores, rarefaz as materias vifco. TT 
fas, & gro(feyras ,deobítrue , provoca os menftruos, 


fer ve nas quartans, cachexias, Mateo ; fia hy- 
dropefia; dolis sii. ate 5 Yi. | DA E 


h. 
sElectuacium hydragogums Sylvii Deletar. 
ke Extrectijuniperi, Cipneriotits: mE 
A, Fuge tauaridergm, Sewiwisfenicnli adlais, M 
0. M6 SM o ooo in AE BAL; 
| O iii ` Radicis 


s 4 x 
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Radicis Falape 316, Sacchari albi in aqua fo. 
Scamonsi electi 3 i. luti, & cotti 3 x. 
Mifce , fiat elettuarium f. A. : 
Virtudes Purga as forofidades , ufa-fe na hydropefia , na gos 
ta Íciatica; dofis3i.até 3 vi. . | 


| Ele&uario rofado de Mefue. 
Y. Succi de bibi pellidarum tb ii, 
Sacchari albi 3 ix. 
Manne 3 iii. | 
.  Coquantur fimul igne lento ad mellis crafitudinem, 
tunc adde pulverem (equentem. | 


Scamonii 3 vi. Gallie mofcbate, 
Trocbifr.de $podio 38. Croci, ana zi. >> 
Berberissi. `> => Fareletumium (` A; ^ 


vue Purga principalmente a colera,ferve na ictericia da 
gotta, nas vertigens; dofis 3 i. atè 3 vi. | 


. Ele&uariocaryocoftinum. > 


Y. Diacrydii, => Zingiberis, 
Hermodactylorum ana zi. Cymini ana3 6. | 
Cof, .. Mellisdefpumati 3 xvi. 
Caryophyllorum, 


Virtudes Serve para purgar as forofidades melancholicas, 
ferve para os gotofos, para purgar o cerebro; dofis 


. 31.atè 3 fi. 
Hierapicra fimplex Galeni. 
Ye. Aloesfoccotrine.3 vib, Spice Indice, 


Cinnamomi, Cro, ==. 
Azar, => "rien ana 3 iii. 
Xylobalfami, bujus loco, Mellis defpumati t ii.& Z ii. 
Surculorum lentifci, — — > > Fiat El.f. M. 


Yistudes — Áhyeraprica ferve para purgar ò eftomago, de» 
obftrue, provoca os menftruos , & as almorrbeymas, _ 
o | ces s putifica . 


purifica o fangue; dofiszi.atè 26. poucas vezes fe ` 
toma pela boca', porcaufa do amargor de fuas efpee 
cies,mas fim em pirolas; dofisem ajudasZ 8, ate 3 i 8. 

nas doenças hyftericas , apopleticas, ajuntandolhe 

efta compofição 3 B. de trochifcos de alandal, & 3 vi. 

de agarico trochifcado ferà a compofta para fuprir na 
hyera diacolocintidos, de Lopadii. | 


Hyera compofita Nicolai Alexandrini . 


Y. Aloes focot.3ii. — Croti, | 
Trochifc.albandal, Schenanti, — 
Turbith, - . Xylobalfami, 

Agarici trochifc. => Cubebarum, `> 
dem.violarum, `> >>> => Epithymi, 

Azari, > < . Abfinthii, | 
Caffe lignee, ` = Refarum rubrarum, 
. Cinamomi, === ` Mafliches ana 3 i. 


. Spice Indice, => Mellis defpumati tb i. 





CAPITULO XI. 
Das Aguas defiiladas, 


. Água de tanchagem. . . 
x. F Oliorum plantaginisrecenter collectori q.v. Aqua 
Contunde in mortario; pone in vefica enea ginis, 
Panno intufo abdutla ;  fuperaffunde A ist 
Succi plantaginis recenter per expre[fronem ex. 
tratti q.f. = _ 
Tunc appofito capiftello eneo etiam intus fanno obdutto, 
cum fuo refrigeratorio, d addito recipiente, fiat diftil- 
lato. A. ` >>>c ; | 


Simili 
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` Simili ratione elicientur L alena, M 





Aquae centinodie, .. . Alkekengi, ? 
- Portulace, ss Veo = o3 
Lattice, => >> >o O Tr P = 
- : Semper vivi, == `> > = > Nywphen, ` 
Pini TE Argentine, 
Toba, - Eupbrafie, 
E O ds fun ideni, . D 
Iani, os Papaveris FR ue 
Mandragore, — =. AL Kinulle, 
Malve, | Sanicule, 
Borraginis, "P 
Bugloft, boss Cusco é 
. Sotani, oo o3. Millefoli, EU 
Pestaphbylis, . Bupbtali et». a ` 


Vinudes — A agua de: tanchagem he deterfiva , aditringente, 
refrigerante ; ferve contra os curfos , hemarrhagias , 
ponorneas nao nM dofis Zi. até $v vi. 

ug de Azedas. | 
dare. Y. Foliorsèmi aceibfe-viventimn legitimo tempore le- 
ctorum, antequam p regnantes fint que 
Tundantur in anor.tarso lapis ea, & dudantur vejica 
enea flanno obdutte »[uperaifundendo i 
Succi ejufdem plante q.f. : | 


Tusc appofito vapitello a fuo refriger atario;(> addito 


=. recipiente, fiat defiellario f. A. 
Deinde ex mateyeatenanente extrahatur - e Santia: 
“e, wel extraiésen, S SUL. DE 
=> Erodemmedo defillaptyr. 
ane cardui beneditfi, = .Nalurcii, 
Scabiofe, Fumaria, o 
j Oxytri: 


Sorte i TM Cape; XL d od 


Oxytripbylli, T Tuffrlaginis, 
Parietarie, .- . Primule veris, ` 
Cichorit, =< > Verbene, =. 
Ulmarie, o Humuli, © 
Cocbleariée; ^ > Perficarie, cs: 
Eruce, so Taraxaci, 
Becabung e, . _ Endivit, 
Synapis Chamedrses, 
Sifymbrii > Chamepities, 
Nicotiane, © ` Calendule, .. 
Centaurei, o Peonie, 
Hyperici, m Cariophyllate, 
. Mer[ns diaboli, = >` Eapatbs acuti, . 
Ceparum, . `> >< Ente campane, 
Bardane, == => =>: =< Raphani, < `=: 
-Serophadario, : >> =` => Anagdidis, no 
Pienmle; > o Brafice, ©: > de 
Sor Zoner e, ` Lytbospermm, 


- Aagua de azedas he cordeal, refrigerante y ferve. Vismége 
nas Ea biliptas; dofis pru "P 
à La us Agua de lofna,. be. v uw 
236 Foliorum abfnthis virentiamn ts uv. + Aqua 
|" Lncemdantur,; < contundantur 125 ola Kina d Lin m 
vefi ce ente , Cr fuperaffundantur decocti fortis. ejwf- 
dem plant œ t x. aut q. f. flent in digeftione per biduum, 
deinde appofi ¿to capitello dear Mi ii ad jücto re. 
P e 7 niei clanfes fat /tillatso. | 


Simili ratione deftillanyar: | 
ERN zi - COcimi, - fill quim ^ 
Mente, 200005090 Mijas 

ode, < `> > >> | Satureja, ` => 
Calaminte, = > <+. > > Rwifmarinis <v. a. 

S s | Sabine, 
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Sabine, Rute, o 
Eh» [ffopi, Origani, 
: Marrubii, Betonice, - 
| Artemifie, — Ebuli, M 
Cerefolii, . + .- Cofi borteufis, ` ` 
> Scordii, = >> >>> Chamemille , 
Pulegii, Abrotant, . 
Lavendule, Serpilli, 
Petrofelini, Matricarie,. 
Foniculi,  . Mellon, .. 
Apii 9 j : Tanac eti 9 
Lauri, Funiperi, 


vies, A agua deloína he incindente, attenuante do hu- 
mor pituitofo, ou flegmatico , conforta o eftomago, 

ajüda ao cozimento, faz vontade de comer, provaca 

os menftruos, he contra os flatos uterinos,: mata as 
Extrato lombrigas; dofis 3 6. at Z iiij. Póde-fe coar fortemen- 
delofna re o que fica no lambique, & clarificado o licor fe 
sid coxa em confiftécia de mel. Póde-fe lecar o efprêemi- 
lofa. do, & y seria cinzas, que poítas em agua ferven- 
do, & filtrada quente, evaporando toda a humidade, 

Virtudes ficarà o fal, que he muyto aperitivo para deobftruir 
“o figado, o baço, pará hydropefia, i“tericia, para pro. 
vocar os menftruos, dofis 9 6. atè 3 6. emagua de lofe 

na; a dofi do extracto 91. ate 3 i. cU. 


| | Agua rofada, =>. 
sora. Y. Rofarumalbarum, aut pallidarum legitimo tenta 
, pore collectarum , c à parte herbacea rea 
purgatardm tb xv. > >> 
Terantur in mortario lapideo fenfim — fuecs 
. rofarum pallidarum aut albarumto xvi. 
Macerentur per biduum in vafe claufo deinde deffil- 
lentur balneo marte aut vaporis f A. — > 
E EM Eodem 


M 


Soap SU 


` Eodem modo dettillentur. 
Aque Jlorurepapuveris: ` Fajas, 0 
buntdos ss oco TA < < > < ó 
` Nimphae, VI di Taf laginis; oo: 
Borraginisy 15 .! tix d^ Primuleneri; o4 0550 
CE comu, s RU LI NAE \ "adxantiórim aqua — 
- Faber UM. . < 2 yes ` diéta; ` i 
 Roriswarinis\ =` > > Lavendades 0 >. ii> 
<T belha erberi veas oa 7 7. AS EN E CITA 


Bu loft, 2 Salvie, VETS T N 
Healer, > "non vo Ò Yen c obe 


A agua rofada conforta O sar HR ocoragso „ O Virtudes 
peyto: ; dofis&iqti$ vi. Serve tambem: nas doéne -: 
cas-dosolhos ,:nosollyrio applicada.- Sefeideftillay. ` 
das:rafàs vormellias;. ferà, n nd Bradas pèsi 


deralasiaos uoc PENEAN dos 
“Agua demorángos. ku e TA" Ear 
%. Fragorum matwrorumq. V. = >>... >. 10s figere 


Contundantur in mortario marmoreo, ind antur alema ` 
bico vitreo, > balneamarie. defflilentur f. A. 


Rand Tel ppl mpg vic ik seed So e 
sAquaceraforin;: ` > = Arantiorum, e SE quein 
Metorum,. .- : = = Citrorum, ` .. | 


— Ana AM .2 Armeniac or tum y IE CSA 
P Sorbas, DATS Stu às :Baceremfanincs E 
-Ponorin ` isis a aas ep E voci iis nn 
Me efpillorum,. ` => Melomis, 
FHrambefiorum, ` => ` dec e i E 
-Berberiss. =... nd =: (strul, ` TET da 


-Ribefiorum, ` . Cocesbita, o de: supe 248 
C DR + Ficuum recess: Aà ii 
Malorum perficorsm, 

A agua de.m ios conforta O coração, O Cere. Virtute 


bro, purifica a fangue;d dafis Z Latèz iii. Fambem fer. 
ve exteriormente parafazerbomcaraó. > De (til 


222 Phármaseprá Dbofipoñenfe, 


Deftillatio granoru mJuniperi. ` wr 
Dell. 2%, Baccarum janiperi maturarum, rare exo. 
Last de , Eè contujarum tb iV. dX CAE 
umbo. . Jpfundantur saque calida tb xii. er trandlies ; Vole 
obturato, deinde de(sllentur per alembi HE iiia fan. 
nointus obductum,cum [uo refrigeratorio , addito reci- 
piente, —— claufss, igne fecundi ant: tertii gra- 
dus: prodibit aqua yen '9anatabis oleum à fiparenur, & 
ferventar. to 
Eodemmodo defilicatar bacce non fucculemta fon 
> mo ligna mdorata. - np a led ig 
Virtudes . ` Serve para confortar o Moe $ oéftomago ; para 
de oleo. stendat aflcgma:craíla. contra a pedra, êc arcas , fcar» 
búto, parafazer.ourinar ;: para as dbies :mepliriticar, 
colica ventofa, mata aslombrigas, & contrala cor. 
rupção dos humores; dofis got4, até got.vi. , | 
AU tem as meímas. virtudes: E 
se Agua Eden MES Sev dio 
anm *fulorum feu foram inubisjuglandis os. 
juglan- - CR m Ó infundantur calid? per diem naturalem 
U^ indecoéti colati aliorum julorum x. deinde deffillen- 
tur per alembicum,aque de Billat.e cobobentur fupranu- 
Cum immaturarumconrafarumtb vi. idque repetatur fa. 
praeamdem guit sucum fer? maturaram Of er. 
vetur aqua. 
Vitudes — A agua cham adi dis: tres nozes, hefudorifica sfer- 
ve nas febres malignas, pefte, bexigas; na colica ven- 
tofa, nos flatos — "—— gol do- 
fis 5 i atè Gy ` >> 


p ` =` ` Agua de efperma ib arrans. ` 
pernio- 
lz, EL ` Sperimle recensis th: — n r 


e ` 
T a i * Defile: 





Pane TID Cupit. ET " $3 
N "n balneo minser: ine -— jagen 


| | Eodem GR ecu 
Aque lactis, . Reris, ` 
Cerebri humani, Pluvie, 
Sanguinis, = 228711; EME CAFES vaccini, 
Mellis, 00. + LAquamille n" vulgo 
Meme =>. . diéta. 
Print, uu 


Á agua de efpeima das rans he muyto AR Virtude 
condenfante, donk para as hemorragias: .mitiga as 
dores da gotta, ferve applicada nos cancros, erifipe. 
las, & outras vermelhidoens da pelle, applicafe com 
panos molhados she i-a de rofto, faz bom 
caraó. pie o nib E o 

E Aguade caracois. uu 
Y. Limeum vivorum cum teflis t iti. ` Aqua 
Contundantur , indantur alembico vitreo , & fuper. “nó. 
«fundantur lactis afininivecentis t ii. flent im digeftio. 
ur per horas duodeciim, deinde deffllenter balneo maria 
Ís. 4. s9foletur agua defisilata, & fer DENT. "m 

ee a y efrigerantesidonea para as vermes Virtudes 
hi pelle., ferve para alimpar., & formofear o 
roítoapplicada com panos ; tambem. fe dà interiar- 
mente naphthila, nosefcarros defangue, na: Te" 
£3, & nos ardoresdeeurina, .: dito. s E EON a PU 

Agua de pontas de ydo Schroderi. 

Y. Corenaçervi novella fanguinis adbuc. fucttt- aqua 
Vesta, in frujtula concide, deffellague Bm. aut B. vapor. ra. 
vel per fe Vel cam pauco vino generofo , donec omnis lia <> => 


quor extillarit. 
| Eodem modo defisllari poffunt 
Aque BONN. E Sa | 
- Bufonum, =>... `: Laecertoram, . : 


ài agua 


^ 


Phàikn scopéd UlyipinsFij, 
vire  Auyusde cabeça ideweado serré pats Dicilitdr o 
parto, para re(iftirao veneno ,. expullando os roins 


fermentos pela tragfpiragaó. ga I e 
(USE ES) QUANT A V. A 


oves igbputayulneraria. —— ausi 
Y: Polvrma, d» radicum  Abfntbi, | ^57 
confolide masoris, Foniculi, anami ` . 
j Salvie, Hypersci, ERES 
o" Artemide, 0052775 "Posanigce x. VE 
a, icc M297 et : Mrifslorbie long e, ws =à 
ehe n CmmiMiserisy <> => 


> 
, 


tania, ` >> >>> C ] 

1 Bupbtalmi, TM Tilephü, > Cais. 7. 

o a ymphytissnoris, `` ovo Mens cio | 
Scrophularie maioris, Millefolii, . 3 
Plantaginis, =>" >>> cu Nana, = 

pant Agrimonte, a ino AA lc 
U" < Verbeng, 651203 Wis anta AN V 
==. Contundantur oninia, mifceantur; C maserentur ptr 
widewn-islococalido cnbweini albi xih deinde dra 

Jtillentur balnassnarie ant onpórisvorfercetarigua: `. 

Virtudes ” Serve para as contufoens, deslocagochs; para relole 
ver os tumores.,'alimpar as feridas .,> & chapte, pará 
confortar, . & refiftir à gangrena spplicada eu teriòr- 

ménte. See queymar em:ciàza o que ficas lara bis 
que, fe tirarà o fal,& le o mifturarent na água deftilla» 
da, ferà mais efficaz. | ur 


c ">r ï © Aguada Rainha de Ungrix <> =. ` 
vini An: ` ` Xs ` Impleatur pars media cacurbitie vitres floribus 
thofatus- surfar intgn bus addatar fpiritus oim q. fitautfuper- 
emineat. duobus digitis , juntturis claufis ,“macerentur 
per tres dies, deinde defiillentur igne arene f. A. 
Virtudes A agua da Rainha de Ungria.ferwe na paralifia, 
apoplexia, lethargo; para os achaques hyftericos, nas 
po m | palpita- 


3, palpitaçoens do coração , & eftomago y xdolishe y i, 
erez ill, tambem ferve exteriormente para dores de 
dentes, para queimadvras,para os humores frios, para 
contuícens, para confortar os membros debilitados 
contra os flatos , &'accidentes ,cheirada, ou applica- 
da nas fontes y nos pulos, contra' a gangrena; pará 
confervar o carão, mifturada com duas partes de 
agua de tanchagem, ou de murta. 


Agua de canela. P 
awe a a pide Tes s vh ae deu. qua 
: . er O ue . einna- 
X. Cinnamonitoptimicraffinfewletritiw6. momi. 


Vini elbi generofi Mb iii. 
— Infunde per Vidua , e deftilla (A. | 
. Serve. para confortar o coraçao, o cerebro, o eftos Vistudes 
mago, contra os flatos , ou ventofidades , ajuda aidia 
es dos alimentos ; & humores , provoca os men» 
ruos, o parto, & parcas; dofis 3i. até 3 i. 


4 


| | 'Aguatheriacal. ` .: 

' Y. Rad.Gentiane c Caryaphyllorum, = ` 

| = Valeriana, => `> > ` => => Cinnamomi, => > o 

ï  Angelicæe, . => >> Baccarumjuniperi ana 1. 

= Imperatorie, oo. Summitatum[cordii, — 

| Cmtrayerogata Si. = Rue, 20 cit ou 
Corticanecitriy: >>>: Hyper ana dje + >... 
Arantiorum, 


Infunde per triduum,ad calorem balnei mariz, in fpi- 

© ritu vini Z POEMA 

Aquaxua carduibeneditii, Nucam, anatit. . - 

f Deinde additis Theriace veteris Z iv. macerentar 
denuo 24. horas, tandemque fiat difislitio igne lento. > 

á Serve para confortar as partes nobres , para refi ftir virtudes 

ï &O roim.ar, para efpertar T -— 


4 


226 Phermacopes Ulyfipanenfe, 

pela tránfpiragaó dos póros osroins fermentos dos 
iin ferve na apoplexia, paralifia, lethargo, epi- 
lepíia; dofis 3 i. até £i. 


| Aqua mirabilis. 
. Cinnamomieletfi$i. — Cubebarum, . 
Corticis exterior.citri, Macis, 
Nucis mofcbate ana 3 vi. Cardamomi, 
Caryopbyllorum, Zingiberis ana 5 it. 


Galange, ES 
Contufa omnia macerentur boris 24. in fucci meli [a 
depurati vini albi, fpiritus vini ana tb i, | | 
Deinde igne arene moderato diflillentur. 
Conforta as partes nobres, o cerebro, & alegra o 


Virtudes 
nítruos , hecontraaeíterili- 


. coragaó, provoca os me 
dade; dofis 31 atÈ vi. 


Aqua Alexipharmaca. 
Y. Nucum juglandium cum corticibus, menfe Jus 
nio colletfarum, : = | 
Herbarum car dui benedicti, 
` Scordii, Scabiofe ana 3 Vii. 
Meliffee,. | Vini albi q.f. ` 
Rute, Diffillentur f. A. | 
vixudes He contra o veneno, & humores malignos, expul- 
fando os.fermentos pela infenfivel tranfpiraçãos 


2E . Agua Bezoartica. 
X. Radicum carline, Rute, 
Viperine virginiana, Cardui benedséti,. 


Vincetoxici, | Melije, 
Contrayerve ana3%iv.  Summitatum hyperici ano 
Fol. Scordii, M.ij | 


Macerentur contufavel incifa omnia. in aque nucum 
db iv. fpiritus uini ibi. Deinde 


` Parte 111; Capit. X1. ` 227 
Deinde ig ne arene moderato diflllentur é fervetur 
aqua; "M entia vera combujta (al extractum in aqua 
ad ufus fervanda di[folvatur. — 
He prefervativa da pefte, & das mais doenças cone Virtudes 
tagiofas, provoca o fuor; dofis 3 $. até 3 iv. 


Agua febrifuga contra asquartans. e 
Y. Fol, Í eniculi 9 Artemije, | quartans 
Salvie, . .  . Rorifimarini, . 
Abfinthii, b wnimitali centaurei mia 
Rute, - noris ana manip. 
Macerentur per triduum in vini albi tbiv. deinde ex 
Aguacontragonorrheasde Quercetano. — ¿Ha 
W. Radic.ireos Florentie, Rute, = > ` thzam 
Folzor.ditfamni Cretici, Laftuce,anaz vi. FERAS 
“Mente fitce ana £i. Terebinthine Venete t i. 
Seminisagni cafi, .. . Vimįalbit ij. 


Contufis contundendis ,omniain alembico excepta, in 
balneo marie ,ex arte diftillentur , c fervetur aqua ad 
yt. | 
He deterfiva dos vafos efpermaticos nas gonore Virtudes 
rheas depois do ufo dos remedios adoçantes; dofis 
3 B. atè Z i. CORP MN 
Aguaaluminofa magiftral. — — 
Y. Aluminis rupei 3 ii. "Aquarum plantaginis y Ó 
Mercuri fublimati z ii: ` Ro[arum anaib i. 
Bulliant in vafe vitreo ad medietatis confumptionems 
e pofl refidentiam fervetur ad afum. >> >>> >>> > 
— Efta agua he maisdeterfiva do ¿a fimplez; alimpa V:49 
as chagas, & cancros venereos , hecontra a gangrena. 


228. Phàrmaiopid Ufo = 


_ Agu contra a gangrena, x 5 
Ro Sacchari3 viii. Y | | 
c Radiois aniftolocbie rotunde poorate 3 ir. iv. 

Vini: albi. Pw. WO. abs l 
Coquantur fimul ad tertie partis confmprionem. - ^ 
Virtudes  Applica-fe com panos ,.& feringa-fe dentro nas 

- Chagas. 


- 
`e 


Agua oytal mica: de Quercetano. P 
Y: Croci metalloreg ii. e 
_Aqueeuphirafiz y vel feniculs 3 iiii 
—.. Mifte , & digeranter per fres, ant — dies ii 

dè, deinde filtra liquorem, c ferva a | 
Virtudes He deterfiva , alimpa osolhos, as as mod ,& 


gafta ascataratas "— c algunas pingas d den- 
tro nos olhos. 


“ 
p NN 








C A PI T ULO. XI. ` 
` Do Elio ` uc 


. . Elyxir proprietatis, . 
Ti  Elyxir prog 
Aloes foccotrineg. ana $ is. ` 
“Crocs Orientalis 3 i. 
Palier aaia indantur mortarie ò lid: 
Spiritus int, ad.unius digiti eminentiam , deinde adde 
fpiritus fulpburis paff mectratiowenebid am 5 i fiat des 


neo waterato sut antedper. quatuor. dies tanden, itra 
tincturam, @ [ervaad ufum: > ` a 


vutuds Efte Elyxir conforta o coraçaó, o eflomago, aj juda 
a digeftáo, purifica o e d , provoca os fuores, COr= 


rige 


Parte TII. Gapit. XII. : 119 
fige osvapores.byftericos, provoca os:menftrúos; 
dofis got.vi.atè xv. >> | | 

+. iElyxirium feuenchiloma detribus, ss. 
Y. Radicum recens exficcatarum eúule campane, cv. 

Angelica, —— 
- Baccarum jumpéri ana Zivi > => > >>> ` 

` Gro[fo modo concifa, & contufa mifce e o inde matra- 
tio affunde fpiritus vini re&lificati b iB. fent in loco 
calidoinfufione , donec fpiritus [aturatinsfuerit. tinus, 
tunc filtra, & ferva ad ufum, ` => <> >> < 

Serve contra peíte, contra aalthma, pa paralifia , virendes 
apoplexia,lethargo; dofis 9 i; até zii, em algum licor. 


Elyxirium caphyrx, (eu fpiritus vinicamphoratus, . 
Y. Spiritus vini retfif- = Caphure 318. E 

cati 15 1, Croci dit, RA, 
. Contufaprins camphora folvatur finezgne in fpiritu 
UA. > appalide crocum innodulo ,. ut fiat fpiritus aurei, 
coloris. . ad TT TIL L1 - 

Serve contra a pefte para prefervar do mao ar; para virrades 

os achaques hyftericos, para apoplexia , epilepfia ; 
dofis got.6. até 20. | 





| Elyxirium fyncoptiéürg. | 
Y. Corticisexterioris citri Succilimoni depurati ti, 


i6.  Aquarumrofarum 3 ix. 
Sacchari candi inacetoro. Aq. Meets. => 
fatofoluti Z iiij. > Hlorumi trium cordialium, 


Croci Orientalis 3 vi. ^^" Calendule, 

Antidoti Orvietani Z6. — Lilii convallis, | 
Confectionis alkermes,  Roris folis ana3 iiije — è 
Hbyacinthorum, = > Tunice 3 iii. | | 
Diambre ana gii. | BEL TP 
TE P iij Dige- 


z 


130  Pharmacopeas Ulysponenfe, | 
Digerantur omnia in matratio [uto tenaci md in 
ventre equino per quindecim dies , deinde in balneo ma- 
vie diftillentur , admifcendo Pulveris diambre 9 iii. 
wide Serve contra osfyncopes, ou desfalencias do cora» 
ça6, contra apoplexia; dofis 5 11. atè 318. | 


." Cafereioptimiy = = 
( : fe fetide jam $ 6, B 


Elyxirium, feueffentia antihyfterica Lemort. 


- Oleorum fèsdlat. fuccini zi 

Sabine 36. | 
Rute , 2 n. | 
.Camphore anadi. =.> 


Digerantur lento igne, fimul deinde > pp entur , fæ 
sibus reaffunde fpiritum abfivattum , addendo fpiritus 
cornu cervi rectificati Zii. Deflilla denuò ad medias: 

fpiritus deffillatus fervetur fw. | 
vixudes Serve paraosachaques da madre, para provocar 
osmenftruos, & o parto, contra os vapores, paralifia, 
epilepfia, ve o fuor contra febres malignas; cone 
tra pelte; ofis 9 8. ate Dik. | PA oe 
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SEEN Te POSTOS 


PHARMACOPEA 
ULYSSIPONENSE. 


QUARTA PARTE, 
QUE CONTEM. 


A compofa 1Çoens que fe applica e exte- 


riorment Co ` 





o CAPITULO Lois ca 
ii eaa tab por expreffa6. ` = 
“Oleo de amendoas doces, G 


ag MTG DAL ARUM dalcium os. 
TEA quantum libuerit.. => = amygda- 
Contundantur exactiffi jme in dali 
W- mortario marmoreo , piflillo igneo, cum. . 
2). à deindéforti facendo canabitosnclu- 
| Je y torculari comittantur , €x pri- 
ano lent? , polea fortiter exprimantár , ferverurque exe 


e um ol eum. 
a de P iiij | Eodem 





232 Pharmacopea Ulysponenfe, 


"E Eodem modo extrahantur =: - 
Cleafeminum quatuor fri- Armeniacorum, 
| gidorum, | Sem. Lini cannabis, 
Papaveris, Sinapi, | 
“Amygdalarumemerarum, Buniadis, 
ANucisjuglendis, > I. 
Avellanarum, Yociami, 


Balani, vulgo, Ben, Anifis 
` ` Nuçhorumperfcorum, o. 

a | `  Oledeovo; |. ^ " >) 

xum %. Ovaelixationeinduratanum. 40. aut'quantum 
libuerit. | "n 

Ex bis vitellos exime, C cóminutos in fartagine ter- 
ravitreatatgne moderato affa ,movendo fpatula, donéc 
rubefcant , & veluti pinguedinem exudent , ferventes 
Jacculo forti canabino excipe, preloque calido commi Jos 
feftinanter exprime, expre[fum oleum ufui ferva. 

Vistudes Serve para abrandar a pelle, & tirar as cicatrizes, - 
& os finaes das bexigas,para as gretas dos peytos, pas 
raqueymaduras. |. ^ . , 07-7 

| Oleo de bagas de louro. 

Olla Y. „Baccarum lauri vecentiummaturarum quantum 

^um. aydebitur. ` ` | AD 

Trite coquantur inaquacommini , «9 fortiter expri- 
mantur in vas fubjetfum : refrigeratum oleum inflar, 
Aquam fupernatans colligatur : materiaexpre[farur[us 
| «contrita, É affu[aaquacalente, exprimatur , colligatur, 
„ .€rkepenatur. => >> ` | 
ioo osos Stulimodafant . 
+. Olea ex baccis lemtifes, ES 
. Hederz, 

Myrtillortta, 

| Palme, NP 

sd Gp Ooleo 


2 e. 


S 





` Porte TY + Gap h: ` 233 
Ooleo dèt bou delouro am ir ii e. abre,& Virtude 

conforta os nervos sexpulfa os ventos, ferve na para- 
lifia , na fraqueza dos nervos , pata refolver tumotres, 
para os catarrhos, na Íciatica y:nacolivarventoÍa , un. .. 
tando quente as partes, & {e poememgjudas huma 
onçaaté onça & -— > & cambem m gotas 
pela boca. 


DOS OLEOS POR Vanna ZM 
cozimento, ou por miftura Jmplez. 


Oleo rofado. =a 
Y. R Ofarum rubrarum contufar. recentium 38. a 
Olei olivarum tb iii. 

. Excipiantur vafe idoneo obturato, Ó macerentur ad 
| L vellococalido per 8.dies deinde coquantur leviter, 

e fortiter exprimantur : expre(fis, & abjettis rofis,no- 
ve infundantur , d» leviter coquantur wt prius , idque 
tertio repetatur ,velitiis ultimo n $ no ye Le = 
re tranfcolendis. . .:.. 

Eodem modo per infufi onem parentur 


Olea florum, a ` Ligufiri, 

4duetbi, = > > Papaveris, ` 

| Chemenilla, ED . Kerri, ` 

. Meliloti, ` =>» > Gineflay `> 

- Liliorumalborum, | ^ Rute, >> 
Nimphee, Hyperici fr mplic. 
Sambuci, =... 4"bfntbii, 
Verbafti, Mente," 
Violarum, => Myrülorum, 


O oleo rofado fortifica, ou conforta apertando ,& Victudto 
adoçando, tempera ocalor dos rins, & da cabega, une 
tando 2. as pu pu E q 


: i. 


“Cleo 


Oleo de hypericáo compafto, ou de aparicio; | 


ony- = 96. Sammitatewmhyperic floridarumcontu[arum t i. 
Pme. 7 Olei communis tii src o 
rem. . Vini generofi & gu... > 


Mi[ceantur ,. d» macerentur in vafe fictili cooperto , 
fuper cineres calidos 24.horas , deinde bulliant leviter ; 
Qr exprimantur fortiter. Expreffio novis hyperici fuma 
mitatibus contufis in eodem vafe fuperfundatur , ea» 
demque maceratio., catio , c expreffso repetatur : tertia 
etiam vice fimiles operationes peragantur , puroque tan- 
dem oleoadde => ` 
Therebentine Veneta wi. Crociinnoduls ligati 9 iv. 
Oleumfervetur ufus. a 
Atenua, digere , refolve , mitiga as dores caufadas 
por humores vifcofos , ferve para confortar os nere 
vos, & junturas y para gota Íciatica; poem-fe dentro 
nas chagas pata as alimpar, & curar ¿he bum balíamo 
muyto efficaz, algús lheajuntáo o incenío, a myrrha, 


Virtudes 


o azebre para fer mais confolidante. . | 
| Oleo dejafmim. — — | 
Ora" g. Flocculi goffipini oleo balfamino , five ben , levi- 
fragrans. fer imbuti in lance lattori.enten[i recentibus ja[mini flo- 
ribus operiantur ,flatimque fimili lance tegantur : tertia 

vel quarta quaque bora renoventur flores srejectis prio- 
ribus, eademque florum renovatio decies repetatur ,ex- 
pre[fi(que flocculis goffipinis , effluxum fragrans oleum 

ad ufus (ervetur. ^ > _ FE 

, Conforta,& alegra ocoragaÓ, ferve mais para per- 
fumes, do que para medicina: podémele prepárar do 
meímo modo oleos de flores de angelica 5 de flor de 
laranja, decravos , de efponjas. , &.deoutras flores 
cheyrofas , em falta dooleo de femente de balanus, 


2 | bem 


Virtudes 








Ferte BP Capi Ta 235: 
bem balfantina;que cudohe hum; Bode u uar do de 
EDAD doces Hrado fem logo. 

Oleo de agafrað. EE 

3. Croch, vo ` Serminis ewoian s j Oleum 

" Calumi aremitici, - TAr Myrrha% Bco 77 

| Infundantur fi imul diebus $.in vini rubri tb i. 

Deinde coquantur igne fento cim olei commi stb i$. 
ad sini confimprimem, `` O | m m DEPT 

- Diffipaas darezas HH ás dotes da ndn E 
de outras partes, contorta oa dés “atando quente, | 
as partes. oco Hes | gd 

Oleo de marmelos, 

Y Cydoniorum nonidum patirürum , did [ahi OL cy- ` 
ler communis, and Dice roi Sont 
Collocentur in vafe Fehilemitremo”, e. fuper cineres onde 
calidorinfundantur boris 2.4. deinde igne lento coquano 
tur, Cr exprimantur, in expre[fo olëo novorum cydonio- 
rum iii. infundantur dopado; Gr expriwantur 
st prius,depuratumque fer vetur ufui ur 
O oleo de marmelos he aditringente:, vonforta O vinudes 
eftomago , he contra os vomitos , &rfuores immode- 
rados, untando o eltomago:,0'peyto; o. elpinhago: 
póde-fe mifturar nas ajudas iua de qua TE ate 5 318, 
alguns o fazem com partes igues e Sumo C 


D 
d 
, 


1 


Oleo de euforbio f implez. ` od > 


y. SEE recentis pervirwis i& . O Clem 
A Ql communist: d ubi. por E NS cuforbii.. 
` Mf, fuir deum. V 
= CFM e. E ji bg MS 
“Oto de jéuforblo contpofto, < 
Cfi, . nay ` Saporiearic, < QU dc ` at 


rra, 
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Pitetri, ana £i; ^ diapbidis gri aiia ï; 
Trita macerentur per trideums sn uint rubro thi. elei 

communis tb 16. coque ad vini confumptionem , tunc 

imfperge pon SIU) 

.Euforbii. recetitis tenui fime triti Zd. c 2 
qu parum sis sÓ exprime: colatum ferveur 
ufui. 

Serve para: caiefazery de. desreteros w— lios, 
Vistades para confortar os nervos , para os catarrhos ,apople- 

=. Xia, paralifias letborgo suntándo quente a parte affe. 
Ea; deyiaó-imalgumas gottas nas orelhas contra à 
furdez, & no o tempo da apopiexia; & derhargo. 


DUET ÃO Oleo de alcaparras: | 
Qem Y Corticis radica caparum y =s PRS aut porius l 
ribus. sem ` rgempiarum caparu , afia ziv. `. 
Cort. vad. Lamaricis y O Frias eisfiem 
, flarsdarum, qua Edi Su 
-Foliorum CUUR KCCEREMI, <> << e 
Cicute, dp EN Iv Seco Na MAII T 2 ' 
nc etario P a E 
| "E ji Eum EON MONT. Eu. ap^ 
Fn onde Sis ETE DEP UR eee ^ 
` Radio: genteanay: Ro MBAs E e T DE 
Cypers,; an aig f, sit cuv E 
Olei communis tb iii | | 
Vini albi, = =< >> 55.2: | 
= Aceti fontis, anat, CRM T3 | 
“xt Contundenda contundantuss. eve fiili rca 


` excepta omnia, coopertovoafà boris 24. fuper cineres cali- 
dos infundantur , deinde igne lento , fer? ad vini con- 


[umptionem, decoquantur , calentar , erexprimantur, | 
—purumque oleum ad ufus fervetur,  .. >>. 
virtudes Serve para dores. & obftrucgoens do baço , he re. 


ALS folutivo, 


* 6 t 7 2154 
+ 





\ 
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folutivo , & bom para refolver os fcirrhos , & outros 
humores groffeyros sunta-fe có elle quente as partes, 


| . Oleode tabaco | : 
Y. ` Succinicotiaua recenter extrosli, _ > een 
= Oler communis, ana partes equales, _ ne. 


Coqueferè ad confumptionem fucci, cola , O ferva. 
.Hemuytorecfolutivo , ferve para refolver os fcir- Vistudes 
rhos, & outros tumores. | e 


Oleo de almecega. 


Es Maftiches elec? e tb 6. ` => fiii. 
Olet rofats t ii. | E 
Vini genero 3 iij. 


Ommiavafe fictili vitreato excepta apuntar deina e 
celentur , perumque oleum[ervetur.. — > => 

Eodem modo paratur oleum de fiyrage. 

“Serve o oleo maftichino para confortar o cerebro, virtudas 
OS ner VOS, as junturas, O eltomago, para os (— 
untando as partes emfraquecidas ; tambem Íerycem . 
ajudas na difenteria, lyenteria 3 t. at&Z i B. o 


Oleo deerva moura. .. P 
Y. Baccarumfolani maturarum contu arum ib i, p. bee 
Ol. communis do ris. `` to 
Coque ad cen[umptienem Jutti, exprime, e ferva - 
ufa. 
He refrigerante , condenfa „ & pára os. humores y Virtudes 
ferve nas chagas, onde ha Mese EE d dign DO L ün. 


guento pompholix, ou de tutia. . x pee x 


| ` Oleo Nardino.. n 
y. Spice iun i [Indi ¡ce minutim "— de C onin: dinum. 


[eii CES E i AR 
zs | | Tòi 


238  Pharmacopea Ulyfiponenfe, 
Vini generofi Ziv. — | 
Olei communis fb i 6. | 
Macerentur fimul in vafe cooperto per otto dies, dein- 
de coquantur ad vini con[umptionem, Cr exprimantur, 
= depuratum oleum ad ufus feretur. S 
Visados p arefaz, digere, refolveoshumores grofleyros, & 
efpirituofos, ferve na paralifia , nos tremores dos ner- 
vos, nas fuffocagoens da madre , pcem-fe dentro nos - 
ouvidos com algodaó contra os zunidos. | =a 


Oleo de balíamo. 
ot bak 2, Oleorumolivarum, . Spice, us 
myne Bacc. lauri, Sem. Angelice, . 
E Hyperici, ana i. "fnifr, ana 5i. 
` Petrofelimi, | Terebinthine Cyprie in. 
guniperi, ana E 6. aquaviolarum lote 15 6, 
Ol. ligni Rhodii, 
Mifce , & cum q. f. radicis anchufe fiat oleum , feu 
bal/amum rubicundum. SENE 


Vistudes - Átenua, aquenta, refolve , abre, & penetra; pódes: 
fe ular para diffolver os humores frios , na paralifía,. 
na gotta fciatica, para reltítir à gangrena , para alim- 
par, & curar as chagas. i | 


| Oleode minhocas. | 
buen; ` Y. Lumbricorumterrestrium crafiorumlotorum, 
á Olei communis, ana tb iii. 
Vini albi ts 6. | ic 
Macerentur boris 24. poftea coguantur ad vini con- 
fümptionem, C exprimaniur ,expre(fumoleum fervetur 
ad ufum. io É 
Vistudes — Serve para amollecer , confortar os nervos, para 
` ` dores dejunturas, para refolver tumores, para deslo- 
caçoens, & frialdades, untando as partes. | 
NE ! | | Oleo 
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Oleo dealacraos fimplez. | .  fcorpie. 

X. Scorpionesuivosnum.6o. —— num. 
o ` Olei amygdalarsm amar arum iit. 

Suffocentur [corpiones in oleo, fimul in vafe fiili via 
3reato bene obturato lento igne coquantar ,deinde colen- 
tur C exprimantur, depurátum oleum ad ufus fervesur. 

: "T oma-fe interiormente para fazer ourinar , para 
atenuar a pedra, & areas , para refiftir ao veneno ; do- 
fis 3i. atè 3 i. applica-fe exteriormente na regiaó da 
bexiga fobre osrins , rarefaz os humores frios, & vif. 
cofos, & os refolve, applica-fe fobre a mordedura do 
alacrao. - | 
Oleo de Mathiolo reformado. Oleum. 
Y. Summitetum floriderum hyperici recentium cum Eo 
= ` granis femine turgentibus contufaru ana M.xij. poficum. 
Olei communis tb vi. = 
_ Macerentur fimul calida in vafe fili vitreato exa- 
Etè obturato per 15. dies, poltea balneo marie fervente 
coquantur per fex horas, colentur, & exprimantur. 

Y. ` Scorpiones. tercentos viventes, quos ineoden 
vafeinclufos fuper cineres calidos detine ,donec pre cam 
lore fudare , cx irafci ceperint , illoque tempore oleum: 
expre Jumillis fuperfunde, obturatumque vas balneo te. 
pido boris 24. comumitte , deinde ferventi balneo per 4. 
horas coque postea cola, & exprime , expre[fo[ que feor» 
prones abjices tandem 
X. Foliorum (cordii M.16. Santali citrins, 


Calaminte; ` | Tberiac e veteris, 
Dittavmni Creticz amem. Mitridatisanaz B.. 
Cznnamomi Z ix. Myrrbe elette, — — 
Styraciscalamites ` loves Soccot. 
Benzoini ava 3 vi. Gentiane, 


Batcarumiunipers Zedoarig,, TE 
| ide | Cyperz 
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Cyperi longi, — Spa nardi Indice 3i. 
. Arifiolochre rotunda ana FJ unci odorati, 
ziii. Croci ana 516. 


Contundenda contendantur, (> omnibas predicto 
vafe Atili y oleum ex [corpionibus expreffum [nperfun- 
datur, obturatoque wafe im balneo tepido per dies 8. deti» 
ncantur, deinde fervente balneo per duas horas coquan 
tur , tandem colentur, É fortiter exprimantur y 18 oleo ` 
depurato exatie mi[ceentur , o 

.Oleorum diftillatorum ju- Balfami Poraviani an 87, 1. 

s superi, H => . Cat hure in aque Regine 

Calaminte y ` .. Hungarie difolutæ E8, 
Fiat oleumin lagena rette obturata fervandum, === 
vids Tem as virtudes do fimplez com mais efficacia,he 
. « Contra osvenénos coagulantes como os davibora, do 
` alacrao:, porque com fuas partes volateis póde pór 
os efpiritos em movimento, más não ferve contra as 
peçonhas corrofivas , em q os efpiritos com demafia 
cítaó agitados. . Bote . oi 

Oleum cm et. Oleo de lagartos. = c 800 5 
leno" Y, Lacertos virides viventes num.xii. vel xv.vel 
xx.propter rationem magnitudinis injiciantur, e» fuf- 

focenter in olei nucumcalentis tb Wi. vini albi 3 iii. 

Coguantar igne lento fere ad con(umptionem humidi- 
tatis aquoje ; deinde cola, exprime, Solum fervwa ad 

Eodem modo parentur olea viperarum, c aliorum 
fpecierum [erpentium. . . X 

viudes Serve para fazér crecer o cabello untando aspare 
| tes, contra hernias , 'ou quebraduras, he .refolutivo 
confortante. . 3) cet. | cs É 
Oleum “Oleo de Caftoreo fimplez. 
aec. og Cafloreizi.  Oleiveterisisi. Vini 3 ii. 
Bulliant in duplici vafe ad con[usptionem vini. — . 
o Serve ` 
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.. Serve para osachaques docerebro que procedem Viitades 
de humores craffos, na paralifia, convulfoens, lethar- 

go, nos arrepiamentos frios,untando as efpadoas , & 
cípinhago,& para os achaques uterinos, 


| Oleo de Caftoreo compofto. dried 
Y. Cafforei £i. — Galbani, «ompo- 

Spice nardi, Opoponacis ana 3 iii. 2 

Piretris ` + Exphorbii gii. 

Piperis nigri, Olei communis tb ii. 

Sabine ana 3 B. Vini albi ib 6. 

Styracis calamite, 


Digerantur fimul calidè per 8.dies invvafe fictili vi. 
treato , deinde coqtantur balneo per horas fex , colentur 
C exprimantur im exprefione per refidentiam depura- 
ta difjolve | 
Tintiure croci cum [piritu vini extraite Z ïi. . 
Fiat oleum f. A. | 
As virtudes dos fimplices com muyto mais effica- Virtudes 
Cia fervem cótra a furdez,& zunidos, botando algüas 
gotas nos ouvidos. | 
Oleo de Rapofa. a 
%. Vulpemadulcam pelle exutam , exenteratam, O vulpinú. 
. in partes diffettam, A, 
Salis communis 3 iv. Rorifmarini, & 
Summitatum thymi, Chamepithyos ana M jj. 
Anethi recents ana Maj. Olei communis iv. 
Salvie, | M" | B 
Contu(a omnia in vafe fictili vitreato exacte cooperto, 
balneo marie coquanrur per 12. boras , deinde expri- 
mantur, expre[fum oleum depuratum [ervetur ad ufum. 
Serve para atenuar, & refolver os humores frios, virtudes 
para confortar os nervos, & junturas , na Íciatica, na 
paralifia, untando as partes fracas, => => | 
| Olco 


w- 
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Qleum Oleo de cachorros. 
catulos 
wm, Y. Catellosnuper natos num.11, — 


Vermiumjfive lumbricorum terrefirium: ibi. 
Olei communis tb iv. 

Coquantur in vafe fiétili vitreato , obturato , balneo 
mariz deinde colentur & exprimantur, in oleo exprefo 
depurato permifce 

Terebinthine Venete 3141. Spiritus vini £i 
e fervetur ad ufum. | | 
vinudes — Conforta os nervos,ferve na fciatica, paralifia,para 
diflolver , & refolver os catarrhos que procedem de 
caufa fria, & vifcofa untando asefpadoas, & efpi- 








- nhaco, 
CAPITULO II 
Dos Balfamos. 
Balani | Balfamo polychrefto. 
Esas. Y. Foliori utriufque plan. Veronica utriufque, 
taginis, Gerani Robertiani, 
Telephii, ` Mille folis, 
Symphiti maioris, c mi. — Pbilofele, 
noris, Pentapbilli, 
Bugule, Hedere terrefiris, | 
Sanicule, = Summitatum byperici', 
Ophyoglofis = = Centanreiminor. ana M.j. 


` Recentibus omnibus in mortario contufis afunde vini 
rubri É anfleri, aque vite anatb 6. macerentur diebus 
4-fapra cineres calidos , quinto fuccus ex bis tepefactis 
exprimetar, in quomilce | | | 

s 2. Qleirofati tit, Coque 
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Coque in vafe duplici ad con(umptionem fucci, tunc 
coladr in colatura diffolve Terebinthine Venete ti. 
Olibani [ubtiliter palveraci Zi.  Piatbalfamum. — 
He deteríivo, & confolida as chagas, refifte à po- Virtudes 


dridaõ, applicado. | : 
- Se quizerem efte balfamo adítringente para parar 
E. o fangue. - | AT 
Y. Balfami preferipti 3 iv. Lapis hematitisanaz iii. payo 
_Cerz albe, Aloes, reaa 
Refine ana 36. Coralli rubri pp. c Bens, 
Boli armeni, . Mumic ana 318. 
Sanguinis draconis, Calcanti uffi à i. 
Fiat unguentum. | 
Seoquizerem aglutinante, & larcotico. p 
2L. Balfamipre[cripti 3 iv. (unde, Ballaná Y 
Cere albe, ` . Maftiches, agglui- 
Refine ana 3 vi. — Sarcocolle, d ` farcoti- 
Gumi ammoniaci 3 8. Myrrhe ana 3 ii. ii 
, Galbani, Croci 9 i. 
Pulversmariflolocbiero- | Fiat unguentum. 
: Sequizerem o balfamo polichreíto nervino, & 
RN Pii = -comtotante. = | |). ' 
Y. Balfami polychreftipre- Ligni aloes, - Nec 
Scripti 156. Cubebarsm, a 
Gamielemizii. | Caryopbyllorum, 
Gumi bedere, - . Mais = Áť 
Cere albe ana3 1. Baccarum lauri ção =` 
Pulverum falvie, Jf uniperi ana 3 1 B. 
aLavendulz,cr — ` : Croci Dii. | 
Caftorei ana 3 tii.  AMifte,fattung. => 
Balfamo ge br Lemôrt. =" 
H. Rad.farfe parille 3 v. Spiritus vini tout. ` 
Infunde in vafe. vitreo donec. fpiritus vini colorem 
Rx j ` Q ij aureum 
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aureum obtinuerit tum colature addegums goayacini 
yiii, p 
à Digerantur fimul fubinde agitando,donec folutio ple- 
naria facta fuerit,poftea adde balfami Peruvians co. 
chlear unum. Fiat balfamum. => : `> > =<. > ` 
Visades He fudorifico, ufa-fe de(te balfamo contra asdo- 
enças, para lepra, fcorbuto; dofis g.xv.atè 3 11. . 


Balfamo apopletico. 


ide 2. Olei nucis mofchate exe Oleorum flillatissorum.la- 
sicum. E POM 
prefi 3 i, : vendue, ` = >> >: 
Styracis gi Majorane, = >> ois si ò 
Balfami Peruviani, “Rute, | 
Ambre grifee ana 3iB.  Caryophyllorú anagut.xv. 
Zibethi Div. . Ciri, 50509 0 
Mofchi 3i. Arantiorum, > 


Olei fuccini rectificati 38. Ligni Rhodii ana DB. ` 
` Olei cinnamomi flillatitii 9 i. ^ sus vir we 35 

Virtudes: Dá-fe acheirar na apoplexia, & nas outras doenças 
do cerebro ,có elle fe esfregaó as fontes '& asfoturas 
da cabeça, he contra o roim ar, traz-fe em caixinhas 
para cheirar de tempo em tempo; alguns o daó inte- 
riormente para excitar o femen, g.vi. atè 9 i, 


` Balfamum Arce. . 


Y. Sevihircinitcii. . Terebinthine Penta ana 
Axungie porci ïi, ` > BIB. `> 
Gumi elemi, =. ^ Fiat ex arte bal/amum. 


Virtudes Serve para confolidar as feridas , picaduras , deslo » 
caçoens, contufoens , & E confortar os nervos; fe 
lhe ajuntarem 3 vi. deoleo dehypericum, ferà mais 

san; MOlle ,& maisefficaz. =` => <> >>> 

viride Balfamo verde. 1. 

Na . . >œ " ; a. 
dum. Ze Olcifem.liuiexprefi, => Olivarum ana toi. 
bu lu ES ` Laut» 
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0 5 Lawrimi $i. UU m eR 3 | 
Terebinthine Venete 3 ii. X 

Simul igne lenti fimo liqua ,refrigeratisque permi fte, 


.- ` Olei fti latitit, > Aloes Socotrine 3 ii. 
Baccarújuniperi ana 58. = P'itriolialbi 3i 6. 
Viridis eris 3iii. : ` Oleicaryophyllorum3zi. =. . 
T  Fiatbalfamumf.A. => i 


Serve para mundificar as chagas, para as encarnar, virtudes 
& cicatrizar, contra mordeduras de animaes veneno- 
dos ,. poem-fe bem quente dentro nas chagas: com húa 
penna , ou com fios , ou chumagos , & por cima Íc | 
poem hum emplaftro ftíptico. E TURIS 


.: + + — “Balfamovelnerario Minderi. 
Y. Terebinthine Venetz Gumi demi 3 vi. > 
nü Ziko + s 7 ov > Oleicere diftillati Dis. ` 
Olei bypericonis Zi. .. Mifce, fiat balfamums, : 
Serve para as feridas, & chagas recentes ; applicae Virtude, 
do com fios molbados; tambem ferve na apoplexia, _ `, 
“para confortar. os nervos , & refolver os catarros ,ou 
atos; untando, & esfregando quente a parte. . 


» 


EE - Balfamum Samaritanum. 
- Y. Olei communis, ` HU ded 
— . - Vini generü[i,anapartesequaes, =>> >> = n 
Coquantur fimul lento igne,in vafa fictili Ditreato, ad 
viniconfumprtiorem, d» Servetur balfamam. Ut 
Alim pa, & confolida as chagas,conforta os nervos. Visados 


Balíamode énxofre anizado. o E 
Y. Florum fulphuris 316 Olei feminis ahifitb Bi. saram 
PE E DT TENA e > Pa . gi ulphu- 
- Excipiantar matratio illudque diligenter obturatum sis ant 
digeflioni moderati caloris committatur ufque ad inte- “tum 
gram fere florum [ulphuris in oleo diffolutionem, refri- 
(ue ger Qu geratisa 
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eratisque omnibus» balfamum per inclinatiepem a à facin 
n s [eparetur, & fervetur ad ufum. =. 
Virtudes - Serve para as chagas do bofe, & do peyto „ajuda a 


refpiraçaó, ordenaefe aos tificos dofis gut. i. sèg, vi. 


| Balíamo de enxofre com pofto, 
er Y. Florum fulplwess z iii. E Socotrine 3 B. 
Peu Myrhe ziii - .  - Graci gf. 


Pulveriza, ec digere comfpiriáu serebiuthine ad eni» 
— dig ¡sara aff land CEAS, e ufi ui fèr 


Vides "Serve i interiormente pera aschagatdo bofes, & do 
peyto, he mais deterfivo do que o precedente; dofis 
gut. ii, atég.vi. Detreextenoamente para alimpar as 
chagas, rarefazer asbumores viícofos , relifte à gage 

grena  heremediocffigaz nos panaricios, Qu aunhey- 


IOS. Tt 
| = Balfamo de Saturno. T 
Mmi Y, Salis foturni puluerati hb. — 
Digeratur in matratio cuns fhixity, terchinshine à 
eminentias 4. digitonum affufo per 24. horas.;autdo 
nec [piritus evadat rubicundus, tunc decanta, dr novum. 
Spiritum terebintbiue afunde fuper refidentiam, digere ` 
€ decantaut antea, deinde "ice. Liniburas guar um dia — 
Jtillatione , mediampartis fpiritus ferebintbine exitant, 
&-fervecar half aneren 
Virtudes Serve paca refiftir à gangrene, alimpa " cicatriza 
: . aschagas, & cancros. | 


Balfamum Lucateli, TE. 

Y Qlei rs, Z 

Terebintbine Vewshetu aq -rfarumad dl diedisew 
Lote, ana big. 

Gere citrina Bio | 2 a PES 

" ei! EE 


= Pate IVC TL => dep 
3 => Santali rubri fubtiliter parati Zi. ` => ` 
=> Vini Canarini q.f. => > > > > 
© Coquatur balneo marie ad vini con[umptiouem , e 
He deterfivo, & confolida aschtagas , & feridas re» Virtudes 
céntes, cofifórtaosierros. ^ ^ 077. 0 000 0 y 








= CAPITULO IL 


=> «Doi muguentos, linimentos, CN ceratos. `` 


27 37 > Tniguento rolado. 

X. ` A Xangie porri recentis purgate , de [eptus Ungen 

A Tote, rofarsm pallidaram recentium Cone fiium.. 
tufarsm, ana ïe vi. — | 

Infundantur fimisl dies feptem , tam coque igne lene 

to , + cola; rurfus tantundem rofaram pallidarum res . >>: 

centium contufarum per totidem dies marceftére dimit- | 

te coque ut prius , & cola cumexprejfone ; unguentum — 


f*tibus pargatwn[ervetir ad ufum. 


` He eftimado para tefolver , adoçar ; ferve nas al- Vinude 
morreymas, nas inflamntagoens , & para as dores das 
junturás. O =` => 1000 7 2 


Unguentum populeum, Cs 
XL. Gemmarum fen oculorum populi migra conta. 
forums iB. —— ai 
Axungie perci fe iv. B 
erri & macerentur ad Maiumsfguemenfem, — 


deindeadde = Folorumcentuforim papaveris mgri, 
` Mandragore, ` o Parum, mese 
| Hyociami, — | JBadane, = € 
Solani, >: >= Umbih vim ^ +. 
eL Q iiij Verm. 
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Vermitularis, ` Cymarum rubi tenerri. 
Semper vivi maioris; marum, ana Z iN. ` 


Omnia fimul coquantur igne lento , colentur, dr tx 
,> primantur, ferveturque unguentum ad ufum. . > . >. 
virtudes Adoga,temperaasinflammagoens, abranda as do» 
res de cabeça, applicado na tefta ; facilita o fono, he 
efficaz nas almorreymas, nas queymaduras ; faz fecar 


o leyteapplicado. 
| Un uento branco. | 
Unga Y Oleirofatibii ` => Cerufe Venete 5 viii. 
de cerufa Cera albae tb 6. Caphura 31. 


Â Mifte, fiat unguentumf. A. => 
visudes Serve paradefecar, & curaras queynzaduras, a co. 
ceyra, farna, feridas leves como arranhaduras. é <À 


2 . Unguento defezes.de ouro. Nu 
um Y. Lithargyres aurifubtil Jime puluerati to B. ` 


memo Mcetiacerrimi 3 vii. >... 
macum. => >  Oleicommunistbif | 


Agitetur lythargyrium in mortario viciffim affufo 
modo oleo, modo aceto, donec omniabene unita Sung Ve 
ti debitam acquirant craffitiem.. Js used. Ui 

Virtudes Serve para defecar na farna, impigens, & outras - 
coceyras, tiraa inflammagaó, & acreza das chagas, & ` 
as cicatriza applicado por cima. "OM T 


Unguentodetutia. — 
Mabn Ye. ` Ol.rofati $xx.- Ex = 
hes = => > Succigranorumfolani3 viii, ` 


Coquantur ad fucci confumptionem tum cola, cim 
oleo colato liqua | "T. 
Ceredbeiv. — .. Cerwfelote3 e s 


T 
` 


*. H 
k 
* 


e 
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. Plumbi fi preparati,  Thuris fubtillime puive- 
Pompholygos vel tutie rati Zi. =. 
pp. anas ii. -Katex arte unguentum. 
. Serve nas inflammaçoeas das chagas.das pernas, 60 Virtâdes 
para a asfecar. - 


Unguente defecativo rubros reat we 


A Olei communis t i. => o E 
! Cere albe 3 iii. 
Simul liquaigne lento, Semisque refrigeratis, Sequen. 
tia puler ata permifte, > 


Lapidis calaminaris, Cerufe Venete, anaZ if. 
Boli armenie,ana zii —  Copbnre 98, 
Libaygyriamri, — >> => Fiat ex arte unguenturn. 
He confortante, refrigerante , defecante., faz cref- viui 
ceras carnes, ufa-fe defte unguento nas chagas onde 
ha inflammaçaó. 5 | 


N Worm Unguento | bafilicum.. | 
X. Cere fave => Terebiptbine Venete, Ung. 
Sevi aretim, =.> anabh o iud. 
“Refine, “Ole communis $ ii 8. 
Picis navalis, . 
. Liquefiant omnia in n oleo scolentur , p fervetur un. 
guentum ad ufum, 


Digere os humores , faz fuppurar fendo applicado vidas 
obre os tumores, & chagas. 


Unguento Apoftolorum.. | 
Y. Cereflave, `> Bdt,. 
Refine, A Myrrba, .. EOR 
erebintbina, ` | Arifolochia rotunda, 
` Gumi ammoniaci, ana3 1. Galbani ana 3, Vl u 5 
ZN sus, Opoponacis, 


Lytharo 


jo = PharmacopesUlyfponenfe, | 
Lytbergyri auri Zizi Viridis eris,anazii. 
Olibans, | ^. 'Oleéconmunistbii | 

coo Uo ioco Phatexarteunguettam >> 

virtudes Serve paramuadificaras chagas,6 para eicatrizar. 


Unguento mundificativode apio. ` : 
Y. Foliorumapis man. iii. Verbene, . 


Pidere terrefiris, Millefeii, © © 
Abfinthii, = Pimpinelhe, anà m. i 6. 
Sdvie, — >: ` ^ Qlücommunittb iv, ` ` 
Hyperaci, = Cerevitriné, ` => > 
|Pervinme, == => ^ Seviarictim, ^ > >` > 
Con[olidemaioris, =` => Refuge, >o > >>= sn 
Betonicè, ` ` TerebintBine, inaw t 


` Het be contufein oleo, ceras fevo, refina; ò terbina 
thina , macerentur per biduum, deinde cogantur igne: 
lento, fepius movendo donec totus plastaram humor fere 
cónfumptus fuerit, boffea colentur , &exprimantur ; in 
.— dxpreffione femi re figeratapermifceamtur =` >>> E. 
Pulveris myrrhe elette, | Ariflolocbberotimdo,- — 
Aloes Socotrine,ana 3 ii, afi =< ou 
Radicis ireos Florentie, Fiat uugtentnny. 
Serve paraalimpár; & cicatrizar as chagas , poema 
fe dentro das chagas de mordeduras de caú danado. 


Vistudes 


=... Unguento Egypeisco, cc. 
V. Y. Mellis optimi 3 xxx. | | 
cam. Aceti acerrimi Zawi 


cC/Erugnis LYis Z xii eo onl 02 
Coque igne lentoad juflamcraffitiem = >>> ` => > 

Virtudes Serve para gaftáras carnes babofas, & à podridaó, 
refifte à gangrena. args É aeris due | c 


d A 


Un guenta 


< Part eai TU. _ MS 


' Misguonto de althea. ` po eei 
Y. Radic cum diben reçentium minutim incio 8, 
Seminsm integrar um lini, - 
Fenugreci, =. 
Seilej puts ele, ana Z iv. 
Ague fonten,edyiii. 

Super ignem exstet horis 24. fi mul mentar, 
Jparnle liguee fepe agitando poftea lento igne vaegudtur, 
donec mucaginis denfioris confi) ¡fientiam acquifverint , 
deinde «olewwr ò fortiter euprégneniur ; expse(fa mu- 
cilago cum olei communis biv. lento ienes coguatur Ad 
bumiditatis con fümppisaucm, colentur sarum, n is "e 
to dleolagquefiant, ` 

C d ni burdas bi. js | 

denar ww Jefe 7 TEATAS peret ccoo; . 

vo Irala ns rom K 17 = >` > f 
Galbani fur | 
Pin pulverati ana Zii Fare fA 

.. Amollece todas as durezes, hum edecestefalve mi- pe: 
tiga as dores da ilhaega, conforta os nervos, difiipa os 
rheumatifmaos, applica. fe fobre, as partes doentes. 


P4 . 9) nguenta amerello.. JUNE 
. Mo. lesum o ii. Colbie suei i . ï Ung.au- 
Cera fave. . Thurs — ou ee d 
Terebinthine $1 ii. Mastiches, ana Zi. i. 
Refs ine, Croci çi. => 
Milt e 9 f qt. NE UIDRMO, ` l i 
Serve: paraencarnar, cicatrizar as hagas, " adoça 2 Virada 
ii we doreside; — = E 


Uoguento martiatum. 
Y Emile campane, Sem ç mona! ¿0045 1 gii 
TES de uy Nardi 


251 Pharmacopek Ulsffponinfe, 
Nardi Indice $18. ` Origan, 


Fol. rorifmarim , -- Coflüibortenfis, — 

` Rute, e Abrotani maris, = > 
Majorana, ta c Lauri; ` | 
Ebuli, Poe 07 
Sabine, oo. Nepete, anamito. 
Mente, | - Flor. ftechados, => 
Salvie, | Sambuci, Zu 
Bafilici, - Chamemells, anam. ii. ` 

. Ablinthis, NOU ao due RA eo d s DUE 
»Contu[a omnia macerentur per diés8 im wale fitili 

obturato cum ` Cl A S LN 

- Olei communis ts viii. Butyrimayales, & 
Cere flavetsii 6. —  Axungiegallineana 3 iv. 


Deinde coquantur :balneo marie per duodecim horas 
[epè (patula materi movendo gandem colentur dr forti. 
ter exprimantur ,in exprejffené.defecata DEM 
Medulle cervi, Terebinthine Venete, ` 
Ole laurini, & ` 4naZiv. =. ` 
=> Serni refrigeratis permifies >>> ->> | 
-:Sejracistiguidi gi, => -Olilmi de => >> = 
Pulverumsiyrrbe, `: ` `Ê Maflicbes ana3i. 
Fiat unguentum (A. | 
Virtudes Serve para confortar os nervos, & as junturas , ras 
-..- refax ,:S refolve oshumoresfrios , mitiga a dor da 
` fciaticaapplicadofobre as partes affe&as. ` = > > ` 


` 
` 


: 3.94 ` 


Unguê- Unguento de azougue fimplez. | | 
tuin . P" e i . . e > 
Neapo- JE. Argenti vivi vit." Axungiæ faille ie 1v. — 
iae Zeribintoine Ziv. `: Batexartt ungaentum. 
viudes, Serve para farna, Comichoens, impigens, & outras 
indifpo(icoens da pelle, mata os piolhos, pulgas, pore 
covejos , & piolhos ladros, untando ás partes , exce- 
pto o peyto. Ex ; à 


Unguento 


ima 
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. Unguento deazougue compofto. 


Y. Axungie fuilleti.  Oleilaurini Zii vu 
"Argenti Vivi ïb 12 ww. De fpica, => eal 


Terebinthine clare Ziv. = Styracis liquidi ama $i. compo- 

Serve para unturas, para fazer babar, para curado Vi 
morbo gallico; applica-fe porgraós, primeyro aos 
pès, pernas, coxas, ventre ,efpinhago, peícoço, bras 

ços, & maós. no 


Unguento de tabaco. Un gué. 
Y. Foliorumnicotiane contu[orum, B RO PAR 
Axungie porci recentis ana bh.. ^ num 


Succi nicotiane expre[ft 3 ii. | 
- Macerentur fimul per tres dies, deinde coquantar ad.. 
confumptionem bumiditatis, colato expreffo adde — 
: Pulveris qrifiolechiz rotunda 51. Fiat. ung. /.A, . 
Alimpa as chagas fem dor , digere os tumores, cus Virtudes 
ra as impigens,& coceira, & outras mazelas do couro. 


| Unguento para osolhos. . `  . Ung. 
Y. Butyri recentis multoties in aqua euphrafia loti sicui, 
TE o 
` Tutie pp.Z i. - 


- : Viridis eris , € vitrioli albi anazi f. 
Caphure zi. - Fiat ung. [A . T" 

Serve nas comichoés ; inflammagoens , vermelhi- Virtudes 
doens dos olhos, pára as fluxoens, as dores, cura as 
puftulas , mete-fe hum pouco dentro no canto do 
olho, &fe intaó as peftarsas à noyte: 

t ` t a 


a P Unguentum Agrippæ. _ ` D: es 
Y. Radic. recentiumdrios Salle: 316. = mia 


=... nie bb. ~~ Radicis lreos 3 vi. 
Cucumeris afínigi Zive = Ebuli, 


r 


Fili» 
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Filicis, Ole: olivarum tb 18, 
Ari ana 3 6. ` Cere citrine Z iv B, 
Radices omnes mundate incife, d contu a^ macerene 
tur boris 24. inoleo, deinde coquantar igne lento, d ex. 
primantey , oleo colato adde ceram , cr fiat ung. f. A. 
Virtudes Serve para refolver tumores , applica-fe no ventre 
contra a hydropelia, & à regiaó do baço para as obf- 
trucçoés dette vifcerio ; applica-fe lobre oeftomago, 
& embigo para laxar o ventre. " 


Ung. Unguento da Condeça; => => 


erue M, Acafie, ` Folioram pruni filveftris, 
Hypochyltidis, Quercus ana $ il, 


Baccarum myrtillorum, — luminis 3 i. 
Acinorum UVA, | É 
Contufa coquantur inaqua plawtarinis , le Vini an. 
“o flerianato ii. ad medias, colatur emite cum : 
Oleorum myrtilli, d+ mastiches amabit; ©- : j 
& fervefac ad humiditatis confumptionem , tumc adde 
| Cere albe Z viib. Mes 
. bisliguatis é» lotisinfperge fequentiapúlveratà, = 
Trocbifcorum Karabe, —— Myrtillorum, 
` Corticis medianorumca- Acinorum uve, ` 





flanearum, ` ` ` Sorbarum imnaturarum 
Glandium, ~ ficcarsm, 
Quercus, — . Ofhserurisbovis caleinati => 
Corallorumpp.ana Zi. : - ana 3 Ç. d 
Technic? paretur unguenta, ^ | | 


Virtudes Serve contra osmovitosybernias , conforta os rins 
relaxados, pára oscurfos do ventre,& das almorrei- 
mas. * 4 UN : v 

y Unguento refumptivo N.Præp. 

ag. é ; e k ; 

eum. Y. Butyri recentis bi. — Axungie porci, =. 

pa Corefiave be. - > Galine, 

- Linatis, 
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Anatis, — Muçag .radicis bifmalve , 
Anferis, = `` Fenugreci, @ = > 
Oleorá amygdalará dulció Lini aquaxefar. extra- 
Violas, | i étarums ana 3 i. 
Chamemeli, ` Oe/ffypi humid œ 3 8. 
Auethini ana 3 ii. Fiat ung. f. A. 


Amollece, refolve, ferve naafthma, nos pleurizes, Virtudes 
na febre hectica; applicado fobre as partes affectas. 


Unguento Aragon N.Salernit. j m Ung. 
Y. Utriufque come feu. Zingiberis, Aragon, 
| pulicarie, Prperis, c 


Laureole ana 3 iv 8. Enforbii ama 5 6. — 
Foliorum cucumeris agree Mafiiches, | 


flis, Thuris ana 3 iii. 
Ari, Buty ri , 
Fal. e flor.rorifmarini, Adipis urfmi, 
Majorane, : Ole: laurini ana 3 1. 
derpillz, | Olei nucis mofc hata 3 i. 
Rute, ana ii B. Petrolei $8. | 
Sabine 3 Cer ë flave 5 viti. 
Salvie, .  Ollei communis bii. 
Rad. Brionie ana3 16. — Vini optims t B. 
Rad. Piretri, Fiat ung .f. A. 


Digere, atenua, rarefaz, ferve para as fluxoens que virtudes 
procedem de hum eftillicidiogroffeiro , na paralifia, 
nas fraquezas dos nervos , applica-fe no efpinhaço ; 
ferve tambem na colica ventofa untando e ventre 
bayxo, purga os ventos, & humores por eurfos , pros 


voca, & facilita o parto. . | * 


Unguento de Arthanita.. Ung. de 
Y. Sttcci artbanite maioris, Olei irinit ix. ida 


id eft, ciclaminis.3 ii. ^ Sucei cucumeres m" charticó: 
Pur | | utyri 


- ` òè 
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Butyri recentis vaccini —  Pulpe colochintidis 3 v. 
ana B i. Euforbii 3 6. 
Polspodii t 6. ` | | 
Sicca bec tria tere, éy macera dies offo , cum fuccis, 
oleo, C butyro in vafe vitreo angufliori obturato , poflea 
bulliant fimul agitado ad fuccorum fere confumptionem, 
colentur c exprimantur, in colatur mifce 


Cera flave 3v.. - Sahsgemei 8. 

Fellis taur ini, - Turbith 3 vii. 

Sagapeni, ~- . = Myrrhe, ` 

Scamonii, Euforbii, 

Aloes, | Piperis longi, 

Mezereon vel feminis = Zinzagebris, 
thymelee. Chamemeli ana 3 iii. 


Colochynthidis ana 3vi6. = Fiat ung.f.A. 

Vinudes Provoca o vomito fe fe unta o eftomago , & purga 
por bayxo fefeunta o ventre; ferve na hydropefia, 
mata aslombrigas , ferve para os que não podem los 
grar, ou tomar purga pela boca. 

fmeis __ Unguento Íplenico contra durezas do baço. 

Y. Succinicotiane maioris, Refine, | 
Gumi elemi ana ii. Gumi ammoniaci ana 3 6. 
Olei hyperici tb B. 
co ot Jnacetocaparum foluti, & colti , cera fave 38. 
Liquatisextra ignem injice 
Pulveris Aristolochie longe d rotunde, 
Ciclaminis ana z ii. 
Fiat unguentum ufui reponendum. 

virtude = Ámollece,refolve as durezas do baço, applica-fe 
na regiáo do bago. 

Ung. — dc RS | 

cittéum. Unguentocitrino emendado. 

Y. Magisterii faturni Zi. == Antali, 
| | Den- 








T". Lon 


` Parto AF. Cen. THI. ` ca 
Dentali A 454 vi E eS 
Crysfal pp. D. pn aud B, 
Fiat pulvis. 
Y. j MN dee Went inaia, axungie porcs 
01€ ha q f 

Pra Sh val. 24. horis, pofiea lentoigne 
tur, colensgr, é exprimantur, in colatura pintas 
rata mijceatur puluis, & fat unguentam f. A. 

He deterfivo, proprio: para tirar as nodoas da pel. Virtude 
le, como tardas, ou lesti)has » Cicatrizés, impigens j 
vermelhidoças. - | 

| Unguento debolo, ` _ Wug de 
Boli Armenii, EE ridus 
Aceii Jolani vel plantaginis, vel alterius judoa 
faculsatisâna Zix. =. 
Olci rofeti Wi B. — .. 

Senfim agitenter in mortario donec niment craf- 

tudinem ac quèr ant. 

Conforta , pára ofahgue etando appiicadofobe Virtudes 


aschagas. - 
Unguento delenfivo.- 

Y. Olei rofeti bi. => ` Sang draconis 3 i. 

Cere flave, > Aset vins. acerrimi EL 6. 

Boli Armenii wa Hi. 4 

. Pára asfluxoens; : 'inpedindoas. de cabi fobre a Visades 

parte affecta, conforta, & deiecta; he mais edficaz.do 
ep tem melhor confiftencia, | 


Unguento consralombrigas. O Vng.èse 
Y. Olei abfinthame. Aloes 3iii, Ico 
Succorumfoliorum per» - ae = 


Tanacesi nazi > Carlin, 
"T RO Sem. 


118 Probar Ubyfiponenfe, 


Sem. contra vermes ana zii. — Liat unz.f.A. 


Vinde  Unta.fe com elle quente oembigo, mata as lome 
"M 
 Unguento Nervino. ` 
y. Und ènt Althae zii. Lumbricoram , 
P inguedinis anatis, Lawrini, 
Anferis, DUX anai. ` 
Canis, => _ > Ewforbi, 
o. Felis, cui c "Petre, | m 
Olei aneshini,  --. Terebintbine ana 36. x 
Chamemels, Fiat ung. molle. ` 


Vaudes Serve para confortar os nervos , para as convul- 
foens, paralifias, unta-fe o efpinhago, as ef] padoas sã 


as partes aíffe&tas. . 
Unguê- 2 fri nguento de Alabaftro. 
Ale X afiri puri Jiri tenui (fi. mèlevigati 316. 
= Olei rofati 3ix. ` ` vigas Si 


Succori per aque calida humettationena expre for 

suos Florum chamem, ` . Foliorum rute, 
Rofarum rubrarum, n ¡Ote ana 3 Vk ` 
Radicis althee. ana Z n. 

Infundantur per nottem, & coquantar izne lento ad 
Jutcorum confumptsonens, in colatura liquantur cere 
albe 5i. Fiat ung [pA = 

(um - Serve para E > & refolver as durezas j para 
confortar cerebro, & Miet. cd 


Unguento incon. ou peytoral. - 
YL. Ol. lilioram. ulborü BR. Pinguedimis anatis „G 
É Y _ Anethi, voc Gallina ena zii. C 
` Chamemeli ana%ii. ` Cere albe gii. - 
Amyg dal. dulcium % v. ` 
Yisudes — Amollece, refolve, adoga a acreza dos humores, 
eb nas almorceimas , nas queimaduras chaguétas.. 
p. Unguen» 





p PE anodino paras as alaiorreymnas. ar 
Y. Oleorumrofatió- Plumbi nfs, = thoidas 
Violati ana 3 iii. Ti Dp ana Sli 
Cerezi6 =<... Gapbure, | 
Amili, => >>> > 0 Opi ana Bit... E: 
Cerufes => >>>" Alsuminaovorum n.i dje 
Tathargyri pp. > T 
. Outroeffeaz. . . . |. La 
y. Pulpe millepedum, — Salisnitris => „> EAT 
Unguenti popales, . . — Sulphurisvivi anazi. 
Olei ovorumana Zi. — Fiat ung. p de 
Un uento para ucimaduras. - | 
Y. Olei napi, a lini o Pa Minii, => miei 
Axungie oville Cerufe ana ui. 


Cere flave anatb 6... => Fiat ung f. A. 
Adoga , defeca as queymaduras MA, GC AS vicostes 
mais chagas. | 
Outro para que maduras ` . iMm 
Albina ovorum Zii. Olesolivarmm 51 . | 
. Exaitè mifceantur , c fiat f. A. unguentum. 
. Unta-fe múytas vezes nodia com huma usa A Virtudes 
quey madura , he muyto adoçante. | 


Outro excellente. 
Y. Stercorisequini Z iiij.  Axungieporcitoi. | 
Mifceantur, frigantur in fartagine „deinde AE | 
expreffione e forti, Cr fiat unguentum. 


Unguento para ascarnofidades nas vias ` Ung. ad 
urinarias. p dosi a tates in 
L. Mercurii pp. = Pulveris fabine 442 É jo duda 


Rubri aluminisufli, = =s Unguenti albi Rhafis $ iii. naras. 
" R E Mifce 


não — Pherwiecopoa Uly Bom, 


 Mifte fiat unguentum, cujus ummittatur parum: fu. 


` pra candelam cerem sa | T 
vims Com efte unguento fe unte a vela que fe mete na 
Vid. .. .... a | Bub 
Ua. Unguento para depois de tirada a carnofidade.. 
aan Z Oleiamyedalaré dulcium fine igne extratti E ii. 
carnafi-; Terebintbine clare, = Cerufeana3 6. 


taté ap- 


picando  Crmmodicocere albe mifceantur „ë fiat unynentë. 
Viades: — Adoca, & deffeca asefcaras, que tem feyto o pre- 


` cedente.. TI. 

| ! ` ` Unguentode gumi Elemi.. | 
M. Sevivaccini. z iie. - Terebintbine en25 18.,. - 
Gum elemi, Ping uedinis porci 2 i. 


EAT Mifce,fatunge ^ |... Z | 
Mataka: Serve para refolver, & confortar os nervos, pos 


! ; A 
Unguento digeÑivo magiftral. — ` 

24. Olerofati, ` — Ctrealbe nb... 
= > Therebintbine anatbi EE SN 
2... Laventur cumaquaplantaginis, de fal unguentum. 
vaudes  Hedigeftivo, & valnerario „ prepara as materias 
das chagas para a (nppuracaó, applica-fe fobre os. 
7^ - Chumacos de fios ; guardate mais tempo do que o: 
que os Cirurgioens preparaó com gema deovo aleo 


rolado, & terebinthina. | 

Ung... ^ ` ` Unguento potavel.. 

ES or. Butyri recentisfine: = Cafforei, | 
| fale tbi 6.. Tormentile,. 
_ Rubia tintlorum,, Sperma ceti, ana ig.. 


. Bullamt fmulin-viniod rati q (ud vini cogfumptio- 
- nem; Er fiatunguentumf. Au. => | k 

Vides Ufa- fe na epilepfia „ para'as chagas dos vifterios;. 
principalmente da madregdofis gikatè gi. >. 
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As raizes, & caltoreo pizados groffo modo fe mi. 
furem em hum quartilho de vinho mofcatel , ou de 
Canarias, ou branco do mais puro,& melhor que houe 
ver,& coma manteiga crua recente em tigela vidra- 
da, fe cozaó atè fe gaftar o vinho, coe-fe,& guarde-fe. 


Unguento verde de Galeno. = Ung. vi. 
Y. Refine pins dbi. Olei communis anato B. — "^ 
Cere, | c Eruginis eris 3 i 6, 
Mifce sfiat unguentum. | 


Alimpa, deterge todas as chagas, & as cura, fore Tans 
ma-fcemplaffro, & applica-fe por cima. | 


| Unguento para fazer crefcer ocabello. ^ Vang. .- 
Y. Axungie urfiziv. Balf.Peruvianianasvi, S$% ` 
Labdani 3 18. Rad.arundinis ficce 3 iii. | 
Mellis crudi £i. ` Olei nucis mofchate si. - 
Abrotani ficci , | 
Serve para fazer crecerocabello,applicado. ` virtudes 
| Unguento para facilitar o parto. =. . Usg «4 
Y. Axungie peri . Radidsariflolocbieros aua ` 
anatis vel galline tt 6. tunde 7 1i. partum» 
Butyri recentis 3 iii. Cinnamomi, ` | ' 
Ole irimi Zi, => SryracisanaBi. =... 
Pulveris myrrhe 3 iii. = Mifce,fiat unguentum, => 
Applica.fe nas regioens da madre. / virtudes 
| Unguento depilatorio. 
27. Calcis viveziv. Salis nitri, 
uri pimenti $16. Sulphuris ana 3 6; 


Rad. iridis Florentie $i Lixivii forti firmi bii. 
Coque ad debitam confiflentiam, adde 
Olei caryophyllorum gut.xx. "A 
o. R iij Mifte, 


263 Pbarwacopea Ulyfponenje, | 
Mifte, fiat ung. feu pulmentum. 7 
vitades E depilatorto , applicado faz cahir o cabello, & 
pelo. | 
T Cerato fandalino. 
X. Olei rofati twi... | Cereiiv. 
Liquentur imal , femique refrigeratis fequentia pul. 
verata permiíceantur, ` | 
Rojarum rubrarnm 218. Boli Armenii z vii. 


Santalhrubri, — ` => Spodii 36. 
Albi, . Caphuræ3 ii 
ur Citrimianagvi. Fiat ceratumf. A. 


Serve nas durezas de calores do figado, dosrins, 
& doeftomago, miftura-fe às vezes com oleorofado, 
unguento populeaó para o fazer mais liquido;tam- | 
bem. fe lhe miftura às vezes o laudano liquido para 
untar a tefta , & fontes, para mitigar as dores de ca | 
beça, & para fazer dormir, E | 


! Cerato refrigerante de Galeno. - 
Y. Olei rofati t $. Cere albe 318. | 
' Liquentar fimul in vafe vitreato , piftillo ligneoagi- | 
tentar, Ó aquafrigidiffima fepius renovata laventut, 
Jerveturque ad ufum. 
Mitiga asdores, & as inflammaçoens, adoça as i 
acrezas dasalmorreymas , das verilhas , do feyo, das 
. impigens, & coceiras, applicado. ' v 


Virtudes 





— 
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CAPITULO. NW. uei 


Dos E mplafiros. 
É . Eaplafiro dia palma, ba a 
+ D Etacti tensiokum pais veiquere ` i Palmeá 
Lsthargyri auri f pP. MOL D ME a 
Qlei communis ana t iii. o Auer ge 
Axungie fulle bii.: . > 
Chalcitidssy vel. entyioli P. s mis: 
Ce ins 11-51 —— Ri Í 
Coque, È fiat emplaftrum f; A... NA | | 
. He deterfivo;'& deflecante das PS. GPS EN 
Emiplaftro Diaquilaó Gmplez: , = Diachy: ` 
„ Olei communssbii: 0. Fetiugraci, an omn 


Lithargyri auri pp. Wif. Lini anahi: `» bs 
 Mucilaginu. rad. althee, EST. 
. Coqguantur fimul ad emplafhri domitien. . Tx - 
] «Serve para praire digerir, "radbeecery Se = acis 
olver. did e e 
Se lhe miilleracdm £i. nds s.  deemplaftro des Diac. ` 
litio Florentino; fera o Diachilão nos ferà mai y 
— maturativoi- XT p 
Emplaftro Pisôhilon. Spb: ' = ` ide 
. %. Rad. altbee minutim in- Pa[fularum mandar. oap 
. G farès Ziy: >>> >>> Senindi < >>> >> ô 
Ficuum, Feon èri magis 
Te foni aier cald) as; d le ip MINE. ` bed 


deinde lento igne ad debitamonycagipisYs(fstadinem : 
Jig n | R iij |. coquan- 
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coquántur, poflea colentur, dr exprimantur , & ferves 
tur mucilago : eodem sl 
Y. Sutcorum fille, &  JFreosnoftratis ana3 iv. 
dn quibus fuperi ge: Sor in mecilaginem redige 
Tethyocole minutimincife 3 i. 
Servetur feorfim mucilago , tunc 
Y. Lithargyri auripp.ibii. Ireos nostratis, 
. Oles ser 5 riso ana a i. Z iv. A 
Cum prima mucilagine permixta [imul coquantur a[- ` 
.. Jidue patada a hl any mc fub finem cottio- 
nis itthyocole mucagine, redigantur ad debitam dnd 
firi confiflentiam, cus permifce 
Jerebistbine & 8, — >` Cere flaveaz |. 
Refi "— -Oefipi puma. s ana T ive 
at emplafirum]. A. => : 
Visrades - Amollece, digere, madurece, refólve. 


sae : Emplaftro Diaquilad gomado. : | 
2. Maffe empl.Diachilo- . Amonsaci, . > 
nis magniWwiv. —— . Bdelii, &. = => 
` Gumi galbani, dagapeni « ana Zi. i. 
Mifce, fias emp. A. =; 
He mais podèrafo para digerir, cozer; madurecer, 
& refolver, do que os referidos aflima. | 
Empli Emplaftro de mucilagens reformado. . p 
caginio. Y. Mucaginü rad altbez, Medülle cruris vitali , aut 
Seminis lini, O fenugrar” ` =. bouis, . | 
ci, & ficuum ana 3 iv iv. Butyri recentis ana Z ii. 
| Terebinthimesg i ni. Cers citrine $xx. | 
. ap - "Refine ` pini i ; o 
Coquantur. Y onul. ui L con fumptionem mucilagioum > , 
deindecolentur, & fiat emplaltrum. E 
Virtudes Serve para amollecer, — os tumores s duros,& 
oara iic cação fappuragáo: > Ta i 
Em plaf- 
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Eniplaftro Meliloto. Melilo. 
Y. Florummeliloti ficco- Basc. jeniperi, Pax 
rum Z3. << > > Flor.chamemeli, ` 
Radic. sridis, vc. Creciatia $ 6. | 
Sem.fenugraciy . Cire citrine; 
A pA A >o Reline; ` 
Gur aptmoniaci,. . Picisaba,. = >... 
Myrrhe ena3 1. Sevi bircink naziv, : pn 
Radic.Cyperi ——- ——— Venete, — 
Altbes, ` ^ Ole idb/intbii ana 3 iii. 
Nardi Celtice, E at empl.s.4. RE m | 
Serve para amollecer E rever , difipar OS verte Virtudes 
tos. „E mu Ed 
"` Emplaftro Geminis. ` o Eme 
Y. Cerajeoptime, — fontane b ii. aut = do 


Oleirofats ana tt iv. ` 


Coquantur ad empl. confofientiam, C added deinde E 
` Cere dlbeZiYi ss 


| Coque; dr fiatvxurteemplafrum. =>. 
O emplaítro Geminis defleca as chagas inflamma) virtudes 


das, & nas aa ferve para EIE 
D 


Emplea. de minio fimplez. E vip 

25. Minii, ig.. Ol rofarum BL. Qo n 
Aque communis q fi ` Coque, & fíat copar 

He deflecativo, cicatrizante. | | 

Emplaftro de betonica... ; - 

25. Fakeram-oirbntiutt ::. rum ana Mijs ` ` . ` tonica, 
| betonices . Refine pini, => > o 
2 Lanri, 05525 Picis dbe, o... 
Plantaginiss =>. Terebinthine Vente, 

Api, & . ` t essi cad ii. 

Verbena effe conta id + sl A Ja VPS 0x TETTE, 


Cos 


( - 
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Coquantur [imul igne lento fepius movendo donec 
herbarum humor fer confumptas fuerit postea volen- 
tur, & fortiter exprimantury imexpre ffi ame comi ¿as 
ce liberata, & femrefrigerata permfceantur ` ` | 

Maftiches , & olibani fubtiliter pulveratorumana gi fi. 
Fiat emplafr:[ A. ` 

Serve para as teridas da cabeça, he ieil a, Cica. 

trizante, póde«fe ular delle em todas asimrais feridas 


tr E AE b NEED 
(2v Md V SRAM TE 
= Emplaftro Gratia Dei, 
at Y y. Refine ne ti. ¿Diente PE 
Deis — Terebinthin.e % 6, : Verbena retenti axa Mj 
, Cere 3 iv. Vini albi. ibi. | 


 Herbarum betonitdy Dui: 
` Coqueta? fimul ad confmpriomem bnmiditatis: jt. 
ies fortiter, > ewprimanter s sin s coletamuteria `à àf ae 


cibus purg ata ei[ce + ` 
Pulverem mastiches Fi. A NEE 
Virtudes He deterfivo,& luciano coorte, ferve: nas 
` chagas dacabeça. - - "m 


Émpla&rum Divinum. jut is 
Y. Lishargy ri auri preparati bis. 
E Olei comunis Hoti in < > Aque fonthne f^ ii. 


eju ud 


a Coque fi Ji Wut ad empata pi tudinem; 5i v iaa ij 


miei 
`” Lapidis magnetis pp ns Mafliches, + deua agnus 
(Gumi AE “Váridis eris, 
azan: Galbani y 5 H too | "— dé 
Opoponacis, « quU qua E E ana FBI 
Bdehiana $ ii^... Cere flave 3 viii, Lied 
. Myrrhe, > ` => Terebinthine3: iv. d. c 
Olibasi, <> “>: N- at ex arte empl. ` 


viudes — Deterge, ecl: > € cicatrinà ano PE 
a | ve, 
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ve, TA em ida a calta de chagas. recentes , &ve- 
lhas,para relolvertumores,contufoens; ofobre-nome 
de Divinum lhe he dado por caufa de fuas grandes 


virtudes. | 
Em plaftrum Manus Dei: 


Y. Lithargyri auri ppt i. Aque communis i iii. 


Ulei communis w iV. 
Coquantur ad emplaftri mi itudinen, tunc adde 
Cerecitrinetvi. =` > =Í Ohhani, 


Terébinthbine ds 6. ` ` `>. . ` Maftiches a e "n. 
Gumi ammoniati, = >>> Ol.laurini£ii © - 
Galbani, | ` 'Lapidis magnetis , É 

` Opoponacis, . Calaminaris, 

. Sagapenis + ` Ariflolochierotunde 
.Myrrhe, «==. . = anaZii.: Fiatompl.f.4. 


As virtudes defte eim plaftro faó as melmas do eme Virtudes 


plaftro Divino. . 
| Emplaftrum Paracelfi.: 
Y. Liübargyri auri s pp-tt i ` Aque fontane ana tb ii. 
Olei communis, `> È 
Coquantur ad tall fifi tudinem , deinde adde 


Cereflave wR. . Galbani , 

Terebenthine Venete 3 iv Mahiches, 

Gumi elemi, ` j Myrrbe, 

Amoniaci ana3 ii. `. Thuris, ` i 

Ol. laurini 216. `> Aloes, | 

Bdelis, | Rad.ariflolochiz rot. 

Opoponacis, | Lapidis calaminaris ana $ ho: 
| Fiat emplafirumf. A. >> 


Serve para Geterger , cicatrizar as chagas , para re. Virtudes 
folver, para confortar OS nervos, & para as contuíoés. uL 


Emplaftro confortativo. — . n; 
y. Raditum, e foliorum fraxini, G => ee 
"ne oü. 


Confolide maioris, =.> > . | 
| Cora 
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` Corticis mediane ulmi, ` $alicis ana Mii. ` ~ 
Baccarum, & foliorum  rofarum Zi. 
"myrti , «E NE S. 
Contu[a omnia coquantur igne lento ad dimidie par- 
tis confumptionem in. aqua extintlionis fabrorum, c vi- 
ni aufteri, fab finem additi anay. ct 
Deinde colentur, e exprimantur , colature mifieno 


» 


tur cum | 
Mucaginis radic. altbee, Sevi bircinianatsii. => 
Olesrofati, ` ` |. Lithargyti auripp. to iv. 
Myrtilli, | 


` Coquentur omnia fimul afidue movendo fpatula li- 
grea ad emplaftri [oiffitudinem,tunc illis perm[ceantur 


Cere citrine tis.  . Myrtylloerum, . ! 
-Terebintbine 3 viii. Ro[arumrubrari ana 3 ïN 
< => > Boli Armenii, Olibani, ` o 
Terre figillate, Myrrbe, 
dang uiis draconis à 8. Maftiches ana 3 iii. 
. Ftatex arte emplafirum. | 


virado Seu nome diz fuas virtudes; ferve nascontufoens, 
nas deslocaçoens,para as fraquezas das junturas,para 
parar as fluxoens, para refolver, & confortar os ner- 
VOS, para as gotas, 


Emplaftro Oxycroceo. 


M. Cera citrine, =. Crociy = ` > T. ode 
Picis Burgundie, Myrbe, — 

Colophonie anatbi.  Thuris, 

Terebinthine 3 iv. Maftiches ana 3 iii. 


Gumi ammoniaci , &  Fiatempl.f. A. 
vistudes — Ámollece, refolve ; conforta os nervos , & os mufe 
culos, mitiga as dores, ferve para as fracturas , & dese 
locagoens , contra as durezas da madre, applicado 
fobre as partes affectas. | | : 


Eme 
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` Emplaftro de linamento , ou de fios. 
Y. Linamenti veteris minntims inss 3 viii. 
Olei communis, e 
Aque fontana ana iii. 
Coquantur fimul igne moderato ad tertie partisc con. 
fumpiionens, deinde colentur, & fortiter Mtr, R 
exprefo cum 
Cerufe Venet pulverate tb ii. 
7 in ll foi (fr tudinemex arte coquantur, poi ên illis 
quer at 
P iiri citrine ti. ; > 
emique refrigeratis permi[ceantur pulveres IRE | 
Myrrhe, " , d^ 79 ana 3 iii. 
Maftiches,, E Aloes cleite 3 ii. 
Fiat emplastrumf. A. ` 
Serve para cicatrizar „ & mundificar as chagas > Be rinde 
ridas. 


Emplaftrum de fulphure: 
Y. Cere fave, Terebinthine,, 
Refina, = -— Ireos Florentie, 


Picis navalis anai,  SemciminsanaSiB. — C 
Sulphuris tenmiffeme triti; — Fiat emplafirumf. 4 
Olei chamemelt ana 3 iv - 
Refolve os tumores, expelle os ventos. 
Emplaftro contra rotura de pelle arietina,. | 
Y. Pellem unam arietinam recentem cum ua lane 
in partes diffett am | P 
Coque igne moderato in aque q.f. donec dorada o 
no in aqua di [Jolutaf uerit, coletur decoit ü: , lanaque fore 
titer exprimatur, im expre[Jjone coquantur 
Granorum alboram, vijci quercini velalterius are 
boris ad sfringentistb 6. 
Lumbricorum «inolotorum Zive ` | 
Deinde 


eza  Pharmacopea Ulsffpouenfe, 
Deinde colentur, é exprimantur, expreffio vero cum 
Lithargyri auri preparati y & ` 
Oleorum myrtillorum, c 
Cydoniorum ana tbi. 
f Coquantur inemplafirum f. A. deinde in illis liqui. 


Cere citrine tbi. Sang. draconisyvel por- 

Picis navalis, cini exficcati & 3 iv. 

Refine, Radic.ariftolochie rot.c 
: Terebinthine anat 6. Longe, | 
Tunc addantur, Symphiti mai. c min. 
Gumi am moniaci, = Gallarum, 

. Galbani, G nfi | 
Myrrbe, Bol; Armenii , & 
Thuris » Mumie ana 3 ui. 

Fiat ex arte emplaftr um. 


Vinuècs ` Serve para as hernias , refolve as durezas , conforta 
a membrana depois do inteftino repofto ; tambem he 
bom nas fracturas, & deslocaçoens. - 


Emplaftro Regio para as Hernias. 
Y. Picis navalis. ti. Maftiches ana 3 ii. 
Cere flave, Labdant, 
Terebvinthime anaZiv.  Hypochiflidos, 
Radic. confolidemaoris Terre fig illat œ ana 36. 
Jficce, =... Nucumcuprefi numj. 
: Fiat emplastrum (. A. | | 
Vistudes Serve como o referido para quebraduras, conforta 
o peritoneo , depois do inteftino repofto , applicado 
fobre a laxação, foftido com a funda fe renovará de 
dez em dez dias, | 


PE Emplaftro negro. ; 
Y Olei comm. Acetianatb ii, . ` 
S |  ALitbar- 
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Litbergyri auri pp. i. 
Coquantur ad confiftentiam emplatiri, deinde addan» 
tur 
Cere flave, Gr dis magnetis 
` Pi ferai ana 1 i. Eli af, id 
NM clare 8. Myrrbe ana Zi. 
Fiat empl. A. == 
"Serve para farar asferidas, & chagas, mundifica XX visados 

cicatriza. 
| Emplaftro de fperma de balca, 


| Emp 
Y. Cera albe 3 iv. Galbani in aceto foluti, e» é Srima 
— Spermatis ceti 3 ii. | codi Zi. ^|. 
Miftes fiat emplallramf. A. 


Mitiga o furor do leyte dos peytos das novas s pari. Virtudes 
das, impede de fe formar em grumos ,o que chamão 
vulgarmente cabello , amollece , refolve os tumores 
cícrophulofos. 

. .  Emplaftro derans. Emp. de 
. Ranas viventes n.xit. _ Foliurummatricarie, — i» 

Lumbricoram terreférium Flora fchenants, 

purgatorumziv. — Stechados Arabica à Mij 

Rad. ebuls, & Vini oufleri tb iv. 

Enule campane ana ii. 

Coquantur ex arte igne lento ad tertie partis confina 
ptionem , colentur, & exprimantur, deinde 
Y. Litbargyri auripp.tbi. Aneths, 
Pinguedinis porci, Liliorsm alborgm, 
Fituli ana ix. ` Zaurini , c» de 
` Oleorum chamemels, .: = Spicaanat 6. | 

Mifteantur ctim decotto preferipto coquanter fe f A. 
ed emplaftri Soliditatem , deinde liquefiat ` d ILS 
i Cerecitrme tt. i 

Semique refrigeratis die^ rmfceantur ` => 

, Pulveris olsbams $i - Enforbis 2.48. `- 


aTe 


era Pharinacepos Ulyfipenenfe, 
Croci 3 6. Terebinthine, de j 
. Mercuri vivi thi. Xtyracis liquida, ana Živ. 
xungieviperine, Fiat ex arte emplafirum. 
` Vinudes — He muyto refolutivo,ferve para amollecer, & die 
fipar os tumores feios, cantra lobishos, nodos, tumos 
res venerços , mitiga as dores , applica-fe portada a 
parte do corpo quando fe quer provocar a falivacáo, 


pn^ Emplaftro ftiptico de Crolio. 
cul. 24. Mini, —— Olsvarumanats 18. 
Lasthargyri, . Lawrinsthi. 
Auri & argenti, Decotts arifolocbie lon. 
Lapidis calaminaris Abs. ge xatund. th iii. 
l poems Lex arte ad emplaéri falidisatem , d 
| tuy ummy ex arte ri tat tm „ Ge 
ande adde. TE | 
Cere flave, Rad. ariftolechia lange, 
. => Colophonie nai, er rotunde, 
Terçhimibaçãa Munie, 
Gumi Vernoeis ana 3 B. Lap. Magnetis, 
; Opapanactis, => Hamatidas, 
Sagapenj, =... Corallirubri, & albi, 
Galbani, oim I 
. "ponet, Mi À 99. draconis, 
Bdelii ana dim > Ferre figallata, 
Olibani, =. Patrola albi , 
Myrrha — Capbure ang3i. 
Aloes, => Florum antigos, | 
Succini, . > Crosimortss adfiningentsss 


i. detamplairunf A. ` => aua36. 58 
¿Visado Serve para as fesidas deefpada, para as de ponta » 
para as mordeduras, & para asmais feridas, & cha- 
gas: digere, madurece, maodifiea, cikatriza, refolve, 
conforta os nervos, refaite contas maligaidads, d 
x me 
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Emplaftro contra dores de dentes, = > Contra 
Y. Gumitacamace, => Maffichesana Sii, > deua 
Elem, => > Opiizii | 
Mi[ce, fat emplafirum. | 


Mitiga a dor de dentes, pára as fluxoens , ferve na Virtudes 
enchaqueca, & para outras dores de cabeça , applica- 
fe nas fontes fobre a arteria. 


Emplaftro de encerados para as fontes. Empl. 


Y. Olei rofati ibi. = Lithargyri auri pp.ã 3 viij dcos 
- Succi rofarum pallid arum Cerufe 311. - Mi 


depurati, i drapum 
: Goquantur ex arte inemplafiri confiflentiam, deinde 
addantur | 
| Cere flave 3 iv. 

Fiat emplaftrum f. A. | 
.. Serve para deflecar as chagas , fazem-fe ence” vinndes 
rados para as fontes. LT 


Emplaftro de Andre da Cruz. . 4 Emp. de 


À É : d 
Y. Refine tb 1. Terebinthine Ventte, — POL 
Gummi dlani Ziv. ` ` Olei laurins ana $i. a 


Fiat ex arte emplafiram. 3 | 
Serve para asferidas do peyto, X de outras partes, Virtudes 
mundifica, aglutina,confolida, ferve para contdloés, 
_ para fraGturas; € deslocagoens: elte unguento pòdes 
le guardarem boyaó por fer de ponto bayxo. — — 


 Emplaftro deGummielemi = > ^ Gum de 

Y. Gummielemigiv. ^ Colopbome, | — Elemi., 
-Cere flave Z ii. ` — Ariftolochie longe, & ` 
Teredinthine 318. ~- rotunde anagi. 


l ns | Fiat emplasirumf. 4. S | - Serve 


$74. Pharnecopes Ub fipenenfe, 
Virtudes — Serve para alimpar, & cicatrizar as feridas , & cha. 
` gas, para refolver , & confortar. | 


^ 


Empl. Emplattro. Veficatorio. 
ones. 04. Cantbaridumzii&. Cera citrine, | 
` Picis dhe Terebintbine ana 3 i. 
Mifce, fiat emplafirum [. 4. | 


Virtudes Caufa bexigas na pelle cheas deaguaem qualquer 
parte do corpo onde fe applique, $ porefte modo 
diverte certos humores quecabem fobre certas par- 


tes, fervem paraefpertar, & animar oscípiritos nt 


lethargo, na apoplexia , na paralifia, applica-fe às ve- 
zes na nuca, detraz dasorelhas , entre aseípadoas 
&c. faz fua obra em quatro , ou cinco horas: quando 
as bexigas fe naó abrem per fi, abrirfeha6 comtezous 


ra para fair huma forofidade acre : póde-fe reporo | | 


. mefmo emplaftro para fazer purgar mais tempo , & 
... depoisapplica-fca fotha de acelga untada com man. 
teiga crua. E E 
ud Emplaftro de fabaó. 
desepo- Y. Maffe emplafri cernfe bis. — SaponisZ iv. 
a Mifte, fat emp. f A, ; 


Virtudes Serve para refolver tumores,conforta a madre sp; > 


plicado fobre o embiga, provóca os menttruos, ferve 
tambem contra friciras. | | 


Empl. Emplaftrum pro matrice. 
tice, ` Z. Gummigalbani Ziv. ` Aflefetide Zi. 
Tacamace, Caftorei 3 vi. 
Cerecitrineama 5 iii. leer fillatétior. 
Terebinthine, “Rute, E 
Myrrbe ama3 it . Succini ana Zi. 
Fiat ex arte emplafirum. 


Vinudes  Ápplicado lobre o embigo amaliece as dare zas da 


madre 
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madre, impede os vapores que caufaó as fuffocacóes,. 


pravoca os menfiraos. 
É | Emplafiro de Zacharias. Empl. 
Y. Cera citre, — Fanupreci, & Te e 
Medalla srurisvaccine, Altas ans iii. ` 

Adipis matis, => >> `> ^ Oefypi humide, ` 

Galline, Mucaginis icbhsocola, 
Mucilaginis (ems. lini Olei Keironi ana 3 ii. 

ana Ww B. Ê Fat empl .sf. A. EE 


` O empla&ro de Zacharias amollece as durezas "UR 
. dasjunturas , as glandulas fcrophulefas, os tumores 
Íchirrofos; para refolver; & mitigar as dores. — i 


 Emplaftro Diaphoretico A Mynfich ` => > Emo 


Y: Cere alhe, ` Terebinthine clare 3 ii, eR. 
Cobophonie, ^ > > Galbani, sa ” A 
Bdelit ana 3 iv. = Sandarace, 

= Succini Zi. => Mafliches, =` 

Gummi ammontaci y Thurisana 3 6. 


Mifce,fatemplaftrumf A. >>> ; 

- «He diephoretico , porque applicado fobre al- udo 
guma parte do corpo hum, oudous dias, abre os . 
póros,& fe'acha6 por bayxo gotas de agua,applica-fe — `> 
fobre o ofto ifchium para gota fciatiea , fobre os-pès, .. 

& geolhos inchados da gota fem dor, fobre as paros 
tidas, & partesaffectas do rlieumatifmo. . | 


Emplaftro Magnetico de Angelo Sala. Empl 


. Cère flave, — ftillaticio diffolutori s Cos cin. 
Terebinthine ana zix. = latorum, & coctorums — 
GAMME ammonsace, ^ Magnetis arfenicalss á 388. 
Galbani, Terre vitrioli lote 3 ii. 


Sagapens in: aceto Olei fuccini 3 i. 
Fiat ex arte emplofirum. > . 


S ij O em. 


€ 
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. O emplaftro magnetico applicado fobre oscars 
bunculos peftilenciaes puxa o veneno fóra , impe- 
dindo que fe não feche a chaga , evitando que o Vene- 

Virtudes no fe não mifture no fangue, ferve contra asalporcas, 
= puxando ohumor efcrophulofo, & as confolida em 
cinco femanas; he deterfivo , mundificativo das cha 
gas rebeldes. "D | | 
a i Emplaftro eftomachico, | | 
enicum. Y. Gummitacamace 3 iii. Abfinthiaci ana Z 6. 
Labdamipuri, |. >u Oleorum fhllatitiorum 
Benzoini ana Z ii. Orig ani, Uta 
Colophonje, . Rorifmarini ana 3r. => 
Cere citring ana 3 iB. — Terebinthine Venete q.f. ` 
Bal/ami Peruviani, Fiat empl. f. A. x 
vids Applicado fobre oeftomago corrige os roins fer- 
mentos, expelle osventos, conforta & pára os vos 
mitos. SE | 
Empl. Emplaflro negro de Alvayade. | 
uis Y. Cerufe pulverate, c» Oleicommunis anapart. eqa. 
Coquantur fimul iguiforti , addendo per vices aceti 
parvulum ufque dum confiflentiam, & colorem esmplaftri 
nigricantis acquifrerit. | : 
Vaude He deterfivo muytodeffecativo, bom para as chas 
gas velhas, principalmente para as das pernas. 


Emp B Emplaftro decera com cuminhos. | 
decymi- Y, Cera fave ibi. Florum chamonsillz, 
Refine, e Meliloti, ec 
--Oleirofati ana iv, — Ro[arumvubrarun, ` 
Pulveris cymint. — — Myrtillorum, 
Boli Armentiana3 iv. ` Sanguinis draconis à Zi. 
; Fiat emplafirumf. A. | 


_Vinudes: Heefficaz nasfra&turas , deslocaçoens, conforta, 
reíolve, expelle os ventos. | a 
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. > ` Emplaftrode tabaco. . `: `. Emp. 
Y. Nicotiane recentis con. Picis albe, Qm 
oo. [a iv. Sevi arietini ana iB. 
e Refings + 


+, Ceratitrine bl. =. E 
à Gogeantur fanul(epius movendo fpatulalignea fer? 
ad humoris confumptionem, poftea colentur, & fortiter 
exprimantur , expreffioni permifceantur gumini amo. 
uiaci fucco nicotiane foluti, trajetti & [puffati, — 0 
Terebinthine clare ana $i. ..Fiotempfe A. ` =` 05 
"Tem as:mefmas virtudes doemplaftro de cicuta; virtudes 
he bom para refolver, amollecer ostumores fcirrho- 
os do figado, do baço, & de outras partes, & para os 
lobinhos. sê A ; a 


"A n Emplaftro de gumi elemi. 
Y. Gumi ele 


mi in frusta . Colophonie, | 
. difeigiw. .— Ariftolochie longe, e 
= Cere flave £i. rotunde ana i. 
. Terebinthine Zi&, > Fiatempl.f. A. o 
. Heefficaz paraalimpar,& cicatrizar as chagas, res Virtude 
. folve, & conforta. . — | | 
` > Emplaítrocontra os movitos.- ct 
2. Mafje exiplaftri dece» Coralli rubri, dedi s 
rufa, A a p Cranii humani, e balcon, j 
Cere alha anaz viii Cernucerviufiora, 431 
Alabalripreparatizii  Styracisliquida, 
óucimiprep.. .... Terebinthine ana 3 8. 
Sang. draconis, Fiat ex arte emplaftrum. 
Serve contra movitos;applica-fe fobre os lombos, virtades 
& lobre; o o(lo facto. ` : e 


Emplaftrocontia apotaarthetica, & fciatica. — vistudes 
2%. Mafe einplafiri diacalciteos vino rubro  foluti,c ad 
` vini cog[umptionem cocti tb ke | 
a S iij ` Tere; 


= 


Lp E RE TE 
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Terebinthine 3 iii. Tartari vini rubri ana 51. 
Myrtillorum, => ` Chamepithyos, —— 

. ` Rofarumrubrarums, . Florumchamomile ana 3 t, 
Mafliches, ` Fiat emplastrum. 


visus He bom para confortar as partes enfraquecidas 
pela gota , & dorheumatifmo „para as fracturas y & 
contufoens , difcute, & refolve. | 


Empli Emplaftro febrifugo, owcontra febres. 
febri- e. n l 
fugua. X. Spicarum alliimundas Ceras > ` 
o5 5. ra Z ii. Terebinchina ana $16. 
Araneasviventesn.xxx. Ol.fpica, — EE 
Bituminis Judaici, . =s. Mastichint ana 3 1 
Salis armoniaci, —— Caphure 31. - 
Refine, Fiat emplaftrumf. À. 


Yictados Serve contra febres intermitentes, eftando apple 
cado:ao redor dos pulfos no tempo do paroxiímo, 


2m. Emplaftro de ferrugem. 
sine. Ye: Saponis Penete 3 iv. . Mellis rofat13 vi. + 
Butyri recentis y, Theriace optimes. ` 
 Terebinthines Mitridati ana 36. 
Fermenti ana 3 ite Vitellos ovoram num.ir. 


Fuliginis camini 3i6. ` Croci Orientalis zii. 

Salis communis $ i. Mifte fiat empla/trums. 
Vitudes Heefficaz para puxar, & madurecer os buboens 
peftilenciaes, o antraz ,o.forunculo , & faz fair o: ve- . 


A neno.. | | : 
Bmp: Emplaftrum. hepaticum, 
para:o fi- 2098 à * y : eg : T 
ga. QA. Cera flave ib B. SUC C UMR ENTONÁ, ii s 
Terebinthine Z iv. Abfinthii ana $i. — 
< Flori falisarmoniaciZ iis Myrrhae Gio eo 
Gumi ammoniacis, Foliorumagrimonie ficcas 


; Za, cc 00 termas oo 
m pes Ca- 
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Caphure in oleo fuccini diffolute,ana $6. | 
Fiat emplaffrum f. A. 
- Serve para amollecer, refolver, tirar as obftrucções Virtudes 
do figado, dobago, & de npn > 


: | Emplaftro de enxofre. 

y. Cere fave, Olei chamemeli ana T iV. de Emel, 
Re/ine, Terebintbine, phur, 
Picisnavdis anai... `: Radicisireos, =. 
óulpburis tenuiffie triti Cymin ana $18. 

Fiatempl.f. A. — > 
Serve para expellir os ventos , & a OS tu- Vistudos 
mores. y A 
: Emplaftró Magiftral. ` n 
Y. Olei CONES, L ry sia pp. bi 
Aque fontane anatbiiB.: Cerufe b8.. 3 
Coquantur ex arte a pn duritiem, deinde ad. . 
dantur 
Cere citrine z viii. Terbbmibinetlare t Be 
Semique refrigeratis permifceantur pulveres — 


rbe, -. Antimonü erudi, ` 
Mafliches, Plumbi ufti, e» 
Aloes, => > 3 7 => ` Lapdisctaminaris pp. 
Thuris, ` | ana $i. - | 
Fiat emplaffram J.A. 


Mundifica, cicatriza aschagas , conforta a parte, virtudes 
tem as virtudes " npe divino A quem menos 
unte. | 


Emplaftro; pará as "PRA 
y. Mr. emplastri eu Aluminis uff, 


altiteos ï By >. = Mercurii precipitati rm 
Viridis ers op"  briana Sil. AN 
i uri pigsneuli,..- MI fatemp. — : > 


S uj Co- 


ipae a 
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Vizads — Corroe, confume , ou gaita as carnofidades nò 
membro viril: fe querem á (eja mais ou menos corro. 
fivo,fe lhe accrefcentarád,0u diminiuráó os pós: quí: 
do {etira a velinha do emplaftro, fe deve pòr logo . 
outra de cera fóméte untada de cerato de Galeno , ou 
de unguento rofado , para adoçar aacreza que caufa 


effe remedio. 
Empl. Emplaftro de Guilherm. Servens. ur 
mide- 27. Picis navalis Bb ii. Pulegii, ` | 
"eds Refine, Croci, 
Colophonse, E Mafliches, 
Cere anatbi. Thuris, 
TerebintbineZ vii. ° UN 
Zingiberis $18. Caryophillorem, ` 
Baccarum lauri, Cinnamomi, 
Sem, anifi, Sem. naflurcii ana Z i. 
dbfinthii, Fiat ex arte empl. 


Vaudes  Efteemplaftro ámollece, refolve as durezas, miti» 
ga as dores, conforta os nervos, & os muículos , ferve 
nas contufoens, fracturas, & deslocaçoens. 


Emp 0000 Emplaftrum ad Ganglias , Charas. a 
para al- T ca TN 
porcas. Y» Gumi ammoniaci, pulverate ana 3 ij. ` 

Galbani, Olei laurini, | 
Opoponacis, Spiret.vini ana Z i. 
Sagapeni , Sulphuris vivi, 


Aceto folutorum ,colato. Vitrioli Romani, 
rum, fpiljatorum, — Salis armoniaci ana 36. 
Mrrhe eletie fubtiliter Euforbi zii. 
| . Fiatexarteemplatrum. < >> >= >> >>> >>> 
` Vinudes He penetrante, atenuante, emolliente, refolutivo, 
proprio para alporcas, ou efcrophulas, para lobi- 
nhos, para fchitros, & durezas do figado,& do baço. 
| $4 | PHAR- 
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` Varias preparaçoens das medicinas, 
„  Chymicas mais ul adas neszs Corte ; 5 


es HYMIA queh? | > ^: n^ 

NO nome de Chymia: vem. do nome Etrme, 

Grego Chymos , id eft; facco:;ou do Dn 
verbo Chein ,id eft , derreter ,ou fun- 

` dir; porque efta arte:énfina a feparar 

| "> as partes mais puras dos mixtos, as 

quaes fe chama6 às vezes fuccas, $ enfina a pÔ ras 

. coufas mais folidas afuzad. ^ ^ 7^ 7o 50 

= > Alguns: querem á venha do nome Hebraico Che: 
ma , ideft, conftellaçaó calida: maseka etymolpgia. 
parece muy antiga. Os Chymicos ajuntáraó itur. 

ticula Arabica Alá palavra Chymia;, quando qui- 

zeraó exprimir a mais fublime ¿como a :queenfina. 3 
ncs | trant. 





+ 


Sn a > A AX. — 
Ar AA 
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traufmiutaçãordos metaes, potto que 4A/kimma nað fig. 
nifique mais que Chymia. Tambem fe chamaSpa. 
girica: eita palavra. he compofta :de pas ; SGagirins 
“quefigaificão fepargr, & ajuntar; porque nosenfina, =. 
a feparar” as fübftaticias uteis decada mixto, das 
que faé inutçis. Chama fe Arte Hermetica „por cau. 
fa de Hermes, que he há, dos priricipaes Authores. 
_Chama-le tambem Pyrotecnia, de Pyr, & de tece 


DO CR pd lol Rr e + ferr 
-she que jéaptrit oid, akiyor parce de fhas pperas 
çoés chymicas. Daó-felhe outros Variós Tonies ; más 
como he ihutil efta curiofidade ; COB gs referidos pa 
 receíufficiente. ^^ ^ < 07 2x 

Defini- A Chymia hehuama, arte que enfra a fazer fepa» 
sô. ração das differentes fubftancias, que Te acháo nos 
mixtos. Pór mixtos fe devem entender as conlasque 
crefcem naturalmente , a faber os mineraes, os vege- 

tacs, & Gs adid -esi Debayko do nomeados mi nçraes, 

as pedras , & as terras, Debayxe donome dos vege- 

taes, as plantas, as goïtràs, astezinas, os frutos , as ef- 
pecies de fungus , as fementes, os fuccos ,as flores , 05 

` ` mufgos, & todas'ad mais coulãs á/delles procedem, 
~- Debagxóodosemexlos ànimgas psanimaçs;& oque 

^ ]hés percencejcoind fuas partes, &egërementos: -`+ 


e 2 ME « x 1.0 4 iu t PEE. P. wet ij col Mut ut : f Rd b 
si DOS PRINGIPIOS DA: CHIMIA. X. $ 





Princi. O Primeyro principio que fe póde adniittir para: 
pios. compoficáo dos miXxtos he mim efpirito univ 
verfal que féndo derramàduëm toda a parteyprodiuz 
differentes coufas ,.conformeas diverfás matrices; ou : 
diverfos póros da terra; onde fe acha embaraçado ; ` 
mas como efte principio he hum poueoeetaphyfic 
co. Obícuro aesdentidos ; he bom.eftabelener.priaci-. 
ux. pios . 





| ò Parte V da Clrguntoas ` as 
prósfenfiveis: osícguintes fab ds de que, fe ufa comt- 

munimente. a 
+ Porquanto os Chymitos fazendo: a analyft de va» Princi- 

alzas mixtos, achàráo cinco diwerías fubltancias , con. P^* 

reluira6 haver cinco: principios das coufhs:naturaes; 
'aagua, oefpirito ,oclebço fal; & a terra.: Chamãrão 

a huns adfrvos, porque eftandoem hum grande mo- 
vimento, fazem toda aaccaó do mixto; Chamáraó 

aos outros paffsvos, parque. cftando quietos, náo fer. 

veni mais que de parara vivacidade dosaltivós .... 

O efpirito chamado Mercurio , he o:primeyrodos Meru- 
activos que nos apparece , quando fazemos a anato- chima, 
mia de hum mixto: he huma fubftancia fubtil , pene- | 
trante, & leve, que eftá em mais agitação doque | 
OS outros principios : he oque faz crecer os minutos. > 
em mais, óu menostempo; conforme. aquantida- ^ ` 
dequedell tem; mas tambem por feu nimio movis 
mento , fuccede que oscorpos onde eítà em dema- 
fia fa6 mais fujeitos: à corrnpça6 ; he o que.fe nota mos 
animaes, & vegetaes. Pelo contrario a mayor par- 
te dos minetaes., ainda que eftejaó em peuca:quanti- ` 
dade, parecem incorrüptiveis; peloque.nãofepóde 
tirar puro dos mixtos , ném dos outros de que vamos. 
difcorrendo: mas onde eftà embaracado pelo pouco: 

oleo quetrazcomíigo, então fe póde chamar:efpirt- 

to volatil; como faó os efpiritos dé vinko, de rofas,de 
alecrim, dezimbro,; cu de'outra forte, quandoeftà — 
embaraçado em osfaésquedetema fua volatilidade, —— 
então heofpirico fixo ,comoaó os efpintosacidas de 
vitriolo; de fah & gde pedra lume; peoc oin osoa 

: -Qolto a chamão Sulphur, ou Enxofre ; por cat fe. ou 
fa de ferinflantave,: he huma fubffaneia doce , futit, cleo dos 
& untuofa , que fahe depois doefpirito. Dizem que ` ` ` 
"a parte olesgracfa dà as cores p: & cheguos;divenios, |... 
na | fegundo 


RR 


«Le 
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Segundo eltà difpofta sos conse hos dá fermofura, 
ou a fealdade, ligando os outros principios ; adoça a 
"- t acrimonia dos faes , & conftipando os póros do mix. 
` ` to, impede que fe lhe não faça corrupção, ou pul 
«demaltada humidade, ou pela geada, por iffo muytas 
arvores, & plantas que abondáoem oleo, durão mais 
tempo verdes, ou com ds folhas ; & refiftem a todoo 
rigor do mao tempo. Tira-fe lempre:o impuro dos 
.mixtos y otf fahe mifturado com osefpiritosyeomo-ds 
oleos dealecrim ; Sede alfazema:, que-nadão fobrea 
^ ` agua; pelomuyeo fal Gtrazem.cófigo no deftilágaó, 
como os oleos de pao.de buxo, de.goyaco, decravo, 
que fe precipitão no fundo da agua por caufa. de feu 
DEZO.. :.. | = E: 
Sal dos + O Sal. he o mais pezado: de todas- os principios 
tancia incifiva, & penetrante que dá a con(tftencia;& 
-© pezo ao mixto; livra.o deapodrecer, & lheexcita 
'diveríos fabores, fegundo que he differentemente 
miflerado, o | i 


dos ass" : ` Divide«fe o fal dos mixtos.em tres.efpecies, em 


` ` dos 


dos `` fal fixò sem fal volatil ,&em fal effencial: ofixo ho 


"aquelle que fe tira depois da calcinaçáo , ou cinerifie 
cação ; fàz fe ferver a materia calcinada em muyta 
água, para que ofal felhederreta : filtra-fe a diffolus 
ção por papel pardo; fiz fé vaporar olicor filtrado 
sat 1, Atè ficar O fal nofundo do vafos chama fe o fal das 
xiviofo. plantas ; & tirado por efte modo, fal lixiviofo. O fal 

volatil ho aquelle, á fefublima facilméte com qual- 
Quer quentura, como o fal dos anímães: & ò fal effene 

= Cial das: plantas. he aquelle que fe: tira de fest fucco 
- pela cryftallização; ette ultimo heentre ofixo, & o 

Phleg- volti: css ses n vu oos PSP us Aai 

mios," Aaguaquefecbamaphlegma, he. o primeyro dos 


prin: 


-aétivos; ordinariamente fe tira o.ultimo : hesbúa fubb 


| 








NR | 


. deeflerco de cavallo, & duas partes de area amaíla» 
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principios paflivos ; falre na deftillacáo primeyrodo 
que o efpirito quanda Íaó fixos, ou depois quando 
faó volateis. Nunca fe tira pura,fempre lhe fica algüa 
impreflaó dos outros principios aétivos ; poriflo fua 
virtude he ordinariamente mais deteríiva do que a 
agua commua. Serve para eftender os principios acti». 
vos, & moderarlhe fua agitagaó. 

:; A terra que fechama caput mortuum , he oultimo Te. 
dos principios paffivos, não póde fer feparada pura mor 
affim como os mais , porque fempre lhe ficaó alguns 
efpiritos ; & fe depois de a privarem totalmente dos. 
outros principios, Uis Sr muyto tempo pofta 
no ar, torna aattrahir a Íi novos efpiritos. 


DAS FORNALHAS , E DOS VASOS 
gece[[Jariospara obrar as preparagoens 
e bymicas. == > 


put 
uk. 


. 


| S fornalhas,& os vafos idoneos para a Pharma- 
cia Chymica fa6 muytos, & de diverfos fei. 
tios, aqui trata-fe da demonftragáo dos mais ufados, 
& idoneos para idea dos curiofos. | mm 
Dividemfe as fornalhas em fixas, & em portateis : m 
as fixas [20 as que eftaó edificadas no cháo , & que fe das fos- 
não podem levar dehuma para outra parte fem as ` ” 
defmanchar;as portateis faó as que podem fer levadas 


- para qualquer parte. 


E E ST Forna; 
- A fornalha de queufaó mais os Chymicos,he a que ma de 
chamaó de Reverberio,hade fer baftantemente larga, 17ste- 
para alugar de.huma retorta grande , fervindo para & ma . 


compo- 


=. deftillação dosefpiritos acidos , & de outras coufas. fag, 


F.íta fornalha hade fer fixa : fabricarfeha com tijo- 
los de alvenaria , & barro compolto de greda, 


do 


4 .. 
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do com agua: a parede le formará efpefla paraqueo 
calor fe detenha mais tempo, o cinzeyro alto de: hum 
pè, & a porta virada, fe for poffivel, da banda donde a 
ar vem , para que afago feefperre melhor : o fogaá 
não ferà tão alto, & porcima porfebáo duas barras de 
ferra, de grafiara de bum. dedo polegar em lugar de 
grelhas, as quaes fuftentaráó a retorta, & farfebaa 
fornalha alta demais dehum pè geometrica porci- 
= madasbarras, de forte que encubraa retorta. Ajuns 
Zimbo tarfeha kuma tapadoura, que juftamemte cubra toda a. 


rio feito 


de duas fornalha, a qual hade ter no.meyo hum buraco, em 


— Tuen fórma de huma pequena chamine, da altusa de huay 


charing palmo & meyo, com tampa de barro para fe fechar, 
borio. não havendo fumo, & para excitar mayor calor; por- 
que acbama confervandofe por meyo. defla chami- 
né reverbera mayor calor fobre a retorta. À sapadou. 
ra ferácompofta da mefma mala , de que fe fazem as ` 
fornalhas portateis. à | 
vedea — Heneceflario ter variasfornalhas defte feytio; mas 
€ ampa e e x 
primey- dE Varias capacidades para.o commodo dasgrandes 
"- zas differentes dasretortas para as obsas para que faó. 
 deftinadas ; & para que o fuga aquente com mais.via 
` gor, be neceflario quea retortaencha a fornalha de 
. modo que fique (ó hum. dedo ao redor para chegar: 
à fornalha Eftas fosnalhas podem fervis tambem pa» 
ra deflillar comi o. refrigerante banho. maris, de va. 
por, de area; porque pode-fe pór olambiquede cos; 
B be Íobie; as barras. de ferro quando fe quer deditilllar 
pelo refrigerante. He facil fazer o.mefmo do banho. 
maris. Para o banho. de area., porícha hum prato de. 
— fetro,ou deterra fobreas barras. com area. dentro, pas 
rem. TAÍE aquentar bum vaforodeadodearea. ' => > | 
| pn  Pódefctambem.fazenfarnalliaeem á fo poffadef-- 
setortas. Cidar comsvasias retortas com hum ó.fogo.; a fornas. 
i lha 
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Jha ferà compolta como a precedente , mais grande, 
de forte que asretortas tenhaó onde fe accommodar, 
para que ofogo que fe der por híía fó porta as aqué- 
se igualmente. == | | | 
Se fe quizer conftruir huma fornalha grande para 
feis até doze retottas , farfetia comprida , & a porta 
para hum'dos cabos. Eftas fórnalhas não neceffitaó de ind B 
grelhas, mais que fômente ás barras de ferro neceífa. ferereo 
rias para fuftentar as retortas; porque ordinariamente fou gre 
fe lhes dà fogo com lenha, com tanto que fe deyxe há "* : 
buraco no zimborio, ou tampa, que poffa paflar o pu- 
nho da banda dooutro cabo da porta, para dar ar ao 
fogo, X fairo fumo fóra. . bte 
A fornalha fem grelhas,nem cinzeiro,confome me» . 
nos lenha, & carvaó, do que a que tem o fogão, deve ` 
fer de baltante capacidade por bayxo. Se a fornalha 
foíle para doze retortas , deve ter feis barras de ferro 
atravelladas. Fecharfeha a porta do fogão com huma 
lamina de ferro, feyta da medida, para conduzir o fo- 
go como neceflario for, fechando, ou abrindo a fore 
nalha: tambem ferà bom fazer hum defcango ao re- 
dor da fornalha para osrecipientes , como fe póde Efampa 
ver na figura. Ás retortas ordinarias não faó tab com. fg unda 
modas paraefta cafta de fornalhas como hãas que ha, 
a quechamão cuinas, de que fallaremos adiante. Os 
recipientes devem fer feytos dehum modo particu- 
lar, para que não occupem demafiado lugar. Dá-fe a 
figura de huns, & outros na eftampa fegunda. U 
. Ozimborio, ou cuberta da fornalha poderà fer Zimbo: . 
feyto da mefma materia que os outros, em duas,ou grande 
tres peças, que devem unirfe muyto bem, porá fendo feris 
grande poderá romperíe ; de outra forte póde fe for- veria. 
mar com telhas ( que não toquem as retortas jJ hum | 
telhado a modo de zimborio, bem lacadas „om cuber: ` 
j | tas 
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tas de barro compofto de cinzas. 


Forma. Para as fufoens , ou fundiçoens farfeha huma for. 
a. 


= fundi- nalha da materia, & forma queas precedentes , fem 


“so = que fejaó neceflarias as barras de ferro , que le poem 
para fofter as retortas. | uu 
rom. Asfornalhas portateis feraó teytas de mafla,c6pof. 
severe. ta de tres partes de pós de tijolos, ou de panelas que- 
siopor- bradas., & duas partes de greda , tudo amaflado com 
atil. a 

Bfampa agua. Sua conftrucção ferà femelhante às tornalhas 
* dereverberio fixas. Farfeha6 buracos para as barras 
de ferro ferem tiradiffas , quando fe queyra ufar delta 
fornalha para fufaó , ou outra operação. _ | 
maru;  Fiüafornalha defta conftrucção he chamada pos 
cieta. lIycrefto; porque póde fervir para diverfas operagoes. 
Hu) Tambem ferà bom ter húa fornalha portatil para 
fufas as fufoens, da mefma materia queas outras. Hade fer 
etampa redonda , & pofta fobre trepeíla y hade ter húa fó gres 
` A Jha nofundo, & feisregiftos, ou buracos nas ilhar- 
gas, para dar ar ao fogo, Farfeha bum zimborio para 
ccbrir a dita fornalha com feu buraco.no meyo, & 
por cima hum pequeno cano de chaminê poftico fei- 

to debarro. Vede afiguradaprimeyraeffampa. ` 
Pequena — Hüa pequena fornalha de terra, com fua panela, & 
aora tapadoura do mefmo metal, he idonea para fervir a 
terceira. varias preparaçoés. À panela póde fervir de hum bae ` 
nho maris, & de vapor, quando acafo não haja outra 
fornalha ; póde tambem fervir para deftillar có alam- 
bique afogo dearea , de cinza, & de limagem de 

. =` ferro. Vede afigura daeflampa terceyra. | 

Be Huma grande fornalha de ferro , fobre a qual pore 
fuafor- (eha hum banho maris de cobre, para deftillar com 
e quatro cucurbitas no mefmo inítante ; ha de ter no 
meyo do banho maris , hum buraco, ou cano feyto 
em cima amodo de funil,para deitar agua no banho 


quando 


4 
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quando fetem vaporado. Vede afiguradaé ffampa.6. 

` Humafornalha de ferro commum detres pès para Fogarei- 
aquentar , ou ferver varias coufas , deve ler barrada feo 
com a mafla que temos dito, & com bocados de tijo. commá 
los. Vedeafiguradaeffampa 6. DS 

: Em quantoaos vafos, efcolherfehaó com preferen- vatos. ` 
cia os de vidro ,ou de terra; porque póde.fe temer, 
que os que faó feytos de metal, cómuniquem as fuas 
imprefloens aos licores que nelles fe poem ; mas fuc- 
cede às vezes haver quantidade de materia para fe 
deftillar logo: ufa-fe da cucurbitaeftanhada de cobre, Grande 
porque oe(tanho he menos difloluvel do que o cor: ta,& se. 
bre,& nað tem taó má qualidade. Em cima da cucur- Bie 
bita fe ajuntarà hum capitel em fórma de huma cabe. Efiáp. z 
ça, aoredor do qual fe folda huma bacia para fe lhe 
pór agua para fe resfriar, & fe condenfar os vapores 
dentro no dito capitel , que fe levantaó por meyo do 
fogo. Vedeafigurada eftampa 5. 

- Ufa-fe tambem de hum cano de cobre eltanhado:Cano de 
por dentro , queatravefla huma barrica chea de agua pana à. 
fria , em o qual feencaixa ocano por onde deftilla ogro da 
capitel, & pela outra banda do barril fe deve ajuntar chea de 
o recipiente no outro cabo docano , que atravefla a Eu. 
barrica de agua. O dito barril hade ter quafi-no fun. figura 
do hum torno, por onde fe Ihe poffa valar a agua;quáe cabeça - 
do eltiver quente para fe lhe repor outra fria. Vejafe Se moi- 
afigura daeftampa 2. d 

O Banho de vapor ferà compofto de tres peças ; a Banho ` 
primeyra ferà huma grande baciade cobre com duas 5 
azas, a qual hadeter tres fufpiraes có fuas tapadou- Eüip. 3e. 
ras, para impedir quea agua quente pelo fogo, não. ^^ 
faça eftalar tudo, & tambem para lherepor outra: 
agua, quando fe tem jà vaporado. Borfeha a bacia fo- 
bre huma fornalha da mefma medida fobre duas bar- 
e | ras 


$ a 
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ras de ferro, com feu fogaó por bayxo, & cinzeiro. Â 
fegunda peça ferà outra bacia decobre, eftanhado 
por dentro com duas azas, queentra dentro no pri». 
meyro ao terço de fuaaltura, fechando juíto, & fica- 
rà prezo por tres colchetes ;efta fegunda bacia ferà o 
alto defua figura, ade huma cucurbita. À terceira 
peça ferà huma cabeça de moyro, ou capitel eftanha- 
do, com feu bico , & refrigerante , para ajuntar ao fea 
gundo valo na fórma ordinaria. Vejas fe as figuras 
daseftampas 3.0 4. | MP. 
Quando fe quer deftillar por efte banbo de vapor, 
ou vàporofo , a materia fe deve pór na fegunda peça, 
ou cucurbita, & agua até o meyo do da primeyra. 
Faz fe aquentar a agua pelo fogo, que fe acende por 
bayxo, & o vapor quente defta agua aguenta alegun- 

. dabacia, ou cucurbita que contem a materia , a qual 
tambem levanta feus vapores, que fecondenfaó no 
capitel do refrigeratorio, que fe lhe juntou , que def. 
tillaó pelo bico dentro do recipiente ajuntado: tam- 
bem fe deve ter cuydado de pór agua fria na bacia 
do refrigeratorio. | E 

Por efte modo de deftillar fe não devetemer , que 
fe queimem as ervas , ou outras materias no fundodo 
O. ` | T S 

emo Efte modo de deftillar he.mais prompto, do que o. 
melhor banho maris; porque o vapcr quente da agua levan- 
banho tada com a vehemencia do calor aquenta mais o valo 
maris: quelhehe chegado, do que fe eftivera nobanho. - ` 
dod. . O banho vaporofo he muyto util para deftillação 
te banho das aguas cheirofas , para oefpirito de vinho , para ti- 
rar agua das materias efpeflas, mucilaginofas , fujey- 
tas a pegarfe no vafo, como a fpermade rans ,0sca- 
racoes, a miítura do paó com o leyte, o efterco de va- 

Ca. . T ao E E no 
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` Pódeele deftillar no banho maris por efte metmo Tapa- 
modo de baeia, & fornalha , com huma t:padoura pu det 
grande com tres aberturas,que caybaó os peícoços de tillar por 
tres cucurbitas.Veja fe a figura daeffampa 4. Poem-fe, mais. 
& fe ata com ganchos fobre a primeyra bacia em a === 
qual eftara agua fufficiente , & outras tantas cucurbi- 

tas, comotiver de buracos atapadoura ; as quaes te 
raó dentro a materia que fe quer deftillar ; ¿juntasfe» 
[he-haó feus capiteis, & recipientes, depois acender» 
fe-ha ofogo no fogaó da fornalha , para aquentar a 
agua do banho, ou bacia, & juntamente as cucurbi. 
tascom a materia conteuda nellas para fe rarefazer, 
& deftillar. He neceff ` rio ter cuydado de repor agua 
quente nz bacia, quando em parte eftà vaporada. `» 

O ferpentina, he hum csno comprido, que toma serpen- 
feu nomede fua figura. Conftrue fe de varias alturas; o : 
& figuras : deve fer baftantemente levantado , para 
que fómente oscípiritos fubtis peflaó fubir no cano: 

Efte modo de deftillar ferve para fubtilizar , ou alcoe 
holizar o efpirito de vinho, porque a flegma naó pos 
dendo levantar-fe por eftascircunvolugoens , fe tore 
naa précipitar para bayxo. A a 

` Os dous cabos da ferpentina faófeytosamodode  : 
funis , para que fe pollzó ajuntar fobre huma gr:nde | 
cucurbita de cobre, eftanhada por dentro, & receber 
no cabo decima hum capitel , ou huma cabeça de 
moyro,timbem eftanhada por dentro, com feu refri- 
gerante, & feu bico. À ferpentina póde fer deeftanho, 
ou de cobre eftanhado por dentro. Veja-fe a figurada 
eftampa 3. EMEN 

A cucurbita deve ter na fua entrada, hum buraco pisada, 

com feu cano, & tampa, para poder tirar à flegma; ferrenti- 
que fica dentro , por meyo de huma bomba deaffo paz. 
“pro, para que naó haja de fe tirar a ferpentina. Veja-fe 
afígura da eftampa 3. |. Tj A bom- 
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A bomba deve fer feita decobre, ocabo quefe 
poem dentro da cucurbita hade fer mais curto que o 
outro, o que fe fe não obfervar, naó fe tirará nada.72. 
` Jafea eflampa 3. o. | 
edi. Variasretortas de differentes grandezas faó necef. 
mie fariasem hum eleboratorio; as que faó de barro à pro 
va do fogo, faó muyto idoneas para deftillar os efpi- 
ritos acidos, porque refiftem ao mayor grão do fogo, 
& fe na6 derretem como :sde vidro : os que nað tem 
retortas de prova,haó de barrar as retortas com a maf. 
fa , que aqui diremos, fendo para deftillacaó dos cípi- 
ritos acidos. | MEE 
As cuinas, faó efpecies de retortas de barro, de que 
ofundo hechato , & obico levanta para cima , Ta 
proprias para fornalhas grandes, para deftillagaó dos 
efpiritos acidos : ajuntafe-Ihe recipientes de barro, 
que em Francez chamão degres ; efte barro cozida 
tem os páros tað apertados como omefma vidro, & 
neftes vafos guardaó os elpiritosacidos, & a mefma 
agua forte, onde fe conferva dilatados annos; os reci 
pientes haó. dedefcançar fobre huma borda fóra da 
fornalha. Veja-fe a eflampa.2. | i 
E Hum grande vafo do dito barrocom fua tapadous 
fe. Fa amodo defino, paratirar o efpirito de enxofre. 
Veja-fe afigura na eflampa s. | 
doa. |, Os matracios grandes, & pequenos ,ajuntados 208 
paz. bicos dos lambiques,fa6 chamados recipientes, outras 
vezes fa&chamados vafos de encontro , quandofe en» 
cayxa hum de bocal pequeno em outro mayor y poa- 
do nodebayxo coufas em digefta6, ou circular algús 
efpiritos, entaó fe haó de lutar muyto bem asjun- 
turas. =. | | 
c" = Hetambem neceflario ter baloens grandes , id eft, 
praz. recipientes de vidro de grande capacidade para quá- 
B. ^ E “do 
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do fe tirão alguns efpiritos pela retorta, para que ef. 
tes.circulem nelles com mais liberdade. | 

As cucurbitas de barro,&.de vidro fervem para di- Cucur- 
verfaspreparacoens. - =. 
^ .Heneceffario ter capiteis paralambiques de varias ‘fimpa 
“capacidades, que poffaófervir adiverfas cucutbitas, ^ ^ 
«Bc para le ajuntar a matracios. MPO E V) 

. , Tambem he neceífario lingoteyras ». ou:moldes 
para vafar metaesfundidos, que querem que fe con- 
gelem ordinariamente. Eftes moldes faó deferto de 
“várias capacidades; o-molde queferve para congelar 
apedra infernal, hade fer feyto de duas pegas, quejle 
ajuntão , & fe atáo-com dous aneis de ferro ,-& deitar 
ó a materia pelo alto por hum buraco efpeflo. Vejafe 
wfigurana eflampas. | | | 
. «, Copelles , em Francez faó vafos porofos 5. fes» 
“tos como ttigelas chatas; faó-vafos porofos y porque 
4e compoem -de cinzas bemrlayadas., ou com ofles 
.calcinados;fervem para purilicar,& approvar-o ouro, 
Sra prata. Veja-feaeftampa 5." => => >> > 7007 
1: He neceflario ter funis de vidro & -cujospefcoças 
Aejaó compridos como os dos matracios, outros furis 
mais pequenos , frafquinhos-de vidro claro de vzrias 
'capacidades, diveríos boyoés de vidro, cadinhos,al» 
-guidares, graes de pedra, ou marmofe, panelzs, & ab 
_mofáriz deferro., & aludeis , que faô hun: potesfeth 
-fundo,que fe encaxaó huns em os autros, fobre huma 
panela de orificio idoneo para fe lhe ajuntar s ferven 
` para fublimar as flores deenxofre, &c. ' — | 
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EXPLICAC, AM DOS MAIS COMMUNS 


carditeres Chysncos. i 


N 


Aguasardente 

Agua da chuva 

Agna forte 
Alambique 

Alacrao 

Agua Regia 

Ar 

Area | 
Azoupue ` 

Azougue precipitado 


Azougue fublimado - 


Aço, op Ferro 
Amalgamar 

Banho =` 
Banho de arca 
Banho de mariz 
Banho de vapor 
Cadinho,ou grucibo 
Cal m 


Cal viva 
Caranguejo 


Carneyro ou vayvem 


¿Ia idos 


wol 
lp Sļ+ \ 2 


FO 





Cinabrio | 
Cinzas 
Coufa de agua 

Cryftal 

Crocus martis 

Cobre queimado 

Ghumbo 

De cada coula 

Deftillar 

Dias) 

Días & noytes 

Enxofre 

Elpirito 

Efpirito de vinho ` 

Eftanho 

Efpirito de vinho retificado 
"Faça, ou faça-fe 

Ferro, ou aço 


Coufa que com grande fogo n nao 6 fea 


. na trituração 

| Eeg À 

Pago de reverberaçoens . 

Garrafa 

Gingibre 

Horas 

Janipero, ou zimbro 

“Librado o 
A T iiij 
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Limaduras.de aço. 
Nitro: 

Noyte 

Oitava 

Oleo, ou azeyte: 
Oppofigaó. 

Ouro 
Curo-pimenta: 
Pedra. humi. 
Ponta de veado: 
Ponta de veado queymado: 
Pos. 

Prata. 

Preci; pitar- 
Preparar 

Quanto bafte- 
Quanto quizeres: 
Quinta effencia. 
Qurntilio-- | 
. Regulo de Antimonio» 
Retorta: 


Refiduos-dè-qualquer confás ` ` 


Sal armoniaco. 

Sal commum: 

Sal gema, ou acido; 
Salhitro : 5 
Sal puro, omalcalii — . 
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Tm — 5 oy 
Sal volatil. | | 
Solima6: . . | |. - o 
Sublimar: mE 
Faleo: RE S. i» rure a 
Tartaros 7077 e 
Terra: 
Tincal: E ze ARS 
Tin&ura: Co id 
Tuta 7o! 00€ 
Vazo de vidr.. cham. cucarb 
Verdete: |... i. < 5 
Vidro» = => os ^ qe 
Vinagre: '' E DR A 
Vinagre deftillado ^ — 
Virriolo: | a. 
Volatil: Me 2 v 
Oütina: ` AMNEM ME 
Vinho: ` 
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DOS LUTOS, E MASSAS COMPOSTAS, 
| paralutar,ou barrar as retortas, & outros vafòs. 


A Violenciado fogo àsvezes faz derreteoasse 
A tortas de vidro na fornalha de reverb los Ror 
` iflp ie devem barrar com huma mafla ,queeftando fea 
ca efteja capaz deter maó nas materias que fe puzeré 
naretorta paradeftillar. Efta maffa fe chamas [4949474 
-o4 ledo, farte-ha do modo feguinte. "Ed 
- Área, machefes, & greda, tudoem pó, de cw 
dahum t 5. efterco de cavallo, ou pelo.de jumento, 
cortado miudamente tbi; vidroem pó, fal commum 
decrepitado , de cada hum quatro onças ; millsrarío- 
ha tudo,& farfe ha maffa com o que bafte de agua, da 
Mal maffa,ou lodo,fe devem guarnecer as retartas.atò 
a meyodo pefcoço , & fecarfe-haó àlombra ; thas fe- 
cando-fe , he muyto difficultolo tirarfe , per iffo 
quando efte luto ferve para lutar, ou tapar asjunturas 
o recipiepte com aretorta para os feparar ; hane: 
ceflario pórlhe panos molhados com agua quente, -. 
“Alguns ufaó de greda, & areafina bem miflurada,, 
amafladas com agua. Tan 
Se quizerem luto quefe fepare facilmente quando 
aoperagaGeftà-acashada., pódesíe-fager com a cinza 
amaífadajconvagua. | ` 


Para osg.lasebiqties-, ufa-fe da cola commua fobre 
papel ; mas quando fe quer deftillaralguma coufa ef- 
pirituofa , coo o efpirico de vinho, ufarfe-ha da be - 
xiga molhada, que tem-cemíigo grude, facil a tirare 
fe: que fe a bexiga lorcomida pelos efpiritos,recorrer: 
fe-ha à cola feguintes — | 

2%. Farinha, calextincta, de cada hum huma on: 
$a, bolo armenio em pó fubtil meya onça; mifture-fe 

Br" | | bem 
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bem batido com oque baftar de claras deovos „pri. 
meyro bem batidos com pouca agua. 

ERa mufa pode fervir tambem para fechar asra- 
Chas dosorafos de vidyo,dpplicurfes Iu tres camadas 
comtrasdepapel. _: > | 

Seclar hermeticamente ,he fechar ititeyramentei 
boca.dehuma retorta , ou qualquer outro vafo com 
pincetas acezas vermelhas fabindo do fogo, para iffo 


Se Hre chepab carvoésacezos pouco apouco, $ felhe ` ` 


acrefcenta o calor, atéqueovidro efteja quafi parn 
fundir, & com aspincetas acezas fe Ihe fecha peiros 
go do vafo , quando nelle contém alguma materia, 
que fe lhe poz paracircular. . | | 


DOS GRAOS DO FOGO. ` ` 


P Ara fazer o fogo ao primeyro grão , he neceffa. 
M riodous,outres pequenos carvoensacezos, que. 
eftejaó capazes de entreter calor muyto lento. | 

Para ofogo do fegundo gráo , he neceffario tres, ` 
ou quatro carvoens, que dem calor fenfivel ao vafo, 
defórte com tudo, que a maó pofta fobre o vafe pof- 
fafofrero calor. — > ` LGB MR. a 

Para o fogo doterceyro-grão , he neceffario calor. 
fufficiente para fazer ferver hunt vafo com cinco, ou 

feiscanadasdeagua. > — - 

Para o fogo do quarto grão , he neceffario fervirfe 
de carvaó,& lenha, & excitaro calor à ultima violene ` 
cia do fogo. | 

Para os fogos de area, de limagë de ferro, & decin. 
za,farfe-haarrodear de qualquer deftas materias , & 
por bayxo do vafo que contêm a materia, que fe quer 
aquentar. i 


..  Efllesfogos tem todos. feus gedos,mas ode cinz 


he 


goo . p Ulyiponcisfe, 
" mais brando , porque acinza naó recebe 'tanto 
calor. 

O fogo dereverberio fe faz-dentro de huma forna- 
dia cubert gom hum-zimborio, pata queo calor yk 
a chama que fempre bufca fahir para.crma ,reverbere 
fobre o valo-pofto meyo, lobre duas barrasde ferro, 
elte fogo tem gràos., mas pódeefc acrefcentar. com 
mais violencia do que os outros ` 

Q fagode.rota., ou de fufaó , faz-le quando (e ar. 
rodea:o.cadinho decarvaó acego ; que contèm a mae 
4eria para fe derreter. 

O banho maris (e. faz quandoo lambique que con. 
têm o licor, que fe quer deftillar;he metido em uma 
bacia idonea chea de agua , debayxo da qual tem Iui- 
me acezo para aguentar 2 agua, & efta comjua quen. 
tura aquentar o lambique com a materia nelle: con. 
teuda. > 
- Obanhodeva por;quando hum valo de vidroq que 
contêm algyma materia , heaquentado.com.o "" 
daagua quente, qu fervenda. 


io «Ho eite dio d e d ooo elo ed io offo 


¿ VARIAS PREPARA C, OENS DAS 
medicinas Chymicas mais.ufadas uide Corte = ` 
Lufitana. . | y 


Diaforeticojovialouantihettico de PW. 


Phasma- Y, ' Stanko pura,» regulo de antimonio marcial, 

cum jo- 

vis. 4 ma partes iguaes ;derreta-feem hum cadi- 
nho, & derretida a materia, deytarfesha em hum al- 
ola untado, & depois de resfriada fe pize , E 
milturecom tres vezes [eu pezo de bom falitre; farfe- 


ha 
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ha detonaçaó, & huma hora de calcinagaó ; fria a ma- 
teria, pizarfe-ha, & faríe-haó lavagoens em repetidas 
aguas quentes „ & feca a materia fe guarde em vidro 
ta Q. |... ; E 
| Serre paraos achaques do figado, & da madre; pa. Virtude? 
ra as febres malignas, bexigas, & em todas asocca- . 
fioens em que he neceffario expulfar os humores pela 
tranípiragaó. | 


Regulode antimoniomarcial. => => 


. Y. Meyalibra de pequenos pregos de ferro; pôrfe. 
haő ém cadinhofobre fornalha de grelhas, arrodeada 
de carvoens acezos ; deytarfelhe-ha huma libra de bom 
antimonio em pô , pouco a pouco , eftando ocaditho, `: 
& pregos vermelhos, findo o antimonio ,deytarfee — . 
Jhe.ha tres onças de falitre ; farfz-ha detonagaó , & os 
pregos fe derreteráó , & quando fenað levantarem 
faifcas , deytarfe-ha a materia em hum cadinho 
quente, & untadocom febo ;eftando frio, alimparfe- 
` haoregulo dasefcorias; pizarfe.ha , & derreterfe ha 
de novo em cadinho , pondo lhe huma pequena por- 
çaó de falitre,repita-fe terceyra fufaó com pouca por» 
16 de nitro, faça-fe fulaó perfeyta,até que appareça 
eltrella. + e 
Eflomachico ae Poterio, oudiaforetico (oler... 


Y. Regulodeantimonio marcial quatro onças, ouro Pharma 
fno em pó meyaonga,falitre duas onças ; pórle-haÓ ree > 
duzidosem pó; & exactamente mifturados ¡em hum 
cadinhoacezo, pouco a pouco às colheres, para fe fa» 
zer detonaçaó, continue-fe huma hora de fogoefper- 
to para fe calcinar, resfriado o cadinho, pize-fe a ma- 
“teria, & lefagaó lavaçoens repetidas em agua q... 
d 34 ate 
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acè fe lhe tirar o falitre , & os pós que ficarem eft 
tando bem adoçados , & fecos na fombra, fe poraó 
em hum cadinho a calcinar huma hora , mexendo 
fempre com efpatula de ferro, & fe guarde em vidro 
bem tapado, EM e P 
Vinudes Serve para confortar oeftomago , & coraçaó , re» 
 .paraasforças abatidas,lança por infenfivel tranfpira- 
çaó oshumores malignos, purifica ofangue, refifte 
ao veneno, para as hemorrhagias , faó efficazes na pa- 
ralifia , & nosachaques cautados do mercurio ; dolis- 
de feis atétrinta graós. A 


Antimonio diaforetico, ou diaforetico mineral. 


Pharma. = Y. .Antimontobombuma parte , falitre duaspartess, 


` com an- 


timonii, reduzidos em pó, & mifturados , farfe.ha detonaça6 
m cadinho acezo; ao depois fria a materia, fe pize, & 
mifture com igual feu pezo de lalitre; farfe-ha nova 
'detonaçãô , & quatro hores de calcinacaó com fogo 
efperto; como efliver fria a materia., pizaríe-ha, & 

com muytasaguas quentes fe lhe façaó luvagoens ate 
ficarem adocadas das particulas do nitro , & bem fe» 

«cas na lombra, guarde-feem vidrobemtapado. — - 
Virtudes. - Attribuefe-lhe a virtude de fazer fuar, de refiftir ao 
veneno, ou malignidade das febres, bexigas. & doen» 

ças contagiolas: dofis feis gra6s atè hum efcropulo. 


Regulo de antimonio. 


Y. Debomantimonio dezafeisonças,tartaro brans 
co doze on ças, falitre feis onças; pizaríe-haó , & fe mif- 
turaráó exaCtamente,& tendo hü cadinho bem acezo 
fobre carvoens , deytarfelheeha efta materia aos pou- 
cos, & fcyta a detonagaó, acrefcentaríellie-ha o fogo 
y ate 


Y. Farfe-ha derreter. o butyro de antimonio fas | 
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ate que a materia efteja em fufaó ; entaó vazarlo-ha 
em hum almofariz deferro quente, & untado com: 
lebo, & tanto que a materia sh vet dentro, he necefTae 
rio (acudir bem o alnrofariz, para que o regulo fe pre. 
cipite no fundo; fepararfe-ha das efcorias, pizarfe.ha, 
farfe-ha nova fulaó, fegunda, & terceyra vez; pondo- `> 
lhe decada vez huma, pequena porgaó de nitro : fe 
querem fazer copos; deytarfe-ha nos moldes. | 
. Neftes copos pondo-lhe duas. ou tres anças de vi. Virtudes 
nho 24. horas de infufaô, faz vomitar como o vinho 
emetico, & purgar por bayxo. ` . 


3Butyro ,quoleo glacial de antimonio. ` 


- 9 - Regulo de antimonio. » & mercurio fublimada 
corrofivo ,ana partes igttaes ; pizarfe-haó fubtilmente, 
& fe mifturaráó exactamente ; & metidos em húares 
torta, deferte que occupem menos da metade de fua 
capacidade, pórfe-ha fobre fogo lento no principio, 
até fe aquentar a materia, com feu recipiente bem lu» 
tado; depois fe acrefcente o fogo ao fegundo gráo, 
att que deftille hum licor, que fe coalha dentro no re. 
cipiente: continuarfe-ha o fogo até que naó deftille 
mais nada ; tirarfe-ha orecipiente , pórfe-ha outro . 
quaficheyo de agua , acrefcentarfe-ha o fogo por 
grãos, atê que aretorta fique vermelha, & correrá 
algum mercurio no recipiente , que ferve como qual. 
quer azougue. | 

- A manteyga, ou oleo de antimonio, he hum caufti. 
co, come as carnes babofas, & alimpa as chagas; delle 
fe fazem os pós de algaroth, ou mercurio vitæ. 


Virtudes 


Mercurio vite, ou pós de algaroth. 


bre 


Lem 
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bre calor lento, & deytarfe ha dentro de huma tigela 0001 

vidrada , em que efteja baftante agua tepida; faríe-ha 

logo hum precipitado branco no fundo , que déve fer 

adoçado com varias lavaçoens , & fecos os pós rema- 

| pecentesno fundo fe guardem. ` | 

Virtudes Purga por bayxo, $ porcima, dà fe nas febres 

quartans, & intermitentes, & em todos os achaques, 
em que he neceflario purgar rijamente : dolis dous 

+ + graósatê feisem caldo, ou em bolo. 


Bezoarticomineral. 


25. Duasonças debutyro de antimonio; farfe-haó 
derreter fobrecalor lento , & meterfe-ha em hum ma- 
tracio, & fobreelle duas onças de efpirito de nitro go- 
taa gota, evitaríe hað os vapores que fe levantaó,cos: 
mo nocivos àfaude, & faça fe evaporacaó dahumi- 
dade a fogo de area, & quafi {eca a materia „de nova 
fe lhe deyte gota a gota duas onças deetpirito de ni. 
tro; farfe-ha nova vapóracaó da humidade, repita-fe 
efla operagaó terceyra vez, no fim acrefcentaríe-ha 
o fogo para calcinar a materia meya hora, eftando fria. 
pizaríe-ha, & fe guarde em vidro bem tapado. 

Virtudes : Serve para todos os achaques, em que fe deve facie 

litar a tranfpiracaó dos humores por diaforefis; dolis 
feis atè vintegraðs cr 





Tintura de antimonio. > ` 


« 2. Oytoongas de fal tartaro;farfe-ha futaó em hum: 
cadinho-a fogo violento; degtarfe ha fobreefta fufaó 
feis onças de antimonio em pó às colheres , para fe 
mifturar, & fundir com o fal tz rtaro: cubra-feo cadi. 
nho , & deyxe.fe a materia de fufaô huma hora, dey- 
` | e  tarfe-ha 
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tarfe-ha. em hum almofariz pára fe resfriar y pizarfe- 
ha em pó, & porfe-haem hum matracio, & fobre ella 
oque: bafte deefpirito de vinho alcoolizado, que fo- 
bre nade de quatro dedos: applique: le outro matras. 
cio fobre efte de.encontro., lutem-feexaftamente as 
junturas, & acalor moderado, faça. fe digeftaó por 
efpaço de quatro dias, até que o ef pirito fique.vermee 
lho; feparem-fe os matracios, filtre-fe oliçor, & pun 
deste em vidro bem tapados. -....... .. = 4a. a" 
He fudorifica, & hytteriça, excita algumas naue Viudas 
feas, laxa o ventse » quando fe dà grande dofis.: pro 
voca os menftruos , tira asobítrucçoens, he contra a 
melancolia, hypocondriaca , bexigas » febres malig- 
nas, fcorbuto, farna; dofis cinco gotas até vinte. 


e antimonii, crocus metallorum, pés de qeintilio. 
Ys. PA bom , e falitre , de cada [n s partes 
iguaes, pizarfe-haó , & milturaráó muyto bem ; gefta 
miftura fe farà detonagaó em almofariz de ferro, pone 
do amateria às colheres pouco a pouco , & eftando 
friafepararícsha das efcorias ; pizarfe.haem pó fub» 
til, & comaguaquente farlelhe-ha varias lavagoeng, 
para lhe tigar. o nitro antimpnial, 
He vomitivo; dofis dous graós atè meyo eferopur 
loem fubftancia. NT ENTE 
Vinboenetico. . 447 TS 


Virtudes 


x Pós dh quintilio Laa megas vinbo branco doys 
quartilbos, i eftejaó.: de.infufaó 24. horas mexendo virrudes 
muytas vezes o licor: a dofis do licor clare he de duas 

até tresongas. = MIX a 
co E Vidro deaptimonio. `. FN 
M. Huma libra de asis" em ph z calcige. fe a fo 
go 


i 


Pex 
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o lento, mexendo fempre até que naó deyte mais 
umo; porfe-ha o cadinho em fornalha ao vento, com 
fogo violento , para que fe faça a fufãó , o que fe verá 
defcobrindo ocadinho ; deyxarfeeha affim huma ho- 


fá, introduzirfélhesha huma efpátula de ferro, & tira» ` 


dadocadinho, fe a miftura que lhe eftà pegada eftà 
em forma de vidro diafano , deytarfe-há a materia fo. 
bre pedra de rnarmore quente. 


vistudes Serve para fazer vomitar , he mais violento doque 


asoutras preparaçõens: dofis em fubftancia dous até 
Teis gra6s: tambem ferve para fazer o vinhoémetico, 
'& o xaropeemetico com ainfufaó do vidro, em gu: 
"mo de marmelos, ou delimoens, & açucar. 


| Flores de antimonio. 

%. Humvafonaó vidrado que relifta ad fogo, & 

á tenha hü buraco para o meyo de fua altura com fua 
tampa;ponha-fe em hüa fornalha có baftante carvaó 
porbayxo , & ao redor: ajuntay fobre efte vafo outros 
treside encontro com feus buracos de cómunicacaó; o 
ultimo férà cuberto com feu capitel de vidro, & reci. 
piente:'como o de bayxo eftiver bem quente, abrirfe: 
haoburaco, deytarfelhe-ha dentro huma colher de 
 antimonioem pó , mexerfe-hà no inftante com huma 
efpatula deférro'ham pouco entortada, para comel- 
la eftender melhor a materia no fundo do valo, 8 


como naó deytar mais fumo,fe continuarà a pór nova: 


materia , mexendo logo, & continuarfe.ha fogo de- 
forte qüe efteja vermelho ò valo emque fe deyta o 
` antimonio, até fe acabar, ou que tenhaó jà os o d de 
cima baftantes flores de antimonio; deyxarfeha a pa. 
garofogo, & frios os vafos apanharfe-haó as flores 
com huma penna fobre hum papel,que fe acharáó nos 
tresvafos decima: 75 2 77 0 

E He 


\ 
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He hum poderofo vomitivo,dà fe nas febres quare Vinudes 
tans , & intermitentes:, na epilepfia : dalis dous grass 
até feis. ZOOM i ced „g 

| Turbith mineral. 

3% Mercurio cru revivificado do cómabrio quatro tharma 
onças , ponha-fe em huma retorta de vidro, com “me 
dezaícis onças de oleo de vitriolo fobre fogo de area, 
lento no principio , & fenda feyta a diflolugaó feac. ` > 
creícente o fogo até deftillar toda a. ua aüichade ;, acref. 
.cendo o fogo para deftillar, oufahir alguns acidos 
a modo de calcinaçaó leve; friosos vafos y pizarfeha 
a materia feca , & lavarfeba com muytas aguas quen» 
tes, & fecarfeha na fombra. _ 

Purga poderofamente, & faz vomitar, rve para inde 
osgallicados dofis dous atè feis gra6s.: > >>. | 
Pos de Joannes,on precipitado rubro... 

Á Y. Mercurio cru oytaongas, aguaforte dez an çass 

faça-fe difloluça6 em hüaredoma fobre fogade area» 

lento no principio até fe vaporar toda a humidade 5 
^. acrelcentefeo fogo atè o terceyro grão,para calcinar- 

fe a materia q fice. no fundo, atè ficar bem encarnado 
`  Heefcarotico ,come as carnes babofas ,ferve mife Virtudes 
turado com unguentos fobre cavallos ; ou cancros 
. venereos, mifturado com pedra humi queymada , em 
` unguentoegypciaco, ou bafilicaó. "us 


Mercuria precspitado branco, mercurio doce lavada. — 
(9e. Mercurio revivificado de cinabria quinze one 
as y lance-fe em huma cucurbita com vinte onças de 


om efpirito de nitro; tanto que eftiver feyta a diflo- 
V ij luçaó, 


E oq 


;  Pharmatcopèa Ubylposenfe, — 
lugaó ; mifture:fecom duas canadas de agüa falgada, 
& com dez onças de fal cómum bem difloluto ,ajun- 
te-fe fobre tudo ifto meya onça de efpirito volatil de 
fal armoniaco,farfe=haó eftes licores como leyte; dar. 
fe-ha tempo para precipitarfe no fundo o mercurio 
precipitado bfanco,& por decantação le fepararà-o li» 
cor claro , fecaríe haó os pós remanecentes na fom- 
bra, & guardarfe-haó. 


Vie . Serve para fazer babar, he hum pouco vomitivo; 


dofis fcis graós atêmeyo efcropulo em pirolas ; tam- 
bem ferve para farna. "s | 


E A Cinabrio artificial. 


94. - Hun parte deenxofre', farfehaderreter em 


huma grande tigela) ao depois fé lhe miftüre pouco a 
pouco tres partes de mercuriocru , mexendo fem pre 
a materia derretida, até que naó appareça mais azou» 
gue; depois de friaa materia, pizarfe-ha, & collocada 
em vafos fublimatoros;arfe-ha a fublimagaó a fogo 
graduado. :.: cc. ums qa A" 


` » 4 o 
Mo; 


Vistades : Serve mifturado em unguentos , paracura da far- 


se e 


r 


na, & para perfumes, quando fe quer fazer babar : he 


o que os pintores chimaóvermelhuó, | : >: 


e- 155 Mercurio fublimado corrofivo. - 


Y. Mercurio revivificado do cinabrio quinze on. 


| £as,e[pirito de nitro dezoyto onças ; faça-fe inteyra dif- 


folucadem vato de vidro, deyte feelta diffolugaó em 
tigela vidrada, & a fogo lento fe vapore a humidade, 
atè ficar huma mafla branca feca no fundo , eíta fe pi- 
ze , & fublime em vafo fublimatorio a fogo graduas 
do. ï> > v | E j 


C go E | use | Mercurio 
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! Mercurio fublimadodoce s calamelanos „aquila alba. | i 


: Db Do mercurio fublimado córrafivo preferite 
dezafeisonças „mer curiorevivificado docinabrio doze 
encas pize fe em pó em hum gral omercurio fublie 
mado corrofivo, & fe lhemifture o mercurio vivo,atè 
quenaó apparega mais,ficando fómente kuns pós cor 
decinza; póríe-haefla miltura egi. hum matracio de 
forte que fique valio das duas terças partes , ponha. fe 
o matracio febre fogo ie area, no principio lento, ac» 
crefcentando o pouco a pouco, atè o terceyro grão, 
continue fe por efpaçodecinco horas, & frio o ma- 
tracioquebrarfe-ha; a materia , que fica no fundo do 
vafo, he inutil, pizar(e-ha'a materia criftalliga fublio 
«mada, pegada ao redor do vafo, para de novo fepór ` `` 
em outro vafo fublimatorio , depois de reduzida em 
pós farfeba nova fublimagaó, repetirfeha terceyra [go 
blimagaó , & quarta no mefmoeftylo referido : tame 
bem heiputil a fuligino(idade , ou pós brancos, que - 
eftaô ne pefcoço do matracio. =.>... 

Serve contra todos os achaques venereos , he dge Virtudes 
obltruente,& mata as lombrigas; dolis (cis graós até 
hum elcropulo. : 
| e. Panaceamerrwid. => 
= %. Dofublimadodocereferidoq. v. pize-fefubtid- _ 
“mente em gral com mağ desnarâm , e(tandofubtil ` 
| ponhasfeem hum matracio fublimatorio de peteogo ' 
comprido fobre aréaa fogolerito , no principio ypar 
efpaço de huma hora, duas horas no fegundo grão, & 
. tres horas no terceyro; frio.o vafo, & a materia criltal- 


. lina pizadaem pótubtil , porfeeha de novo em somo 
a o Vij | mattacio 


ok 


sr Plarmitopla Uyfizonenfc, 
matracio a fublimar , & fe repetirá ainda feis fublima - 
coéns, rejeytando em cada fablimecaó a terra que fica 
no fundo , & a fuliginofidade do pefcoco dos matra- 
tios: fendo acabada a duodecima fabhmaçaó, con- 
tando as quatro, que fe dera6aofubhmuado duce, ph 
garíe ha a materia cryftallina em póimpalpavel em 
ral de pedra com ma6 de marfim, ou de vidro, & fo- 
re o pórphido levigarfe-ha muyro tempo; ao depois 
portesha dentrode huma cucurbita , com o que bale 
de elpirito de visho alcoolizado; para fobresnadará 
materia de quatro dedos em digeftaó , poreípeço ide 
quinze dias, mexendode tempos a tempos com ef- 
patulade marfim , sodepois faça -fe vaporar , ou def 
tillar oefpirito de vinho, guardem-fe òs pós fecosem 
vidtotapado. >c oe SE O é 
Heo mais feguro remedio , que ha para todas as 
doengas venéreas , para reumatifmos inveterados , 
contra obítrucgoens, fcorbuto , alporcas:, inipigens, 
farga, contra tombrigas , & afcaridas, para chagas ve. 
Thas, dofis grads leis acè dous efcropulos em bolos, ou 
em pirolas formadas com alquitira ; 00196 mais faceis 


Virtudes 


alevar, `< d 
(oc <> Saly og fact berg (aturen , fal de chumbo. 
man Y. Quatrolibras de alvayade em pó, vinagre deftil- 
"mi lado o que bafte, para fobresnadar de quatro dedos, de: 
poe de mexidos, efteja6 em digeftað quatro dias fo- 
re area quente, farfe-ha decantagaó dolicor claro, 
:& fe guarde, deyte-fe novo vinagre deftillado fobse 
` :omefmo alvayade, mexa-fe muytas vezes , faça-fe 
“nava decantagad dolicorclaro,depois de quatro dias 
de digeltaó , ajuntem fe os licores, ou diffolucoens 
-emtiuma tigela vidrada , faça-fe vaporagaó das duas 
“terças pattes dahumidade , porfe-ha em lugar frio 
Pu Ea para 


pira feutifuitiosr:; facio, hadeuamtòçaé doca, que: 

le haóicriftallizon, farto«ra vaporaçaô das dias tora 

gas partes, porto aem lugar friopara fecriftallizar, 

& fecava calorlento. Efte fal reónate difolvendo o 

| com vinagre deftillado, filtrando, vaporando, & crif« 
tallizandoa materia coma dito he. | 


. Serve em unguentos,em pomadas; onem manigi- virtudes 


| guilhas, para empigens, & infammaçoens ; em varias: 


| aguas, parasodos osachaquesda pelle., & em colly- ` 
rios; pata iaftammagócns dos e) hasptama.ía interior. 
mente nas efquinsaçgias, para parar: oS fluxos im dios. 


derados dos menftiuos , hemorrhoidaes , &dyíente- : 


rias; dofis dous atè quatro.graós, em agua de centinos: 


dia,oudezanchagem. . < 
Pal LS 


Bal famo: de, Saturno. . e T u xd VES. 


Y. Oyto onças de faccbaro de Saturno ; porfe ha 
em huma cucurbita com oque bafle deefpirito de 
trementina, que fobre-nide de quatro dedos; farfiha 


adigelteó quarenta horas fobre fogo de area , ou até: 


que ó licor efteja bem vermelho, tire-fecfte licor por 
decantagaó , &-fe guarde; ponha-fe de novo fobreo 


re(iduo; novo etpiritode trementina, faça-fe nova di- 


gefta6 como dito he, ajuntem-fe os dous licores faças ` 


fe vaporaga6 das duas partés, o que temantcer.fe . 


guardéem vidro beta tapado. 


3 


He excellente para alimpar,& cicatrizar as chagas, Virtudes 


applica-fe nos cancros os mais malignos , porque ree 


fite muyto conta a podridad. .. .. 
Grocas artis aperitivos, ou ago preparado. 


iuj agua, 


mar. 


a. ,Vharma- 


Y: Peris kaminas de ferro depois delavadas com A 
l Ko A V T 


PhermaropezUlyiponshfe,, 
agua ,exporíc-haó: muytos.tempos:ao orvalho, rafo. 
pando-lhe de temposa temposa ferrugem,fe guarda- 
zà. Efta ferrugem he o verdadeyro.crocus.martis, pore 
que as: mais preparaçoens. ajudadas dos acidos „ faá 
muteis. MS 24 E. CLE T 


.. Outre. o > 

- Æ: Lemaderadeferro q.v. amaffarle-ħa com or- 
valho., em fua falta com agua da chuva em hum ala 
guidar; fecando-fe-fe torne a amaflar,& fe repita efta: 
` Operacaó , até que fique capaz: de fer reduzido com. 

facilidade em pófubnl,ou-impalpavel. so, 
Virtudes . Fle excellente remedio. para obítrucçoens do: figa». 
do, do pancreas, do baço, & do mefenterio, na ieri». 
cia, para provocar os menftruos, nas hydropeíias , 82 
em todos os achaques , que procedem de opilaçoens:. 

dofismeyo atè doua efcropulos. — . 


— Sal ,ouvitrialo martis. ` 


` %.. Igual parte deoleo de vitriolo:, de de efpirito, de 
vinboalcoolizado , emhuma frigideyra. de ferro novas, 
porfe. ha alguns dias ao Sol fem a mexer, paffados ale. 
guns diasacharáóa materia corporificada com:a fuble. 
— do ferro. íecaa materia fe guarde em vidrota-- 
tirados. He. adimiravel. remedio para todos. os; achaques,, 
* que procedem de obftrucçoens ; dofis quatro.até do~ 

- - zo graósem.licor idonco.. | 


` Tinturamortis onde ago. => 


M. . Ferrugem de ferro, oucrorcus.martistprepaxado, 

= &omo dito he; dozeongasyfarrode vinhobranco puro, ¿> 
— enyffallino trinta onças», aguada chuva ,. ou. orvalho 
p" ds noo quinze: 
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quinze duartilbo: ; em bumã panela de ferro nova fe . 
coza tudo mifturado, atéfe vaporar as duas terças 
partes da humidade , filtre-fe olicor remanecentes 
depois de filtrado porfe-haem huma cucurbita fobre 
fogo dearea, ate vapotatíe du: ssergas partes, guar- 
de-fe o remanecente em hum vidro bem tapado. | 

He excellente aperitivo, tirà as obftrucgoens as Vine 

mais inveteradas., ferve nascachexias, hydropefias, — 
setençoens, dos. menfiruos.,..& os outros achaques 
.«aufades deopilagoens;.dofishuma oytava.até me ya. 
enga. em caldo, ou em outro]Jicor proprio.. 


Extratium martis aperitivam. I 


S... Deferrugemde ferro: preparada, camo dito besoyto 
en ças , em hüa panelade ferro; mifture fe.com huma 
canada de molto deuvas brancas, meya canada de 
agua mel, & quatro ongasde çumo de limaó „por ef» 
paçode I diass farfe-ha digeftaó em: lugar quen» 
te, citando a panelabem tapada, depois acrefcente-fe 
„© fogo para ferver tres, ou quatro “horas, mexendo: 
de tempo em tempo , tornando logo atapar a panelas 
& como. amateria eftiver bem preta „ porfe-ba em 
huma tigela vidrada , para fe vaporar a fogo leato.em: 
confilenciadeextrato.! Cc 2 5 7 


Extraclum martisad Siringense 


. Y. De ferrugem deferro em-pá fabtilmeya. libra; 

de bomvinhotintoextremo bumacanada, bem miltura» 

dos, & mexidos com efpatula de ferro ,cozzó.feem _ 

huma panela de ferro; até gaftarfe duas terças partes). 

coe.fe, & olicor vaporesfe em tigela vidrada a fogo- . ` ` 

lenito,:té ficarem confiftencia de extracto "T no 
A erve 


= 74 PhormacopòsnUlypneile, 
Virtudes . Serve para diarchess , dyíentersas ; fluYos hemos. 
rhondacs, menftraos ; dolis dez gbaós atè dous eltro» 
pulos em prrolas, ou eni licorts aditringentes, 
Cut ecus Xt Lo caf. vois e decas Wale OT 
Oleum Philefophoram  Jbve de lateribus; olesdetsjolpr, 
nto Y, A osauidade que quizeres de bocados de la: 
lateri- Hrz]bos novos „ fazey-os acender até ficarem: vermes 
"* [hos eprrecarvocas atezas:; deinay-osa (Fira aceros 
dentro dehum olguidar, onde eftà à 2eyte Aoaltanto 
paraosextitguir;he neceffario cobrir logo o alputdar; 
porque facilmente poderà arder o azeyte; deyxay-os 
24 horas para chupar quanto puderem deazeyte, pi- 
“Zay-os groflo modo, metey-osem huma retorta de 
vidro que fique meys valta, lotay hum grands reci. 
piente, &rpoíta na fornatha doreverberioa fogo len. 
to no principio, depois acrefcente-fe por grãos, atò 
due nó és ya, ou-deftitle mais coufa algúa:-delute fe o 
recipientes aa De. [e o oled-delkillado, conv pós deti- 
jpolosife forme. mafia em bolmhas , .ponhaó-fe eftas 
bolinhasem-oursa-retorta, que frque meya, ponha lo 
a deftillárcomo:dico he, acabada adefhillagaó, fopas 
tarfe ha ü flegma do oleo , effe fé guarde em vidro Id. 
BOO s o0 Duas E DV ene 
Tine He grande remedio applicado exteriormente, pa» 
ra refolver os tumores do baço, na paralyfia, ¿fthma, 
= fuffocacoegsda madre: póde:fe tomar interiormente 
duas até quatro gottas em vinho , ou em outro licor 
id onto, ferve san tra os zümd os, & furdez, dey tando 
duasgottasdtnévonosemvidas. cc 


ES EE P X 


s EE S Praes d UN ou 
mama 5 ` © 0077 Difülugai do coral: 
cum co- , | E A 1 EP 
ralli ru- 


bri, = > cad quantidade. quequizeres deceral wermolks 
os O i 
d z 2 ís » prepa- 


w 











` Rare RO aloe dig 
parado, Esprit fóbre.o pá "AP n 
E hum y, dedicado ire do baltante vina» 
gue, quefobrernadew-conal de quetyomiedos, pòrfe-ba 
'Éobte cinza queriteiparefpaço deoyrodias,megendo 
todos os dias:con»sfpatula de pão ; tire-fe u licor cla. 
ro porsjecastacaó , & fe guarde : porfesha-bovoviaa- 
-gre deftiHado lobre o coral, para (e fazer digeltas co» » 
mo dito he, repita fecftaobratterce yra vez ,»pintem- 
fe.as tres difloluyoens sm»kuma .cucuyrbita dé vidro; 
farfe ha vaporar afogo lento, até formar huma pelli- 
cula delgada , tirarfe-ba dolwde , & fe pin efta 
prepàraças. 
Serve em liga de tintura ãe dis mais exe paragoés ia 
docoral; dofis dez; até vinte gortas em licor — 


intaradecordlefpiritufo, ` "E n ES 


Y. Magiflerio de coralempó bura on ça; ponha-fe 
-em hum matracio com feis onças de e fpirito de vinho 
alcoolízado , lute:fe o matracio , faça fe :digeftaó 
quingedias ao$ol, mexendo o: todos os dias, ou até 
que oefpirito de vinho fique de huma cor encarna- 
. da, tire-fe:o licor pordecanc: qaa sce o emn 
dro beprrapado. ` 
| le grande corroborance,coufortanteycRomnacal vindi 
dofis meya onça em caldo, ou emiicor idoneo. E 


Tintura de coral com pumos cordeaes adfiringentes, 

77 6 tenforiniiat: Tm 
(se IO TuS 

YX. Cyumo de berberis ou de Vibe denda oque 
baita para fobre.nadar o coral preparado de quatro 
dedos , faça-fe digeftaó cobol, ouem outra partc 
| quentesporefpaço de quinze dias;moxenda — 
| todos 


é 


até huma colher de manháa, & de tarde. 


316 Pharmácopea Olyfhipotfenfe, > 
todos os dias, no ultimo. fe tire o licor claro por deu 
cantagaó ,repita-fecfta operagaó com novos çumos, 
(egunda, & terceyra vez; 4juatay as tres infufoens, & 
fe vapore as duas terças partes da humidade atogo 
Jento,& fe guarde o licor remanecente filtrado em vi 
dro tapada; dofis humaoytava até huma onça. 


Virtudes  Heconfortáte, contra toda a cafta de fluxos de fan- 


-gue, & efcarros, na diarrhea, cu curíos immoderados 
na dyfénteria,& contravomitos: = > 20 


` Xarope decord, == | 
Y. Coral vermelbopreparado , > alcoolizadofobre 


. oporphidooyto on ças, gunre de limao 14.0ngas, ou o que 


bafte para fobre-nadar o coral quatro dedos, faça- fe 
digeftaó ao Sol em hum matracio por efpaço de 
quinzedias, revolvendo amateriatodos os dias ; no 
ultimo dia tire-fe o licor claro,& fe guarde:ponhaó fe 
Sobre o mefmo coral dezafeis onças de qumo de li. 
maó repita fe efa operaçaó, como dito he ,terceysa 
“vez; ajuntem-fe astres diffoluçvens: em huma tigela 
“vidrada, façaó-fe vaporár as duas terças partes da hu- 
-midade ,.& com dous arrateis de açucar candi , redu- 
Za-fe em copíiftenciade xarope a fogo lento, & ainda 
quente fóra do lume, lhe ajuntem quatro onças de xa - 


. Éope de kermes , meya onça deeípirito deerva ci. 


dreyra, ouderofas, : .:. >. `. 


Virtudes Serve nas diarrheas, dyfenterias, fluxos hepaticos; - 


alguns lhe ajuntaó a tintura de ambar, para fer mais 
efhc: z , $ reparar as faculdades paturaes ; dofis meya 


p Mag iflerio de coral. ` > => 
Y. Vagafevaporar a diffolugaó do coral prefa 


< erita;feyta com vinagre deftillado, ate que fiquefeca, 
uum j = & 


o ` Parte Poda Chimica. + = >> 37 
& no fim: défc-Ihe hum quarto de horafogo maisef. ` 
perto, para fe calcinar hum pouco; pize-fe, & guare 
de-fe em vidro tapado. o 

“Serve paraadoçár os humores acres , que caufaó 
quotidianamente athaques diverfos, v.gr. para as he» 
morrhagias, porque adoça os faes sib cal ntes , que 
roem as membranas das veas, ou que.caufaó effervef- 


 cencia grande no fangue, para o fazer extravazar, 


paraas diarrheas, porque mitigaa acrimonia da cole. 
ra,ou dos outros humores; dofis hum efcropulo. 


= Efpirito de fal commum. — 


Y. Sal commum bem feco reduzido em pó duas li- Pharma. 
bras, bolo armenio em pó feis libras, mitture-fe tudo, & fe cómunis 
amaffecom pouca agua, formem»fe bolinhas, que ele `` 
tando fecas, porfe-ha6 em humaretorta de barro , ou 
de vidro, deforte que fique a metade vazia, meterfe- 

"ha na fornalha: de reverberio , & ajuntado hum reci- 
piente fem lutar , fe lhe darà fogo lento no pripcipio, 
paradeftillar a flegma; tanto queapparecerem vapo” 
res brancos como nuvens dentro no recipiente, efcor- 
ra-fefóra a flegma do recipiente lute. fe bem o reci- 
piente com aretorta , acrefcente-fe o fogo até'àul- 
tima violencia;continue-fe nefte ultimo grão quator- 
ze, ou quirize horas, como eftiver frio acharáó meya 
libra de efpirito de fal. Poa | 
. Heaperitivo, daó fe algumas gottas ao agrado-do virtudes 
gofto em julepes, para os que faó achacofos de pe- 
dra, ouareas; tambem ferve para alimpar os dentes, 
temperado com agua, & para comer a carie dos oflos. —— 

O efpirito de fal doce fe faz com partes iguaes de efe Site 


. 
A 


pirito de vinho alcoolizado , ufando de digeftoens; doce. 


cohobaçoens, &c. . 


- He 
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vimds — He menos corrofivo do que o fimplez ; dofisatè 


` Mi e 


doze gottas. 


. Faz-fe pelo mefmoettylo do efpirito de fal com- 
mum, & fc dulcifica do mefmo modo. | 


Efpirito de nitro. 


Sal prunele, ou cryfial minera. 


Y. Salitre q.v. ponha-fe hum cadinho [obre car. 
voens àcezos , eftando vermelho de lhe deyte ponço q 
pouco o fulitre para fe fundir , nofim felhe deyte 
mceyaoncade flor de enxofre fobre cada libra de fali- 
tre; acab da a chama do enxofre, pouco depois vaze- 
fe o cadinho fobre marmore quente , ou em bacias de 
lataó bem fecas. | 


Virtudes | Serve para fazer ourinar, he refrigerante nas febres 


ardentes , nes efquinancias , & nosachaques que pro» 
cedem de calor, & obftrucgoens; dofis oyto graós atê 
dous efcropulos em caldo, ou em licor idonca. 


50 0) ss. Sal palierefo, ico 
Y. Partes iguaes deenxofre , c (alitresmiflurados 
em po , deyte-fe às colheres aos poucos em hum cadis 
nho bem vermelho fobre carvaó acezo , acabada à 
materia cubra-fe o cadinho de carvoens, pára fe cal- 
Cinar quatro, ou cinco horas; como eftiver frio,tire fe 
a materia do cadinho, pize-fe;& fe mifture com igual 
pezo de falitre , repitaefe a detonagaó , & calcinagaó, 
como dito he:alguns repetem terceyra vez a dita ope: 
ragaó: piza fe amateria, & derrete fe em baltante 
agua, filtre-fe, vapore-fea humidade, ate formar pel- 
licula ,& ponha-feem lugar frio para fe cryftallizar; 
tire. fe a parte liquida para denovo fe vaporar , coe 
mo ditohe , & guardem-fe os cryltaes depois de fe- 
COS, 


ili... 
+ 





^ Parte P. da Chymica, 313 
cos, por efta preparaçaó fe póde dar humaoytava atè 
meya onça. ' m | | 
Serve para purgar asforofidades pelo ventre, & Virtudes 
algumas vezes pelas ourinas; dofishuma oytava até 
meyaomnça. ^ — | xm 
|. Aguaforte. 
= Y. Caparrofa calcinada ate ficar branca , [alitre em 
po, bolo armenio , ougreda em pô , de cada bum dous ar- 
rateis 5 tudo mifturado ponha-fe em huma retorta vie ` 
drada, que fique ametade vazia, ou aterça parte, po- 
nha fe em fornalha de reverberio fechado, tendo. lhe 
ajuntado hum grande recipiente , & lutadas as juntu- 
ras, fe lhe dè fogo lento no principio, acrefcentando 
pouco a pouco, & tanto que fe perceber vapores brá. 
cos como nuvens dentro no recipiente, continue-fe o 
mefmo gráo defogo oyto horas; & findando eftas 
nuvens; resfriando-fe o recipiente , acrefcentarfe-ha 
o fogo, metendo hum páo dentro na fornalha,atê que 
de novo appareçaô nuvens brancas, & nað appare- 
cendo mais , deyxay tesfriaros vafos , achareis dous | 
arrateis de agua forte. Serve para diflolver metacs. 


| — Agua regia. E^ 
Y. Efpiritode nitro dezaftis onças , fal armoniaco 
quatro onças, miftureefe. uM 


Espirito volatil de fal armoniaco. 


Y. Sal armoniaco oyto onças, calviva 24, 0n (45; Pharma. 
tudo reduzido à parte em pó, & mifturado, ponha fe lisarmo- 
Jogo em huma grande retorta, que fique ametade va» iid a 
zia, cjuntefe-lhe quatro onças de agua commua , me- z csie- 
xa-febem aretorta para femifturar , ponha-feem a “* 
fornalhaafogo de area, ajurite-fc hum grande recipi- 

E | | ente, 


Virtudes 


Vitrioli. 
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ente, & fe lute bem ; os primeyros efpiritos deftilias 
ráó fem fogo , hum quarto de hora depois fe ponhaó 
alguns carvoens açezos debayxo ,:& acrelcentay o 
fogo ao fegundo gráo , continue-fe o fogo até que 
naó deftille mais nada : frios os vafos guarday o licor 
deftilladoem frafcosbem tapados, com boa cucurbi- 
ta cuberta de bexiga, . . — ^ ^" e 
. Heexcellente remedio para todas, as doenças, que 
procedem de opilagaó,& de corrupção. dos humores, 
como febres malignas, epilepíia, paralyfia, pefte, be» 
xigas: expulía os humores pela tranfpiraçaó, ou pelas 
ourinas ; dofis dez gottas até vinte em agua deerva 


cidreyra,ou de cardo fanto. rs 
: . . Efpirite deuitriglo = >> sis > > 
. Y» Caparrofade Chypre calcinadaate ficar branca, 


o que bafta para meyar huma retorta de vidro, ou que 
fique mais daterça parte'vazia ; ponha-feem huma 
fornalha de reverberio fechada, & fe lhe ajunte:hum 
recipiente, défe-Ihe fogo lento na principio para 
aquentar a retorta, & deftillar a flegma , & como. nab 
deytar mais nada, fe lhe ajunte outro recipiente gran. 
de, & bem lutado, & fe acrefeente o fogo pouco a 
pouco; quândo fahirem nuvens dentro no recipiente, 
continue fe no mefmoeftada, atè qua o recipiente fe 
resfrie; acrefcente fe o fogo pondo-lhe lenha, deforte 
que a chama faya pelo fufpito do doma tãó groffa co. 
mo obraço: orecipiente feencherà de nuvens brans 


cas, continttarfé-ha ofago tres dias &r.tres npyterda 
 meíma forte, & aó fe lhe ponha mais fogo; frios os 


valos , & delutado orecipiente', vazarfeeha o licor 
deftillado em huma cucurbita, & com feu capitel, & 


| | hum pequeno recipiente a fogo lento,  deflillarfe-ha 


quatro, ou cinco. onças delicor.;.. efte licor fechama 
d | efpirito 


a <i} 





.- -—- em -— 


C 


- 


“ Parte V „da G hymnes, ` ` 321 
efpirito fulphureo de vitriolo, que fe deve guardar 
bem tapado , & oremanecente he o efpirito acido de 
vitriolo. Fa c | 

Ejpirito de enxofi 


Lleo 
M E te 


. «y. -Emtempo húmido, tomarfe-ha huma tigela, trama, 
ou valo idoneo meyadode enxofre;pizado groffame. cm sl 
te ; é[tando derretidocoxenxofteyporfeshaem cima. da "=== `> 
tigela humacampana de vidro füradaenrcima , com 
hum matracio ., 8: por bay£o amodo de capitel: dt 
alambique, & huni bico,emo qual fe ajuntárã hum re. 
cipiente, continue»fe o toga licito para fe manter der. 
retido, & derreter oenxofreque fe for pondo, ate hae 
ver deftillado à quântidade de e(piritaquequizerdes, 
-. -Serveemjulepesan agrado do pollo, cemperao are viscudes 
dor das febres contanuas ; faz ourinar ; ufa-fe para 
osachaques do bofe,mas como os acidos cauíaó tofle, 


* 


pódefazermaisprejuizoido que melhora, ` ` 


loce Var ula 175 D d+ CUVE XE MN C LI A 
. + : e e t, $ ho is 
n it oo "Balfamedleenxofre therebintimado, > 


` Y. Duas:onças de flor de enxofre , meya onça de fal trae- 
Jixo üe tartaro , dr oyto on ças de oleo branco de +herebin. ventina: 
tina, em hum matracio poftó fobre fogodeareafefa- ` 7" ` ` 
ga dige(taó, acrefcentando o calor por grãos, pouco 
4 pouco, porefpaço de quatro horas, ou atéquétes  - 
nha adquirido huma cor muyta rubicunda ; resfriaw 
dos os vafos guardarfe-ha o licor rubicundo, & claro, 
tirado por decantacaó: do mefmo modo fe faz obal- 
famo deenxofreanizado, fazendo-o com dleo déer. Mizadó 
va doce. cs 05e VN puren A | 
.: Heexcellente para chagas do bofe.»dofis duas até virtudes 


Aeisgottas em licor.idoneo ; tambem fe applica exe 
. teriormiente.nos panaricios; & «hagas podres. Uis. 
: 5 j X 


ee N Deftilla- 


y — Phorenscopèn Df prnelfe, 
Defiillaças dooleo > & efi bériso dedaudro i chamado kas 


rabe, ou fuccinum. 

TERT NP a TM 
Pharma. 9%. Enchaó-feas duas terças partes de huma retor- 
cum fu ra de vidro dam alambre pizado groflamente, po. 
` mha-feem hàmafornalha com feurecipiente grande, 
“bom lutadas as junturasi, a fogo lento nó principio fe 
aquente amatoria, & dekille a flegma , acrefcentesfo 
hum pquooo fogo,deítillarà oefpirito, & o.0leo; con. 
tinueste ofogoigual , até que nað deflillé mais nada, 
frios os vatos ; & defatados ,. deytarfe-ha dentro na 
recipiente hum quartilho de agua quente., mexendo 
= beim Pann te E para fediffotver algum, fal 
a VBlatiboque póde eftar nopefcogordg recipiente;de y. 
tarle- haó: u(tes licoreseim bumifeucorbia com Eu 





capiel ,'& feu recipiente lutado, farfe-ha no princis | 


pio fogo lento; & depoisife lhe; acrefcente pouco a 

pouco, até que deftilleo efpirito, & oleo branco; co» 

mo naó defftas mass; (é lhe rire ofogo; ficárà no fune 

do da cucurbita o oleo negro , fepararfe-ha o oleo 

. braüce.com ocípirito ,. Com hum funilde vidro, & 

Es o guardano bad à parte. uod einen PA CENSO gs o a ^ 

Vict |. Garve paracas doenças hyftericas;paralyfia, apople- 

xia, &rcpilepfigydofis quasto gottas em licor idoneo: 

póde-Ilemifturarem caldo, ou ém qualquer licor com 
gemadçovo. | | A | 

ts 


Cameras coos Refina de jalapa... > >>> 
j xoc ile b: > A EP 
pelo 96. De bos jalapa pisada groffemente huma kibra, 


. meta: fe em hum matracio com oque bafte debom ef. 
pirito de vinho,que fobresnade quatro dedos, tapar- 

` = le hao matracio com outro deencontro, lutem fe as 
junturas -com bexiga molhada ,: faça- fc.digeftaü tres 
`a jd a e dias 


` 
14 P" 
e 








— -—" ` SR = = 


TN os 
dias Tobre brea; tircsle O licor por.decantaçaS , 8 fe 
guarde ;;ponha.fenora efpirito de vinho fobre a mef- 

m jala pa que. ficou ¿fagalenovadipeltaó „ê decan. A. 
taçaó, coma dito he; ajumtem effascduas:infuíaohs em . ... . 
huamacuaerbit scam (eu capite; para fedeftillaé duas => >> 
terças partes do efpirito de vinha, que póde fervir qu- 

tra vez para a meíma operacaó : emborque-fe o que 
ficou no fundo da ciseurbità ; eifb huma tigela vidrada 

«hes de agua; squal (a farà branca coma lete dey- 
xaríoita hum dia pana fe aquiatéts Se vazaríaha a agua 

por decantagaó', & fe acharà a rofina nofundo em 
forma de trementina ; lavarfe-ha com .agua fria; & fe 

CA le guardara: irum lir E dedi. "TE 

* Puriga-as forafidades, ordena-fe para: as hydropi Vides 


. cos; & parstodas:as:obficuccoeris;. dafis quatro: até 
| dezgraós berro 0050 5 iov 


Ev 4 
^*Defldenodo fetiraa rolima de efcamonca, detur. Refine. 
bith, debatsta,dediexóacdó;&c. =... 00. e ef- 
RENO NANO a. T 
EET y liest e puris Quo tis Rexoa- 
036. Oy og ças de bors raybarbo: , pizado grola» 
monte fé faça infufaó ,6m o que bafte deagua deftil- 
kata déialineyrcuns 24. horas em tugar quenté; depois 
fafati farves húriqpuarto de hora: 65cobrée-ha fem . 
ex péeffaascidrilla-fd mais agua dealoreysa6 fobre.o 
mefmo ruybarbo, faca-fe nova infufaó, como dito he, 
coe-fe , & efprema-fe , ajuntarfehaó as duas infufoens 
em hisha aigejatvidrada, a fogo lento vaporarfe-fia a 
hueridatinste adquirir confiftencia de mel; c0 
-i Pargi confortando ferve contra curíos ammodes visudes 
tudos; cónfortao eltomago ; ajuda ao cozimento, he 
cóntanos vomitós, mata astombrigas;curáa prece | 
dofis hum eferópulo at&bumaqytavg; ; ^ o5 ro 
` Alim fe tirab RR” Y A 
E ij A 


cao, &c. 
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E feu am del raiz de enula, & 
com. differentes: aguas idoneas: as fuas virtudes : do 

E meímo modo. fetira coma agua deftillada de notes 

Fed verdes o extracto: dequimaquina.; más aterceyra in. 

«un. fufabihiade fet com efpirito de vinha ;i para lhe tirar 
alguma parte refinofa. Ha] s | 


p ...  Oleodecanela : ` => > >= | 
=> %. Infundad-fi quatro libras damelhor canela que 
bowver , pizada groffamente fe infunda em tres cana- 
das de agua quente por efpaco de dous diasem vafo 
bem tapado; ponha-fe efta infufa6 , fem fe coar ,em 
huma cucurbita grande de cobre com feu capitel, & 

` ajuntado “hum recipiente ; darícalia fogo eíperto, 
acharfe-ha no fundo do recipiente: hum pouco de 
oleo, que feparado da agua fe guardara. tos 
vimde O oleo de canela he hum excellente corroborante, 

| .. confortaoeftomago, ajuda &refaza natureza , ajue 
. , da as fuas evacuaçoens, facilita o parto, provocaos 
-menftruos, promove q femien': ordinariamente miftu- 
ra:le huma gotta com huma pequena porçaô de aflu- \ ` 
car candi, parafazer o oleo faccharum ,. & afim. fe 
miftura facilmente com aguas cordiags , &-hyftericas, 
. Aaguade canela efpiriruolasque he a primeyraque 
fahe, temas meímas virtudes, mas dà-fe mayor dolis. 


Pos t Oleodecravo © 
. XZ. -Cobrirfesha hum cope com pano delitbho, 
ataríe-ha ao.redor com.hum barbante, deforte que f= 
=... que huma cavidade, para lhe por o cravoda India: pie — 
zado; porfe ha em cima do cravo huma tigelinha , ou | 
buma concha. de balança com fogo dentro , de medi- 
-da , & deforte quetape , & cubra jufto o copo, para 
gue naózclpice , & quetarregue dobra o cravo ; pa | 
E a £fta 








| Parte): e Chyndes, "T a ETs 
| ella quniüturs o oleo defiillarã nó fundo do copo coa: 
alguma flegma, que ao depois fe farà a feparaças. ` 

. Serve para dores dos dentes, appli com hum: Yictudes 
poucd de zigodaó < :tantbenvferve: nas febres malige | 
nas; $: napeite; dofis tresgoctasmilturado com agua: 
de ervacidreyra, ouem outros licores id ES » * 


Oleo de nozes mofcadas por expreffas. . =. : 


Y. Humalibradenbaesmofcadas, préstfe-hadem : 
adinofariz baftante tempo, atè ficarem em mafla, pore ` 
fe.ha efta mafla fobre huma pineyra, cuberta de hum: 
pano novo de linhagem forte , & eftapineyra fobre 
hum taxo,com agua fervendo que efteja fobre o lume; 
para que o vapor aquerite a maffa  & a humedeça, & 
aflim bem quente a maffa, fe ate o pano com preíte. 
za, & fe ponha na imprenfá, para fer exprimido den. 
tro de hum boyaó,onde.fe coalharà, & guardará bem 
tapado. Do mefmo modo fé tira o oleo de erva doce, 
de femente de funcho, de endros, de carvi,de macis, | 
me 4200 1200 708 XO q SE 

* He muytoeftómachal applicadoexteriormente;& vircudes 
coftuma-fe mifturar com o oleo de NC n spara fe 
applicar fotre a'regia6 do eftomago. Tambem leap. 
plica interiormente, tr 777 0 

` ` Ejpirifo de coclearia,de becabunga,deeruca,de === 

` s dgrioths,demafirugos, & das mais ervas 

| = entifcorbuticas. e Ru S 

- Y. De qualquer deflas-plantas a quantidade que 
quieres; eltando em feu vigor pize-feémgral , átè fie 
| Gar eia mafla , ponha-fe em huma talhámaisde meya, ` 
& fobre elfa maffa fe ponha doçumo da mefma erva, 
o quebafíte para fobre-ñadar de quatro dedos, & ha 
libra de formento de cerveja.: mexasfe tudo muyto 
Uc | iij | ls 


- É .. 





— Phasmida nano, | 
E ta talla: omaftaménse:;, coponiras fe são 
- Sol quatrayou feisdias,:onocalon da efterco,.0u apto 
: -i queo licer, & mála tenhadotmobtasio, ou fereido, & 
queife abayde: z .ensaú:inatar fa suda dbntria de bom 
grandeaucuthitajicomdrm capitel ief igaratpraa ; des: 
pois de her: ajuntadò-hum renipiente ; &iJutadas a 
junturas , fazey deftillar a fogo lento ametade do li» 
cor, que ferà o eípirituofc endar¿ à parte em 
- vidrotapado; adofis deftes efpiritos , he a de hum 
| at&-duas.qytavas em liporidegeo p+" nat ` n 
vide — Oeípirito.deagtrioens he excellente remedio con: 
tra o fcorbuto, hydropelta , rheumatilmos „areas, pe» ` 
dra, colica nephritica, Iétericia, alporcas , retencoens. 
de mentisuos: pucifica O fangue, promave ofemen,. 
` faz ouripar, Delle mafmo modofe.póde tirar o efpim 
riso deerva cidreyra , de loípa, & das mais aramati- 
cas, & das flores de rofasde Alexandria... n 


` 


we aani e o RS E EA Aul S uM Nyt 
awe M. Aquantidade que quizeres de farro crystallis 
wè  node-uinhobranto, pize:fe guoflamente, «oaa-fcom 
indi pcs ot tendo fervido baltante tempos, 
trofe pela manga hypocattica-s vaporeaaefe a fogo, 

lento as duas terças partes da humidade oy licor fil» 
trade , $. pantate «m paste fria; para. crygal- 
lizar: o dia feguinte.efcorsarfe o licor , para fe vapo- 

rar, & cryftallizar, como dito he, & Lim a materia 
cryftallizada feguasde; he o que chamaðcsemor zou 


| Vinuæs — Heaperitivo,laxativo, idoneo para astachexias,. 
bydropiltas , & paratodas as doenças, que procedem 
de obftrucçoens ; dafis hum atè deus elcropulos. em, 
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caldo, ou licoresidonegss st 
es! a Ra Sal 
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E Abi ` 
10 dS = Ru uu 
35910 io "x deer. E. 
cc YW: Sarro devinho branco q\ G; Piasdoprofamen- 
Adjeulobicófe fogo de rey esbelios uè Que fique bras 
co como cal; faça-fe lixivia , filtre-fe; vapore-fe d hu.” ”"" 
midade em tigela vidrada , até ficar o fal feco no fun. 
do, que fedovespulasd ae en:frafcò desvidro bem ta» 

ado. 

MHE paravirar tinturas dosvegethesj, po : 
apatiidopoens dez n aê — p. — um 
intutocnstakantes. 

EE PAPO € MAGA onse us Abc aia Pod. 

colt ERL "Ohsdriaten jidai. "uH 3 

"heb ranke fino g. w.»bonka-fecm huma tigela 

“vidrado y Gerem po diurnido , dervetcefe-hà 
en Ticor , que neo que ene de farro: pèr < des damit 
fiqwum. "o5 (el 
*' Serve pára sprite iii ver. mca letudos 
Ratióras o murió rh p penne j parsaltias. ai 
par 23 MAO ABL ah ViCi pnr uo estos 141), xs 


Sal vegetal soutremortartari folubilis, | 
COMITAT daru foro de rremor de tirtard aman ^x 
| Piles inato, rbidetridosambos:; miftejadosces hgun ` ` 
eimhaütigelavidrada; wapose-fea agua a fogodentd, 
qo fal que e rerhanecercrgttallizado axéorma. fobro. 
"dita; & feco feguarde. = iiis. b>. | 

~ Serve pPara'romping- avo eferidocryfal, di crée vinci» 
-adot tasca dòm: rdi flescia i porgüolhembisfelpi- 
Vel, & verse creian wa | 
dos fin picos Mp ust stet uto tied e | 
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$38  Plemdiopes Doreen 
onças , cozaó-fe em baftante agua, filtre-fe o licor. 
quente, vapore-fe , & cryftallize-fe; lepare-fe olicor = >| 
faperratenté,vaporesfe;eryftallizale;A (acaa materia : _ 


«eryftallizada fo guarde. dm pósdblscres disige 
Vinade >. To vomitivos:: p sera uie O bal spend de 


Magifteria: detartaro, os tertavovitriotado. j 


=... ï Y. Olgo de tartará per deliguism q. opofteem | 
huma cucurbita, fe lhe deyte em cima pouco a pouco _ ` 
oleo de vitriolo; farfe-ha huma grandeeffervecencia, 
continue-fe às gottas deoleo de vitriolo, até que naó 
faça mais effervecencia: porfe-ha a cucurbita fobre 
área afogolento; parate vaporár abamidade toda, 
ficarà hum fal nó fundo muyto branco, & feco. . 
viendo, Heexcellente aperitivo ,: hum pouco purgativo, 
ordena-fe para os melancolicos, hypocondriacos, par 
.. safebresquastans, parafcrephulas y & para tados os 
aghaques em piefe.nebeffita deob(lauir os ductos. SE 
expulfar pelas ourinas; dolis dez até trinta graÓç. `, =" 


. A 
` é 5 Å d . 
. ` . . zoo Om `. < ` 
' z 3 . "nes 
— Memos coeso: ol Ub a " Vc West eco ds < 2 . 


+ Eandanoopiado, > => ` 

mams -Yf Opio Thebaico meyalibra cortado embocas 
«porfesha sim hum; maeratio.com:agua da chuva, lute. 
feo marracia, & pofto fabre area, fe Ihe dè faga lento 
410 principiotnes,ouqiiatro horas, & fe lhe acrefcente 
até tomar fervura duas horas ,filtre.fe o licor quente, 
=... S feguarde. Tomarfe-ha o opio que. fc na6 quiz dife 
" Solver, fecaríe-ha.em hima frigideyra vidrada ,20 de. 
pois. porfe-ha en naatracio com efpirito de vinho, 
que fobre-nade tres dedos, tape fe muyto bem , & fae 
ça-fe digeftaó r2. horas fobrecinzas quentes ; coc-fe 
o licor, & ficará fómente huma terra inutil: cada bum 
dèts licores farforha-vaparar fabae fogo dc sea, 
| | M M i atè 
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60 88 > V Parte Pda Ghymicd 29. 
,. &téadquirir éonfiftencia de mel ; entaó mifturaríe. 
+. haó, dando-lhe huma quentura lenta , ajuntando-lhe 
2; «nam de extra&o de açafreb. feis.oytavas ;. & tendo 
< umah confiftenciade pirolas , lhe ajuntein nleo de pal 
> ` casdeicidra;&:de canela;decada bum, hum e(cropu- 
- ` lo, pedrabazar em pófubtiliffimo , magifteriodecos. _ 
` ` tal, ana huma oytava: bem mifturada tudo fe guarde - 


|  emboya6devidrotapado... : > >" 


+; ..He o mais feguro fomnifero:, que ha na medicina, virredes 
*  mitigatodas as dores, que procedem de adelgaçam & 
. todematiado dos humores; ferve nas dores dosdene ` 
tes, applicado fobreo dente, ou em emplaftro fobrea 
;artertada fonte; .ordena-fe para parar os efcarrbs de 
. fangue, dylentezias, fluxos dos menftruos, & hemor- 
rhoidaes, para as colicas, paraas fluxoens dos humọ- 
res acres , fobre os olhos, para rheumatifmos , para 
mitigar as'dores das entranhas; dofis burm até tres 
graós em alguma conferva, ou diflolvido em algum 


Julepe. 2 M ee it aqu ON a À 
ec xR s ove Etrattodeazebre., ts 
- 3%: Oyto onças de azebre focotrinolucido , pize fe taire 


. groffamente , ponha-fe a derreter em huma tigela vi 
«drada, com oyto onças de cozimento , ouinfufeó-for- 
te de flor. de violas recentes a fogo lentofe reduza em 
-ponto de mel; como for tempo derofas, the ajuntem 
«Oyto ongas de qumo de rofas de Alexandria; a fogo 
Jento vapore-fe a humidade, atè ficar em confiltencia 
-de mel groffo. : d Lau] A a T <. 491 
.-: Helexcellente. remedio para purgar o.éffomago inse 
:eonfortando.; dofis hum e&ropuloate huma aytava. 
-Ojextraéto de azebre , temado fé, ror, & velica o efe 
:fomago: dà-feimmediatamrnte antes de comet; pata 
-que os alimentos com: fua. vifcofidade. embaracem ap 
.pontasdübtis defte remedio, & lhe fisxa6 de correta 
308 ED | | Elixir 


Pim, " l 


bd IU Elixir proprietatis. -. 
< E Marra ema) rémas-verzde laas , pM 
* aç afra de Fran çai; decada buminani osaga; piss. — 
Testraó' cada ham à parce; omittasadós . 6r poftosem 
hum matracio ,com o que butte deie(pirito dev inho, 
«que fobre-nade quatro dedos , tutele o matracio ,& 
Poen em digeítaó feis dias mo valor deetkeroo, 
ro Solo atimtara: por AS ac ic re eniri 
dro bem tapado, : : 

Vitudes -Heréexcellente remedio para po ad cmd, 
purifica o fangue , obra por infeaftvel tranipiraçaó, 
ajuda a:digeftaó:dosalimentos. ; he contra aporte 
Ryftericos , provoaa es menftouos $ dofi? ipn 
qu" gorras eas licor idpaeo. ^ i 

-Efi olati, dat volar de vibra. ` 
qa al» V vto, puri e. AD <> da 
incra x. Seis duzias de ilori fecas na fombre pd 
pa haó cortadas miwdanrente em huma retorta de vidro, 
^. 1, üuxidradaem fúa fornalha de MODA 
hum recipiente grande ; & lutadas asjunaras ,áfogo 
. lenicó feconeçará a deitillaças , fahridalgdasgons 
de feghra ¿quando nab deftillar. mais nada ; Than 
citado fogos&cfahiráó efpieicos; queechiriport 
cipiente de nuvens brancas: y depois no frm fabirlo 
oleo negro, & ofal volatil le tublimarà aoredordo 
recipiente: continue-fe o fogo, até que:126; 

“rr amsionada ; deygarfe-hap resfrinpos*rafos 7c dekkir- 
-£e baóymexerfe-he o revipiente para de delapepar ohl 
volatil', & tudomifturado femerdem hü m: emita 
degoito comprido, ajuntando-lhe: feu alambigte, À 
dam pequeno recipiente; Jutadas:as junteras cof 
RAMIS, oubexiga; PA 








c Pane]. de Cbin: 38m 
lentb alvarez, fc fublimarà o fal volatil- nef capitel do. 
adaanbique: , &.na parte fuperior domatracio: delas. 
tay-o,& colhey»o com.bümg penni fobae hu pam 
pel; te gaardayro dm vidro bem tapida.:: | s 

iC (ons —— pegredio: que tem: amedician m 
as febres malignas, & intermitentes; bexigas, spopice 
xia, paralyfra,cpilepíta, nos achaques: hyftexicos, nas . 
mordeduras. dosanimaes: venenofos; s dafis feis atè 
—€— licores idontos. ^ ... - 
que ficou, dentronomatracio:;. filtrare hon por yinin 
fi 2 de de vidro, guarnecido de papel pardo; o.efpirito,; 
& a flegma paflaiáó, & carà o olta.oegro y &ferido, + T E 
queferve cheyrado contra fiatoshyftericos.. => ` 
OQecfpiritò, & a canfufamente. rbiftatraidosh 
partes hage E buma ambique com fengecipientt ; due 
tadas as juntusas, e fogo ento defiileric-amerados 
que ferà o efpirito volatil, quefe deve guardar em vi. 
dro bem tapadocom bexigA. Tem as mefmus vifsudes vinudes 
do NE cot dez atè oun 
a? 3 $ ID RE E. 
| oe — Effirite volatil deesrimh, ~. FEL 
“Seis canadas de owrina recente de AP A 
Ha vaporacaó em huma cucurbita 'a fogo lentos, 
ase:24quirar confiftencia de me! , ajuntee im regir- 
penta: Selnradas as junturas ; continuc-fe o fag, 0 mech 
dinco para (ahir. mais alguma Gegma ,acrefognte-le 
o fogo para deftillar oefpirito y que fabirâcomo nue 
vens, & algum olea, ào depois o fal que fe conderifárà <> . : 
no-capisel do alambique, como bosboletasy continues 
fe o fogo , atè que naé: faya nmtisnadan; kios de. Yafes] 
& delutados fe colha ofal volatil , & mifture. fe com 
o licor deftillado em hui masracio de pefeococom- ; . 
pride com feu capitel cego;lbtem fessjunterascónms ` > ` 
bexiga molhada, & pofto tobre arca s farfdelaa fnblid ` 5... 
mer 


gr = Pharmacopes Ulyfiponense, 
mar a fogo lento tódo o Ea volatil , como temos dita ' 
do fal volatilde viboras: fepare-fe efte fal, & fe guarde 
em vidro muyto bem tapado. 
deal He bom remedio para febres malignas , & intermi. 
«tentes ¿he deobftruente , diuretico , fudorifico ; dofis 
oyto gtaós acè dózaleisem licor idoneo. . 
virtudes ^ Filtresfe o que remanece no matracio por bun fu. 
do oic. ni] de vidro , guarnecido de papel pardo; oefpirito 
paffarà , & o oleo negro ficarà no filtro; que ferve pa. 
;- wa refolver tumores frios y Ba paralylta; mv he 
contra flatos hyftericos. - E 
Virtudes . O efpirito ha de fer retificado, deftillando mais da 
dochi- metade dolicora fogo de area : tem as meímas virtu- 
des do fal; dofis oyto gottas; mifturaó.fe duas oytavas 
com duas. onças de aguaeardente ; para applicar lobre 
as parces paralyticas, & paradores frias | 


| Aguado porta de evade M de ples cervinis 
0 
Pharma- ` Y. Daspontimhas eic Neve pa tenras, corta- 
ne das emrotulas,duas libras, canela, nacss, cafeas de laran- 
jas azedas fecas, ana humaon çazvinho branco bom huma 
libra ; ponha-fe tudoem huma cucurbita bem lutada 
em digeftaő 20 Sol, ou noeftercoquatro dias,& fe lhe 
ajante bum recipiente, & lutadas as junturastobre foe 
go dearéa moderado y façarle deftillagaó, at ficar: a 
` materia feca no fundo, : 

Tu ` Fe muyto eftimado para facilitar o parto, &e para 
refiftir à malignidade dos humores, & nas — ma- 

 Mgeas, dofishuma atè duas Ong o 


sal vol. ` Sal volatil, efpirito; é oleo de ponta de EM 
Á Para le n como temos R airo aa fal vos 
pi bacil de viboras, 2E TU E | 
Ponta 





€ Parte V. da Chymicd 333 


N 


Ponta de vead 0 philofopbicamente preparada. | 


Y.Pontas de veadoferradas em rotulas g.v.bem accós 
«modadas na borda interior do capitel do alambique, 
em que fe deítillé aguas aromatieas , como da erva da 
manjerona , da betonica &e.eftas aguas lhe commue 
nicaó alguma virtude , & a ponta de veado nað dimi- 
fiue a virtude das aguas > os repetidos vapotes efpiri- 
tuofos,& falinos volateis penetrando-as, as fazem de. 
forte que ficaó feus pórcs mais abertos, & capazes de 
/ ferem reduzidas em pó. SIUE XD 
Enrraó-nascompofiçoenscardiacas. = : ` = vine 
PE xe c Deftillação da cera. rae 


f (^ E” A 
vo *` +4 4 


. ^ Farfe-ha6 derreter dousarrateis de cera amas petii 
rellaem lia tigela vidrada, & fe lhe mifturem quatro "^^ 
arrateis de greda ,ou oque baftar para formar huma 
maffa, de que logo fe faráó bolinhas pequenas, que 
fe haó de por em huma retorta., deforte que fique a 
terça parte vafia.; porfe-háefta retorta em a fornalha: 
de reverberio, ajuntarfe- ha hum recipiente, & lutadas. 
as junturas: fe darà fogo lento, fahira alguma flegma,, 

& logo o efpirito; acrefcente-fe o fogo, fahira hum li». 
cor come manteyga; continue: fe o fogo , até que nað 

| faya mais nada: delutados os vafos , fepare-fe o efpi-- 
rito mifturado com à flegma, & o licor butirofo fe: 
guarde. >< | . — "INE 

He excellenteaperitivo ; dofis dez gottas atêtrin- rã 
ta em licor idoneo, a P 

O licor butirofo , oumanteyga de cera , he excel- virrudès 
lente refolutivo para tumores frios, para dores de jun- da maw 
turas, para paralyfia , para frieyras, para gretas, & cesa, 
A! | chagas 


/ 


354 Plarmacopea Ut yspouthife, 
chagas dos peytos : muytos preterem o oleo de cera, 
que fe faz do modo feguinte. — - ` 
oleo de — Derreter[eeha em huma frigideyra de barro man» 
<  teyga de ceraq v. mifturefe-lhe cal viva'em pó o que 
baita para formar bolinhas, que fe poraó em huma 
fornalha com (eu recipiente lutado , cam fogolento 
no principio 3 acrefcentando-o pouco à pouco , ao fe» 
gundo grão fahirà no principio alguma tlegma , & lor 
goalgum oleoclaro; continue-fe o fogo mais. efpet- 
co, até que nað deftille mais nada ; . deyxe resfriar os 
valos, & (c acharà ao recipiente o olco, & flegma, fee | 
pararíc-haó, & fe guardará o oleo. | E 
viudes O oleo de cera tem as meímas virtudes do efpirito, 
do oleo paraoexterior , mas he mais penetrante: tambem fe 
óde tomar pela boca ,. he muyto: diuretico , excel. 
ente para pedra, areas, paracolica nephritica , para 
“o - ehagasnostins, & bexiga; dolis duas aré dez gottas 
` > emyinhe branco , ou agua de rabaós „de alfavaca de 
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EXPLICAC,AM DAS FIGURAS 


daprimeyra Effampa. 


Fornalha de Reverberio fixa com huma fó retorta. 


LONPpOR» 


O Cinzeiro. 

O Fogaó. 

A Retorta foftida por duas barras de ferro. 
O Zimborio,ou cobertor. 

Pequena Chaminé. 

Balon ou Recipiente. 

Zimborio feparado da fornalha. 


H I. Fornalha de Reverberio fixa, com duas re- 


tortas fem recipientes. 


K. L. Os pefcoços das retortas. 
. M. O Zimborio com fua tampa. 
N. O Zimborio feparado fem tampa. 


O. 
P. 


Retorta. 
Pequena chaminè feparada. 


Q. Fornalha de fufas portatil com tres buracos, ou 


NAS IZA 


regiítros. 
Trempe para fofter. 
Zimborio feparado em duas peças. 
Pequena chaminé. 
Pote de terra furado em cima. 
Sua tampa em bayxo. 
Tres aludeis, ou potes de barro nidad 
O Capitel de vidro. 
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EXPLICAC,AM DAS FIGURAS 
dafegunda Eflampa. | 


A. B. Fornalha grande de Reverberio fixa a feis 
retortas fem cinzeiro. 

C. Porta dofogão. | 

D. E. As feis retortas , oucuinas foftidas fobre tres 
barras de ferro. 

F. G. Osfeisrecipientes ajuntados às feis cuinas. 

H. Huma cuina feparada, 

I. Recipiente debarro feparado. 

K. Fornalha fixa para fe lhe pór huma grande cus ` 
curbita de cobre. 

L. Cucurbita de cobre eftanhada por dentro , foftí- 
da fobre tres barras de ferro. 

M. Cabeça de moiro. 

N. Canodecobre eftanhado por dentro, paffando 
dentro de huma barrica chea de agua fria. 

O. Recipiente de vidro. 

P. Chave,outorno para fazer fair a agua da barri- 
ca eftando quente. j 

Q. Matracio, 

R. S. Matracio com feu capitel. 
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EXPLICAC,AM DAS FIGURAS 
daterceyra Eftampa. 


A. Fornalha fixa para pór húa cucurbita de cobre, 
B. Grande cucurbita de cobre eftanhado por den. 
tro. 
C. Pequeno canode cobre com fua tampa. 
D. Serpentinadeeftanho. | 
E. Cabeça de moiro de cobre eftanhado por den: 
tro, & feu refrigerante. 
F. G. Duas barras de ferro metidas na parede, 
que foftem o refrigerante. 
H. Recipiente. 
I. Fornalha fixa para pór o banho de vapor. ! 
K. Grande bacia, ou caldeyra de cobre que entrá | 
dentro na fornalha para conter agua do banho, 
L: Regiftro, ou fufpiral. 
M. Azas da bacia. | | 
N. Grande cucurbita eftanhada por dentro cujo 
` fundo fe encayxa no alto da bacia , que faz 
borda. | 
O. Capitel dorefrigerante. 
P. Torno paraa agua fahir tanto que efta quente. 
Q. Recipiente. | 
| R. Siphon. ` j : 
S. Pequena fornalha, & huma capfula, ou frigidey- 
ra comarea , com huma tigela no meyo 
para fazer vaporar. 
T. Pequena fornalha de ferro. 
V. Panela de ferro. 
X. Sua tapadoura, 


up 


St) 04014188 


i 
y 
| 


4 


ui UR : 


E aa E - ES o Aid mid 


€ res, Ser il 








X . 2 
' 
. EY 
` 
p ` 
aq. RM. T 
qai hG E - " 





aa a. 


“ 





` 


^. 


it 


4 
` 
+ 
" 
€ 
ë 
= 
^ 
. 4 
P ms 
P 
t 
ME 
ë 
t ` 
* ~’ 
bi 
es 
A 
*i 


t.a 


`a 


A 


EXPLICACAM DAS FIGURAS 
j da quarta Eflampa. 


A. Grande bacia para o banho de vapor fóra da for», 
nalha. 

B.C,D. Tres regiítros , ou fufpiraes com fuas ta- 
padouras. 

E. "Tapadoura para pór fobre acaldeyra com tres 
aberturas para fazer paífar o pefcogo de 
tres injod rug , quando fe quer deftillar 
no banho de maria. 

F.G.H. Trescolchetes para atar efta tapadoura à 
bacia, E 

I. Grande cucurbita de cobre para o banho de va. 
por tirado da fornalha. 

K. Refrigerante virado. 





EU. Y 
+ 


| aem 


N NM N` 
“AÑ SN EN "v OWN X 
\ M N WS N NA ONN AM À 
> Y 


pum 


M 


M 


/ 


N 
` 


A^, 
t 
Ht nl 
II 


^o mea 


> 


O | 


"atera PX TR Tin mas 


Ve, ! ngu var 
TTC ; 


Nas 


e — ——— < 


- 


AA AA mae E- A ——— ——— 


Qe a. 


s.r am +» a 





1 
` , -nam 
+ + 
e is e . 
E vw 
7 
; , 
i , 
+ ` 
B 9 t 
4 
TU 
" 
` 
. 7 
` 
Ç 
l A m" 
e D ` 
^ À E ` 
` " 
À 
` e o" 
"T 
RN 
. 
. * ' 
> P R ; 
Dep Ti à 
; . ! 
. v e. » ` 
» ` E old 
` 4 E 
. . LI 2 á » ^ ; 
. t E 
y pr 3 La 
s + ` É 
A ` 4 Md 
n ^t y H 
ww ,. < t 
` ` + 
, > . * ` ' ” 
; ' t d 
w ta , va e ' 
+ ka i 
E f Ñ É vi o P 
V (e " 
o R i o 
. ' 
4 + 4 
; Pr end 
4 ” i X 
F ` 
, Á : 
i i 
y 
"A t 
: & 4o. ' * 
. ^ k + e r hã 
i 
a a - , T own 
+ ` 
[] X 
e 


e 











tua 

















e 
t> i 
` “e tet : EE 
Mi. 2 z 
`" ` 
" ` "so ` 
: 1 
E Va ` pros 
^ 
`. 
à co. 
` 
, 
4 
` E 
1 
1 
a ri, ' 4 À 
à 
. š i 
. « ; M " 
D 
1 
V = 
á . 
. + 
Moa s 
e ia : 
A m Y 
M 
e A i 
a . n N 
A x 4 
` a 
` 
` 4 
n . 
E ` 
' 
+ A €! 
H o . 
. z 
* 
: d j 
: y ` ud 
; . ! i 2$ : : D 
e : 
` e d : 
H 4 ^ . " 
1 i . ^ 
E " i d 
# 
"MO. ] , 
K ` 
a prt " d 
` pa 
z x - 
t NES: i 
x 
* a . e . : E 
y a 
4 25 į : 
t e . ^" 
A Iae’ 2 
.o o. - a `a. > - mee < < cs 
E i ! 
` 





y L € ç <+ 


a 
yo $ o 
sia 
$e ; 

” +» . as a 

or VS y t4 ? : À 

CÉ r À 


| D m 
| Diver 103 oed ob ósycd 
«mo ab cudliei datus ses in e up. ovid ab ote V 
ccoo Vel eb ao 


obtuvc 


4 


à ; 
EI RO 
.? M b » É r : es 
` B Pa Cos Sar oy tad 
H ESTER ; : 
BC MEI E e rc 7 caca. E o 
AJ 
à REC 
P M : E . K ARPER US 
E Usi not Ono ognist ob iius 
Eu es 
n 43 : + o. L 
x. > de dò œ a i: à te 2 ` f 1 Ç " > e 
+ w a 4^ T E 3 + k. e £s Aue “Os A K V. 
Eos ur 
LO 
è ° 
F 
AR qt. o. "UM te 3 Roe, ( ` x 
Od nos O aa SË zai 1958; E 16129 LloM 
e " e Ld ` É > ^ "2 ,; a 
S sese along Astra p 
E : t - . ` r A A 5 ^» -. €^. 
qr E M yv EN l0 em `` . e r LST AN e, $ t 3 
Ed + z b: inan £ í "a < À i ES yes ME „s A3 7 K A pP 
o. ` as A t. E a ia B ; 
? a bss di) t 4. ad í. 3 â LEI AV CY Tiz. 
q 46385 din gl. EIBIR ORIJI OXR 
t e, * p 
AS Sia 507 E 
m PL > Y. : d 
- D IW z Tm D M < Vi ^t CC. $3 ^! sk L4 a ^ ^ 
EO qua 1 Cor, c ik à Ja 2 RA od A SET 


"uu "c" . 
3, AA 2:4» 12 2 A TEAM URI DC Or tC. GN 
` ï 
zt an eaae anuale ' 
d ! 
E bolm SS 
Loy 2 Cy < y z: "mE: : 7 ^N. 
RED A Saoaunibs ` 
i 
ê M 


y 
a 
i 


p" ERTI OUEDOR> 


4d y 


y 


NM 


EXPLICAC,AM DAS FIGURAS 
da quinta Eftampa. | 


Fornalha portatil, 

A porta da fornalha. 

O cinzeyro, 

O zimborio fechado. 

O peftogo da retorta. 

Grande recipiente de vidro, 

Grande cucurbita de cobre e(tanhada por dens 

tro. 

Capitel do refrigerante com feu torno. 
Recipiente. 


L. Copeles. ` | 
N. O. Moldes para fe coalhar metaes fun- 
didos. j 


Moldes para fazer balas de regulo de antimonio, 
que chamaó pirolas perpetuas. | | 
R. Grande tigela debarro, com huma tigela 
dentro vidrada, cadinho, que contém o 
enxofre acezo, grande funil, ou campana 
de vidro para tirar o efpirito de enxofre. 
Grande boyaó de barro paratirar o efpirito de 
enxofre. | MEE 
Boyaó de barro comprido virado. | 
Vafo de barro, que contém huma miftura de en- 
xofre, & de falitre acefos. | 
Zimborio, ou tapadoura , furado em cima com 
alguns buraquinhos. QS 
` Cadinho de França. 
Cadinho de Alemanha, 
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EXPLICAC.AM DAS FIGURAS 
da fexta Eflampa. 


Banho maris de cobre para deftillar a quatro 
lambiques. 


B. Ducto para fazerentrar agua quente dentro no 
banho, quando fe tem vaporado. 

C. Fornalha de ferrofobre queeftà pofto o banho 
maris. 

D. Banho maris para deftillar a hum fó lambique. 

E. Fornalha portatil para deftillar a fogo de area. 

F. Ò cinzeyro, & fua porta. 

G. O fogaó, & fua porta. 

H. Acucurbita rodeada de arca. 

I. Ò capitel. 

K. Orecipiente. 

L. Acucurbitadefatada, 

M. Ò capitel defatado. 

N. Fornalha de ferro communa; 

O. Molde para fazer copos de antimonio. 


Q. Vafo deencontro. 

9. Pote com hum cartuxo de papel, parati- 
rar as flores de beijoim, 

Vidro para fazero oleo de cravo. 

Pano ligado que contêm o cravo em pó. 

Tigelade barro que contêm as cinzas quentes, 
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305 Chymisos, di dafs you quantidades , que ft 
= ` pódem dar fegundo N. L'Emersc. ` 









eg ASEDE advertir que com muytacantéla, 
à ES fe deve ufar deftes remedios, porque os fu- 
PUE É jeytos , & ostermperamentos faó diverfos, 
ERRORS & fe nab pódem fazer regras geraes; hoje 
 poderáó predusir bons effeytos em hum doite, 
& à manhãa muyto roins:em outro; parahum {erå 
neceflario huma dofis pequena, &:para outro mayor: 
ferá neceffario preparar hum chfernto: para tomar 
certo remedio, & nað ferá neceffario para outro: para 
hum efcolher hum tempo , & para outro , o outro, & 
afim he da prodencia de hum Medico examinat 
escircunftancias , para fazer adminiftrar eftes rere: 
diosem fón tempo: he neceffario eftudar fe quando 
he que a natureza fe esforga,facedirfe do que a molef- 
ta, & ajadalla, qua natura wer Rit „eo ducere oportet: _ 
efta he a mira, fem a qual he difficil acertar no alvo: _ 
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Vonmitivos, d | 
` Urbith mineral, dofis dous'atè feis grads. > 

Regulo de antimonio: idifrario;ou mirto, do. 
dis quaribatdoytogrkds. + > > > > n is 






a 


| Sulphur 


356 PharmacopeaUlyfiponenfe, 

Sul phor auratum antimonii, dofis dous graós at? feis, 
Vidro de antimonio, dofis atè feis graós. | 
Hepar, ou figado de antimonio, crocus metallorum, 
- quintilio, quatro graósaté meyoefcropulo. — 
Vinhoemetico, dofis meya até tres onças. ~ 
Flores de antimonio, defis dousate feis graós. . 
Gilla vitrioli, dofis dez graós acé humaoytava. 
Tartaroemetico, dofis tres atè dez graós. =` ` 

Sal vitrioli, dofis dez graós até trinta, = 
Tartaro emetico foluvel , dofis quatro atè quinze 


raós. | 
Efbirito de tabaco, dofis duas atè feis oytavas. 
Mercurio precipitado verde,dofis dous até feis graós, 


Paraparar os vomitos. 


Uro fulminante, dofis dous atè feis graós. . | 
Extra&to de marte adftringente , dofis meya | 
até dous eferopulos. | 

Marte diaforetico, dofis dez até vinte graós. 
Antimonio diaforetico, dofis feis até trinta gras. 
Bezoartico mineral, dofis quatro atê dezafeis grads. 
Coral preparado, dofis dez graós até hunia Oytava. 

S 1policrefto, dofis meya até huma oytava. 
Succinum,ou alambre,dofis dez graós até hüa oytava, 
Eflencia de ambar gris, dofis duas até quatro pottas. 
Effencia, ou oleo de canela, dofis huma gotta. `` 

E flencia decravo, dofis humaaté tres gorras... * 
Oleo de noz mofcada, applicado fobre;o eltomago. 
Cremor tartari meya atè tres oytavas. 

Vinagre deftillado, dofis meya colher. 

“Aguada Rainha de Ungria lapplicada ao nariz, às 
. tantes, & lobre ogltomago. ... >> BA MM 
Laudanum opiatum, dofis de Meyo gras ia e xo 
CUP S | | augas 








B my os heia 
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| Parte V. da Chymica. $37 
Laudanum liquidum, dofis de huma atè feis gottas: 
Pirolas Francfort , ou dealoe violata , dofis quinze 
. graósatè huma oytava. | | 
E fomachico de Poterio, dofis feis ate trinta graós. 
Elixir proprietatis, dofis graós fete atè doze. 
Flores de beijoim, dofis dous até cinco graós. 


| Purgantes de ventre. 
C Ryftaes de Lua; dous atè feis graós. : 
Sublimado doce , kalamelanos , dofis feis até 
| trintagraós. IEEE E 
Huma pirola perpetua. y * 
Sal policrefto da Rochela, huma até feis oytavas. 
Tartaro vitriolado, dofis oyto até trinta graós. 
Cryftal, ou cremor tartari, meya até tres oytavas. 
Tartarofoluvel , dofis hum efcropulo até huma oyd 
«Tava. à E 
Jalapa, dez graós até huma oytava. | £o 
Refinas de jalapa , de elcamonea , quatro até doze 
raós' bo x 7 Wt a e aee nd ede q ET 
Ruyb:rbo,quinze graós até huma oytava. 
Extracto de ruybarbo, hum efcropulo até dous. 
Extratto de aloe, quinze graós até huma oytava. 
Extra&o panchymagogo , dofis hum: atédousefcro- | 
ulos. de a^ ani n Faa DI ação, H s 
Pós cornachinos , dofis quinze graós até dous efcro« 


pulos...  —. | -— a prs 
E xtractocolle, dofis hum até dousefcropulos, ` : .: 


t 


Adfiringentes para diarrheas »-dyfenterias , fluxos de 
almorreymas, de menfiruos immoderados , efcarros de 
- (angue, & paraoutras bemorrbegis, => > =` 

FE? Anchagem em cozimento... i: + MOM 
Sal de Saturno, dous até quatro graðs. — -* : 

(RUE . X Crocus 


338 Phermacopea Ul'yfrwoncife, 
Crocusmartis adftringénge. , dofis quinze graós até 
“humaoytava. | s 
Extracto de marte adítringente , dofis dez graós até 
dous efcropulos. nX D XA Z h 
Ruybarbo, dolis vinte graósaté humaoytava. =. 
Extra&o de ruybarbo meyo-até dous efcropulos. 
Millefolium, pilofela, feu cozimento. É 
E ftomachico de Poterio, dofis graós feis até trinta, 
Incenfo macho, hum efcropulo até huma oytava. 
Ufneadecraniohumano.  ... > |. — 
Vinagre deftillado, meya colher. 
Laudanum, meyo graó até dous, f 
Succinum , ou alambre preparado , dez graós até húa 
oytava. | E ma 
Agua ftiptica, huma até duas oytavas. 
Goral preparado, dez graós até huma oytava. | 
Antiheético de Poterio,dez graós até hum efcropulo, 
Antimonio diaforetico, dafis graós feis até trinta. 
E fpirito de affucar, dalis-quatro até dez gottas.; ~, ; 
Oleo de bolotas, dofis huma oytava até huma onça, - 
Rafura de ponta de veado, em cozimento. ` 
Gelea de pontas de veado,emalimento, +... > 
A grande, & péquena confolida, em cozimento, 
Agrimonizem:cozimento, > = bpo o 
Aguarofada, huma até feis onças. F AA 
Conferya dechynorrhodon.. => > —— . 
Semente de chynorrhodon, em cozimento. 
Rofas vermelhas de botoens. RENE 


Sudorifivas. 


O Urofulminente, dofis dous até feis grass: — 
Tintura de Lua, ou prata, feis até dezafeis gato 
tas ip rt de | T 2 A | 


LRL `, - Efpirito 


faa 37? A a ` 


Parte P. da Chymos: `: 

Efpiritd atdente de Saturno , dofis de bytoaté Tid 
deis gottas, 

Antimonio diaforetico, dofis de feis até trinta graós.; 

Bezoartico mineral, dofis de feis até vinte graós. 

Salarmoniaco,& fal detartarodados feparadamente, 
immediatamente hum depois do outro » dofis ana 
dezgraós. - 

Efpirito deflillado de cabeça de homem , dofi 15 de 
quatro até vinte gottas. | 

Elixir anti-epileptico, dofis de quatro até vinte got: 
tas. 

Efpirito volatil de fal armoniaco, dofis feis até vinte 
gottas. - eod 

Veronicaem cozimento. - ' | 

Aguas de cardo fanto, & deerva cidreyra : dof IS duas 
até feis onças. 

Extra&o de cardo fanto , de erva cidreyra à boss até 
dous efcropulos. : 

Saes de cardo fanto , & deerva cidreyra , meyo até 
hum efcropulo, 

Saes volateis de tartaro , de viboras, de cranio hüma- 
no, de ourina, de fangue humano, de ponta de vea. 
do, de marfim, dofi is feis até dezafeis graós: os çue 
efpiritos, dofis dez até trinta gotras. ` | j 

Pós de viboras, dofis oyto até trinta graós. E l 

Bezoartico animal, dofis quatro até vinte graós. 

Tintura de antimonio, dofis quatro gottas até vinte, 

figua de tres nozes, dofis huma até feis onças. = 

Extraão de nozes , dofis hum efctopulo até huma 
- dytava, ` j i? FEC ' 

Sal volatil oleofo , efpirito aromatico oleofo, dofis 
feis até vinte gottas. 

Agua fudorifica de Vibor , huma oytava : até meya 
98996 é $. d Eb. ] ; 

gu Yi ij | Ens 


i " 
340 Pharmacipea Ulyfiponeife, 
Ens veneris, dolis feis graós até hum eféropulo. `` 
Eftomachico de Poterio, dofis feis graós até trinta: 
Olibano, dofishum eferopulo até huma oytava. 


Caufticos. 


Edra infernal, ou cauftico perpetuo. 

Vitriolo, ou eryítaes de Lua. - 
Vitriolo de Venus. E 
Solimaó. É 
Pós de Joannes. 
Oleo de mercurio. 
Oleo cauftico de antimonio. | 
Butyro, ou oleo glacial de antimonio. 
Arfenica ! 
Oleo de vitriolo. 
Efpirito de nitro. 
Agua forte, 

Deter[rvos vulnerarios. 


Suftum,ou cobre queymado. . 
“y Crocus de cobre. 
Verdete. | 
Oleo de antimonio feyto com aflucar. 
Oleo de aflucar. | 
Agua de arquebus, ou vulneraria. 
Artemifiía, betonica , fanicula, a grande fcrophularia, 
funcho, hypericum, ariftolochia, todas, ou qual. 
= querdeftaservas,em cozimento, D 
Veronica ,centaurea menor, millefolium , pilofela, 
tabaco, 28 | 
Oleo de trementina. 
Mel, incenfo. | 
Pedras, ou lapis mirabilis, medicamentofus. 





Oleo 











ZEN" ` Pore Vida Cuit = 34k 
Oleadebeüjoim; e a ^ 


rr: ES pe A 


plo n> 


Lii vae jj & de azcbre.. : (UM 
 Efpiritode mel. : bs veses neces 
A agua phagedenica. _ AM. Meca era ie 
Leyte virginal. = N bd B 

as AP EM 4 a EP TO P 


Dejfêcativos para applicar eutéri orwente.; EL 
Al de Jupiter. pipe ODD EM o at O é 
Magilterio de bifmuth. in pee 

Minio, alvayade, fezes d'ouro, | > cs 3 0 

Chumbo quey mado. | 

Sal de Saturno. 

Balíamo de Saturno. 

Ufnea de cranio speed. 

Vitriolo, . ` o "A d 

Coòlcochar, _ DEO Xe X 

Pedras medicamentofas. a 5 a e, 

` Pedrados Filofofos. < :.. ` x dU tu: E 

Agua ftiptica. AE pe tet AE z ctore Eon du 

- BE (pue uh sa a 

Magilterio de bifmuth: = Dus eos ee 

Mag tea de BURMA. ` XL deu er ins 


a “ 
e i 


ue 


Paraas petites; n dislacaçoens.: EO a 
À Gua de arquebus.: ` | l 
Efpiritode vinho, agua da Rainha de e Ungri. 
Olcodecera,oleodetijolos. ` 
Eipiritovolatildefalarmoniaco.. s o: 
Thercbinthina, oleo de herebinchina. n 
so. oRefolutivoi. s ooo 
A Grande ferophularia: um. p^ c eq e 
Hum faquinho de fal decrepirado. * M 
Huma vog ssa dub popu m E E 
Azougu;. :; Mie ud esi | 
$56 0. i yi i | Mercurio 


= : 





33 — Phuemacopea UDYiponéhfe, 
Mercurio precipitada branca, rris tp r 
Mercurio fublimado doce, ou xalainejanoê. ... 

Oleo de viboras, axungia deviboras... .. c. E A 
Oleo de trementina. ED ts A 
Enxofre, balfamo de enxofre, ERE Et 
Oleo de tartaro per deliquium. 
Oleo de.papel, oleae cèra: :: 


Oleo detijolos, ou Philofophorum, : wd tg 
Balfamum Saturni. madene c ! Fa 
Agua da Rainhade Urgia. . ius ERE s 


Efpirito de vinho, goma amoniaco 
Oleo de goma ammoniaco. 3 
Ourina, mel, millefolio. epn tati 
TE a 
Contra impigens, comic boens, jube | | 
Al de Saturno. 
Mercurio precipitado, & fublimado doce. 
. Efpirito de vitriolo filofophico. z:o: i. 
Oleo de farro, efpirito de tabaco. | 
Tinturade antimonio. ^^ ^^ 
Mercurio precipitado cor de 7| E 
Panacea mercurial, efpirito de Venus, - bibe 
Oleo de papel, agua 45 oco | 
Flor de enxofre; óleo de-myrtha,.: y 
CM medicamentofs de Crolio..: o 


“Pera defi icra e, P: tirar as nodoas da pelle, . 
A Gua de morangos, agua da Kainha. de agria 
Oleo de tartaso, leyte virgibal; 000.1. 
Licor de nitro fixo, oleo de bolótas, de avelans. 
Agua de caracoes, agua de elpermaiderans. ` =" 
Pararacbas , otgrezas dos potes. : 
| Leo de gemas de. ovos, Oleo de cera, : 
Butyro de Saturno, oleo de tre mentina; VAN 
Moo E " T à Y Contra 


h. `< PES v H 
uc he oC. o ms. 


Eo v 
UU bia pana x 





23.141 Ë EE ER" 
SON Contra: a gosgrena. _ "y dee poule “a 
` Avols mirabilis, agua-dearquebus. AN à Tn 
4 Agua decal, dgua phagedenica... < à 
Of ocsultico de antimortio, efpiritode vísho. , 
Agua da Rainha de Ungria, 
Efpitito volatil defalarmoniaco, agua aluminofa | 
Oito detarraro ;oleodegoayaco, ^h 7<! >> ==. s 
Efoirito de goyaco, elixir proprietatis, | CN ME 
Tintura dem ud i Ede a po oleo de myrrha = 
Ourina, oleo: beijoim, oleo d calcantor, . : 
Oleo de goma ammoniaco, fal volatil de viboras. L 
Sal votacil de corau deveado, fal volatil de ourina. ^ 
Efpirito de mel, oleo detijotos, balfamo de Saturno. 
Acittolochis veronica;ortelia.. ` deu o 


Contra as feropbrulas au dlponcas, TE : ! 
Spirito da coclearia, dez até vinte gotas. : IE 
Eloi pirito de agrioens, quinze ate trinta m 
&actatroyfeis atè quinze graós. ` SO n 
"Tartaro vitriolado, dez até trinta grabe. > 7 
Punácbiimercurial; feib auè quarenta grabs. >. 
Extrato panchymagogo, hunratè d: as oforopulos. 
Röfma de jalapaquatra.ate dozegrabs: cr 
Sal policrefto, meya até tresoytavas. uem E | 
ADiaforóvic cmdncra, Ioitat? ceint ptaós.. EL 
Bezoartico mineral, feis atè vinte graós. v: me E 
. Bu phcadrn, xry otho duboni,cm-comimenta, : Y 
quado ele ro phu lira, em CODIMENCD: to CLA 
STIR Yata RUY ip 
arny SCoBtia pefe: fores mubles ndo sige! eua 
Uro fulminante, dous atè feis graós. .- 
Tinturade Luajícisatévdloxhitis: ditas, r Y 
e io 
Irá Y iiij Antimo». 


/ 





$4 Pharmeropes Uy porianf?, 

Antimonio diaforetico, feis ate trinta graós. 

Bezoartico minetal; feis atè vinte: graós. 

Ens veneris, leisatétrigtagraós,, ; tica i. 

Sal armoniaco , fal de tartaro, dados ARN AR 
immediatanmonte : bim: depois o outro , ana - 

rabs. 

Flores de fal armoniaco, quatro at quin ze E 

Efpirito volatil de (al armonisco,feisaté vinte adi 

E fpirito acido de fal armoniaco, feis avè dez porak 

. Ambar gris dous atè quatro gras. 5; =. >; A 

Rafura de ponta deveado,em coz imeüto. | 

Geleade ponta deveado. ` . : | 

Aguaide cabeça de veado, huma beni didi. "I 

T-intwra de antimonio, quatroatéviptegottas. ` — i 

Agua efprrituola de canela,huma atè quaro aytar ii 

Oleo, oueffencia de canela, huma gotta. - 

Tintura de canela, humaatétresoytavas. | 

Oleo ou effencia de cravos da India s huma atetres 


gottas. 

Oleo de nozes mofcadas expreffa > quatro ar dez 
graós.. 

Oleo, ou effencia deas molcada por deftillaça6, 
` duas atè feis gottas. ` - 

Agua de cardo fanto., de erva idera . duas até fcis. 


ongas. 

Extra&o de melifh, de cardo fanc, haror-acètcesef. 

cropulos. - 
.Olibane;iacenfoem. lagrima humati-tresefcropulos 
Agua efpirituofa , owacompofta decrva.cidreyra, 
^.  humaoytava atthumaonça — — 

Saes 20 fanto., dè erva cidreyta, dez a vinté 
|o gra | 
Vinagre def ifado, meyacolher. 


F inturade fal de — até d TT E 


S ou a 
ie cu 


| * Parte V da Chymicas `. 343 
bal volatil de tartaro; feisatequinzegraós. : « >>. ` 
Elixir proprietatis, fete até doze gottas. | 
Flores de béijoim; dous atè cinco gras.. to *: 
“Tintura de myrrha, dez atê vinte gottas. | 
Pás de viboras,oytoatêtrintagraós.. ss 
Bezoartico animal, quatroaté vinte graós. ^. 
Antihe&tico-de Poterio, dez até quarenta graôs. `: 
Agua de nozes, huma ate feis onças. | 
Extracto de nozes, hum atétreseicropulos. - .. +: 
Salvolatilé oleofum aromaticum , quatro atéquinze 
gottas. + i i . 
Agua fudorifica de viboras, huma até quatro dytaváss 
Sal volatil de viboras , de craneo humano, de fangut 
humano , de corno de veado , de marfim, feis até. 
quinze graôs. ARUM mE 
Etpiritos das partes dos ditosaninraes , dez.até trinta 
gotas... 23 | | Qu 4 | xS 
Efpirito de goma ammoniaco ,eyto até dezafeis gote 
tas. 
Efpirito de vinhoslcanferadosquatro até dez gottas. 
- Agua da Rainha de Ungria, humaatétres oytawas. . 
Contra morbegalhco. =. >>> < ; 
rne de viboras em pó. „ dofis. oyto até trinta 
Sal volatil devibosas, dofisfeisaté dezafeis-graós. - | 
Efpirito-déxiboras, dofis dez até trinta gottas. ^ —— 
Agua de: viboras fuderifica, humaoytavaaté meya 
onça. | Pe | 
Efpirito de goayaco, dofishuma&oytava até huma & 
Diaforetico mineral, dofísfeisatétrintagraÓs. =... 
- “Tintura de antimonio , dofis quatro até vinte gettas. 
Precipitado de mercurio cor. de rofa; dofis qu. troata 
` -Vinte grads, | i y ICS Le 





844 =. Pharmeïobea l sammma, 
Antimoniodiaforetico, íc: sacas aibi 
Bezoartico minetal; feis : 
Ens veneris, lomütètriot: = mU 
Sal armoniaco , fal de tar: | 
e" hir = o RR RR OTI 
graós. | 
Flores de fal armoniac: ——S. >| 
Efpirito volatil de fal c Amat ti egt 
Efpirito acido de fal: amm TSE TR 











A mbar gris dous até c, 
Rafura de ponta de v 
Gelea de ponta dev: 
Agua de cabeça de ; 
“Cintura de antimor 
Agua efprrituola de 
Oleo, ou effencia de 
Tintura de canela, 
Oleo , ou effencia « 
gottas... 
Oleode nozes mo: 
graós.. 
Oleo, ou effencia m 
` duas atè feis got: apa gra 
Anus de cardo fant = A 
onças. PU 
Extracto demelif amatam. 
cropulos. $c us 
. Olibano,inceno ` T an cd 
Agua efpiri * JEN 
| huma € "n anim Ús 
m = „idu 9006 - 
Saesd m àic quaro i 
i uap aae FRE | 
eii A ag, 





a S 4 Chymita, ` i $47 


à — igonorrbtag. co 
ec erio, dez atè trinta grads. 
z tola em injecça6 , huma oyó 
re: 'aguaferrada ,6u de tancha» 
;raós atè huma oytava. 
cz até quarenta graós. 


gente, dez graós atè huma oy 
ifiringente, hum aldo ¿pe atè 


té dous grads. - CEPTE. 
1s hum graó: até quatro: .- E 
al, feis atetrintagráós. x 2 d 4 
lo verde, dousaté ei grabs.- | 


em injecção. É arn 
iorum.. pet È 2 x 

ç< Vener eos s ou PRE 3 tumores T 
mulas, & phymofis. ` ud 
oannes, Pedra hume queymada. o 

“snal, Precipitado verde. 

rial, Pedra cauítica. ` i 
curio applicado. — ES 
ce, feis até trinta graós. : 

„de antimonio, de goayacos 


. us do ventre. i 
“contras idi durezas dobaço - 
„taes de té [cis graós. 
ocur: vos dez até 40. grabs 
ur iro ate doze graós. 


a Oytava até nieya onça. . : 
Extracto 








Pharmucopes UN 


yowhn, 
Precipitado verde c de mercurio; dolis nm eti | 


graós. 
Panacea mercurial, dofis feis grade stè donselenpe 


os. - 
Mercurio cru extín&o cem un guento, para anturi 
fricçoen8. `` ` 


` Cinabrio parafafumigaçoens, c ou perfumes, ` Na 


Pós de algaroth,ou mercurio vita huna atè feis grass, 
Sublimado doce, ou Kalàmelanos , feis até 30. gras, 


Precipitádo branco, ou mercurio doce dofis m | 


atê quinze graós. 
Turbith mineral, dofis dous atê apto grabe, 
Agua mercurial, dofis tres atè oyto oytavas. 
Ginabrio de antimonio, dofis fois atè quinze gras, 


Paru parar o isso denafaib dn boru „ a quer babacil 
, deme, ou paratodaadoengacau[ada de nar ^ 
mercurio ou do chamba. 


O Uro d nó» ouem folha, dofis feisa hein 


Ouro (mina nte, dous sá is graós. 
Eftomachico dePotetio, fet aé —  graós, o 
€ : à yg i 
Contra gonorrheas, o ou [quent ameritar; : 
` RitOntba maftichula;dofichuma ditdva. : 
Efpírito de tremetirinajquatroatédoze gorii 





 Precipitado He mercurio:córderoía,, quasi 


te graós. 
Precipithcoverde demércirio, dous 206 eis qun: i 
Panacea mercurial, dofis feis graós até quareagin: 





Sublimèdo doce, ou walámblinds ` lens — | 


| "quatro graós. : IE à Y 3a ow uy "20 
"Ol fnineral, vinte a trinta peu "mar A i 
` ` 2 > cof 


< Panti P. de Coded | 347 
Para par ar asgonorrheas. . : ; . >> i 
^ Ntiheftico de Poterio, dez at? trinta grabs. 
+ Pedra medicamentofa em injecça6 , huma oy: 
tava em oyto auças de aguaforrada ,òu de tancha» 
em. ` | 
Coral y preparado, dez grabs; até huma oytava. 
Alambre preparado, dez até quarenta gras. = >> 
Crocus martis adítringente , dez grabs atè huma oy 
tava. 
Extrafto.de marte adítringente, hum — atè 
huma oytava. | 
Lavdanum. smeyoaté dous gras. - MEAT S 
. Sal de Saturno, dofis bum graó:até quatro... 
Diaforetico mineral; feis atétrintagráós. > < E l 
Mercurio preparado verde; dousatè a gabs. o 
Millefolicervas. ¿MA : T 
Lapis mirabilis. ta em injecção. 
AlapisPBhilfophorum.3) | ` ^. >: 





Contracancros venéreos , ou ME 3 tumores eu i 
mulas, & phymofis. | e 
P Os de Joannes, Pedra hume queymada. 

Pedra infernal, Precipitado. verde. | 
Panacea mercurial, Pedra cauftica. | 
. Oleodemercurioapplicado. = _ — x 
Sublimado doce, feis até trinta graós. | 
Cozimento de antimonio, de Boayaco, je 

2: puegativos do ventre. | 


Aperitivos contra a bydropefia, p de as durezas do bago . 
R yftaes de Lua, dous ate feis graós. 

4 Crocus martis aperitivo, dez até 40. graós. 
Sal, ou vitriolormartis, quatro atè doze graós. 


Tintuca martis, dofis huma oytava até nteya onça. . : 
RG ^ Extracto 





348 Phsrmacopes Ulyhpontkfe, 
Extrato de marte aperitivo, dez atbtrinta graós. 
Sublimado doce, dez at? trinta graós em pirola, `. 
Efpirito de fal quatro até dez gottas em licor idonea; 
Ditrorefinado, dez atétrintagraóS. | =. `; 025v. i 
Sal polycrefto, meya até feis oytavas. Mus 
Sal de enxofre, dez até quarenta gra6s. ` == 
Sal armoniaco, feis até vinte & quatro graós. E 
Efpirito acido de [ul armoniaco; quatroaté oytogot:- 
tas. fd 
Panacea mercurial, dofis feisaté trinta graós. . 
Sal de nozes, feis até vinte & quatro graós. | 
Efpiritos deenxofre, de vitriolo, & de nitro dulcifi. 
cados,quatroatédezgottas. =. . =>. 00.0 7 
Sal volatil de alambre, quatro até dezafeis gra6s. => 
Jalapa, dez graósatéhumaoytava. : .:: =n. vu 
Refinas de jalapa , de efcamonea , quatro até doze 
raós. E qiu e grs 
Sacs de tamargueyra , de giefta: , & de lofna ,ifeis até 
vinte & quatro graós. | | 
Efpiritode affucar, quatro até dez gottas; . - ^7 
Cryftal detartare, meya até duas oytavas. 
Tartarofoluvel, quinze até quarentagraós. - : ` 
Tartaro marcial foluvel, dez até trintagraós. `: 
Sal fixo de tartaro, dez até trinta graós,. . > ~ 
Tartaro vitriolado, dez até trinta praós, - ` 
Efpirito de trementina, quatro até doze gottas. 
Goma ammoniaco, dez até vinte. & quatro graó6s. . _ 
Efpirito degoma ammoniaco , quatro até 12. gottas. 
Sal volatil de ourina, feis até dezafeis graós: E 
Aguaefpirituola de morangos , meya até duas colhes - 
res. | o 
Efpirito de maftrucos, quinze. gottas até 1. oytava. 
Efpirito de ourina, oyto até vinte & quatrogottas.. ` 
E.fpirito de coclearia, quinze gortas até huma oyraya. 
pd 77 Pós 


4 


~ 





> eg K. do. Chia 849 
Pós EIA Asi „Minte graós: até dous efcropulos. `` 
Extracto de azebre, hum eferopulo até huma oytava.: 
Extrado panchymagogo, meyo até dous eferopulos, 
Ruybarbo, meya atéhumaoytava. so. 
Centaurea menal vomitivos. : pos 
| ` Contra, 4 efquinencia. 
Alde Saturno em gargarejo , hum efcropuloem 
tresongas de agua. . ` 
Cryftal mineral , ou fal pose dez viandes até huma 
oytava. 
Pedra hume em gargarejos, em água. 
Elpirito de vitriolo , de pedra hume quatro atéoyto 
ottas. 
Coral preparado, moyo até dous efcropulos. E 


Contraa melancaliobypocondriaca.. 
[mn ardente de Saturno, oyto até dezaleis 
gottas. k 

T intura martis, huma "— i iiu 
Sal martis, quatro até doze graós: ; 
Crocus martis Aperis: » hum eferopulo PR a 

oytava, 
Marte diaforetico, dez até vinte graós. . 
Sal nitro fixado pelos carvoens, dezafeis atè trinta 

raós. 

Efpirito vol volani de (atarmoniacosfeis até vinte gottas. 
Flores de fal armoniaco, quatro até quinze graós, | 
Raiz de elleboro negro feca, feis até meya oytava. | 
Aguadeerva cidreyra compofta, ow magiftral huma 

oytavá atéhuma onça... ` | 
. Eflencia de ambar gris, duas até doze gottas. 
Oleode canela, huma gotta. 
“Tartarofoluvel, dez até:quarenta graós. => —— .— —— 
M ` Tartaro 





B Phsimaiopod Ul fon, | 
ri dez avè Min tw gra 6a `: Van 
Sal fixo de cartaro, dez grabs atè trinta ` > 
Gal volatil de'tartaro, feis atb quinze gra6s, :. 
Tintura de fal de tartaro; dez atè vintergra68, — 
"Tartaro vitriolado, de£atétriptagraGs.: 5:5: eu 
E.xtra&o panchymagogo, hum efcropulo até dous. 
Ef pirito de goma ammoniaco ne até — gor 

tas. ` 
Pós de viboras, oyto atê trinta grass: ` 3 
¡Elpirivode Irambel ias, huma ub dude oirá, d 
Tintura de antimonio, quatro at vinte gota ` 
Pósicornachinas, vinte até cincoenta praós, 

- Contra epilepfia» paralyfia ,apoplexsa ,lethargo. 
Spirito de Venus, quatro atê oyto gottas. 
Vidro de antimonio, dogs tè Oyto gra6s.. : 

Ettomachico de Poterio, feis até trinta graós. 
Agua de ervacidreyra pac uin magittral ; huma até 

oyto oytavas . 

Cranio humano, dez atè quarenta graós ` : ues 
Tartaro emetivo foluvel, quutroatê vince gu 
Xarope emetico, meya até duas ONUN, `; : 
Quintilio, quatro até doge graós. 
Vinho emetico, humaaté tres onças. E 
Flores de antimonço, dous até feis graós. ` a 
eMerrário vitx, dbusatéfris grabs; oirn ni tos 
Cinabrio de antimonio, feis até quinze grada, e 
Efpanto volatibde Talarmoniacó,eis até vinte gottas, 
Tintura dealambre, dez gottas mé huma oytava. 
Oleoclaro de alambre, huma gotta neque: : 
"Oleo de goayacareuficado,.. v l. 
Aguas de erva cidreyra, de cardo farto, duas até leis ` 
onças ` ` 
Extracto de cardo fanto, de erva a cidreyen $ hum ef. 
2 atë huma oytaya; : 


Or: 


é 


“Ef pirito 





Barte T: da Chica. 

Efpirito-de vinho; dofis huma oytara até tres. | 
Agua da Rainhade Ungria , huma até duas oytavas. — 
Efpirito de tartaro, huma oytava até tres. | 


| OMM podescío, duasogtarae 


atéfeis. .. +. 
Gilla vitrioli, der graós até huma òytava, 


` Tabaco em ajudas. | 


Butyro de cera, applicado exteriormente. 
Olibano, hum eferopuloaré niic i | 
Ufnea de nx humano, doze 206 vinte. & quitro 


.  grads.. 
Efpirito de a UU humana, , quatro acé vinte & quas 


trogottas. . : 
Elixir anti-epilepeico quatro até vinte & quatro goti | 
tas. | 
“Tintura de. fal de tartaroj dez até trinta gottas. VEC 
Sal volatil detartaro,feisatévintegraós. ` 
Extracto panchymagogo, hum até dous eferopulos 


Elpiritode v aicantorado, ao Mé huma L> 


fara: j B D psc 
Tintura de yerba feis até quinze gotta "E 
Sel volatik de viboras, decornode vendo , de mar 

um, de fangue bumano;ds:ourina, feis até dezafeis : 

graós. _ | 
Efpititos dos mefmos unimaes „dez Ca gortás 
Oleodetijolos, applicado dxteriopmente. : + ` >> 
Sal volatil oleofo aromatico y quatro, até quinze 


L4 


"Quads... 
| Éfpirito volatil oleofo«rotmatico, feivaté 2o; gotas. 


e" (enclin EO EERE andi de aa É 

BEIC. LES n | 
Contra a febre guasti: 

T Artediaforetico, dez ea, r i 


Sab na cais quaoro avé AURE grado ` 


- S as m 
6g vL Tintura | 


xz  Pbharmucopra UlyMiponek/e, — 
“Tintura martis, huma oytavaaté meyz'onçtt. `: `> 
Extracto de marte, meyo até dous efcropulos, 
Kalamelanos, feis até trinta graós. = | 
Sulphurautatum antimonii, dous grabsatéfeis. — . 
Vidro de antimonio, dous até feis graós. | 
Xarope emetico, duas oytavas até humaonga. | 
Pós de quintilio , ou crocus metallorum , quatro até 

dezafeisgraós.. >> >> E | 
Vinhoemetico, meyastóétresongas = > > .. | 
Gilla vitrioli, vinte graós até humaioytava. . 
Tartaro emetico foluvel, quatro até vinte praós. — 
Pós cornachinos, vinte até quarenta graós. . | 
Flores de antimonio, dous até feis graós. - 
Pós dc algarórh,:dous stéfeisgraós. `. , `... 
Agua de nozes, huma até feis onças. 
Sal das nozes, feis graós até hum efcropulo. 
` Nitro fixado pelos carvoens,dezafeis até trinta graós. 
Flores de fal armoniaco, feis até vinte graós. . =. 
Elpirito de fal armenjaco, feis até vinte praós, `` .. : - 
Sal fixofebrifugo do fal armoniaco ,oyto atè trista 

raós. . A fue PE 

Salam oniaco, fal de tartaro , dados feparadamente, 
; immediatamente hum depois.do outro, quacroaté 

oyto graós de cada hum. poA 
CQuinaquina,imeya até duasoytavas.. ^ Ecot. : 
Tintura de quinaquina feyta com vinlio ; `ô agua, 
. humaongaatétres, css ss ia c. 
Tintura dequinaquina feyta com o efpirito de vinho, 


- 


$! y 


dez gottas até huma:oytaya do.) | |ui 
Ros folis febrifugo, humaaté duas oytavas. cov ct: 
Extracto de quinaquina, doze graós até meya oytava. 
Sal de quinaquiña,dez graós até hum efcropulo. 
Cryftal de tartaro, meyaaté tres oytavas. > "` "— * 
Tartaro foluyel, meyo arè dauscfcropulos.. + i 
psi RE = "Partato 








| “Par da Chica ^. 353 
Tartaro meia! (olavely dematêtrinta graós. -7 5» 
Satderarraro, dez ate trinta grade: asso T Â, 
"Tartarovitriolado, dezatétrintagraós. cics 
Saes volateis d&tkttato:.; 8r dé ourmà , feis graós atè 
A quiam; de pm Los Se Op Ob 20221 9391 P r 
Extracto panchymagogo , hum até dous efarópufos. 
Efpiticode goma ammoniacosoytd até 16. graós; | Z 
Alcanfor trazido no peftogó pendurado) oxrapplicás 
cidonos pullbaduasoyra vas: ob iss acti 
Centaurea menor de infulad. Cc ronetyoira 
| AI E IAE A E Snes Ii d 
&5 ciGontiaas febres ttm chao, dp ter çãas dobres. V 
| Artarocemetico foluvet j..quatroratédegafeis 
graós, 27815208 5È à sorsat D crc mhad 
Gilla vitrioli, vinte graós até huma oytava. 
Nitro refinado, meyo até dousefcropulos. | 
Sal poticrefto da Rocheta, humaatéleis optará. nn 
Sal de enxofre, meyo até dousefcropulos. 210 pae. 
Efpirito de mteoduivificado ^qlatró até oytogattas. 
Efpirito acido de fal armoniaco, de:cápartofa, de:pd- 
dra hume, deerfxofre;dofisquatro.atéXoyro gort asl 
Quinaquiña jaima oytava:atè duas si; i nxid 
Tintura de quinaquina;feycá- cone vinha; 5 agua, 
duas atè tres ongas; 1: ves coo soto a 0 
Tintura de quinaquinafeyta com efpirito de vinh, 
“vinte gottasaté huma oytavasl 7702750 cool 
Rosfobistebrifugo, dafisttunia-até duzsioytavasic:;o 
Agua de nazes; huma até feis Qngas401; 6 orc oria À 
Extracto de nozes; humlfesapulo até huma oytavá) 
Sal de nozes, Teis gra6$ até hum efcropulo. ^; 07.354.) 
Extracto de qui&iaquiga ,. dá taós cate: ham Eeforos, 
pul. ` L L 8902911 sb caf) 
Sal de quináquina; feis raós até hom eforopula; iÉ 
Centaurca;menor, sm ¡ofufad.:.. c2 83 2 212383 id 
(NO : Z Cryftal 


Phaetisetófsa Ubfpsnn/?, 


354 | 
Cryltakdetartatoghume atèi ues Oy raya: - : 
Alcanfor q- BO pulfo vos pendurado no pet 


10050 
E ` Contra febres oousi 
Alitre refinado, ou o eryftal mineral, Jane ss 
. efctopulos. ` . 


Sal policeefto de Rocheha, huma até feisoytaras. 
Sal de enxofre, meyo spé dossefenopulos,.. :. 
Efpiritos acidos, de enmelis, dexiriolo fee. quatro 

até oyto gottas. B E 
Cryftal de tartaro, meya atè tres oytavas. | | 
Tartaro emetico felusch;quatroaté doasícis E 
Vinhoemetico; dofis rheyaatè srésonças: . m. 
Laudanum > dofis meyo atè dous ges. 


A, Contrasiptymatifwos, hu deu 
Spiritode maftengos sou de ó£riberis y hun ch 
cropuloatbtres s. 0 oo nuns 
"Fartutovitriolado, dez gsab&ktá mega eytuva, _ is 
"Tartaro. ANI gr tici pri A 
Efpirito de fal, quatzenaté dyteigostas.:: X UE 
Elixir anti-epilepeico, dats at vinte pontas ; 
kagdaüum, mryoaté dous grafiti: cio s.s 
Pós de viboras, oyto até trinta guit, > 
Agua fadonfica de vibosim huma atê quatgò a tara 

Panacea mercurial, feis até trita giraós, ..: 
Sublisvado doce;ow xalam Hane iri 4! é einé p 





 Antimonio diaforeticea féis EE A 
Quto pco deus. ast féis Gram 7 rs 
RR oT maei ` applicador e Exterior 


Oleo detrementina. . 

. Efpirito dc enirima, E fpirito dc fol arnionisco, ` 
r cera ¿Oleo e Oleo de víboras. - 
Oleo 


Apo da R ainha de Ungáa., t mente. e 


V “ 


` Parë V da Chymicà, : 385 
Olende doi mofcada, A se di QUE DAS z bd 
| Contra NS Io oua! 
P Anacea mercurial, feis até quarenta il r. - 
Sublinisdo dace, quatreratÉ vintegrabs. . na 
V'secipisudo cor de sofa, quatro atè vinte grabs. 
Centaurea menor. 
Rafura de cormode veadocin mnm em pó: * dolls 
. dez graós atè humaoytava. - 
| Ruybarbo,dozdgraóe stéhuma oitava. : 
| Extracto deren, dofis e. arè dous d. 
vyopulos... ` 
Extracto de azebre, quinze grabs até shuma oytava.' 





Contra feoibuto. ` hy E 
Intura de feyxos, dezatè trinta gottas. ` > 
Antimoniodiafosetico, feis até trinta ne 
Sublimado doce, fcis até yintegraós. . ra TM 
Marte diaforetico; dez atè vinte grabs. - a 
Crocus martis aperitivo, meyoatè dous copos 
Cocal preparado, deze grabs até huma Oyfava.. : | 
E fpirito volatil de falarmeniaco,feis até vinte gotas, | 
Sal xolaul de:alambre, quatro atè dezáleis grabs. 
Efpirito de maftruços, 14. gottasatéhumaoytkys. ` . ï E 
Eipirito de cochlearia dez p atè — RIN 
Ens veneris, feisatê vinte grabe 
Centaurea menor. > ` Pede d À 
Elixir anti-epileptico, quatro at ovina. , i 
Tintura de antimonio, quatro a até Vine goat. 
Sal volatil oleofo; quatro até quinacgIads. ;: :. E 
Efpirito aromatico Calc eai gro 
Efpirito degoayaco, huína oytevaaté lupa...) v isc 
"Tartaro vitrioclado,degatétunta gratis; < s ir 
Sal yolatil de tartaro, de — vibera «de tare 
de dicus feisatéquimpe grapa; ` z 
Z ij Ef pirite 


356 Pharmetopsd- US fpordofe, 
E.fpirito de fal armoniaco, oyto até dezafeis gbtraç ` 
Precipitado de mercurio cor deiía, quatro atédez 
gra6s: ; EIA 4p oM LET N.H Eg 7 4 V E DE 
Panacea mercurial, eis até quarenta grabo. ` s 
Agua de arquebus;ou vulneçariaapplicadaes estero | 
mente, 
apis injrabilis upplicadoektetiormeate » PME 
Contra. furdes.; E t dom 
O Leo de tijolos; Oleadegapek .... io 
Aguaardente, Efpiritodeyinho. . >. >c - 
m da Rainhade Ungria, Olconegrade tartaro. | 


a 4. 
P WE * * Qui < s n 
> f E v S 54 A a 


Contra dor de e di entes. 
Leo de cravo, Oleo de poayacor (| 
Tabaco, Oleo de papel... +... 00: ME 
Aguardente, Bf pirito de vinho tenforsde, À Bus 
Agua da RENS: SU 
Ef P de vicriolo, Efprrito dehisso.. - Chen c 
Contra a thagas dabeca; applicados por c cima «pu. s: 
go m UM ferimar, 
à Spirito dep pedra hne, piri de vitriol! 
| Bfpiritodes fal, Pedra lipis. .. Us 
Podia hurfie:: ERE ão E 
Para prifano (angue. > . 
Gua de morangos, & de iremos, buma ii 
fresÓngase : ` >> ` cH, | 
Efpiritos dos mefmos, bs até dus idi 
Tinturadefal de tartaro, dez até trinta gattas. 
Efpirito derartaro, dez deck trinta gotras;. 
Sal volatil de tartaro; Teis atè trinta graós.. . 
Antimonio diaforetico, feisaté trinta salas = | 
B ftomachicode Poterio; feisátétrinta graós. 
Elixir antiec pileptico, cad até v inte gottas;: 
Gali a Bez oartico 


¡Parte V. ds Chynice..' Ao ec E 337. 
Bezoartico mineral, feisaté vintegraó& => `> .....: 
Pos de viboras, oyto atè trinta graós. - ' 
Sal volatil de viboras, feis at? trinta graós. ANN 
Sal volatil defangue humano, dous at? quinze graós. 
Extracto de azebre, quinze graós atè huma oytava»- 
Elixir proprietatis, fete até doze pus. 
Agrimonia em cozimento.  . | 
Extra&o de rolas de Alexandria, huma tê duas oy 
tavas. =. 
Tartaro vitriolado, feis gras até hum eleropulo, 
Centaurea menor, : 
 Contraosacbaques do bofe, ó peyto. b odi 
Nxofre tirado do cinabrio,dous atè oyto graós; 
4 Oleo de tijolos, applicadoexteriormente, i 
lor de enxofre;dez atètrinta graós. ` 
Leyte „ou magiíterio de enxofre , feis atè- dezafeis 
-graós. 
Balíamo de enxofre, huma até feis gostas. | 
Allucar cande, — ` : us 
Laudanum opiatum; hum atè dous graés. : pn 
Oleo de avelans, duasoytavasaté huma. onça: =>. 
Bugulaerva,em cozimento. .. | 
Ederaterreítre, Veronica, Xarope de dei nicociana. 
Hydromel vinafo, meyo capo. ` . : >. Lue st 
_ Hydremel commum, hum copo. . "at ae. 
Elixir anti. epileptico;quatro atè vinte te gottas. ke S 
Agua rofada,huma atè feis onças. | : 
Flores de beijoim,dous ate cinco graós. ' 
Hydromel. A. 
Olibano, ou incenfo macho, hum atè neseferopulos, | 
|. Parafortificar o coraçaõs ra 0 cerebro s d 
Guas dos morangos, & de frambefia, huma at& 
— colheres. 





Z iij mE “Agua 
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Agua deervacidreyra, duas arè feis caças..." 
Efe ncia de ambar gris, duas atèdoze gottas. ` 
Agua de canela, huma oytava até humaoaga. ` 
Oleo, oueffenciade Canela,humagotta. . 
Effencin de cravo, huma atétres gottas, 
.Sal volatil oleofo, feisatê vinte gottás. 
Gelea de rafuras de ponta de veado, em alimento, 
Salvaentconferva, em cozimento, & em po 
Betonica, o mefmo. | 
A gua ròfada; huma ati feis qapas, 
Et ani de rofas, meya até duas oytavas, 
e flot de laranja , meya até hama onga.. 
A eleg de Póterio, fis att rinta grin. 
Hydromel vinofo; meyo copo. 
¿Agueda Rainhade U Apria, huma oycava adan, 
Agua d de melia , ou cidreyra tompofta , — 





huma onga. 

Pureforrifeapoeftomaso,.— ` 
 Sfencia de cravo da India, buma gotta iue 
Eflencià decanta, huma goma. ` ` ` - 

Tintura de carla, hama deseri acd | 
Macis, feis até vintegraóh — — DES 


rd 


Oleo denor ihofcado sp picado e&coriot ,& 
interiormente, dofrsagtasro art doe qvabs. : | 

Agua da Rainha de Unpria, eya in 

`. Tinture de fal deturmoy dos art ante ottas. 

Elixir proprietatis, feteaeedo 

Extracto de agebre, quinze prse ané uma ey rave 

Eofna,fuainfufaó. — 

Agua de non cerdos huma oma avé fel. — 

Agua deerva cidreyra compofta magiftral 

Salva, feu cozÍitrento. 

Efpidito de rofas, meya sté dawo boton! 

Be pna rolada, huma até E: onças. `: ` 





` Conferva 


rd 


À 





j . Parté V die Gigi. E 
Conferva de a = 

Ruybarho, hum até tres cfcrapulos. os 
Extracto de ruybarbo, dez até trinta i grabs. 
Orteláacrefpa. : | 
Eftomachico de Poterio; feia até trinta graba, _ 

Agua de flor de laranja , duas oytàvas até huma onça. 
H ydromel vinofo, meyo copo. . 


. Contrattericia, d para provocar os menfiruos, 
Rocus martis aperitivo, dez até trinta graós. 
Sal martis, quatro até doze griós. 
“Tintura deantimonio, quatro atê vinte gotras. 
` Antiheático de Poterio, dez até quarenta graós.- 
Tintura martis, huma até quatro oytavzs. —- 
Extractum martis aperitivum, mcyoaté dous efcro- 
pulos. 
Tartaro marcial foluvel, dez até trinta grads. 
Efpiritos volateis de fal armoniaco, & de ourina, feis: 
até vinte gottas. ~ e B 
Tartaro vitriolado, dez até trinta. graós. —- Pup 
Efpiritode trementina, quatrodtê dez gottás.- 
Saes volateis de viboras , de cor , de ourina, 
de tartaro, feis até dezafeis graós. _ | 
Agua de canela, huma até quatro oytavas. . 
Tintura de canela, huma até quatro Oa : 
Noz mofèada rafpadaem caldo. . | 
Agua deerva cidreyra, huma até feis onças. | 
Agua deervacidreyra magiftcal, meya até hía onças 
Extracto deerva cidreyra, meya até huma oytava. 
Elixir proprietaris, (ete até doze gottas. 
Myrrha, meyoaté dous eícropulos. ` Ee q 
Tinturademyrrha, feis atë quinze gottas. 
` Efpirito de agrioens, meya atè huma oytava. 
e de cochlearia, feis até vinte gottas. _ ` : +d 
Z iiij Extraão. 


(0 Phaymacopra Uls/hponênfe, | 
Extrato bols rbe rm hum até dous elcropiloc; 
Sal volatil oleofo aromatico,quatro até quinze grads 
Efpirito volatiloleofo,feisaté vintegottas.. ^. `. 
Extracto de azebre, hum até tres efcropülos. | 
— brancos,em cozimento.. up 





Contravapores, ou fiato, é palpitaçoens. 2 
Rtemifia. É 
Efpititos volateis de fal armoniaco, & de ou: 
rina, fers até vinte gottas. 
Efpirito- -de fal dulcificado , de vitriolo , de enxofre, 
quatro até oyto gottas. ` 
Sal policrefto, meya até quatro oytavas. 
Sal deenxofre; meyo até dous efcropulos. 
Agua magiftral deervacidreyra mans até oy tooye 
- tavas. 
Elixir anti- epileptico, quatro até vinte gottas. 
Sal volatil de xarabe, quatro até dezafeis graós. 
Cryftal de tartaro, meya até tres oytavas. 
Oleo de fuccino retificado, huma atê quatro gottas. . 
. Agua da Rainha de Ungria , huma até duas oytavas: 
Saes volateis de corno de veado , de marfim , de ouri» 
na, de viboras, leis ate dezafeis graós. | 
Agua de canela, humaaté quatro oytavas. 
Tintura de canela, huma atétres oytavas. . 
Tintura de antimonio, quatro atê vinte gottas. 
Antihe&ico de Poterio, dez atê quarenta graós. 
Agua dearquebus, ou vulneraria, para cheyrar. . 
Salva, feu cozimento. : 
Agua de flor de laranja, meya até huma onça. 
Elixir proprietatis, fete atè doze gorras. 
Tintura de quinaquina feyta com vinho, huma at? 
quatro onças. 


TEM de nm uh atè è quinze gottas. — Sal 
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: Salvolatil oleofo aromatico,quatro até quinze Videt 
: Efpirito volatil oleofo aromatico,feis até vinte gottas. 


Oleo de tijolos applicado por fóra, &.dado interior- 
mente, duas até quatro gottas. E 

Refina de fuccino, feis atë quinze graós. 

Oleo de alcanfor, duas até leis gottas. . | 

Tinturas de caftoreo , de agafraó: y quatro. atè doze E 
gottas. 


| Efpirito de vinho alcanforado, duas atê oyto gottas. 


en 


Efpirito volaul olcofo, feis até vinte gottas. 


Agua de cidreyra , de artemifia, em a qual fe temexe _ 
. tinéto cinco , ou feis vezes, alcanfor acefo., dofis 

- humaaté feis onças. RE 

Tambem fe póde dar a cheyrar o oleo negro de alam: 
bre „o efpirito volatil de falarmoniaco , de ourina, 


agua da Rainha de Ungria, o alcanfor comagoma - | 


affafetida,oleo de papel,oleo de goma ammoniaca. 
` Parafacilitar o parto , & expulfar as pareas, 


Leo dealambre, de goayaco retificados, duas 


atè feis gottas. 
Efpiritos volateis defal armoniaco , & de ourina, feis | 
atê vinte gottas. 
Agua da cabeça de veado, huma atê quatro onças. - 
Lofna em cozimento. 
Ariftolochia em cozimento. 
Agua de flor, meya até huma onça. 
Saes volateis de viboras, de ponta de veado, de i Ouris 
na ,de tartaro, dofis feis até dezafeis graós. ! 
Agua à da Rainhade Ungria , huma até duas oytavase 
Agua de canela, duas atè feis oytavas. 
Tintura de canela, duas atê feis oytavas. 
E flencia de canela, huma gotta. 
Tintura luna, feis até dezafeis gottas. 
Agua de melifla magiftral, meya até huma onça. . 


Elixir | 
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Etixir proprietatis, Ícteaté doze gattas. ` 

Myrrha, meyo atè dous efcropulos, . 

Tintura de.myrrha, feis até quinze gottag, ` 

Noz moícada, macis, dez atè vinte graós. 

Sal de tartaro; feig atè vinte grabs, . — © 
Extra&o de ervacidreyra , hum elcropulo atèhuma 
+" NOYEaVa ; : <. : TI a | po 
"Tartaro emetico foluvel, quatro at? vinte graós. 
*Fartaro marcial foluvel, dez ate tri A graós. 
'Extra&o panchymagogo, hum até dous. eforopulos; 
pon PPE in di efcropulo:até huma oyeava, 
Tintura de fal de tartaro, dez atétrintagottas. : 
"Piatura de agafra6, decaftoreo, quatro até doze got- 
fa: i : s E 

ouv oc Contraaschagas nabexiga, dy damadre. 

. EX Spisitodetrementina, quatro arê doze gottas. 
Sal volatil fuccini, quatro até quinze gottas. 

: Cleo ds fuccino claro, huma até feis gattas. 
Efpirito de fuccino, oyto gottasaté daze. 
 Oleodecera, duas atè dez gorras. =. >. 

Sal de ir sat atè dousefcropulos — . — 
Efpirito de picto dulci&icado , quatro atê oyto gottas. 





Contra a colica vestofa, ` 
E] Leo deetva doce, huma atè feis gattas, ' 
! Nozmofcadarafpadaemcaldo => > 
Macis,hum efcropulo, s Von s cen 
Oleo denoz moícada, quatro praós até dez, 

Efpirito de nitra dulcificado, quatro até oyto gottas. 
Efpirito volatil de fal armoniaco, feisaté vinte got- 
tas. box ão ` Peu oco 
Tinturadealambre, dez gottas até. humaoytava. — 

Oleo de bolotas, duasoytavas até hama onça. 
Agua de canela, meya onça. . _ c 
LN Effencia 


pé i A 
7 | ( n 
¿ x 
2 " X 








` Parte <P. hs Chymmica 38 
Effencia de nie gs gotta. => Pe y, 
Tincura de canela, duasoytavas até meya O 
Estratto de erva cicdreyra, de cardo lanto, E 
. puloatéhumaoytawa, ` 

Efpirito de vinho tartàrizado, hún até dussoytaves, 
Agua da Rainha de ad T 
Ortelfa. 
. Hydromel vinofo, meyo copo. 
Aguade meliffa compofta , duss até quete oytavad. 
Elixir antieepileptico,quarroaté vintegottas, ` =. 
Extracto de aloes, hum até treselcropulos, ) 
Extracto panchymagogo, hum até douseectopalcs; 


32 pa bum atétresefcrapulos. ; 
5 = latil de zs dec. c. deourio, uam até 


| Contra colita cai 4 "y areas, 
Al martis, qustroaté dezafeis grae. ` ui 
S Tintura martis, buma oytava até smeya onça. 
Extra&um martis apcritivum , dez -praós atédous 
efcropulos. 
Efpirito de vitrioto'flofolico,qwatro até doze gottas. 
Efpirito de fal, quatro até oyto gotta, ` 
| —— de agrioens, de txafiraços , ier gotas die 
uma Oytava: . ê 
Efpirito de ccehlearia, o mefmo.. 
Conferva de chynorrhodos, hama té — 
Elsiciro dentro dalcificado, yano dte o po pats 
Sal policrefto, meya até tres oytavas. 
Sal de enxofre, dez gruós podi A 
E!fpiritoacidode N osta; Quatro MÉDICO got- 
tas. ï 
Espirivas de mitejoo > dee , quito até oyto. 
` gettas Es Mou Uo qun 
| Cleo. 


^ 34 
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Oleo de cera, duasgottasaté dez. = =>  — ' 
Sal volatil de'alambre, quatro até dezafeis graós. ` 
Efpirivo de alambre, dez até vinte & quatro porii 
Efpirito de papel, feis gottas até vinte. 

Tartaro foluvel; dez gradsaté meyaoytava. 
Tartaro marcial, dez até trinta graós. 

`. Tartaroemetico foluvel, quatroaté vinte graós. 

. Laudanoopiado, hum até tres graós. = 
Efpirito de trementina, quatro até doze gottas. 
€ryftal mineral, hum at dous efcropulos. É 


_ Contraa colica que procede de colera; 

[tro refinado you cryftal mineral, hum até tres 
, . efcropulos. | 
Sal policrefto da Rochela, huma até feis oytavas. 
Efpirito volatil deenxofre,de nitro dulcificado, quas 

| troatéoytogortas.. 
Tartaro foluvel, hum até tres EEN pa 
Sal deenxofre; ham até dousefcropulos. => — ^ 
ditada dao dez atêtrinta pon 
Spirito devinho. (o 


E Agua da Rainha de Ungria. j 
Oleo de trementina. 

Ourina. ps 
Efpiritodefalarmoniaco. ^. > 
— autrcprepuico;quatro até vinte e& quatro gor | 






Contra a gota feiatica, 





j exs 
teriormente. 





Jalapa; hum até tres efcropulos. - | ae d 
Refina de pie quatroaté doze graós. 
Extracto de azebre, hum até tres efcropulos, : . > 
Extracto panchymagogo, hum até dous cfcropulos 
Tartaro vitriolado, dez até trinta gra6s. . | 
| | Tartaro 





! 


Centausea ineo anel da teiras toh: atiro) 


SRartai Vida Ghyemica ÀC. Ü _ 


«Tarqarofolúve), hum. Ari venc rde ver 
Sal de enxofre, meyo até dousafr, E 
Efpirito de fal, quatro até oyto gottas. 


oh 





io 
y 
1 


i 
M97. + 
Zs 
Ía 
t 


e p rw e 


Pereciufemie òi adiu dos pès, ` Fa 

fà R fenico, Pedrainfernal. . "Tam ap. Ba BSL Qu a E 
Verdete, Sabina, ` EIV RA D p 1 n "d ums Cuil 3 

Pedra hume. l | 

- Contraa carie ou podrides deseffote .. 

| Leo de alcanfor, Oleo de góáyaco. :. za 
Oleo de papel.Oldo doanrimonio etg. 
Oleo de mel, Efpiritodefal => 54770; ano) 
Para fazer crefter esgadeos. . CEA É f 
Agua.ardente, Agua defilada doimel; | = 
«Contra quetradamas :: STO Lies E 

Efpirito de vinhozc« s starn >: KONA cru Es icai 








aa 


Agua da Rainha de Unge: - mas SÊ compras, 


ggg I pero 

Contra at hagues dos alhos, . 45 fis = 

F U ncho, Margaraszas lince. < as al 
Tanrhapem; Agua ardentes: ianed snina T 
Agua da Rainha de > Ungria;Sal e Saturgo. n. 32v 22] 


Agua rofada, Agua de pés de;rofasi.. saio 
“Tintura: desiambçedeliiindas» >: 3a Ei y ep 
Incenfo macho. | Ca c 


fiue sAd femen promovendo. 0 tid 38 


Mbar gris, hum atè quatro E | 
«Ellencia.de ambar, fers até doze gottas. ` à 


Agua magiftral de meliffa; maya até huma onça. 
Noz moícada, macis, dez atétrinta grabs. ^77 
Oleo de canela, huma gotta, de crav Os quatro gottas 


Effenciade csi alfazema , anma até feis gat 


tas. 


v4 
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386 Pharma, — 
Efpirito de agrioens; quidze gotas ate — 
Hydromelvsmofo, meyo capos: it, 


20117: 20) 278 D1IBL (Y - a 
Contra as Jurusan oro Lepota opa; aiz 
Olotas de carvalhoem pó, até huma oytava, 
Oleo de ervadoce; huma asèfemgottas, 


ý ya 


Uleo de nozes, huma onçrém ajuda, -i 5.7 A 
Oleo de bolotas, duas oycavasasbhiums onça. y. 
MILAN VE 1 
Contra arabia , ou merdedurasde cas. —— 
Eronica, Hyperieüm..: a 
' j\Centaorea menos, : Tabe XP = J 
Salva, Verbena, XE o Ana ET EN. 


Betonica, Ervacidrteyta =. >>... 
Artemifia, Ortelãa,: Mentrafto. S 
€ Pós de viboras,oytu aè censa prado, 

Pós de fapos, oytoaté trinta grabs. porra 

Saes volateis de animaes, fg) arârdniaco de lamb, 
quatro até quinze graós. 

Sal volatil oleófo aromatico, feis até vinte gor, 

Tintura de caftoreo; tope quarc pora: 

Tintura de antimonio, tres — 

Ens vencen; (eis até vinte: grads: | 

Spiritus veneris, quatro arder gotta, - vn 

Agua magiftral de erva cidicyra b: buma oytaranté 
huma onga. 


Elixir anti-cpileptico; quaowé vite gottas. | 


` 


E Fg 


E Seratorin, auront dias ferido pelosnarizes 
: = paraefpirrar, - D 
Abaco em pó grolo. EUA ES I betta ug 
M Betonica Salva. >: sho 
-Elicboro branco, Esprit volaril de alarma 
E! n volatilaconiatico. 


L 


Agua 


“Ee e - 
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ERE O Boe de up É 7 de ! o T É 
a — s MES qot 
<- Camera folgas ut rper "rom p 
Ei: ixir EB Jae paa vine gent. ` 
Laudanum, meyo até tres graós. 
Sal volatil de ponta devesdo, de viboras, quatro até 
dezafeis gr: 6s. 
E (pirito volztikolbofo srematico feisatè a ie D 
y e 'proprietatis, quatro artdoze gostas.: => >> 
Água a de cändla; huma oytava atémeya enfe 
soueflencia de canela, wma gott, :: 
Tinaurade ta] dètantarou;dez orésriata mtns 
Elpixitu volaritde fnbarmobigéis, feis atÉvinte — 
Salfixo de tartaro, dez até 7 pom iun. ima 
Kxurafio de ai brome yoeleropulo mé bums oytava- 
Extracto panckymagogo, arédobssfcropulos. 


(EI Vi MS chess 


dapes eerie 


TR das tends prier fpes. IN, 


£x PELE 0L ET, re 


Y A6 daas taftasde purganes ; a faber ;or&eiplie. . - 


CS, ô 08 feguadarios, huns, & outros- ordinaria» 
diii des divididos bm: quero gonetos conforme as: 
differenças dos quatro hussores, deetllescpnepaád, de 
nefte fentida os: €— s cholagòges ;pbisyina- 
Es: mala opu: y C A'ydPagog os. ¿ros ixoderhos ` 
zombaó defta divila6, depois de haverem reconhes-. 
cido, que todos os. pusgutitos , & laxativos. purga6 
indifferentemente a maíla do fangue. 


. He verdade conr tudo, que afguns purgas mais > 


fortemente do que os uutios,0 que enfia quo (e ge 


358 | op fe, 

ufar de preferencia,naó em taz ab dos hunéères imi. 

narios, mas fim dos différentes; achhques'; & forças | 

dos doentes, & fobre tudo a virtude colliquativado 
purgantes,que purgando patuurâmentos,liquefazem 
nomeimomfántoo fungues +3 rsss! 
"ux 


As oy a 2 PUE ; Ai H > is 
3. 4 Bp € AN E 1. ss g BAT EE Oi. +. 4 i ES Ze VZ u 


M qua sh 3 
Agaricus; `, , Qa garico nafte. dostroncak;daarrdrej chamada 


Quali. 
dades. 


Corre- 
&ivo. 


larix ; hede duas caftas macho , & femea, o primey 
ro he melhor;'o qual heredondo , igual, branco por | 
dentro com algunsrayos, ou veasdireytas nem muye _ 
to leve, neng demaliadamênte: pegado, pòuba duro,& 
i&xayto friavel yde gofte doce nópnhéipiby &e:no fim 
amargofo, & eftiptico; rsss cs us 
O fegundo «nu femoa ;hebom.naó fenda lignolo, ` 
sein comprdoj nem 2 nem pezado.;;.- n. T A 
` O agarico fe conferva muytos annos fem diminuit 
- + Oagarico he quente,& deflecativo, purgaa flegma - 
tenue, aqhofa, forofa; &cviícofa de todo acorpo, sh ` 
pecialmenre do metenterio, de calmega ; & dos bofes, _ 
provoca asourinas, $ os menftruos, j 
-i Porque caía naufeas-ao cftoinago, fe corrigè còm 
'agingihre,ou;cravo,euefpica lodicazordinariamebis 
es trochidcos to fosmpócom ainfufdó do ginpsbre,em 
vyigho braneo $eslgimtiranc. ds cenas 
- Poiduc stento; aurpreguiçofo ao-purgar; fe lhe 
miftuta algum fajgema meilhor ferà.o cremor de tat 
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] a "=x ; qoot. 
SHORE TOR Lolo Boda eta 


azarame c; < Sio hgmes raizes &lamentofas, angulofas; nodo. 


fas; tortas ¡delgadas decheyro forte en. 
qutis l | cipica 
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= >: Deferipgad dos Purgantes. 369 
efpica-Celtica decor cinzenta; de gofto acre, & hum 
pouco amargofo, deve-fe elcolher o mais recente. j 
- Asraizes,& folhas de azaro colhidas na primavera, Quali- 
purgaó violentamente por cima, & por bayxo a fleg- uem 
macrafla, & a colera; .. _ E | | 

| O azaro he quente,deflecativo,& diuretico; excita 
o fluxo menftrual, & tira as obftrucgoens do baço, do 
figado,& da veficula do fel, convêm à gotta, à hydro- 
pefia ,-às febresterçãas ; & quartáas y & à I&ericia ; a 
dofis em fubftancia hede huma oytava , & de infufaó 


 tresoytavas; adolis das: folhas numero feis atè nove. ` 


<. > `ï <"! Brionia ouraizdenorça. 


7' "A força (e chama brionia , ampelus luce, vitis alba; 
ha duas efpecies, huma de bagas pretas , & outraen- 
carnadas, ambas eftaó em ufo, a das bagas vermelhas 
fe deve preferir à outra. AX. a 
` Hehumaá raiz grofa fuculenta branca por dentro, 
feu ficco he como leyte, de gófto acre, & àmargofo, 
cujas folhas fa como as de vinha , a planta atrepa y & 
fe ata com outras como faz a vinha. NR | 
A brionia , ou norqa , purga as forofidades pelo esi 

ventre,& pelas ourinasstira as obftrucgoens,excitaos — ' 
menttruos; expulfa as pareas depois do parto ; ferve 
contra aafthma : dofis leis oytavas-atê huma onça de 
infulaó, : ` ` NOME DET T 
EVE (puo Wu x o 3g Carthamus. e eea PN d 
= Osinómesdocarthimo; fab-trecusiHivefiris, enirus 
urbana, é [ativa forè trotea; à flor nãô ferve na medi 
cina, a melhor he a mais corada , fobre vermelho, de- 
ve éfcolherfea femente a mais nutrida, grofla,branca, 
« recente, Pe o SIS s ieu. deti ee Y 

oo 04 ` Aa He 


[d 


Quali» 
dades, 


\ 
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He hum pouco purgante da flegma ; dofis hume 


até duas oytavas em fubftancia, he boa para o peyto, _ 
St contraria ao eftomago; feu correctivo heo gingi _ 
. bre,ouaerva doce. ` | | 


Cuff o >>> 


Acanafiftula n he trazida de Levante , oude 


. Alexandria, da India, de Cabo-verde,& da America, 


` ed gyptiaca, Indica ;nigra;a melhor canafiftulshea - 


das Ilhas Antillas; os nomes dace/af/inta, fab filigua 


, que vem do Levante, porque tem a calca maisdelge 
. da, devem-fe efcolher os pãos mais groffos,lizos,ou _ 


unidos; pezada, recente, & que bolindo naófoa, & ` 
cortando-a he pingue por dentro, com polpa de gok 
. todoce, & confiftencia louvavel. ia Mero 


: A polpa dacanafitula laxa o ventre fuavemente 
fem dores , hetemperada n ' 


` frio, & tira ao humido. 


y Ele hom genero. de tithymalo, porque tem ó fücco | 


oo dem 


Por tflo nað ferve aos eftomagos hamidos „aos hy: 
pocontirtacos, nem aos ventos, falvo c&eja corrigidas 


V.gr. com canela , almecega fina ou erva doce, Kc 
. as bebidas de canafiftula {að boas aos pleuriticos. e 


branco como leyte; os nomes faú lathyris ¿granumte 


. — Seuleyte „ou fucco he perigofo fe fe tomar inte 
. riormente; feus frutos,0u fomente purgaó fortemen 
tcaflegma » dofis.feis at&quatorze graófinhosmafi ` 


. gados, 


o grao de quente , oude ` 
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gium minus , Hetpanhot , Tártago. Efta plantacrele | 
. de dous palmos, pouco adis, ou menos, tem as folhas ` 

| como asdeatiftelochia , ou de; hera comprida, Ya 
 frutohe pouco mayor queaervilhaca, . : 


Te 


Ca- e Es e: a. ` — mdp. 


“a. B 


TIE re 
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E q “Deforipçad dos Purgantes. . TN 
. gados, & -—— quer que purgue me. ` 
^. nos, fe nab devem maftigar. ` j o 

, gt Ma nS E s T : . 


PAPE * 


(0 ` Chervayricinus, palma :Chrifii. 


` Osnomes cherva, em Hefpanhol, figuera del in. 
ferno; eftà planta crefce taó alta "como huma figuey- 

ra pequena, (uas folhas (aü como aimaá. ,fua femente 

vem em cachos, que ao tocar pícaó; (emea-fe nas hore 

tas para afugentar as toupeyras, Ob d uu" 

- “Tres de feus frutos, ou fementes bem maftigados, nau 

| &engulidos, purgaó acolera,8 humores aquolos por | 

cima , & por bayxa, mas he muyto inimiga do síta- 

mago; purga a materiaque cauíaa gotta; (eu correcti- 
“vohea femente de erva doce, & dofuncho, | 


Colocynthis. A | 


Ascoloquintidas, ou cucurbita (ylveftris, Arabalhão 
“dal, he hama planta como ados pepinos, feu fruto he ` 
Cómo pequenas balancias, muyto amargofo, colheme 
fe no Outono, quando comegaó a fazeríc amarellas; 
asque naó mudaó de cor „(aó venenofas,& asqueíe | 

achaó fós, & tambem às que crefcem em alagados,ou `~ 
. -terrasdelodo, colhidas fe devė tirara cafca, &feca — 
.` lás ao Sol, ouem forno de quentura moderada. `" 

- Devem-feefcolher as recentes,grandes, brancas les. | 
“yes; facila quebrar eftando limpa das fementes; cha . 
. fMà-fe polpa de coloquintidas, cftando piz ada, & pal: 

fada fubtilmente fe formaó trochifcos,que fe chamaó . 
trochifcos de alhandal, ou de colocy nthida. PT 
` PPurgaviolentamente por bayxo todos os humores; dades. 
pfineipalmento a pituita , ou flegma stafa das partes — 
longinquas, ufa-Íc na epilepfia, apoplexia; lethatgo, 
PSI |. Aa y ¿7 AE 
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farna, morbo gallico , (ciatica, rheumatifmos; nas fe 
dà (ó, miftura-fe em pirolas , confeyçoens compofta 
com outros purgantes idoneos ; dolis gr. dous at? E 
dez. S e ur M ` | 
Cucumis fylvefiris. 


O pepino de Saó Gregorio fe chama cucsmis afini- 
nus,erraticus,agreflis, anguinus, creíce na mefmafor. 
ma dos pepinos domefticos, mas fuas folhas faóca. | 
belludas , & picantes; fuaraiz , & planta-he muyto 
cumarenta,de goíto amargofo, toda a planta ferve na 
medicina, he quente, & feca, abíterfiva, digeftiva ,& 
mollificante. M = | 

O cumo dos pepinoschamado edatériuns, ferve po» 
ra infinitos achaques , purga por eima , 8 porbayxo, - 
eftandoevaporado em ponto deextra&to, ufa-fena —- 
hydropefia , retençoens dos menftruos, na apoplexia, | 


nolethargo. 
| Ebules. 


Osengos ,0u fambucus humilis, chameate Diore ` 
ridis, he huma erva de que a flor,& fruto,ou bagas, fe 
parecem cam as do fabugo , & tem as qualidades da 
fabugo. Rã a ` MT 
Serve para fecar „ & evacuar os humores aquofos, 
mas henocivoaoeftomago;o fruto cozido de confere 
vacom aflucar, tomado ao pezo de huma atè duas 
oytavas , detresem tresdias, purga as aguas aos hy 
D ; omefmo faz o pó daraiz: lium emplaltro 
dastolhasdeengos, & asurtigas, he admiravel contra 
a gotta; pofto nos. leytos mata os porçovejos. 


. . Helleborusniger. =. E 
Os nomes do elleborofaó , belleboyummigrum: L 
fbecies floreavofeo,bellebor.miger: 2, fpecies hart.flore É 


14h 


— 
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 pocondriacã, contra a m | 
cima, & por bayxo os humores.melancolicos, & coles. 


| “Defivipçad dos .Purmmdes. 
fidi „3. fp. helleborine fanicula facie epspattis you elle. 
boro branco fylveltre , 4. fpec. belleb. niger tenuifo» 
lium bupbtbalmi flore,pfeudo helleborus Mathiolé, ou el- 


leborobaltardo, aráiz defteultimohemortal,temae ` > 


da interiormeñte, por fer efpecie de aconitum, deve» 
fe ufar fómente da primeyra efpecie, quando he para 
fc tomar interiormente;fua flor he encarnada,& bran- 
ca, fua femente he como a de carthamo, Íuzs raizes 
faó negras, delgadas, atadas a huma pequena cabeça; 


ou tronco em forma de cebola,nafce em partes aridas} 


florece em Mayo ;& Junho, feu correítivo he o oleo 
deervadoce. | | 


` O melhor vinhade Anticyria, como referem osan- Quali- ` 
tigos, fendo mais aftivodo que obranco, pofto que ““* 


perigofo , com tanto que fe nadexceda de huma oy- 

tava; póde-fe ufar de {ua infufas'com toda a feguran- 

ça, dadaem vinho he mais poderofa contra as duas 

coler: s, & febresquartãas. — `> l 

+ Ufa-fe doelleboro negro contra a melancolia hy- 
idi paí ir & doudice , purga por 


ricos aduftos; forma de oreceytar. | 
- Y. Extra&ihelleb.nig.gr.xv. mercurii dulcis 3 6. ` 
trochifc. alhandal gr.ii.olei anifi gut.i. fiant pilul.pra 
dofi. Toe c k <” nm Eck: RR MN ES 
C dir CoD Soc den stes 
"3%. -Mafla pilular. ammoniaci vel tartari gr. xv, 
extra&. hellebori gr. x. vitrioli martis 98. diagridii 

gr. iv. mifture-[e pro dofi. a Damage? | 


OM: Helleborus albus. ` => > >> ` 
O elleboro branco tem as folhas como as de tan- 
chagem mais-curtas , mais efcuras fobre amarello, 
fua haltia he concava, & de compriméto de hum pal. 
Cet Aa iij mo 


974 . Phermabhpea Liyfipbopente, 
mo pouco mais ou menos, fuas.raizes miudas atadása 
huma cabeça femelhante à cebola, 
Deve-fe efcolher o mais recente,& bem nutrido, 
Quli- Naó fe ufa interiormente, porque purga por cima, 
& por bayxo com demaliada violencia; preferefeo ` 
elleboro negro. > ` | : | 
Serve exteriormente para efternutatorios, para 
os lethargos; feu cozimento he contra farna, & cocei- 
ras, applica-fe em fórma de peffarios , para provocar 
os menítruos, 7 bonerus pag .336. aflegura que o cifto- 
reo 9 i. heoverdadeyro correétivo do elleboro brans 
co , ao pezo de Vii. Heurnsus fazia fegredo de hum 
vomitivo, feyto da infufaó de z ii. de elleboro branco 
em vinho contra aafthma convulfiva , & o catarrho 
fuffocante. | 
Epithywmum. 
Os nomes doepitimo faó cafjuta, ou cufcutaminor, 
Deve-fe efcolher o mais recente cheirofo, que tem 
feus filamentos como cabellos ruyvos, efte vem do 
Levante da Ilha de Creta, U (a-fe cá por mais barato 
do epitimo da terra menosefficaz , devendo-le efcos 
]her o mais recente, | | 
` O epitimo he muyto fraco purgante; ordinarias 
mente naó fe ufa delle em fubftancia,fenad de fua in- 
fufaó, deve fer pofto o ultimo noscozimentos, ou: 
atado em hum pano. Foreftus lib. 3. affirma , que naó 
in muyto cozimento fem diminuigaó de fua vit 
tude. ` 
Qu — Heefpecificocontraa doydice, epilepfia,vertigós 
& outras affecçoens , que dependem do bayo, & dos 
hypocondrios, he antipodagro, antimelancolico, pu” 
rifica o langue. | | | 
Efulaminor , fiverotunda. 
. Os nomes da pequena efula faá, peplus , pityafa ive 
SH E a pto 
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"pinea ; faas folhas 120 femelhantes às da arruda , mais 
largas hum pouco,he humaefpecie de citymalo; ula» 


fe na medicina da calca da raiz. 


-. "1 t 


2 Porguviulentamente por bayxo a flegma; forofi- Quat- 


dades, & 6 humor melencolivo» he propriaparahy- ^ 
diopefia, lethargo , frenefi, & para achaques dehu- 


motes groffeyros, ou craflos. 
Eai ELTE S EM A M T : bad 


Frangula five alnus nigra baccifera.: a É 
- He huma mata quetteíce dez a doze pès de altu. 
ra „rem as folhas femelhantes à forveyra', fua cafca he 


= amarella no meyo , tingea faliva como o ruybarba, 


purga pouco, & conforta como o ruybarbo, creíce na. 


Provincia dé Auvernia, & em Boemia,- ^ 7 
$0. Pp Uo Gratidla >>. MED 


. -Os nomes defta erva faó, centauroides, digitalis mi- 


nima, gratia Dei y limnefium y tem as folhas mais lar. 


gas do que o hyffopo do monte, (ua flor he branca,ou 
encarnada,entre as folhas debayxo até acima da plane 
ta „em Italiano fe chama eftancicavallo. 
> 'Heincifiva, attenuante;aperitivagdeterfivay purga Que 
violentamente por cima , & por bayxo os humores 
flegmaticos , & colericos ; ferve para os hydropicos; 
ordena-fe em pó; 4 dofi he hum atè tres eferopulostlie 
vulnerária, applicada exteriormente, títata às Jombri- 

I LM E a a O p EN ER 


as. : | EX 

"T. o co Hermodattylus. => > m 

He huma raiz que parece huma caftanha pilada, Se 
de feyrio dehum córacaó ,os nomes faó shermodabty= — 
lus vertis, eke term as fólhas como álhos porros s & Í2ô 
compridos: 2:efpecie Colehium bulbus agrejtisstem as 


=> folhas como as cebolas, efta he peçonhenta: 3.efpecie 


Colchium Orientale five bulbus agrestis , tambem efte 
hè pecofihento: 4:efpecie Colchiwm fic bermodattylus 
se a Aa iiij falfus, 


4 
P 

~- 
- 

A 


uali- 
dies. 


Quali- 
dades. 


.falfus sefta heimu yto differente , tem as follias como 
huma colher, $t:as flores como junquilhos , nao fe ufa 
na medicina =... | 


AG E 92578 o LAE MM 
^s Devenefesfcolheros hermode&kylesgra(Tos recen- 
^ tet, bem nutridos) bemifecos nae yros,fem caruncha, 


bum pouco vermethps.por kóra, brancos por dentro. 
Purgaó brandamente os humores pituitofos doce. 


rebro,& junturas; excitaó o fuor; feu correctivo lados 
E f 


cuminhos,.eirogingibre "> >> tanin: 
i E: alaha. . 


-. Araiz dejalapa;noshe trazida das Indias Occi. 


dentaes cortada em rodas, deves fe efcolher a mais pe: 
zada, & refinofa por dentro, a mais recente, denegri- 
da por fóra, Sc. parda por dentro, K nab carunchofa. 
Purga feguramente todos es humores, principal: 
mente. as forofidades ,ferve na hydropelsa, na gotta, 
nos rheumatiímos, nas obftrucçoens.; dofis dez graós 
at&humaoytay& or | 


j `. 


it b. ga - p es 
at. E ee Ae t sd. Tene E da » o. . 
> 18 77 aMmebberanmt. o0 >> 0 —- 
Oy nomes demechiorcanfaó mechorcan Pexuviana, 


` ` ghabarbarum album Americamur,bxionia Indica fta- 


mones Americanunys; efta vari-nos he trazida da In» 
dla Oceideosal da Provincia chamada Mechoacan. 
Deve-fceícolher ega rodas, qu lafcas a-m ae branca, 
& recente fem caruncho, nem miftura debrionia , 0 
que fe conhece, porquea brionia: heamargofa , & a 


. mechogeanheinhipida. o 000. 
Qu . Purgafem.dora forplidade de tado corpos ferve 


na hydropefia nos rheumatifmos, nagotga Íciatica, fc 
toma em pó. fubtil; do(is hum até tres efcropulos. 


. Hehumeraiz deque hacuasefpecicsaa primeyra 








ca, contraascícrofulas; tomarle em cozimento, & em 


nas cachexias, & malhypocondriabe, ictericia, Brem 


| "Deforipçãis dos Purgantès. =. 397 


heo golypodium vulgare , ou mayor , elte tem a folha 


como oceterach; a fegunda he o menor s tem as folhas 
Mais largas; ambas as efpecies e(taó em ufo, o melhor 
he o quê eftà apegado., ou crefce fobre os carvalhos, 


.maó fe deve ufar do que crefce em tèrras humidas , & 


fobre pedras. .— 


| Helaxativo,aperi 


para o efcorbuto , contra: a melancolia hypocondria- 


pÓ. ` | E 
da | _Rhabarbarum. i 

; He huma raiz groffa,que nos he trazida do Levan» 
te por Conflantinopla , que he o melhor que hoje ap» 
parece; quecolhem na Afia ; mas pela meíma via vem 
eutraefpecie,que nafceem Mofcovia; efte he inferior: 
tambem da India vem aquelle que os antigos louva- 
vaó mais, porêm hoje naó vem defla parte , fenaó pie 
cado, podre, & muyta leve. ^ ` | 
» Beve-fe áfcelher o mais recente em bocados 
auenos,ou meaós., porque es grandes fenaó pudéraó 
fecar por dentro , & por iflo amais parte fe achaé po- 


dresshaó de fer pezados conforme fua rareza, & pas. 
. £idpry devem ter. corde carne , ou de noz mofcada;. 


maltigando»o ha deter gofto doce, & ne finramargé 


fo, com.alguma adítricgaó; dando forte tintura quali 


£omooallafrad.. - .- “> 


por quanto. purga levemente: com alguma adítrio. 
çaô , por iffo conforta-asentranhas ; eftà impregnado: 
de hum falacre , capaz: de alterar , & reftabelecer a 
conftiruigaó da. malla dofangue;, porefta razaó os an» 
tigos o chamãraó anima hepatis ;he muyto eltimado 


todos. 


- 


tivo, defecativo, proprio para ti. dur 
-rarobítrucgoens do figado , do baço , do mefenterio, 


4 
o: 


Quali- 
dades. 
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todos os achaques , que ordinariamente dizem $ pros 
cedem da colera, para purgar o lalurinofo deprava. 
.do,& demafiado oleofo,& corrigir o d he capaz de fer 
“corregido; a virtude reftritiva do ruybarbo o faz 
maisefpecifico córra as diarrheas, & dytenterias, por. 
que conforta, & aperta purgando, quando he para cá. 
chexias, miftura«fe com polpa de paífas, cremor de 
tartaro, & (al martis, (egundo as indicaçoens; quando 
“para parar,ou adítringir,fe lhe mifturaó dous graðs de 
laudanum; fe he para hydropicos , 'mifturafe.lhe guta 
gamba, oua refina de jalapa, ou o elaterium : em fim o 
ruybarbo he recomendado por fua adftricçaó contra 
-todas as hemorrhagias;a dofis em fubftancia hãa Oyta. 
va , & duas até tres oytavas em infufaó vinte & quatro 
horas em agua de chichoria feis onças,& meya oytava 
> vegetal,ou hü efcropulo de fal de tartaro; depois 
de coado, & efpremido, fe chama tintura de ruybarbo, - 
= Ricinus Americanus. | 
Os nomes deftes pinhoens da India, faó granilho 
de Monardes, granatiglia , naíce em humas cafcas co 
moo ricinus da Europa, faó hum pouco mayores, ha 
diverfas caltas deftes pinhoens. - 
- Devem-feefcolher os mais recentes, & bem nutri- 
dos, pezados,inteyros , decor cinzenta, com rayos 
amarellos, de gofto muyto acre, & defagradavel, 
Purgaó com violencia por cima, & por bayxo , fere 
vem na hydropefia, apoplexia, lechargo ; dofis ameta 
de até dous pinhoensinteyros. =: >. 6055 > 
i  * À 20 o Sambucus. sss c CI | e 
` Ofabugocommum tem asfolhas como a dopuey- 
ra ,feu pão he oco , & miolofo por dentro, fuas flores 
fa6 brancas miudas , formando huma rofa branca 
muyto grande, fuccedeslhe huma quantidadó de ba- 
gc ; j gas, 
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gas , que madurecendo {aó pretas , de que fe faz 0706 
Jfambucs. 

He quente, & feco, purgativo, & digeftivo , tem as Quali- 
qualidades dosengos, purga a flegma,& a colera, v.g. ““* 
o robe de fabugo ; dãefemeya onça atêonça & meya, 
o çumo dacaíca interior, de huma atê onça & meya 
em algum vehiculo; purga os humores forofos dos 
hydropicos , em fua falta fe ufado cozimento dos 
grellos , ou folhas, & tambem paraosefcorbuticos, 
& farnentoss às vezes purga porcima , outras ye» 
zes por bayxo, como oazaro, conforme o modo de o 
colher; as flores, & a cafca interior do fabugo, faó efe 
pecificos contra as queimaduras em unguêtos, cozida 
a cafca em leyte, & çumo de engos,faz a bafe dos une 

uentos para queymaduras. A efponja , que creíce 
lobre ofabugo , chama-fe vulgarmente orelha de Fu- 
das , fegundo Eferodero , he boa para doença dos 
olhos; mas a infufaó da mefma efponja he muyto mais 
efpécifica contra os achaques da garganta , eíqui- 
nancia, & outras inflammagoens delta parte. = >> ^ 
` Poem fe a macerar ,ou infundir em vinagre , do 
qual fe ufa nos gargarejos ; mas eftando de molho , ou 
infundidas em algum licor , fazem-fe muyto grandes, 
& molles. A agua da infufaó he admiravel ,aílim por 
dentro como por fóra , contratodos os tumores da 
garganta; € Frestagius convem com todos os Authos 
res, que naó ha remedio mais prefente, Vvormius quae 
do os meninos tem algum apoftema debayxo da line 
gua, que fe chama ranula, poem. fe efta efponja na fua 
bebida para os curar; a mefma infufaó ferve contra a 
epilepíia dos meninos. À infufaó das efponjas em vi» 
nho ,expulía poderofamente/a agua dos hydropicos. 
O miolo,que fe acha dentro das novas haftias cortado 
miudamente, &engulido , expulfa pelas aurinas as 
! zi - areas 


- 
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arcas dos rias , & cura muytas vezes a nephritica , & a 
hydropefia afcites. A agua deftillada de flor de fab» 
go, affim interiormente, comoexteriormente, he tida 
por diaforetica, & ferve de vehiculo, ou licor, aos pós 
bezoarticos para febres malignas. O efpirito prepara 
do pelo minilterio dafermentagaó , hehum grande 
diaforetico , & de grande ufo naeryfipela. O cumo 
das bagas por expreffzó, & efpiffado , he o que fe cha. 
ma rob, fe fe faz aextracçaó ; defte robcom oefpirito 
flores de fabugo, ferà huma eflencia eficaz cons 
traaepilepfia ; a tintura das bagas fecas, tirada em ef- 
pirito de Vinho, he excellente para as fuffocacoens da 
madre , fe lhe ajuntarem o cafloreo, ferà mais efficaz, 
O oleo tirado dos pepinos dasbagas por exprefla6, 
he hum poderofo vomitivo , & recomendado contra 


os philtros, que chamaó feytiços dados pela boca. 


Senna. 

Os nomes do fenne ,faó em Latim.fenna „em Aras 
bio abalzemer,tambem toma feu nome da terra donde 
vem , ordinariamente fe ordena a melhor que vem do 
Levante , por fenna Orientalis , ou Alexandrina , ou 
de la Pata , que tudo hehum: a fegunda efpecie he 
fenna Syriaca, que nos he trazida de Trypoli de Sy- 
ria, efta he carregada de pàos , onde as folhas eftavaó 
atadas , & de muytos follicules , que os antigos abufi- 
= vamente cuydavaó , que purgavaó mais feguramente 

“doque as folhas. Temefe experimentado que efta fe. 
gunda efpecie defenne , purga colicofamente, ou 
paufeaticamente,ordinariamente a folha he mais ver. 
de do que o Alexandrino: a terceyra efpecie , he hum 
fenne de folha eftreyta comprida, afpero ao tacto, tem . 
as meímas propriedades do Syriaco, ou do de Try- 
poli, & Berberia. a x du 

m Os 
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. Os fubftitutos do fenne em cafo, que o naó houvef- 
fe, hea colutea veficaria , dando dobradadofis; ordes. 
neúnic as folhas de fenne mundadas de feus pàofinhos, 
porque eftes tem cftipticidade caufando flatulencia, 
&naufeas. — 1 
O fenne he- o mais ufado de todos os purgativos, qut- ` 
porqueevacua fuavemente os excrementos do corpo, ““* 
Gi da mafla do fangue, fem caufar fymproma algum, 
perturbagaó, ou effervefcencia confideravel; verdade 
he, que excita algumas naufeas , oque provem da. 
mucilagem vifcofa , que incinde apegando-fe nos 
 inteftinos ; por iffo nunca fe deve ordenar o fenne 
fem addigaó do fal tartaro, ou do fal vegetal por 
elpora , & para cortar efta mucilagem, ou feja em 
fubflancia, ou de infufaó. O fenne dà-fe mais metodi- 
camente deipfufa6, doque em decocgaó , porque a 
fervura Ihe extrahe mais parte mucilaginofa , & me- 
nos purgante. Rulandus poem o fenne de infufa6 em 
vinhe, para purgar a cabeça; & melancolia, raramen- 


te fledàem fubftancia,falvo feja nos pós de Mentagnas => >> 


na, compoftos de fenne, cremor tartari, diagridio. - 
_ Osque fequizerem purgar para confervagaó da. 
fáude: na Primavera, & no Qutona „. pódem ular do 
fenne do modo feguinte. ` INED I1 
Y. Folhas de fenne 3. 6. femente de coentro ma- ` 
chucada , & erva doce , de cada huma meya oytava, 
fal vegetal, ou-cremor tartarrhuma oytava, cozimene 
to de huma, ou duas raizes de malvas machucadas, 
eu cortadas , hum quartilho & meyo; ponha-fe tudo 
de infufaó tobre cinzas algumas horas , no fim fe lhe 
dê leve fervura,coe-fe,& firva para tres dofis em tres 
manhãas confecutivas; fe o querem adoçar no fim , fe 
lhe ajunta bum poucode alcaçúz machucado „ eu 
duas onças de mangã., ou. huma colher de mel. ad 


1 
"t > e 
N " 


r 
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. hepara quem he achacofo do efcorbuto ; o cozimen- 
.. tofefarà em agua deftillada de molarinha, coni al. 


Quali- 
dades. * 


gumas pingas de efpirito de cochlearia, & fe adoçarà 


com o xarope de clucovia,& de ruybarbo; fe.o querem 
mais purgativo, lhe'ajuntaráó o xarope rofado folu 
tivo, . | mue ac Ma 
` Soldanela, ou brafita marina. — z 
` Abrafica marina hequente, 8 defecativa ; purga 
poderofamente asaguas , por iflo convém muyto aos - 


` hydropicos, & ao'elcorbuto ; feus corretivos (260 


gingibre, canela, erva doce ; a dofis em fubftantia , he 
de hum at? tres efcropulos ; com: miftura de outro 
tantoderuybardo ` > .. . 5 e E 


- . Abrafica,ou couvemarina,crambe'thalaffia,crefee — 


nas partes maritimas ,tem fuas flores como as do vol. 
4ulus .- mu DE s GLA ARC 
| Spina imfecforia. +: 


.- Os:nomes de fpina infe&oria -fab ; sbement cd. 


tbarticus, folutivus, fpina alba, em Italiano ping dergo, 
he huma pequena arvore, que tem as folhas como as ` 
pereyras, produz huma frata negra como uvas; que 


` parece a fruta do liguftram „os ramos fradaó com ef. . 


uali 
dida 


pinhos. - `` | Cc T2 
- Asbagas fedevem colher nofimdeSetembro „ou 
eni Outubro, o cumo dosgraós, ou frutos laxa o ven- 


tre , purgaasaguas, ou pituita , & a colera; convèmè - 


cachexia , à hydrope(ia , & à gorra: a dofis das bagas 


he de xv. atè xxx. quando faó fecas , reduzem-fe em 


= pó;a dofis he de huma até duasoytavas , em cozi«- | 
` mento a dofis he de quarenta atè fe(lentu bagas. ! 


X Staphtfagria,.. < => 


=== Afemente de paparrás;dada pela booxemipezode _ 
quinze até vinte & cinco gras y purga porgimayhe 


| hum 





—- var <=. — o 


= >. Deferipraddos-Pargantes. = 383 
hum vomitivo de que hoje fenaôufa . — — 


Turpethum. 


E Sab tresefpecies de turbith, o melhor he o Alexan . . 


: drino; oudo Levante, os nomesíaó, alypam frue alie ` 
pêa., thymela foliis. acutis : turbith album crefce em ` 


- quantidade junto ao mar da Libidia;afegundacípe» > 


cie, hea thapfia , tem as folhas como as beterabos, ou 


». Semelhante à ferula , a flor he comodosendros, a raiz 


he negra por fóra, branca por-dentro, decafcagroffa. 


Devesle efcolher o mais recente, & fómente ie de= ` ' 


veufar da caíca da raiz. | E ve A 

. Purgaos humores craífos , & vifcofos , & a flegma Quit 
das partes lónginquas, & das junturas, por iflo fe or- 
dena com bom fuccefío para as doenças chronicas, ef. 


| pecialmente nà gotta, na pituita , que inunda ocíto. 


mago, nogallico, nahydropefia ,clephantiafis,farna, 


. porque caufa naufeas , & vomitos ; corrige-fe com o 


gingibre salmecega , canela, funcho.; dofis dousatê | 
quatro efcropulos , de infufa6 huma até tres oytavas. 


` Naófedeveordenar para mulheres prenhes, nem pa- 


ra meninos; pofto que depois do mercurio, nað ha re. 


medio mais efficaz contra lombrigas. Faber lih. 2. de 
` Myrothecium fpagyrice „cap. 34. dà huma excellente 


“quinta eflencia do turbith , tirada com o efpirito do 


. ervalhode Mayo. > . -..:. 


a Os nomes dos tamatindos fa6, datfyli Indi Mefue, — 
| acacia Indica , palma JYloesires fructus oxypbentça, 


Jfeligna Arabicn. 


`. Qstamarindos da India fas. seputados esmelho => ` 


Pes; OS que vem por via do Levante, faó do meímo Jo» 


Ses faó negros , osque vem de Gabo-verde „ Angela, 


uslio 
aja 
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& da Ilha de S. Thomè faó mais recentes, vem de 
caícados , ou limpos de huma cafca defeytio das cal, 
cas de favas, falpicados com aflucar para os confer, 
var, de cor caftanho claro, de gofto azedo-agradavel, 


- Devem-fe efcolher os tamarindos mais pingue, | 


que tem muyta polpa, $ limpos de area , nad (alga: 


'dos,(em addigaó de ameyxas,né outras fofifticaçoens, 


Ostamarindos purgaó os humores cholericos,& 
diminuem levemente o demafiado fal volatil, acrobí- 
liofos, que vulgarmente fe chama acolera;emrazaó 
do fabor azedo , laú daclafTe dos alterantes, obraó re. 
primindo aeffervefcécia da maffa do fangue,corrigia 


` . do moderadamente a acrimonia, & calor dos humo- 


do fe nece 


res,abrandando a fede , & refreícando. O cozimento 
dos tamsrindos he bom contra a febre terçãa ,& ms 
febres malignas em forma de bebida; ou julepe, quan. 
dica laxar o ventre, em agua cozida có œ 
vada; dofis da polpa meyaaté duas ongas : tambem 
em foro de leyte naó ha melhor laxativa para febres 
ardentes, & malignas, aus: 


Dos medicamento: fegundarios. 


———À 





Chamamos medicamentos fegundarios, os que fa 


feytos, & tirados dos fimplices, 
o Aloe , vel does. =` > >>> 
O azebre he hum çumo efpiffado , de huma planta 


- domeímo nome, queconforme oclima onde nalce, 


differe na grandeza , & tambem na bondade ; po! 
„quanto O que nos vem da Ilha de Saccotora. heo 


mais puro , & tranfparente que dá tintura Quafi có 
mo allafraó , he friavel , tem bom cheyro degollo 
amargofo; he a primeyra efpecie chamado foccotít- 


. Ro: Alegundaefpecie, he o que chamaó hepatico, po 
- | er 
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` fer mais fufço & de cor de figado , tambem éfte vem 
da India da mefma parte que o foccotrino; nað dif- 
ferem na qualidade, mas fim na cor,ou de fer mais, ou 
menos depurado: a terceyra efpecie, heochamado 
azebre caballino, efte nos vem de Caftella , ou de Ira. 
lia , fabricado do qumo da ervababofa ; efte he muy. 
to pezado, fetido , & negro , defte fe nað ufa interior- 
mente. | | | | 
. ` Deve-feefcolher o azebre mais puro, friavel , leve; 
& que naó fejafetido. NE 
Em quanto às virtudes do azebre lucido , foccotrie Qati- 
rio, & hepatico, purgaó benignamente,& tiraó osex- ` 
Crementos,que evacuaó,de cor amarella;tambem tem 
virtude de adí(tringir;purgaó menosem grande dofis, 
do que em pequena , porque na grande dofisa virtu- 
ge adítriótiva prevalece à purgativa;por iflo ufa-fe da 
preparagaó do azebre , como do gumo da flor de vio- 
las, & de rofas, paraadoçar fuas partes refinofas, & zs 
confundir,ou embaraçar com oextracto aquofo,& de 
outra forte he perniciofo , aos que faó fugeytos às al. 
morreymas , & aos que faó achacofos do peyto, & de 
temperamento feco, porque abre as veas, & caufa he- 
morrbagias com, acreza: naó fe devedar a mulheres 
prenhes, porque excita o fluxo menftrual, & expulfa 
ofeto: oque le diz doazebre, deve-fe entender do 
elixir proprietatis , do qual oazebre he o principal 
ingrediente. O azebre he hum grande remedio para 
as affeccoens do eftomago , heefpecifico , deterfivo 
da mucilagem vifcofa, & crafla , que infefta efte vil- 
cerio ; todas ashyeras em que o azebre he bale, faó . 
dedicadas ao eftomago , & as pirolas de hyera com 
agarico, naó tem igual para alimpar o eftomago, & os 
inte(tinos.O azebre refifte à podridaó;& Mindereras 
no feu Aloetarium , com Freitagio nafua Aurora Mea 
da x = Bb _ dica; 
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dica, alfleguraó que os que tomão muytas vezes O ase. ` 
bre, eítaó livres de todoo achaque. EE 
m Elaterium. => | | 
- Oelaterium he hum qumo efpiffado em confi fte 
cia de extracto, tirado dos pepinos de Saó Gregorio, - 
os nomes defta planta faó , cucumis fylwefiris five alini. 
nus, anguinus, erraticus , elateriumfylvefire. | 
O elaterium , ou extracto de cumo dos pepinos de 
S. Gregorio , hehum purgativo violento; mas bom 
para purgar oshydropicos , efpecialmente os afciti- 
cos: a experiencia nos tem moftrado, quanto efpecifi- 
camente tira as aguas do abdomen, purga toda a cafe 
ta de forofidades. Efte extracto fe faz do cumo de po. 
pinos maduros depurado,& evaporado em confiften. 
ciade mel groffo , heo cumo, ouextra&to,que dura 
mais de M quantos ha. Cardan. diz que póde du. 
rar cem annos ; dofis meyoefcropulo atè meya oyta» 
Va para os hydropicos , & paraoutros achaques dà- 
fe menos; naó fe deve dar a mulheres pejadas ; ocu 
mo tirado recente , applicado exteriormente fobre os 
tumoresamollece;diffipa os fcirrhos, refolve as efcros 
fulas , ou alporcas, porefta razaó entraem varios une 
guentos , cataplafmas , emplaftrescontra os feirrhos, 
& durezas do baço; asfolhas fazem o mefmocotho os 
pepinos , vide Riverio nas fuas Obfervaçoens com 
municadas. E IEEE X 
i Euforbio. a ud 
O euforbio he huma goma, que por incifoens fahe 
de huma planta, ou arvoredo mefmo nome ,que fe 
parece com a ferulacea ; fua cafca he dura, efpinhof 
fuas folhas faô compridas como o dedo, efpeffas, 
guarnecidas de efpinhos: efta arvore crefce na Libia 
fabre o monte Atlas, & em Africa, - > => «a 
mE : e Deve-fe 
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Ê: Devesfe efcolher o euforbio em lagrimas novas, 
limpas, fecas, friaveis, de cor amarella , tirando a brá- 
GÀ, contem muyto fal cauítico. 
+ Farga asforofidades, a flegma groffeyra , diflolve Quali 
os humores, provoca as menftruos, faz efpirrar ; mas 
 ehrscomtanta. violencia, & com tanta acreza , que 
muytas vezes caufa inflammaçoens internas irremee 
diaveis, porque he quente;& feco no terceyro grão, & 
afimihoje fe;naó ufa interiormente, nem fe deve ufar 
pa fazer efpirrar, porque póde caufar hemorrha* 
già j com:bomrtuccello fe applica exteriormente em 
emplattrosyunguentos, oleos, he.attenuante ,deter(ie 
folutivo;tambem fe miftura cm veficatorios. : ` 


cdm S 


^ d Ghitta Jemou. 1 
: Agomarom, guta gamba, gummigutta, Peruvias 
mum.,de Jemou , de Gambaya , &c. he mais: hum 
cumo elpiflado , do que huma goma ; efte fucco , ou 
goma vem de Sizó da Provincia de Gambodsa ; junto 
ao Reynoda China. Os Indios achamaó Lonamgama — ` 
bodin; tira6 efta goma de huma mata efpinhofa raftey- 
ra, & trepadeyra , atracando-fe por cima das outras 


: Deve-fe efcolher o rom feco, duro, que quebra fa. 
cilmente, de coramarella, & lucida. zm 
Purga com violencia por cima, & por bayxo os:Quali- 
humores forofos , & colericos, ordena fe para ahy- " 
. dropefia, farna, & para'o gallico; dolistoyto graós ate 
vinte. ELE ze | | 
3.24 Manni. mE E ams 
“O mannã he hum qumo concreto branco, ou amas: 
rello, quetem muyto da natvreza doaflucar sou do 
mel, derretendo-fe facilmente em agua, de goftodo- 
ce,mellofo,de cheyro fraco,& infipido;fahe fem inci« 
E d x Bbij  - Í26; 


Man ni 


de lagti- 
ma 1.e(> 


pecie. 
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1aó , ou com incifaó como as gomas dos troncos , & 
das folhas de arvores femelhátes aos freyxos cultiva. 
dos , ou nað cultivados ,que creícem em quantidade 
em Calabria, em Sicilia , & particularmente em Gal. 
liopoli no monte Santo Angelo, & Atolfa. | 
O manná mais puro fabe por incifaó no mez: de 
Junho, & Julho, quando oSoleftà na lua mayor fora 


ça, & parece logo em lagrimas cryftallinas mais , ou. 


menos grandes, fegundo a parte da arvore donde fa- 
hio ; mas no efpaço de hum dia fe endurece com o ca. 
lor do Sol, & faz-fe branco , com tanto que aquelle 
dia naó chova, porque a chuva o perde derretendo.o: - 
tanto que efta condenfado, tira-fe da arvore com pe. 
quenas navalhas feytas para ifto , faz-fe lecar ao So], 
para ficar mais branco, & mais portatil. 

O fegundo manni tira-fe das mefmas arvores no 
mez de Agofto, & de Setembro squandoo calor do 
Sol começa a diminuir;fazemfe incifoés às cafcas def- 
tes freyxos, de que fahe hü fucco, que fe condenfa em 
manná como o primeyro: faheem mais quantidade, 
mas he menos puro , & menos branco, fepara. fe da ar. 
vore , comodito he; poem-fe ao Sol para fecar. Nos 
annos chuvofos , ou humidos, tirasle muyto pouco 
mannã, por illo em certos annos eftà muyto caro, por 
haver pouco, & por confequente ha muyto nos Ve- 
roens quentes, & fecos. | | 

Mont. Pomet diftingueo manni em tres efpecies; 


a primeyra he, a que vem do monte Santo Angelo, ef- 


ta ordinariamente he mais pingue, mas có razaó fe ef- 


 timamelhor para purgar. A tegunda he, o que vem de 


Sicilia , que he ordinariamente branco, & feco , com 
muytos godilhoens, ou figos. A terceyra he o mannà 
de Atolfa, que he o fomenos, he feco , miudo, branco, 
cinzento, | = 
E Deve-fe 
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.y `Deve-feefcolher o mannà recente, timpo ; na6:in»= 

«porta que feja em lagrimas grandes, ou pequenas,fal- 

vo for paraocomer em feco, porque fendo bom fem 
eftas fermofuras, derretendo-o em Lone ui licor, 

Sempre fe deve cuar. 

1 7O mamà guardado muyto ola din iaus de pe- 
«zo.  & de belleza, mas nað da virtude purgante ; o 
. mannà muyto branco, feco, & ecyliallino » purga me. 
amos do queo citrino pingue. ` 

Purga fuavemente os humores forofos , & golen: Qualite 
.cos , ferve nos achaques dá cabeça ; o mannà he da dudes, 
:claffe das laxativos temperados , porque nað caufa 
fymptomas moleftos ; dà-fe aos meninos , às mulhes 
«reg prenhes, 82 aos adultos, dofismeya até tres onças, 
¿para que fe haó converta em colera, cómo faz em 
certos eltomagos ,he bom "€ miitutarihe -— 
.Oytava de fal vegetal. .: | 

Opopanax, 
Opopohsto-he huma goma iia fetira a 

orincifaó de húa planta chamada panax beracipum, ` . 

E" [pondilisim maus y que crefos em Macedonis, cm 

Boecia, na Phocida de Achaya, | 

Deve feefcolhera goma opoponaco mais pura, em 
e as;amarellas por fóra; branquecentas por dene 
Ps pingues; j — yde golto Mq. de che yro 
forte, . 

Amollece jattema; digere, diffipa os ventos ; he Quati- 
idonea para as doenças hyftericas , refifte à podridaó, HO 
Te purgativa da flegma crafia , nað fómente do mes 
feniterio, Seda primeyra regia6; mas tambem das pare 
‘tes mais longinquas , & junturás: purga o cerebro, os 
-nervos ,& o peyto, remedea a tofle inveterada ; bebi» 
daem Vinagre huma bora antes do frio, ou accefío da 
febre 2 impede vic ofrio , efpecialmente fe fe appli- 

si Bb iij cá 


«<a no efpintraço, & coltas, diflolvidaem çume ddzp. 
-po, oleo de engos, dofis meya. atè.humaoytava; o: 
-correétivo he almecega, ou efpique gardo.. ..;....: 9; 
a 5 M Scamonius, `. <... s 06 
'Os nomes da elcamonea faó,/camonitm (canronemi, 
fcanionea Antiochenayvel Syriaca, diegrydium ou Hie 
erydium, a melhor he a Syriaca , ou Ántiochena, 20 
depois a que nos vem de Armenia,& a peyor he:a que: 
fe faz na Europa com fuccos de titymalos „ & outras ` 
. adukeragoens. — `` | | | 
* : `A elcamonea he hum fucco concreto, ou huma go- 
ma decor cinzenta efcura, que fe tira por Encifaó da | 
raiz de convulvulus maior, ou volubilis. os 
Deve-fe efcolher a efcamonea limpa como as gos 
- mas, friavel, refinofa , nað muyto pezada ; nem dura, | 
ou compagta ; tocada com a lingua , forma cor branca 
como leyte , & nað fe fente acrimonia , como faz a fah 
fificada com os titymalos. | m 
Quli- — Purgaoshumores colericos, acres  & forofos ; he 
ta acreza, calor, malignidade, & mordicacaó , & ca» 
` paz de corroer os inteítinos, turbar asentranhas, cau. 
far inflammaco&s,& fuperpurgacoens com fuas partes 
. refinofas ; neceflita de correftivos, taescomootartae 
to.vitriolado, partes iguses, OY cremar tartariem dos 
_ bro no inftante que fe ordena, porque fe ficarem feis ` 
. ` mezes mifturados, purgarà pquco , ou pada : a razaó 
` ^` he, que o acido deftes faes , caftra a parte refinofa, 
ou purgativa , pelo contrario mifturados de pouco 
tempo, he mais purgante : a razaó he, queeftes faes 
aperitivos, faô incindentes das materias craflas , ou 
vifcofas , que impedem aacgaó do. purgante :o mef. . 
nio fe deve entender dos mais purgativos refinofos, 
cómparelina de jalapa, de turbith, de batata, = Ü 
EN E à | A R e 


i 





muytoufadacom.outros purgantes,porque tem muy. | 





er seat Hd ) ba 09 T | f A : 
RS OS NINO POMO 
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ARAS AICC 


du: E SE A EE T T a V E 
"TRATADO 
PAS VIRTUDES, É DESCRÍPGOENS DE . , 
, diverías plantas., & partes de animaes do Brafil, & - 
` das mais partes da America, ou India Occiden- a 

“tal; dealgumas do Oriente defcubertas no ul- 

cimo feculo; tiradas de Guilherme Pifon, 

ac Monar do, Clpfnis, Ac oftay 8 de ONIrO6. +. 
r Ao y d Te rre Caja. v "n im UR 






UNE AJU, Acofe, Avacardusantarticas. He O caja. 
` és fruto de humaarvorechamadacajüeiro,ou 

P cajabà:; he eítefruto femelhanteabum pe» ^" 
ENTRA. ro verdeal,a lima figura ¿como na grans == 
deza, he muyto fuccolo, ou cumarento, com alguma 
adftricçaó; no fim, ou no olho de fte fruto nafce outro; 
chimadocaftanha de cajü , cuja figura, & grandeza 
he como hum rim decabrito , ( pouco mais , ou mes 
nos) a cor da cafca defta caftanha , he de azeytona de 
Elvas, ou Sevilhana, fuagroflura he pouco maisque | 
a dehuma pataca; he tab oleoginoía , que quando fe 
affa ( para lheicomerem a amendoa que tem dentro À . 
lança deli hum licor, queincende chama a huma fon 
gueyra, naó atendo, & de fi lança- tantas lavaredad 
` defogo; quantos (aó os póros, que contém: heefte + nº 
óleo grandemente corrofivo , & tanto, que fe pon 
ignorancia chegada partir com os dentes acaltanhas 
uiceratafibeyços, 6r geggirae: & com cíta calca afim: 
Munch O Bb iiij cs vidus, 
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crua, fe abrem fontesmas pernas; & braços, ` . 
Virtudes — Defta arvore fahe huma goma vermelha ,tranfpa. 

_ rente, a qual ne bumetante, vondentante, & refrige: 

` rante. | 


Ambia. ^ Ambia, Monard. He scm bou liquida. de cor 
amarella, que cheyra como tacamaca ;mana de huma 
fonte nas Indias Occidentaes, 

Vistudes © He confortante , adoçante, refolutivo, ferve nas 
impigens, & farna ; contra dores frias; tem as meímas 
virtudes da goma caranha, & tacamaça. 


` Ananàs, — 

Ananda, Ananàs, P He ee das frutas do Brafil, 1, & In: 
dias Occidentaes , muyto gumarenta, & deliciofa pa 
gofto ; a fua figura he como huma pinha grande , & 

. noolhotem humas folhas pequenas como erva babo- 

l „fa; porém mais delgadas... A | 

Vinades . O cumodeftafrutàhe ta corrofivoique fe lhe me 

| tem huma faca, &r a deyxaó ficar da noyte até pela 

manhãa,acha-fe muyta parte do ferro gaftado; he tas 

nociva à natureza efta fruta, que fe alguma pefloa -a 

come, tendo ferida, ou chaga " com Bru da 

ficuldade le cura, | 
Anda ` ` 

Anda. He huma arvore no Brafil, de queo pão he 

leve, efpongiofo, as folhas compridas nervofas, ague 

das, flores grandes, & amarellas ; fua fruta he huma 

noz parda , que encerra debayxo. de duas cafcas duas 
bolotas, que tem o gofto de caftanbas.: 

Virtudes ` Saó purgativas , & hum pouco emeticas ; dofis nu- 
mero dous, Oy tres: tira fe hum oleo por expreffaó 
parauntar os membros lefos : acafca da fruta em pó 
he bozcontiá curíos , matao o poyubycomo: fêz a coca 
ev" | indios 


M E, 





«ipit Vineis Plantas, E 


^ he? ERAN 


1 


Y : A ` Anilira, fr ve P 


He EN arvore do Brafil muyto dura y: propri Á- 
para qouftrüireafay) ücnav ios, Tuas folhas faó'cómo 
asdé louto; maw pequenas, 0522.1 6 sono 
Sua fruta produz caroços, que red uzidos em pój Virtudes 


— contra lombrigas; diste hum — x a 


eu RN EST T spe, CR 
ais 4d i 2884: Hodiraguaca: . Be 
He huma efpecie de morcego, que perfegue todos 
os animaes;'parà hes chupar o fángue , 824 gente que 
cit Ydormindólhe abreas veas;como que fora lanceta. 
SIE dd Ae venenos. PEE 
SES PEDA DEL few ELO T POR 
Seul si ` Mnbima. Jonflons + ns X qo 
He hum-páffaro de rapina; aquatíco,no Brafil; mas 
yor doque adem , tem acabeca comohum galló, o, s, as 


bico nègra; & curvo no cabo, crefce-lhe.cm cima do 


bico huma ponta:, oucorno-, : que. hg muyeftimáda ,. -— 
contraveneno , para fuffocacoens da madre, para: pvo. | 
vocar o parto; poem-fe deinfufaó em vinho huma 
noytes — iinfufaó. . — ^ 075 SEE ^N 
QUL DAN ÈN ÉT Anil „five Indigo. eee 4 (c em 
«<> Afii, Carai, Acofia, Goachiri; Indigo , berba ro» 
eifmarisi fonilis. Hehumadplanta da America feme» 
Jhante ao alecrim , & acafca de fua fruta he como:er» 
vilhas, fua femente como.de rabaós,de gofto amargo» 
fo, de toda a planta fe tira atinta — — 
ouanibdeBelinho. -+ i ns Bnet PO 

"Hé vulneraria, dei: odit cas chagasver Virtudes 
lhas, eftando applicada em pô; tambour le fazem: : ou 
Honore para dores de:cabeça. . . = : 

= > Anime, five Mines, > 

"Me tuma: goma, ou volin a brancas ique vem: dh 
a Amened, - 


` 
+b 
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America, lahe por inciíaó de huma arvore, que fe pr 
recc com a murta, fua fruta hede battante grofi ura,k 

. fechama Dobss. : du ona ep 3 
. :Amelhoo:ba de fei besuc, angue). limpa: de 
bom cheyro, que fe  confume loga de ytando-à tobre 

> tarvadacéio, *. : a CR 

Vtudo Serve para. difcutir, aowollecer., refolver humoy 
frios contra aenxaqueca, conforta o cerebro ; ferre 
para AI MM Maie as cha. 

ge Ca D. paga vere Ono eg 453 
E Ahifum Chine, fou [entes Badian,. a; < a) 
PN “He huma femente da figura, & groflura da deco» 
loquintida, lucida,$r vem a mododerasogos de mar- 
melos ; os Hollandezes, à imitacaó dos Chinas, ufaó 
defta femente no ratafii, forvet&, & dentro no thé, 

| ouciidplira be dar cheyro, & bom gög. J- 
vinudes! ` . Ele carminativa, idonea para expellir os ventos do 
| E celtomago , dà bomcheyro; à boca 
dp inii a a O. "ue as id como â cord | 


doca: Pd dg ES 
" _Armadilbo, iu | 
pa ilho, fu ve Tatus, Gefn. Tattoy, Theveti, Echi» 
nus Brafilianus , fonff. Hehum animal de quatro pés 
ao Brafil , femelbante. ahum gato, temo focinho co- 
mahym porco, oirabo.comprido cómo hum lagarto, 
ospés comoauriço terreltre; elà cuberto de efcamas 
duras, a modo de conchas , como a tartaruga terrel. 
tre, habita às vezes na agua, às vezes na tetra, ou cor 
mo as talpas,ou em buracos; ha de varias éfpecics ; os 
* moradores na Ántericaos comem, & chamaó Tatá. 
viandes: ` Tirasfe.do rabo defteanimal hum pequeno ofo, 
| que reduzido em pó, formaóefe humas pirolascomq 
cabeça dealfinetes;& metida alguma dentro nas ore- 
Jhas, mitiga asdores » SCagaviamentos, dietoritraa 
pa Row í E l Sa 
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aa cR 21 cQ . u. A ENS `> Ay < 

- . Bal/amum "Judaieum. E ps 

He huma arvore pequena, ou mata, que em outras - 
temposcréfcia lómente no valle de Jericó,em Galsad 
na Arabia Feliz; maso Graó Turco tendo conquiftas 
doa terra Sarita , tez pór. todas eftas plantas, que fe 
achàraó nos feus Jardins , na Cidade: populofa do 
Graó Cayro ,onde asfaz guardar exactamente por 
feus Jenizatos: os:ramos faó.muyto frangivejs,& che- 
yos de nós ,as folhas como da arruda; os Gregos 

chamàraó xylobalfamum,ou páo.de balfamo; fua cafe diss 

ca he vermelha de hum cheyro muy fuave. 

. He alexiterio, idoneo para confortar as partes vie Virmdes 
.taes, para excitar o femen, remedea a mordedura das 
ferpentes, & de outrosanimaes venenolos; como eje 

fernadacha, fe lhe fubftituem as cubebasz no Verab 
` Sahe do tronco por incifoens huma refina branca, que 


fe chama em Latim , | aes 


Opetalfamums => >>... o 
Falfameloms. "E Ë 
rocs * = Balfamam de Mecha . "ò ó > >>? i 
=: 5 ^ ` Balfamum verum Syriacum.. = >> >` ı 
i Balfamum albume Xg ypciacum. | : 
. Em Francez Beaumeblanc ,em Portuguez Balfa- Balfamo 
umobranco. . -: PERO 2. qe. mn 
j Balfamum verum. . ` = adr | 

` Suas flores faó brancas a modo de eftrella, oftuto > +? 
D pequeno como graós de pimenta, heo carpobal- 

_ O balfamo conforta o coragaó', o cerebro , he virtuècs 
contra malignidade , excita a infenfivel "tranfpira- 

- 20, contra mordeduras de animaes venenofos y tos 
mado interiormente; dofis g.i. até g.iiit. exteriormeñ» 

. tehevulnerario , & desfeytocom igual Mp 


1 RhaYmacòpes Ulyfiponenfd, `` 
deoleo das quatro fementes trias , ferve para as Se 
nhoras Untarem 'o rolto; adoga, luftra , embelece o ca. 
edi - 
* d(antsim C. abu, omoleo de Copaíua. E 
Mem „ Baren MIR NE "NL IET 
: Heexcellente para feridas, eldecialmente parar 
«dacabeca,, conforta os nervos nas fracturas., & deslo- 
1caçoens, he refolutivo; tomado interiormente he efto- 
-machal, nephritico,ou contra pedra; & arcas, & coli. 
D 'casnephriticas » dà» fe nas gonorrheas. depois dos ro 
` -medios Linn dofis duas ate lors gottas, - 


.Balfamo de Sai Thomé. 

“Tem as imde do oleo de Copaiva , mas he mais 
eficaz para as feridas ; applicado fobre.o embigo ¿ou 
dobré o etomago,mata s lombrigas: raramente fe ufa 

:interiormente , tem differente cheyro, .& he de mais. 
grofa confiftencia do que o oleo de Copalvas cheyra 
como a trementina, & alecrim. ` ` : 

Balfamo de Tolu. ` . 

Tira-fe por incifaó na America.de huma arvore fe. 
melhante ao.Pinheyro , nos territorios de Cartagena, 
& de Nombre de Dios; hehum licor tefinofo gluti- 

. nofo, femelhante ao.ballamode Sab, T home , mais 
S ua sermelho , de cheyro fuave ¿COMO cafca do sidra, feu 
| fumo he muytocheyroto. =. «6 

Wii  Heidoneo para confolidar as feridas » conforta os 
| -nervos, ferve nosrheumatiímos, na.gotta fciatica, ape 
E occa exteriormente, & interiormente para afthwa. 
. Balfeinum RR ía Lad cidi: nas 

o balíamo Peruviano , ou Índico, no lo trazem de 
Provinciado Perú na India Occidental , ette vem li 

'quido , negro; oude:corelcura; de cheyro fuave , x 
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he do que fe mais ufa interiormente namedicina, & 
tambem para os perfumadores , ou luveyros: ha fe. 
gunda efpecie, que nos he trazida do Brafil em co- 
cos , & em botijas , vem de mais dura confiftencia , & 
por iffo he mais idoneo para feridas, & paftilhas de ` 
perfumar. T | B 

Éftes balfamos confortaó ocoragaó , o eftomago, Virtudes 
` contraa podridaó dos humores ; faó deterfivos , con- 
folidantes das feridas, confortaó os nervos, refolvem ` 
os tumores frios applicados exteriormente ; tambem 
fe tomaó interiormente; dofis got. ii. até got.vi. 


Bauga?.Gar zia j Acofia : Monard. | 


` Bengué, fimilis Cannabi excorticato.C.B. em Arabio 
Axis em Turco A/arath.He huma planta nas Indias, 
femelhante ao linho Cannabe, da altura de dous pal- 
mos, & meyo, muyto má de quebrar. — NON 
Os Indios comem a femente, & folhas, por appeti- ii 

tofa, reduzem-a em pó , & fazem huma compeficaó, 
ajuntando. lhe areca, algum pouco de opio,& affucar, 
para tomar quando querem defcançar , ou dormir | 
eom quietaçaó., para fe livrar de feus defgoftos, ou - 
dores : fetem vontade de ter fonhos alegres, lhe mif- 
turaó alcanfor, macis, noz mofcada ; & fe querem fer 
alegres, lhe ajuntaó ambar, almifcar, affucar; &c. 


Batatas , Amotes , Inhames. Lob. 

- Batatas. He huma planta das Indias Occidentaes, 
Brafil , & Ilhas de Portugal; crefce efta planta arafta- 
da nochaó , comoo elaterium , as folhas faô como as 
dos efpinafres , langaó raizes muyto groffas , que faó 
as batatas , as quaes fecomem cozidas, ou afladas: 


deftas raizes ha tres efpecies , humas brancas, outras 
| roxas; 


Bezoar 


Oriental 


6. . 


Victudes | 


Bezoar 
Occiden 
tai. 
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roxas, & outrasamarellas: as brancas caftumaó fecal, 
jasem talhadas , & reduzillasa pó, & purgarem-k 
comellas. =... pig Sa y e 
703 -Begoe > o>. è: 

A pedra bazar tira-fe de certos animaes nás Indias 
affim Orientaes como Occidentaes ; vemos hojequas 
troefpecies. | a pube xs 

- Aprimeyra he chamada Lapis Bervar Orientalis, 
efta vem em bolinhas de differentes; groéfuzas ¿al gus 
Mas COMO nozes, outras como noges moícadas, ou» 
tras menos ; humas redondas, outras compridas, ou- 
tras chatas, muyto unidas, lifas, luzidas, doces ao ta- 
o, decor de azeytona elcusa, ou perdas, cortan» 
do-as; fepara fe em laminas ou camas , que parece fe 
formaraó lucceflivamente por differentes camadas, & 
de humores falinos., que fe pedrificaó dentro:no ven, 
tre do animal, chamado Capricerue , porque tem de 
cabra, & de veado, que os Indios chamásaó outros 
tempos Bezares. — . ioc | 
Pára oscurfos do ventre ,refifte à malignidade dos 
humores, provoca ofuor, conforta o coracaó, he cone 
tra peíte, bexigas,& mais doencasepidemicas, difen- 
teria, epilepíia, vertigens , palpitaçoens, contra lome 
brigas ; dofis feis atè vinte graós. pizados muytofub- 
tilmente.Deve fe notar que ha quem nefta Cortea faz 
artificial, com greda,ou qualquer bolo ; mifturando- 
lhe alguma tinta verdeada, & bem burnida, depois . 
de amaflada com mucilagens de alguma goma, & fe- 
ca a vende publicamente, fem que até o prefente fe 
haja caltigado tallatrocinio, em prejuizo do proxi- 
mo.  «——). | 

À fegunda efpecie he a pedra bezoar Occidental, 
que he mayor ordinariamente do que as Orientaes, 
mas naó faó taó lifas , nem luftrofas., & fuacor he pe 








m => 


e t>- kR- X =. 
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detinza alvadia , tambem fe fepara em laminas mars 
roffas do que. as da India Oriental; & he trazida do 
erú; tambem a achaó no ventre de certas cabras, 
he muyto mais barata, doque a pedrabezoar Orien- ` 
sal. Tom a mefma virtude da Oriental com menos Viaud 
efficacia;dofis meyo elcropulo até meya oytava. 

A terceyra efpecie he a pedra porcina, ou bezoar pedi de 
de porco, parece-fe quafi como a Oriental, mas mais pinho, ` 
branca, acha-fe dentro no fel dos porcos montezes,na 
indis,em Malaca, & outras partes. | | 

Os Indios a chamaó Mafticha de (obe , he muyto ra» 
ra, & por iffo muytocara, chegou venderfe em Hol- 

landa a oytenta mil reisa onça. o E 

Serve como grande prefervativo contra venenos, Virtudes 
& idonea, ou efpecifica contra huma doença chama» 
da mordoxi, que procede de huma colera irritada,que 
caufa accidentes moleftos , quali peftilenciaes ; he ef. 
ficaz nas bexigas, febres malignas , payxoens hyfie- 
ricas , provoca os menftruos , eftima-fe mais efficaz 


| doque obezoar Oriental ,quandofe quer ufar della, 
| fecha de pór de infufaó huma hora, em metade agua, 


& metade vinho; dà hum leve amargor ao licor , dà» 
felonge dosalimentos. Quem tem eftas pedras de 
porco efpinho , astem-encaftoadas em filagrana de 
ouro, & atadas com cadeas de ouro, para as lufpen» | 
der, quatidoeftaó de infufa6,6 as guardaó em cayxas 
de ouro. | j e E gs = | 
. Aterceyraefpecie chama-febezoar fimie „ou pedra cics 
Bazar de bagio, he huma pedra grofía como huma aves 
142, redonda, ou ovada, quafi preta , dizem que fe tie 
ra defte animal, principalmente na Ilha de Macaffar 
na America. Tavernier diz que vio vender huma por 
cem patacas. Des | 
`  Eftima.fe mais fudorifica, & mais idonea , que £8 vinus 
2 mais 


qoo  Pharmacópea Ulyfponenfe: : 
mais efpecies , para reliftir à malignidade dos humo. 
res, contra pefte, & doenças contagiofas ; dofis dou 
atè leis graós. | 
tymo- Dizem qué bezoar; & bezar., vem da palavra he 
log» Drea bed, que quer dizer,remedio, & zabard, veneno, 
como quem difler, Remedio contra veneno. 


Bezoar ferpentinus,ou de cobra de moer. 

De Mombaça, & fua Colta, que he de Melinde,ou 
do Sertaó dentro, trazem os cafres, & pefloas que 
vaó arefgatar marfim, para a Cidade de Mombaga, 
& dalli para eftas partes, humas pedras , que chamas 
de cobra de moer, as quaes ía6 muyto redondas, & ef- 
cabrofas, com huns bicos com verrugas pouco agu. 
das, mas humas tem mais,outras tem menos, algumas 
quafilifas, outras ferabulhentas ; a grandeza he de 
hum peffego grande, mais, ou menos, algumas como 
hum mira-olho ordinario. | 

Eftas pedras fe geraó dentro da cabeça de cobras 
grandiílimas, as quaes mataó oscafres, cercando hum 
mato com fogo, & depois de abrazado o mato, vað 
quando pódem a tirar aquellas pedras das cobras,que 


achaó queymadas, de entre osoflos da cabega ; a qual | 
pedra, le mataó acobra às maós, tem muyta mais vir- | 


tude. ! 


virados Efta pedra de cobra moidaem pedra,ou rogada en 


pó, he hum foberano remedio para a melancolia, tos 


mada em agua idonea , como tambem para mordedu- 


ras de animaes peconhentos: tem virtude de aliviara 
natureza de qualquer operagaó, ou malignidade; fer» 
ye milturadaem vinho, & agua, para as mulheres que 
eltaó de parto, tambem para efte effeyto ulaó della 


atada na coxa da perna, atada com hum pano quando | 


. , querem parir: outras virtudes lhe contaó , que todas 
E | ven 


. males;quecometem.ocoraçaõ. 


£uob 


De(ürippalide diverfas Plans. = Sox 
vem: a tefulcat «cm fer contraspeçonha para tódas-os 


n dta. d + ` . a : E 
t 


Tee 5i: us i ur Prlrasde cobra... hogbe E À 

Saó humas pedras, ou mineraes, ou compoftas;qué 
ños trazém daÍndia Oriental 3faó pequenas; chatas, 
redondas ; a mayor parte vem.qüebradas, de cor de: 


negrida, oü pallide; ` ` E 


+birzem: que servem: contra mordeduras de cobras; Vitais 


&boutros animae? , ou infodos venenofos y applicadá 
porcima chupa a veneno; haje èm Alemanha dizem, 
quespplícaó èftas pedras molhadasem vinho, ou vi- 
nagre theriacal febre todas as partes. do corpo, a 
aud perigolo com febre maligna, para attrahir 
fórao veneno, — | ^^ | 

t'ha €^ ^ rens QE d A E 
"o > -Hirtades dapedrá quadrada. => - 
" A pedra quadrada the cer de ferro , do feytro de 
hunudado; mprds]dques;povo daTodia ; trazem de 
Tartara Ellis pobres 
eta outrasrpedias:maisdnollos,, desorte que algumas: 
vem quebradas, par le naó poderdefapepar da mina, 


1 


pus 


1 


-Ws Indios ihe dağ innumeravess virtudes , queló- > 
mente a exiperiquoia nos podera: verificura verdade. `` 


Dizem que lavada muytoitenzprientre Os dedos: 
em meya ,ou humaonga de agua , depois de haver ef. 
tado algum tempo deinsufió Su rafpada a pedraem 


agua, &bebendo«aemgsjuntalivizafielancoha, la. ` 


xh: o ventre; purga astmymotesialagiáo coracaós. ie 


-1T ina astwertigems;fnosddfidayos; tomaba em qual =” 


aberbgra infecabseynengpaydlarsa , Yerniélhiidosmn 
orokke, 8rinnlhandoaspantes facilita o patta y lavar. 
daxcombdica he; ondomé Manta 
tee gengekime lade 


cm 


quantidade de azeye - 
M MN qog eftivopa - 
y | 


fe otisdicomo:as pedremeyras, _ 


w 
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re ue 


" to 


Qà c -- 
a Gv 


gos ;Phainacòpea Aylhponenfe. i 

em parto difficultofo, pariràlogo , ainda quea cris; 
ca eíteja morta; tambem felheuntarà o embigocom 
azeyte, & tendo lançado as pareas, alimparfe-ha my - 
bem a parte untada, parteritas de naó lançar as e» 

tranhaSo coo: ri o oo t0 
, Servecontra colicas, hecontra febres; aclaraa vil, 
ta;& bebida-depois decomer,impede a azia; lançadas 
algumas gottas nos ouvidos tiraó as'dores,& a furdez, 
- trazida na boca tita asdores do corpo) contra febres, 
& pontadas, hecontra peçonha , Se:mordeduras de 
. ¿nímaes venenofos , &-dasados;:rafpada , & miftura- 
da em vinhobranco , £.qumo delimaó, he contras 

pedra dos rins, & noselquentamentos. > ` 
ga A gu euis e Saws 
P" . = Belon. . dep eros 
Mo» —— Bifon, He huma efpecie de boy bravo nas Indis, ` 
tem a cabeça curta, a tefta langá, as pontas a modode | 
gancho, ou curvas, negras, luzidias, feus alltosfèro ` 
zes ,medouhos, inflammadss ¿fla lingua tab afpen, 
que tambendotira a polle; ê faz. fakiro fague: opcb 

cogo cheyo decri&a com jinida; quechoyoazcomo ah 
ostícar, habita nos matos,heferoz, & cruel, = > >>> 
Virtudes E go pontas eftimaó-fe somos do Unicocne fafi 
dorshcas;contra veneno rado amp ,dofsmeyo | 
ejctapulo atè cid E Bata = E 


>» 
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"Eo fa RR E Bacisissra. ET R 
podoin | Boicining a; Pondon. Boicimninga, Gs Pifon, Demo 
Cobra na ferpeutiwn piren: Tangalar 5 00 obra de ad 
ve.  Cdvelzem Hefpanhol , 6 Portiguer. : Hetama kr — 

. pente do Brafit, de:comprimento. desxcinceipés,da 
groiluta do braço, dè con werenclhadaíobie amarch 
le, fua cabegacomprida ,& jargaxo hum «dedo; por _ 

CO M ass sop TUDE sos PIROS REQUENA a ig 
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Defehippab de diverfas Plantas. = quy 
dous bicos, os dentes compridos , & agudos , fua cau. 
da he carregada de hum corpo: parallelo grame, no 
extremo de-comprimento de dous. dedos ¿larga de 
u meyodedógcompo(ta,& entrelagadajdé Inos anado 
 decadoas feces; lucidas;cor de cimza,tirandó'a vërgièt 
Jho; todos os annos creíce de-fium laço putsdeafihha, 
quefazein o nreímo elbrondo, que feforaó cafcaáveis: 
a quando aferpeñte anda, òu corre y be detal forte que 
fe vuve:delonge, torre ras depretfa ; vómo que fe 
voaraghe muto. pesiypta; 8e venetiofa: dista que os 
viavdéyros:razem no cabo de hum pão huma pouca 
de raiz chamada viperina radix virginiana ; & che 
gandó.(e.à ferpente , fazemdo«lhacheytar morre; 68 
perde:sacqa5 de chegar. Or Indios do México clt 
mæ metia ferponco Zentharo canai. autos 


Se 3 Tz 


= = 


Sua carne tem. meínia virtude, qué a vibora; park virtudes 
refiftir ao veneño, para purificar o langue , para exci- 


tario for: ^ 
EN O ts c Tc M to A 
» a^ BojebiyPifon. Cobrawérdeim Portaguéz; ^ 70 
<i: Héhaima férpenre de comprimento de vata, dásoobi. 
groflura do dedo pollegar y ter as guelás grandes, & 
a lingua negra, fua mordedura hetaó venenofa ; que |. 
nãó-% penedes conos mais tepuintados remedios: _ 
os Indios fe fervem interiormente da riz dehtum ae? 4 
. Va, quechamaó caa-apia ; efta raiz he cheya de nós, a 
machucaó bem, $t a daô abeberemi agua. . _ 
 .v&carüedefta ferpente tèm quafi as virtudes da da virtudes 
- vibprsy & fe fedhecitafico fabvolatilynélborsobfarià) — ^ 
++]: Fa: Sir 0510) SY Pigs Sub vw fb dis i plus GREN: 
Boitiape, Mareg: Jorit. cobus decipô ém Portupuéz. ' = >> 
n He ranà ferpeme quafi aquatica; vive de areias, Cobes, 
tem à méfma deforipraó (de virtudes ; éotho'a referia: 
da, i uU Iu SIS BM E 2.2 5230 Ha 
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404  . Rhariacopos Ulyfiponenfes..* 
è Raiz de butua, ou parreyra brava; 
.' Eítarajz fe parececom os troncos das noffas par. 
feyras, vemida [ndia Oriental , Sí ido Brall ;ufa-fe de 
fuasrafpaduras meya oytava em pó, ou em coZimen- 
toduasoytavasprodofi. . =>... 1 
Vizudes  Hemuytoeftimadalytontriptica, para desfazera 
pedra, & areas dos rins, & da bexiga, & impedir a for. 
matura dellas , corrigindo com feu amargor as mate. 
rias vifcofas;; he carminativa:contra colicas ‚princis 
palmente as nephriticas, contraoppilacoens , & ven. 
tofidades contra apoftemas interiores. Os gentios na 
India reduzemefta raiz em pó, de que formað hum 
palme, ou. linimento; &:comelle barra os tumores 
para refolver , & juntamente à daó interiormente 
. quinzeatétrintagraós,heantifebril . = 
CL CMM CE : Cacao. | n i i 
Cacao. Cacao. He humaefpecie de amendoa, que faz a ba. 
fe do chocolate, & que lhe dão nome; he huma pe. 
quena arvore què a produz, na America; os Indiosa 
chamaô cacabuatl, o melhor he oque vem da Provin- 
ciade Nicaraga, quechamaó de Cracas depois delta 
— adoMaranhaó. ss < 
m Conforta- o eftomago s & opeyto, mitiga a tolle, 
provocaa Ourina, o cc 0s 0. V 


“os 


Cacavi, five cazavi, Monard. Clufius. | 
mande _'Caravi, em Francezzea(fJave, ou pai de Madegafcar. 
= Os Indios fazem paó coma saiz de huma planta, que: 
chamaó Tuca, as folhas faó largas comoa maó ;culti 

va-fe em varias partes .ha America. ¿mas inás virtudes 

` faó differentes, fegundoos climas em que feproduz; 

` perque em terra firme he boa para comer emitacou de ` 
outra forte: em S. Domingos, Ilha de Cuba,de Hary, 

Er E | BE & 
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De[cripçad de devenfas Plaentás. goy 
. Szoutras llhas-, he muyto perniciofa, & he pecopha 
violenta, fea comem crua; com tudo com ella fazem: 
ï "paó, com que emaquellas Ilhas fe fullentaó os hos 
mens, & o preparaó do modo feguinte, => >> > —- 
ü = -Pizaó-féasraizes de yuca ou mándioca , € taptoa 
ca, & rafpaó ; ou rala6.fe , & tendoeas metido em fas 
cos de folhas de palmeyra, tirafeslhes o cumo com 
huma impreflaó, & logo o refiduo fe tira dos facos, & 
fe torra fobre laminas a fogo lento , virando de quans 
; doem quando, até ficarem mafia, de que (e formaó 
| bolos delgados, que fe acabaráó de lecar 20 Sol „ou a 
fogo lento ; come-fe com caldo , & he neceflario 
¿ teraguade quandoem quando, porque entupe a gar... 


, ganta. | | 
E d | 5. Cachos. o ^. 
Cachos, Monard. Lugd. five folanum pomiferum fos cachos, 
lio rotundo tenni. C. B. Hehuma planta do Perá „que > 
4  Crefcécomo mata muyto verde,folha redonda delgae. 
. da,fuafruta he femelhante ao maluminfanum , nað 


ne 


7 æ 


=h 


y fe acha fenaó nos montes. l | 
h A femente he aperitiva., attenua, desfaz a pedra 
E dentro nos rins, & na bexiga, obra fortemente pelas —— 7 


Qurinas tomada em pó. - 


a | Café o 0 l 
. Caffe, Coff? , Coffi, Cahvé ,Cavua, Ban, Bunnu, Caffts 
Bunchos. Vem da Arabia Feliz do Reyno de Yemen. 
Joaó Bavin , Hiftoria das plantas , traz a planta que o 
produz f. 422. he huma femente como ervilhas, om | 
favas pequenas, depois de defcafcado, & tarradoem `” 
huma frigideyra, até.ficar quafi preto. pizavfe em pó. «mio 
.. Defte pó fe tome húa colher, deyteefe em búacho- * 
colateyra,em que efteja hum quartilho de agua de be- 
ber fervendo; depois de levesfervuras; tirado do lu-: 
E Cc iij me, 


— — 7. 
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406 Pbartiacopes Ulyfsponenle. `. 
me ;deyte-fe o licor em chicaras para fe beber : muy. 
tos lhe mifturaó hum pouco deaflucar em cada chi 
cara, para ficar mais agradavelao gofto. T 
virtudes O caffé conforta oeítomago; aprefta a digeltaó,. 
mitiga a dor de cabeça, rarefar o fangue, abate os va- 
pores, dà alegria, impede a modorra depois de cos 
mer, excita asourinas,& os menftruos, he adfl ringen- 
te do ventre, he melhor para oeftomago, do queo 
thé, ou chà. pi à Us eus j 
2 =. ` = Caymanes. >. 
. Caymanes, Monard .Acofia, Cluf.Saó lagartos grans 
des, ou crocodilos da India,que às vezes tem trinta,8 
dous pés de comprido, fehavemos de crer Gomara 
Hiftoriador Hefpanhol , diz que no territorio de Pa», 
namà na Ámerica, matáraó hum crocodilo de cem 


- ` pesdecomprido. ^ >. > | 
 '"""4" Dizem que as pedras, que feachaó noeftomago 
defte bicho, faó boas para febre quartáa , applicando 
duas durante o abíceflo fobre as fontes. | 


eec 7o Catena = => i | 

«wo . Cathechu five terra Y apovica,em Francez cacisem 

Portuguez catto ; he a modo de huma mafia feca , dus 

- ra,em forma de bolas , hum pouco gumofa, gofto 

~ Aamargofo ,ad(tringente , no fim doce agradavel. Ha 

`” düas efpecies decatto;o da primeyra he;mais compa» 

Go, pofiderofo , de cor avermelhada efcurá , com ale 

guns rayos brancos y oda fegunda efpecie he mais po» 
rofo, mais leve, & de cor mais pallida... 

Two ^ "Ainda-fena6 fabede certo da natureza do catto; 

escuo. huns querem que feja huma mafia preparada pelos 

Faponezes, com os extra&os de areca, calamo aroma» 

tico , Gumo dealcacüz , & graós de bangue, miftura- 

dos, & endurecidos no fogo, si, 6 ss iss 

PE p os) | Outros 
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Defivipga de diverfas Plantas. 4oy 

." Outros querem que leja compofto de çumo de are. 
ca , da cafca chamada cathechu , de quem tomou o 
nome, efpiffadoa calor do fogo. WEE = 
Deve.fe efcolher ocatto maiscompattó , pezade, 


“vermelho efcuro, de gofto amargofo eftiptico; adoci- 


cado no fim. | | 

: Serve para confortar o cerebro, obofe, oeftoma- Virtudes 

go , para os catarrhos,rouquidaó,para corrigir o bafo 
edorento ;fendo compofto como o traz o metí The. 


. fouro Apollineo ; debayxo do omé €achunde, ou o 


proprio cachundé, que nos vem da India, de quea 
bale he o catto. pu d 


< : Chà,, fen thé; He huma efpecie de thé do Japaói cu 
chamadoboín,: teúdo afolha mais pequena, decor 
verde fobre amarello, fad folhas de huma mata culi 
tivada. | | 
Deve-fe preferir o mais verdóengo, cheyrofo, quae 
A A A y 
.' "Ufa.fe por bebida faa infufa6 às ghicaras ; óu até | 
cinco onças, miftúrando»ihe hum pouco de aficar? . 
Poem-fe v. gr. meyaonça dechà-emhum quartilho 
Sí meyo de agua commua ,queeftifervendo ; tirada | 


do lâme, fe deve dobrir ovafo, que nað tefpire: órdi- ains ' 
itaciamente fed vafos idoneos feyrostó paráefté pé 
nero de infufaó , tendo hum bico, &inelle hum. tado; - 
para impedir a fahida das folhas do cha , os quaes va- 
E rM S ) 


"a 


foschamaóbulés, "> >> > >> : | 
D Purifica dfsnpue; adó; ay e confortaó peytó saba- Virtudes 
teos vapores; ouflatos, caufa alegria; elper tà os efpia 
ritos caufando+»1hées hum doce móvimento, impede ó 


` 
e 


» 
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AE E Eee" 3 ? Chameleon. ESE” ESI: EU 
Hé hum: animal de quatro pés sdefeytio:de hum . 
du | Cc iiij lagar- 
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408  -Phatiacopea Ulyfiponenfe. * => 
Jagarto, tem as pernas mais compridas, & delgadas, 
.a cabeça mayor da proporgaó do corpo,a lingua com. 
prida, com a qual com muyta deftreza apanha mof. 
„Cas, & gafanhotos de que vive, | 
. Eftando alegre , he de cor verde como efmeralda; 
entre-cortada de rifcos cor de laranja, corde cinza, & 
preta: quando eftà agaftado, he de cor efcura livida: 
quando eftã com medo, eftà pallido quafi amarello; 
Algumas vezes. todas eftas cores fe confundem, entaú 
fe faz huma miftura como nuvens,fombras,luzes,que - 
aflombra os afpe&tatores , com a fermofura defta va- 
riedade. ; 
Efte animal nafce em Arabia, no Egypto, em Siaó, 
:. . habitá em cóvas, em lugares húmidos, he denature- 
za fria ,glutinante , humido, myto vagarofo , artafs 
fando-fe por nað caminhar. - A EE 


"TM 
| E Cancanmum. = 

Can camo. He huma goma muyto exquifita, parece 

. bü adjuncode varias gomás; unidas humas às outras, 

tendo diverfas cores: feparadas, de differentes chey» 

ros conforme as cores; a arvore, que dà efta goma, cref: 

cena Ámerica, Brall, Ilha de S. Chriftovaó. i 

Yitudes .. O cancamo he refolutivo, deterfivo, confolidante 

das feridas, conforta, ferve para as dores dos dentes; 

ufa fedagoma anime.em feu lugar, | 


Ux 


Carambolas, Garz. Frag. Acofta. | 

ooo Hehumafrura da India, da groflura de hum ovo, 
~ comprida, amarella ; os Indios:em Goa:ufaó defte 
fruto na medicina, & nos alimentos... ; 
Vistules —— Ordena-fe nas febres biliofas , para dyfenteria: 
poem fe de conferva em affucar , dà-fe em lugar de 
xaropeacetolo, he de bom gofto; faz vontade de to- 

Rm i b dee . mer, 
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Deftripgab de diverfas Plantas. = qog 
mer alegra ocoragaó : os Canarins ufaó defte fruto 
em collyrios , para nodoas, & nuvens dos olhos : as 
parteyras o mifturaó com vitela , & o fazem tomar 
às mulheres paridas, para expulfar melhor as pareas; 
afale defte fruto em gargarejos nas inflammaçoens 


da garganta. | 


Caragna, five Caranha. ME 
A goma caranha nos he trazida da nova Hefpa- Goma 
nha, cuberta com folhas de canas; tirasfe dc huma ar- M 
vore , quefe parece com a palmeyra , a melhor he a 
mais cheyrofa, & molle. | | 
Refolve poderofamente , rarefazendo as materias "vie 
vifcofas ; conforta os nervos, mitiga as dores das june 
turas, por caufa de humores: he deterfiva , & confoli- 
dante das teridas, & chagas: he boa para dor dos dene 
tes, & dos olhos, applicada nas fontes. 
Caranguejo de Aynam. 

. Héhuma pedra de figura de hum caranguejo, que .. ^ 
feacha em certas partes na India Oriental, ounallba + 
de Áyna6. - a DN C ICE 
. Tem as virtudes do unicornio mineral, ou foflile; Virtudes 
& fe havemos de crer as que publicaó varios manu- 
efcritos, que nos vem da India, faó os feguintes. mE 

1 ` Moido com vinagre, ferve para. todo o genera — — 
de inchacoens,, carnofidades , .& durezas, untando 
muytas vezes com huma penna, & faz maravilhas nos 
apoftemas, principalmente dos olhos. 

^2 Humaatétresoytavas em pó fubtiliffimo ,he . ... : 
contra dyfenterias, oucurfos defangue , puxos, das . 
Hoemaguamorna is a e) 

..3' A mefma quantidade com agua rofada, & çu- 
mo de limað galego, he contra todas as febres, & aba- 
famentos, ou em agua idonea no principio, & nades 


dado x spo a class 
4 A mel- 


qto  *Pharmadpes Ulyfiponenf. 
4 Amefma quantidade em vinho, he boa pin 
camaras foltas. | | 
` & A melma quantidade em infufa6 decinzasd: 
ervas cephalicas , he contra a epilepíia, ou gotta cœ | 
tal, & accidentes hyítericos, borando algumas gorra 
nos olhos. | | x 
6 Untando:por fora, & bebendo, como ditohe, 
~. 'fervecontraa efquinancia, | aa 
“7: Dadoemvinhobranco, ou em aguzidona,he 
admiravel contra colicas nephriticas , contra pedra, ' 


. areas | | | 3 
WOW que Em agus rofada , heexcellente collyrio nasin | 
flammaçoens dos olhos. Du d 


` 9 ` Osnaturaesda Ilha de Aynaó fervente dettes 
caranguejos foffiles , com bom fuccetffo em todo gé 
mero de achaques.: — — ue» Ex o 
— — Carcapuli, Acofla. 
Ca. > Hehuma arvore grande na America, aqual'pro- 
UU Guz huma fruta femelhante abuma laranja, compet ` 
le delgada , luftrofa , chea de gomos , de hàm. goto | 
C" > acre, masagradavel por huma leve ádítricçaó: os In 
dios ufaó delle nas fuas iguarias. Cc: 
Virtudes Serve contra. os curíos do ventre ¿faz vontade de 
Comer, facilita o parto, & a fahida das pareas; arel — 
centa o leyte: às amas. Reduzidoem pó , & affopré* 
do dentro nos olhos, aclara avita, us: 
| E - Carcharias. =... 005 
Cacha- * ` Carcharias, Plinius, Canis marinus, Ariflet. Jonjon 
domar, Cllenscanis., Opinsii em Francez Requiem ; grandè 
cubaraó- cağ do mar, peyxe de 200. dentes, em -Hofpanh 
Phiboron y Hollandez-Eiaje. He hum peyxe ría Ame 
rica , que crefce tanto, que fetem viíto -algam pezat 
quatro mil arrateis; he-comprido, ef pesto; cuberto dé 
huma pelle como caflay , tem a cabeça coma hui 


FA nro us caó. 
& 
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cab. Jonftonio diz que fe achou hum homem intey- 

ro armado,dentro no corpo defte peyxe: tira-fe quan- 

tidade de azeyte do feu figado, feus dentes fervem . 
para os meninos, & os excita a nafcer os dentes. . _ 
` O miolo effarido feco , & reduzido em pó, he visus 
muyto aperitivo, idoneo paraareas, dàefe hum efcros | 


| puloaré humaoytava em vinho branco; feus dentes 


= 


ve- a tS Sus» 


— 


| Hehuma planta, que nos foy trazida do Perú, que daIndia, 


reduzidos em pó fobre o pórphido , faó aperitivos, 
alxalinos, bons para pedra, para parar oscurfos do. . > 
ventre , & 2s hemosrhagiass dà-fe hum efcropuloat& - 


huma oytava. | 


2 Cardamindum, Pifon. Tomefort. . PTT NE 
. Nafurtinm Indicum, C.B. flos fanguinens, Monard. sos ou 
e eftà commua nos jardins , & em craveyros ; que 
chamaó vulgarmente chagas, ou atrepadeyras. = > Chagas. 
He aperitiva, deterfiva,propria para fazer ourinar, Virtudes 
he antifcorbutica, & contraa pedra, ponhaefedecóne 1. 
fervaem vinagre, parafecomeremíellada. =... ..; `> > 


A Carolus fanttus, Monard. 
- He huma planta quecrefce na America, na Provin Rais oe 
cia de Mechoacan; parece fe efta planta com a do nof: RON a 
fo oublon, decor verde efcura, be.atrepadeyra. ^ `> | 
c. Sua raiz, he.groffa, com muytas raizes pequenas 
apegadas , de quea cafca fe defapega facilmente , & 
da qual fe ufa, tem cheyro forte; & gofto amargofo, 
mifturado de algum azedo. ^ ^ . > 7^ ^ v 
» 'Acafca da raiz maftigada algum tempo. pela má, “eds 
nhãa , faz efcarrar -muyta flegma; cura oscatarrhos, 
dores de cabeça, fluxoens, conforta as gengivas, & 


. dentes, livrando as de apodrecer , dà bom cheyro ao 


bafo. | 


412 =” Phárinacopes Ulyfsponenfe, ` ` 


Cevadilla, feu hordeolum, Monard. 
Horde- He huma femente, que fe parece com cevada, vem 
mito da nova Hefpanha. | | S dp ul 
Winaie Hecauftica quali comoo folimaó, ferve applicada 
exteriormente fobre as chagas para gaftar as carnes 


babofas. 
o Cochinilla. 
Cocho- — Cocbonilba, em Portuguez , he hum infecto quaft 
vb femellianteao porçovejo, que fe achafobre varias ef. 
pecies de arvores em à nova Hefpanha; os Indiosos 
ajuntaó , & os poem fobre certas figueyras, de queo 
-fruto he vermelho como fangue. Chama-fe etta fi- 
gueyra , Opuntium maius frultu fanguineo , five tuna; 
depois de efte animal fe fartar delte fucco, os fazem 
"morrerem agua fria, os fecaó, & os trazem para a Èy- 
ropa; ferve para os tintureyros. 
AM S Colubrinum lignum. 
nod -. Hehum pão que vem da Ilha de Ceylaó , & de Ti- 
cobra: mor, quafi branco por dentro,compa&o, pezado, cal. 
ca delgada, fem cheyro, muyto amargolo, contêm 
muyto oleo, & fal effencial, | 
virids ` Hedeterfivo,deflecativo, idoneo contra asfebres 
"intermitentes ; ferve contra mordeduras de ferpentes, 
& de outros animaes venenofos , faz ourinar , mata as 
lombrigas; o mais velho he melhor; porque o novo, 
he taó amargofo, que faz vomitar. | | 
| = | |. Contrayerva. "E 
Contra- — Copfrayerva. He huma raiz quenos he trazida da 
E” > Provinciado Perú, & do Brafil, da groflurado polle- 
gar, chea de filamentos; fuas folhas faó;feytas em for» 
made coragaó, arraftandoefe no chaó; feu cheyro co» 
mo a figueyra; he de gofto|aromatico acre, contêm 
muyto oleo exaltado, & fal volatil. A 
NM Refifte 





"E. 


ss 5 = fr 


CE = 


E <> 


— — rr A. 
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. "Refifte ao veneno, & malignidades, he fudorifica, 
contra as peçonhas coagulantes , como as da vibora; 
dos alacraos,mata lombrigas.  - e y 
| Eu | "C AM E Copal, . carão Uu AE t xo! 
` Copal, Menetd. Pomet, Cef. Lugd. five Pancopal, Soma - 
Fragofo. He huma refina dura,amarella, lucida, tranf- ` ` 
parente, ha duas efpecies; a primeyrahe a Oriental, 


. efta hoje: He rara sa que fe acha nos he trazida das In- 


dias Oécidentaes, ou America; tira-fe por incifaé de 
huma arvore'de mediocre altura, folhas compridas, 
& agudas, a fruta femelhante aos pepinos, cor efcura, 
em a.qual fe-acha huma efpecie. de farinha de bom 


gos: < xe ie t à ad 
-: Deveife efcolherefta refina:em bons pedaços amar 


rella cor de auro, muyto tranfparerte, friavel, liqui» 

dandosfe facilmente, & dando {obre o fogo cheyro, - 
quafi como o olibano: E e a, - 
¿ Amollece,refolve, ferve exterioriente para as dos virtudes 


engas da cabeça, & para vernizes. E n 
A fagundaefpeciedecopal. = >. > => >>> 

Mana de humas arvores cómoalamos, que crefce 
com abundancia fobre os montes das Hhas Antilhas, 00 

acha-fe-efta goma nas prafas dosrios, que ascheás `... 
trazem ; diguns chamaó impropriamente charabe; 
potque fe lhe parece:'efta fegunda-efpeciehe melhor 
para verniZ. | ° a yoe dio 4 


» E. 
n P t. 


`> Cico; Garzie, Coccos, Acofia,nux Indica. B... 
-"Hehumadruta defigora; triangular , alguma dig Coco.o» 
grofiura:.da-cabeça de hum homem ;:fuasfolbésTaà: 
muyto grandes, duras, unidassefpeflas; fuas flores f@ 6: 
coma decaftanheyros, feu pão ferve para. edificar, 8: 
conftruir calas, & navios : as:folhas ferem decicra= 
IMS es | ver 


JO MEE T a 





ny Piero ps DO RA. ^ 

vertbmo papel, ou pergarfinho, a qae chant aó dla, 
Clufius diz que huma folha cem comprimento de ion 
atè fete pés,larga detreéymaisefpeffap de-que hü.cop 
ro de boy: fahe delta arvore , por incifoens que fe lhe 
faz , hum fucco vinofo , que bs Indios chamaó fura, 
` dellecitaó pela fermentação; & pela deftilaçhó agua, 
ardente, & vinagre, outtos cozem cite fucço;&k fazem | 

hum vinho doce, que chamaó orrasa => =ó o: 
- "A no£ do coco eftando ainda récente , hecuberta 
de huma calca cheu de filameritos tranpivèl; M òutra 
ligneas o miolo de dentro hebranco, doce ao gofto, 
cuberto de huma cafea delgada cor de caftanha, con» 
tèm muyta agua clara de excellontegoão; teftaurane 
te , defalterante , idonea para refrelcar o figado, & og 
rins; dete miolo porexpreflas trad azeyretino;que 
nad (ómente lerve pataas candaas -amas tambem pe 

ra (eu arroz, & outras iguarias, ^-^ => ci si. 
Virtudes Hehum pouco laxativo, applioz«fe exteriormente 
sc para amolecer, & contortacos nervos, paradors das 
juaturas. du M RE 


Haoutracaltadedocos chamsigs - | 
| m Cocos de Maldiva,Garzza. OM D 


Cocos. ' Nax Indisa ad veneno eelebrata, (Rue cocus de Mal» 
diva. diva. F. Bi A.noxtfeparadade fuscaforhedagrofara 
de huma pera grande;de fixnrmoval; aguda dos dows 
cabos: dura , 8c imnida , feu miolo:eftando feco fe faz 
muyto duro, & de cor branca pallida, coma algumas 
gretas , fem fabor. Achaó-lecíftes cocos grandes, & 

| equeaós nas prayus , porque dizem: que todas as 
s ` has: Maldivas fora6 húrn:ocontiñente., mas que tén. 
. doftdo fubmergida pelas imuadaçoens domar ; foras 

= feytas Ilhas; que aspainséyras que prodazizó: ekes 
Cócos,foraó fepultadas ng agua, & que fc endurecõe 

I6; leas frutos faó.hoje.imaisoxquiftes :.. i... .. ` 

BSD g a O. miolo 
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. Oraiolodeltes:cncos defecado, qu endurecido, hs visite 


“muto eftimado pelos babiradores. daguellas Jlhes, 


or hum remedio para refiftir ao veneno, para colica, 
pára à paralisa epepka, part os drengas dos nex os, .:..v 
provoca brandamente a vomitar, dofis dez graòs;em 
fua agua, ou EM xit ko, licor; descosortefabricaó cay» 
xas detabaco „copes; & varios. autras velas, mesco. 
mo hoje. fió muyto exquifitos, uía-fedos;das.libas _ 
dintilhas ;:carmbe na sasvem de Bsallo que che m aó 
coquilhos, mas eles 290, tentovirtudes Biedicingqps.-.- 

IMBUTUS H ie 0 ud 

vo o GertocuviutereurtcefDiscorieofus,. 30 = + 
^ Canela alva, ogentio lhe chama Ámpi. He bà cat. banca 
94 que ife parece com anglai MÄSA €, fein Ark ç, o 
de cor alvadia, de goftoupmyfo acre ; he tirada de hé cuco. 


 ervexi quaipasrocacohna ligura, nec fot eem yibiindane.., a. : 


cia em S. Domingos) >. Madagalérs 3 ` feu. fruto he 
muyto vermolho, dà hima goma-cheyrofa, que forse 
merfumeso O x: Eri Hinde ibiq c ns oz c9)m9b 


"s rGonforeroeftorbagor xpeihe; os ventres; rode sb Vistudes 


T 0 E . ES j s s . 
veneno,heefcorbutico. — siri ti fo co arrob 
SEEN v7 rs p ` a T -e> t 4 d o ka 
SO SUC Ma EDS LUI i y ud eds COURS ET 
` e 7 y ks " : xd 
ardi o 386277 27 > Crocodile: 5 0050 o0 cine: 


-O.crozadilo boy maybe cdo Lodon nda garites z | 


` cuberto de huma pelle muyto dura, tem a cabeça , os 


o focinho como o porco , abaca tab larga que chega 


` ânadrelhiss or crocodilos achabats e, Aft, Africa, & 


pa Àmorica, & Exrypto los maimgsindes de tega achas «i 


do aos arredores de Banamdgs Antenicasterb-fe vifio 
de cem pés de boan rido, a ygretainto caymanes, Vi 
Pem aus rios, Anpraleas, comem o póyiiej& 446 mufyto 
arar de catmohum axi (tragaó um Samem. di 

sem BE Cem Em eco EET T 

Difficultofamente fe pódem mktar, pasqubsemef- 
igw. | |. Camas 






216 = > Pharmavdpur tifo: ^ 
=: cdma tab duras, que as armas dofogo na&oeofi 
dem, pu anzol, poem leus ovoscom 
astar 
Vistudes ; : Agordrsdozrocolilo he hesefolutiva sevi. 
' Zn < d ID Til 7.3. ï 
cc Drokenaradix, Ger. 3. Biss. AEn 
Drakena raiz „porque o primeyroquea defcobrio 
fe chamava Drak, contrayerva Hifpanorum Clulins, 
o- Bftaraïz nos hetrazida do-Perú; parece-fe niuyto 
 comráitaiz de contrayerva ; conteky nm 
. fal volatil, & effencial. 
re He alexiterisi, idonea para refiftir ao veneno, par 
; doñfortar j expeHe: oi mãos humores pòr infenlirel 
DOM >. cràn(piraçad y rosada. em pó. hum atedous efcropu ` 


0222 MS, custo 4:05 Mebbasic o: bo: 
siete 11 QQ Elbfante he o mais , giendo animal; tesecíro de 
quatro pés;que fe tem vilVo,de fgura monftrnofa;na 
Tena Alia em Africa , & nasIndiag-Olpiantacs fe 
dentes faó quatro para maítigar, & donsmuytogitir 
oniy desjquelbeferveso pirata dclgader] Achen quibe | 
| mamosebsr, ou marfim = .C 2443709195. 0037 
virtudes O marfim rafpado, & reduzido em pó ferve para os 
curfos do ventre, confoitao coação, mata as lombri« 
pisstofiâgao vesono;romadoem pó; renal 
vo. E ade mal stibolyunsl g singdhi 
10993900 kar dr lom aset 
5 Ou Ricinrb Ambticiaakss t G.B. C ena America 
vircudes de quenterhente: heomiud a; he auvyró piurgause DA 
para hydropefia para apáplexisi so estobsys or” 
37 ¿en abr nero Mad ot ooo ma 
eo Para; odfeijqó: Peraviano, nafeepa Aside id 
Cartago, Nombre de Dios; parccoée com as ali 
favas pequenas ,tem a pelle mais delgada, lucida-e* 
| nigucafopdeqcebola, .. 2 PM A 2132510102. | 
ci (Me 59 
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Purga por cima , & por bayxo com tanta violencia, 
que reduza periga\de morte , a quem a toma; paraa 
corrigir alimparíe-ha de fna calca, & pellicula , affars B 
fo ha , &'depois.pórfe-ha- em pó fubtil.: os Indios $o- |. r 
mað huma colher por dofis para fe purger, mifturada 
com aflucar, & vinho; purgaa flegma, a colera, & hus 
morcs crallos, & vifcolosbenignamente; dà-fe nas fe. 
bres rebeldes, nas colicas , & para dores das junturas. 
TOME Ficus Indica. a 
He huma arvore na India em Goa , que fe parece 
com o marmeleyro nas folhas, produz humas. fibras | 
como a cuícuta , que tocando no chaó toma raiz , & 
produz arvore da mefma efpecie , & efta produz ou» - 
tra, & aflim aoimfinito; osfrutos faó do feytio dos. .. 
non figos,mas fa6 vermelhos,& naó faó de taó bom 
ofto M "LAM E 
O figo Indico he humectante, refrigerante, peyto- virtudes 
ral, a cafca da arvore ferve para fiar, & tecer pano. 
= Goayacum, five gnum [antium. | | 
O pão goayaco, he huma arvore que fe parece com Pro fane - 
a nogucyra, fua caíça fe fepara faciimente , he gumo- * 
fa, o pão he duro, compacto, pezado , ondeado de 
cores, de gofto acre, fahe por incifad de fuas cafcas, 8 
pão humá refina lucida , avermelhada, friavel , chey- 
rofa, degoftoacre,chama-fe goma degoayaco. ` ` > 
A cafcade goayaco, & o pão faó fudorificos , ape. V^ =. 
_ ritivos, deflecativos, idoneos para purificar o fangue,. ` 
refifte ao veneno, conforta às junturas, para gotta is. + 
fciatica , rheumatifmos , ordinariamente ufa- fe de feu, 
cozimento, & às vezes em pô; d 
* A refina tem as mefmas virtudes, mas com mais vi- 
gor; dàvfe em fubftancia de oyto gráós até meya oytas: 
Va, Qu deipfufaGem vinho brancos, e 


Da: n 
UTE Goande 


418 > Phaitacópes Uly[poninfe, ` 


- => Goanabanas, Oviedi. Clufiusin Garz. 
. Goanabano. Hehumafermofaarvore das ladias na 
Virtades Aintrica , de que 4 ftuta tie refrigerante, idonea no 
ténipo das grandes calmas. 2 


Cn Guayava pomifera Indica, Prak. 

- ` Hehuma arvore na Ámerica, que dà huma fruta 
como maçáa , tem coroa como as nefperas , verde no 
principio, & de hum gofto acerbo; mas madurecendo 
fe faz amarella , & dehum gofto agradavel : fua raiz 
he comprida de cinco, ou feis varas , amarella por fós 
ra, branca por dentro, chea de fucco de gofto doce. 


. Vuuds — Suasraizes [20 adftringentes ,& muyto eftimadas 


para dyfenteria, conforta6 o eftomago; fuas folhas fad 
|. tambem adftringentes, vulnerarias ; ufaó-fe para os 

banhos. ^ | | 

; ` Guainnmbi. : 

Xeno  GuainumbiGoaracig aba idem, capillus folis.He hum 
` pequeno paffaro como huma oe „muyto fermolo, 
a cabeça parece huma cereíja , feu bicocomprido, re. 
dondo, direyto, agudo, cor negra; he ornado de pene 
nas de differentes cores, tað bonitas, & refplandecene 

tés, que feria difficultofo reprefentar, ou barrar'fua 
fermofura, principalmente quandoeftà ao Sol: os Ln. - 
dios fervem-fe defte paffaro parahonrar os feus deo- 
fes, & para fe arnar ; ofte paffarotoma fua fubftancia 
das flores. s AE 

vie - Dizem queefte páfláro he bom para porta fciatica, 
em pótomado em vinho. ` "i | 

| Guitys. EK 
Guitys,G. Pifon. He huma arvore do Brafil , ha de 

|. tresefpecies , a primeyra he chamada Gwirisba, a fea 
gunda he mais pequena, Gwilicotér pay a terce yra Gui. 
"e | titoroba: 


= Ea 


E = = uà e |R 
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tiuoroha: e -primeyta he. arvore como ocarvalho, ferve 
para carpinteyros , he pão de huyta dura ;:a fruta he 


—. chamada Gistiiri: 


Asamendoas qué fe áchas dentso nas frutas, (af "it 
idoseas para. pasar. adyloateria , $ cur(os doventee, 


bemocshagias Rdafis husa Oytaya o 
Herba] nanwis Infantis, Monsrd. ` 
. He huma planta da.nova Hefpanba, que fepatece E 


nas folhas com as azedas, | mas faó cabelludas saíperas fante. 

ao tocar. 
He deterfiva „vulneraria, digeltiva i aditringeate, Virtudes 

confolidante, pára 9 fangue das feridas , MIN 

& applicada. NE 

GI T ` Herbalang uinofa, G. Pifens e Ee 
- Hebuma planta: do Brafid ; de:agrado: à vifta, fua 

fruta he redonda, verde , degofto infipido ,fua raiz 


“miuda, de gofto naô defagradavel , hum pouco amar- 


gofo com alguma adftriccaó ; as folhas , frutos, & to» 
da aplanta he lamudá. Sua raiz hecflicaz para Os fia Virtudes 
Kos: "es que procedem de caufa fria, | 


Herba Molucana, Acofía, 

He huma planta da nova Hefpanha, que crefce ors 
dinariamente de tres, ou quatro pés dealtura, fuas 
folhas fe parecem com as do fabugo, o gentio a chama 
Brungara aradna , que quer dizer, flor amarella , fere 
ve na medicina afegunda cafca, & as folhas. | 

Saó vulnerarias , curaó as feridas recentes , & cha- Virtudes 
gas iaveteradas as mais malignas: he deterfiva » CON» 
folidante applicando-fe machucadas : tambem fe faz 
unguento cozendo a planta pizadaem azeyte;&c. 

Hipotumus. 

bo aot cavallo. marinho, hehum animal de 

es Dd ij quatro 


no  Pharsavòpra Ulyfiponenfe, <> 
quatro pés: tab grande como hum boy , tem aïcabeça 
como hum cavallo, fahe algumas vezes dá agua para 
bufcar que comer, fultentasfe de pey xe, de carne,co- . 
` ` me gente, trigo, erva, &c. feus dentes faó taó duros, 
que ferem fogo: tocando no-ferro; fab idoneos: para 
fazer dentes artifictaes os Egypcios comem a carne 
defte animal: dizem que trazidos os dentes curaó as 
almorreymas , que os tefticulos faó bons contra mor- 
.i'" deduras de ferpontes; fua. gordura he emolliente, & 


. Halli, Pifon, Ulli. poa 

He huma efpecie de balfamo, ou licor refinofo,que 

fe tira por incifoens , que fe fazem a huma arvore que 
chamaó chili, crelce na America: os Indios fe feryem 

Virtudes defte licor dentro no chocolate, ferve para confor. 
tar o coraçaó, X o eflomago , pára:os:curlos.do yen. 


tre. 
j HFyfirix. =. Nu M 
Hyfirix ¿ou porcoefpinho, hë huma efgecie de ou. 





` rigo terreftre y redondo como huma bola;a cabeça — 


pequena , de feytio de hum porco , & quatro dentes 
compridos, dous em cima , & dous em bayxo ; as ore« 
lhas faó do feytio das dos homens, feu corpo cheyo 

=x de pennas, ou pontas como o ouriço.: : | 
` Vitis, Sua carne he boa para comer, $ feusfigados faó la. 
xativos; bons para fazer ourinar; a gordura he boa pa- 
Pedra de ra hernias, & conforta os nervos ; às vezes, mas rara» 
poo = mente feachaó na cabeça, noeftomago, & dentro na 
< => ` veficala dofel dealguas porcos efpinhos da India, 
certas pedras que fe parecem muyto ao. bezoartico 
de porco, ou lapis porciti, de que fallamos , mas eftas 
Íaó mais groffas , & mais difpoftas por laminas, como 
o bezoar Oriental unidas, & lifas, como fabaó, de cor 
purpurea clara, de gofto amargofo ; . chamaó-fc pe- 
EEE dras 
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dras de Malaca , ou bezoar de porco efpinho das In. 
dias; achaó-fe em huma Provincia do Reyno de Ma- 
laca, que chamaó Pam , mas fa6. muyto caras , & faó 


 muytomaiseftimadas do que o bezoartico ordinario. 


, Serve paraexpulfar pela tranfpiragaó os humores virtudes 
nocivos  pararefiftirao veneno, para confortar o cos 

racaó ; adofi he de dous até dez graós ; tambem fe dà 
a beberainfufaó feytaem agua,& vinho, de cada hum - 
partes 1guaes. AM MEE RS EE: 

; Hyvourebe Brafilianus guayaci fpecies. ` => n 

. Hyvourabe. He huma grande arvore no Brafil ,fua 

cafca he cor de prata por fóra , & por dentro he quafi 


“vermelha; que recentecortada deyta huma fubítan- 5^7 


cia como leyte , hum pouco falgado, & depois doce 
quafi como alcaçúz , feu fruto he como huma amey- 
xa, & he de bom gofto. a 
. "Acafca defta arvore he fudorifica,deflecativa,apes Virtudes 


_ ritiva, ufa-fe della em lugar de pão fanto, ou guaya- 


cos yvourabe ,fignifica coufa rara. c 


- Sabotapita, G. Pi[on. 


He huma arvore no Brafil de mediocre, altura, fua. 


` fruta he dagroffura de caroços de cereijás, de cor dos ` ^ 
 murtinhos , feu gofto he eftiptico , delle fe tira oleo 


porexprefla6 que ferve para feladas. l | 
“O fruto he adí(tringente, feu ufo he como dos müre Yes 
tinhos, pára os curfos do ventre, & conforta as june- 
turas. ` Saca, 3 | Hcof p y plas "od 
Faca, ou T aqua, Acofia, Frag. Lugd. 
. Jaça. Hehumaarvore sécu di ER Indisem Mas: 
Jabar , fua fruta he como aboboras com muytas cellu- 
las per dentro como caftanhas, de gofto afpero. AR. 
. Eftascaftanhascruas faó adítringentes, & cozidas vido 
movemofemen. - - TEN 
i  Ddiy | Jaças 
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; Façapusaio, G. Pifon. 
< façapacaio. Hehuma arvore grande na! America, 
tem as folhas como amoreyra, fua fruta he como hum 
marmelo muyto grande, tem no cabo huma cuberta, 
como que foffe huma boceta de hum articificio ma: 
ravilhofos quando eftà maduro, a cuberta cahe, & fa. 
hem humas nozes como mirabolanos , de hum gofto 
maravilhofo como piftachias, que fervem de fuften- 
to aosanimaes , & aos homens, & dellas fetira azey. 
te porexpreffaó, & o coco em que eftavaó ferve para 
fazer copos, ou vafos. po ues TANE 
Vineis . Seu pão ferve para refiftir ao veneno, feufrutoex- 
cita ofemen. | | IG 
| Jacaranda, G. Pifon;. "og de HN 
Jacaranda. He huma arvorenas Indias; ha duas ef: 
 pecies ,huma tem o pão branco, outra o tem preto, 
ambos duros, & compactoquafi como o guayaco; as 
folhas fa6 comoas dasameyxoeyras;a fruta fem aco- 
zer ferve de labaó, & cozida ferve para comer ; os Ín- 
dios chamaó a efta fruta;que lie de hum feytio mara- 
vilhofo,manipoy. > | 2 a 
, Vitus Efte pàohe fudorifico, & deflecativo , & fua fruta 
eftomachal. : qd a p US Ue dus 
Facorcanza ,G.Pifon. = >>> | 
J acoacanga. He huma fermofa plantano Brafil,que 
es Portuguezeschamaó fedegofa , creíce de altura de 
dous pés ; he aveludada, fuas folhas faô grandes cos 
moamaó, dafigura das da-nepeta, mais picantes 
do que as daurtiga , & refegadas , crefce em terras 

- areentas. =>. | | | : 

Yums — Hedeterfiva, vulneraria, refolutiva, confolidante; 
` ` applica-le em fomentagoens, cataplafmasy& unguen- 
B PTS | » 7 ango- 


= w= Ls - = ente 


:He huma arvore nas Indias „tem asfolhascomo a —— 
ameyxieyrascheyas deefpinhas;a fruta parece-fecom  -* 
as forvas, tem gofto de ameyxas, creíce nos campos; 

& nos jardins, em Baçaim, Chaul, & Batequala, 

Seu fruto fervè com os remedios adltringentes, pae virtudes 
ra parar os curíos do ventre,& paraas inflammaçoens _`` ' 
dagarganta. st 

-FJanipaba, Genipapo, G. Pifon. >. ` > > >` 

-: famfiaba, He humá das mayores arvores do Bráfil, 
fua caíca he cor de cinza, feu pão he flexivel, fuas foà 
Jhas faó como alingua de hum boy, fuaflor como a 
dosnarcifos, fua frutà he mayor do que huma laranja, = >>> 

. Ofruto he adftringente contra os curfos do ventre, Virtudes 
mitiga osardores da garganta, & do eftomago, appli- 
ca»fe verde em cataplaímas , & unguentos, contra aq 
chagas malignas. — e s H 

Iparandiba, G. Pifon. ` B TEX 

He huma arvore no Brafil , decafca alvadia, feu 

pào he duro , fuas folhas feparecem comas de jani 
ba, fuas flores grandes, & fermofas, compoftasdeoy- ` ~ 

to folhas ,no cheyro , & figura parecem rofas; fucces. — 

dem-lhe frutos como maçãas, chatos por cima;cor de 
cinza por fóra , amarellos por dentro, contém cada 
húm,hum caroço como àvelaa;angulofo, lucido, cot: 
defipado. => — A MR O NNI 
+ Asfolhas delta arvore (aó refolutivas , applicaó- fc. Videt 
fobre durezas.do figado , & hypocondrios ; tambem. 

fe bebe fua infufaó para deobftruis, & fazer ourinar. . : 


CU Indigo, P. Pomet. Anil de bolinhos = > >. 

He hum feculo tirado do amil , que nab differe do 
anil Indo, de que temos fallado , que porque foyexe ``” ` 
RT Dd iiij tracto 
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l Jangomas. T 


«d 
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tracto das folhas da planta fómente, o melhor heo 

que fe faz nos territorios de huma Cidade chamada 
Indigo Guatimala; deve fer leve, limpo, mediocremente du. 


malo. ry de boa cor,que nade lobre a agua,acendendo- fe no 
fogo, & confumindo-fetudo. ~. . . 


= Ipecacuanha. Beguquila. | 
Cr* Fe huma pequena raiz, que nos he trazida de va» 
rias partes da America,ha de tres elpecies, efcura,cine 
zenta, branca. ` ` - uL Mr 
A efcura , ou negra he a melhor de todas , he com- 
pacta, torta arrugada, de gofto acre, a melhor hea 
mais nutrida, & groffa. 
vimus He purgativa , adítringente, faz vomitar ,confor- 
. taas fibras das entranhas por fua parte terreítre ; he 
hum dos mais feguros remedios que fe tem achado: 
paradyfenteria ; tambem para os mais curfos do ven» 
tre, mas naó com tanta efficacia; dà-femeya oytava 
até huma & meyaem pó. 


E ` KinaKimna , cortex Peruviana. | | 
Xina Hehuma cafca de huma arvore chamada quinas 
| quina , que crefce no Reyno do Perá na Provincia de 
Quitto, fobre os montes perto da Cidade de Loxa;he 
do feytio de huma cereijeyra, as folhas redondas den. 
tiladas , a flor comprida quafi vermelha, legue fe. 
huma cafca, ou fava, que contêm huma amendoa 
* . Chata,branca, cuberta de huma pelle delgada ; ha de 
duas efpecies , huma he cultivada , outra he bravia ; 2: 
cultivada he melhor do que a outra, os Hefpanhoes a 
chamaó palo de calenturas, ou cafcarilha, 
. Á quinaquina deve fer compacta , cor avermelha- 
da, de gofto amargofo. | T 
Vinudes | Cura as febres intermitentes reduzidaem pó, dofis: 
EC a bum 
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hun efcropuloatè duas oytavas; tambem fe faz infux 
foens em vinho, ou em outros licores: . ` ; 


| = Lepos marinus. A 
- Hehum peyxe que fe aflemelhacomalebre tercef. ae w.. 
tre, & he de fua cor ; ordinariamente nada em prea 
mar, poriflo pefcaó-fe poucos. | E 

Tem hum Tal acre , & corrofivo , ferve de depila- Virudes 
torio, ou para fazer cahir o cabelló em qualquer pare l 
te que fe applique;depois de machucado, fe comérem . - 
fua carne, taz vomitar com violencia vehemente. - | 

— Licorne, vede Monoceros, Nervval. | 


SENE = Lignum Brafilianum. Pg qe 
-| Os Indios o chamaó Jbirapizanga., fua cafca he vers Po Bra 
melhaefpinhofa , tem asfolhas como.obuxo, as flo- pl 
res como dos lirios dos valles , cheyrofas, vermelhas, ` ` ` 
feu fruto he chato, avermelhado, que contém cada 
hum duas fementes como a de abobora , vermelhas, 
lucidas. MW TNT 3 
“O melhor pão Brafil he chamado pão de Per- 
nambuco, perque nos vem delta Cidade; ha fedecfo — 
colher pezado, compacto, faó vermelho; degofto ` ` 
doce. ko S E ue 46 hue S 4 
. Haoutras varias efpecies de pàe:Brafil, como mw 
que venydo Japab,de Lamon, de S. Marta, das Ilhas: 
Antilhas , o qual fe chama Brafilete; eftes pãosnaó 
differem hum do outro , mais:queno nome que tos 
màraó das terras em que nafcem : o melhor he Pers 
pambuco:oufo principalhe paratintas, =. >`. >... - 
* Headftringente , conforta oeftomago; he ântifeu Virtudes 
bril optalmica fua infufaó. 2| e 
E Lignum ferri.. a Ca 
: He hum pão muyto duro, muyto compafto;& pe-«. 
eos ` ; | | zado, i 
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zado, de cor meum. de vem das Ilhas da Ameri. 
ca, ferve àcarpinteria, fua cafca he cor de cinza, 
dura, pezada ;os Indios rafpaó efta caíca , & fe medi. 
cinaó com ella com muytafusceffo, 

sides: ` Ceryecontra:o gallica; “gotta Íciatica , rheumatif- 
mos, para ascícrafulas, chagas yclhas, purifica o fane 
gue para os veurlos do ventre, obra por tranfpiraçaó, 


. Lignum Indicum. 

Pio cam . Pão da Jemáica » he huma grande arvore aüs crec 

peche: ce nas Ilhas.da Jemaica ,:& em Santa Cruz na Ame 
rica, fua calca he delgada , lifa,unida , as folhas como 
asde louro, de goíto do cravo, fua fruta he como hüa. 
ervilha , ornado de huma pequena córoa de cor ama- 

<â +i rela die galto acre tirando ao cravo, contêm ttes » 
““quénas (ementes. - 

Vaude ` O) pão ufa-le paratintas, be adftringente , eftoma- 
chal, fuas folhas faó cephalicas, eftomachaes , contra 
a malignidade dos humores , fuafruta he chamada 
graós g MN pimcata da Jemaica, ou Amono: | 


— ." Lignum Molucewfe y Aofa. ` 
Molacos - Elle a he de humaarvore como o marmeleyro, 
crefce nas Ilhas Molucas na America, fua folha pares 
ce-feas de malae fua fruta he comoaveláa, a calca he 
quafinegra;emifivaete | eftaarvore em, jardins , 8 he 
tað. etimada -que.naó a querem deyxar ver aos efe 
trangeyros, & lhe chamaó Panava. ` 
viudes > Q pàp he purgativo:, Be purga com demafia, feu. 
_ correétivo he cozimento de'cevada , he contra ve- 
^ nena, & mordeduras de animes venenalos , & contra 
as feridas empeçonhadas , para as febres quartáas , & 
continuas , para as cólicas , hydropefia , areas , & pe- 
_. rap provoca as ourimas , contra dores das junturas, 
Cas ax para 
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para enxaqueca, contra os fcirrhos, efcrophulas, má» 
ta as lombrigas', faz vontade de comer; dofis quatre 
graós ate hum efcropulo: em caldo, applicasfeextes : . 
riormentepara feridas empeçanhadas.. .:.: >: 
. Lignum nephbriticum: = =... 
He hum pão amarello avermelhado,que nos he trae rione- 
- gido da nova Hefpanha, naó tem noz, he huma arvo. Phútico 
re comoa pereyra, fuas folhas fa6 como as dos graós. > 
Devesfe efcolhero mais limpo y defcafeado da cafe 
.ca,& de fua parte branca, de cor amarella fobreo vere ` 
melho, de gofto amargofo , contêm muyto olco , & 
faleffencial — E go E a Ra 
He muyto aperitivo, & deflecativo; UfarÍe. na cos yi y ` 
lica nephriticas he deobftelrente ; attenud a pedra nos . 
rins , & na bexiga, em cozimento, ou de infufab ; als 
guns fabricaó aneis para trazer copos para beber. O 
cozimento do pão nephritico he amarello , olhando 
fará o dia, ou claridade, & vendosocontra veícuro `` 
parece azul ; fe lhe miftarareim algumas pingas de.ef+ 
pirito de vitriolo , ferà amarellode ambas as bandas; 
fe lhe poem o oleo de tartaro per deliquium , ferà de ` 
cores como dantes. - sh UE SE rop È 


oc Liguamviolacenre,lig. Polixandrimum: ` ` 
; "Hehüm pão compa&o, pezado ; deçortmândo a Pão vio- 
: Rab CR X = lete. 
-roxo,ondeado, muyto lucido depois de polido. r 
Deve-feefcolher o mais pezado, & cheyo de veas; 
= ferve para marchetar moveis, vem do Brafil; tambem _ 
“es Hollandezes o trazem da China, nað fe ufa na mes 
dicina. | Da c SS 
Mamanga, G.Pifon. => > 
Ê Hehuma mata commua ho Brafil ,em Portuguez 
Lavaprata, luas folhas parecem-fe com as das cidras, 
es alguma 
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alguma coufa: mais compridas , .& molles, as flore 
amarellas. ` | U | | ` 
Virtudes- . Suas folhas faó deterfivas , refrigerantes, vulnera 
rias; tira-fe da cafca da femente hum qumooleogino- 
fo, proprio para fazer digerir os abfceflos,eftando ap. 
plicado em cima. | | 
| ^ «c ManacaG.Pifon. o 
He huma mata, ou arbufculo no Brafil, tem a caíca 
cinzenta , o pào duro, facil a quebrarfe, fuas folhas 
quafi comoa pereyra,(uas flores conteudas em calices 
“compridos, entre-cortadas em cinco folhas , cujas co. 
res (20 differentes , algumas tem miítura de azul, ou». 
tras faó fómente brancas, de cheyro agradavel quafi. 
.;..., €omoas violas; cahidas as flores lhe (accedem humas 
.  bagasfemelhantes ao zimbro , dentro de huma caíca 
cor de cinza, rachadas por bayxo como eftrella de 
cincoangulos, & tem dentro tres fementes como len 
` tilhas, fua raiz he grande, folida, branca. — - | 
Virtudes < ` À raiz.da.Manaca limpa de fuacafca, reduzida em 
pó, purga violentamente por cima, & por bayxo ,co- 
moaraiz deefula ; ferve nahydropefia, ferve exteri- 
ormente em cozimento , ou de infufað , para as dores. 
frias, & paraalimpar as chagas, he vulneraria. 


ang aba. 

Mangaba. He huma fruta que hano Brafil ; a qual 

<: ` "hededuasefpecies , huma pequena camo abrunhos, 
“outra mayor ; dó tamanho de frutas novas, & a eftas 
femelhantes nacor; por dentro tem humas pevides 
grandes, & afubftanciahe fibrofa; algumas deftas fru- 
tasfaà amargofas ; faó muyto femelhantes às noflas 
forvas nos effeytos , porque quando faó verdes , faó 
muyto adítringentes , & quando eftaó maduras , faó 
laxantes do ventre, refreícaó as entranhas, & mitigaó 
aardenciadafebre. . . .. | | nes do É 
En Aara 
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. ^A arvore queas dà , multiplica muyto noè matos, 
Be he femelhanteàsameyxieyras , as folhas eftreytas, 
& com pridas ,as flores miudas como jafmins; & de 
bom cheyro. | M MN É re 
` = © Mingue, fve Mangle,G. Pifon. > | 
He-huma arvore' das mais commuas, que `crefce ` 
nos lugares maritimos na India Occidental, he de tres 
efpecies :a primeyrahe chamada Cereiba, ou Mangue 
branco, parece-fe com o falgueyro;tres folhas defta ar- 
vore pódem fer baftantes paratemperar, ou falgar 
hum caldo: a fegundaefpecie he chamada Cercibuo 
na: a terceyra Goaparumba, ou Mangue verdadeyro. 
Sua raiz he boa contra as picadas dos animaes ve. de 
nenofos; rachada , & applicada fobre a ferida , mitiga 
as dores; os pefcadores fervem-fe defta raiz contraas 
picadas dasefpinhas dos peyxes. : 


Manobi, Lerii. F. B. 

.Manobi. Sad frutas no Brafil redondas, tortas , de 
cor efcura, tendo hum caroço como huma aveláa , & 
do mefrho gofto, cor de cinza; fendo feco» & bolindo. `. - 
fe ouve bolir a amendoa; efta fruta fe acha dentro na 
terra , atadas humas às outras com filamentos delga- 
dos , fem outra raiz nem planta ; faó deexcellente . 
gofto. ZEE NOM | | 
. Dizem que confortaó oeftomago, ` = Vütudes 


` Mechoacan Peruviana. = | 
Mechoacan, Rbabarbarum album , Brionia America» 
na, [camonium Americanum. He huma raiz branca,le- 
| Ve,que nos vem da Provincia de Mechoacan do Rey» 
, nodo Perú;.a planta do mechoacan he huma efpecie 
- de brionia ; Tornefort a chama Brionia Americana 
repensfolioangulofó ; leusramos nad achando arvore | 
a por 
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ronde atrepem ; laítraó pelo chaó ; fuaséolhasfab 
largassangulolas,delgadas, branquêcentas; fuas flore 
laó pequenos calices cortados em cinco partes, de cor 
eícura,& naó deyxaó fruto algum,mas nafcem em oib 
tras partes bagas pequenas verdes, que madurecen- 
do fe fazem vermelhas ,quetem dentro fementes agu- 
das; nað fe ufa na medicina mais que daraiz. | 
vizudes Q mechoacan purga fem violencia as forofidades 
de todas as partes do corpo: [eu ulohe na hydrope(ia, 
` nos rheumatifmos , na gotta fciatica „ tama-fe cm pó 
fabril, dols humsícropuloate humaoytava, : . .: 
` ` Mimoja, Acosta, Senfibilis berba. 
sentia Sonfitivaberba viva. Dizem quetocando-feas folhas | 
defta planta logo fe murchaó , & ao depoistornaó ao | 
feu primeyra vigor; pódc-featcribuir a huma cxse di 
va delicadeza d:s fibras defta planta , au folhas, que — 
o tafto offendendo-as lhe caufa amodo deconvuf- 
faá: ou que procede dos principios activos, de que he 
compofta, fendo taó delicados,qualquer abalo.tocan- 
= do-asasfazraréfazer. |... o. Es 
virtudes Dizem que fuas folhas maltigando-as fazem efcar- 
rar, moderaóatofle , aclaraó a voz , mitigaó as dores 
dos rins, (a6 confolidantes das feridas recentes, appli» 
cadasem cima, | 


| Monoceros , Unicornium. 
Licorae, O Unicornio conforme varios naturaliftas antigos, 
he hum grande animal de quatro pès , femelhante a 
“hum cavallo, tendo fobre a cabeça huma ponta direy» 
ta, comprida de dous , ou tres pés, & aguda, que lhe 
ferve de defeza:ha varias efpecies deftes animaes, que 
trazem hum, fó corno: nas p:rtes de Angola; os char 
maó Abadas:algüs querem qué o corno do rinócerote 
tenha a mefma virtude dos mais; outros querem que 
o verdadeyro Unicornio he hum peyxe chamade 
1 |... Narvvak 


— "^ B R Œ x> = `> 


=> =. &- 
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Narvval: vide Monf. Pomet no feu livro das drogas, 
quetraz eftampadas todas eftas efpecies de Unicor. 


2 Es 


nio. Peg i 


Mungo Gare; Meffe , Avicena , Mens » Belunenfe. 


| Hehumafemente na Ámerica, da groffura do co- 
riandro, verde no principio, & madurecendo le faz 
preta, he tað commpa em Guzarate , & em Decan, 
que ferve para fuftento dos cavallos y algumas vezes 
os homés as comem depois de cozidas tonto o arroz; 
dizem que tambem erefce efta feraente na Paleftina. 


Dizem que o Mungo he efpecifico para curar as fce viudos 


bres ordena- fe o feu cozimento, oua fua polpa. 


E m n WEC e => "e 


E > 


€< 


= Narvvdl, Rboar, Unicornio marinho. =.> 
He hum grande peyxe que tem fobreo nariz hum Unicor 
corno decinco, ou feis pés de comprido, pezado, mar 
muyto duro, branco; lucido, torto ,ou de figura efpi- 
nal, cavo por dentro, femelhante ao marfim; ferve- lhe 
de defeza, & para offender as mayores baleas; efte 
peyxefeacha commummente no mar do norte ; nas 
phas de Islandia, & de Groelandia. - 
`> Ocornodelt peyxe he oque chamamos Unicore 
nio,ou Licernio , & que fe prefumia que era produzi. 
dadehum animal de quatro pés chamado AMenoce- 
ros, de que fallamos-no feu lugar. < ci E 
He cordeal, fudorifico, proprio para refiftir ao ves virtudes 
Neno, para a epilepfia;a dofis he de hum efcropulo atè 
Negundo, Garzie, Acosta >> >> 
He huma arvore das Indias, de que ha duas efpe. Negun- 
cies , ham macho , outra femea; O primeyro he gran- `> => 
de como huma amendoeyra , fuas folhas fab comoas 
de fabugo com fuas pontinhzs, as bordas lanapinofas, 
comoasdafalva cs : 
` | A fe. 
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A fegunda he chamada em Portúguez MNorchila, 
pelos Canarins Niergundi , em Malagate , Samba, 
em Malabar, Noche ; as folhas fa6 mais largas do que 
as do macho, & mais redondas , fem dentes, ou pos 
tas , femelhantes. às do alamo branco; os Perfios, & 
os de Decan , Bache, pelos Turcos , yt; o gotto he 

ua(i como da falva , as florescomo as do alecrim, o 
omes pimenta negra :eftas arvores erelcem em 
varias partes da India, principalmente em Malabar, 
viuds Dizem que fuasfolhas, flores, frutos, contufos, ou 

pizados, cozidos na agua, & fritos em azeyte, faó ape 
plicados com muyta efficacia para dores das junturas, 
procedendo de caufa fria; fazem maravilhofo effeyto 
para os tumores, & contuloens : applicaó- fe as folhas 

. pizadas lobre as.chagas, [20 vulnetarias , deterlivas, 

" cicatrizantes: as mulheres lavaó o corpo com o cozi 
mento das flores, folhas , & frutos delta arvore , para 
lhe provocar os men(truos: as folhas. maftigadas fa. 
zem bom bafo, {að idoneas para reprimir o ardor.de 


Venus, j ge M fie E cita 
Nhambi, G. Pifon. = 
hambi  Nhambi. He huma planta na Ámerica, crefce bafe 
tante alta, & groffa , aveludada , ramofa ,arra(tandoe 
fe pelo chaó ,.a. mayor parte, , como a beldroega, | 
creíce nos matos, & nas hortas ,tem gofto picante, 
=: &romatico, comeefe em felada. | | 
viudes He aperitiva , desfaz a pedra dos rins, & da bexie 
ga, expelle os ventos, conforta o coragaó , & o efto 
mago, faz fuar, refifte ao veneno. . 
A Gas td | ; ` Nhamdui; NEL db rs 
Nham-© - Nhamdui, He huma efpecie de aranha do Brafil, 
dui. o! 
aranha. feu corpo he comprido da metade de hum dedo ,tera 
no meyo do corpo hum efcudo triangular muyto lu- 
zido, adornado nas ilhargas de fcis pontas agudas 
D | brancas, 











-— 


= Defiripçad de diverfas Plantas: 433 


brancas, com nodoas vermelhas , tem dous dentes na 


boca curvados, & lucidos ; a parte interior defte pe. 
queno animal , aqual he mais pequena, he fuftida por 


. oyto pernas, de comprimento de hum dedo,& decor 


- Ac Ss dex. rr o — 


amarella, & vermelha efcura; & fua parte pofterior, 

que he a mais grande, he lucida como prata, repre" 

fenta em bayxo huma carade homem, como que fe 

lho pintaflem : efte infe&o fia teas como as mais aras | 

nhas, he venenofo. mE | / 
"Trazidoem bolfa no pefcoço,no tempo do acceflo viz 

da febre quartãa, dizem que a cura, 


v. Nicotiana, Tabacum, Petun. Herba Regine. 


déu "e = -— — 


Nicotiana. He huma planta, de-que ha tres efpecies Tabaco. 
principaes;a primeyra hechamada Nicotiana maior 


latifolia, C. Bavh. Pit. Tornefort. Zabacum maius , J. 


B. Tornabona, que à Tornabonio mi (Ja, Cx. Herba fan» 
te Crucis famina, Caft.Hyofcyamus Peruvianus,Ger. 
Dod. Sana fanéta Indorum , ad Lob. Ger. Perebenuc, 
Oviedo, Lugd. Petum Theti latifolium, Cluí. ad Moa 


nard. Differe da precedente, porque tem as folhas 


. maisellreytas« de pé mais comprido. 


` Â fegunda efpecie, Nicotiana maior angufiifolia, = 
Petum anguftifolium, cc. | | | 
A terceyra efpecie, Nicotiana minor, C. B. Pit.Tor- 
nefort. Rai Hifl. Priapeia, quibufdam Hyo[cyamus lue 
tens, Ger. Dod. Petum quartum, Clef. ad Monard. 
He efcuíada a defcripgaó da planta daerva fanta, 
ou tabaco , porque pouces faó.as quintas, & jardins, 
em que nað haja huma planta defta celebre erva; fua 
fubítancia contêm muyto oleo,& fal muyto acre, vo» 
latil, & fixo. | 
Nicotiana tomou efte nome de Monf. Nicot Em xyno- 
bayxador de França-em Portugal, que levou afe. 9^ 
E Ee mente 
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mente défta erva a França, querecebeo de hum fia. 
mengo vindo da Florida no anno de 1560. Chama-fe 
erva da Rainha, porque a deo de mimo à Rainha 
Tabacum , porque creíce com abundancia em huma 
Ilha chamada Tabaco na America. Petum à Peta, 
extendo, por caufa da grandeza das folhas da primey. 
ra efpecie. | | 
virtudes Purga porcima,& por bayxo com fumma violencia, 
ordena-fe naapoplexia , paral yfia, lethargo , fuffoca- 
çoens uterinas , nà afthma, em ajudas, & pela boca; 
para dores dos dentes applicadoem cima, ou em cae 
chimbo; toma-fe pelo nariz para fazer efpirrar ; as fo- 
lhas faó vulnerarias , applicaó-fe nosremedios exte. 


riores , relolvem , curaó afarna , applicadasdeinfu. | 


faó,oucozimento. | | 


r Nimbo, Garzie, Acoffla. 

Nimbo ` Hehuma arvore na America, que parece o nofio 
freyxo, feu fruto parece azeytonas , fua cafca muyto 
delgada, em Malabar o chamaó Bepole. 

Virtudes Suas folhas faó deteríivas, vultierarias , cicatrizan- 
tes, refolutivas, pizadas, & mifturadas em qumode 
Jimaó, applicaó-fe fobre aschagas fordidas ; oçumo 


deftas folhas tomado pela boca, & applicadofobree | 


eftomago, heefficaz para matar as lombrigas ; (uas 
flores confortaó os nervos : tiraefe porexpreflaó de 
fua fruta hum oleo bom para as picadas, & contra. 
çoens dos nervos, para refolver. 


Nifi, Nirazing. Cana. 
Nifi. He huma planta da China, crefce de altura de hum 
pé sgroffa como ado trigo, as folhas como dos goi- 
. vos; fuas flores tem os botoens vermelhos, & as flores 
fahem brancas ; fua raiz he como ada mandragora, 
o ` . alguma 
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alguma coufa mais pequena , de golto amargofo, del. 
agradavel: os Hollandezes vendem efta raiz a pezo 
de ouro. ME | | 

. Os Japonezes, & Chinezes fazem defta erva, & V 
raiz ¿hum remedio para todos os achaques ; purifica 
ofangue ,repára os efpiritos , expelle pela tranfpira- 
caó os mãos humores ¿he contra veneno: dolis hum 
até dous eícropulos. | P" . É 

Nux infana. Prunta infana. 

He huma fruta nas Indias, redonda camoas noffas Nur is- 
ameyxas de caíca, ou pellefobre vermelho, tem hum 
caroço negro , marcado de huma nodoa branca , aar» i 
vorecomocerceijey ra, as folhas como peflegueyro. . 

. Efta fruta caufa peffimoseffeytos aquem a come, viria 
caufando-lhe vertigens ao cerebro , & delirio, que às 
vezes dura tres dias, ou caufa às vezes curíos do ven- 
tre. | 

He narcotica, póde-fe mifturar em unguentos, pae 


vamitigar, & parar as dores. "uL 


Nux Medica. E 
Noz medicinal, he fruto da groflura da caftanha, 749. 
duro, oblongo, levantado no meyo,& chato dos dous 
cabos, de cor amarella,tirando hum pouco fobre vere | 


melho, entresaberto de huma banda nofeu compri- 


mento, & fechado da outra , tendo no meyo huma 


cofta; nafce de huma arvore que creíce nas Ilhas das 
Maldivas, & na America. | 
Facilita o parto, & a fahida das pareas , conforta o Virtudes 
cerebro, he bom contra a epilepfia tomado pela bocas 
Nux vomica. | é 
. He hum pequeno fruto chato , redondo, da gran» 27 
deza de hum real & meyo,avelutado,lanuginofo,cor = `” 
de rato, he duro como oflo , para fe polvorizar he 
neceflario primeyro limado ; alguns dizem que he 
T Ee ij | hum 


Y 
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hum caroço de huma frutacomo maçáa , que crelce 

l no Egypto,mas eftà inda incerta aorigem defta fruta, 

vine He deterfiva , deflecativa, refolutiva , applicada 
exteriormente em pó ; tambem fe ordena interior. 
menteem varias compofiçoens idoneas, contra vene: 
nos , expulfa os ruins humores pela tranfpiraçaó ; os 
pós ,ou rafpaduras deíta fruta, mataó todos osani- 
maes de quatro pés. etes 


Opuntia, Figos da India, ou figueyrado Inferno. 


Figuersa. He huma planta das Indias, que fe levanta como | 
ou doln- huma mata grande , fuas folhas faó grandes, & lar. 
feno. ras de hum pé, pouco mais, ou menos, eípeffas, cheas 
de fucco, viícofas, nervofas; fuas flores faó amarellas, 

ou encarnadas; fegue-fe a fruta cavaem cima, & da 

. groflura de hum figo, cheyo de huma pelpa , ou carne 
babofa, vermelha como fangue , naó he de tað bom 
gofto, como os noffos figos; naó faltaó deftas plantas 

no territorio de Lisboa. | 

Yo  Humedece, aglutina, & confolida as chagas: os que 
comem muyto delta fruta, fua ourina fahe tinta como. 


fangue. 
UE Paral , Monard. 
- He humaarvore quecrefce na America „em hum. 
. , Riodiftante vinte & cincolegoas de Lima. | 
Vide Os Indios ufa6 das cinzas delte pão mifturadas 
com fabaó , para curar toda a caíta de impigens, 
 fogagens,& gaftaó todasascicatrizes. — 


| l Parreyra brava, five Butua. | | 
iam — Hehumaraizquenostrazem do Brafil, & do Me. 
brava. ^ : : : 
xico, India Occidental ; parece-fe com a raiz de thy- 
melea, & melhor mde noffas parreyras, Ef 
o | Ef 
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Efta raiz rafpada, ou pizada, & infundida em vi- Virtudes 
nho branco, hemuyto aperitiva, exdellente contra 
pedra, Gcareas, contra, colicas nephriticas, alguasa => >> 
tem poreftomachal , & contra flatos , 6c:mélancplia; 
faz lançar! fóraosapoltemas mteriores ; moida com 


vinagre desfaz asincliacoens , trazida dependurada 


no peícogo;he contra a efquirancia, he contra quedas; 
& fangue coalhado ; dofis hum efcropulo atè huma 
oytava, & duas deinfufaó. loe Da XA E 


- wed . 5 Pavate, Acofla.  : ` M M 
Arbor. Eryfipelas curans Lufitanis, Vaffavele Cande tane: 
rim. Hehuma arvore , ou mata que crefce.até oyto' 
pés de altura, as folhas como laranigeyra, os frutos.coe- 
mo de aroeyra, crefce ao longo dos rios chamados 
Mangase, de Cranganor. AA 

- Os.Indios fervemele do pão, para curar as eryíipe= Yinusa 
las , ponha-fe em pó , & em cozimento de arroz , atà 


PET 


-— ` ` + 


» 
` 


fe fazer azedo; & depois fómenta6 s eryfipela,:8& dad 


abeber duas vezesino dia, depois de haver purgado œ . 

eftomagos tambem o daó aos queitem febres arden» 

ses, & para as inftammaçoens dofigadœ — ` ` > > 
Pedra Bazar. Vide Bezoar. MELOS 


hd `. ` TS 
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He huttisarvore nal America, cujacafca hecheyres . 


ê 


cpa e parecem-fe comasdebeidroegas,mais + 


P ,(émpre vérdes: fua fruta heços | 
mó liranja , 'teth feis carocos dentro como asnoflas 
aimendoas yde que:os Indios rirab azejte. por-exprel- 
fab depois de bem pizados; a fruta he peconha. | 

O oleo deftas amendoas applicado , cura as feridas vismdos 
das frechas. =>. 0o00 e ee di n 
ERG cp Phoca, | 


Ee iij 


"Ex e 


Vitela 
do mar. 


Es | Phoca, feuvitulus marinus. ê 
. He hum animal amphibio, mas porque o maisdo 
tempoeftàno mar, & que naó pódetftar muyto tem- 
pona terra, çftà no catalogo dospeyxes; hegrande 
cômo humpvitela meyáa, com a qual tem muyta fe- 
melhança; tem quatro pés , he cuberto de hum cou. 
ro duro, & falido; com cabellos negros, &:cor decin- 
za ; feus offos faó cartilaginofos , ua carne he gorda, 
molle, efpongiofa, a cabeça curta pequena , os nari- 
zes como de huma vitela , alingua tem duas pontas, 


. +. ` paő tent orelhas apparentes ; fua voz he como a de 


hum menino; vive de peyxes, de carne, de ervas: nað 
fe póde apanhar fenaó eftando dormindo aoSolem 
terra. . pu 


Xa Dizem que feusremos, OU azas , princi palmentea 


> . 
[PO LES d 


Vistudes 
9 


| Piflachias fici , 126 frutas de figura de amendoas 


da ilhargadireyta , applicada fobrea cabeça faz dore 
mir >. E | 
© Sua gordura he emolliente , muyto. eftimada para 
provocar os menftruos, & corrigir as vapores; untane 
doaregiaódamadze. rc | 
Fazem-fe de fen couro fapatos , que dizem prefere 
vað da gotta. . QU dà xen du E < 
Pini pinichi, Monard. Cafi. Frag. Lugd. == 
Hehuma pequénqasvoré: gas Indias; da figura de 
huma maganeyra , deyta pelas incifoens que fe lhe fae 
zem, umfucco branco comó.leyte,vifcofo.. `_` ` 
, Efte fucco purgacam violencia pelo ventre a cales 
ra, & forofidades a dofis he de quarrogotsas etn vi- 
nho ; (cem quantoobra fe tomar calde Joga pára fua 
acção, a6 fecha de dormir no tempoquedeve obrar: 


: Nux piflachia. ^ 


verdes, 


` 


. 9 v. x * ex 
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verdes, que nos trazem fecas da: Arabia , Syria, Índia; 
nafcem como cachosdeuvas, de huma arvore femex 
lhante ao terebintho. | | 
SaGpeytoraes, apezitiras, hüme£tantes , refláuran. Vicudos. 
tes, confortaó oeftomago, fazem vontade de comer. 


vae ` 3 Proc Per + 
R e” Á EE . r A 


AS : Raiz de cumba. obe emi e E 
< Hehumaraiz que nos trazem: ‘da. India Oriental; 
eftimada por niuytouneif&oril contra toda:a caítade 
febres , ouem pô, ou cozida em: meyo :quartilho de 
agua bebida ;hecontrao mordaxim., oudoresdo ef- 

tomago, por caufa de colera derramada : le for de 
caufa fria, fe dar+em vinho,& tambem para facilitar o 
parto mais difficultofo, contra mordeduras decobras; 
fenað houver tempo de a moer, fe darà: a maftig ar ; & 
engulirà o çumo , he contra-pegonha , provoca: os 
menílruos, & o parto ; applicada fobre o antraz o faz 
rebentar, & continuandolhe tira as raizes; he contra a 
colica ventofa, & nephritica , & contra a dor dos den- 
tes. "I1 cr. ON UT 
Radix carlo fanto, five radix Indica. 

Efta raiz nafce na Provincia de Mechoacan na 
America,tem cabeça grande,da quel fahem varias rais 
zes da groflura do pollegar., de coralvudia; fuas fos 
lhas faô femelhantes às dos lupulos , de cor verde efo 
cura, decheyro forte. ro UN 

- À cafcadefta raiz fepara-fe facilmente, tem chey- 
ro aromatico, o gofto amargofo, hum pouco acre; o 
amago defta raiz fem a cafca, he compoflo de fibras: ` 
muyto delgadas ,:que facilmente fe defataó humas 
das outras cs oos s os 

- Sua cafca he fudorifica , conforta oeftomago , & ag; Visrados 
gengiv:s, deyxabom-fabor maltigando-a;ferve no efe; 
` corbuto, para catarrhos, naepilepíia;, para facilitar o: 

RR Ee iiij parto, 


L? 


ça Phea yipo 
parto, . para hernias, para bexigas, tomada intetior. 
mente em pó, ou em cozimer mE | 


1 a Radix Smile Eleno; Monard, Clef. Park. 


` Cyperus rotundus Americanus ex Florida inodorss. 
Efta raiz he comprida chea de nós, grofla como o 
pollegar, negra por fóra, branca por dentro, de golto 


aromatico; quali como agalasga; creíec.nos lugares 
humides, herife yra, =F d o 

Yissades - Servo para dores. do eftomago,he muyto aperitiva, 
| ferve na colica nephritica , & paraas difficuldades de 
ourinar; tambem fe applica exteriormente macbuca» 

da, folre os membros para os fortificar. | 

` Os Hefpanhoes cortados nós delta raiz , & depois 

- deredondos, & furados, fazem rofarios de contas; 
cítes nós eftando fecos fe fazem arrugados , & duros, 
"M oflo: efta raiz nos he trazida do Porto de Sans 

ta Licna.. . m | 


Rinoceros, vide Monoceros, Nervval, 


Ps .  Raizde fomó Lopes, | 
.. Defta raiz nað achey deícripcaó, dizem que tem 
quafi as mefmas virtudes,que a raiz de Manica, tirane 
dr, que nab hetaó efficaz contra o veneno, nem apol- 
temas; ferve contra febres intermitentes, dada em pó 
antes do frio, aflim como a quinaguina ; ferve co ntra 
dores dos dentes; moida com agua , & bebida, & un» 
a mordedura de cobra , owde qualquer animal 
vengnofo , applicada empolme fobrealguma ferida, 
de 20. & 24. horas, fararà leguramente, havendo-a la 
` ` wado primeyramente comrvinlio ; Hebida em pó com 
agua, cura as febres quartáas ; he-conitraenchimentos 
decltomago,& pontadas. — >... o 


; ` Raiz 
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dia Raiz da Madrede Deosde Malaca. 

- Dizem qué efta raiz, de que eu ignoro a deferíp- 
çaó , que moida em pó com çumo de lima meja om 
ga , com hunta onça de agua idonea paratodo oatha- 
que, cuem vinho , ouem caldo de gallinha, he boa 
contra peçonhas, contra camaras demafiadas , ou 
mordaxtm , doença da colera exaltada , he vulnera* 
ria para toda a calta de chagas; he córdeal confortans 
te; mifturada em leyte , impede coalharfe no efto- 
mago; moida com igual pezo de unicorne, he contra 
pontadas, & pleurizes. | | E 
| E Raiz de Manica => 

. He huma raiz da India Oriental , eftimada pela ` 
melhor vulneraria, bebida em póinteriormente , & 
applicada na ferida recente 24. horas, formando Hunt 4 
linimento com huma pouca de agua, contra morde» 
duras de animaes danados, ou venenofos, contra chae 
gas antigas, applicada como dito he; contra colicas 
 bebidaem vinho, contra febres , ou antifebril, & tra- . 

zida, he contra oroim ar. | c 
Raiz da arvore chamada Muranga na India Oriental. 
Dizem que cura todasas feridas penetrantes decf« 

tocadas, pelouros, frechas, applicando os pós do pão, 
«uda calca, polvorizada huma mecha de fios,molha- . 
da com a faliva, advertindo que a dita mecha, ou pós, 
baó de penetrar até o fundo daferida, & de cada vez 
leapplicaráó mechas mais pequenas; tambem cura 
todas as chagas velhas rebeldes, cada vez que fe curas 
rem Íe lavaráó có agua morna,& polvorizaráó os pós: 
{obre a chaga; come ascarnes babofas, tem mordica. . 
çaó ; heefpecifica contra os curlos ; & dyfenteria de: 
fangue; he antiphyfica admiravel,trazida faz afugen» 
tar as cobras, & viboras. = ` => n^ d md x 

E bold Raz 
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ul É Raiz de queijo. 
- He huma raiz da India Oriental , de que carece 
mos de fua defcripçað. | a 
Dizem queferve contra febres,contra os tremores 
& (uores frios, pizada em aguas idoneas, contra a pe 
dra, & areas dos rins, tomada em çumo de limaó, ou 
limonada. o aR 
es SaamosmasG. Pifon. ZO 
- He bama arvore muy grande nas Indias Occidená 
taes , & de figura extraordinaria, porque feu pé; on 
tronco, he muyto mais groflo no meyo , do que em 
bayxo , 8 em cima; feu pào he efpinhofo , cinzento 
por fóra , branco por dentro , porofo como cortiça; 
fuas folhas faó oblongas , venofas , de. pontinhas; 
wittadas cinco acinco , como as de pentaphilaó; fua 
fruta em fórma de ervilhas vermelhas, cortaóle-lhe as 
efpinhas fendo verdes, tira-fe hum çumo de que fe ula 
na medicina. | EE | 
Vituds He muyto eltimado para as inflammaçoens dos 
olhos, para confertara vifta, & para as lagrimas iavo- 
luntarias , polto em pequena quantidade dentro, X. 
fomentando por fóra. | | 
AE OX dabdarifa. EDEN 
Sabdari- . Kermia Indica vitis folio ampliore, Alcea Indica Tora 
nefort. He huma planta que crefce de tres , ou quatro 
pés, direyta, acanelada, purpurea , ramofa, de folhas 
largas, como as de vinha, as flores como as de malvas, 
açha-fe hoje em muytos jardins, tem o fucco vifcolo, 
comoa malva, fua femente come-fe como legume. | 
views ` Todaa planta he eftimada, emolliente, refolutiv4 
peytoral, aperitiva, idonea para adoçar, & mitigar as 
dores, para areas, &[retengoens de ourina, tomada cm 
cozimento, a d fd 
dE dd. Safe 
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Saffafras. 


` + Arvoré aqueos Indios chamaó Pavame, feu pão saffafius 


vafiamarello, mediocremente pezado,de gofto acre, 
de cheyro de funcho, a M parte vera da Florida, 
Provincia da nova Hefpanha. | EN 
- O pào,a raiz, a cafca de faffafras , he aperitivo, in. "ite 


 €ifivo, penetrante, fudorifico, cardiaco, refifte ao ve- - 
meno, conforta aviíta, & ocerebro; he.efficaz para 
gotta Íciatica , para oscatarrhos, tomado em cozis 


mento, ou fua infufaó, he grande eftomachal. . ` 
=> `: > `> Semenmofchi, five Ambreta. <. 50 

: Hehumafemente chamada Ambreta, de figura de 
hum rim , miudacomo milho , de cor de ambar; vem 
do Egypto,& do Maranhaó , cheyra aalmifcar , > 
ambar; maftigada dà bom cheyro, masnaó he boa pa- 
ra quem tem flatos ; confórta o coragaó , o cítomago, * 
& o cerebro, promove o femen. o 

- Senenbi Izoana. He hum lagarto na America, coma 


‘prido de quatro pés,& hum de largo, ou mais, ou me» 
. nos, fua pelle he cuberta, tem humas efcamas peque. 


nas de boa cor verde, marchetada de cor branca, & efa 
€ura;achaó. fe na fua cabeça pedras pequenas,& às Vea. > 


zes no eltomago, groflas como hum pequeno ovo; - : 


: ` As-pedras que feachaó nacabeça faó eftimádas virtudes 


Contra apedradosrins, & bexiga; dofis humaoytava. 


| Sperma ceti. 
` ` Efperma de Balea , he omiolo de huma efpëcie 'de zt»; 
baleachamada Orca, Byaris , Cachalot ; efte: grande i< bala 
peyxehecommum na Cofta de Galiza , & na Norues 
ga ; hecomprido de vinte &ccinco atà trinta pés ,& 
ES ozQ 


doze de groflura, feus dentes pezaó hum arratel ; (er. 
vem para fazer varias Obras, | 

` ` Plavendo feparado o miolo dacabega , fe pocha 
derreter a calor lento, coa.fe em moldesfeytos como 
pS de affucar onde fe resfria, fepara-fe hum oleo, & 
um licor aquofo, que a corromperia fe lhe ficafle, 
derreta-fe denovo, & repondo-fe nos moldes fe tor. 
ne a efcorrer  retifique.fe elta operaga6, até que ama: 
tória feja branca;entaó com faca delgada fecortaem 
bocadiahos, para a reduzir emefcamas, como o ye» 
mos hoje; | TM ; 
Visados He refolutiva, adoçante, ufa-fe nas pomadas, ou 
manteyguilhas » paraadogar, & polira pelle ; nos une 
. gbentos’, emplaítros , para refolver as durezas dos 





tos; em ajudas, para as dyfenterias; nas injecçoen< 
à madre , paraadogar, & amollecer ; tambem fe ufa 
interiormente para as acrézas do peyto; dofis hum até 
` ` dousefcropulos. ES | 
Tapia, G. Pifon.. ppm 
Tapia. He huma arvore comoo Cedro, diz o Author que 
erefce na territorio da Villa de Olinda , & ent-outras 
partesda Ámerica, he facil a quebrar, tua cafca he cor 
de cinza, branca , liza, cheya de miolo como o fabus 
| go; fuafruta parecem laranjas. - T TR o 
Virtudes ..Suasfolhasfaó excellentes para asinflamneacoens; - 
 quevem ao anus, achaque commum naquetle paiz; 
mitigaó a dor , machucadas , & applicadas ; tambem 
fe appiicaó dentro nos ouvidos, contra dotes de caa 
beça, que procedem de muyto Sol. 
Toner Hch afro nó Brail 
joe" Fe hum pequeno paflaro nó Brafib, pouconaztor 
fe de humacigarra; fua cabeça, & asim gr 
“de pongas de admiráveis cores, & diverías, asdopeye 
to {a5 cor dn auro. luzidéas , as obtrisispeinzentas 
M S ou 


x> 
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Defcripçao de diverfas Plantas. 445 
-ou negras , feu bico comprido, agudo, a lingua mais 
comprida do queo bico ; come flores , mel, orvalho 
canta ad miravelmente, feu voar he r: pido, & com ru- 
mor, como o voar das mofcas grandes. 
He bom para a epilepfia comido, ou em pé, tomás Virtudes ` 
do em licor idoneo. | 
Vanilla, Vaynilbas. | | 
A baynilha, he huma fava comprida de meyo pé, Vayni- 
grofla como o dedo pequeno, aguda nos dous cabos, pd 
de cor efcura, de gofto, & cheyro balfamico , & agra. 
davel, hum pouco acre, tem fementes miudas, negras, 
Jucidas; efta fruta he de huma efpecie de volubilis, ou 
de huma planta alta de quatorze, ou quinze pés, que 
os Hefpanhoes chamaó Campeche ; fuas folhas. pare» 
cem-fe com atanchagem , creíce rafteyra „em quanto 
nað tem perto algumaarvore, ou parede, para fe atar lg 
& atrepar; fuas flores faó denegridas, creíce na Pro» 
vincia do Mexico, & no Maranhaó ; os Indiosa cha- 
mað Tlixochiil, & à calca Macafulbil. ` 
He cordeal , cepbalica ,eftomachal, carminativa, Vistudes 
aperitiva, attenuante dos humores vifcofos , corre&i- . 
va do chocolate, porque he muyto incraffante; excita - 
a ourina, & os mezes às mulheres. É 


Viperina , Contrayerva virginiana ,[auagruel ,ferpen. — 
| taria virgintàna, “e, 

A ferpentina, ou viperina, he huma raiz filamento Raiz de 
fa muytocheyrofa,& aromatica, que nos he trazida ^ 
da Virginia, Provincia da America Septentrional; . 
contêm muyto oleo exaltado, & fal volatil. | 

He fudorifica , refifte ao veneno, & malignidade, vistndés 
contra mordeduras de lerpentes , contra lombrigas, 
provoca aourina tomada interiormente; dofis hum 
atè tres eícropulos. Os Indios ufaó defta raiz — a 

s cobra 


446 — Pharmacopes Uls(hponénfe. ` 
cobra de cafcavel „chamada Bociwinga , que he my 
to perigofa, de que fallamos em feu lugar; trazemet 
ta raiz atada nocabo dehum pão , vindo a ferpens ` 
com a furia acoftumada, dando-lhe a cheyrar araiz, 
quebra-1he o brio, ou foge, ou morre. | 


- Unicornu minerale, five fofile. 


Unico  Eburfoffile, dens Elephantis putre f. actus , litomarga 


nu foffi- 


lc. 


dicin 
Vixtudes H 


alba, lapis Arabicus, lapis ceratites. He huma pedra que 
tem o feytio „ & o lifo de hum corno natural; alguns 
cuydàraó que era hum corno pedrificado, mas temef: 
achado taó grandes , que he fóra do natural ; fua fubl. 
tancia exterior he dura, & por dentro he molle como 
gello; acha-fe na Italia, & em Alemanha. 
€ — Deve-feefcolher a mais branca, porofa, compaft, 
friavel , atando-fe na lingua ; ou dentro ; fervename 
a. | 
c adftringente, deffecativa, alcalina, páraoscute 
fos do ventre , & hemorrhagias , dizem que refifeao 
veneno, boa na epilepfia; dofis hum efcropulo at 
meya oytava: tambem ferve para deffecar aschagas 
velhas, conforta os olhos, mifturada nos collyrios. 
Unicornio animal. Vide Licorne. 
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contem nefte livro. 


Go, fuas prepara» 
| çoens, 312. | 
. Agarico, 368. 

, Aguas deftilladas, 217.até 
, 238. | 

Agua forte, 319. 

` Agua Regia, ibid. 

Agua de pontas de veado, 


ou aqua tiphis cerviniy 


331. 
Agua optalmica, 116. 
Alambre, fua preparaçaô, 
fua deftillagaó, 7. 
Almorreymas , 337. 247. 


259. | 
Alporcas , 343. 194» 213. 
280.316, ` 


Aloe, 384. 


 Ambia, 392. 


Amendoada que he? 28. 

Amendoada aperitiva, 96. 

Amendoada aditringente, - 
ibid. = . 

Amendoada refrigerante, | 

ibid. vow 

Ananàs, 392. 

Anda; 392. 

Andira, 393. 

Andorinhas , fua prepara. 
q26,75. | 

Anhima, 393. 

Anil; 393. | 

Anis da India , ou da Chis 
na, 304. 

Antidotum, 207. . 
Antihe&ico de Poterio , 
399 a 

Antis 


448 
Antimonio , fua prepara» 
510,303. 
Antimonio diaphoretico, 

302. - 
Apozema que he? 28. 95. 
Apoplexia , 25 I. 142. 157. 

170. 201. 123. 225. 372. 

229. 244. 

Areas nos rins, & bexiga, 

123.148. 175. 198. 
= Arrobe,fapa,defructum, 12 
Arrobe de amoras, 120. 
Arrobe de betonica, ibid. 
Athma, 130.147.154.158. 


161. 162.176. 185. 188. 


w 205.229 255.214.369. 
Azaro, 368. i 


B 


Abar, ou falivat, 203. 
| 252. o 
Bavar, ou falivarem dema- 
fia, 246. | 
Baço, 347. 137. 202. 212. 
256 


Baltamo que he? 40. 
Balíamo apopletico, 244. 
Balíamo Arcei, ibid. 
Balfamo verde, ibid. 
 Balíamo policrefto, 243. 
Balfamo adítriagente, ibid. 
. Palfamoaglutinante , ibid. 


Indice i | 


Balfamo nervino, ibid. 

Balfamo vulnerario; 245. ' 

Balfamo Samaritano, ib. 

Balfamode enxofre com- 
polto, 246. 

Balíamo de enxofre there. 
bintinado, 321. 

Balfamo deenxofre anifa. 
do, 245. 


. Balfamo de Saturno , 246. 


300. - | 
Balfamo Lucateli, 246. 
Balfamum verum Indicú, 


95. 2 
Balíamo branco, ou Judai- 
¢o, ibid. 
Balfamo Peruviano, 396. 
Balfamo de copaiva ,ibid. 


. BalfamodeS. Thome, ib. 


Bangue, 397- => > 
Barrar, ou lutar, 298. 
Barros, ou lutos, ibid. 


Bafilicum unguento, 249. - 


Batatas, 397. 

Bebida que he? 29. 
Bebidacordeal, 99. 
Bebida cephalica, ibid. 


“Bebida hyfterica, ibid. 


Bebida diuretica, ibid. 
Beguquila, 424... 
Beneditta, eleétuario , 214. 
Bezokrtico mineral, 304. 
Bezoarticojovial,ibid. : 
Bezoartico animal, 330 ` 
Bexi- 


Y 





mer 


dos medicamentos fimplices, ES* compoftos. 449 
Bexigas, 304.134.167.173. Cajus, 391. 


` 206. 222. 320.301. 302 
3094: 330. "m" 
Bicho de conta millepe- 
.des, fua preparagaó, 80. 

Bifon, 402. 

Boicininga, 402. 

Bojobi, 403- 

Boit'apo, 403. 

Bofe, 257. 

Bofe de raf ofa, 70. ` 
Bolus, eu bocado que he? 


. 29 | 

Bolo cathartico, 10c. 

Bolo aperitivo, ibid. 

Bolo armenio, fua prepa- 
raçaó,75s. 


| Braficamarina, 382. 


Brionia, 369. ` 

Buboens, 278. 

Butua, ou abutua, 404. 
Butyro de antimonio, 303. 


Abellos , 365. 240. 
261. . 
Cacao, 404. _ 
Cacavi, 404. 
Cachexia , 137. 213. 215. 
326. 


Cachos, 405. 
Caffé, 405. 


Calaminaris lapis; fua pre- 

. paraçaó, 75. 

Calcinagaó que he? 20. 

Callos, 365. 

Canafiftula, 370. 

Cancamum, 408. 

Caput mortuum , ou terra, 
284. 

Caraéteres chymicos , 294. 

Caracoes , fua deft.llaçaó, 


224. E 

Carambolas, 408. 

Caranguejo de Ayna6,409. 

Caranha, 409. 

Carcapuli, 410. 3 

Carcharias, 410. 

Carie, 169. 

Cardamomum, 411. 

Carnofidades na via, 259. 
260. 279. 

Carolus fanétus, raiz, 4.11. 

Catapucia, 370. 

Catto, ou cathecu, 406. 

Cataplafma que he? 75. 

Catholicum ,  ele&uario , 
212. 

Cavallos, ou cancros venc- 
reos, 347. 227. 

Cauftico, 340. 303. 307. 

Caymanes, 406. 

Cerato Santalino, 262. 

Cerato retrigerante, ibid. 


Cerebro, 35 7.137.139.148. 
T Fi 153: 


4o coco 
153. 156. 157. 279. 185. 
187. 193. 221. 222. 275 
268. 

Cevadilha, 41 2e 

Cha, 407. 

Chagas, 266. 243. 345.246. 
247. 250. 260. 261. 279. 

Chagas aa boca, 356» 

Cherva, 375. 

Ghymia quehe? 281. 

Chynorrhodon, 130. 

Cinabrio , OU vermelhas > 
308. e 

Cirros,237. f 

Clarificagaó que he? 24. 

ig » ou ajudas, 104. 


105. 
Clyftelemolliente, ibid. 
Clyftel carminativo , ibid. 
 Clyftelhyfterico, ibid. 
Clyftel nephritico, ibid. 
Cocçaó, ou cozimento,20. 
Cochonilha, 412. 

Cocos; 413. a 
. Cocos de Maldiva, 41 3. 
. Coloquintidas, 371, 


Colica ventofa , 162. 136: 
177.222. 223: 

Colica biltofa, 164: ` 

Collyrio que he? 33. ` 

Collyrio Lanfranci, 116. > 

Collyrio refrigerante, ibid: 

Collyrio — > ibid, 


"M -Tndice ` 


E Mte EN 
Collyrio azul, ibid. => > + 
Gollyrio para confertaros 
olhos nas'bexipas, Lg: - 
Collyrio náscntite atas ib) 
Colubrinum ligntim 412 


Comichoens, 242. 


Conditos das raizes, 126. * 


2 P de: alc£rmies 
| Confeygaó de hyseíndies, 
ibid 


Confeyças iscas 213. 


- Confeyçaó anacardina s 3 


219. ` 0:17 JO 
Confeyçaő contra: lombri/ 
gas, ibid. 
Confervas das flores de 
borragens, 138.1367» 
Conferva de violas, ibid; - 


' Conferva de REN SE vas 


ca, ibid. 
Conferva de golfaós, ibid. 


- Conferva de malvas , ibid. 


Contra nóddas da cutis , 
34.2. 2 NELLE 


- Contrayerva, 412. 
Colica nephritica, 163. 136. | 


Copal, 413% - 

Coraçaô, 357. 12 nk ez 
184. 155: 19 6; 4667 1342 
200. 204. 209. ai 221. 
225.230.309. ` `, `” ` 

Coral, fua preparaçab 75 

Corrofivo, 308. . 

Corno de veado , fua pres 
paracaó, 77. Com 


-—-. 


Lo nd 


“o des 


= => 


PT medicamentos fimplices, & impos 4 5 E 


Corno de veado filofophie 
ter preparido, 83. 
Cortex vvinteranus, 405. 
Cofmeticos, 342. 
Cozimento que he? 20. 
Cozimento cephalico, 87. 
Cozimentocordeal, ibid. 
Cozimento peytoral, 89. 
Cozimento branco, ibid. 
Cozimentoamargofo, ib, 
Cozimento fudorifico, 91. 
Cozimento fcorbutico, ib. 
Cozimento emolliente, ib. 
Cozimento deterfivojibid. 
Coftus corticofus; 415. 
Cranio humano; prepara- 
da, 83. | 
Cremor tartari, 326. 
Crocus metallorum, 305. . 
Crocus martis, 3 LT. 
Crocodilus, 415. | 
Cryftalde focas fua prepas 
: raçaó, 75. 
Cryftal, qu cremor tartari, 
226. 


.. Cecufas, eu: barretes medi- 


J Cucumisafininus, . 372. d 


cados,112. .. . 


' Curfosimmoderados, 1? 1. 


143, 146 M47. 148, 205. 
209. as 
EE IL 


e. E r j ` 
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D 


Entes , ou dor. de 
dentes ; 356. 273. 
317.325. - | 
Dentifricos, 19. 39. . 
Depilatorios, 261; > — 
Deslocaçoens , 340. 268. 
238.276.380 . . .. 
Deflecativos, 341... - 
Defcripcaó dos purgantes 
vegetaes, 367. 
Defcripgaó dos fimplices 
do Brafil, & Indias, 391: 


. Diabetis, 184, 


Diacodium, 205. 
Diagridium, 78. 


: Diaprunis. Vide Elettua: 


no = =.>. 
Diaphoretico timeri 302. 
Diaphoretico jovial. E 
Diarrhea , 337. 136. 185. 
216.317. = > | 
Digeftaó, 136..155.: ; 
Divifaó dos faes, 283. 
Dor de cabega, 182. 162. 
Dofis geral dos medica. 
mentos yo gti da : 
Draxena, 416o : 


Ix Dyagridium; 78 | : 


E 337: - id 
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Elaterium. 76. 386. 
Eleboro, 78. 
Electuario que he? 38. — 
Ele&tuario rofado de Me. 
fue, | 
EleQuariodhydragogo, 208 
Ele&uario cathartico, 2 15. 
EleGuario aperiente, ibid. 
Ele&tuario benedito, 2 14. 
Ele&uario diaphznicum , 
ibid, 
Ele&uario diaprunis, ibid. 
Electuario catholicum,212 
Electuario Hamec, 217. 
Ele&uario de Satyrio, 210. 
Electuario magnanimita- 
fis, 211. 
Electuario caryocoftino, 
216. = . 
. Ele&uarioDiafcordio, 208. 
Eleygaó dos medicamen- 
tos purgantes, vegetaes, 
Elephas, 416. ë 
Elixiriü proprietatis, 228; 
Elixirium enchiloma de 
tribus, 229. ! 
. Elixirdealcanfor, 229. 
Elixir hyfterico, ibid. 
Elixir fyncopticoyibid. | 


E que he? 37. 
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Embalfamar os cadaveres, 
170. | 
Empigens, 342. 171. 183 


257: | 
Em aio Diapalma, 264 
Emplaftro Diaquilaó,ibid. 
Emplaftro meliloto, 265. . 
Emplaftro Geminis, ibid. 
Emplaftro de minio, ibid. 
Emplaftro Gratia Dei,266. 
Emplaftro Divino, ibid. ` 
Emplaftro Paracelfr, 267. 
Emplaftro confortativo , 

ibid. | 
Emplaftro manus Dei, ib. 
Emplaftro oxycroceo,267. 
Emplaftro de linimento, 

ou de fios, 269. 
Emplaftro de enxofre, ib. 
Emplaítro contra rotura , 

ibid. | 
Emplaftro Regio para hera 

nias, 270... 
Emplaftro de fperma de 

arrans, 27 Lo 
Emplaftro de rans com 

mercurio, 271. 
Emplaftro ftiptico de Cro: 

lio, 272. B 
Emplaftro contra dor de 

dentes, 373. NE 
Emplaftro encerado para 

fontes, ibid. 
Emplaltro de Andrè da 

Cr UZ, ib, Em- 
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dos med'camentos foliões, e compostos, 4T 3 = 


Emplaftro pro matrice, 


274. 
Etaplaftro veficatorio, ib. 
- Emplaftro de fabaó, ibid. 


— de gummi cle- 


_ M1,275. 
Em nplaftro de Zacharias, ib. 


Emplaitra diaphoretico > 
+ ibid. ::. 


Emplaftro: "magnetico, ib. 


Emplaftro nephritico,ibid. 


Emplaftroeftomatico,276 


Emplaftrode cera comcu- 
minhos, ibid. `` ` ` 
Emplaftro de tabaco, 377. 


| Emplaftro contra movitos, 


ibid. ` 


| Emplaftro febrifugo » 279. 


Emplaftro magiftral „ibid. 


: Emplaftro para carnofida. 


des, ibid, + 
Emplaftro Guilhen fer. 
vens, ibid. 
Emplàaftro ad ganglias,280 
Emulfio. . Fide Amendoa- 
da. 
Enxofre, ou iu 282. 
Epilepíia, 323.126.132:97. 
157.166.206. 211. 226. 
129 260.320.330. ^"! 
E pithema que he ? 32. 109. 
Epithymo, 374. . 
Errauvay, 416. 


É = Perana cn | 


Ervas capilares, 13. 
Ervas Vulnerarias, ibid. 
Ervas carminativas, ibid. 
Ervas emollientes, ibid. 
Efcamonea; 390. ``... 
Efcarros de fangue , uk 


=. 148. 153. 161. 179. 185. 


` 196. 203. 223. 316..- Ea 
Efcrophulas;3 432... 
Efcudo que he? 33. . m 
Efpirito de nitro, 318. 
Etpirito de fal com mum » 
ibid.  : 2 
Efpirito de vitriolo, 220.) 
Efpirito de enxofre, 321. 
E [pirito de fal armUniaco, | 
19. - 
Efpirito de alambre, 322. 
Efpirito de viboras, 331. ` 
Efpiritode ourinayibid. — — 
E fpirito de ferrugem, ibid. . 
Efpirito de cera, 333. 


-Efpiritodecochlearia, - a 


Efpiritode maltrugos,. 
Efpirito de becabunga,' 
M ow ou marfim. prepa- | 
rado,7$5. =. | 
Efquentamento, 184. 198. 
Efquinancia, 346. 126. 150. 
x | 


Effomago , 358. I21. 122 


130. 132. 136. 146. 147. 
148. 159. 168. 200. + 209. 


222.276. . i 
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E orbi, i fua iip, 
111.387. 

Extracto de quinaquisa > 


213. ` 
Extracto deruybarbo, 319. 
Extracto deazebre, 323. 
| Extradum martis pon 
Ex MM martis s ad(hrin- 
gente; ibid. | 


| "— 78. 375. 
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Aba iii “e 
Faftidio , 125. 
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189. 220. 


Fxcula de brionia, ou nor 
ça, 76. 
Fecula de jaro, ibid. 
Fxcula de ireos noftras, ib. 
Febres intermitentes, 1 M 
144. 168. 172. 196. 337. 
278.333. — 
Febres quartans, 351. 129. 
190. 215. 
ip or 145. e" 
< 181. : 
Febres continuas, 364. 
Febresmalignas, 345. 134. 
146. 167. 168. 173. 301. 
305.210. 222. 302. 320. 
$32 339 "x 
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PRP agua, 277. 124 
Febrifugo vinho, ibid. . 
Fermentaca6 que he? 28. 
Ficus Indica, 417. É 
Figado, 137. 148.262.301. 
Flatos, 126. 136. 3609 
Flegma, 283. ` 
Flegmaticos, 123.132. 
Flores cordiaes, 125. 
Flores carminativas, 13. 
Flores de antimonio , 306. 
Fluxo daboca, ou Sanar 


- 346. : 
Fomentcab; 106. 107. 


E Fornalhas.. Vide Às citam: 


pas. 
. Fra&uras, Vi de Desloca 
_ Gens. 
F Frangulay417. | 


Anabahus, 418. - 
J Gangrená, 345. 237, 
2:8. 246. 250. B 
Gargarejos,31. 309.  : 
Gallico, 345. 165. 194 203, 
213. 253.307.308. 
Gelea, 35. 231. 5 
Gesipapo, 423. . 
ODER 184: 199 
227. | 
Goayaco,417. | 
| Goaya- 


dos medicamentos f implicis, EN com poson. À ds 


Gosyavà 418: 
Gotta; 142. 165. 192. 300. 


201.223: 2754277: 
Gotta Íciztica , - 146 


" 216.333; 23h 


| Gratiola, 376... 


Graos do fogo, 299. 
Gutta gamba, rom, 387. 
Guaynumbi, 418. 
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[ Ebalus, , ou emos, 


AA 372. 
 Helleboro branco $ & ne- 


gros 273. 


Hemorrhagias , 337: 146: 
1149: 253. 161.-EJ9 e. | 


206.223.302. PM 
Hemorrhoida. ide A 
-Mmertdymas = --- 
Hepar mitimoniij 408; : 
Hepatica ; 316. 137. 348. 


::268.30127 7 > ` 


Herba Ju Infantis, , 


419. ` 
Herbalanghinofa, 419. : 
Hetbs Molucara, 419. ' 
Hermodatyles, 375. 
Holli, 420. > 
Hordeato, 48; 


Hydromebvindio, 331 Loc 
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. Hydropefia, 347. 137.146. 


165. 191. 195. 197.201. 
rd 303: 323. 325. 37. 
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Abotapita, 421. E | a 
Jaca, 421. A 
J 


acaranda, 4.2 2. 


e 411. 


acocahga, 4.22. 

alapa, 376. 

angomas, 423. 

anipaba, 423. | 
Etericia, 137.138. 169.197. 
_ 202.212 312.322.326. 
Incraflantes, 5 i. 176 T 
Indigo, 423.: ; 
Infufaó, 20. 27. 92. 
Injecgad, 103. ` | 
Inflammagaó, 248. Ed 
Iparandiba, 423. 
Ipecacuanha, 424. - 
E iii 38. —— 
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K Inakina, 424. | 
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Labis calaminaris, ibid, 

` Lapisematites, ibid. 

Lapis Lafuli, ibid. 

Lapis magnetis , ou pedra 

; decevar, fuas prepara: 

coens, ibid. 

Lapis Arabicus, 4.46. 

Lapis ceratites; ibid. 

Lavatorio, 12. 32.. 

Laudanum opiatum , 318. 

Laudanum liquidum, ibid. 

Lambiques.Vide As eftam- 
pas.” 

Lerte, 148. 204. 271. ` 

Lepra, 197.244. — 

Lepus marinus, 425. 

"—— 35 1 .97.143.226. 


Abdano, ou laudano 
debexiza depurado, 


229. 
Lignum Indicum, 426. : . 
Lignum Brafilianum, 425. 
Lignum ferri, 425. > 
Lignum nephriticum, 427. 
Lignum Molucenfe, 426. ` 
Lignum violáceum, 427. 
Litomarga, » 446. 


Aceragaó, 18. 
Madre > Ea 168. 
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174. 174. vá 181. 192. 
197. 220. 222. 230. 235. 
241. 260. 301. 
Magifterio de coral, 
Magifterioderartaro, 328. 
Mamanga, 428. . 
Mannaca, 428. 

Mannà, 387. 

Mandioca, 404. 
Mangaba, 428.. 


- Mangue, 429» 


Manobi, 449. 

Manus Dei emplafiro: | 

Manus Chrifti perlati,303. 

Mafticatorips, 101. | 

Marfim, fua preparagaó, ` 
8 


. 8o. 
Mechoacan, 376. 429. 


" Medicamentoquehe?z. . 
. Medicamétos como obraó, 


I eot | ; NI e 
Melancolia hypocondria- 
ca ,mani2, 244.123.140. 

142: 145. 163. 164. 195- 
` 209.328, 373. 


E Menítruos immoderados , , 


184. 185. | 

Menítrua provocanda, 369 
359. 337. 125. 123. 130. 
137. 155. 181. 388. 191. 
197. 215» 213.324. 330. 

Metenterio, 152. 


` Mercurio, ou efpirito, 282. 


Mercurio fublimado cor- 
rofivo, 308. Mer- 


— >, = 


dos nolui fr Emplites, Co? compoftos. 4 


Mercurio fiblimadodoce, Nicotiana, 433. 


ou Kalamelanos, 309. 
Mercurio fublimado doze 
- vezes ,0u panacea mere 
curial, 309. ^ 
Mercurio precipitado brá- 
co, vulgo, mercurio do- 
ceilavado,307. 
Mercurio precipitado rue 
bro, ou pós de Joannes, . 
Mercurio vitz; 303. 
Miftura que he? 29. 99. 


Miftura dos medicamen- | 


tos, 15. 26. 
Mitridato; 205. 
Monoceros; 430. 
Mordeduras de animaes 
. venenofos; 339. 331. 
Movito, 159. 172. 
Mucilagem , 32. 118. 119. 
Mungo, 431. 


. Myva, 121.122. 


Ambi, 432. 
 Namdui, 432. 
Narvval, 431. > 
Negundo,431. . 
Nephriticos, 123. 178. 183 
(232.239. => o 
Nervos, 233. 235-238. 241. 
. 242.247. 259. 252. 258. 
.. 260. 273. 





Nimbo, 434. 
Nifi, 434. _ | | 
Nodoas da cutis, 342.183. 
223. 257. 232. . 
Nux piftachia, 438. 
Nux infana, 425. 
Nux vomica, i.d; 


Nux Medica, ibid. 


O 


Bftrucgoens , 194. 
. 197. 199. 202. 312, 
228. 123. 169. 171.180; 
182. 190. 191.. 
Oefopo humido, fua pres 
paragaó, 75. - 
Olhos de caranguejos ¿fua 
preparagaó, 75. | 
Oleo quehe? 40. 
Oleos eftomaticos, 14. 
Oleofaccharum, 25.. Wr 
Oleos por —— | 
Oleo de canella, 324. ` 
Oleodecravo,ibid. ` 
Oleo de alambre, 322. | ` 





|. Oleode noz melcada,3 25. 


Olea deceta;, 324. ` 
Oleo philofophorum y i 
Oleo de antimonio, 303. 
Oleo de tartaro per deli 


uium; 31 7. T 
" ? Oka 


499 500 
Oleo de ponta de vêado; 


332. 

Oleos por expre[fai. 
Oleo de noz mofcada, 131. 
Oleo de amendoas doces, 

ibid, - 
Oleo de amendoas amare 
gofas, ibid. 
Oleo degergelim, ibid. 
Oleo de femente de dormi. 
deyras, ibid. 
Oleo das femeates frias, & 
calidas, 133. 
Oteo de nozes, ibid. 
Oleodéaveldas,ibid. | 
Oleo de bagas de louro, ib. 
Oleo de ovos, ibid. 

. Oleos por infufas, 
Oleo rofado, 333. 
Oleo violado, ibid. | 
Oleo de affucenas, ihid. E 
Oleo deendros,ibid. ` 
Olea dearruda, ibid. | 

Oktodehypericaó; ibid. 
 Oleodemurtintios, ibid. j 
Oleo dé aparicio, 3 24. ` 
Oleo de jaímins, 235. 
Oleo de affafraó, ibid. 
Oleo de marmelos, ibid. ` ? 
Oleo de auferbio, ibid. ! ? 
Oleo dealcaparras, 4 e 
Oleo de tabaco, 937. - 
Oleo de almecega, ibid: 


Oro deervanmoura; ibid. 
SA 


e. 
wœ 


` Tndioe \ ` Eq | 
nd AR 


- Oleodebalfamo, 2 38. 
Oleo de minhocas, 33 >. 
Oleo de alacraos, ibid. 
Oleo de Mathiolo, ibid. 
Oleo delagartos, 240. 
Oleo de caftoreo, ibid. | 
Oleo de rapofa,241. 
Oleo de cachorros, 342. ` 
Opiata que he ? 38. 
Opiata cardiaca, 309. 
Opiata contra lombrigas, 
ibid. =: 
Opoponaco, 389, 
Optalmicos ; OU remedios 


para os olhos , 365. 183. 


= 173.228.353. 


^ Orvietano, 307. 


Oxymel fcillitico, 132. 
Oxymelfaceharum, 149. 
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pe 


P. , 43 36. 
Palma Chrifti, 371. 
Palpitacoens, 360% 


' Panacea.mercurii, 309. 


Pão faflafras, 443. 
Pào campeche, 436. ` 
` Pio fetto, 424. 0 
Pào das Molucas, iu 
Pão nephritico, 428. 
Pis violere; ja 

? Pão 


pa == 
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Pão Brafil, 425. 


Pão de cobra, 41 2. 

Pào Indico, 426. 

Paralíia., 351. 241. 243. 
214. 123. 97. 157. 170. 

26. 338. 

Parto, 361. 367. 

Pavate, 437. 

Pedras preciofas, fua pre- 
paraçaó, 75. 

Pedra pomes, 75. 

Pedra cevar, ibid. 

-Pedraematites, ibid. 

Pedracalaminaris, ibid. 

Pedra nosrins , 133. 143. 
158. 175. 196. 123.239. 

17. 3326. 234. 

Pedra dh 398. 

Pedra, bazar MORES 
ee > | 

Pedra io, 99. 

Pedra de a (a T ib. 


` Pedra de cobra, 402. 


Pedra quadrada, 401. 
Pèyto, 357. 128.130. 132. 
97. 136. 138. 150. 151. 
= 161. 202. 22 1. 246. 248. 
Penz-abíou, 437. ` 
Pereyra brava, 4.04. ` 
Peíte ou cont: gio , 126. 


173 180.320. 206. 310. 
. Pirolas de fabina, ibid. - 


223.239. 
Petum, 433. 
"gne dos mixtos, 283. 


Pirolas Cocha s 187. 
Pirolasde agarico, 1 88. 
Pirolas aureas, ibid. | 
Pirolas de hyera fusión 
ibid. B 
Pirolas de azebre maftichi- 
nas, 189. `; 
Pirolas effomaticas, ibid. 
Pirolas Angelicas, ibid. 
Pirolas ante cibum ibid. 
Pirolas de Ruffo, ibid. 
Pirolas fine quibus, 191. 


. . Pirolas hepaticas, ibid. 


Pirolas de ruybarho, ibid. 
Pirolas catholicas, ibid. 
Pirolas artheticas, ibid, : 
Pirolas de ermodat yles, ib. 
Pirolas mefenterias, ibid. ` 
Firolas lucis maioris; ibid. 
Pirolas lucis minoris, ibid. | 
Pirolas fetidas, 194. 
Pirolas alefanginas, ibid. : 
Pirolas hydragogas, 1 95. - 
Pirolas cephalicas, ibid. 
Pirolas chelagogas,. ibid, 
Pirolas phlemagogas, 196. 


Pirolas panchymegogas , 
. Ibid. 


ib 
Pirolas melanagogas , ibid. 
Pirolas hyftericas, 197. 


Pirolas de ago, ibid. 
Pirolas Rhudi, 319%. >. 
Pirotes 
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Pirolas cynoglofas, 198. 

Pirolas de trementina,ibid. 

Pirolas para tofle, ibid. 

. Pirolas diaphoreticas, 199. 

Pirolas para parar gonore 
rheas, ibid. 

Pirolas contra a rouqui- 
daó, 300. | 

Pitolas para velhos imbe- 
cilles, ibid. 

Pirolas contra a gotta ibid. 

Pleurizes, 150. 151. 154- 
146. 163. 176. 255. 

Ponta de veado queyma- 


. da, 80 

Ps 
Pós de algaroth, 303. 
Pós de Joannes, 307. 
Pós cornachinos, 366. 
Pos de guteta, 166. 
Pos cologogos, 163. 
Pós phlemagogos, 164. _ 
Pós melanagogos, ibid. 
Pós panchymagogos, ibid. 
Pós hydragogos, ibid. 
Pós contra lombrigas, 165. 
Pós de jalapa, ibid. 
Pós de efula, ibid. | 
Pós luxarivos de falfa pare 
. trilha, ibid. — — | 
Pós Diafenna, 163. 
Pósepilepticos, 166. 
Pós contra quedas, ibid. 
Pós di ibid. 


^ 


` Indice 


Pós da Condeça de Kent, 
ou de Kelis ca uem 
167. ` 

Póseftomaticos, 168: 

Pós fudorificos, ibid; i "e 

Pós cacheticos, ibid. ` 

Pós viperinos, 169. : - ` 

Pós catereticos , ou-con- . 
tra a carie dos offos, 159. 

Pós efternutatorios, ibid. ` 

Pós para embalfamar os 
cadaveres, 170. .- 

Pós para — os den: 
tes, 170: — 

Pós contra as impigés;t7 L. 

Póselcaroticos , ib. ` | 

Pósantifebris ibid. > . 

Pós optalmicos, 172. | 

Pós contra movitos, ibtd. . 

Pós contra mordeduras de 
caó danado, 173. 

Pós contraa pefte, 173. 

Pós diamargaritum bs 
dum, 173. ` 

Pós diamárgaritum -calid. 
ibid. | 

Pós Diarrhodon Abbatis, . 
174- | 

Pós! joviaes, 176. _ 

Pós diatragacantho, ibid. 

Pós contra pleurizes , ibid. 

Pós para tificos, & afl hmá» 
ticos, 176. ` 

o dos tres fandalos y 174. 

| Pós 
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Pósnephriticos , ou contra 
a pedra, & arezs, 175. 
Pós para perfumes contra 

accidétes hyftericos,175 
Pós carminativos contra 
. colicas, flatos , & cruce 
zas do eítomago, 177. 
Pós de coral, & das mais 
pedras, 73. = 
Pós bezoarticos alexiphar- 
| macos, 172. . | 
Preparagaú dos medica, 
mentos, 15. . 


Preparaçeens dos fimpli- 


ces, 75.76. 


Preparaçoens Chymicas, . 


300. | |... E 
Principios da Chymica, 


383. | . 
Pthificos, 176. 181. 161. 
Purgantes como obra6, 13. 


` 


- Purgantes Chymicos,337. 


Purgantes vegetaes, 367. 


Q 


Uebrzdura, ou rup- 
tura, 240. 270. 
” Quedas, 166. 
Queymaduras , 347. 248. 
359 


Abia, 173. | 
Raiz de Santa Elena; 
440 . — E 
Raiz de queijo, 44.1. 

Raiz de carlo fanto, 439... 
Raiz de Joaó Lopes, 440. 
Rauizdemanica,441.. = ` 
Raiz de calumba, 439. 
Raiz da arvore moranga; 


441. | 
Refrigerantes , 151. 219. 
323.237. 262.311. 318. 
Regulo de antimonio, 301. 
Refina de jalapa, 323.323. 
Refina de batata , & dos 
mais fimplices refinofos, 
. ibid. >> | 
Rheumatifmo ; 344. 194. 
301. 326. 


Ricinus Americanus , 371. 


378. | 
Rinoceros. Vide Monoce- 
ros. o 
Rhabarbarum, ou ruybar- 
bo, 377. 
Rhoar, 431. 
Rom, 387. ` 
Rouquidaó, 200, 


Sabdas 
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S 


Abdarifa, 44.1. 
Sabugo, 378. ` 
Saccharum. Vide Affucar. 
Saccharum , fal, magilte- 
| rium,ou (al Saturno,3 LO. 
Saldos mixtos, 383. 
Sal policrefto, 318. ` 
Sal,ou vitriolo martis, 312. 
Saltartaro vitriolado,.3:38. 
Sal prunel, 318. 
Sal vegetaly327. 
.Baltartaro fixo, 337. . 
Salvalatil de viboras, 330. 
Sal volatil de posta de 
veada, 332. 
Sal volatil de alambre, 322. 
Sal volatilarmoniaco, - 
Salivar. Vide Babar,.. 
Saluços, 367. . 
Sangue de bode, fua prepa- 
` raçaó, 80, j 
| Sapa que he? 35. 120. 
Sapo, fua pre paraçaó, 8 to, | 
Sarna, I41. 213. 253. : 
Scamoneum,390.  . 
Scrophulas.Vide Alporcas. 
Scilla, fua preparagaó, 77. 
Scorbuto , 355. 123. 160. 
206. 213-223, 2444.39. 
Semen promovendü , 128. 
159. 160. 204. 209. 211. 
. 324. 365. | 





Indice ` 


Semen mofchi, 443. 

4. Sementes frias, 14. 

Senne, 380. 

Senembi, 443. 

Sief, 37. 

Birros. Vide Scitros. 

Soldanela, 382. . . vi 

Spina infeétoria, 382. ` 

Spermacetis443 o; 

Sudorificos, 199. ` - 

Surdez, 356. 136, 2433147 

Syrupus. Vide Aao | 

T 
YN 433. 
-Tabellz, paítill,ou 
talhadas, 201.. 


Tabellz diacarthamo, ibid, 
Tabellz diagingibre sipid. 


inb 


"Tabelle purgantes, ibid. ` 


Tabellx contra vermes, ou 
lombrigas, 2.10. j. 

Tabellz cacheticz,. 2077: 

Tabellz emetiçx, ibid. 

T abellz de le crocus ie 
ibid. ` T 

cra mercurial ; s 
abellx papales, 203. 

Tabellz. manus ` nc 
perlati, ibid, :, 

Tabellz, ou facchapup o 
fatum rubrum, ibid. 

Tabelle 








” 


| 
| 
| 


| 


| 
| 
' 


dos medicamentos [remplices , 


T abellz vivificantes, 204. 
Tabellz diafulphuris,ibid. 
Tabellz cordiales, ibid.. ` ` 
Tamarindos, 383. : < + 
Tapi444- . = < t: 
Tartaro vitriolado, 328. . 
Terra, ou caput mortuum, 
ap itus uoc 
Terra figitlada, 75. |... 
T heriaga magna, 206 © ` 
Theriaga “de efmeraldas, 


211. MIT 
Tlinha,342... 000 
linturagifhe? => > = ` 
linturaderofas, . | i. 


Tintura martis ,ou de aco, 
312. , Ô a 
T'inturüdeicorol, 315. :- 
1 ifana, ou ptifana, 28.91. 


Tofle, 129. 130. 151.158. ? 


"161.198. >: = 
Trituraçaó que he? 2.1. . . 
Tratado geral das.dofis, & 
. Virtudes :dos remedios 

Chymicos, na claffe dos 


achaques que infeftaó o 


-corpohumano, 335. _ 
Tryphera Perfica, 213.. 
Tumores , 164. 269., 275. 

(274 275.227. 279.327. 
T'urbith, fua eleycaó, 383. 
Turbith mineral, 307, 
Tutia, fua preparagaó , 75. 
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. Trochifros. => < 

Trochifcos de alhardak,ou 
+ decologuintidas, 177. : 
Trochifcos dé agarico, ib 


| Trochifcos de ruybarbos 


178. 
Trochifcos dealkexenges; 
ibid. E t RM A 
Trochifcos de terra figilla- 
- da179, =. 0 70707 
Trochifcos de Rhamich 4 
ibid. =. zs 
Trechifces Hydicroi,ib:: 
Trochifcos: de Disrrhos 
don, 280.281. => > ` 
Trocbifcos de myrrha,ib. 
Trochifcos de caphura, ib. 
Trocbifcos de bdelio, ibid. 
Trocbifeos Diafpermaton, 
Brno = . pdt. 
Trochifcos narcoticos ,ib. 
Trochilcos de chumbo, ib. 
T rochifcos de enxofre, 183 
Trochifcos de incento ib. 
“Trochifcos de Gordonio, 
ibid. ZI 
Trochifcos ` para ` gonore 
à rheas,, ï 84. E OA 
Trochilcos de efpodio, ib. 
Trochifcos de agno:cafto, 
` ibid. à dis Os 
“Frochifcos de viboras, 1 85 
"Frochifcos de fcilla; ibid. 
Trotbifcos de alipta mofe . 


cata, ibid; "Ero. 
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'Trochifcos , ou collyrio 
branco de Rhaíis, 186. 
Trochifcosde Charabe,ib. 
Trochifcos dé minio, 187. 
Trochifcos detergentes,ib. 
Anilla, vaynilha,445 
| Vertigens, 194. 
Vermelhaó, 308. — 
Vidro de antimonio, 316. 
Vinho febrifugo, 2 2 4. 
Vinhoemetico, 124. | 
Virtudes,& dofis das Chy- 
. micas, 335. 
Virtudes, & dofis dos put- 
= gantes Chymicos, = : 
Virtudes, & dofis dos pur» 
gantes vegetaes, 367. 
Viperina virginiana, 445. - 
Vocabulario Latino , & 
. Portuguez , de todos os 
animaes, vegetaes,& mi- 
neraes, in fine. | 
Vitriolo martis, 312. 
Vitulus marinus, 438. 
Unguentos. 
Unguento rofado, 247. 
Unguento branco, 348. 
Unguento populeaó , 247. 


Unguento de fezes de ou. | 


ro,ou nutritum, 248. . 


Indice 


Unguento de tutia ; ou 
 pompholigos, 248. 
Unguento deffecativo ru- 
bro, 249.7: t o 
Ungueato bafilicum , ibid. 
Unguento Apoftolorum, 
ibid. 
Unguento mundificativo, 
250. ` 
Unguentoegypciaco,tbid. 
Unguento dialthea, 35 r. | 
Unguento amarelo, ibid. 
Unguento marciatum, ib. 
Unguento delizqugue, 25 2 


Unguento de tabaco, 253. 


Unguento para os olhos, 
ibid. 
Unguento de Agrippa, ib. 
Unguento da Condeça, 
254. ` j 
Unguentoartanita, 255. 
Unguentoefplenico, 2 5 6. 
Unguento Aragon, 2455. 
Unguento citrino, 256. 
Unguento de bolo,257. 
Unguento defenfiso, ibid. 
Unguento contra lombri- 
gas, tbid. 
Unguento nervino, 258. 


. Unguento dealabaftro, ib. 


Unguento peytoral, ibid. 
Unguento anodino para al 
nguento "para queyma- 
duras, ib. Un. 
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. . des, 259. 200. 
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. Ureteras, 123-158. _ 


Unguento de gumi elemi, 


` 260. Poe NN ue. 
Unguento digeítivo mas 


giltral, 260. ` ` ` | 
Unguento potavel, ibid. * 


. Unguento verde, 261. 


Unguento cerato. fantali- 

n0,262. . | 
Unguento refrigerante d 

Galeno, ibid. => = 
Ulli, 420. : á 
Uncornium, 430. | 
Unicornium minerale five 
. foffile, 446. 


. Vomitivo, 335. 147. 202. ` 


304. 305. 


Vomitos, 356.148. 174. 


235.237.277. 223. 


| Xaropes. =... 
Arape decravos,134 


A Xarcpe de avenca 
-fimplez , & compolto, 





135. | | 
Xarope de lofna fimplez, 
& compoíto, ibid. +- 
Xaropede malvaiíco, 136. 
Xarope de artemifia, ibid. 


Unguento para carnofidae Xarope de camoezes fime 


-. plez, & compofto , 138. 
Xarope de chicoria.de Ni. 
.colao,139. | 
Xarope de flor de 
gueyro, ibid. l 
Xarope rolado folutivo,ib. 
Xarope de Rey, 140. > 
Xarope de rofasfecas,ibid, - 
Xarope rofado fimplez, 
I4 - 

Xarope de fumaria fim. 
` plez, & compolto, ibid. 


peffe- 


- Xarope cathartico, ibid. _ 


Xarope de efcamonea, 14.2. 
Xarope, ou lambedor roxo 
de violas, ibid. | 
Xarope violado de varias 
infufoens, 143. ` 
Xarope de ruybarbo, 145. 


. Xarope defenne, ibid. 


Xarope de tres ingrediens 
tes, 144. C y mede 
Xarope de polypodio, ib, 
Xarope de. endivia tim. 
piez , & compofto; 145. 
Xarope hydragogo, 146. 
Xarope roborentesibid. 
Xarope lienterio, 147. 
Xarope de erva lanta, ibid, 
Xarope emetico, ibid.. 


- Xarope de perolas, ibid. | 


Xarope de coral, 148. 
Xarope de romans, ibid, 
Gg Xarope 
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Xarope-de marmelos, ibid. 
| cid de Sumo: de pass 


Xarope de nonis ibid. 

Xarope de azedas, ibid. 

Xarope oxyfaccharum, ib. 

Xarope de amoras com- 
poíto, ibid.. TM 

Xarope de maçãas da nafe. 

= ga, 150. 

Xarope de tu Tilago come 

oo, i ibid. 

Xarope de golfaós, ibid, 

Xarope de dormideyras, ; 
151. 

Xarope de papoulas, ibid, 

Xarope das cinco raizes, 


152. 
Xarope de f ym | phitü, 143. 
Xarope de rofmaninho, ib. 
Xarope de betonica, ibid. 
Xarope de quinaquina , ib. 
Xarope de — I 54 
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Xarope d de — ibid, 
Xarope de orteláa, ibid, 


.Xarape.de canela, 155, 


Xarope de cardo fanto, ib, 


Xarope de flor de hy per 


cum, 146. . `. 
Xaropedefcordio,ibid. — 
Xarope deeníayaó, 147. 
Xarope anti-epileptico,b. 
Xarope antinephritico, ib, 
Xarope antiafthmatic.158. 
Xarope reftaurante, 159. 
Xarope kermefino, ibid, ` 
Xarope exhilarante, 160. 
Xarope de mucilagés, 161, 
Xarope de claras deovos, 

ibid: : ` - 
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CONTR. ANN ONT ian bs RETTA 
Foot Lac a RES): NES Sout A so ant N JU ORA n, 


INSIGNIUM, ET RARIORUM 


PLA NTARUM 


SEM I N A, 
| EX INSULIS AMERICANIS RECENTER ALLATA, 


OFFERUNTUR, ET CÓ MMUNICAN 1 UR 4º 
Fofepho Donato de Surian, Dottore Medico Maffilienft, ` 
nec non Botanophylo, in America Profeffore » Regis 
E — Chrifliani [imi mandato mi ffe. | 


Covova prima. Lycium alterum ,vimen penni- 
tum, rubi facie fruticofum,flore Globofo, Luteo; 





Odorato. = 

Acovova fecunda Ind. Rubus pennatus primus mp 

« fus, Acaci folio, flore albo fuavi. . | 
| Abrus Álpini. Fifum Coccineum , macula nigra nota. 
tum. B. pin 

Arekepa Ind. Chryfanthos di acuitate, Helxine fa. 
.cie. 

Anovagou prima. Phafeolus maritimus fpicatus purpu- 
reus, fructu Lapideo non eduli, colore fufco, maculis 
albis ftriato. 

Anavogou fecunda. Phafeolus maritimus non fpicatus 
purpureus, fru&u Lapideo minore. — 

Anovagou tertia, Phafeolus maritimus, lapideus, flore 
Spicato albo, foliis anguftioribus. — 


Anovagou quartz. Phafeolus filiquis quadratis,& nigris, - 


longioribus, flore magno. 


Ggij | Acacia 
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Acacia Coronata primis , filiquis platiformis Atropur. 
pureis, flore Coccineo aureo. 

Acacia Coronata altera anguftifolia , filiquofa , in filvel. 
tribus, flore Odorato. 

Anacocco, altera Ind. Arbor pomifera, fru&u Aureo Cru. 
ciato, — - 

Acantha, & Acid Ind. Foetida filiquofa, folio longio- 
re, & anguftiore, flore Globofo aureo fuavi.) 

Alanala, Arbor la&ea, Balata fpecies;f ructu Pru na Affini, 
ex quo Indisni optimum vinum conficiunt. | 

Acovaa, & Amora Ind. Vimen fruticofum, & [pinofum, 
filiquis latiffimis, flore Globofo aureo fuavi. ` 

Aftrazallus In dicus purpureus,Radice longiílima, femi- 
nehifpido. 

Abaciaaltera ramisampl iimis, Gliquis maioribus;& tes 

. . flexis, flore aibo fuavi. 

` Abrus Alpini erectus elegans; foliis angu tioribus, minus 
- dulcioribus, flore Coccineo. 

Aipi Ind. Vimen lateum mue salim, Kiba, Lobo 
Angulofo, & Alato, Cucumeris: magnitudine. 

Acain, Arbor pomifera, fructu delectabili fubro , nuce 

reflexa propendente, Anacardii ritu. 

Affourou, Arbor regia aromatica Ind. Daphnogarophyl- 
lon. 

Bipicaa. Pifon de Angola fruticofum, folio trifolio Anas 
| gyudi facie Subincano, flore luteo, optimum in Edu- 
lis. 

Bania Alpini, Alcea hirfuta Bore flavo, femine Mofcha. 


B. pin, 

Boucomiti Ind. Clematis fruticofa  filiquis enfiformis, 
` flore aureo Campane!lz,qua odian: Guayas fcu Can. 
eros alligant. | 

 Bamata Pentaphylla, Arbor Pyrifolio Corniculata ; flore 


 Campagellz purpurco. 
Baliti 


\ 


6 

Bái humilis; Toxicatherbain Glvis, fru&u um 

Pyramidali Coralloides, infignis virtutibus, 

—dlata quarta fpecies , Arbor la&tea in filvi is, fructu eduli 
e “Nacuis q uodammodo.  . 

Cayosti pios Rubus fentrens,' & Cafta fpinofa liquis 

':brevioribus; flore Globofo fuavi niveo. 
Cayouti altera, Cafta fruticofa í pinis horridis armáta, fio. 
~. se Aureo Globofc, & Inodoro. ` 
Cariarou tertia. Convolvulus maritimus foliis Carnofis is, 
-.'& amplis, flore purpureo... ` | 


 Caachira. Anil herba, Lotho A fnis, e ex qua] adigo, feu 


-*: Paftellus ad colorandas lanas conficitur. 

Carsaros fecunda. Convolvulus La nceolatus , flore Au. 
reo multiplex. 

— Cardamine Conyxoides, Linar ari folia „flore 
albo. 

Caatia, Scoparia dulcis Millegrana; j Chamædryos folio, 
: qua.pro GlycyrrhiaIndigenx utuntur.. >>> 

Coucouli. Arbor excelía fruéta poma; Membranaceo fua. 

-;; Yi, Grumo fimili, ex Nucleo Myrobalani referenté, 
oleum. Catharticum extrahitur. < ` | 

Covirou altera. Volvulus Pentaphyllon. Pilofus , flore 
. Carneo Corymbofo, fructu rubro, femine maculato. 

Camisa Ind. Peplis Thyminoides, & Verrucofa maior, 
Helxine folio in Nemoribus, & Campeftribus, quod - 
-Colubrorúm morfibus feliciffimé medeatur ,nec ull 

Antidotalium herbarum dignitate cedat. 

CeratiaSpinofa, & Siliquofa , Arbor trifolia, fiore Coce 
cineo. An Coral Arbor, Cluf. 

Crithmum Palmarum Cryftophorisnum Bacciferum; 

«2: Portulaca maioris foliis craffioribus y flore pufillo al. 
boinodoro. 

Cursruape. Clematis fraticofa trifolia Coralloides To- 
xica, Vímen perilluftre; tujus ad vulnera venerea fo- 
. liis Indiani utuntur. Gg iij Cacao, 
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Cacao, Avellana Mexicana , Lob. Lobo GCoccinéo , eX; 
quo Chocolata famofa conficitur. 
Cacoutiba. Laureola Americana, Arbor T bella A 
ba odorata , cujus Granum Idrazogum poteatifii- 
` mum. Án Cnidium Indicum. -.. 
Cariarou prima. Convolvulus Lanceolatus, bella au. 
. rea Polyanthos femine Pilofo; =.> ` ` 


| Cariarou t tertia. Convolvulus maritimus, fore albo fua. 


R` E 


vi. 

Cariaror ou quarta. Convolvulus maritimus , floreoSan- 
guineo, foliis Laciniatis, =` >. 

Caratha. Herba foliis Aloe Americana longioribus : fru. 
: &uacidoalbo Da&yloides; cujus filum exiguum, & 
tenaciflimum extrahitur. 


. Calaba. Arbor Daphnoides Indica, fru&u Galleformi, 


cujus Indiani oleum extrahunt, & cum Oleranacore 
pora fuainungunt >> = 

Camara fexta.. Herba fruticofa Calaminthoides 7 flori- 
' Busverticillatis purpureis, herba urepina. - . 

Lae ton: Ricinus pufillum.genus femine exiguo,; irão 
¿tu Nono, Cluf. Frutex Cathartica Amiericana. ` 


 Dolicumtomentofum Saxatilealbicans, filiquis brevios 


. ribus, Pifo. Parvo Nigro Coccineo,non Eduli.. 

Datura. Solanum manicum fruricblam, ,  poind Spinoio 
rotundo, flore magro purpureo. . 

Eiteimon Ind, Galeopfis adorata, êr 'hirfata herba nephri 

. tica virtutibusinfignidus. ` >` 

Zvohimus yimineus fruticofus, feudo pomiformi quai 
dricoccon. . 

Emoviouhay. Alcoa perpufillatepens: y Be alba y flete. ry» 
. bro aurco,velienlisasgentodplendentibus. Herba ute. 
rina preftantiflima. 

Erecoulibauna. ‘Lepidium purpureum, tenue fpicatum 

: radice pirenea "A odor ferpentes — 

| o A Gramen 


491: 
Gramen arundinaceum Indicum , latifolinm y ramofum, 
longe ferpens , panicula purpurea. sfemine Lithofper- 
LE 
Guayacumo Arbon Indica buxi. folio. rotundiore, fiore 
nú :purfiureo: set ee iS. | 
James Ind. Ricious perilluftris Corslloides , pomo 
. Tricoecon, foliis palmatis fubincanis, $ profunde Ta». 
ciniatis. Coryllus, & avellana purgatrix. B. pin. .: 
` Jnimboy, frutex fpinofa viminta, & ohifera;nuculis lapi, 
deis ad corollas precariassao lobus fpinofus, Cluf.' 
Ichicouliba fraxing facie, frutex corniculata Aurea, floris. 
bus antirrhini, cujus radix diuretica. 
Jaboureitica, Arbor fpinofa Indica, foliis ininge: odori 
tis,rutæ = amoo affinis, foribus E id 
= CINGIS: ` : m Vost vM 
Fynaoa prima: e arial laicas: ; folio an- 
: gulafo, & carnofo, flore rubro odorato. 
| Kebecati, Arbor pumila mariuma,fructu myrobalañoi ci. 
trino perfimilis. Icaca altera ad dyfenteriam. < io = > ` 
Kbeovacedbova.- Alcea Arbore Indica ; folio argenté 
fplendente. 
Larani flore alho. Ricinus Americanus maior femine nie. 
gro, B. pin. vulgo pignones de losinfiernos. -- 
=. £atyrüs, anguftifohus. Indious Hore. — ampli 
V ólvulus pulcherrimus. ' ET 
Lat hofpexsmum i gramideum modi. glabri; foko datio 
arundinaceo, panicula fpecialiatropurpurea. © < > 
Minis. Arbor dyfenterica corymbofa pyrifolio, fruli 
olivaceo, qua Nigritæ inedults vrpratur, ; oq c; 
Marènilia. Arbor toriga & Jasteastruttu uai pomifor? 
mi, qua Indianrfagittasioficunte.c cis 
Monbenstobow fecunda, Eupatorium fruticafu um , umbel 
Ja Aurea. 
Manatu altera. Volvnlus luteus brio facie folio afa. 
«peto, fru&u rubroolivaceo. Män. 


2. 
Mantialeira. Phaféolus hirfatus; & urens , foti trifolio 

. latiore, flore Coronato Aureo. < ` Io 
Merucuya pomitormis Aurea, flore amplo , & pur pare 

: clavato, fotiovitici profunäè láciniatd: . © > 
. Meeru Brafilenfium prima. Canna Indica latifolia. Co. 
o ralloides, grano gagatino, ad Corolla$ precarias. 
Matallou, Arbor lagenaria altera, fru&u: minore quadra. 

to, & finuato, petopixidi fimilis. | 

hafeotus Hhirlutus, Scurens , filigua 


 Müantiakeira altera. P 
sa xn obfita, flore purpureo'cotonato.. - . . 
Meera.five: Canna Indica altera ,angaflifolia y flore lue 
teo. 
Mibspi. Phaloolus Americanus igor ,umbilico candido 
` n labrato. o. ic 


Mandubi. Quadrifolium Assisi, fru&us fübteze 
.; taneus flore luteo; AnrenUotnas: Lufitáborumc: -` 
Mouffambey. Herba olerana: Indórum.: Pentaphyllum 
Coráiculatum cretum, caulofohofo;. flore atropure 


pureoelegans. : ^: `: std connue 
Montocbiba tertia. Arborasiyigdaldides :tin&boria palis 
dofa. . IO - . ` 


Nonlourhue ; faponaria altera. Arbor racemofa | coccige: 
ra, pro precaria corolla, & fapone Indian: utuntur. 
Nbalouborón. kcacoualteta. Arbor matitima;frudu my: 
robalano rubro, Rio latiore; 8rcarnofiore folio. 
Ovacobiba prima. "Brutus amyedalinusg i Mae 34. 

cujus arbor gummifera foliis caftanex. : 
Oulabouli fecunda, helichryfum Indicum, vimen raruin, 
& corymbofum, fru&u dulci coccineo;'? . Dor 
Oulaboxli prima. Vimen coronarium frutibdfum ; oti 
bus aureis in Pappos.evanefeentíbus. Lais: 
Onaiboubou Ind. Chelidonium fruticofum incanum, 
achanti folio, cotini facie, flore, coloreex cœruleo al- 
- bicante, cujusfuccus aureus purgat, ác: & p pinichi 
«ï Monardi. ALLU GICLI ZH id Quren. 
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Ouron:. Pomum acajualbum guftu preftantiore, 
Ovacobiba tertia. Fructus amygdaloides incognitus 34. 
in profundiflimis filvis, cujus Arbor excelfa g gummi- 
fera odorata, foliis juglandis. | 
Ouconlibue, Arbor alta Indica, fruétu pomo membrana-- 
ceo fuavi, alteranuculo cathartico myrobalano affini , 
flore rubro. 
Ovaraova. Frangulz fimilis Arbor Indica , cujus folio» 
rum , & corticum decoctum per inferiora educit, €, & 
G alibi utuntur. 
Ovacobiba altera. Fru&us amjgásloides] incognitus 33. 
. Piftacia Americana, Arbor excelfa foliis lanuginofi IS 
opuli fimilibus. 
Ouloncouya prima. Scabiofa Indica afpera tuberof radi. 
ce, perelegans, foncho affinis, flore rubro fuavi.a => 
Pifum veficarium parvum, frustu nigro alba macula no- 
tato, B. pin. Pifam cordatum, Lob. 
Papaver fpinofum album achanti folio, flore luteo, cu jus 
" fuccus aureus purgat hydropicos. | 
Palmites quarta, Pulchra, & Ramofa in filvis, fummo 
` caule petdulci, & grato, 
Quya, & Capficum Indicum rotundum minimum urens, 
Quigumbo. Vad. alcea fruticofa vitici folio, fruêtu pinea- 
to, 8 finuato, in edulis. ` 
Quya tertia , Capficum Indicum minimum oblongum; 
& urens; foliis latioribus. 
Rhaou. Arbor tomentofa filvatica , phylirex facie, fru- 
&u glandiformi, cujus radix tinétoria. - 
Ricinus Americanus minor racemofus , folio palmato 
coralloides. 
Ribonlichi altera, Laurus Indica 4. Albicans > populi fo: 
lio perforato. 
Ricinus Maior , & Kerva Arabum , in America frutico. 
fus, foliis palmatis ampliflimis. a 
Rhamnus 
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Rhamnus Antinome, fecunda baccifera, cortice tinctoria 
in vulneribus Cancrofis, unde nomen. 
Riboulichi altera. Laurus Americana acrior incognita, 
folio mollilatiore, & perforato, — . 
Savariaba. Pruno affinis, Arbor fpinofa, guav x nana fru- 
&u, medullam nigram catharticam continente, 
Sefamum , & (enfem , Olerana herba , cujus oleum famo- 
fum fefaminum extrahitur apud Indos. 
Sair Indorum. Oxalis cannabina fruticofa , fru&u coc. 
cineo coronato. mE PN 
Solanum Mexicanum,flore rubro, & variegato.E yft. Mi- 
rabilis Peruviana, Cluf. cujus pro jalapo indigenz 
utuntur. | 
Tibovecatou prima Ind, folanum Americanum lethale fe. 
riceum folio [pinofo, fru&tuaureo pyriformi. 
Titoulibue, ArborPumila fymph ytica,& latteascitri folio, 
fruétu Geniculato, flore albo fuaviffimo. Febrifugium 
preftantiflimum. i | 
Toutou. Lagenaria Arbor Indica, fru&u cucurbitino tu- 
mido, & amplo, è truncaenafcens..: |. ` "> 
Taboa. Lagenaria Arbor altera fructu minore, quo Indi 
loco dilci utuntur. zx Ê ca E A 
Toulichiti. Pifum exiguum nigro coccineum toxiçum in 
filvis folio albicante rugofo, & tomentofo. 
Tibovecatou fecunda ,folanum fruticofum fericeum fru- 
¿tu albo pomiformi, folio fpinofo. 
Titoulibue,altera Arbor,altain filvis, foliis minoribus,flos 
- rerubro inodoro, | | 
onoulou. Rhamnus paluftris filiquis lunatis, multis pee 
^ dibus, cujus flore violx cathártice.' E | 
Tonoloumibi. Vimen fruticofum coronarium fpicatum 
`` purpureum femine alato, ad pifces inebriandum. 
Tonoloumibi,alteta fpicata coccinea elegans minor, & fru. 


"` ticofa, floribus odoratis. m | 
` otc =Toulichiba. 


te y E el 
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Toulichiba..Arbor faponaria filiquofa, guavæ folio, cujus 
grana nigro coccinea, modó leguminofa, ad Corollas 
precarias. | 

Tobocora. Arbor fpinofa venenata maritima folio gemino 
rotundo , corniculis reflexis coccineis , pila gagatina 
includens. 

Tapire. Phafeoli magni late albidorfo purpureo colore 
radiato. | 

Uruca Arbor Indica fructu hirfuto Caftanex Cocciferz, 
flore rubro, cujus Indiani tinfturam illam oleranam 
Coecineam famofam extrahunt , & per modum veftis, 
mentis inungunt corpora fua. | 

Urucu Arbor Ind. Coccigera fructu glabro, flore carneo, 
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VOCABULÁRIO 





UNIV 


ERSAL, 


, LATINO, E.PORTEGUEZ DE TODOS:005 
| “nomes dos fi mplices affim dos antigos, come = 
“ultimamente fe defcobriraó na India Ortental " nr. 
à Occidental, eu Brafi li es 


* 
M No 1 e M 
` 


MIE BALZEMER , 
NANA vide fennas — 
fre: Abelicea, fandalos 
IN DIN, vermelhos falfos 
de Candia, ` > 
Abelmofch, vi fenien' PEPA 
`" feyiente ambròtaii ` ; 
Abies, aarvore faya. st 
Abies rubra tenuiori folio. ` 
Abies taxi folio. -? UI tio 
Abiga, v. Chainzpitis. ss 
A brotaneides planta wow 
Abrotino fimilis faxtas + 
Abrotanúm; abrotándervñ `> 
` Abrotahum foemina, v. fanto- 
lina. 
Abrotanü nies latifélio acridi 
^ di odorato: w Drácuticului 
. efculentus. Es 
Abfinthium, alofna. ES 
Abfinthium feriphium, v. sies 





. wiphium M ED 


“cê caba 


Abfinthium feu EN ofi 


- . Carum, o, Artemifia, :. 


Abfinthium vulgereingius. | 

Abutilon, malveifto. erva , & 
vain, | 

Abutilon Avicenne, v v. femén 
moíchi. 

Acacalis ENTE E Ed 
` petrüm, R elis: QUA 


Acacia noftras. : ded “Acacia 


seba a, Acacia; 3. & 
rimus Í veftris, mos 
e ponis inii : e A 
Aac orbis. dicun alte. 
ra, v. Pointiatiay i ë MA 
Acacia Robihi::v.: Pícidá 
Acacias ^c 
Acacia vera J£gyptiaca.. | 
Beinen n 
feyuta, vfi, zi. can 


Acajou, cajuz. itn 


'Acanthia rerreftris:; es: Echh | 


nus terreft ris, | 

Acanthiúm Cord, v. Cardudi 
benedictus. Colo 

a Acans 


Fu 


13 

Acanthum, v. fpina alba.. 
Acanthus, erva gigante, ` ` ` 
— GermahieusMatth. ` 


À cint 
mânica, vide SphondyMunf. 


carna, carlina (lvefirea , 


, ; thus... Du MS 
P Á canan, pega pu ae 
Acarné, o mefmo..  . o 


Accipenfer pifcis, v. mias 
Accipiter Avis , ave de rapina. 
Acer, arvore. .... 
Acetabulum, erva auaiçasf 
fina cbamada, gau 
A cerofa, i n. 
Acli arvenfis lanceolata. 
Acetofa minor e fiiveje 
tre. | 
Akcetofa canadian. NET 
Acetofella , azeda da; dolares 
ri debidas: Poe gro À 
Acetofella; v. oxysriphyllon, 
Acetum, visagres: oi 
Áchanaca Thevèta s plana da 
-2:Todén.pnti oci ran, : a po À 
Achates lagtsau oi 5.87 
Acheta] wgryWu$e5i : au. 
Achillea, v. millefolium. i. 
Achiatl, d: Rotcou; - 
A cine union A 
Acinaria paluli, v ek y corr 
cum. ota A 
A«eifitum , bb Lama erva rio 
nhenta. dig. T 
Acsnisumcarsleum , , v. Na , 
Mo wp 


- E 


Ru 


Carquus beaed + cher 
g IER EA ,J Kia 
nf € dorgnicm." E’ 


GR 


Acarna maior, v. p yácane | 
t Aconitum tacemofum , v, 


. &cenitum, ,Iyco&onum la. 
. teum. |. 
E pardalianches: À o, 


a Malianches » v. 


i: Acogitum ipardaliânches 1 
thora. `” 


-Chriftophoriana. ` 


^8  Aconitám falutiferum,v. Ane 


. thora, . . 


“Acon tum falutiferum, v v. her. 


ba paris. 
Acontia, ferpente volante na lhe 
dia, 


Acopba;v.ahagyrim. - ^", 
Acorna, earlina [yivelre menor. 
Acorus adulterinus. 


Acorus verus, calamo aromati» 
co... 

Atredula, v, Lufçinia, imd 

A&za Plin. ww? — 
rianas . | 

AGe, v. fambucus, : | 

pues pifcis. „nio: 

nos: five EIS giros 
ix C linopeduyn..:- 

| Adamas germs, diamantes : | 

Adarce- feu ;Adarces-, ba bum 
c fal dererfivo, que fe 2i d 
certas canas, 

Adigntii p; «VEMM Dacis ` `. 

Adiantusa bur is 
v. filicula. 

Adiantum. aureum ,  douradi. 
MAA, enva. ` 

Adiantem candidum, v. Reta 
muraria, Adr 








Adiantum-fruticoluni :.Brafis Agriotte, €. cerafa, ginjas.' 3 


lianuin.... 
Adiantum nigrum , Ve licu- 
la.. td 


Adonis, v. flos Ada E 


Adovium, r/prase de ranuncula: 


Adrachne five Adraçhnes. . 
JEgilops,v.feftuca. => . 
A girbalus, v. parys : 

. tEgitus V. lunaria. ..:. 


Aàgrtocenos;v.. fene pneu 


H#luropus, v. hifpidula. .: 

- ZEreomeli, v. thereniabin. 
LEruga, verdete. => >>... 
ZEs, venus, cobre. 

AE ufum cobre: regado; 1 
ZEthiopis, & v. bromas.. 
AEureslapis? -tore = 
Afrodius, v. ke morihouk 
Agallochum, vid. TA 


aloes. 


Agalugen,gwa'alec.:......: i 


' Agaricum, agarieo. => 


Agaricus auriculae forma, o. 


Auriculajuda.. . . > > 
Agaricüs mineralis, v. marga, 
Ageratum , agrimania, . 


Agiahali, arvore sgypciaca 


Agnil, v. Anil. <í 


Agnus, sordeyro, =. 
| Agnus catus, femine afim di- 
âe <.. 


Agredula, v. Rana Gili j 


Agrefta, o agrafo =: >>: ` 
Agria, v. Aquifolium.  . « 
Agrifolium, v. Aquifolium. ` 
Agrimonia, erva affim dita. . 


A grioriganum.,: ici 


lo ` 


Agul f. B. mata eftrangegra 
cujas falbas fao nad | 
Ahoñas, Thevess, duri REI ^ 
Ajuga; v; chamigpitys, i TER 
Aizoon,planta: aqpaticaque E | 
- rece a doaxebre. ` `> ` 
Aizoon acre, v. illecebra. . ` 


|. ,. Aizoon eu fon 


MIA, a sus 
Aitoon minus, aya? menor. 1 
Alabaftrites, alabastro, pedra, 
Alabaftrires, v. dentaria. | | 


<. Alabaftrum, pedra alabaffro. = 


Adana, tripslipedra. ` 


"TN EN 


^ Alaqueca lapis. 


Adaresnub, mata: afim dita 


.; Alauda, pafaro femelhavse à A p 


tovid. : 
Alberas Arabum, v. faphy- 
fagtis.... .. | 
Albeltes, feu Albelioa | ; vi 
amiantus. `, ` >=. | 
Album grecum , v. canis „ale 
vadecao, |. | 
Alburnys, peyxe,. B 
Alce feu alces, a gro beta. ` 
Alcea malva bravas . 9010 
Alcea AE gyptiaca villofa., v 
fernen mofchi. | 
Alcea Americana, erva afim 
dita. R ELA. 
Aleea Indica, : Y bania Ede 


. Alcea veficaria, v. Kermia,, 


Alcedo , hum pafaro azul , $ 
outras cores. " 
Alcheron lapis, v. bos. 
Att, pedra de leon erva. 
a ij Al- 


Alchimilla montana a 
= > percepiere- 
Alcibiacum, v. echium.: 
Alcibiadion, euehmfa, erva. ` 
Alcyon, erva efcuma de mar. 
Alcyonium & ejusfpecies. . 
Aleltorolophos, v. crifta gal. 
le <> 
Alfard, v. achanaca. 
Alga, erva grama aquatica. ` 
Alga maritima: latifolio, v.fu- 
cus. 
Athagi Maurorum, v. agul, 
Alifma, tanchagem.do monte. ` 
Alitma, Trag. v. coftus hortos 


| Alifma pufillum, v. Damafes: 
` Alfine icandens baccifera , v. 


nium. 

Alithimum, v. (cecachul, 

Alkarna, v. ricinus, - 

Alkekengi, affim chamado. 

Alleluia, v. oxytriphyllon. 

Alliaria , erva q cheyra salou. 

Alliaris, o mefimo. 

Alliatrum, o mefmo. 

Alliporum,v. IIO opium 

Allium, albo. | 

Allium Ipheniceo capite , fo-: 
lio latiore, v. Ícotrodoprafü.- 

Allium montanum lanfolium 
maculatum , v. victorialis. ` 

Alma, v. jambos. 

Alni effigie lanato falio mia 
nor, v. dioipyros , mata PE 
fm dia: 

Alnus, alamo, arvore, 

Alnus ada Paccuerd V. fran. 


qu'a, 


Aloe veluldes,azebre foctorrm, 


hepatica, caballina, 


| Aloes fuccoterina.. 


Hepatica. 
Cabalirmas ' | í 
- Aloe4. five nala fria; C. B. v 
aizoon. 
Alofa , favel, peyxe. 


. Alphznix , vel Alphente,, i v. 


acc harum, alfenim. 
Alfinanthemos , v. herba tri- 
entalis, 
Alfine, morriao, erva. 
Alfinealpina, v. oidos trien- 
talis. 
` Alfine: hederula "€ v. 
lamium. > 


cucubalus. 


. Alfinc fpergula di&a, v. fper. 


gula. 


- Alfordius, v. hæmorrhoùs. E 


Althza, maloasfio. ©.: 

Althxa /Egyptiaca mofchata; 

` v. lemen moíchi. 

Althza T heophratti, fiore lu- 
teo, v, abutilom ` ` 

Aluco, efpecie de curuja. 

Alumen, pedra hume. ` 

Alumen catinum , cinzas cla. 

- velatas. ` 

Alumen plumeum, alambre de 

uma. ` 

Alu umen romanum, pedra bus 
me vermelha. — 

Alumen rupeum, pedra hune 
de Inglaterra. ` 


- Alumen Ícajolz ,v, lapis fpe- 


cularis. Alu- 


Alumen fcifile ,.v.: alümeh 
: plumeum. 

Alumen fuccarinum, be com- 
pofiçav. > =` 

Alumen uftum , pedra Ladi 
` quejmada, > > 

Alyfion, erva afim dita. 

Alyflos, v. afperula. 

Al flum Germanicü echioi- 

des, v. afperugo. 
ATTE v. major ina. 
Amaradulcis, v. dulcamara, `. 


Amaranthus , rabo de rapofa 


eYUA. .-.- 
Amaranthus folio variegato, 
v. fymphonia.. 
Amaranthus luteus , v. eli. 
*chryfum, 
. Amaranthus tricolor, v. fym- 
phonia, : . 
Amarum, v. dulcamara, i 
"Ambare, leuambares, arvore 
Indica. : | 
Ambatum,v.dentaria oroban- 
che. — 
Ambegi, v. myrobalani. 
Ambela, v. charameis. 
Ambia, betume liquido , que 
' cheyra agomatacamaca. — 
Ambo, five amba , v. mangas. 
Ambra cineritia five griíca, 
“ambar gris. | 
Ambra citrina, v. Karabe. 
Ambrofia, erva affim dita. 
Amelanchier, v. dioípyros. 
Amedanus, v. alnus, v.anime. 
Amethyftus lapis, - : 
Amiantus lapis, — 


R ` 
- +=" $ 
, 


5 
Aminea myrrha; gimi anime, 
Ammi, femente de anseos. ` 
Ammiofelinum, v. ammi. 
Ammites lapis. 
Ammochryius lapis. 
Ammodytes, v. fandilz. 
Ammonites, v..ammites, - 
Ammoniacum gumm , goma 
ammantaco. 
Amomi Diofcor. v.rofa hieri- 
contea. — .. 
A monii Anglorum , v. Amo. 
mum. 
Amomum , amomo rasemojo, 
fruto Índico. . 
Amomum,v.ro(a Kaioa 
Amomum , v. (trychnodens 
dios. 
Amomum quorumdam odore 
caryophylli, 7. B. 


.-. Amomum falfum. 


Amomum racemofum. 
Amoris tuba , v. corona folis: 
Amotes, v. batatas. . 


. Ampelitis , be huma terra . 4 sw 


pedra negra nitrofa. - 


o mê Ampelopratum, alho porro, e 


Amp ucena; Ue ampas 
bana. ' 
Amphisbena,, caba de cobra 


- CHTta, 


| Amurca, borras do azeyte, 


Amygdala, « amendoas. 
Amylum, goma branca. .: 
Amyrberis, v. berberis. . — 
Anabafis, v. ephedra. . 


- Anabule, v. camelopardalis. ` 


Anacampferos,erve. .. .. .. 
a iij Ana- 


6 | 
Anacampleros radice rofam 
(pirante, v. rhodia radix, _ 
Anacardium, exacardos. i 
Anagallis, o morriad erus. 
Anagallis aquatica , v. becca- 
bunga. | o 
Anagallis aquatica fol. rotun- 
` do, v. Samolus. | T 
Anagyris, mata fetida. 
Anagyris non fœtida maior, 
v. laburnum. | 
Ananas, pato bravo, c* domefi- 
co. 
Anarrhinum, v.antirrhinum. 
Ananas, fruta do Brafil, 
Anatron, fal de vidro, 
. Anatron faCtitium, be. 
(40, — |! à 
Anchufa raiz de erva que fe pas 
rece com a lingua de vaca. 
Anchufa, v. bugloffum. 
Anchuía Alcibiadion, 
Anda, arvore Braf 
Andira, animal. | 
Andira, arbor Brafiliana. 
Androface , erva. ` 2 
Androfaces vel androface , 9. 
` cuícuta, AR 
Androfaces, v. acetabulum. - 
Androfemum,erva afim dita. 
Androfzmum minus, v. hye 
pericum. 5 
Anemone , erva eftimada por 
[ua flor. ES 
Anemone fylveftris, v. pulías 
tilla, | 
Aaerantium, 2. auranciunt, 
Anctum, erva endres, À 


` 


| Angelyn, v. andira. 


Anethum fylveftre, œ meum, 

Angelica , raiz de erva afim 
dite. ` È 

Anguilla, eng ssa peyxe. | 

Anguilla ie qr Sandi 

Anguina dracuncia , v. dra. 
cunculus. 


Anguis, v. ferpens. 


Anguis ZEículapit, cobra que 
fe deyxa domefticar. => 

Anguria, v. citrullus. 

Anhima avis. ` 

Aniimum, v. anime. 

Anime gummi. 

Anil, tinta exul. 

Amr,v.ifatis...... > E 

Anilum , femente de erva doce, 

Anifum Chine , ans! de Chino, 

Anifum Indicum, v. zingi.. 


- parum , v.ZiDgi. 


` Anifum infularoos Philippi 


` Amil five indigo, v. anil, 


Anonis, erva resta bavis. . 


` Anonymos, v. cvonymurg. 


Anter, «dem doma! ica. 
Anferina, v. potentilla. 
Anrale, v. antalium. 
Antalium , efpeeie de coucbaco- 

prida. | | 
Anthedon, v, azarolus. — 
Anthamis , v. chamemelum. 
Anthora, erva alexiphar maca. 
Anthora, v. rofa, 
Anthos, v. rofmarinus. 
Anthracites , v. lapis íchiftus. 
Anthyllis chams pithydes , v. 

chamaepitys. 

An» 


E 





Anthyllis leguminofa, v, val» 
neraria. x E 
Anthyllis nivea, e. paronye 


chia. | 

Anthyllis falía, v. Kali. 
 Antimonium, antsmonso ern. 
Antiphates, v. corallum. 
Antirrhiaum,erva boca de lend. 
Antifpodium, v. (podium. 
Antithora, v. anthora, 
Antoniana , v. chamznerion, 
 Antophylli, v. caryophylli. 
Antrilcus, serefotio fylocffre. 
Antrax, o. rubinus. 
Aovai, v.ahevai, ` 
Aparine, A/Perago erva.. . 
Aparine maior Plinii v. aípce 

TUBO. Co 
Aper, fávals, porco montez, 
Aphaca, v. dens Leonis, 
Aphronitrum, v. Nitrum. 


. Aphrolclenon, 7. fclenites.- 


. Aphya, v. Apun, ` 
Aphyllantes Anguillare , 9» 
. globalaria. 

A piáfter, v. raetops. 
Apisltrum, ve meliffa. - 

A pios, efpecie de titimalo, 
Apios, e. bulbocaftanum. 
Apios, v: chamebalanus. 
Apis, abelha = 
Apis bænorrhois, v. hsewofe 
Apium, aypo erva. NE. 

A pium cicutarium, Y. cicutá. 
Apiú hortente, v.petrotelinú. 
Apium Macedonicum, v. pe 


— trofelinum Macedonicumi. 


+ 


Apium paluftre, v. Sium, 
Apium rilus, v. Ranunculus, 
Apium fylveftre,v.Antrilcus, 
Apium fylveftre lacteo fucco — 
turgens, v. thyficlinum, `. 
Apochyma, v. Zopifla, 


. Apocynum, erva quafi matu 


affim dita. | 
Apocynum ZEgyptiacum.- 
Apocynü folio oblongo,s. po» 
riploca. | 
Apollinaris , v..H yofciamus. 
Apos, «ve, RO we 5 
Apron Lugdunenfi , v. Af. 
per. c ZEE 
Apua, tnebotvApeyxe, ih 
Aqua Chalybeata, w.Chaly bs, 
Aqua elementaris, v. Ros. 
Aqua minerales, aguas miner, 
Aqua fluvialis , de rio. | 
Aqua fontana, de fonte, ew chá» 
Aqua lacuftris, de lagos.. ` 
Aqua marina, do mar. =` 
Aqua pluvialis , de chuvas 
Aqua putealis, do pope, ` 
Aqua vitis, v. Vitis. — 
Aquifolió, vel aquifolia, wata 
affim dita. 
Aquila, 4 Águia. == >>>.» 
Aquila barbata, v. Offifraga. 
Aqeila cibeítis, v. fal armo» 
Aquilegia, eredi afim dita. =. 
Aquileia, o meio, E 
Aquilinà omefmo. 
Aquipenfer, v. Statio. ` ` : > 
Arabis, v. Draba. < . 


aiv. Arão 


6 
Arachidna 'T'heophrafti , v. 

, Chamzbalanus. 
Arachidum, v. dentaria Oro- 
= - banche. 

Arachus, efpesie de ervilhaca, 
Arachus latifolius, v.Orobus. 
Araneus, a Aranha. 

Arangius, v. Aurantium, 
Arantium, laranjas. 

Arara Claf. fructus Amen 
| nus. 

Arbor amoris , v. filiquaftrá, 
Arbor de raiz, v. ficus Indica. 
Arbor eryfipelas curans , v. 

pavate, 

Arbor farinifera, v. Zagu. 
Arbor fraxini folio , flore cge 

ruleo, v Azedarach. 

Arbor Indica admirabilis , va 

ficus Indica. 

Arbor Indica fol, juglandis, 

fru&u nucis magnitudine, 
v. Ambare. 

Arbor Jude, v. filiquaftrum. 
Arbor lanigera, v.goflápinus, 
Arbor paradifza , v. thuya. 
Arbor pomifera , fructu acu. 

Jeato melonis magnitudine, 
v. Durio. 

Arbor populo fimilis refi nofa, 

v. Tacamahaca, 

Arbor fapientize, v, betula. 
Arbor filiquofa virginenfis A 
v,Pfeudo Acacia. > 

Arbor thurifera, v. Thus. 

Arbor triftis, arvore Indica. 

Arbor yafta in regno F id 
v. Zagu.. | 


Arbor vitz, v. Thuya. = > ^ 

Arbutus, camarinbas, mato 

Arbutus folio non ferrato, v, 
Adrachne. 

Archangelica, v. Angelica. 

Archangelica, flore albo , v. 
galeopfis. | 

Arcium, v. Bardana. 

Arétium, v. Bardana. 

Ardea, «ve. 

Areca, Fruélus Indicus, 

Argemon, v. Opalus. ` 

Argemone, erva affim dita. 

Argentina, v. potentilla, 

Argentum, prata. 

Argentum vivum, v.Hydrarz 
gyrus. ] 


Argilla, terra greda. 
Argyritis, v. Lithsrgyrus are 
enti. : 


Aries, carneiro cafl io. 

Arifarum, erva femelbante ao 
pede bizerto. 

Arifarum, v. Arum. - 

Ariftolochia, raiz dita. 

Ariftolochia Orientalis foliis 
co e v. thafut & ru- 
mi 

Armadillo, ind Braj lian. - 

Armeniaca, damafqueiro. . 


. Armenus lapis. zi 


Armerius flos , v. mufcipula. 
Armoracia Plinii. v, Rapha- 
nus rufticanus. 


. Arnabi veterü „ v. Zedoaria. 


Arnotoglofum , w. Plantago. 


 Aroeira, v. Molle. 


Aen maximum ZEgy ptiaçú, 
v. Co- 


= Z . e 


_ 9. Colocafia. 
Arrenicum, v. Arfenicum. 
Arfenicum, Arfenico, rofalgar. 
Artemifia,erva affim chanada. 
Artemifia monocionos , e 
Ambrofia. 


Artemifia tenui iio á v. tana. 


cetum. 

Arthanita, v. Ciclamen. 

Arthetica, v. Cha itys. ` 

Arthetica Pendeftarh, v Bu- 
gula. 

Arthritica, v. Chamapitys. 

Artichochi, v, Cinara. 

Artifi, v. tragopogon. 

Arum vel Aron, jaro. 

Arundo, cana. 

Arundo humilis clavata , vid. 
` Zingiber. . 

Á (nde Indica, v. Canacorus. 

Arundo lithofpermos , v. Lae 

. cryma Job. 

Arundo faccharifera, v. . Sac- 
charum. 

Afarath, v. Bangue. 

Afarina serva que fe add com 
“era terrefive. 

Afarum, azaro. 

Atcatonia, efchaloras. 

Alcarides, lombrigas miudas. 

Afclepias albo flore, 7. vince. 
toxicum, ^ 

Aícolimbros, v. Scolymus. 

Afcyron, v. Hypericum. 

Afelli, v. Millepedz. 

Afellus afinas parvus. 

Afellus pifcis, 

Afinus, jumento, 


t 


Afinus marinus, s, 0. Polypus.. 
Afius vel affius lapis. 
Atpalathus, be bum pao gi 
pharmaco. , 
Afparagus, efpargo. 
Alper, pifcis. > - 
Afpergula, erva afim dita, | 
Afpergula herba repens, vid. 
Rubeola. 
E odora, v. Af perula. 
Afperugo, erva affim dita. 
Afperugo, v Aparinc. — 
Alperula,efpecie de madrefylva. 
Afphaltus, v. Bitumen Judai- 
cum. 


-Aiphodelus, erva affim dita. 


Afphodelus lancaftrig,v. Pha» 
langium. = >> 

Afphodelus liliaceus, v. Li 
lio- A fphodelus. 

Afpis, efpecie de ferpest di | 
venenofa. i 

Afplcnium, v.Ceterach. 

Alplenum, dowradinha. 

A fla dulcis, v. Benzoinum: 

Afla foetida , goma affim dita; 

Aftacus- fluviatilis , v. Came 
marus. 

Aftacas marinus. efpesie de Cá- 
ranguejos , tem oyto pernas, 
quatro de pè rachado; marche 
tado de nodoas y he bem para 
comer, & be proprio pena os 
ptifcos. ` 

After atticus, ETUR. 

After maritimus paluftris , v. 
tripeltum. | 

After omnium. maximus, o. 
Helesium le. 


\ 
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Afteria lapis pedra. - ^ 
` Afteria lapis, v. Girafol. 
Aftochodas Arabum, < v. ai 
chas. | 
Aftragalus, ros dits. x 
Aftragalus, v.Chamabalanus. 
. Aftragalus Romanus: 
A (trantia, efpesie de elleboro ne. 


Altrantia, v. imperatoria. 

Aftroites, v, Afteria, . 

A ftroites undulatus, pedra 

Attroites Plinio, vid. Oculus 
Cati. l 

Aftura, v. Pinna. 

Athanafiá vulgaris, v. Tana. 

i cetum. s 

Atra&ylis, erva dita. | 

Atrs& ylis hirlutior , v. Cate 
duus benedictus. 

Atragenc e cs 
matitis. 

Atripléx, ervá nim dita. ' ` 

Atriplex canina, vid. bonus 
Henricus. 

Atriplex fostida, v. Vulvaria, 

ge maritima, vid. pu 


Atriplex pu6ila olida, v, , vul. 


Aale fylvefttis — 
Chenopodium. 

“Attelabanus arachnoides . 

A vaccari, arvore Indica. ` 

Avanturine, pedra, 

Avellana, v. Corylus. 

Avellana Indica, v. Area, | 

a Aw. ` | 


Avena fterilis, v. bromos. 

Avis Junonis, v. pavo, 

Avis medica, v. pavo. 

Avis Palamcdis, v. grus: 

Avis forex, 1. Veípertilio, : 

Avormus, v. frangula. 

Avoleta ia ave gnati, 
ca, 


Aura, sve. 


Aurantium vel Aurangium, 
Ê Laranja. ` 

Aurcum malum , Vve Auran. 

_ tium. 

Aurichalcum, latas, 

Auricolla, v. borax. 

Auricula Judz, & v. Sambu. 
cus. 

Auricula Iepotis, « erva. 

Auricula leporis rigidior , v. 
buplevrum. . 

Auricula muris, v. pilofella.. 

Auricula muris, 4, e din 

Auricula urb, eros. >. 

Auricularia, v. forficula, 

Auripigmentum, v.Arlenici, 

Aurum, euro, 

Autour,cefca de wvere que fer - 
ve para tinta do carimo. 

Auzula, Oviéds, v. Carandas, 

Axis, v. bangue. : 

Axochiotl, v. Onagra, 

Ayt, v. Negundo.. 

A2arolus, efpesse de verás. — 

Azedarach, artère, => 

Azerbes, y. Mofchatas 

Azymus, obres, bof ia. 


Bacex 


B Acce Elephantios, vid. 
a 


Cocci Orientales , esca. 
ccx lauri , bagas de loro. 
Baccharis Matt viConyra.. 
Bacche, v. Negundo. - j 
Bagalotus nen Lin, v v. Ceb 
tig. | 
Bala, v. Mula. 
Balena, balea. | 
Balampulli, v. tamariadi, i 
Balani, piícis. | 
Balanus myrepfica. ` 
Balauftica, v. punica. 
Ballerus pifcis. 
Ballote, marroyos negros. — :- 
Balfamella, e. Balfamina. . 
Balfamelxon , v. balfamum 
.Judaicum.. 
. Balíamina, erva affim dita. 
Balíamina cucumerina , v. 
Momordica.: 
Ballamina lutea, v. Noli me 
tangere. 
RI PIRE MAS, Us Monori 


Balfamine, v. balfamins; 

Balfaminum, erva. 

Balíamita , me Coftus horto- 
rum. - 

Balfamú album Ægyptiaců. 

RP Copa, oleo de Co» 


Balf fun um de Mecha bale 
branco, 


NE 


Barca, v. jaca .: 


11 
Belíamum de Tolu; ` 


. Balfamum Indicum, v. Balías 


mum Peruvianum. 
Balfamum Judaicum. . 
Balíamum Peruvianum , bai. 

Jamo Pernviano. 
Balfamum verum Sy riacum; 


Bamia , malva grande. ef ran. | 


£e). `> >. 
Bamia, v. Sabdariffa, 
Ban, v. Caffe. ` | . 
Bangue, he buma planta das A | 
dias que fe parece com o limbo, 
cujus femen , fomen augei «c 
promovet. E We 
Baptilecula, v. Cufcuta; | 
Baracocca, v. Armeniaca; 
Barba capre, barba de bode,er- 
td. 
Barba capre, v; Ulmaria, 
Barba espri, v. Barba capra. ` 
Barba capri, quibufdam, vid, 
Chriftophoriana. 
Barba caprina, v. barba caprez 
Barba hirci, v. tragopogon. 
Barbe jovis , he huma mata li» 
gnofa „tem as folhas como as: 
de lentilhas, & a flr quafi co» 
mo gifs, 
Barbarea, erva carpinteyra, 
Barbi capra, v. Ulmaria. 
Barbo piícis. = < | 
Barbota pifeis. 
Barbula capres, v. Barba capre. 
Barbula eaprina , v. Ulmaria. 
Barbula birci, v. tragopogon. 
Barbus, ve barbe. . 


Mad: 
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Bardana, perfonata,ow lapa mac 


Barda 'dana minor, v.Xanthium. 
Bafalteslapis. - | 
Balanus Plini, v. baratas. 
Bafilicum, v. Ocimum. 
Bafilicum tertium, Trak: vid. 
Clinopodium.. 
Batanarbor, v. Durio. 
Batatas five batata. 
Baticula, v. Crithmum. 
Batis, v. Crithmum. 
Batrachites, v. Bufonites. 
Battades, v. batatas. 
Bdella, v. bdellium. 
Bdellium, goma bdellis, 
Becafla, v. Ruíticula. 
Beccabunga,anagalis aquatica, 
veronica aquatica maior. 
Becheti,v. Camelus, 
Bechion, v. Tuflilago. 
Beculo, v. Ipecacuanha. 
Bedeguar, v. Cynorrhodos. 
«Bedengiam, v. Melongena, 
Been, v. behen. 
Beguquella, v . [pecacuanha. 
Bchen, raiz affi ims dita. . 
Behen rubrum, v.Limonium. 
Beideloflar, v. Apocynum., 
Beidelfar, v. Apocynum. 
Belemnites lapis. 
Beleregi, v. Myrobalani. 
Belladona, folanum fomnife- 
J^ rum, efpecie de erva motra. 
Bellegu, v. Myrobalani. 
-Belletici, v. Myrobalani,— ` 
Bellericus marinus , v. ds 
a marinus. ` 


$ 


Belliculus marinus, v. Umbi. 
licus marinus. 

Bellis cxrulça cauli foliofo, 0 
globularia. Ñ 

Bellismaior , v. Leucanthe, 

"mum. -. 

Bellis minor, falda menor, 

Bellis fylvettris , v. Leucan- 
themum, - 

Bcllium maius , v. Levate 
mum. 





. Belmutcus Ægyptia, vid.St- 


men moíchi. . 
Beloculo, v. Ipecacuanha > 
Belzoe, v. Benzoinum.. 
Belzoim, v.Benzoinum, 
Belzoinum , five belzuiaun, 

v. benzoinum. 

Ben, he buma e[pecie de avelãs, 
inn fen oleo nao fe ¿fa re 


Ben Judaüm.- v. benzoinum; 
Benedicta, v. caryophylli 
Benevinum, vs benzoinum. 
Benivi, beijosms, => 
Benzo, v. hobus. | 
Benzoi, v. benzoinum.. 
Benzoinum, beijoim, 
Benzoinum am ygdaloides, 
Benzoum. _ 
Ber, arvore em Malaca. 
Bera, v. Cerevifia. . 
Berberis, fruto affim dite, 
Bericex, v. Armeniaca. 
Berula, v. beccabunga. 
Beryllus, pedra precios : 
sácelgas MEE. 


Betel, v, etre: "UU 
e 


Betele. = > 

Betella, betaravo.' 

. Betle, 

Bctonica, erva affim dita, 

Betonica altilis coronaria, v. 
Caryophyllus hortenfis, - 

Betonica Pauli , v. Clinopo- 
dium 

Betonica fylveftris,v.Caffida. 

Betre, acelga, erva. 

Betula, betaravo vermelho. 

Bexugo, raiz; Peruviana puro 
SALVA, 

Bezar, v. Bezoar. 

Bezoár, pedra bazar. 

Bezoar bovis, v. Bos. 

Bezoar germanica , v. Rupie 
capra. 

Bezoar humanum , v. Calcu- 
lus humanus. 

Bezoar hyücricum, vid. Hy- 


ftrix. 

Bezoar € Occid entale, pedra ba- 
zar Occidental. 

Bezoar Orientale, pedra bazar 
` Oriental. 

Bezoar porci , pedra baca de 
poreo efpinho. 

Bezoar fimiz , pedra bazar de 
bugio. 

Bezoardica radix, v. Drakena 
radix. 

Biblos Agyptia, v. Papyrus, 
Bidens, empatorio aquatico, 
Bidens folio non dific&to, v$ 

Verbefina. 
Bifolium maius, v. Ophris. 
Bijon, v. Terebinthina, . 
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Bipinella, v. Tragofelinum. 

Biffingua, v. Laurus Alexan- 
drina. 

Bifmalva, v. Althza. 

Bifmuthum, v. Link. 

Bifnaga, v. vifnaga. 

Bifon, ejpecie de boy Indica, 

Biftorta, raiz. 

Bitumen Babylonicum,v. Bie 
tumen Judaicum. 

Bitumen Judaicum. 

Blatta bizantia , he hum peyxe 
pequeno na India , dentro de 
kuma concha comprida , & 
cheyrefa. 

Blauaria , be huma tren de 
verbafio. | 


 Blitum, acelga. 


Blitum 4. di y u. Cheno- 
podium. 

Blitum fcetidum, v. Vulvaria, 

Boa, cobra aquatica muyto e 
de. 

Bona, v. Faba. 

Boicininga vel boicinininga, 
ferpens. 

Bojoli, ferpens Brafil. 

Boitiapo, terpens Brafil. 

Boletus Cervi, fungus fpong. 

Boletus efculeritus, fungus fp. 

Bolumbac, v. Carambolas. 

Bolus, bolo armenio, 

Bolus Armena, Polo armenio. ` 

Bolus Orientalis , bolo do Le» 
Vante. 

Bombas, v. Xilon. | 

"E ,0 Piene que [et 4 fo 


Bon, 


` t 
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Bon, v. Café. - `` . 

Bonafus, efpecie de boy bravo. 

Bonifacia, v. Laurus Alexane 
drina. ` | 

Bonus Henricus, totebona,tem 
as folhas como o arum, comecfe 
como e[pinafres. 

Boops , pequeno peyxe come o 
arenque. . ox 

Bor, v. Ber. 

Borax, o tincal. 

Borax, v. bufonites lapis, 

Borrago, borragem, erva. 

Borrago minor herbariorum, 
v. Omphalodes. . 

Bos, boy. | J ME Em 

Botrys, mata, on erva afia di. 
t4. A | 

Botrytis, efpecie de tutia, 

Box, v. boops, | 

Branca lupina, v. Cardiaca. ` 

Branca urlina Italorum , vid, 
Acanthus. | 

Branca urfina, v.Sphondyliü. 

Brallica, couve. 

Braffica leporina, v.Sonchus. 

Braffica marina, v.Soldanella. 

Braffica maritima monofpere 

` mos, v. Crambe. 

Braffica fylveftris,v.Crambe, 

Braffica fylveftris hifpida non 
ramola, v. Turritis. = >" 

Brindones , huma fruta nas In» 
dias. ~ "um 

Brindoyn, v. brindones,. 

Britannica, v. Bi(torta. 

Britannica, v. Cochlearia, — 

Briza, v. Secale, | 


[4 m E 


Briza monococcos, v. Zeas 
Bromos, aves eferil, 
Bromos, v. Avena. 
Bromos, v. Pekuca, . >: 
Brontias ,pedradetrovad. — 
Bruchus, «4 Eruça, E 
Brunella, confolida menor. 
Brungara aradna. = ^ 
Brufcus , gs/barheyru. 
Bryonia, brionia os porça. _ : 
Bi yonia- Americana , v. Mes 
choacan, o | 
Bryonia levis five nigra bac. 
cifera, v. Tamnus. 
Bryonia nigratylveftris, .. 
Bubalus, efpecie de boy, Anta 
Bubo, cursa, pafiaro. 
Bubulca pifcis. A 
Buccinum, peyxe em huma cons. 
cha, que parece kumatrombe. 
tå, porçofava. ï... 
Buccinum, v. purpura. . ^ 
Buceras, v. tfeenugreecum. 
Buffela, v. Bubalus. . . 
Buffelus, v. Bubalus. ; 
Bufo, o /apo. ue 
Bufonites, pedra do fapo.. >> 
Buglofla,v. Buglofum. . 
Buglofla rubra, v, Anchufa. . 
Bugloflú, erva lingua de vaca, 
Bugloflum latifolium, v.Bor-» 
rago. mM 
Sop oram radice rubra , v; 
nchufa, .. . 


. *Bugloflum fylveftre caulibus 


procumbentibus, v. Aípc- 

rugo. _ 
Bugloflum fylveftre,v. Echiü. 
Buglof- 


«Buglolus, + Boglofivin: 

Bu gula, confolsda paa Caru. 
Tea. >. 

-Bulbocaftanum , ETUA, que fe 


parece com a falfa. 


Bulbocodium , ef. de narcifcè, . 
Bulbus fylveftris, v. pulo 


codium, ! - 
Bulbonach, v, Lunaria, 
Bulla:cadin rd acis 
Buda, a. cafés: >. : 
Bunchos, v. caflé. . 
Bunias, v. Napus. . 
Bunium, v. Napus. ` ' | 
Bunium, v. bulbocaftanum. 
Bumu, v. Caffé, => 
Buphthalmum vel buphubal- 

mus, erva olho de boy... 


Bu phthalmum, v.Cotula fœ- ` 


nda. * 

«Buphthalmum cotulzcfolio,v. 
Cotula. 

Bupbihalmun1 máins, v.La- 
canthemum. | 


Buplevrum, gratia Dei. 

Buplevrum perfoliatum, v. 
. perfoliata. 2. 

Buplevrum. vulgatiíimum,v. 
Auricula leporis. : j 


Bupreftis, efpecie de mofa c can 
tarida. . 
Burlatoria, v. Datura. | 


Burfa paítoris , qu - : 


LP pastor. ad eo: $i 

Butomos Dumotrabis PA Hi: 
-bulusaquaticus. ` `: 

Buiomas » feu butomü Theo- 
.;- phrafti„v« fparganium. 


^ Butomus; jænco florida. 
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Dutyrum, manteyga. 

Buxus, pao de buxo. 

Byrriola, v. Pyrrhula, paler 
Pequeno e o 


C 


X Aa-apia, v. Bojobi. = > 
Cabaflonus Maffilien- 


hum pifcis, v. Lavaronus. 
Cacahuatl, v. Cacaos. 
Cacalia, erva di No "f 
flago. : => 
Cacio five Cacao, de que fe fax. 
o chocolate. - 
Cacavate, v. cacaos. 
Cacavi, mandioca. 


Cacavia Cretenfibus,v. Celtis: 


Cachibou arbor , v. Chibou | 
gummi. 


Chor. he TEMP ¿lama de Pe. 


DEL fe parece com o folanu rm 
a fomniferons , efpecifica c conira 
A pedra, 
Cadmia. E E 
Cadmia raria, v. Cab inae 
ris lapis. ` > 
Cxcilia, ferpens. 
Cxruleum, azul, ow anil dé cha 


omar. 
Caffé finto affim dito. = 
Cagotanga, Y . Epecacuanba: . 


Cahué, v. Café, , 
Cajos, v Acajou. ' 
Cajous, v. Acajou.. 
Gato, v. Coque. ; ..: 
"Cale, 


"1. 
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Caxile, erva raphano maritimo. 

Calaf, ep. de falgueyro arvore, 

Calamacorus, v. Lanacorus. 

Calamagroftis, v. Butomus. 

Calamagrottis, v. Juncago. 

Calambour pao cheyrofo do Brae 
fl. 


Calaminaris lapis , pedra afim 
dita. 

Calaminths, neveda, erva. ` 

Calamintha’ humilior, ve He- 
deraterre(lris, ` 

Calamintha montana, v. Ne- 
. peta, 

Calamintha prima Tur. vid. 

. Clinopodium. 

Calamites, v. Pompholyx. 

Calamus aromaticus, v. Cala» 
mus verus, 

Calamus aromaticus officina- 
rum, v. Acorus. . 

Calamus verus „raiz da Indi. 

Calamus vulgaris, v. Arundo. 

Calcanthum, v. Vitriolum. 

Calcatrepola , efpecie de cardo 
effrellado, ` 

Calcatrippa , confolida regalis 
hortenfis, | | 

Calceolus, erva affi im dita, ` 

Calcifraga, v. Crithmum. 

Calcitrapa, v. Calcatrepola. ' 

Calculus DUIAnUS; pedra dos 
rins, 

Caledragon,v v. Dipfaeus, 

Calendula, v. Caltha. ` 


-Calendula Alpina, v. Alifma. 


Cali, v. Kali, | 
Caligeniculaturp, v. , Sulicors 
E 


Calidris , he bum pafaro da 
agua, que parece pombo. 

Calin , efpecie de metal des Chis 
nezes entre effanbo, d chum- 

0, 

Callarias, v. Metlucius: 

Callimus, v. Atites. 

Callyonium, v. Fiatolla, 

Caltha, malmequeres. 


Caltha Alpina, v. Aliima. 


Calthapaluftris, v.  papulsgo. 
Calx, cal. .." j 
Camahuja, v. Meinphites. 
Camarix, v. Carambolas. 
Camclopardalis , vel Camelos 
, pardalus „be huma efpenie de 
+ animal, que tens do canelo dr 
do leopardo. ` ` 
Camelus, camelo, 
Camerinas, v. Empetrum, 
Cammarus , caranguejo grande 
de ris, | 
Camotes Hifpanorum, v.Ba- 
tatas. ` 
Campaif , v. Balfimuna Co 
pahu. E. 
Campanula, erva Uularrarig 
Campanula foliis Een uh 
Medium. >> 
Gamphora, elcanfir. 


Camphorata, erva, . 


Canacorus, raiz: ect cana 


: da Indias 
Cancamum , huma goma da 
i. A merica. ço 
Cancellus , bum caranguejo pto 
queno ná America, que as ve» 
zes fa reveffe de concha eflrao. 
nha. Can- 


Caricer , cancro, ow varanguajo, 
ou [eja do vio, ou do mar. 

Canapus,:v. Cannabis. 

Canella, idem, 

Cancilaalba, v. Cortex Win- 
ê teranus. 

Cancella caryophylata , vid. 
! Cortex Caryophyllatus. 

Caninana, » ferpente,. 

Canis, cav, — 

Canis fluviatilis, v, Lutra: 

Canis marinus, v. Carcharias. 


Canis marron , bs bum animal . b 


quie tem do ca, do lobo, & da 
rapofa. 
Canas o Arundo & Nifi. 
Cannafiltula , v. Cafia. => 
Canna Indica, v. Canacorus, | 
Cannabis, linho cannemo. 
Cannabi fimilis elcot. v.Bane 
gut 7” . 
Cannabina aquatica, v.Bidés. 
Cannabina aquatica mas, vid. 
Eupatorium, 
Cannabina aquatica folio non 
divifo, v. Verbelina, 
"Gannacorus, v. Canacerus. - 
Cantabrica, 2.Caryophyllus. 
Canihai ieoStituce, ur Cicine: 
dela, 
Cantharides, il 
Cagva, v. Café... 
Capa, v. Danta, 
Capaflonus- Gédevenfium ; 
pifcis,v. Lavaronus. - 
Capella, pequena cabra, 
Caper, capado. - 
Caphura, v. Gamphora. E 


ur je 2 


No 


, D 
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Capilli hominis, cabello. — 
Capillus veneris officinarum, 
v. Adiantum., , 


Capillus veneris, v.Ruta mue 
raria, 


. Capiftrumauri, v. Borax. 


Capito, peyxe. | 

Capnites, v; Pompholyx. a 

Capnos, v. F umaria, 

Capo, capas. 

Capparis, alcaparras, 

Capparis fabaginea, vid, Fa- 

ago. > 

Capparis portulaca folio , v. 
Fabago. 


- Capra, cabra, ` 


Caprea s Cabra brava , que tem 
` de veado, ou dacerva, 


. Capreoli, v. Vitis. 


Ca preolus,o filho da cabra e 
va, 

Capreolusmoíchi , vid M oe 
chus. 

Capreus, bode Nasi = ` à 

Capricalca, efpecie de adem, : = 

Capricerva, v. Bezoar. ` 


- Caprificus, figueira brava, : > 


Caprifolium, madre fylva, ` 
Caprifolium vel ftellaria, v. 


Afperula, => : 
Caprimulgus, paferemétuina, 
Capficum, pimentad. >. 
Capus, v Capo. + == 


` Caput gallinaceum, v. Ono: 
brychis. - 


|. Caput Monachi, v. Dens los 


nis. 
6 "> 


Carts 


:3 
Carabelli; r. Carambolas. ^ 
Caragna, u. Caranta. =` 
Carandas, five Caranda. . 
Carambobs, frute ua India 
: parece marmellos. 
Caramena, freto na drmrica 
dagrofura de huwa tamara. 
Caranna gummi, caranbe, 
Caras, v. Carut. ` | 
Carbo foffilis,v. Lithostbrax. 
Carbo lapideus, vid, Lithon- 
thrax. — 50 00 
Carbo petrz , earva? de pedra. 
Carbonarit, v. Parus. 
Carbunculus, v. Rubinus, 
Carcapuli, arvore na Ameritas. 
Canclrarias , be bum price efpe- 
cic de cao wi arinire na Ameri. 
ca, tao grande, à [etem acha. 
do de pezo de 4000 libras. ` 
Cardamine, efpecie de agriaens. 
Chrdaminuns , agricass de Ine. 


+ dia, ou do Perm. 


Cardamomusa Arabicum , Ya _ 


Capficum, 
Cardelgs, v. Carduelis.. 
Cardieca:, erva que [e paneqe co? 
& Gidresra, au cora a arroyo, 
pedalobo, ste 
Cardopatium caule nullo, v. 
Carlina, Pg 
Cardüelis, Pintafilgo paras. ` 


Carduelus, pafaro. dè gayalgo ` - 
Carduus almis: magulis netas > 


tus, v. Carduus Marianas. 
Carduus aths & Chemalcon,. 

v. Carduus Marianus. 
Carduus, bensdiékus , carda 

fante. E 


: 
(3 


Carduus chry(antemus Nar. 
 bonenfis, v. Scolimus, . ` 
Carduus fullonum, u. Dipha» 
cus. | 
Carduus hortenfis, v.Cinara, 
Cardúus la&eus , v. Carduus 
Marianas. >c > 
Carduus. leücographus, vid, 
Carduus Marianus. 
Carduus Marianus ,elcxtfoeó 


brauas. 


X 


r 


. Carduus Marinas, pifcis, vid: 


Echinus Marinus. ` 
Carduus muricatus, v. Cal. 
catrepola, MET 
Carduus panis feu pacis , sz. 

Cartina, +... 
Carduus parvus, €. Coicus. 
Carduus few polyacás ha. vule 

garis, z Pol yacantbus. 
Carduus fphzrocephalus, w 

Echinopas.. . ` | 
Carduus talidirialis ,. v. Spum 

folftitialis, | 
Carduus ftellhatus:, Ue Cales-. 

trepola. ` RATS a 

Carduus ftellatus bateus, wid.. 
“Spina folítuialts, : 

Carduus tomentosus , v. pre 
na alba. AN 

Carduass vincará repens , er» 
do de jumento de pouca epi- 
nha. Eai 23 c | 

Amui, vam o > 

Carex, v. Cyperoides, ` 
Carex alterum, % lotomus.. 
Carex minus,v.Jümeago. — 
Caricaçu. Ficus. = | 

| Car 


Carlina, raiz afia dita, 


Carlina f Jlveltesa minos, vid, 


Acarna, ` 
Carmin, tinta IS - | 
Catnalina, v. Cuius. 
Caroba, v. Siliqua... 
Caiolus fanétus radix, raiz da 
America, - 
Carotides;:U. Da& yli. 
Carpa, v. Cyprinus. 
Carpata, v. Gurcas. 
Garpentaria, v. Millefolium.. 
Carpeniorum. Heros v. Bara 
barea. l 
Carpinús, mata; es: arvore, . 
Carpio, v. - Cyprinus, 

Carpo, v. Cyprinus. 
Caipobalfamum , v. Balfamá 
Judaicum. . | 

Carpus, a: Cyprihas. i aj 
Gatthamus:, femente: de cartas 
mo, a flor feca açafroa. . Il 
Gapi; femente alcorovig... . > > 
Cui uMolia; as falhas parecem as 

de aleorbosa y a diste Pi di 
ub puandcinm., | 
Carum, v Carus 
Caryophyllata, erva benta fan 
amidi parece fe com a agri- 
oid 
Caryophyliata Veronenfiumi . 
Curyophylli,cravo da India, ` 
Garyophyllus fiore tenuitha 
mè diffecto, v. Diofanthos. 
Caryophyllus holocoftiusÁle 
pinus, v. Myofotis. 
Caryoptifilus pes seras 


b o 


"T 
.Caryophyllas Indiens, vid, 


Tage. — 
Caryophyllus mediterraneus, 
v. Statice, ee 


ds ophyllus montanus, vid. 


. Statice, 


Caryophyllus. Plinianus, vid. 


Haermia.. : .:- 
CaryophyHus Regius; be bn i 
e[pecie de cravos, que crecen 
no meyo da Ilha de IMACIA. ` 


| Caryota, v. Da&yli. 


Caícavel, v. Boiciningas 2 
Cateus, queijo. = > | 
Cafia alba Theophrafti, vid. 
Lavendula maior, . 
Catoaris, v. Emeu. . 
Calia ,canafif)/ la, ` =>: 


. Calia Agyptia, five purgans 


Cafia extraQa, polpa decanas => ` 


. Piula 

Catia ffula, 
Cafia. . | 

Cafia fiftula braffiliana , vid = 
. Calia„i. 7 . ` 

Cafia lane „canela aff no ri 


laxativa 4 di 


| Calia odorata , v. Callia NE 


nea. 
Caffida,erva. - | 
Caffida paluttris, vid. Tertis- 
Daria. - > 
Cafita, v. Alauda, i 
Caflutha, v. Cufciita. = +- 


Cafiutha minor,v.K Epithymús 


Caflytha, v. Cufcuta. => > - 
; Caftanea, caftanha. É â 


Caftanca Equina, Y. Hyppo- 
caftanum. ` j 


b ij Cafta- 


Caltanea folio multifido, vid, 
Hypocaftanum, 
Caltor, cafforio. | 
Caftorium, v. Caftor. - 
Caftrangula, v. Scrophularia. 
Catagauna , v. Gummigutta. 
Catanance, erva, 
Catanance, v. Balfamina. .. 
Cataphractus, peyxe, - 
Cataputia, v. Lathyris. 
Cataputia maior, v. Ricinus. 
Cataria, v. Nepeta. 
Cate , srocifabos , eu mafa ado 
flringente , que vem da India 
` Occidental. 
Caté, v. Lyciun. 
Catechu, cato. 
Catellus, v. Canis. 
Catus, v. Felis. E 
Catus Hifpaniz, v. Genetta. - 
Catus zibethicus , vid. Zibe- 
thum. 
Caucalis, erva. 
Caucalis, v. T ordylium. 
Caucan, v. Ephedra. 
Cauda Equina, v. Equifetü, 
Cauda muris, v. M yofotis. 
` Cauda muris,v. Vermicularis. 
Cauda tremula, avis, v. Mota- 
. cilla. j 
Cauda vulpina turcarum, vid. 
Lilac. | : 
Caulis, v. Brafficas 
&aymanes , lagartos crocodilos. 
Cazabi, v. Cacavi.. 
Ceanothus Fheophrafti, vid. 
. Carduus vinearum repens. 
Cecca, v. Ricinus. 


Cedria; v. Cedrus. ` 
Cedronella, u. Moldavia. 
Cedrus, arvore cedros: » => 
Cedrus baccifera. : 
Cedrus Lycia, v.Cedrus bac. 
cifera. p. ls 
Cedrus minor, v.Cedrus bac» 
cifera, | | l 
Celauritis, v. Lithargyrium 
auri. - ... | 
Celopa, v. Jalap. | 
Celtis, arvore, fuas bagas ,ox 
fruta he adfiringente , Ó bos 
para comer, o 
Cenchria ferpens, v. Ácontia. 
Cenchrites lapis, v. Ammites. 
Cenchrus, ferpente. 
Centaurea minor , v. Centau- 
reum minus, - 
Centauroides, v. Grariola. 
Cenraureum mains „ Abapos- 
tico, 
Centaureú minus fel dara. 
Centaurcum minus adulreri- 
num, v, Mufcipula, 
Centimorbia , v. Nummula- 
ria, m 
Centinodia , centinodia erva 
. adfiringente , & vulneraria. 
Centis add v. Cynorshodos: 
Centrine, peyxe. |... > 
Centumcapita, v. Eryngium, 
Centumnodia, v. Centinodia, 
Centunculus, v. Filago.. 
Cepa, Cebola. 
Cepa alcalonica, v.A[calonia» 
Cepa niarina., v. 5ci]la. 
Cepe, v. Cepa, 


— 


Cepea, 


den v. Beccabunga; TO 

Cephalus, v. Mugil. 

Cepuli, v. Mirobolani.. 

Cera, cera, ro cioe! 

Cerain, cereijas, corala. MM 
` ginjas, cerala ácida; » gshjàs 
galegas, 

-Ceratia, v. Cerafa. >> 

Ceraío affinis, v. Mahaleb. 

Ceraites ferpens: 

Leratus folio laurino, v.: iusso 
roceraíus. Ong 

Ceralus maior ac fylvettii is, 
v. Cerala. 

Cerafus fativa, v. Cerala. — 

Ceralus tylveitrisamiaqra, vid. 
Mahaleb. MES 

Ceratus trapezontina, v. Lau- 
roccraíus. 

Ceratia,tou Cerara, e.Siliqua. 

Ceratia. agreftis: sid. Siliquae 
` ftrum. 

Ceratia Plinii, v. Desira. | 

Cerautes lapis, v. Unicornu 
minerale; - 

Ceratonia, v. Sikqua, : 

Ceraunia, v. Siliqua. oo. 

Ceraunias lapis. — 

Cercio avis. | 

ru Theophrafi v. Popu- 
us. | 

Cerebrum humanum. 

Ceretolium, cerefolio, erva, 

Gerefolium magná , v. Myre 
This. 

Cercfolium fylveftre, v. Ane 
“triícus. 


Cereiba, y, Mangue, =. 


'Gervaria alba; v 


"fI 
Cereibuna, m Mangue. 


' Cerevifia, cerveja. 


Cerinthe, erva. 

Certetra, v. Serratula, 

Cerva, v: ¡Cervus =: 

Libano, 

Cervaria nigra, v. Oreofclio 
num. . 

Cervicaria, v. Mediu me 

Cervicaria maior sv Capas f 
dula, `: .. 

Caula, alvayade. 

Cervus , veado, i 

Cervus volans , bizeuro cora 
nudo. ' 

Ceterac beenden pen, 
douradinba, ` 

Cetus, v. Balena. 

Gcvadilla , huma fementecanf- 

. tica, 

Cha, v. The, folha de erva. 

Chaa, ou The de'fapad. -> 

Cbzrophyllo. nonnihil: fimi: 
lis, v, Percepier. 

Chzrophyllum fativum, vid. 
. Cerefoliume. > 


«dat ttn 


Chzrophyllum fyivelire , a 


^ Artriícus. ` 
Chalcedonius lapis. ` 
Chalcitis , caparrofa naturals 
mente calcinada, 
Chalcitis, v. Chryfanthemú. 
Chalcitis, v. Vitriolum. a 


Chalybs, aço. 


Chamxadte, v. Ebulus. = 
Chamabalanus, chicharos bra. 


UOS o i E à 
Chamabatus , rubws ideus, filo 
b iij va 


el 


"AL | 
va fem efpivhos. - 
Chamzcerafus , be buma mata 
que da bum fruto COMO Ceres« 
JAS, VOMELIVO, Ó purgaliuo,; 
Chameceralus; v. Mahalçb. ; 
Chamecetafüs dumetorum 
fructu gemino rubro, vid. 
X ylotteon. 
Chamzciflus, v. Hedera te 
-reftris,  :. 3 
Chamzclema, : V. Hederater- 
reftris. po oe 
Chamzcypariflus , v. Santos 
lina, _ . ! 
Chamedaphe, v. Laureola, 
Chanedaphne, «id; Laurus 
Alexandrina, . 
Chamzdaphne , v. Pervinca 
Chamadrys, quercula erva are 
thritica, aperitiva, ado 
uulnerária. `: 
Chamçdrys fru&ticofa fylves 
ftris, v. Scorodonia. = 
Cham:zdris maritima incana 
frutcícens, v. Marum. 
Chamedrys paluftris canel- 
cens, v. Scordium. . ` 

Chamzgelfeminum grandi 
. florum, v. Jafminum, 

Chamegenifta fagittalis, vid. 
Geniltella, 

Chamelea , be huma planta ca- 
chetica 5 purga, & Í az vomi- 
tar com violencia. 

Chamzlea Germanica, vid. 
Laureola. 

Chameleon , al sfeisto de 
"peo | 


E : i) 


r 


* Wf 


Chameleon", v. Carduus ms: 
rinas, 

Chameleon albus, v.Carlina, 

Chameleon niger: vulgaris, 

: Ue Carlina; 


Chamemclum , ` macella gas 


lega. 

Chamemelum Chryfanthe- 
mum ,v. Buphtalmum. 

Chamzmelum fœtidum. 

Chamuxmelum inodotum, v, 
Cotula. 

Chamzmilla, v. Chamezmes 
lum. 

Chameenerion, erva de S. Aus 

| tonio; be: vulneraria, S agia 
tinante, 

Chamapcuce , vid. Camphos 
rata, 

Chamxpitys, Iva artetica, 

Chamxpyxos, buxus , v. Ges 
niftella. 


j Chamefyce , he hum titymalo 


pequeno. 
Chamarach, v. Carambolas; 
Chame, peyxe, 
Chamomilla, v.Chamzmelü. 
Chamomilla fylveftris,v. Cos 

tula foerida. 
Charameis,arvore na America. 
Charantia, v. Momordica. 


Charchedonius lapis, v.Chal- 


cedonius.. . 

Chebuli vel Chepuli, v. My. 
robalani, 

Chelapa, v. Jalap. 

Cheiri, v. Keiri. 


^ Chela cancri s . Leo cancer, 


\  Chelz 


u amm uma e — 


Chela” esncri; e. Áltacus ma- 
rinus. A a 

Chelz cancrorum, v. Cancer. 

Chcl:donia , erva afim dita, 

Chelidonia maior , selidonia. 


-Chelidonia: pupa: :v. Ld. 


pulago. | 
Chelidonium maius, erva. . 
Chelidonium. minus, v. Che. 


lidonia. 


Chelidenius five Chelidonia 


lapis, v, Hirundo, => > =? 
Chelonites, v. Bufonites. ' 
Chelonitis, v. Brontias. 
Chenopodium , pë de adem. ` 
Chenopodium Ambrofioides, 
v.Botrys. 
Chenopodium fostidum, vid. 
Vulvaria. 
Chenopodiú folio triangulo. 
Cherefolium yv. Cercfolium. 
Chermes,grãs. - ` 
Cheriydrum sd sind , vid. 
Acontia. 
Chibou gummi, goma Ameri- 
cana, . 


Chilli, v. Hollis 


da China. =.> >.> 
Chives , efpecio de pone que 
nafte na liha de Kspangos, de 
fruto excellente. 
Chlimia, v. Cadmia.. 
Chloris avis. i 
Chofool, v. Areca. 
Chocolat five Chocolate. 
Chondrilla , erva que fe parece 
as o alucinado BS a eG 
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Chondrilla cerulea ; v. uud: 
nance, 
Chondrilla verrucaria, v. Za. 
cinsha. ` 
Chouan., femen, fomento th 
fervepara fazer o carntin, . 
Choyne fru&us Americanus, 


-Chryfanthemô, v. Blattaria. 


Chrylanthemü,v. Bupbtalmü 
Chryfanthemum , v. Caltha. 


Chrytanthemum, vid.: Popá- 


lago. 
Chryfanthemum, v. „Tagetes. 
Chryfanthemum latifolium, 
v. Alilma. 
Chryfanthemum. Peruvianü, 
v. Corona folis. d 
Chfyfanthemum — tenuifoliü 
. bericum, v. Cotula, 
Chryfitis, v. Lydius lapis. * 
Chryfitis , vid. Lithargyrus 
-auris ` 
Chryfoberylli, v. Beryllus. 
Chryfocarpos, v. hedera. 
Chrylocolla, v.Borax. 


+ Chryfocome, v. Elichryfum, 
* Chryfolacanum Plini, 
| China, feu Chinna’ radix,, raiz 


vid, 
Lampíana. ` 


ue 


^ Chryfolapis, v. Lapis Bolonia 


enfis. 
Chryfolithus, v. Topazius. 
Chryfopatius, v. NEN. 
Chryloplenum, remo gofo, c? 
as virtudes da hepatica. 


` Chryftóphoriana, erva pe 


nbenta, 
Cica, v. Ricinus. ' 
Cicada, Cigarra. ` 
| b ive- 


^ w 
Gio 
. le 
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. Cicer, graps: ati T np 
Cicer arietinum, v. Pifum. 
Giçer fativum, v-Ervum. ` 
Cicera rubra, v. Cicer... 
-Gicerbica, 7x Sonchus... » 
Cicereula, v.Larhyrus. ^ 
.Cichorea , v. Cichorium. 
Cichorea procera, vid. Chone 
drilla. | 
Cichoreum , v. Cichorinm, 
. Cichoreum (y]vettre. loeum, 
‘v. Chondrilla. 
Cichorium, almeyroens. 
Cichorium, v. Endivia. 
Cichorium verrucarium, vid, 
“Zacinthas | 7 00.0.) 
Cicindela, cagalame. |; 
Cicla officinarum, v. Bera, `` 
Ciconia, avis. 
Cicuta , he buma erua mayte 
refolutiva , Applicada para 
Jfeyrrhos , he pinta temas 
or doentio. = ` - Ee 
Cicutária, v. Cicuta, 
Cicutaria aquatica, v. Phe. 
landryum. 
Cicutaria odorata,o.Myrrbis, 
Cimex, porgovejo. 
Cimoliaterra „ specie de serra 
` fgillada. 
Cina, vel cinna, v. China ra- 
dix. À 
Cinara, alsachofras 
Cinclida, ve Eynx. 
Cingularia, v. Lycopodium. 
Cinis cæruleus, cinzas az#es, 
Cinisclavellatus, borras de vi- 
uho calcinadas ate Tn 
"ABC ., 


`> -Ginnabáris, orrmetbao. >> T 


Cinnamomum, canela. ` 
Circxa „erva vulneraria exte. 
ERN: Lr | 

Crcza, wc E | 


-Cucxa li Dd v. Dul. 


camara. 

Circus, avis. 

Cirfium, erva adoçante refolw- 
tiva. 

CGuhum arvenfe: fenchifolio, 
v.Carduus vincarum. 

Cittus, o fargafso, mata. 

Ciftus ladanifera , v. Ladanú, 

Citlus ledon,.v. Ladanum. ` 

Ciftus, de que fe tira» hypoci- 
ftis, v. Hypocitkis. ` 

Citrago turcica , vid, Molda. 
vica, 

Citrangula, v. Citreum. 

Citreum, cidreira, arvore. 

Citria, v. Citreum, ? : 

Citripellgavia. Cl 

Citrones, v. Citreum. 

Citrullus, ebobera. 

Citrus, v. Citreum. . 

Citrum, cidra.: `` 

Citula Roman, x. Faber. . 

Civeta, v. Ziberhum. === 

Clematis, v. Clematitis, 

Clematis daphnoides, v. Pero 
vinca, 

Clematis Peruviana, vid. Be» 
xugo. 

Clematis trifolia, flore rofea 
clavato, v. Granadilla, 

Clematitis, erva atrepadesra.. 

Cleone O&vii ¿Y Erylimú, 

Cli. 


-Climia; v.'Cadinia, — => > 


Clinopodium,erva,vitis nigra, 


Clinopodium, v. Marum. 


. Clupea, v. Alola. 


Clymcnon Diofcoridis, vid. 
.;. Caltha.. E 
Clymenum,efpec de chicharos. 
Clymenum, v.Androfamum. 
.Coecus, v. Carthamus. 
Cnicus, cardinho, erva. . 
Cnicus fativus, v.Carthamus, 
Cnicus atract y las lutea di&us, 
v. Atractylis. 
Cnicus fylvettris hirfutior, v. 
Carduus benedictus. 
Coachira Indorum, v. Anil. 
Coagulum leporis , v. Lepus. 
Coagulum vituli, v. V nulus, 
Cobaltum , be huma marcaíita 
corrofiva. - 


.Cobban, v. Gehuf. 


. Cobra de capello , v. Lapis 


. ferpentis. — > | 

Cobra de capello, v. Papayo. 

Cobre verde, v. Bajobi. 

Cobus de cipo, v. Boitiapo. - 

Coca, he huma mata na: Ame. 

. rica,que traz frutos femelhan 
tes a murtinbos, > c 

Coccali, v. Pinus. 

Cocci Orientales, coca. 

Coccigria Theophrafts, vid, 
Cotinus. 

Coccos, v. Coquo.. 

Coccos five coccus.dé Maldr 
va. 

Coccothraveftes avis. 

Coccula Elephantipz-, vid, 


s 


V 
Caeci Orientales. 
Coccula officinarum, coca. ` 
Coccum gnidium , v. Thy» 
= melœa. => : ; 


Coccum infe&torium,v.Chero 
MES. . | j 
Cochinilla, tinta affim dita, 
Cochlea, v. Limax, caracoes. 
Cochlea cælata, v. Umbilicus 


|, marinus. ` ! 


Cochlearia, erva. 

Cochlearia tolio cubitali, vid, 
Raphanus rufticenus. 

Coco de Levanti, v. Cocci 
Orientales, coca. | 

Coccygria, v. Cotinus. 

Codiaminum , = Bulbocos 
dium. 

Codianum , efpecie de narcifô 
bravo, a raiz bepurgativa. 
Codomalo Cretentium , vid. 

Diofpyros. 
Coffé, v. Caflé, frate, : : = , 
Cofh, o mefmo. . | 
Cohyne , arvore, gue crefoe no _ 

paiz dosCannihales na Ame. 
rica, =. | 
Cola, fruto de arvore, que nafte 
no Reyno de Congi em Angola, ` 
Colchicum , he huma erva ve. 
nenofa, tem alguma parecença 
com as afiucenas, a flar he pura 
purea , applicada por fóra mie 
siga as dores, Ó rhenmatifa 


AS, 


. Colchium luteum maius, vid. 


Lilionarciflus. 


Colchium radicc ficcata alba, 


Vid. 


26 — 

vid. ap otn 
Colcothar, v. Chalcitis, 
Colcothar, v. Vitriolum. 
Collas (ive colia picis, grøde 

depoyxo. 
Colla». Glutinum. 

Colla taurina , cala. 
Collyrium, v. Terra Samia. 
Collocalia , he hãa erva agua- 
tica, como os golfaos, parece-[e 
com ejaro, 
Colocynthis, colaquintidas. 
Colophonia, he trementina co. 
zida , atè ficar dura „on o pez 
louro, 
Colía, v. Napus. 
Coluber, w Serpens. 
Coluber igneus, v. Tleon. 
Colubrina, v. Biftorta. 
Colubrinum lignum he hama 
c vaiz, ,0u pão cuberto de huma 
ea[ca delgada, pezado, com» 
patko, newyto amargofo , ferve 
contra febres intermitentes, cb 
mordeduras de animal vene. 
nofo, vem de Ceylao, c de Ti. 
_ mor. 
Columba, pomba. 
Columbaris, v. Verbena, 
Columbus, pombo. 
Colutea , be huma efpecie d 
fenne. 
Colutea minima, v.Coronilla, 
Colutea [carpioides, v. Eme. 

FUs. = ^ "- 
Colutea filiquofa. 

Coma aurea , v. Elichryfum. 
Gomzpolii , v. Polium mon. 
tanum. 


Comorus T lieophrafti, v. Ar. 
butus, 
Concha venerea, == 
Concha venerea , v. Umbili. 
cus marinus, - | 
Conchilium, v. Blatta Bifane 
tia, 
Concontlatolli, v.Pol yglotta, 
Codrilla Galeni,v. Dens Leo» 
nis. . | 
Conger, congre, peyxe. 
Congrus, amefimo. "M 
Coni feu trobili, v. Abies. 
Confolida aurea , vel farrace. 
. nica, v. Virga aurea. 
Contolida aurca Chirurgis, o, 
Helianthemum. 
Confolida maior , v. Sy mphi» 
tum. 

Contolida media „ v. Bugula, 
Confolida media vulnerario- 
rum, v. Leucanthemum. 
Contolida minor, #. Brunella, 
Coníolida regalis , v. Delphi- 

nium. , | 
Contolida regalis: hortenfis 
flore minore , v. Calcatrip- 
pa. . 
Contrayerva, idem. 
Contrayerva Hifpanorum, v. 
Draxena radix. 
Contrayerva virginiana , vid. 
Viperina. 
Convolvulus, erva. 
Convolvulus Indicus alatus 
maximus, v. Turpethum, 
Convolvulus maritimus nof. 
- Eras, v. Soldanella, 
Con- 


Convolvulus Syriacus , vid, 
Scammonium, 

Convolvulus tenuifolius five 
pennatus Americanus , vid. 
Quáàmoclit, : eon 

. Conyza, erva, 

Conyza Hippocratis , v. Am- 
brofia. | 

Copahu,v Balfamum copahu. 

Copaif , v. Baliámum copahu. 

Copal, goma. 

Copalyva, v. Ballamum co» 

| pahu. 

Copaú, idem. - 

Coquo , v. Coccos , cose do 
Brafil. j 

Coracia, v. Graculus. 

Corallachates lapis, v. Acha- 
tes. 

Corallina, sdem. 

Corallina alba , v. Lithophy- 
ton. 

Corallis affinis madrepora 14» 
mofa, v. Madrepora. 

Corallis affinis madrepora 
ftellaca, v. Madrepora. 

Corallium, coral. 

Corallium album fiftulolü, 
v. Madrepora vulgaris. 

Corallium album, v. Litho» 

. phyton. 

Coralloides , be huma planta 
meya empedrificada , ramofa, 
fem folhas. 

Corallum, coral vermelho. 
Corallum album ftellatum, v, 
Madrepora alba ftellata. 
Corallum album verrucofum 
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punctatum , v. Madrepora 
verrucofa punctata, 


- Corallus, coral. 


Corchorus,he huma «rva emol» 
liente , parece-fe com as sítio 
gas mortas. 
Corchorus Crateve , v. Ana- 
gallis. ; 
Corcopal fru&us , v. Melo- 
corcopali. e 
Corculus, smfeéto do mar. 
Coriander, v. Coriandrum. 
Coriandrum, ceentro. . 
Cor-Indum, planta effrangeyra 
affim dita. => E 
Cornalina, pedra preciofa. =. 


` Corncolus five Carncolus , vs 


Cornalina. 
Corniculz, v. Cornix. 
Cornix, a gralha. 
Cornix marina ; v. Corvus 
aquaticus. | 
Cornu Alcis, v. Simbor mane 
gian. | 
Cornu Ammonis , huma plane 
t4. ji 
Cornü bovis, v. Bos. - 
Cornu cervi, v. Cervus. 
Cornu cervinum, v. Coronoe 


us. | 
Cornu fofile , v. Unicorna 
minerale. — go s 
Cornum, v. Cornus. 
Cornus, arvore. l 
Corona & caput Monachi , v. 
Dens Leonis. | | 
Corona imperialis, erva. — 
Corona regiá, v. Corona fo» 
lis. Coro- 
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Corona folis, erva. 

Corona terrz , v. Hedera ter» 
re(tris. 

Coronaria , v. Caryophyllus 
hortenfis. 

Coronilla , be huma mata pe. 
quena , que tens virtude caro 
minativa , como 4 coroa de 

Coronopus , duz d erva, €, que fe 
come em (zlada, chama [e por 
. gaufa de feu feytio cornu cervi, 

Coronopus quibufdam , vid. 
Catane. 

Coronopus fylveftris,v. Myo- 
furos. 

Cortex caryophyllatus, cravo 
do Maranhao. 

` Cortex Peruviana, v. Kina 
Kinz. 

Cortex Winteranus , he hama 
cafcabrança defeytio de ca- 

- nela, que vem da America, 

Cortufa, be buma planta de que 
a raiz, be adfiringento, © vule 

= neraria, 

Coru, sroore. 

Corvus, corvo. 

Corvus aquaticus, pe 
fe acha dentro no tronco de 
huma arvore, — 

Corylus, avelaneyro. 

Cos, pedra de amolar. 

Colus, o bicho. | 

Coftus corticofus, vel Coftus 
corticus, v. Cortex Winte- 

| ranus, 

Coltus hortorum, cofe , raiz. 


Coftus radix, & cjus fpecies, 
Coticula, v. Lydius lapis, 
Cotinus, pao fujfete, 


Coto, v. X ylon. 


Cotonaria, v. Gnaphallum. 


Cotonaria. quorumdam , vid. 


AEthiopis. 

Coronea, el cotenus, v. Cy. 
donia. 

Cotula foetida, erva. 

Cotula non fætida, erva. 

Cotula non fæœrida , v. Buphs 
thalmum 

Cotula lutea , vid. Buphthal» 
mum. c —-— 

Coryledon. 

Cotyledon alterum Dioícotie 
dis, v. Anacamplcros. 

Cotydon aquatica, v. Hydro. 
cotyle. | 

Cotydon foliofum marinum, 
v. Acetabulum. 

Courbari, efpecie de noz na Chie 
na, 

Crabra, efprcie de vefja. 

Cracca. minor, v. Arachus. 

Crambe, conve marinha, 

Cranium humanum , crasse 
bumano. 

Craflula minor, v. Sedum n mie 
nus. 

Craflula minor, v. Vermicu» 
laris, 

Crater jovis , v. Corona folis. 

Cremor tartani, v. Tartarum. 

Crepanella Italorum , v. Den- 
tellaria.. 

—9 lupi,v.Lycoperdon. 


rele 


Crefpinus Maith. v.Berberis, 

Creipolina. . 

Creflo v. in ique 
ticum. 

Greta, efpecie de gis, ou terra, 
que uem da Ilha de Creta. 

Creta marina , v. Crithmum. 

Criftagall,erve. > ; 

Crifta galli flere rubro, v. Pc- 
Á. dicularis. 


Crifta pavonina paña v. - 


Porntiana. 
Crithamum marinum , 
Gnthmum. == 
Crithmum , bacilha, foncho do 

mar, perresoil. | 
Crithmus, v. Crithmum. 
Crocodilium , v. Echinopus. 
Crocodilium “carlina caulem 

. habens, v, Carlina. 


vid. 


Crocodilus., he o mais grande 


-de todos os lagartos, 
Crocodilus minor, v. Scine 
. CUL, -, | 
Coal. V. Crema. EI 
Crocus, açafraõs — 


Crocus Indicus, v. Terra me» j 


- rita. 


Crocus fylveftois, t. Cartha» | 


. mus. ^ 

Cropiot fruétus Americanus. 

Croton Nicandri , w. Ephe- ` 
dra, 

Crotularia , be huma planta efe 
trangeyra. de que a femente he 
purgativa, ` 

Crucialis, o. Cruciata = >>> 

er quacdam uh vh. AE 
. perugo. 


Cruciata, be huma erva adf- 
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tringente,que tomada interiore 
mente, eu applicada ferve sone 
` trabexuias, on quebraduras. : 
Cruita panis tofta, v. Panis. - 


- Cryftallus, crystal. 


Cryftallus tartari , v. Tarta» 
rum. 

.Cubebe, subebas, ... 

Cucculus [Indicus , v. Cocci 
Orientales. 

Cuci,fruto das IndiasOrientaes, | 
que be cordeal,& refl aurante. 

Cucubalus, erva bacifera. 

Cucuji, mutca Indice, v. Cie 
cindela. 


- Cuculi, v. Cocci Orientales. 


Cuculus, pajarocuca. - 

Cucumer vel cucumis citrul- 
Jus, Citrullus.: d 

Cucumis, pepino. . : 

Cucumis anguinus, v. Cucu» 
mis afininus... 

Cucumis afininus, pepino de s: 
Gregorio. . 

Cucümis puniceus , „vid. Mo- 
mordica. 

Cucumis Lylveftris, feu Erra» 
ticus, v. Cucumis alininus.. 

Cucurbita, abobora.. E 

Cucurbita folëis.afperis, flore 
luteo; v. Pepo:. 


| Cucurbita fylvcftris, v. Colo- | 


cynthis. 
Cucurbita ventofa., v. Melo» | 


pepo. 
Culcul, v. Scecachul.. 
Culex, sro/quita. = 
Cumi» 


Q 
Edu , cuminber railh 
cos, 
Cuminum, cominho. 
Cuminum equinum & fyl. 
. V eltte, v. Carvi£olig, ... 
Cuminum prateníe, v. Carui, 
Cuminum filiquolem, v. Hi- 
pecoum. 
Cuminum pires vami. 
noides, 


Cunaria bilcutata, v. That | 


pidium. 

Cuniculus, caeibe, . 

Cunicula, v.Gavuseia, = .: : 

Cumla bubula Priv, v Orio : 
ganum. 

Cuntur , pafaro lors doi 
mayores , ywe fe tem dod na 
. Americas s i 

Cupref us, aciprefie; avere. 

Cuprum, v. És. => | 

Cupula. five. calix - diiuda 
quercinia, v. Quercus. 

Curcas fractus CRER can nas E 

Curculio, vermis. EN 

Curicon, Arabibus, v. To orra 
merita, 

Curcuma officinarum;v. Ter. 
ra morta. — 

Curgulio, v. Curculio. 

Curmi, v. Cerevifia, < ... 

Cufcuta, he bema. fomente: do 
mefimo nome. 

Cufcuta minor, v. Epithymá, 

Cyanus, erva eptbalmica, 

Cyclamen , raiz, de aa 
pao j de parco, E 

C 1e Amin v. Cyclamen: * 


Cyclaminusaltefa Diofcorid 
v. Cucubalus... .., 

Cydonsa iX cjas wen "man. 
melleyro, 

Cygnus, pafaro A da fo 
gura de huma adem. 

C} mbalarsa, erva, efpecie de li. 
naria, beder« folio. 

Cyminum,: Va Quminum. 

Cyminum da a 
Hypecoum. , 

Uds Plinii , v. An. 

. urrhinum,. = `. 

e nocephalus , he hum mem 
. dos mais grandes, e$ ferozes, 
fua enxundia foc refointiva,. 

Cynocrambe , erva, efgecie de 
nrisga morta, 

` Cynocrambe alterum genus, 
vid. Chenopodium, petë de 
— ademibredo bravo. . 

Cynochramus; + pafaro chawa. 
daortelao, da grofura de burn 
tordo, o mais deliciofo para cs 
mMer. Cs.. 

Cy noglofla, iN 

Cynogilolla vera, v. L'ycopfia 

Cynogloflum, lingua decas. 

Cynogloítus, a mefimo. | 

Cynomorion, v. Oxobenche. 

Cynorrhòdos; vafa aaninx.. 

Cy nosbatos, v. Cy oa 

Cynoforchis, v. Orchis, - 

C ynolerchasi Maior , v. Satya 
num. ` > 


Cyvpariflus, v. . Cupreffas. 


ans. Y -- 


| > Cyperiadosmflcir. de grama, 


, porem tém quas as n 
do cyperws. €y- 


>` AO a ima 


Ww 


Cyperus, raiz de jaça, aliefr 
| vê e. 

Cyperus Americanus . v. Ra- 

, dix fanêta Helen, 

€yperus dulcis rotundus ef- 
culentus, y. Trafis 

Cyperus Indicus , v. Terri 

` merita, | - 

e longus inodarús 
Peruanus, vid. Draxena ras 
wx 

Cyperus: rotundus. inedosus 

. ex Florida, vid. Radix fan. 
GzHelenz. — 

Cyprinus, peyre, carpeo, 

Cyprus, v. Phillyres. 

Cyitcolithos, vid. Ep que. ` 


gu. t 


| Cytinus,v. Punica. 


Cyuio-gemfta , MALA Pequena, 
que fe papece com agiefa. 

Cyrifus, aso — 
ae” 


QV. 


tende palam, id 

| Ju sa piis. M UL 2 ET 
Dact yle, teesamdso : at 
Da&ylas, v. Soles. : Ede AE 
gi And 
Dacus, w. Taxus .. i 
Dama, v. Rupi capra. s- : 
Pumalonjoms , (parie do san 

chagem aquatica, è 


Pamafonium, x (Calcéolus. ` ^ 


Damafonium cal liphyilon; T. 


Hellcborime, -- pum 


So Ro 


I 
Damefoniun primum Didi 
coridis, v. Alifma. . 
Danta , he bum asimal de Gua. 
tro pés , da grandeza de bum 
. macho, de rabo carto ,o rafto, 
` € fosinbos como vitela maca 
- na America. . .. 
Da phne Alexandrina, « v. Lau. 
` rus Alexandrina. ` | 
Dipbnoider, v. Lavreola. - 
Daryoens ex Malaca,o. Dura 
Datyro. . 
Datula, v. Datura, : 
Datura, nux matella, efpocia de 
folanum femnsfernm, erva. 
Daucum montanum, v. Dan» 
| cus Creticus,. 
Daucus Creticus, binaga, err | 
CINONTA. 
Daucus montano s, v.Orcofe. 
linum. x ` 
Daucus fativus. „radice mea, 
Y. Carosta. 


` Daucus fclinoides , a Oreofe- 


linum. 
Daucus lepiarius, E Pe Annit. 
~i £CUS. s$. 
! Daucus fylveftris, v. Cauca: 


. Daucus vulgaris , MNA INS 


; vefirew. i 
Daullontas frntex y mata. pes | 
quena na America , T AS 
aúrtudeddamacella,. 
Delphinium , snis Aug ads 
Delphinium hortenfarrfore 
minore, v. Calcarmppa. — 
Delphinium plaranitolio, vidi 
Staphifagria, É a 
Del» 


2 
PEN golfinho, pte ` ` 
Dendrochates, lapis. i 
Dens caballinus , v. Hyoícia- 
mus. 
Dens caninus , v. Dens canis. 
Dens canis , erva dente de cas, 
Dens Elephantis , v. Unicor. 
nu minerale. 
Dens Leonis, dente de Las, 
erva ferralhas. | 
Dentale, v. Dentalium. ` 
Dentali, v. Dens canis. - 
Dentalium , concha comprida, 
branca, precsofa. 
| Dentaria, erva vnineraria. 
Dentaria orobanche, erva. 
. Dentaria abíque folus,v.Den- 
- taria orobanche., 
Dentellaria, erva, 2 
Dentellaria, v. Dentaria. 
Denter pifcis, v. Synodon. 
Deuteria, v. Laura. | 
Diabolus marinus, v. Fulica. 
Diapenlia; v. Sanicula. ` 
Diaria, v. Ephemeron, 
Diétamnusalbus, five Di&a- 
mnum album , vid, Viger 
“nella, ` < .- É 
Diétamnus Cresigas, fio Dii 
étamnum ão dicta» 
mode Creta: i zoo i) ts 
Digitalis, erva. *. 
Digitalis mínima, v. Gratiola, 
Digitalis Orientalis, v. H 
` Mum. : EET 
Digitus, v. Solen.. ; 
Dionyia fcu Dionyfias , 1 de 


É _ 


Diopetis , v. Rana fylveft ris, 

Diofanthos, erva , efpecie de 
CYADOS. 

Diotpiros , be buma mata alta, 
tem as folhas comopercyra , ò 
fruto conse murtinbes. 

Diofpyros id io vid, 
Guajacana, 

Dipcadi, v. Mufcari. 

Diphryges, be huma fez me. 
tallica , que fe acha debayx 
do bronze fundido , onde fe lbi 
dextos agua , eha fesa be de. 
terfiva adfiringente, 

Diplacus, carduss Julloni,car- 
do cardador. 

po y férpente pequena vené- 
nofa, efpecse de afpide. 

Dod-aers, v. Dronte. 

Domina ferpentum, v. Boici- 
ninga. £s 

Dora, v. Melica. ` T 

Dorcas Moichi , v. Mofchus. 


Uu d Doronicum, raiz do mefimo nos 


me, 
Doronicum plantaginis folio 
akeru; (E. vi: HIMA. ` | 
Dorycnium , erba de trifolio 
branca de folha dftreyta.. 
Dovcanare Lirio. Danta. ` 
Draba, lepidinm hø™ile , erva 
CAYTMIMALIVA, s imcif ve aper 
tiva. ^ : 
Draco'arbor: no Sanguis dra- 
conis. ps 
` Draco: herba; v. Dracunculus 
. £feuléntus. ' | 
T Draco marinus, pao . "n 
` Draco 







[md -—À ————— — 


Draco f. yleeftin.o-Riumick 

Draconuum maius, wd, lora. 
cunculus, . 

Dracunculus , ferpentarió. 

Dracunculus, v. Biftorta. . 

Draçunculuselcylentus erva, 

Dracunculus minor, v. Apū. 

Dracunculus pratepfis , vid, 
Prarmica. s 

Dragacanthum, v. Tragacan- 
thum. 

Drax, v. Draxenargdiw. . nus 

Drakena radix, raiz de contra» 
erva, 

Dromadarius, v. Camelus. - 

Dromas, v. Camelus. |. 


Dron avis. -— E 


Drofera, v, Alchimilla, . TES 
Drofium, v. Atchimilla.. 


Drofomeli, v. Thereniabin. | 


Dryinus ferpens. - 


Drymopogop,v.Barba.c capra. 


Dr To y Us Raga yE 


Dryopteris, v. F ilix,. » 

Dryoptoris candida, v. Filis 
cula. 

Dudaiw, in Bibliis, v. Mufa. : 

Dulçamara five Dulcis amara. 

Dulcichinym, v. Trafi. 


Dulcis radix , v. Glycyrri-. . 


A PS 
«Dune; Diras. Düren, be 
huma arvere na Ameríca,que 
os. Indios chamao huna , [na 
MAH admiraveis Virtue 
cs. | 
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Bene. Bamia, _ ae A 
DENUS, arvore. 
Ebulus, engos =>. ! 

Ebur, v. Elephas, 

Ebur fofile, v. Unicornu mio 

, „nerale, - 

Ebur uftum, v. Spodium. 

"s altera fpecies, v. Lyco- 
pls. 

Echinomcloca&tos , he bum 
cardo nas Indias Occideniaes, 
muyto grande „he peytoraha ado. 
çante, aperitivo, 

Echinopus , he buma erva, o” 
cardo, ha duas elpecies;mager, 
Ü menor. 

Echinus Brafilianus, v. Ar; 

madilo. . 

Echinus lapis; v, Mu gil, 
chinus marinus , ouriço. de 
mar, peyxe. 

Echinus porcinus., v. Erina- 
ceus. — 

Echinus terreftris,ourice,bicbo. 

Echium,erva,Pugloftum agrefte. 

Echium Italicum fpinofum, 
v. Bugloflum. | 

Eleagnon T hcophrafti , vid. 
Agnus caftus. ` 

Elaphobolcum , vid. Buple- 
vron. 

Elaphabofcum, v. Paftinaca: 

Elapon, v. Fiarolla, . | 

Elapsíerpens. . >. NE 

c Elate, 
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Ehte, v. Da&yli. 

Elaterium, v. Cucumis afini- 
nus. Y. 

Elatine, efpecie d linaria. — 

Ele&rum;ev Ksrabe. > — 3 

Elemi five Elemani gudnmiá. 

Elenion, v. Heleñiwm.-* 

Elcofelinum, v. Apium. ` 

Elephantus, v. Elephas. 

Elephantus cancer » vid. Leo 

Elephas pP 
cphas, elofamt. + 

Elevi, v. Coquo. 

Elicliryfum , perpetuas, fe | 

Elleborine ferruginea, v.Cal- 

` -ceolus, ` 

E s, v. 

imbelgi , vel Emblegi,» vid 
ET yrobał ani. 

Emblici, v. Myrebalani. | 

Eme, v Emeu. 

Emerus fcorpioides , he bua 

_ mata, de que ba das efpesies, ` 

` mayor, Ó menor. => = 

Emeu, avr. RA: o 

Empetrum, erva. . 

Empetrum, v. Crithmum. 

Encauftum , | <fovalie das ouri 
` Vesi. : ` E 

Endivia, gica | 

Endivia iylveftri „v. Lau 
Ca. 

Enger, v. Anil. e 

Enpeádyaamis Polonorum A 
v. Parnaffia. 

Enula campana, v. Helenium, 

Enzada, v. Ficus Indica. 

Epclanus, q. Eperlanus. 


Pd 


Bpertinus, peyuéi^ cisto 
Ephedra , drva ve maria 
mayor, é mener. `> ` 
E Einen muíca, certa mf: 
E phemeruin venenofum: d 

Colehicum.  - > 
Epilobium, ;e. Chamenerion. 
Epimedium, erva. 
Epimedium Dodonzi, v.Po» 

pulago. 


E pipats, v. Helleberine.- | 


Epithymum, epitimo. - 


Equa, v. Equus. 

Equifetum, rabo de mula, caso 
da equina. 

Equitetum, v. Ephedra. ` ` 

Equula,v.Equus. == 

Equetus, v Equus. 

Equus, cavallo. - 

Eranthemum, vi Adonis. 

Eraway y PÍCINAS LAmericauns, 
ejoenía-plutta de que a fe. 
mente gi pegatina > e 
LX. ' 

Eretria terra, fpecie de terra 
figillada. 

Erica , mata gaaf femelhante k 
| tamargne ra, be lytontriptica. 

Erica baecilera,v. Empetrum- 

Erigeron, v. Senecio. 

Erinacea , planta quafi mata 
lama inafa, sem AS pena come 

tea 

Lian Falus indico. 

Erinaceus marinus, v. Echte 
nus martnus, 


` Erinaceus terreftris , v, Echi- 


nus terreítris. Ert» 


” 


Erithacus, v. Phornicurus, `` 
Exicbrenium, v. Dens canis. : 
Eruca , crua que fe come em fel. 
E dida, temo gofo de mofarda. 
Ermellinus, v. Guajacaga. 
Ermincüs, v. Muftela, 
Eruca, v. Sinapis => 
Eruca albe: & purpurea „vid, 
tHefperis;.. 
Eruca animal, infelo afpaio de 
lagartas : 
Eruca caxiledidta, v. Cakile, 
Eruca lutea, v. Barbarea, : 
Eruca maritima, v. Cakile. | 
Eruca: : monfprliaca: filiquai 
uadrangula echinata Lu 
'Ucago. `. ` 
Trin. ervas _:: 
Ervilium, five Brvilia, vid. i 
Ervum pron de legume, 
Eryngium; cardo corredor, ' : 
Eryngium debas: vid. 
Acarna. 
Eryngium ldteum 'monfpe- 
.-lenfium, o Scólymus. : ` 
Eryfimum, mofbardá brava; ` 


Eryfimum Theophrafti, vid. 


Fagopyrum. 
Erylimum lophia gium, v. 
Sophia... 


Erythrinus pifcis, UR 
Erythrodamum, v. Rubra? 
Chara, effe nome fe da a certas 

plantas , que Mom no [ance 
de mar. 

Efcorzonera , œ Scorzonera.: à 

Efula, ri do melino noite; be: 
mazot, Ó menor, 
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Efula Indica, v, Apocynumi 
Efula minor. = ..: 
Ettalche five Ettalch , arbor, 
Eufragia alba , v. Eo phrafia: 
Eutrafia, v. Euphrafiá e 


: Evonymus , mata grande fuk 


folha, & fruto [ao peganbapa o 
ra e gado ; tres, ou quatro de 
«fya fruta purgas por d 
C curfos. 
Eupatorium, erva affim dita, 
Eupatorium, v. Agrimonia, ` 


. Eupatorium veu, v. Grae 


tiola. 
Eupatorium. aquaticum foliá 
integro, v. Verbefina, ` 
Eupatorium Cannabinum. 
EupatoriumCannabinü chry« 
fanthemum, v. Verbefina. 


: Euphoibium, ¡emfarbio ; goma. 


Euphrafia, erva. 


: Exhebenus, v. Lapi Sanin. 


Exoffis pifcis, v. Ichthiocolla. 
Exotica ma yace v. Ban . 


à 


zo L 
ar v 
as 
Sen y e ^ 
i 
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Aba, legume, 
F aba Ægypta, v. Colo: 
.'cafia; 


* Faba crab vet invería , vid. 


Anacampleros. - 
Faba græca, v. Guajacans. : : 
Faba purgatrix, Perwuiama.. ` 


. Kaba fuilla, v. lic iar aad i 


Fabago,erva. - 
Fabago, v.: Si iquaftzum. .: 
. cy ` F a 
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Fabaria,v. Anacampleros, - 

Faber pifcis. 

Fæces:vini, borras de io: 

Fagará , vel fagaras., efpecse de 
enbebas,que vem da America. 

Fagonia, erva trifolio, efpinofa, 

. eretic. 

Fagopyrum, trigo farraceuo, 

Fagotriticum , vid. Fagopy- 
rum. 

T'au-. faya, arvore, 

Falcata, v. Falcinellus. 

Falciuetlus, ave. 

Falco, ave derapina. E 

des mcm rubrum, ' , do! 


` MA, 


Farfara, v. Tuffilago. 
Furfatusantiquorum , Yo. Po»: 
pulus — - 
Farfugium, v. Papthgo/- 
Farra, peyxe de agua doce. 
F avagcllo, v. Chelidonta, . 
Favago aultralis, vid. o ds 
nium. . 
Faufel, v. Areca. 
Fedagofo, v. Jactia-acanga. 
Fel bovis, v. Bos. 
Fel terr, v. Centaureum mie 
. nus. 
Fclis, gato, animal. 


Felis odoratus, v. Zibethum, j 
j Filipendula anguitifolia, vid. 


Fermentum, formento, = 

Ferrugo, ferrugem de ferros 

Fersaria, v. Scrophularia. ` 

Ferrum, ferro marte. 

Ferrum: equinum, erva, farro 
de cavallo. 


Pere BA DE, V. Sideritis pi 


mo. os 


' Ferula, erva cana frecha. 
. Fesula ammonifera , v. Am: 
,moniacum gummi. . 
Ferula galbanifera, v. Galba. 
num. 
Ferulago latiore folio,v. Gi: | 
Ü q 
Eltuca, efpecie dejeyo. 
Feftuca avenacea innit vid, 
« Broinos.. 
F eftucago, v. Bromosz 
Fiatola, peyxe Romano, 
F iber, u. Caítor. 
Ficaria, v. Ghelidonia, 
Ficaria, v. Scrophutaria. 
Ficedula, falfa pafaro... 


` Ficoides MN 


nomelocactos, 
Figes, fgwerrh. . 
Ficus ¿Egyptia, v.. .Sycortio: 


TUS, et 


Vv 9 <+ ` + 
* 


` Ficus Indica fguera da India. 


Ficus Indica, v. Mula. 


; Ficus Indica, v. Opuntia. 


Ficus paflz , w. Ficus. 

Ficus tylveftris,u, Capi iicus, 

Fitel, v. Ateca. 

F. ilago, erva. 

Filicula, adiantum album, folie 
ficis. — 

Filipendula, erva, Ó raiz. 


Ocnan he. , 

Filius ante patrem , v. Tufi- 
lago. 

Filix, feto. 


| FHix florida; v; Ofmunda. 


Fim prom Winteranus. 
Fiftici, 


Fiftici. | 
Fiftularia, v. Pedicularis; 
Flamma five. flammula jovis, 
; v Lychnis. - | 
Flammula, v. Dentellaria. 
Flores coralii, v. Corallum. 
Flos Adonis, efpecie de ranun. 
culo, — | à c. È 
Flos Africanus, v. Tagetes. 
Flos Ambarvalis, v. Polyala. 
Flos amoris , v. Amaranthus. 
Flos buçæ, v. Durio.  . 
Flos cancri, v. Canscorus. 


Flos cafiz, polpa de canafifimla. : 


Flos Con(tantinepolitanus , 
item flosHicrofolymitanus, 
fior de Conftantinopla. ` 

Flos Creticus , o mefme. 

Floscroceus,omefme. ` — 

Flos cuculli, v. Cardamine. 

Flos frumenti , v. Cyanus. 

Flos garyophyllorum, v. Ca- 

: ryophyllus hortenfis. - 

Flos hepaticus, v. Parna(Tia. 

Flos Hierafoly mitanus , vid. 

Flos Conftátinopolitanus. 

Flos Keiri,:v. Keiri. | 

Flos paífionis, .v. Granadilla. 

Flos Regius, s. Delphinium. 

Flos Regius, flore purpureo, 

v. Calcarrippa. 


Flos (anguineus , vid. Cardas. 


, mindum, 
Flos S. Jacobi , e. Jacobza. 
Flos folis, v.Corona felis. 
Flos folis, v Helianthemum. 
Foniculum,fwnche, | ^ => 
` Fœniculum Alpinum , vid, 
-: Meum, i j 


Foeniculü dulce , v. An:fum. 
Foeniculum erraticum , vid. 
Carvifolia, | | 
Fœniculum marinum , vid, 
Chrithmum. ` j 
Foeniculum porcinum, vid. 
Peucedanum. | 
Foeniculum finenfe, v. Zingi. 
Foeniculum tortuofum , vid, 
.. Sefeh. : 
Foeniculus porcinus, v. Mcú. 
Fonugrecum , ervinba. 
Foenum Burgundiacum , 9. 
Medica. | 
Foina, v. Martes. | 
Folium Indum, v. Malaba- 
thrum. | | 
Folium Indum officinarum.. 


` Folium Orientale, v. Senna. 


Fontalis maior, v. Potamo- 
geton, « 
Fora, v. Farra, 


| Forbefina Bononienfium , Y. 


Bidens. . 
Forficula, infecta. 
Formica, formiga. . 
Fragaria, morango. 
Fragula, v. Fragaria. 
Fragum, v. Fragaria. | 
Framboefia, ité Rubus idens, 
efpecie de fylva que da amo- 
ras ` =" | 
Frangula, chompo negro arvore. 
Frangula; v. Chamaxcerafus. . 
Fraxinella, Diélamo branco. 


Fraxinus, freyxo, arvore. 


Fraxinus pumila, v. Praxi- 
nella, 


c ij  Frins 


38 

Fringilla feu frigilla avis. 

Fringilla viridis , w. Chloris. 

Fringillagines, v. Parus. 

Frin laria erva digestiva emol- 
liente, refolmtsva, 

Fruétus guajaci putatus , & 
folia, v. Guajacum. 

Fru&us palmz, v. Daétyli. 

Frumentum barbarú, v. Zea. 

Frumentum fatuum, v. Lo- 
lium. 

Frumentum loculare, v. Zea. 

Frumentum farracenicum, v. 
Fagopyrum. 


Frumentum Turcicum , & 


Indicum, v. Mays. 
Frutex Lufitanis Camerinas 
dictus, v. Empetrum, 
Frutex pavoninus, v. Poin- 
tiana. 


Frutex tenfibilis , v. Vimola. 


Frutex fpicatus, foliis faligms 
ferratis, v. Spiræa. 

Fuca, v. Phycis. 

Fucus, be bum genero de ed 
que crefce no fundo das aque, 
ha de varios generos, 

F ur: capillaceus, v. Coral- 

ina. 

Fucus fotliculaceus, : vid. Sar. 
gazo. 

Fucus maritimus, v. Algas 

Fufer, v. Areca. 


F "ulica, be ba ave negra aque: l 


t 104. 
Fuligo , ferrugem de chamini, 
Fuligoalba mercurialis, Sal 
 Anoniacum, - 


Fumaria, erva molarinha. 

Fumus terre, v. Fumaria, | 

Fungi biftorte, v. Biftorta. 

Fungi favaginofi , v. Boletus 
 eículentus. | 

Fungi rugol , v. Fols ei 
culentus. | 

Fungi verni & efculenti. 

Fungi vulgatiffimi cículenti, 

Fungus, encamelo. 

Fungus ad fambucum, v. Àu. 
ricula Jud, 

Fungus campeftris cículen- 
tus. 

Fungus marinus, v. Spongia. 

Fungus membranaceus auri- 
culam referens, e. huricula 
Juda. 

Fungus porofus, v. Boletus 
efculentus. 

Fungus rorundus orbiculans, 
v. Lycoperdon. 


: Fungus fambucmus, Y. Avr 


cula jude. = > 
Fungus fpongiofus , v. Bole- 
tus cículentus, . 
Fure&us, v. Furo. 
Furfur , farello, 
` Furo, fordo bicho. 
Purus, v. Furo; . 
Furunculus, v. Furo. 
Fulanus, v. Evony mus. 


G 


Abulz, v. Cupreflus. 
P azeviche. — 
Gai 


Gainus, v. Martes, | 

Gala&ites , efpecie de doninha. 

` Galanga, raiz afim dita.: 

Galange Gmilis radix ex Flo. 
rida, v. Radix landta Ho- 
lene. 

Galaxias lapis, v. Morion. 

Galbanum, goma galbano, 

Galbula, v. Galgulus. 

Galbuli, 7, Cupreflus. 

Galega, Ruta capraria. 

Galega Æ gy ptiaca, v.Sesban. 

Galega:nemeoreníis verna „v. 
Orobus, 

Galcopfis, dpacie de marrayo 
magro. ` ` 

` Galeopfis, v. Lamium, 

Galerita, v. Alauda... 

Galeus afterias , v. Muftelus. : 

Galeus canis „ v. Carcharias. 

Galeus l vis, v. Muftelus. 

` Galgulus avis. 

Gali, v . Anil, 

Galinafia, v. Aura, 

Galion, v. Cruciata. 

Galla, galha. 

Gallina, gallinha. 

Gallinago, v. Rufticula. 

Gallinu a aquatica. | 

Gallitrichum , v. Sclarea. :: 

Gallium, erva. 

Gallium laufolium , v. Cru- 
ciata, 

Gallium terrapbyllon,v.Ku- 
beola, — > 

Gallus, gallo. 

= bet marinus, pits, v. Fa- 

ef. ` 


Gallus fylveftris, v. Pbatia-. 


- NUS. 


. Gamelo, v. Balfamü copahu.: 


Garagay ; pajaro. E tajina na 
` America. 

Garamantites lapis; vid. San- 
daltros, 

Garcapuli, v. Carcapuli. 

Garoimum, v. Vulvaria. 

Garum,item muria, [almonra. 


| Garyophyllata vel Caryo- 


phyllaia. 
Garyophyllata, v. Geum, => 
Garyophyllea, v. Caryophyle 
lus hortenfis..— 
Gazella Indica, v. Molchus. ; 
Gehuf arbor. . i 
Gelapo,v. Jalap. 
Gelfeminum , v. Jafininüm. 
Gemma populi nigri , v. Fos 
pulus. 
Genethocatus, v. Gita 
Genetta, he hü animal de qua-- 
fro pes, mais pequeno que arae 
pola, aa 


Genifta, gieffa. 


Genifta angulofa,& Icoparia, 
v. Cytilus, ` 

Genifta Erinacea, v. Erinacea. | 

Geni(ta Hifpanica. 

Genifta fpartium maius, vid. 
Scorpius. - | 

Genifta [partium fpinofuro , Á 

v, Erinacea. 

Genifta fpartium fpinofum, 
foliis polygoni, v, gut. 

Geniftella, - 

Geniftella fpinofa maior, vid. 
. Scorpius. — c4 Gcn- 
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Gentiana, raiz affim dita. 
Geraniú, bico de cezonha, erva, 
Geranium gruinale, 
Geranium Robertianum. . 
Gerontopogon , v. Tragopo- 
gon. ` | 
Geíminum, v. Jafminum. 
Geum , item fanicula Alpina, 
erva vulneraria adflringente.: 
Geum, v. Caryophyllata, 


Ghitta gemou , vid. Gummi 


gutta, 
Gialapa, v. Jalap. 
Gingging, v. Nifi. 
Gingiber, v. Zingiber. 
Gingidium, v. Cerefolium. 
Gingidium Hifpanicum, vid, 
Vilnaga. pO 
Gingidium umbella oblonga, 
vid. Viínaga. "E 
Giraffa, v. Camelopardalis. 
Giralol five girafolc , Zapis. 
Gith, v. Nigella. 
Gium Alpinum, v. Geum. 
Glacies Mariæ , v. Lapis fpe- 
cularis. | 
Gladiolus, item victorialis 
foemina , xiphium, fpatha 
erva. que fe parece com as fos 
lhas do lirio bulbofo. 
Gladiolus foetidus, v. Xyris. 
Gladiolus luteis liliis, v. Aco- 
rus. 
Gladiolus paluftris, e. Buto- 
mus. | 
Gladius, v. Xiphias. 
Glandes, v. Balani, 
Glandes terreftres, v, Chamaz- 
balanus. i p 


` Glanis, peyxe. 


Glans quercina, v.Quercus.. ` 
Glans unguentaria, v. Ben. = ` 


: Glaftum fativum, v. latis. 


Glaftum fylveftrc, v.Dentel- 
laria. i 

Glaucium, item papaver cor- 
niculatum , tem asfolbas cos 
moo verbafco. 


` Glaux, be huma erva neseytope- 


quena; tem.asfolbas fenselba- 
te à erva Turca, fes coz. smen- 
to faz criar muyto leyte come 
aerva leiteira. 


Gleflum, v. Karabe. 


^ Glis, Rate do mato, he o mayor 


dos mais ratos , (ua carne be 
contra fome canina , & contra 
a incontinencia da ourina, 
Globularia, erva vulnerari. 
Gluten, v. Glutinum, 
Gluten alcanak, vid. Ichthio» 
colla. ? 
Gluten auri, v. Borax. 
Glutinum, colla grade. 


` Glycyrriza, alcaçuz, 


Glycyrriza arborcícens, vid. 

Pleudoacacia. 
Glycypicros, v.Dulcamara. 
Gnaphalium , erva cetonaria. 
Gnaphalium, v. Filago. 
Gobius, peyxe de rio. 
Gomara, v. Hobus. 
Gomphrena , v. Symphonia, 
Goffampinus, arvore da India. 
Goffipium, v. X ylon. 
Graculus, pafaro gralha. 
Gracus,v. Graculus. 

|... Gr as 


Granatiglia, v. Ricinus. 


Gramen, raiz de grama: ` 

Gramen cyperoides; vi Lu 
roides. ^ 

Gramen j junceum fpicatumv. 
Juncago. '- 

Gramen Solace ts. Lolium. 

Gramen jouaccum;, Vo Phos- 
“Bixo >: 

Cranen murorum, v. Feftu- 
Cas 

Gramen parpaffi v. Parnaffia, 

Gramen polyanthemum ma- 
ius, v. Statice. 

Grana actes, v. bici 

Grana Orientalia , vid, Cocci 
Orientales. - ` 


Granadilla , martyrios , foras 
payxad. > ` 

Granal , ervada America, que 
fempre fica verde fem terras 
dependurada no ar. 

Granata, v. Punica. 

Granatus, granada, pedra, 

Granum, & coccus baphica, 
v, Chermes. 

Granum Alzelen Arabum , v. 
Trafi. 

Granum gnidium y V. Thy» 

- mela, 


Granum infe&orium,v. Chere 


mes. 
Granum Regium maius , vid, 
Ricinus. ! 

Granum Regium minus Me» 
fuse, v, Lathyris. | 
Granum tin&torium, v.Cher. 

mes. 


Z Graphida lápis, o. Morüchtus 


Grata Dei, v. Gratiola. 
Gratia Dei, v. Buplevrum. 
Gratia Dei, v. Geranium. . 


` Gratiola, item Gratia Dei, cen 


tauroides , erva purgante por 
cima, & por bayxo, be huma 
mata. 

Gratiola ceerulea y Y Tertia- 
Daria. `> | E 

Grigallus avis. 

ibis v. Ficus. 

Groflularia, item uva fpina - 
sva cifpa, uvas de Inglaterra 

Groflularia hortenfis non {pi~ 
nofa, v. Ribes. 


` Groflularia non fpinofa fru. | 


` &u nigro, v. Amomum. 
Groflulus, v. Ficus. | 
Groflus, figo verde; di 
Grus, ave gron. | , 
Grutum, cevada, ou avea mos. 
da depois de defcafcada , da 
grofura de cufews. > => «< 
Gryltus, grillo... sa ) 
Guacatene , be buma erva Pe- 
ruviana, ; 
Guadum, v. Ifatis. 
Guaiabara, v. Papyracea. 
Guaiacana,item lotus, Africas 
na, arvore. . 
Guaiacana fpecies, v. Hyvouz 
rahe. ` . 
Guaiacum, pae fanto. — 
Guaiacum |: Patavinum Fallos 
pio, v. Guaiacana. 


“Guainunibi, v. Guaiacum. 
Guanabanu s arvore na Ameri» 


Ch. Guana- 
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Guanabanus, v. Dúrio. | 

Guaparumba, v. Mangue. - 

Guaracigaba , sich jos Jl 
ba, v Guainumbi, : o 

Quart, v. Arbor triftis.. 

Guayava, arvore de boa frata =. 
na America, 

Guinambi, v. Guainumbi. 

Guiticoroba, v. Guitys, 

Guiti.coroia, v. Guitys, 

- Guiti-iba, v. Guitys. 

Guti-miri, v. Guitys. 

Guntys, arvore no Braf.. 

Gul,v. Arbor tetas. :-. 

Gommi AE v.Güs 
mi Arabicum.. 

Gummi Amines. . 

Gummi ammontacum,v.Ame 
moniacum gummi.. 

Gummi anime, v. Anime. 

Gummi Arabicum, gams Aras 


bia. 

Gumi Babylonicum,v. Gume 
mi Arabicum, ` > 

Gummi caranna (ive caragns, 
ï v. CUASI . 

Cumis: cedria, v. ‘Cedras. 

Gummi cera, v. Cerafa. 

Gummide Jemu, Ue ^ Gummi 
: gutta. ' -> 

Gummi de Peru, ` E 

Gummi Elemi, v. Elemi. 

Gummi gutta, rom, 

- Gummi ammoniacum,v.À me 
.moniacum. gummi. Ea ^ 

Gunn hederx, v. Hedera. 

Gummi juniperi, v. Junipe» 
rus ADOL: 


 Gummiolampi „vid. Olampi 


gummi.. - 
Gummi opopanax, “O popa: 
ORAR rc. T TE 


` Gummi Peruanum, v. Gume 


"mi gutta. ` 
Gummi pruni, v. Pruna. 
ua lagapenum,, v. Saga. 
10m., abr À 
Cum Senega, ema Arabia, 


` Gummi tacamahaca , v. Tão 


 camahaca. 

Gummi T hebacum peu: 
mi Arabicum, — 

Gummi tragacantha, ». Trae 
gacanthum. 

Guttaammoniaca, v. AMMO- 
niacum gummi. 


| Gutta gamandra, v.Gummi 


` gutta... 
e gamba, v.Gummi gut 
Gypfam crudum, b. | 


G iind: v. fasas. ` nio 


(ot gti: 


a 


Abafoan ; he huma: raiz 
que (c come na America, 
abel allis T'ripolitanis , vid. 


T rati. 
Habel culcul, v. Curcas. 
Hacchic, v. Cate. 2 
Hacub , he hum curdo nas Ine 
. dias, que parece a carlina, 
Hæmantes, pedra ematites , on 

fanguinca, 

Ham. 





Hematites fpurios. ` 


Hamorrhoidum herba. : vid. | 


-Chelidosià. * > 

Fixmorthous , férpeste. ph quii 
na da India, qne preparada 
temas mefimas virindes das 

` wiboras,. 

Hacrmia,be huma pequena frue 
tada India, que fe [rers com 
4 pimenta. 

Here, arenque. _ 

Falecus, arenque. ` ` 

— v. Mentula n mai 


Halia , ; fpecie de mere 
dos antigos , conira à dyfente- 
| via. 

Halicacabum , v. Alxexengi. 

Flalicacabum peregrinum, v» 
Cor-Indum. . 

Halimos , item artiplex , hve 
` = portulaca marina. 

Hamamelis Acheneœi, v.Diof- 


aene, v. Hyofcyamus, 


Haouvay, v. Ahovat. 

Haraczi, v. Bos. 

Harame, v. Tacamahaca. 

Harcomen Arabum , v. Mens 
ca. 

Harengus, v. Hdlec. ' 

Harmala, item ruta viver 
flore magno, erva. ` 

Harmel, v. Harmala. ` 

Harundo Horidá, v. Caristo; 

- rusi 

Haye, v. Carcharias 


Hattula NUM Al phodclos. 


Hebenum, v. Kbenum. 
Hedera, hera, planta, . | 
Hedera faxarilis , v. Alarina. 
Hedersterreítris, erva. 3 
Hedera humilis, hera terreff re. 
Hedypnois, erva áffim dita. 
Hedypnois, v. Dens Leonis. 
Hedytarum , erva vulneraria. 
Hedyfarum maius, z v. Securi. | 
daca, '' 
Helenium, enula campana, era 
VA, Ó YAIZ. ` 
Helenium Indicum, v. Coro. 
` nalis. ^ - | 
Helianthemum: s [tem à flos fo: 
| pS Vom e aurea chirmrgis, 
po bravo. 
os Peruvianumj 
` v. Corona (ólis. 
Helianthemü plancaginis fo- 
Jio, v. Tuberaria. 
Helianthemum tuberofum , ; 
peras da terra. 
Helichryfum, v. Elichryfom: 
Heliochryfum, perpetuas, fiori 
Heliochry tos (yiv ettn; v. Fis 
lago. 
Hehotrepium, eva. das aereu; | 


gas 
Hcliotropius gemma, , gere 
precsója. sor 
Helleborine, erva. ` 
Helleborine flore rotu ndiore, 
` %. Calccolus. 
Helleborus albus-, Y. Veras 
trum. 
Helleborus niger, vel hellte- 
berum nigrum , ellebor ne. 
gro. Helle, 
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Helleborus niger faniculs 
folio, v. Aftrantia. 
Helxine, v. Parietaria. . :..:; 
Helxine cidampelos, v. Coh. 
volvulus. E 
Helxine fylveftris five fluvia- 
tilis, v. Circaea, 
Hemerocallis , v. Liliafpho- 
. delus. ` TP 
Hemerocallis, v. Lilium. . 
Hemionitis, erva peyteral, vule 
neraria, adftringentes 
Henicopyllos, v. Arum. _ 
Henophyllum, v.Unifolium. 
` Hepartica, item lichen,fivc be- 
patica montana , erva afim 
dita. 
Hepatica alba, v. Parpaífia. . 
Hepatica paluftris , v. Chry- 
T Íofplenium. E ME 
Hepatica ftellata,v. Aíperula, 
Hepatica terreftris, v. Lachen. 
Hepatorium aquatile , v. Bie 
denso sc ^» sn. 
Hepatus pifós, = >... c 
Héptachrum , v. Herba Tris 
nitaus. 
Heptaphyllon,raiz de tormen, 
tilla. e? 
Herba Anil; v. Anil... .. : 
Herba benedita , v, Caryo- 
phyllata, = | 
Herba cancri , vid. Heliotro- 


r 


pum. os 
Herba cancri, v. Burfa pakos 

ris. i NN 
Herba cornicularis , v. Hyot» 
b cyamus. j j et 


. de l M. 5 


Herba Domini Stephani, v. 
| Circxa. > 
Herba doria, v. Virga aurea. 
Herba equina, v. Equifetum. 
Hesba Jacobza, v. Jacobæa. 
Herba Joannis Infantis, be bie 
planta na nova Hefpanha, que 
tens as folhas como as de aze» 
. das, afperas ao tocar; he deter- 
` fiva, vulneraria , adftringen 
` te, confolidante , applicada fos 
bre as feridas pará o (angue, 
Herba Judaica, v. Sideritis, 
Herba Judaica, v. Tertianaria. 
Herba lanuginofa , he huma 
. planta do Brafil, de que fun 
raiz he boa contra curfos , fê 
, procedem de caufa fria. | 
| arig Laurentiana, v.Bugus 


de 

Herba mimofa, Acesta, v. Mie 
mofa, EE 

Herba molucana , item brun- 
gara aradna , be huma planta 

> da nova defpanha , a mais 
vnulneraria que fe tem achado, 
anedina, confolidante. 

Herba muralis , v. Parietaria. 

Herba papagalli, v, Sympho- 
nia. - 

Herba pappa, v. Senecio. - 

Herba paralyfis, vid. Primula 
vers. ——— 

Herba paris, item aconitum 

, ;falutifernm, va de rapé[a. 

Herba pedicularis , v. Staphis 
fagria, — | . 

Herba perforata, v. Hy peris 

tum, ` "7 Hera 





Herba pum, V. Poly- 


orba vitai, e.Symphonia. 
bà Ruperti¿v: Geranium. — 
rba facra, u: Verbena. - 

Herba S. Antonii ENDE: v. 
Chamznerion. " 

Herba S. Antónu Rome, J Le 
Dentellaria. 

Herba S. Barbatss, s2: : Barba- 

a 

Herba S. Crucis,v. Nicotiana. 

Herba S..Kumg v. Eu- 
patorium. 

Herba S. Mafix , "uid. Colius 
hortorum. . .. 

Herba S.Petri, v. Crit a: 

Herba fardoa, v. Pulíatilla. 

Herba fardoa, v.Ranunculus. 

Herba fcelerata, v. Ranuncu- 
lus. . 

Herba Siciliana, v. Audroes 
mum. 

Herba folis, v. Corona folis. 

Herba ftella, v. Coronopus. 

Herba ftrumea, v. Ranuncus 
lus. 

Herba thora, v. T hora. 

Herba Trientalis , item alfine 
Alpina , eminerarie, adfirin- 
gente exterior, 

Herba Trimeatis. =, 

Herba tunica, v. Ciryepbyl- 
Jus hortenfis. 

Herba turca, v. Herniaria, 

Herba venti, v. Pulíaclla. 

Herba vinofa, v. Ambrofa: 

Berba viva, v. Mimola. ` ` 


- 


Herba vulneraria, v. Auricu» 

taicporis. ` — ; 
Hericius, v. Echinus tortef- 
rise ` ano H 
Herioborane fc œmina, viEsys 

efmum. Oc 
Hai. v. E E E 


Hormedadiy us, ermadasçs... 


 Hermodad ylus Me/we vid. 


dDenscams:. ` > di. 

Hermodaê ylus niger, & ru- 
fus, v. Colchicum. - 

Herniaria, erva Turca. .: 

Heipáxides, v. Hedperis. : ; I 

Helperis, item leucoium , & 

- viola purpurea , be efcerbus 
tica, afi bm tica. 

Hetich., item rapum Ameri» 
canum folus brioniz. . 

Heyrar, v. Melis. 

Histuli, v. Channe. 

Hiberis, v. Cardamine. 

Hieracium, erva. 

Hieracium Capitulum inclie 
nans, v. Hedypnois.” 

Hieracium latifolium , v. Che 

. chorium. | 

Hicracium macrathifon, 

Hieracium minus, vid. Dens 
Leonis. - 

Hieracium filiqua falcata, v. 

. Rhagadiolus. 

Hieracium ftellature. ` 

Hicrobotane mas, v. Verbena. 


. Higuero, arvore da America, ` 


Himantopus, Ave. 
Hinnulus, v. Cervus. 
: Elinnas, v. Mulus. 


Hippia 
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Hippia minor, z; Al(inc. !: : 
Hippocampus , , cavalla wari. 
“boo: < 2d. È e 21 
Hippocaftanum A cafanhogro 
da Indies; p A 
Hyppogloffum, vid, Laurus 
“Alexandrina. |: 
Higpelspuhum, y bepraricndé 
eS TRE sud 
ppt than maximum , 
-2R Um. ^C 
Hippolithus , pes bazar de 
noc a 


Hippo pomarathrum E” Gatai 


Heel frutex , jams fp 
= mnapurgatrix. 
Hippofclinum Theophrafti , 
v. Smyrnium, 
Hippofeta, v. Equifewm, 
Hippotamus, cavallo marinho. 
Hippotriorchis, v. Subbuteos 
Hippuris, v. Equifetum. 
. Hippurus pifcis. 
LE rien , 
itudo, fangue[nga. . 
Hirundinar matr v. Che. 
lidonium. 
Hirundo, cana. — 
Hirundo marina, v. Apos. 
Hirundo harina, v. Merops. 
Hirundo maritima,v. Hirüdo. 
Hifpidula, item pilofela, po de 
gato, 
Hobus , arvore, emguigado 
India, 
Hœdus, cabrito. e 
Hœmotopeda avis'; vid, Hi 
` 'Hyantopus, 


Holt ii balfansico, 
que destilla de huwa wrvere 
Cad series rose ot Jhdsei 

iframe cbscolató ; be coro. 
deal, cotrabiramte. x > ^ > 

Haolocoaius : 'Hippocraris (Ve 
Trai. ... 

Holafcleénos: Ticophrafts 
Scirpus. — 

kol pifcis.. A na. M 

Holo(teum planta , [pecie de 
:tanchagem. ` ` 

HoloficumiLquiceri,v.M yo, 
furos. 

Holoftcus, v. Ofteocolla. - 

Holothuria , [ao corpos maritis 
os disformes, pofios nas clafí 
fes dos Zoophites , ou plantas 
animaes ; fuas figuras [aò dife 
. ferentes, alfemrecas.. E 

Holothurium y v. Mencuta 
marina; -o 

Homo. homer. 


> Hordeolum, v. Cevadilla. 


Herdeum, cevada. 


v Horminum, erua femelbante d 


falva. 
Horminum, v. Sclarca, 
Hortulanus, milliaria, palaro. 
Hovus [ndica.pruni facie , v. 
M piss NA i 
Hugium v. Camelus. 
H Us, 3. Lupolos. ` 
Hufo pifcis, v. Ichthiocolla, 
Hyacinthus , gemma , hyacino 
tos, pedra, ` ` 


à Hgacinthus planea. i . 
Hyacetius. Endicuss, Angelica 
Plor ebeyrofa. , Hya- 


H yacimttiowpbkteryisdacifot ESA CK - 
` luso. Xiphen varios) | dur 
Plyacirichos z aumo fas moft pa vyb m a xps t 
chatus, v. Mulcari ouer) i MEME 
Hyacinthus ttetlar is, nkili : A v. TNR e 
| dc A Eon uid A Jabótapita; ervané dé Beef, 
Hy cuba: fretus. ind - fare a Pa como es nefos 
cus. lC M MTIMOBÒR Sx. ` 
Hydrargyrus, azóngue.: | a ` Jácaatibory arnore da india em 
Hydrocotyle, item cotiledon, Malabar. x 
! vel ranünculus aquaticus. Jaca maior çv. Durio. 


Hydropiper, v. Bidens:. >  Jagapucaio:, arvore PT 
Elydropiper, v. Perfciria, '  ca,de que fes pao bealexiphare 
Hydrus, v. Natrix. - ` ' ` RATO IMIYA VENENO, >> => ` ` 
Hyena, v. Zibethum. - * ` Jaces, planta ddferingente , vul. 
Hyofcyamus, meimiendro. : ' perária, ` 
"Hyolcyamus Peruvianus ys Jacca pemorentus Serractla: 

Nicotiana. | Jacea olex folioyt. Acrantht- 
Hypecouns, iram died ME MOUE, ca. | 

narcotica. Jacea tricolor, Wa: en Tri: 
JEiypericum era domefine no nitaus.. ` 

mes: Jaceros in Calecut, Le Toca. 


Hypociftis, erva afin ditá. = jacbbsa, exao nffindita..: 
Hyppochiztis, v. Cichorium. Jacua-acanga, ermede. Brat 


4Tyflopus, erva byffape.: - chamada fedegofas ¿deterá feb, 
Hy flopus campeftris , v. He. vulneraria, confolsdame, < >> 
ianthemum. ` `. Jaculsm, ferpens, v. Accus 


Hyftera petra , be buma pedra Jade lapis. 
femelhanted iátura Lérinònia, -fagyë, es Caquò, ` RUE 
“Hy tèrólit huss ilit bin pé. Jalapijsdaps, raiz. 


tra. ` "m Jalap. officinarüm frota ri» 
Hy rix, pórcoefp inhë, ha `> golfe; v. Jalap. 
Hyvourahe, five hyvourac , Jalapa, v Jalap.. a 
is "riens d da Brafil!, onde Jalapium, «o. Talep: os 
geazaco. o, Jambeyro, s; jambos. `: 
nt. tecto cí  Jamboli, o. Jambes. ` : J | 
539550. ï UC Jinbolones erva 
ias es ne E a Tambos, fanta de Judi 


d a 


Jangomas, arvere Indica. 
Jangomi. 1 
Janipaba , be Hemos das grande: 
arvores do Brafil, (ua fruta be 
adstringente:, aitig casar dy 
` visda boca , Ordu ; 
t a pfarjes verde: ups. vic med 
contra chagas malignas» 
iratidiba, arvore dr Brafi 
Jaqua, v. Jaca. .— >` 
alminum, jefmém. = >` 
prie, Americana Cj 
+ $4, Quamoclit.: `» Ò >` 
afminum exrulouem: mauri- 
- tanorum, Y. Lilac. : ^ 
minam milicfoli folio; : v. 


SE. s Side 
dra. artis | 
Tus! rientalis, v. Holiotro- 
. pius gemma. ` À 
Jay ama Oviedi, v. Anni: 
Iberis, mafirugos bravos. ` pat 
ye e iin up 
3 Minum.: ; 
Ais, avis, ave. IEEE 


Ibifcus, v. Althaa: . 

-Ibifcus Theophrafti, v: o. Ab 
tilon. 

Ichneumon, item mus Parao- 


nis, Indicus ; rate de Egyptb, . 


i tbe tad grande como hum gato, 
` Jud carne he fudorifica , m 


fica o fangue. . 
Ichtis, v. Putorius. : :.: 


Ichtyocolla, `cèlla de 

ch yacoll dica, o. q | 
Idza ficus, UNT 
| Idxa — v. Uva urfi, . 


Jotosirix;v;iapetites: . ` 

Jecorinum, an. Heparas. ` 

Jecur edriosm , v; Hepatus, 

[gnames, v. Batatas. 

- Iguaàa, y. Sehémbte ` 

llex, fobreyro, arvorda <; =.> 

liexacultst! osciglsndifurs, 
v. Chermes. 

lllecebra; i item femper vivum 
 minimum,wvadecas. = 

Ileccbra ma, v dedum pii- 
NUS; `; 

I] lecebra maior ` v. Vermicu 
laris. ...: 

Impatiens herba , v. Noli mc 
tangere., _ 

koperuot ren thra rat, apos 

ita, 


Ampera. nigra, aftrancia, 


eroa. 


$ y 


Impia, v. Filago. 


om radix p v. Radix caro 
ir td 
Indicum.officinaru m, v. Hacia 
Jadigo, anil de bolinho. — 
Indigo, v. Anil. 


[sor liga bid: E 


e (gerimale, v. Indigo. 
bem ive inpubus, y. En: 
divia. 


Intubuga erraticum, v. Cicho- 
. T Ium. ` f 


` Anghem, five intybus: ,v. Ens 


divia. os 
Inula, v. Helenium, ` ` 
Jonthlaípi, erva. 
Jovis barba, v. Sedum: 


Ipeca: 


EATER vetada en; rasz: 
contra dyfenterias. oy <: 
Iridi bulbofz ai, $^ Sily= 

"BOGA ec. 1ogol ss u Esi 
Iringus, fio Hsprgiattoo vá i4 d 
lio, v. Ex y fügt... E 
Irign cereali Fagopyrum. 
Iris bulbota laifalias ud Xi. 

phiona 202.7: T: 
Ins E ida Fiorentina 
liis illyricay, e mef.. | 
Iris ncitras, lirio, o 
Iris (ylveftris; ve Xyris.. j 
-dris tuberola. » folio angulofo, 

v. Hecmedáctylusa.: : k 
wis Rathal peciada anil tiras: 

do deffaerva no Lingadogne. 
` Natis tyJvotris; ü. Dcntellae: 
. rig T 
Nchas,v. Apo ME 
lara v. Kal, cs: 
, Mophyllum, vid. Auricula lee 
a Pons. . PE 
Ifopus humida, v, , Ocfypus, 
lfopyrum Diofeor. vid. aque 
legia... AS, 


“pe es eA iu 


Ivaartbetica, viChamepitys. 


“Iva mofchara Monfpelicnt. vé 
Chamápirys 0. : 
Jujuba, maçans da nafega. 
Julis, peyxe, : 
Juncago, efpeeie dej junco, & de 


- grama, xus pop be 


r: sat, 


Ju ncaria, fpecie d de Rubia, v o | 


dé innen ( I 
Ju ncus A jac agudo, 
Juncus angulofus, Bering 
m —Ü E 


; Juniperus grandios, v. E 


E gone ave. 


Juncnyavelleum, v "Tr > ` 
Juncus floridus., item Iparga- 
; njum, jpenco florido, : 
Juncus. Maximus, holofche 
nos, v. Scirpus, 
uncus odorauis , vid. Scha: 
nanthum. .. - 
Juncus perolas y. vid. Litho: 
¡phytem». | : ë uÁ 
Juniper us bol oho. rade, 
“talo | 
che. >. ' - 
Juniperus maior feu cuprellua 
aperu Diofcor., Vi Ge 
rus baccifera; o 
Juniperus. vulgaris minor; 
Jupiter, v. amau. 
Jurayev. fulis.. > 
Jurella, v. Julis; 


r 4 
' rÅ 


4,1 Juripeba, Matas " 
| Jufquiamus, v. Hyofciamub 


Ixine Theophrafti, v.Carlina, 


. . 
DE 
„ ` 
M . 
? 


Ali, planta de que fe faz a 
- barrilbá, j 
Kalı geniculatum maius fru. 
.ticans, v. Salicornia, => . .. 
Kali 1 pinofum cochlestum i 
` Ve. Tragum. P l 
Karabe, alambre... 
` Keiri, goivos. | 
' Kermen, v. Chermés . 
Kermes, v. Chermes. 
Kermia; v as amarelos. 


Kope 


! 


go- 

Kermia JEgyptiaca `» vau fe Enerya Shit , ebay: z 
lio, v.Bamias ` - : LT ma Job, É ONG 

Kermia Abgypriata: femihe Laue, alfat, TER | 
"anofehuto y vv Serfer Moll La&ucaleporina, Seis; 
ehatum. + >>> > Sac — La&ucellü[angenchus . Ui 

Kerara Indics Vitis Fólio atha. Ladanum ,Jsbsliab, sc inae 
pliore, v. Sabdanifla, +. Brin mente ¿lamas landano, 

Kerve, o. Ricihus, => -7 -tiradidafeda,: ' 

Kajon Pond Ri- Lagea lupi, v. Alitn 


( Eagopodiamy; o Eapópus `: | 


CMS. ` co > 
K ii2 oR dian coc E Lagopus sen erva pè de ee 
Kilkil, v. Scecachul, -- * bre. 


Kinakina, item cortex: Pera Lagopyrón, v. Lagopus, | 
"viana, ou Pálo de caleitéka Lagopus avis. Po 
em Efpanhoh ` Pa 200% a) Lamium poriga aorta, `" 

Kobaltum , he bumaefdecié de. kamin. peregrinum, y Cati 
marcafta; om podra in gratis as or RITU 2d 
tos ,be cauflica, pps, Lampeitá, Jampred peye, ` à 
arfenical, Lampíana erva affim dum ` => 

25 5 cs) v Lamp ris alata;v. Cicindela; 
nr ries. 2 13% ot Lana fuccida,: Negri JE 
omisso ori da ES | 

E bancs Chrifti, vid, pio. e 


Abdanum, v. Lahn glodum. .: n 
; Labrum veneris, v. bu Lancea Chrift , v. Lodo 
à 


cus. Lanceola,v. Plantago; < | 
Labruíca, vinha brava, — Lantana; v. Vibusnuta. | 
laabürnum, arvores. © ` lapsthimy lobáça eva. ` EL 
Lac lung, v. Marga, . Lapathum horeenie latifolrü, 


Laccagummi,gomalaca, |. — v. Hippolapathum. 
Lacerta maritima , v. Saurus. Lapachum horteníe, v. Spi- | 
Lacerta ftellaris, v. Stellio. +! natis: hoo. 
Lacertus five Lacerta lagarto, Lapathum minimum, vÅ 
Lacertus marinus m mar, in. Jafa; Aah eno ooo 
Colias. Lapathum (inguinewe, PIDA, 
Lacryma Job five Jobi , item Lapsthim unctuofum folio 
Litho fpermum maius;efpe.: triangulo ,: 2: Bonus Hen.. 
cie Hor di AE EANA misai 11 ess: 


- 


` Lapis 





Lapis R vpidre doces ` 
Met RC E 
` Lapis Arabic, v Uniçarnu 
minerale. press à anb 
Lapsodcinentin, s: menus] 
Lapis heao Odcidene.: Be. 
Zoar, e > 
 Lápisbexzoar Orient vid. Be. 
- ZO: B2 7 
Fap Bolatiedfie ,: ds di 
: Boleni a de que frfoenra, P hof: 
. pote, q (ae pé£dras que guine 
-hadas ne figa, dr tiradas , pofi 
tas em parte —— 
»uyto tempo. ` 
Laredo y p Lapis las 
= zuli. ` 
Lapis iai maça dra sh 
^ ditáz uem Crâmia lapidofas - 
f Cadreia mravit keu moa efi 
pecie be — qns 
A A nd 
Lopis.Gu cart, v. Calx.. 
Lapis ceratites, v. Unicarnu 
l minerales: Ee <? < ` 
Lapis Chclidonive vid Hi. 
rundo Op et 
Lapis a opes deir 
ve dumapentedeboy, que card 
rada atraves farma buma 
EPT negras dizem gue tras 
zida herpen as bomornha < 
` Lin Acad ma, 9. torret 
IOE: grid i norm s 


= 7 


so nei 


Lapis cyaneus,v. Lapis lagali. : 


Lapi heracliua y" ys Magnes; 


pis hy atquo de hamma ge- 


AA MESA y quei he 


L 
o: .tratida da NOTA T. | 
que applicada fobre a embigo 
=> Cura as actidentes Marinu : 
Lapis Judeicus, pedra:Pudaica., 
Lapis lezuli, pedra a fist aid. 
Lapis leucacathes, edrcháges. 
Lapis Lydius,v.Lydiubdapisi 
Lapis lyncis, v. Belemaités. 
Lapis mapaers,: y. Magnes, ! 
Lapis Matacanus; v Hyfèrixi 
Lapis nauticus, v. Magis. ! 
Lapis náxius, vs Cass: o f 
Lapis nephriucus, pedra: se 
Ea y uem da toua Epai 


Lapis olfitragus., sid Digo | 


colla. 
bpis pattheta y. tr; Panther 
lapis. . >. 
Lapis. petracorius, he huma e 
 gecitdasmoncafità , .que ferve 
- de efinalse ; ^ pÀra terniz de 
: duca s he, deran ió 
gente, | 
Lapis plumbarius, v. Molyb- 
dades. :. dias igts 
Lapis porcínus, n Beroar, a 
Lapis fabulofus j^ vidi “O V: 
eellaa Tiros sino 
Lapis Samius , b ma pádra 
- 4eeferve para pulir ò ouro; d. 
¿ss cal jeter Pirmas ulho, ` 
Lapis Sam iusi Terra Santia. 
MIR logia bebumape- 
sdeewjpacis dh jafo efeneto tens 
a trazida ou 
` applicadaefhanaa afanguede 
gedir parta pues dama 
Efpanha, 


ï $o + 


dij Lapis — 


52 
Lapis l(ànpuineus., v. Ene 
tites. ` 
Lapis farcenagenfi s pedra far. 
.:.cenaga, bepequena como bid 
densilha , que polla dentro nò 
. lho. oialimpa. e 
Lapis fciffilis, vid, Lapis chic 
use 
Lapis fchiftus., efpecie de taleos 
Lapis ferpentinus, 9. Ophites; 
Lapis ferpentis,pedra de cobra; 
Lapis fpecularn,efpecie de g ofa 
Lapis Ipongiz, pedra pomes.- 
Lapis ftellaris, v. Afteria. 
Lapis fyderitis, v. Magnes. 
Lapis Syriacus, vid. rap Jus 
daicus. 
Lapis vátiolz , be huma dd 
de feitio de huma fava, que 
` mos he trazida da India ,. bo. 
- quafi i verde com nodoa3' cowo 
' graos das bexigas;'dizemque 
applicada fobre a carne faz 
fair as bexigas. 
Lappa agreftis, v. Câucalis. * 
Lappa maior, v. Bardana. » 
Lappa minor, e; Xanthium! 
Lappa f ylreftris, u. Circæa-- 
Lappula canaria Plini, vid, 
vaio ou 
Larix | Larico a arvore fuere, 
defra arvore fe tira a resina 
i darigna 5 tambem. fe lhe açhd 
- agarico, & no mez de/4gofho;. 
nd Setembro , fe lhe acha man. 
` na, que bepurgativo, chama- 


do. Mana de Brançon. 
Laris Orientalis, Us Cedros. 
ESET Fi RM i ds 
1 ` À 


Lares avis. o 7 E 
Laícrpitium, er erva afin m dis 
Laferpitium ori 
v. Imperatoria. ~t: c. 
Laferpitium foliis- Jatieribus 
- lobaris, e, Libanotis; =: - 
Later ,/adrilbo, tijolo, - => 
Lathyris , Uhicharos, legume] ` 
Lathyri fpecies, v.Ochius. ` 
bachyras, v. La:hyris. = < 
Lathyrasarvenfis repens, tu- 
““berofos, v. Chamzbalanus , 
Lathyrus viciavides 3v. y > 
' menum. : 
Lavandula, alfanema. ` ` = 
Lavapratas; u. Mimanga? = >! 
Lavaretus, peyxe. O8 
Lavaronus,pyxe ^^ = < 1 
Laver Diofcoridis, v. Sium; ` 
Lavet odoratum , v. Naftur- 
ke tiumraquaticum. TRE 
Laureola , efpecie de. Thimelea 
que-Yem p PUPR e é 
: Touro, : > 
Lauro cerafus , arvore. 
Laurusjlowro, ! ï> e 


» `= 4 wo 


Laurus Alexandrina `: 


Estirusinodora, v. Tinis) -£ 
Laurus pafil, v.E;aureota. ` 
Laurus rofea, v. Nermtm. : 
Laurus f ylveftris, v. Tinis. 
Lauras tinus 0; Tinès; ` 
Leipa; as Chopodioam.. 


Legumen soninum, $. ddr 


` banche. 

Lefach ; AChamichat Aard, 
PANA. gue:tem as foi has comó 
al de conve Dde cor de huma 

| grande 


> = a =. Sz a x 


z. 


grande ferpente do mefmo no» 
me ,crefcena India no Reyno 
de Melinde , fua fruta em co. 
zimento ferve para o gallico, 
- COMO O.JHAYACO. 
Lengybel, v. Zingiber. 
Lendes, lendeas. ` 


Lens, lentilhas, legume. 


Lens paluttris, v. Lenticula 
| palutlris. | 
Lentago Italorum, v. Tinus. 
Lenticula marina, v. Sargazo. 
Lenticula paluttris , lentilhas 
de agua, 
L."ntifcus, arceyra. | 
Lentifcus Peruana, v. Molle. 
Leo, leao. | 
Leo cancer, he bum caranguejo 
` do mar muyto grande , he pey. 
toral reffaurante, efpecifico nos 
achaques de confumpgao, [nas 
: patas, que em Latim, fe chão 
mao chele cancri, tem as mefe 
" mas virtudes. 
Leonina herba, v Orobanche. 
Leontobotanos v.Orobanche. 
Leontopetalon pe de lea erva. 
Leontopodium,v. Alchimilla. 
Leopardus, leopardo,on panthe» 
ra, tem a figura de leao ,on de 
gato. 
Lepas, be buma concha do mar 
perfeyta ,para fervir de copo, 
he aperitiva para provocar as 
O0UYINAS. | 
Lepidium, erva pimenteyra. 
Lepidium, v. Iberis. 
Lepidium dentellaria dictum, 


- 


| ) 
v. Dentellaria. 3 
Lepidium humile incanum 
arvenfe,v. Draba. == 
Lepidium minus, vid. Carda- 
mine, P cl 
Leporinus pes, v. Lagopus. 
Lepras pitcis. | 
Lepus, lebre. 
Lepuículus, v. Lepus. 
Lepus marinus, peyxe, 
Leuca, v. Galactites. 
Leucacantha, v. Carlina. 
Leucacathes lapis, v. Achates. 
Leucanthemum , margarita 
grande, olho de boy. | 
Leucanthemum Diofcoridis, 
v. Chamamelum. 
Leuca Diofcor. v. Lamium. 
Leucographia, v. Gala. 
Leucoium , goyvos brancos , $ 
roxos. 

Leucoium, v. Keiri. 
Leucoium bulbofum vulga- 
16, v. Narcifloleucoium. 
Leucoium,& viola purpurea, 

v. Hefperis. 
Leucoium filiculofum mo- 
nofpermon , v. Jonthlaipi. 
Leucophragus, v. Morion. 
Leucopiper , v. Piper album. 
Levifticum, item legufticum 
vulgare foliis apii, efpecie 
de daucus. | 
Libanotis , efpecie de lazerpitii, 
cuja femente he carmina: 
BIVA y Aperitiva y provoca os 
menfiruos, Ó asourinas; be 
contra atoffe , tem as folhas 
d 11) como 


como aypo (uas flores [ao bran. 
cas, © cheyraó a incenfo. 

Libanotis coronaria , v. Rof- 

. ` marinus, 

Libanotis fertilis, v. Levifti- 
cum. 

Libanotis T heophrafti nigra. 

Libanous prima Diofcor. v. 
Ferula. . 

Libyfticum, v. Levifticum. 

Lichen, wwíso pulmonaria, 

Lichen, v. Hepatica. 

Lachen arborcus , pslmonaria 
arborea. | 

Lichenes, v. Equus. 

Lichinum, v. Scecachul. 

Lignipera, he hum snfetto a mo. 
do de lagarta, que trazido cum 
ra afebre quartãa. 

Lignum aloes,item ligno aloe, 
be huma arvore na India, 
que fe parece com aoliveyra, 


fua fruta be como cexeijas vere 


melha , fisa cafea he grofa, 
feu pao be refinofo de bom chey- 
ro, de cor verdoengo amarello, 
com veas bum tante efcuras, 


ou nodoas, cre(ce na Provincia . 


de Cocbinchina. 

Lignum aquilz , pao daquila, 
algís o fuftituem ao ligno aloe. 

Lignum Brafilianum,pao Bras 
fil, ou de Pernambuco. 

Lignum citri , item lignum 
Jafmini , pao de cidra , ou de 
ja[mám. por caufa de [eu chey- 
ro, be amareilo , nao fe ufa na 
medicina ; ferve aos maceney- 


ros para as obras de marche. 
tar, vem da America, 

Lignum colubrinum, v. Co» 
lubrinum lignum. 

Lignum corallinum , he huns 
pao vermelho cor de coral, que 
no: vem da Ámerica , ferve 
de marchetar, | 

Lignum Cyprinum, v. Lig. 
num Rhodium. 

Lignum ferri, pao ferro per co- 
pacto, Ó pezado , tem aspro. 
priedades quaficomoo guaya. 
ceo, para e(crofmlas,, [csatica,q* 
para os curfos. 

Lignum jaímini, v. Lignum 
CILE, 

Lignum Indicum , pao campe- 
che, vem de Santa Cruz da 
America, 

Lignum Molucenfe, panava, 
pao dos Molucos,he purgatsvo, 
be contra veneno , contra mor. 
deduras de animaes venenofos, 
& feridas empeçonhadas, cn. 
ra as febres guartaas , Ó cone 
tintas, a bydropefia , ferve pae 
ra colicas, arcas, difficulda- 

. de de ourinar , para dores de 

' janturas , enchagueca , fcire 
rhos, eforofulas , lombrigas, 
faz vontade de comer ; dofis 

, meyo efcropulo em caldo, tame 
bem fe applica fobre as chagas 
empeconhadas. 

Lignum nephriticum , o pao 
nephritico , nos he trazido da 
nova Hejpanba , a arvore pa» 

reco 


rece huma pereyra, fuas folhas 
. Jai femelbantes a dos graons; 
deve-fe efcolher limpo de nos, 
defcafcado be de cor amarella 
avermelhado , de goflo amar. 
gofo : o (en meme diz, Juas vir d 
. tudes; : 
us im pöly vindria v. 
Lignum violaceum. 
Lignum Rhodium,pao de rofa, 
. em razao dofeu cheyro; Ó 
` Rhodio , porque nafce na Ilha 
. de Rhodes., ou Cyprino ,na de 
Chipre, | 
Lignum Sand Crucis, vid. 
Vilcum. >: 
Lignum fan&um , v. Gus: 
cum. 
Lignum ferpentarium,v. Co- 
 lubrinum lignum. 
Lignum violaceu m, item po- 
lyxandrinum, pao roxo , fer- 
ve para marchetar. 
Ligurinus avis, v. Spinus. 
Liguíticum , erva affim dita, 
item fezeli officinarum. >, 
Liguíticum , v. Levifticum. 
Liguftrum, mata, efpecie de 
Jalgueyro, fuas folhas fao adf- 
fringentes, incifi vas , deffecas 
tivas, refistem a pedridas, fer. 
vem nas inflammagoens da 
garganta, no efcorbutico, para: 
os curfos do ventre, 
Liguítrum, v. Cornus. | 
Liguftrum O! ientale,v. Lilac. 
Lilac , teu Lilach , arvore cul- 


` tivada nos jardins , da flores 


3 
e! -À 


ACHEI, OM VOKAS, ; . 5 
Liliago, v. Lial pliodelüe< 
Liliatphodelus , erva afim di. ` ` 

ta, iem lua non bulbo- 

fum, ba duas efpecies... E 
Liliaftrum,i item phalangium, 

flore lili. — . 

Eo on aci; lirio jacinsho,, 
flor. 

Lalionarciflus , lirio narciffo,í 
for. L3 É 
Lilium, afucena. < = >> : 
Lilium convallium , dis dos 

valles, 
Lilium convallium minus, v: 
Unifolium. | 
Lilium, five corona imperia- 
lis. ` | 
Lilium inter fpinas, v. Capri- 
folium, 

Lilium luteum Afphodeli rae 
dice, v. Liliafphodelus. ` 

Lilium non bulbofum, v. Lie: 
liafphodelus. 

Lilium polyrrhifon, v.Liliaf- 
trum, 

Limax, caracol, | 

Lemnefium, v. Gratiola. | 

Limodori genus , vid. H ipae 
ciftis, 

Limodorum, efpecie de, oro. 
banche. | | 

Limones, limoens. 

Limonia mala, v. Limones. 


^ Limonium, erva affi m dita; 


item Valeriana rubra, Ben 
rubrum ofcinarum.. 


Linamentã, "I de pano ufado,, 


Lina: 





* 


» 


Linaria plan:a, affim dita, 
Linaria avis, 


| Linaria hederaceo folio vid. 


Cymbalaria. 
Linaria nummulariz folio, v. 
. Blatine. 
Lincurius, v. Belemnites. 
Lingua cervina, item fcolo- 
pendria, phyllitis. 
Lingua ferpentina, v. Ophio- 
gloffum. 
Lingula vulneraria, v.Ophio- 
` gloflum. 
Linum, linho, 
Liquidambar , five liquidam- 
bra, be bum balfamo que vem 
` da India Occidental. 
Liquiritia, v. Glycvrriza. 
Lithanthrax, carvas de pedra. 
Lithargyrium, fezes de curo, 


. Lithargyrus, fezes de ouro. 


Lithodendrum, v. Corallum, 

Lirhomarga, v. Marga. 

Lithomarga alba, v, Unicore 
tiu minerale. - 

Lithophyton , item quercus 
marina, ejpecie de coral bran- 
co, lapis, 25 planta. 

Lithofpermum, milium folis. 

Lithofpermum arundinaceü, 
v. Lacryma Job. 

Lobus, v. Anime. 

Loculta, gafanhoto, 

Loligo, peyxe. 

Lolium, joyos | 

Lolium, v. Ferruca. 

Lolium rubrum, v. Phoenix. 


Lonam cambodia, v. Gummi- 
. gutta, 


Lonchitis, efpecie de feto. 

Lonchitis prior, Dalech. vid, 
Calceolus. ` | 

Lora, agua pe. | 

Lota pifcis. 

Lotium, v. Urina. 

Lotum quadrifolium,v.Qua- 
drifolium. 

Loto affinis, v. Vulneraria. 

Lotus, item melilotus Ger- 
manicus , trifolium cofnie 
culatum, erva tres ens rama. 

Lotus Affricana , vid. Guaja- 
cana, | 

Lotus arbor, v. Celtis. 

Lotus campeftris,v.Lagopus, 

Lotus fructu cerafi, v.Celtis. 

Lotus paluftris, vid Menyan- 
thes. | 

Lotus fecunda 'Fheophrafti, 
v. Laurocerafus. — 

Lucanus, v. Cervus velans. 

Lucius, peyxe, 

Luciola, u. Ophiogloflum. 

Ludus, v. Calculus humanus. 

Luiula, v. Oxytriphyllum. 

Lumbrici , minhocas. 

Luna, v. Argentume 

Lunaria, erva. 

Lunaria botrytis, erva affim 
dita; item taura paltoribus, 
quód vaccz hac degultata 
taurum requirant. 

Lunaria Grzca, v.Jonthlafpi. 

Lunaria lutea, v. Thlafpidiü. 

Lunaria peltata minima, vid» 

“Jonthlafpi. | 

Lunaria radiata, v, Medicago. 

Luna- 


n = > un 


e. 


— 


Lunaria radiata, v. Pelecinus, 
Luparia; v. Aconitum. 
Lupi crepitus, vid. Lycoper- 
don. | 
Lupinus, tremofos, 
Lupulus, erva dacerveja, 
Lupus, Lebo. | | 
Lupus aquaticus, v. Lucius. 
Lupus cervarius, « Lynx. 
Lupus marinus, peyxe. > 
Lupus faliCtarios,v.Lupulas, 
L.uícinia, pafaro Rouxinol, . 
Lutea vel luteum, Vitruvis, 


Lutcola, erva amarela. 

Lutra , animal de quatro pès, 
 amplibio. 

Lutum herba. 

Lycapfis, v. Lycopfis. 


Lychnis, erva affim dita; item 
flammula Jovis,ba varias ef- 
pecies, | | 

Lychnis agria , v. Cyanus. 

Lychnis agria, Plinii, v. Ane 
urrbinum., 

Lychnis Chalcedonica , vid. 
Flos Conftátinopolitanus. 

Lychnis hirfuta flore coccie 
neo maior , vid. Flos Con. 
ftantinopolitanus. 

Lychnis fylveftris, v. Sapo» 
naria, ! 

Lychnis fylveftris Diofcori- 
dis, v. Antirrhinum. 


Lychnis vifcola purpurea „v. ` 


Mufcipula, ` | 
Lychnites, lapss. | 


Lycio affinis /Egyptiaca, vid. . 


Agiabalid, .. 


Lycium, mata affim dita. ` 
Lycium, v, Cate. | 
Lycon, v. Fiatolla, = 
Lycoperdon, he huma efpecie 
de cucumele como huma noz; 
item lupi crepitus , peido de 
Lobo. 
Lycoperficon , tomates, 
Lycopodium, erva pe de Lobo, 
Lycopfia, v. Bugloflum. 
Lycopfis , item cyneglofla 
vera, parece-fè cons alingua 
de vaca. | 
L.ycopfis, v. Echium. 
Lycopfis, v. Bugloflum. 
Lycopfis, v. Cardiaca. 
Lycopus, item marrubium 
aquaticum , parece. fe com e 
marroyo negro. j ; 
Lycopus, v. Cardiaca. 
Lydius lapis, pedra de tocar 
auro, = 
Lynx , item lupus cervarius, 
~ efpecie de Lobo. | 
Lyra, peyxe. | 
Ly(imachia, erva. 
Lyfimachia Americana, vid, 
Onagra. | : 
Lyfmachia cerulea: galeri- 
culata, v. Tertianarja, 
Lyfimachia chamznerion die 
Eta, v. Chamenerion. . ` 
Lyfimachia humi fufa, folio 
rotundiore, v. Nummula- 
ria, | 
Lyfimachia lutea corniculas 
ta, v. Onagra. À 
Ly(imachia fpicata purpurea; 
vid. 
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vid. Salicaria; | 
Ly(machiü , v. Lyfimachia; 
Lytra, v. Lutra. ME 


Acahalef, v. Calaf. 

| Macaleb, v. Mahaleb... 
Macaquuer Virginenfium-, 
í fruto. > jx NIC RS 
Macer, v. Mofchara. : 
Maceron, v Smyrnium. == > 
Macholebum, v. Mahaleb. 

Macis, v. Mofchata. . | 
Macocquuer Virginenfium, 
r fruto. "Ra = 
Macrocaulon junceum , vid. 

Hyeracium. 

Macropiper, v. Piperlongü. 
Maderampulli, v. Tamarindi: 
Madrepora, efpecie de coral. 

Mena, efpecie de arengue. . - 
Magalaize,efpecie de antimonio, 


Magalep, v. Mahaleb, 


I x Aero 


Magiftrantia, v. Imperatoria, . 


Magnes, pedra de cevar. =: 
Mahaleb, Macalep, Cerazo 
 affinis,arvere efpecie de cerei- 
jeira brava, alguns chamao a 
fuafruta vaccinium, Ó gue- 
rem que Virgilio falle delle no 
verfo feguinte: 
- Alba liguítra cadunt, vacci- 
nia nigra leguntur. 
A amendoa da fruta tem bom 
cheiro, & o pao be fudorifico, 
. defecativo em cozimento, . 


Majalis, v. Sus; ` 
Majorana , manjerona,. 
Majorana tylveftris , v. Ori. 
ganum, 
Maifum, v. Mays. 
Mala, v. Malus. 
Mala Armeniaca, vid. Arme. 
niáca.. = - 2 
Mala aures odore foetido, vid. 
Lycoperficon. 
Malabarhrum , item folium 
Indum, trazem-fc de Malas 
bar, [a9 como as da cidreira, 
ebeirao acravo. _ | 
Malachites lapis , be huma peo 
dra dejajpe , ou de prajilew, 
que ba de quatro efpecies,a _. 
I. he verde cor de.malva. 
2. be verde com mifisras bra. 
cas, ! | 
3. be verde com mifiura: 
AZHCS,. ` | 
- qu he azul Turquefco , he a 
mais eflimada ; dizem que he * 
purgativa por cima , Ó por 
bayxe , della fe fazem vajos 
. preciofos, Œ cabosdefaeas, . : 
Mala citrina, v. Citieum. 
Malacociflus , v. Chelidonia. 
Malacocillus , v. Convolvu- 
lus. = ^ 
Mala cotonea, v. Cydonia, . ` 
Mala granata, v. Punica. 
Malaguetta , v. Cardamomü., 
Mala infana, v.Lycoperficon. 
Mala limonia acida, v. Limos 
Des. -.> 
Malicorium, v. Punica; i 
alle 


Malinathatia Theophrai, v. 
Traf, . 

Malta, v. Naphta. 

Malva, malva, ervas — 

Malva arborea, be grande como 
mata, eu arvore , cultiva fe 
em jardins , tem as qualidas 
des das outras malvas. 

Malva horaria, v.Kermia, 

Malva paluftiis, v. Althea. 

Malva rofea , five malva hor» 
: tenfis, tem a flor dobrada das 
outras, por iljo fe cultiva nos 
jardins be emolliente,adoçan- 
“te , adfiringente para os ardo. 
res da lingua, garganta, © 
-erjfipelas. 

Malva [y veftris prima, vid. 
Alhaea. — 

Malva vifcus, v. Althxa. 

Malum inlanum , v. Melon. 
gena, | 

Malum punicum,feu granatü. 

` Malus , maceira. 


Malus Adami, vid, Pomum E 


Adami. 
Malus Arantia, v. Aurantiü. - 
` Malus Armeniaca , v. Arme- 
niaca. 
Malus Aflyria , vid. Pomum 
Adam», 
Malus cotonea, v. Cydonia. 
Malus Cydonia, marmeleyro. 
Malus Medica, v. Circum. 
Malus Perfica, v. Perfica. 
Malus punica , v. Punica. 
Mamanga , he huma mata no 
Brafil, a q chemao lava pra 


. \ 
ta, asfolhas fad como as de 
“marmeleiro, : , 
Manaca, mata no Brali. 
Manati , peyxemayto grande , 
E item vacca marina flaman- 
= tin. | 
Mandragora , feu mandrago- 
ras,erva afin m ditatem Ane 
tropomorphon, 
Mangaiba, arbor Brafil, 
Mangas , five manga, arbor 
Indic. ` 
Mangle, v. Mangue. 
Mangle, v. Ficus Indica. | 
Mangottans, be huma fruta da 
India como buma laranja , de 
caca cinzenta, as Vezes vera 
dee[curo, . 
Mangoufe , animal femelbante 
a Doninha, alga tanto mayor, ` 
. be amigo 2 homens, inimigo 
_ das A So , € terror do. Cão 
meleao „ cuja vifla o. reduz. 
quafi morto; nafte na Chinay 
& em Siad. | 
Mangue, Mangle,ou Cerciba 
branca, be huma arvore pes 
quena  [emelhànte ao falutis 
ro; ba tres efpecies , ma[ce nos 
lugares maritimos, & nas Ine 
dias Occidentaes, fua raiz. be: 
contra as picadas de animaes 
venenofos , CF das efpinhas dos 
peyxes. 
Manipoy, v. Jacaranda. 
Manobi, fructus Brafil.. 
Manna, : mana. 
Manna laricea , v. Larix, 
o DUM 


” 


6o | 
Marma thüris, v. Thus; ` 
Manus marina, he huma planta 
que ore[ce no mar, tem a folha 
efpefa, & defeitio de huma 
` mad, que prada, & applica- 
da he refolutiva , & atenuo 
` ante, | 
Manus nafuta Elephanti, vid. 
Elephas. 
Manus myrti, v. M yrtidanü, 
Mariz, v. Mufa. 5 
M.racoq, v. Granadilla, 
Maraka , v. Cohyne. 
Ma ana, v. Datura, 
Marcafita , he huma pedra que 
` contem algum metal, 
Marcafita, v. Bifmuth, 
Marga, item Agaricus mine. 
` ralis, lac lunz , miolo depe- 
Ê dra, he huma pedra friavel, 
“branca, que parece creta , que 
fe acha dentro de outras pe. 
~ “dras duras em Alemanha, 
Margarit item uniones, Pers 
le, em Portuguez perolas, 
. margaritas, aljof ares, 
Margus niger, v Fulica, 
Marifcus , efpecie de junco, 
Marmor , pedra marmore. 
Maronz, v. Caítanea. 
Marrubiaftrü , erva affim dita, 
Marrubium , item Prafticum 
album , erva marroyos bran- 
cos — | | 
Marrubium agrefte, v. Sta- 
chys. i | 
Marrubium cardiaca dictum, 
v. Cardiaca. 


Marrubium mas, v. Cardiaca, 
Marrubium nigrum fostidú, 
v. Ballote. 
Marrubium paluftre, v. Ly- 
copus. ` | - 
Mars, ferro. 
Marta, v. Martes. 
Martagon chymiftorum, vid, 
Lilium. | 
Marterus, v. Martes. 
Martes, efpecie de doninba. 
Marü , item Chamzdris mas 
ritima frutefcens , efpecie de 
camedris; a fegunda efpecie 
be efpecie de Thy mbra Hil- 
panica, majoranz folio, 
Mafeluc Turcorum , v. Mos 
lucca. | 
Maflac Turcorü , v. Bangue, 
Mafficot, tinta defe nome. 
Maftica de foho , vid. Bezoar 
Porci. | 
Maftiche, almecega da India, . 
Maftichina gallorum , v. Ma. 
rum. . 
Mater perlarum , v, Marga. 
ritz. 
Matricaria „ erva affim dita. 
Matrifalvia maior, v. Sclarea. 
Matrifylva, v. Alperula. 
Matrifylva, v. Caprifolium. 
Mauronia Lesbiis, v. Dentel- 
laria. 
Maufa', v. Mufa, 
Mays, trigo de Turquia. 
Mecafulhil, v. Vanilla. 
Mechoaca Peruviana, v. Mes 
= chocan. | 
Me- 


Mechoacan ; mechoacaïi, 

Meconites, v. Ammites, 

Meconium, v, Opium... 

Medica, erva affim dita. 

Medicago, ervk afim dita. ` ` 

Medica lunara , vid, Medica» 

O. i 

ME am arna campanula, E 

Medulla cám, polpa de. cana. 
. fistula, ` 

Medulla faxorum, v. Marga. 

Mel, mel > 

Mel arundinaceum live mel 
cannz, v. Saccharum | 


Melampyrum,triticum vacci-- 


NUM, erva que nafte. entreo 
Ub trigo. ` 
Mclanocoryphus A vid. Fice- 

dula. - 


`a 


Melanteria , item triticü vace 


“cinum, erva. : ` 
Melanthiutn; ; v. Nigella, j 
Melantzana Arabum ; v. , Mco 
` longena. | » 
Melanurus, peyxe. ` > 
Melafpermum, v. Nigella, ^ j 
Melax, w. Thus. >>> ^ 
Meleagris, v. Fritillária, pe 
Meles, v. Taxus. ` va 
Meles, v. Melis. . 

Meltanthous ii css. i item 
flos melis, "sc ti! ; 

Melicá; teet le dé milha! DA 

Melilotus, coroa de : Rey érva, 

Melifotas Germábica, v. Lo: 
tus. 

Melis; bibi animai dis quatro 

| pesdefeitio de rapofa,babrma 


Ói 
k " efpecio g q, fem ospès COMO cac, 
OMITA como perco. 
Melifia, erva cidreira. 
Mclifla Conftantinopelitana, | 
u. Molucca. ` 
Melifla Moldavica, vid. Moli 
davica. 
Melifia Molueca, v. Molucea] 
Melifla peregrina, v. Moldas 
f vica, ` 
Meli fa (ylveftris, v. Cardiaca] 


Meliflophyllum, v.Melifla, . 


Meliflophyllum turcicum, v. 
Moldavica; 

Melitites, he huma E ‘gue 
pizada ; de bn faibo:doce coo 

mo 0: fal fainrhos " aptat 
mica. 

Melo, v. Mélis. 

Melo, melao. 

Melo; v. Faxus. - <: 

Meloca&us , v. Echinemelo: 
cactos. `: 

Melocarduus echinatür; viä, 
Echinomelocaêtos. 

Melochia, v- Corchorus. ` 

Melochites lapis, v. Malachi- 
X tes lapis- 

` Melochites, v. Areietnis lapis. 

Melocor copati: fruétus, -.' * 

| Melongena, beringela, T 

Melopepo;, abobàra, ` Eoi 

Melotus; v Mes. -: 

Melotus, : v. Taxus animal; 

Melus, v. Melis, ^ 

Menvecyloi, v: Arbutus. 

Memphites lapis ,: : carhehuüia, 
be kama efpecie depedrá e 


T 
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de eor negra, S branca, Nafte 
em Arabis, della fo fazem fio 
netes , Gr outros infrumcitor, 
: dizem quetranida bo contrà 
a malencolia „O epilepfs as 
Men (iracolk, v. T hoteniabia. 
Mens, v. Mungo. 
Mentha, ersclaa. >> 
Mentha cetaria , v, Nepeta, 
Mentha corymbifera vid. Co- 
-itus horsorum, ` ` > 
Mentha graça, vi. Cors hor, 
. TOFYM,. 
Mentha Rond: vid. Cot us 
 hestergma.. ^ 4 
Monthafiraa, de ‘Menthe 
Mentala glaza. piicataribus, v. 
Penna marina, 
M:ntula majina , infe de 
mar. 
Menyanthes sefpirite de trifolio, 
Mercaraliss evo emolient es 
. Wrtiga morta ditta. >... 
Mercurialis cosina, v. Cyn 
crambe, - 
"uu fryticafa, s: vid 
Mercurialis montapa Gy. 
. nocrambe ^ . : - 
Mercurialis repens, u, Cyne 
crambes.. ... 
Mercurialis. (lee sisu Noli 
me tangere, JRecrumt 
$e MED 5 E 
Merci. a ,Fydiargyrus, 
jo sa i patate aquatica mer: 


Vang z. lus. 


Merlucius, jafsada peysee. 

Meraides, v. Abthiopis, 

Merops avis, 

Merula, vel merulus avis, 

Mecsulá pifcis; ` >>. É 

Mripilua, w. Mefailus, - e 

Metpilus, nelperas. ` 

Meipilue aculeata - -pyrifolio, 
w. Pyracanths. : 

Mefpilus apii folio lacini, 
- w, Atarolus,. . 

Mefe, v. Mungo. . 

Metopinm, V. Animonacum 
gummi, ' Sm 

Mou,» Mem. 

Meum, pre. de endres. 

Meum Ipinum, v. Pbellan- 
“driume ~. 


Meum athamanticum , wid. 


. Memo po 

Meum. diu Melica. 
Mezery sve Lrautreola. 
Mezereui. Arabum, e. Char 


malea. . 


Mica panis, qu Panis, - | 


Milazarbor,.v. 'Taxpe, - — 
Milchfítein, s Morachihus: - 


Mila Egon, — 
Miliaris, v. Genchrus, . . .. 
Militaris, v. Millefolium.,. . 


Militaris eizoides , v. Aizogm 


ilium, milho. os. 
Milium, acundigacoam y uid 
MeliR... gin. 3 


Milium arundinacyum,s La 
cryma Job. 
Milium Tndicum maximum, 
deo MAY Gar A tar Bata a 


Milium 





. Milvus avis, - +: 


-— - 


Miliumfolef, v. Lithofper: 
mum. 
Milium folis , vid, Lithofpere 
mum. _ 
Millefantt, v. V:ertBicelli. 
Millefolium, eres, ` 
Millefora, v. Hypericum. - 
Millegrana maior, vid, Here 
niaria. | ? 
Millemorbia , v Scrophula 
fd. 
Millepedz, €: ) 
Millepora, v. Madrepora, 
Milliaria, v. Hortulanus, 
Milvago, v. Milvus, 
Milvius, v. (Milvus: Ta 


Milvus pifcis. | 
Mikadella. v. Liu: 
Mimela, fenfiteva erva. 
Minza Galeni , v. Anime. 
Minium , zarcaó, . 
Mira folis v. Ricinus, 
Mily, efpecie de Chalestis. ` 
Mithrax, æ Oculus cati, 
Mitliridatsum cratevee , dens 
canis, erva denté de cao, 
Mochus,«. Ervum. ` 
Mola, peyxe porco: 
Moldavica : efpecie de « erva cio 
dreyta, | 
Molle, arvore Pepio PA : 
Molli xet molly, D- Molle. ^ 
Mollis, v. Molle. n Ed 


"Mola, bacalhai. L n 


Molva altera, v. Morhua, : 
dia - efpecit de: er vs Cio 


rus ` ^31 2 E 


| Monedula, Ü. Graculus. 
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Moly , efpecie de alho. 
Mollugo, v. Gallium. 

Molybdzhna Plinii , ES Den-- 
tellaria, | 


€bnmbo. 


E Momordica s item pomum 


- mirabile, be huma planta gue- 
produz vides delgadas; tem as 


` folhas como a vinha, efpecies | 


de tomates. 
t 1 


Monoceros, Unicornio, ` < 


+ Monococces,v. Zea.- =: 
` Monophyllon, v. Unifolium; 
- Mordella. v. Fosficulas. + 
` Morella, v. Vatitis. to 
Morhua, badejo, po 
i Moringa, arvore Indica. 
` Morion lapis ;. Pramnion, hé ; 


- huma pedra preciófa negra; 


e Molybdoides , tapia de cor de- | 


- . 


` efpecienle onix tem mifurad é: 
Curbwnculo , tem. as did | 


` da MHMimpbitis. ` 


f Morochtus lapis.Leucophrae 


| gis, Galaxias, be huma pedra 


` molle as vizei verde, ema 


rella; que da bum licer teitofo, 
acha fe em Saxonis, os Ale 
maens lhe chamas Melchis 
ften „ferve contra ei efcarros 
de (angue , G para adoçar as 
"crezas da bexiga; 3 x bas 
RS O. - ` k 
ML. v. Ofteocol i: 


- Mosfas.dinboli v. Succifa. ` 


Moríus gallinz, v. Alhine.. 


-= Morüm batinum. ¿y Ju buis Í 
Mo. - 


e - 


- Multipedes, v. Millepede, 
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Morus, moreiras arvore. 

Morus fylveftris, v. Rubus, . 

Moích Arabum , vid. Semen 

` Molchi. 

Moichaya, moz mofiada. 

Molchatella , vid. Molchatel= 

- lina. 

Molchatellina , “efpecio de ra- 
nuncio, . 

Mofchocarydion, vid. Mof- 
chata. 

Mofchocaryon, v. . Molchatas 


Mofchius, v. Mofchus. 


Moíchus, almsfcar. 
Motacilla , ave cauda tremula. 
Motella, v.. Lota. - 
Moxa, efpecie de algodaë da 
China, 
Muella, v. Molle. 
ugil, pifcis. 
ulus, macho , a nhada s na. 
- bo rafpada ens pò ; dofis meyo 
: eforopulo ate dont, para o fluxo 
smmoderado dos menfiruos, $ 


. outras bemorrhagias, & dio 


> fenteria tambem -em (uffumi- 
- gaçao O efterco de macho tem 
as virtydesafima, <7 he fi- 
. dorificas : 


Mulus, peyxe. 

Mumia, mumia, — 

Mungo, femen Americanum. 

Mungo fimilis fructus , vid, 
Haermia. 


Murena ati vid, Lam: 
petra. =>, | 
Matex; pre; jet E uade 


` Muria, Y. Garum, : 
- Murtus, v. Myrus. 


Murucuja, v. Granadilla, 
Mus, rato. 


: Mus, .araneus., patinho pequeno, 


cuja mordedura be venenofa 

como a de aranha , cria-fe m 

campo, (5 come as raizes de 

que femeao os jardinezros. 
Muícerda, w, Mus: 

us Indicus , v. Ichneumon, 


. Mus Pharaonis, idem. 


Mus Ponticus, v. Muttcla, 
Mus Sarmaticus. 
Mus Scythicus. 
Mus terrenys, v» Talpa. 
Mufa, arvore da India. 
Mutca, mofca. | 
Mufcati, efpecie de jacinto fios. 
Maulcicapa, v. Mufcipeta. 
Mufcipeta , pafaro. 
Mulcipula , «rea. <, 
Mufcipula, v. Merops. 
Mufculus, breguigoens,. 
Mufcus arboreus, mu/go. ` 
Mufcus capillaris, RE Adian. 
tum aureum, 
Mufcusclavauus, v. Lycopo- 
dium, 


. Muícus mariaus,v «Corallina. 


Mufícus carinus fruticolus, v. 
Lithophyton,. = > 

Mufcus' pulmonarius, v, Lis 
chen. T 


^ Mufcus terreftris, vid. Lyco- 


podium.’ 


` Malcusterreftris ç Pra: 


go terrefire, ` 
Mats 








— = 





Mufcus vulgatiffimus, vid. 
` Mulcus terreftris repens. 
Muicus urfinus, v. Lycópo- 

dium. `` 
Mufquigui, v. Cathecu. ` 
Muítela, demnba. ý 
Muttela fylvettris, v. Puro. . | 
Muftela zibelina, = > | 
Muttelus; pifcis. ` > `> > 
Muftelus ftellaris, pifcis, |. 
Muftum, mofo. 
Mutellina, v. Phellandryum, 
Myaca, v. Mytulus. > 
Myagrum, erva afim dita, ` 
M yototis, erva orelha de rato, ` 
Myofuros, cauda muris , rato 
de rato, 
Myrica, v. Tamérifcus. E 
E ag v. Taman: 


MyFobalani; myrobalanes. 
Myrrha, goma afim dita. 
Myrrha tacte, v. Siae. >> 
Myrrhis, e[pesie z cerefolio; — 
' €icutaria 
Myrrhis lappa, v. Culo , 
Myrtacantha, v. Ruícus. = > 
| Myrtidatium , manus myrti, 
`> Plinio diz que de feu tempoera 
cdm vinho , que fe fazia das 
` bagas da murta „ hoje he huma 
` excrefcencia que nafce efpon- 
` grofa febre os troncos da mur- 
“ta, be: muyto adfiringente. ` 
Myrulli, murtinhos. < > ` 
Myrtyllus, v. Vitis idza. 
Myrtomelis, v. ETIN ros. 
M yrtus, marta, => 


` + < > 





Myrus, pifcis; ` : 
Mytilus, v. Mytulus. - 
Mytulus, martinbes. d 
Myxa. ARES 
Myxatia, five myxant, RENS 


N 


Y Abis. „v Camelopirds: 

. lis. 

Nabula /Ethiop. v. Camelo- 

` pardalis. ` ` 

Nachani, v. Cate. 
anas, v. Ananas. 

Napellus , item atonitum cx. 
"ruleum , erva muto pego 
nhenta, © ` 

Napellus Móyfis; v. Anthora. 

Napellus racemofus, v. Chri- 
f'ophoriana. 

Naphta, item mata, piflaphal» 
tum naturale , pix terra, 
"ftercus diaboli,boje fe ufa em 
lugar do oleo petroleo. 

Napus, nabo, ED 

Narcaphtum, v. Thus. 

Narcifiplencoium s planta, ef- 
« pecie de narciflo ; & de Cravo. 

Narciflus, for. | | 

Narciflus autumnalis maior, 

` v. Lilionarciflus. 

Narciflus fylveltris pallidus 
"calice luteo , v. Bulboco- 
dium.. 


` E 
4 


^— Nardus,v. Elavanidola; 
- Nardus agreltis, v. Valeri tana, 
^ Nardus Celtica pique cómam, 


c . Nare 
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Nard us Celtica alsera, w Alif- 


ma. 


Nares vituli, vAntirzhinumi 
Narwal, licorne peyxe. -- ` 
Narwal; œ Mopoteros. 


Nafturtium aquaticú,4grioems. 
Nafturtium hortente, mafra- 


(05 s a 
Nafturtium Indicum, v. Car. 
damiadum cerco 


b 


Nafturtium maritimum , v. 
Cakile. — ^ 
Nafturtium paluítre , v, Bare 
barea, A NC. 
Nafturtium Peruvianü Mø 
nardi, v. Cardamindum. `; 


Nafturtium pratenfe magno 


flore, v.Cardamine. . . 
INafturrum fylveftre tenuife 


- fimédiyifum, v. Sophia. : 


Natrib ferpens, 
Natrix Plinii, 7. Ononis. 
Natron, v. Apatran, . 


Nautilus”, peyxe ens conçhas fe. 


melhante a çaracaes, . 
Negoeil, v. Melanurus, 
Negunda, arvore uas Indias de 
MAIAS virtudes ; item Nore 
chila, Nurgyndi., Sambali, 
` ` Noche, Bache. Os Turcos a 

 £hamao Ayt, as folhas tema 
. gosto da alva, as floras [ao 
. quafi como as de Alecrim, as 
` olhas coma as do fabugo, cref- 

ce em Malabars ` => „ => 

Negundo, v, Haermia. ^ 
Nenuphar, v. Nymphaai . 
Nepa, v. Scorpius. > 


üM. - : q 


Nepeta, seveda, erva, 
Nepeta montana , vid. Cali 
C MIER. 5,5: o 005 - 
Ncrita;peyxe de conchas que pae 
recem cornétuse: ` 
Nerium, item oleander five 
Jaurus, rola, /osro, rofa. 
Nhambi, he bia erva na Ame» 
rica que fe come em cellada , 
be bea para pedra. | 
Nhamdui, he buma gro//4 ara 
nbano Braf >> > | 
Nicotiana, item Tabacun, 
tabaco, erva (asta, Petum. 
Nidus avis, erv4. 
Nidus avis, v. Daucus valga» 
ris. | 
Niergundà v. Negundo. 
Nigella, erva afim dia, : 
Nigretta, v, Merula,  ;, 
Nihilialbum, v. Pompholyx: 
Nil, v. Pomphalyx. 
Nil Avicenne, v. Ifatis. 
Nimbayaruore Americana que 
` fe parete ao freyxosfuas folhas 
T on vulnerarias deterfvas. 
inging, % Nifi. 
Nifi, uem Ninging, canna, he, 
. huma lanta da China, tem. as 
“folhas como os goyvos fua rasz 
be da fiqura da de.nrandrage- 
za, os Olandezes a.vendem a 
pezo de ouro cura toda a cifa 
de achagnes purifica.o (angue. 
Nridula muíca, Ue Ciçindela 
Nitrum, fàlitre, | 


- Nix, neve. = 


.. Noche, v. Neguada: 


Noétua, 








NoGua, s ceormja palara.: -` 
Noli me tangere, erva... 

Naci v. ; Negundo, m 

uces pineg AAA, v ci 

— quei 

fe. z eu Eus. 

Nia, LN Mofcbata, 


Nacala sertelb ris. feprentrios; | 


«+ nalum, v. ec. 
Númmularia perua afim dita 
NinCaromatica, vc Molchata. 
Nux avellana, avela, 

Nux caryophyllata; „ soz de 
Madegafèatr v. EM 
Nux Indica. (aquo. o O 
Nux infana, fruto na India que 
: "fe parece çom as Amepxas y he 
venenofa , he anodina applica- 
daporfórm c pnt 
N ux juglens nogurira.. o 
Nux medica, noz medicinal q 
ri nafce nas Ilhas Maldivas, 
Nux metella, v. Stramoniü. 


- Nux methel, v. Stramonium. 


N ux methel Ar ADUM te Ra- 
` ra, Lu pi MEE 
N ux mofchata, v. Molchata. 
Nux myriftica, nox mofiada. - 

Nux. piltacia y e» Pi tacia., 
Nux veficaria, vid. Sraphylo- 
-. dendron,. MEE 
Nux unguentaria , vid, Mol» 
' chara, . | 
Nux vomica afim dita, . 
ymphea, ofass. ia 
EDI hates DINO! y: vid. 
` Nymphoides, | 
N ymphoides, «feos de. gob 
Q feno 


€ 


Cra, ocre. ,. 
Ocbhrys »' ervilhas ple. 

tres. cs | 
Ocimaftrüm, v. y. Clinopodiã. 


Ocimaltrum. verrucarium, Y. 


Ciurcra co 
Qcimoides albá y Lychnis, 


. Ocimoiges peregrin, v. Flos: 


Conftantinepoljranus. 
Ocimum, wangericage > 
Ocimum cerealg,, t F agopye 


Ocimum; fg lyetlze, " Climas 
- podium... 

Octepodia, v. Polypus.- e 

Qcularia, v. Eppbralia. ` 4 

Oculi populi. Wo M «ellos . de, 
«Chas .. eu | 

Qculus bovis ¿Ys Leucantho» 
mum. 

Oculus cati,be buma pedra; pre-. 
ciofa, lucida ,tranfparente | de 
Varias cores p femelhayte., & 
opala „mas muyto mais duras) 


4 melhor vem de Ceilao, .: 
Oculus cancri , olhos de carat 

Breil 
Oenanthe -avis. | PM 


Oenanthe planta ,; item. Bil 
.pendulaangufti-folia, ^ 
Oenanthe, v. Filipendula, >; 
Oenanthe prima Matth, vid. 


Bulbocetapum. ..- 
Oenas, ages... 
Oel ypus, efopo handi 
VARPU he bia goma da dme- 
Ç jo di 


6» 
rica, que fe, parece coms 4 gos 
ma copal, 
Olea, oliveira. ` e 
Oleander, v. Nerium: 
Olcatter, Azambugeyro. - 
Oleum balanium, v. Ben. 
Oleum cadinum vulgare, ow 
mera,he oleo deftillado dooxi- 
cedro, , be negro, grafo, ferido. 
Oleum cicinum ; v. Ricinus: 
Oleum de Kerva, v. Ricinus, 
Oleum ficus infermalts. 


Oleum omphacinum, 7, O De 


phacium. . 

Olcum pálnz, he bi leo bal | 
fo como manteiga, que fe tira 
de bum fruto aa arvos 
re g, 7, fe parece com a palmeira, 

Oleám petre, v. Perroleum.' 

Oleum ftyracinum, v.Styrax, 

Oleum takinum ; vid, Olcuny 
cadinum, 

Oleum tertz, efpecie deolsope- 

` troleo que vem da India. 

Olibanum, y Thus, < 

Oliva, azeyrona. ` 

Olor, v. Cyanus. 

Olyra, v. Secale. 

Ombaias, v. Brontias. ` 

Omphacium, agraço. ` 

Omphacium , v. Agreíta.. 

Omphalocarpon, v. Hisl 

- Omphalodes , item Borrago 
| minor NOTO nen Fy ms 

. = phitum parvum. — 
Omphax, v. Agreita. 

Onager, jumento-br avo, 

Qnagra, erva Americana 


Onagra, v. Chamencrion 
Onitci, w. Millepeda. 


` Onitismator, v. Origanum, 
a Onobrychis, erva. _ ` 


Onobryelns! femre clypeate 
aípero , v. Hedyfaram. 
Onochylles , 4 d erva. 
Onocrotalus , Pelicano paffare 
| dérapina voraz , [ua voz M 
-rece de jumento, 


“mog yros Nicandri, v. Spina 
alba. 


Ononis, item refta bovis unha 
gatta , [ua raiz he aperitiva, 
Onopord. in Athane, v. Spr 
Onopteris nigra , v. Filicula. 
Onyx, pedra preciofa. 
Onyx, v. Alabattrum. 
Opalus-; treir Argeniorr, he 
` bima pedra preciofa , partici. 
pa das coves do Carbunculo,de 
efmeralda, da amethyfte „vem 
de Ceilao, alegra, Sr fortifica ` 
" ocoraçab ,avifla,be contra 
a melancolia, dr trazida be 
` contra veneno... 


| Ophidion, firpéte do mar muy- 


tocnrta he muy efimadapara 
` purificar ofangue, 
op hioglollum., lingna deco 
: bra erva. 
uio ED xv. ViGoria- 
IS. s 
Opbires, pedra ferpentina. 
riserva affi» dita. 
Ophris unifoha, v. Unifoliú. 
Oplxalmica v. Éuphrafa, - 
Opium, 


Opium, epis. DEEP 
Opobalfamum , v. Balfamum 
; .Judaicum. É ad CANAS 1 
Opapapax , goma ains disa. 
Opulus, fabugo aquatice. 
Opuntia, figueyra de India. 
Jpuntium maius fpinofum,v. 
Cochinilla. 
Orbis, pifcis. - 
Orca, pileis. . : 
Orchis , efpecie de (atyrium , ou 
teíticulus canis, erva abe- 
. lha, | 
Orchis abortiva fufca, v. Ni- 
. dusavis.. ^ TE 
Orchis abortive. violacea, vid. 
Limodorum. | 
Orchis mas, v. Satyrium. 
Oreofelinum , Saifa do monte, 
Daucus montanus , apii fo» 
lio maior. | 
Origanum , owregao. 
Origanum Crencum latifolia 
tognentofum, v. Dictamnus 
Creticus. | 
- Origanum minus, v. Clino. 
podium. | 
 Orminum, v. Horminum. 
Orminum fativum, v. Sclae 
rea. . | 
Ornithogalum purpureum,v. 
- Chamzbalanus. 
Ornithogalum maritimum,v. 
Scilla. | | 
Ornithoglofla, v. Fraxinus. 
Ornithopodium , erva pè de 
aver ê: 


Orobanche , erva tera , herba 
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leona, legumen leonum. 
Orobanche affinis, v. Nidus 
avis. ' Rea s 
Orobanche radice coralloide, 

. v. Dentaria orobanche. 

Orobanche radice dentata , v. 
Dentaria orobanche. 

Orobanche quæ hypociftis 
dicitur, v. Hypociftis. 

Orobus, ervilhaca. | 

Orobus Creticus, v. Ervum. 

Orebus vulgaris herbariorü, 
v. Ervum. 

Orraca, v. Coquo, | 

Orthragorifcus, v. Mola. 

Orvala, v.Sclarea. — 

Oryx, efpecie de bode, 
l'yza, arroz. 

Os de corde cervi, v. Cervus, 

Os leonis, v. Antirrhinum, : 

Olmunda regalis , five filix 
florida, pequeno fete aquatico. 

Oflar, v. Apocynum, 

Ofiea, v. Cornus. 

Os fepiz, v. Sepia. | 

Offifraga , v. Offifragus avis. 

Ofteites, v. Offeocolla. 

Ofteocolla,vel oftiocolla ,grwe 
de de peyxe. 

Ofteolithus, v. Ofteocolla. 

Oiteritium montanum, vid. 
Aftrantia. UR 

Oftracion, v. Holofteum. 

Ot racites, pedra, 

Oltrea, ofras. 

Oltrutium, v. Imperatoria. 

Ofyris, v. Liraria, E 

Othonna maior polyanthos 

e nj vid, 


Li 


oid, Tapetes. ` 
Otrs avi. 
Ovaria, v. Coftus hortróm, 
Oris, evélba 


Ovis fera, ddl. | 


M^ lupinum , vid, — 
erden. 
Qai. v. Acetofà, — — 

Oxalis Refnana, v. Acetola, 

Oxalis vereecina feu ovina, 
w. Acetola. - 

Oxalis verveciha feu ovina,» 
Acetofa, 

Orya, v. Fagús. 

Oxyacantha, five Oxyátan 
thus, v. Berberis. 

Oxyacantha, v. Pyracantha, 

Ox ycedrus lycia, wid. Gedrus 
baccifera, 

Oxvycoccum , five Oxytoce 
gus, he bu ma plante yue'creot 
èm Anyods , es gares Mari. 
timos , parece fe comb ferjem, 
fuas bagas fao d fy ingentes 
contra vomitos, S VeEWÉhOS. ` 

Oxylaparhum; v: Actikofa, 

Ox ylapathum, v: Laparhum, 

Qxymyrfine, 7, Rufeus 

Oxypetra Romanerem, Pha- 
niani, he himi peibia om ter. 
` ra branca fòbre amirello., de 
got azedinho, asbh» femoter- 
ritorio He Romha., tete para `o 
ardor da febve fu infufao. 

Oxyphznica , v. Tamarindi. 

Oxys, v. Oxytryphillum. 

Oxytriphyllum alelluya, tre- 

_ voagwdegtiran pum 


das febres, purifica es humo. 
— pes , conforta v coração, 

contra a malignidade, fem fuc- 

eò dep ièr ado, bie fen cotimento, 


p 


Acal, arvore nu America. 
Pacoira, v. Mela. => 
Pronia, uvas & foemina, 
Pagrus, ejpetre de caranguejo. 
Pagarus , he bum caranpneje 
comprido grande, [ems pes ox 
anbas , & huma pedra que fe 
` cha huvhbeca , [do alonhnos, 
ox ablorbentes, 
Pala, v. Farra 
Palea de Mecha, v. Schnee 
thutha | 
Palimpifla, pez Grego. 
Paliurus , Para sefte men, 


Pauras JEgyprias , 9. Jne 


CORRE. 
Paliurus Africana, be fruto de 
C hisa 'plans à giae fepareee com 


as nefperas. 


Palma, Dad yh. ` 


Pdbna Chrifti, 4, Ricmus. - 

Palma humilis, v. Mufa, 

Pahna marina, v. «Manus mas 
rina, 

Palmes, djeco ale: | 

Palmulz, ide puto 

Pato de calenturas, vel. Kana 
Kma. ` 

Paludapium, v. Apium. 

Palagnbus:, five. paduntises, 


pose 


2 em- 


pembo bravo, : 

Pampini, v. Vitis, 

Panava, vid. Ligam Molu- 
cenfe. =. 

Panax chirenium, v. Helians 
themum. 

Panax htracleum , vid. Opo- 
panax. 

Pancafeolus , v. Bulbocafta, 
num. `. : ZEIT 
Pancopal, s^ Capal. "E 
Pancraziuim , efgecie de fille, 

Pancratium, v. Scilla, = 
Panicum, erva afim dita. 
Panicum Indicum, v. Mslict 
Panis.p40» | .. e, 
Pants szymus, V». Panis. ur 
ER SHS sv. Oxytriphyle 
on. _.. 
Panis porcinus, oCyclamen, 
Panis porcánus, v. Cham 
DUB. e 
Panthera, v. Leopardus, ; 
- Panthera miner, v. Genetta, : 
Pantberalapis , be huma pedra 
preciofa e[pecie de opala, ou da 
fefe , tema fon nome des dis 
ver(as cores das do animal fe- 
ram da memo nome; mera 
varias cores vermelha, vegra, 
palida,lucida,cuenrnada puro 
, purea, acha-fe em Medio, 
ferve contra hemorrbagissye/- 
carros ve fargue ; P bono 
pulo ate dons... 
Papa, v. Jada. ` .. 
Papaver album, dormidaira 
brancas: oooi ani 


G - zF 
Papavar aid 
preta. 
Papaver cornutum , v. Glau- 
cium. .- 
Papaver erraticum rubrum 
campeftre, paponlas. ` 
Papaver fluidum, pepoulas. ` 
Papaver rhæas, papowlas, = — : 
Papaver fpinofum , v. Arges 
mont .. 
Papaver fpimeum, w vid. Grai 
rola... IET 


Papayo, arvore, 


Papilio, borboleta. 
Papio , he hü macaco. medouho, 
Papyracça, „ ha bwtka eJpeció de 
„ poimcira.na America. , de que 
as folhas fervem para dels 
. mellas como papel >> > ` 
Papyrus,planta do mefmo hee. 
- Paralyfis vulgaris, Ya Primus 
la veris. 


= Pardplis;s. Lebpardus, — o 


Pardus, v. loopardos. ; => > 
Parrejra brava, raiz gfi dita. ` 
Parietaria, srtigas pesar 
Paris herba, Herba paris. . 
Parifataco, v.. Arbor. tritis. : : 
Parix, v. Parus. roy. fodit 
Parnaffia, erva afim dita, .- z 
Paronychia o erva afim dita, 
. HOV poligonum MIQUS. 
Parthenium, v. Marsicária, 
Parthenium Taptophyllon, e v. 
Cotmlafostida.: = .. 
Panula, v. Perus. | 
Parus avis, duas elpecies, cate 
-banati matos, &. ME | 


e nij .. paja» 


E e ~=- >= -> - - y 


: Pafler lavis, peyxe, 


Pe&ten, efpecie P : 
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| pafaros qué cantaò admivas 
Velmente , tem pennas de sor 
preta ,amarella „ azul „& ao 
redor dos olhos brancas, 

Paler, pardal, pafaro. 

Pafler Canarius, canario, 


Pafler iquamolus, peyxe. 
Paflulz, pafas. kid 
Pattinaca, cinewra brava, | 
Paftinaca aquatica, v. Sium. ` 
Paftinaca marina, piícis. 
Paftinaca tenuifolia fativa, cie 
noura, 
Paítinaca tenuifolia fylve- 
ftris, v. Daucus vulgaris. ' 
Pattinaca Syriaca, vid, Scetae 
` chul, | 
Pattoris burfa, v. Burfa patto. 
ris. 


. PataL.2onis,v Leontopetalon, 


Patella, v. Lepas. ` 

Patientia, v; Hippolapathum, 

Parer nofter Sanc Helena, 
v. Radix SanCtz Helena. : 

Patres, v. Vermicelli, = >> 

Pavame, v. Saflafras. 

Pavato, frutex Ind, 

Pavoavis,pavas. ` ` ` 

Pavo pifcis. 

Pavus, v. Pavo. 

Payco, planta no Peru como 4 
sanchagem. ` - 


Pe&cn, v. Pafler lævis. 
P.&en veneris, v. Scandix. 
Pecus, v. Ovis. 

Pedicularia lutca, Vid, Crifta 


galli. 


Pedicularis, erva afim dita: - 
a pratenfis, t v. Cri. 
fta galli, | 


2n Pediculus, piolho. 
. Peura de puerco, vid. Bezoar 


porci. 


- Pedra devaflar, wid. Bezoat 


porci, pedra de porco efpinho. 
Pedunculus, v. Pediculus. 
Pegafrol, v. Guainumbi. 
Pelecinus, planta leguminofa. 
Pdecinus, v. Securidaca. 
Pelicanus, v. Onocrotalts. 
Penidia, v. Saccliarum. 
Penna marina planta maritima 
que parece huma penna. 
Penoabfou, arbor Americ. 
Pentaphylloides y efpecie de ero 
VA cinco EM rama. 
Pentaphylloides argenteum 
alatum, v. Potentilla. 
Pentaphyllum , v. Quinque: 
folium. 
Péplus , efpecie de tytimalo. 
Peplus Parilienf. v. Fabago. . 
Pepo, melas, 
Pepo virginianus, v. Macoc- 
quuer. 
Pera paftoris , v. Buría paño- 
“ris. 
Perca, piícis. 
Percepier five perchepieran- 
:glorum. 


ça Pordicium, v. Parietaria. . 


Perdix, perdiz. | 

Perdix alba, v. Lagopus avis. 

Perdix marina, v. Solea. 

Perdix ruftica, v. Rufticula. 
Pere- 


a ` pi a 


Perebecenuc Oviedo, v. Nico; 
tiana. 

Perelle , be huma terra que pao 
rece efcamas , que entra na cio 
pofigad da orfila. 

Perfoliata, erva affim dita. 

Perforata, v. Hypericum. 

Periclymenum , efpecie de ma. 
drefilvas = - 

Periclymenum, vid. Caprifo- 
lium, | 

Periclymenum rectum, s. X ye 
lofteon, E 

Periclymenum reétum, vid, 
Chamzcerafus. 

Periploca, erva affim dita. > 

Perifterona Crareve , v. Chae 
mapitys.- ` 


Perl, v. Margarita. 


Perna, v. Pinna. 
Perfica, pefegueyre. 
Perfice affinis, v. Gehuf. 
Perficaria, erva affim dita. 


` Perficaria filiquola , vid. Noli 


me tangere. M 
Perficum malum , v. Perfica. 
Perficus, v. Perfica. l 
Perfonata maior, v. Bardana. 
Períonatia, erva. . É 
Pervinca, congorfa, erva. 


Pes Anferinus, v. Clinopos 


dium. 
Pes cati, v. Hifpidula. 
Pefce columbo , v. Muftelus. 
Peíce porco, v. Centrine. 
Pes corvinus, v. Ranunculus. 
Pes Leonis, v. Alchimilla. 


Pes Lupi, v. Lycopodium. 


Pes urfinus, v. Lycopodium. 
Petafites, erva fombreyreira. 
Petracorius lapis, v. Lapis pes 
tracorius, | 
Petroleum, oleo nativo. 
Petrofelinum, Macedonicum, 
erva de que nos trazem afe. 
mente de Macedonia , parece- 
fe com a noffa falfa, porem as 
folhas (ao mais largas; be caro 
_MINALIVA, provoca as ourinas, 
O menfiruos. . E 
Petrofelinum caninum , vid. 
Cicuta. m 
Petrotelinum Macedonicum. 
Petum,v. Nicotiana. ` = 
Peuce, pinbeyro. 
Peucedanum , erva , funcho de 
porco. = ` | 


| Peucedanum, v, Carvifolia, 


Phalacrocorax , vid. Corvus 
aquatices, 
Phagrus, peyxe. i 
P halangia, efpecie de aranha. 
Phalangites , v. Phalangium; 
Phalangium, erva affim dita. 
Phalangium magno flore , v. 
Liliaftrum. 
Phalangius, v. Phalangium. 
Phalaris, erva affim dita. 
Pharagon, v. Ben. | 
Pharmacitis, v. Ampelitis, 
Phafelus, e. Phafeolus. 
Phafeolus, feijao, legume, | 
Phateolus Peruanus , v. Faba . 
purgatrix. | | 
Phafeolus fativus, v. Faba. 
Phafianus avis, gallo bravo. 
| Phafia- 
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Phaftanus aquatilis, v Rhome 
bus. 

Phafianus montanus, v. Uro- 

allus. 

Phafilus, v. Phafeolus, 

Phatioli, v. Phaíeolus. 

Phellandrium , erva aquatica, 

Pnellos, v. Suber. 

Phiburon, v. Carcharias. 

Philadelphus Athenzi, v. Sy- 
tinga, 


Philantropon Plinii, v. Agati- 


Phillyra, v. Tilia. 
Phillyrea , be buma mata 4 affine 
dita. . 
Phittacia, v. Rillacia. "M 
Phlomis, efpecie de verbafco. 
Phlomitis, v. ZEthiopis, 
Phlomos, s. Verbaicum. 
Phoca vaca marina amphibia, 


P hocena, pe). pee de golfi- 
nho. 


Phosaicites, v. Libi Judaicus. 
Phoenicobalani, v. Da&yli. 
Phoenicoprerus AVIS,AVC AGUA» 
tica da grofjura de buma ga- 
linha, fem bico he curvado, de 
cer cinceuta, he aperitivo, an. 
ti-epileptice , comida (ua gore 
dura be nervina. 
Phoenicurus, avis, Ruticula, 
Erithacus,tem o nabo vermite 


lho , he grande comeocuço, he . 


anti-epileptico, 
Phoenix, joyo bravo. 
Phoenix altera, v. Feftuca. 
Pholas,borraas, peyue de canchis 


.. iha, 


Phoxinus levis, peyxr. 

Phoxinus (quamotus, peyxe de 
agua doce, acauda be muyto 
. vermelba, per ifo o chamaó ro. 
fa om rofeyra, be aperitivo. 

Phrocahda in lemna , v. Den» 
tellaria. 

Phryganium , v. Ligniperda, 

Phthirion, v. Pedicularis, 


Phthora Valdenfium, v. Tho. 


ra, 
Phu, v. Valeriana. 
Phycida pifcis, v. Phycis, 
Phycis pií(cis, Phycida,P huca, 
peyxe, be diuretico, 
Phyllitis , v. Lingua cervina, 


` Phyllon, efgeaie de mercurialis, 


erva, ou urtiga morta. 

Pica, ave, pega. 

Picea, v. Abies. 

Picus Martis, pafaro que os ana. 
tigasefferecino a Deos Marte; 
beeptalw ico. = >> 

Piganum, v. Thali&rum. 

Piger Henricus , vid. Bonus 
Henricus. 

Pila marina, efpecie de alcyo. 
nuts , 04 pela redonda , que fè 
acha nas prayas., compofta de 
varias impursdades do mar. ` 

Piloris, rato na Martinica , que 
cheyra a almifiar, 

Pilofella”, item auriculae mue ` 

TIS, erva. Alcar. 

Pilotella montana hifpida s v 
Hifpidula. 

Pilule cupreffi, v. Cuprefus. 

Prospinella, erya uim dre, _ 

Pimpi- 


Pimpinella faxifraga, v. Tras 
ofelinum. 
Pumpinella fpicata Africana 
. maxima, v. Melianthus. 
Pineftellum, v. Peucedanum. 
Pinafter, v, Pinus. 
Pines, v. Elula, 
Pinei, v. Pinus. 
Pinguicula , item  fanicula 
` Eborenfis, erva vulneraria. 
Pinipinichi , be huma arvore 
pequena na India, della fe tira 
bum fucco por incijao que qua. 
tro gotas em vinho, purgas as 
` forofidades com violencia , & 
` bobendoo caldo fogo para , be 
nece[farto abjterfe de dormir. 
Pinna, ejpecie de concha, 
Pinus, pruhcgro. 
Piper album, prevents branca, 
. Paperella, v. Haenma, 
Piper [ndicum, v, Capficum. 
Pipen fimilis fruébus Rriatus, 
- ` v. Haermia. 
Piperitis, v. Lepidium. 
Piper longum , pimenta longa. 
Piper nigrum, parvent s. 
Pi(catrix, v. Rana marina. 
Pria, v. Pix. 
Piflaphalxum, v. Naphta. 
Piflaphaltus, efpecte de betume. 
Piflelzon, v. Pix. 
Piftacra den piftachia, [ab frai« 
tos da grofura figura das 


amendoas virer: gue nos [að i 


trazidos fecos da Perfia, da 

Arabia, Syria, India; na[cem 

em cachos , fobre'cerka.efpeoie 
. etevebinto, | 


| Plumbago eima de chumbo nes. 


` 


Piftacia fylvefttis, v. iMd 
lodendron. mE 

Piftolochia, *, Ariftolochia, 

Pifum, ervilha, ij 

Pitum.grecum fativum , vid, 
Lathyrus, 


Pituitaria, v. Stap hifagria, 


Pityufa, v . Etula. 


Pix, pgz. : 

Pix Burgúndia; v. Pix. 

Pix graca, v. Colophonia. 

Pix navalis, v. Pix. 

Pix ficea, v. Palimpifla. 

Placitis, cadmia A cad de t» 
Ha. ` | 

Placodes, v. Placitis, 

Plantago, tanchagem. > => 

Plantago aquatica ftellata, v. 
Damafonium. . 

Plantago engufti folia albida, 
Y. Holofteum.- 

Plantago caulifera, v. Píyliá. 

Planta Leonis, 2, Alchimilla, 

Planta laxea abrovonoides, v. 
Madrepora, . 

Phantaria, v. Sparganium. : 


. Platanus, be huma aruvre Aprá- 


zivel pela faa (ambra, 


' Platefla, v. Pañer levis. 


Platyplyllos, v. Quercus. 
Plicaria, v. Lycepodiara. ` 


ra. 
Piumbago quorumdam , vid. 
Dentellaria, = > 
Plumbum, chumbo , item Sa- 
turnio. 
Plumbum album, PEA 
Plume 
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Plumbü utum , chambo quei. 
mado. | 

Pluvialis, peffaro de Rio. 

Pnigitis, efpecie de bolo. 

Pointiana, mata afim dita. 


Polemonium, mata affim dita. 


Poljum comatum, v. Polium 
montanum. __ 
Polium montanum, erva. 
Pollicipedes, v. Balani. 
Polyacanthus, efpecie de cardo. 
Polygala, erva leyteira, 
Polygala, v. Ornithopodium. 
Poly gala, v. Coronilla, 
Polygalon, v. Polygala, 
Polygalon, v. Onobrychis. . 
Polyglottaavis, he. huma ave 
nas Indias, grande como o efa 
torninho „ es Indios e chamas 
concontlatolit, ex quarenta 
linguas, [en.canto he o de mais 
. melodia que nenhuma cafta de 
pafiaros. | 
Polygonatum, fpina albar, 
Polygonú, figillum Salomoe 
nis , item centinodia ,.erva 
- £oryola. =. | QU dee 
Polygonum bacciferum, vid. 
Ephedra. 
Polygonum minus, v. Her. 
niaria, | 
Polygonum minus candis 
cans, v. Paronychia.. 
Polygonum felinoides,v. Pere 
cepier. 
Polvpodium, solypodio, raiz. 
: Polypus, peyxe que fe parece có 
"cie. . . | 


Polytrichum, item trichoma- 


nes, doxradinha. | 


Polytrichum aureum, vel no. 


bile, v. Adiantum aureum, 
Pomaccum, vinho de maçaas. 
Poma, v. Malus. 
Poma eitria, v. Citreum. 
Poma paradifi, v. Mufa. 
Pomifera Indica maliformis, 
. v. Guayana. - 
Pompholyx,nil,nihili album, 
capnites , bulla cadmica, 
calamites, he buma fior de co » . 
bre „branca , leve, que fe ata 
- ma tapadourau do cadinho, mas 
- como hoje nao fe acha, fe faf 
. tètue a tatia. 
Pompilos, v. Nautilus. 
Pomum Adami, he huma fruta 
de huma arvore como o limo. 
eyro, que da buma fruta (eme. 
lbante a laranja. 
Pomut:n amoris maius, v. Ly- 
. Coperficon. ; 
Pomum Aflyrium, v.Pomum 
Adami, j 
Pomum mirabile, v, Momor.' 
` dica. j 
Po nū nerantiü , v. Aurantià: 
Pomum granatum, v. Punica, 
Pomum Ípinotum, v. Stramos 
nium. 2 
Pomum fpinofum opunti- - 
tum, v. Echigomelocactos. 
Pomus, v. Malus. 
Populago, erva affim dita, 
Populus, choapo, arvore, 
Porca, v. Sus. 
Porcellus, 


Porcellus, v. Sus. ` 
Porcellus tykveltris, v. Spe 
Porcus, v. Sus. - 
Porcus. marinus, peyxe. 
Porphyrion, paffaro aquatico. 
Porphyrites, porfido. | 
Porrum, alho perro. 
| Portulaca, beldroega. 
Portulaca marina, me Haly- 
mus. 
Porus reticulatus, v. Efchara. 
Potamogeton, erva affim dita. 
Potentilla, argentina, erva. 
Potenulla, v. Barba capra. 
Poterium , arvore que da a go. 
` ma alcatina. C 
Pracocia, v. Armeniacum. 
Pracoquam š efpecie de da- 
' mafco . 
Pramnion lapis, v. Morion. 
Prafinus, v. Smaragdus. ` 
Prates lapis, v. Prafius, 
Prafium, v. Marrubium. 
Prafus. lapis, efpecie de dee 
` ralia. 
Praffium, v. Marrubium. 
Praffiumi nigrum fceridum, v. 
Balote. 
Praffius lapis, v. Prafius. 
Priapeia, vi Nicotiana. 
‘Primula 'pratenfis , v, Primus. 
ta verts. 
uS Primula veris, erva paraty fs. 
Probofcis Elephanu, v Ble» 
phas. 


Propolis be huma cera virgem, 


` on betnme decor avermelha- 


e. 


de que as abelhas compocuo „ ` 


para fechar as gretas dos çox. 
Hof, 

Provinga, v. Pervinca. 

Pruna Damafcena, v. Prunú. 

-Pruna infana. fpinoia, v, Nux 
infana. 

Prunella, y Brunella. 

Prunella exrulea, v. Bugula, 

Prunella fructus, vid. Pr unus 
fylveftris. 

Prünum, amejxá. 

Prunus hierionthica folio 
angufto fpinofo, v. Zaccon. 

Prunus fativa, v. Prunum. 

Prunus febetten, v. Scbeíten. 

Prunus yl veftris . ameyxas 
bravas, abrunhos que erefcens 
nas azinhagas; do fes fruto 
-ainda ft faz o fucco de Acacia 
noft ras. 

PieudocAcacia, arvore na Ame- 
vica , parece-fe com o aloaçuz 
nas folhas, 

Píeudo-Amomum , v. Amo- 


raum. | 
Pícudo-Afphodelós Alpinus, 
v. Phalangium. 
Pfeudo-bunias, v. Barbarea.. 
Pfeudo-coralium., todas as efe 
_pecies de coral falfo. 
Piceudo-coral'um verruca- 
rium , efpecie de coral branco. 
Pleudo di&amnum, ditlamo 
faljo. 
Picudo. Eupatorium mas, vid, 
Eupatorium. 
Pfeudo- Eupacorió: feemias: „ 
v. Bidens. "EE 
TT Plur 


Pícudo-limodorum, vid. Uie 
modorum. 

Píeudo-linum, linaria, erva. 

Pieudo-lotus, v. Guajacana. 

-Pfeudo-Lyyfimachiá purpu- 
reum, v. Salicaria. 

P (cudo«melilotus , v. Lotus. 

Pleudo-narciffus, vid. Bulco- 
dium. =. 

Pfeudo-nardus, Lavandula. 

Picudo-orchis, v. Ophris. 

Píeudo-palus, v, Oculus cati. 


Picudo-fantalum Creticum , 


v. Abelicea. : > 
Pleudo-Spartium Hifpanicá, 
Y, Spartium. 
Píeudo Sycomorus, vid. Aze. 
darach. 
Phadium Diofcoridis , v. Al. 
chimilla. T 
Plittacus, efpecie de papagani 
Plorus, v. Lepras. . 
. Piyllium, zaragatos. 
.Ptarmica ¿he huma planta que 
_ maftigada faz efcarrar oomo 
o piretro , pára dor de dentes, 
az efpirrar como o tabaco, 
Prarmica Auftriaca , vid. Xe- 
rauthenum. E 
Ptarmica montana, Y. Alifma, 


Pudendum marinum , v. Ur. . 


ticá marina, =; > 
Pul, v. arbor triftis. 
Pulegium, poejo. 
Pulegism montanum, v.Cli» 
nopodium.. +; r. 
Pulegiam petreum, clinopo- 
= dium, bafilicum tenium , 


planta que fè parece” com o 
mangerição , as folhas (ao la 
nugino/as, afperas he adfirin- 
gente ;refolutiva , digeftiva, 
conforta as entranhas, & oces 
rebro, provoca os menjiruos, ` 

Pulex, pulga. 

Pulicaria fivc pulicaris ci 

. v. Plylium. . 

Pullus, v. Gallina. 


. Pullus aquaticus, v. Fulica.: 


Pulmo maiinus , be hum corpo 

efpongiofo, leve, femelhante ao 
bofe, os neturaliftas o puzer ao 

ua clafe des Zospbites, on 
plantas animaes , applicado be 
depilatorio, 

Pulmonalis, v. Pulmonaria; 

Pulmonaria arborea, vid. Li. 
“Chen.” 

Pulmonaria maculofa, 

Pulpa colocynthidos , polpa de 
cologuintidas. 

Pulíarilla, erva afim dita. => 

Pulvis coronarius, fao pes- de 
cafca de carvalho , que ferve 
para [urrar as pelles. 


Pu mex, pedra pomes, 


Punica, romeira, arvore, . 

Purpura, item bucinum , he 
peo. ongoneha.. que parece 
huma buzina ,ou trombeta, 4 
concha he alcalina, 

Putorius, efpecie de deninha. 

Pyra, pera. 

Pyra:coronca, v. Oydnnia. ` 


.P yracantha, eypecie de nefperas. 


Pyraceum, vinho de peras. j 
Pyra- 


nm — — -——— — 


-Pyrafter; v. Pyrus. 

pato idus vel petiteta, v. 
Á Diolpyrose: 

Pyrethrum, raiz de piretro.” 

Pyrhocorax, v. Graculus. 

Pyrimachus, v. Pyrites. 

Pyrites, pedra de ferir lume. 

Pyrites, v. Vitriolum. 

Pyrola , planta afim dita, . 

Pyrola alíines, v. Herba tra. 
entalis, | i 

Pyrrhula avis. 

Pyrum, v. Pyrus. : 

P yrum cydonis, v. Cydonia, 


Pyrus, peregra, 
Pyrus corvina Italis, v.Diof- 


pyros. 
P yxacantha, € geni» 


» 
è + à 


Uab:b v.Cubebz. - 
Quadrifolium , be huma 


` à plama, que nac differe do tri- 


folio, fenao em ter quatro fo. 
lhas em cada rama, 


Quamoclit , efpecie de planta. 


 eirepadeira da Americas 
Quebuli, v. Myrobalani, - 


Quercula. calamandrina , vid. 


Chamedrys. ' 
Querculus ferpens , v. es 
nus. , 
Quercus, carvalho, arvore. _ 
Quercus foliis molli lanugine 
pubefcentibus, v. Robur. 
Q ercus marina, v Fucus. 


Quercus marina. .Theophra». 


` & 


fti, v. Lytophyton, . 
Quinquetolio: fragifero: affie. 
nis, Y. Pentaphylloides. . 


í Quinquefolium, erva «ineo em: 


VAMA. 


| Quinquefolium fragiferum, 


Y Pentaphylloides. 


E Qo ouo na. v. Kingkina . 


Quis, v. Pyrites , w A 
Quirapanga aV i$e- | 


R dica id y Di Ra: 
phanus rufticanus: : 
Radicula fativa,v Raphanus, 
Radicula fylveltris, v.bilyen:. 
brum. | 


| Radix carlo lanto, v. Caro E, 


lus lanétus. : 
Radix cava minima, v. Mole | 
cbatellina, . ! 
Radix idea, vid. Laurus Ales 
xandrina. . 
Radix idza, v. Uva urb 
Radix mechoacan , vid. Mes 
chocan, ` 
Radix faecta Helene, be bia 
raiz, , gue vem do Porto de S 
Helena da Florida, ELA. 
da America , he quafi negra, 
grofa como o dedo, com mays: 
tosnos, dos quaes fe fazem cò« 
tas, & tem muy'as virtudes. 
Radix viperina, v. Viperinas 
Radix u*fina, v. Meum, 
Raguahil.v. Camelus. ` 
Raja picis, arraja, >. 
| Ra: 








8o | | 
Raja clavata’, arraya. 
Rallus avis, fulica, be bum 
pafaro 1natico. 
Rana, arra. -: ; 
Rana calamita „ v. Rana fyl. 
veftris, 
Rana marina, Pifcatrix, peyxe 
que fe parece com oencbarro- 
. co, fen fel be ejpecifico para 
nedeas dos olhos. | 
Rana minima, vid, Rana iyl- 
veftris, | 
Rana fylvc(tris , arra do mato. 
Ranunculus, erva afim dita. ` 
Ranunculus aquaticus umbi- 
licato folio, v. Hydrotyle, 
Ranúculus cyclaminis folio, 
afphodeli radice, v. T hora, 
Ranunculus hortenfis, flor. 
Ranunculus latifolius „ vid. 
` Chelidonia. 
Ranunculus montanus. 
Ranunculus nemorotus , vid. 
Mofchatellina. 
Ranunculus paluftris. 
Ranunculus paluftris folio fa» 
gittato, v. Sagitta, 
Ranunculus pratenfis. 
Ranunculus faxatilis. 
Ranunculus P Ls om 
Ranunculus fylvcftris. 
Ranunculus viridis, v, Rana 
Q {fylveftris. 
Rapa, rabaça erva. | 
Raphanis magna, v. Rapha- 
nus ru(ticanus. É 
Raphaniftrum, rabas filveftre. 
Raphanus , rabao menor. = = 


R aphanus aquaticus , vid, Sie 
iymbrium. — 

Raphanus marinus,v. Cakile. 

Raphanus ` sufticanus „ rabas 


mayor, l 
Raphanus fylveftris, vid.Rao 
phanittrum. 
Raphanus fylveftris, vid. Sie 
fymbrium. 
Raphanus fylveítris officina» 
rum, v. Lepidium. 
Rapittrü, efpecie de moftarda. — 
Rapittrum, v. Raphanittrum., 
Rapum, v. Rapa. | 
Rapum Amercanum, v. Hee = 
tich. 
Rapú geniftz, v. Orobanche, 
Rapum rubrum, v. Beta. . 
Rapunculum vulgare, v. Ras 
punculus, | 
Rapunculus, em Francez Ra. 
ponce,be huma raiz, branca de 
: feitio de rabaos pequenos , be 
Â muyto delicada, & doce em 
cellada, 

Rapunculus efculentus , vid. 
Rapuncalus. | 
Rapuntium maius, vid. Ra. 

punculus. 
Rapuntium parvum 
. punculus. | 
Rarepora, v. Efchara. 
Ratus, v. Mus. 
Ravendíara , vid. Cortex ca- 
. ryophyllatus. 
Ravendtara, vid. Nux caryo- 
phyllata, 
Realgal,v. Arlenicum. >> 
Kedu- 


- 


3 Ve Ra. 


a - a= — =a — 


Reduvius , efpecse de piolho la» 
dro, ou carrapato. | 
Regina prati, v. Ulmaria. 
Reiigar, v. Arfenicum. — 
Remora aratri, v. Ononis. 
Requiem, v. Carcharias, 
Reteda, erva afim dita. 
Releda linariz folio , v. Sefa- 
- moldes. | 
Refina, refina. | 
Refina Elemi, v. Elemi. 
Refina fricta aut tofta, v. Cos 
;,lophona. | 
Refina larigna, v, Larix. | 
Refina pin, v. Pix. 
Refta bovis, v. Ononis. 
Reticulum marinum , efpecie 
. depedra pores. : 
Rha, v. Rhaponticum.’ | 
Rha verum Dictcoridis, vid. 
-Rhabarbarum. | 
Rhabarbarum, rsjbarbo, 


, 
J 


R habas barum album Indicú, 


v. Mechoacan. 
Rhabarbarum Monachorum, 
..% Hippolapathum. 

R hagadiolus , item hyeraciü, 

erua affim dita, =. j 
Rhagadiolus, v. Hedypnois. 
Rhamnus catharticus , item 
¿ Spina infe&oria, be huma 

mata quali arvore, [uas bagas 


 faopurgativas, 


Rhamnus folio fubrotundo, 

. v, Paliurus — | 

Rhapeion, v. Leontopetaton. 

Rhapontice, v. Centaureum 
maius. 


Si 
Rhaponticum, rapentico. 
Rhaponticum  pharmaceutie 
cum,v.Centaureum maius, 
erva centaurea mayor, 
Rhaponticum Thracicum, v. 
R habarbarum. | | 
Rhafut Maurorum , he huma 
raiz efpecie de arsfiolochia, 
que vem de Alepo. E 
Rhinoceros , animal de quatr. 
. pés, tao grande como bum teu- 
ro , de feytio de porco montez, 
tem huma ponta fobre atesta, 
0% nariz , tem as propriedades 
da ponta da Abada. 
R hoar, v. Narwal. 
Rhodia radix, ligno rodio. 
R hododaphne, v. Nerium. ' 
Rhododendrum, louro, rofa. 
KR hoe, fumagre., ] 
Rhombus piícis,peyxe rodova- 


iho ,muyto delicado para cos j 


mer , dizem que applicado foe 
` bre o baço , lhe cura asenfere 
| guidades. 
R hus, [umagre. | 
Ribes , Ribefium ; groflulas 
. ria, bebuma mata que fe culo 
tiva nos jardins , faz buns ca» 
chos como uvas , de bum aze. 
do como tamarindos , fan ad[- 
tringentes , confortantes , teme 
perao a colera , G os ardores 
.. do fangue „contra efcarros de 
fangue ,eurfos , Ó maligni. 
. aade, 
Ribes nigrum, v. Amomum.. 
Ribefium, v. Ribes. | 
f Ricis 


d 
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Ricinus, e carrapato, 

Ricinus Americana minor, e. 
Eraway. 

Ricinus animal. | 

Rifagallum, v. Arfenicum.. 

Ritro, v. Echinopus. ^ 

Robur , be bwsea arvere que dà 
as galhas. 

Rogga, v. Secale. 

Ronas , raiz que fe parece com o 
alcaçhz, vem da Perfa, ferve 
para tingir vermelho, 

Rorella, v. Ros folis. 

Korrda, v. Ros folis. 

Ros, ervaibe. 

Rola, for. | 

R.ofa canis , v. Cynorrhodos; 

Rofa de Hiericho, flor dita. 

Rota hiertchontea. | 

Rofa hiericontis , % Corona 
folis. 

Rofa Maris Monachis , vid. 
Rofa hericontea, 

Rota marina inter muícos naf. 
cens, v. Éfchara, 

Rofa marina tativa , uid, Ly. 
chnis. 

Rofa tylveftris, u.Cynorrhos 


dos. 
R bfc albe, v. Rofa, 
Rofx Damafcene , mofquetas. 
Rofx mcarnatæ, do rofal, 
Rofz mofchate, molquetas, 


Rotz pallide, rofas de Alex an. 


dria, 
KRofz provinciales , aveluda. 
44. 
Rofx rubra, vermelhas. 


Ros-marinum coronarium,o, 
Roímarinus. 

Rofmarinus, alecrim. 

Ros folis fað duas efpecies item 
ros folis folio rotundo , ros 
folis folio oblongo , rorela 
fativa, rorcla fylveftris: tems 
as folhas pequenas, concavas, 
de cor pallida, guarnecidas 
de cabellos vermelhos , fafule» 
fos , dos quaes fabem algumas 
gotras de licor dentro nacavs- 
dade das folhas por i [ò na ma- 
Jor calma, & tempo feco. fe 
achaomolhadas, como que fof. 
fe orvalho ; efla planta he cor» 
deal, peytor al ,antiprifica , come 
tra veneno, antiepslepisca „Ces 
phalica, eptalmica ,purificao 
fangue. 

Roftrum porcinum , v. Dens 
Leonis. 

Roucou, achiot, tinta. 

Rubellio, v. Erythrinus. 

Rubeola, erva afim dita, 

Rubeola montana odora, t% _ 
Atperula. | 

Rubeta, v. Bufo. 

Rubeta, v. Rana fylveftris. 

Rubia, rubia dos tintureyros. 

Rubia angulola afpera , vid. 
Gallium. . 

Rubia latifolia afpera, e. June 
caria. . 

Rubia fynanchica, wid. Rue 
beola, 

Rubicilla, v. Pyrrhula, 

Rubinus, rabim, pedra. 

| Rubri» 


Rubrica, lapis vermelho para 
debuxar. 

Rubus, fjlva. 

Rubus hircinus, v. Chamæ- 
batus. 

Rubus idæus, five fem elpio 
nhas, 

Rubus idus fpinofus, vid. 
Fram bœ fia. 


Rucula marina minor , v. Sie 


napi. 
Rumex acetofus, v. Acctofa. 
Rumigi maurorum, efpecie de 
` ariffolechia dos Monras, 
Rupertiana, v. Geranium. 
Rupicapra , he huma efpecie de 
cabra , (ua pelle be chamada 
camurfa , as vezes fe lhe acha 
dentro na veficula do fel pedra 
. bazar. — 
Rupicula, v. Oenas. 
Ruícum, v. Rufcus. 
ARufcus, gilbarbareyra, 
Ruícus, vid, Laurus Alexane 
dring. E 


Ruima, be hum mineral depia ` 


latorso. | 

Rufticula, galinbola. 

Ru (ticula minor. 

Ruta, erva affim dita. 

Ruta capraria, v. Galega, 

Ruta muraria „ adiantum alo 
bum, avenca. 

Ruta fylveftris , arruda do 
campo. 

Ruta tylveftris flore magno 
albo, v. Harmala. . 

Reuticilla, v, Phoenicurus. 
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Rutro, v. Echiñopus, 


. Ruthrum, efpimba peregrina, 


Aamouna, arvore, | 
Sabdariffa, malva Ameri» 
cana. | j 
Sabdarifla alia, v. Bamia. 
Sabina, arvore deff e nome. 
Sabina maior Montpel, v. Ce. 
drus baccifera. j 
Sabris, v. Hzmorrhous, 
Sacal, v, Karabe, 
Sacchar, v. Saccharum. 
Saccharum, affucar, 
Saccharum candum feu cane 
didum, afucar cande, 
Saccharum cryftallinum,affs- 
car refinado. 


Saccharum hordeatum ,carae | 


me'o. 
Saccharum lucidum , carame« 
lo fins, 
Saccharum penidiatum , a/fee 
mm. 
Sacoponium, v. Sagapenum., 
Saffarat, v. Camelopardalis. 
Sagapenum, goma afim dita. — 
Saginzípergula, v. Spergula, ` 
Sagitta , efpecie de ranunculo | 
aquatico. | | 
Sagittaria, v. Sagitta. 
Sagittarium ferpens, v. Acone 
tia, 
Sagu pigafette, v. Zagu. | 
Sal Alembrot,item fal 'T'aberi, 
fal Akittan, ha duas efpecies, 
f ij ham 
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bum mineral, outro artificial; 
o mineral be vermelho como 
[angue coalhado , extrahe.fe 
de certa terra, que [e tira do 
monte Olympo em Chypre; o 
artificial fe compoem de fal ge. 
ma, de fal alKali, çumo de oro 
telaa, & de caryophyllata , be 
diuretico , provoca es men[- 
truos, deobl!ruente. 

Sal Alxali , he hwm fal fixe poro. 
fo „que fe tiva pela lixivia da 


fonda,on erva Kalicalcinada; - 


os Chymicos derao o nome de 
Alkali a todos os (aes fixos , ou 
volateis , que por femelhança 
fervem , Ó fermentao como 

o fal Kali , todas as vezes que 
encontras acidos, 

Sal Alxitran, v.Sal Alembrot. 

Salamandra , lagartixa muyto 
peçonhenta, 

Salammoniacum, v. Sal are 
moniacum, 

Sal armoniacum , item fal fo. 
lare , fuligo alba mercuria- 
-lis, fal mercurialis philofo- 
phorum, aquila celeftis, fal 
4*monsaco, 

Sal foffile, v. Sal gemmeum. 

Sal gemmeum, falgema, 

Salicaria, erva. 

Salicaltrum, v. Dulcamara. 

Salicornia, falicor , efpecie de ero 
va Kali, 

Sal Indum , v. Sal gemmeum. 

Saliunca , v. Nardus Celtica. 

Salix, /algueyro, arvore. 


Salix A merina, /algueyrô menor, 
Salix Amerina, v. Agnus ca. 
ftus. ` 
Salix Syriaca, v. Calaf. 
Sal marinum, (s/commam. . 
Sal mercurialis, v. Sal armos 
niacum. 
Salmerinus, v, Salmeros 
Salmero, e/pecie de [almans, 
Salmo, peyxe falmam. . 
Salnitrum, v, Nitrum. 
Salpa, peyxe. 
Salpetre, v. Nitrum. 
Salfamarina, v. Crithmum: * 
Salfaparilla , five Sarfaparilla. 
Salo le penus in hortis,v. Kal . 
Sal folare, v.Sal armomacum. 
Sal Taberi, v. Sal Alembrot. 
Salvia, erva afim dita. 
Salvia fruticofa lutea latifolia, 
v. Phlomis. 
Salvia fylve(tris, v. Scorodo- 
Dia. — : 
Salvia fylveftris, v. Stachys. 
Salvia vitz, v. Ruta muraria. 
Sal vitri, be huma efcuma fali. 
na, que fefepara do vidro, ens 
quanto efla de fu[ao nos via 
dreyros. 
Sambali, v. Negundo, 
Sambucus, fabugo. 
Sambucus aquatica five palus. 
ftris, v. Opulus. 
Sambucus humilis,v, Ebulus. 
Samia, v. Terra Samia. 
Samius after , ejpecie de terra 
figillada. 
Samolus, item anagallis aqua. 
tica, erva, dama 


Sampfuchus five fampfuchá, 
hi v. Majokana : >... 
Sáppiuchus, w: Marum. - 
Sanamunda,v, Caryophyllata. 
Sana fantta.Indorum , v. Nie 
»Cotiana. | 
Sandal, t4. Santalum. A 
Sandaracha.Araburo, v. Vere. 
nix, grana, gomas ` ` 
Sandaracha Gixcorum,v Ar» 
fenicum. 
.Sandaftros lapis pedra prasaja, 
Sandilz Angloryan, peyxe.; 
Sangu, v. kttalche.: | 
Sanguinalis lapis, wd. Lapis 
Aanguinalis. 
Sanguinalis maícula, v. Poly. 
gonum. . 
Sanguimria centumnodia, v 
Polygonum. 
Sangau draconis , fangne de 
, diago, gama. . 
: Sanguis draconis herba „vid. 
Lapathum fanguincum. 2^ 
Sanguis hirci prepar. v. Hirs 
cus, fangue de bode preparad. 
Sanguis humanus. =. 
. Sanguiforba, v; Pim inclla. 
Sanguifuga, w Hirudo. | 
Sanicula , ttem:diay enta pe 
vslneraria, & adfiringente.. 
Sanicula Alpina, v. Cortuta. 
Sanicula Eboracenfis;v. Pin. 
| guicula,ss à. G. 
Sanicula foemina: adultetína, 
u. Aftrantia. 
Sanicula gutrata; v. Grim. 
Sanicula montana... . i-- 


E '2 
©. 
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- Sanicula montana, v. . Pingui- 


. cula, - | 

Santalum, pao de fandalo.. 

Santolina , item abrotano fœ» 
mina, erva. 

Saphirus five Sapphirus , pe 
dra precsofa, 

Saphie.vel.Satre , he bum mè. 
neral que da cor azul aw cf- 

. malte , © ao verniz da louça, 


. Sapo, fabas. 


Saponaria, erva fabeeyra. 

Sarcenagentis lapis, v. kapi 
Sarcenagenfis. 

Sarcocolla, goma deste nome. 


“Sarcophago Cretenfibus, v. 


Dentellaria, 
Sarcophagus, v. Afius lapis, < 
Sarda, piícis, fardinba.: = >> < 
Sarda lapis, v, Corallina. 
Sardachates lapis , v. Achates. 
Sardina, v. Sarda, — 


-Sardius lapis; v. Corallina, - T 


Sardoa herba. 

Sardonia, v. Ranunculus, 

Sardonyx, five E CUN 
pedra preciofas 

Sargazo, item lenticula mario 
na,Vitis marina,ervá no mar, 
; fargazvna India, „È 

Sargus, pejxe. 

«Sarzaparila, falfa parilha, 

Saflat Syrorum, v. Calaf. 


Sallàfras, pav:faffafraso :: 


Saffifrica Italorum , v. Trae 
gopegon. .. 
Satureia, fegurelha. 
«Satureia Crerica,v. Thymbra. 
f ii) ' Satur- 
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Saturnas, v. Plumbum. 

Satyrium , item tefticulus Ca. 
nis. 

ui ipn shortivum , v. Ni 

US avis, erva. 

Satyrium quorumdam , vid, 
Dens canis. 

Saurus , fivc Saura „lagarto dy 
mar, 

Saxifraga, erva. 

Saxifraga, v. Tragofeliniva. . 

Saxifraga altera, v. Rubeola, 

Saxifraga aurea, v. Chey loto 
plenium, 


Saxifraga rubra,o. Alkexengi. | 


Saxifraga Venetorum , vid. 
Oreofelinum. 

Scabiofa; erve afim dita, 

. Scabiofa folio integro, v. Suc- 
cila, 

Scambia, v. Girafol. - 

Scamnfonea , v. Scammoniir. 

Scammònea | parve, s.Convol- . 
vulus, 

Scamxinoneum , v. Scama- 
dium. 

| Scam moniuna efoemronees,. ` 
Scam io mund fymcrreaoumr, 
^C Mechoacan. — >> 

cendi. Nem: poten, erva 
Venerss. 

Scarabelaphus, v. Corvus vo 
lans ` > 

Scarabeus bicòrnis er Cor. 
nutus, v; Cervus volans. - 

Scarabaus (tercorum , efcara- 
velho, | 


| Mii pena sbr-hamen 


epecia, ow huma molta nossos 
grande , que apperece na qa 
maveió pelas animnbaga; , bo 
da grofura de polegar , de com 
efcura, on avcimelbada; = 
aperitiva contra podra, Ó 
arcas feen em pó bum efirepa- 
le atè neejyaeytova, 

Scariola, y, Endivia, 

Scarlatum, v. Chermes. 

Scarus, pejxe. 

Scecachul, item paftinaca Sy. 
riaca, (NUA, 

Sceptrum pesdogogorum, vid; 

Ferula, 

Schananthum feu fehwnans 
thes, icem juncus odoratus, 
palha de Meca. => 

Schifbas:Iapis, vid; Lapis | fch 
ftus 


Schhures, i item. bérinited. | 

, tivum, REO) —— 

Scie, —— peques 

Scilla, cebolaolbavrin. 

` Seincus, shid vocarind, amp bis 
bia, lagarto poynens marinhas 

Sainpas ; jurbowgnásico anis 

Ociímatg, vi Mars; 


-Scolopan,.u Rusfticala. 


Scolopendrea, v. Gorerach. 
ano pen 
“Buascerwias jÀ 


Scolopendria leguminosi, v. 


Belècinus : 
Scolopendrium, a. Ceterach. 
Soolopendriuna dex Lange 
-= cervina... 

Sco: 


o «= «=> <> => -= 


Scorpius, o. Erinacea. 


Corona | 


ayen item (pina alba, ef 


pecie de Kai + tw cardo 


Scorbbrus. feu (comber pifcis, 


Jarda, pes. _. | 
Scopa regia, v. Barbarea. 
Scordium, efcerdse, erva. 
Scordotis, v. Scoredonia. 


Séotüotis focunda Plini: Y. 


Gafiida 
, cordia, defotha mayor , falva 


agrefte. 
Scorodopraftem „ arun gne (enis 
do alho „S ido albo perro, ` 
Sceradothlatpi, orua que fé pas 
rece com: abellis , Y inia 4 
_ alho, 
Scorpaena, fcorpis, pos. 
Scorpio, e/ecrao, — — 
Scorpio pilcis , vid. Scorpius 
mar Iti mius. 
Scorpioides, 4. Emerus. 


` Scorpioides bupleuri "e 


“tva. 
Scorpis, v. Scorpiena. 
Scorpius, shsorao. 


Scorpius frutex, gicha prgesna 

dine, < 

Scorpius maritimus , alaras 
domar. | " 


Scrofa, v.: Nus.. . 
Screfafyirellis; v. Apor: 
Crop ha lausa erya: ` 
Scrophularia media, eia 


mE x. Aeacayapíeros. 


| $5. 

Scro hularia miner , v. Che. 
lidonia, 

Scotanum, v. Cotinus. 

Scurellaria, w. Caida, 


| re v. Sesban. 


tica radix, v.Glycyrrhifg, 
eban, v. Sesban. 
Scbelen, fruto peytoral, 
Scbeftena, v. Sebeften. 


 Svcacal Arabam: , wd. teca. 
Scorodonia, aron, pii deel 


` chul. 

decale , eentezo. 

Secla, v. Secale, | 

Secundime leu fecunda mue 
. TIENS, As pareas, 

Securidaca, erva affim dita, ` 

Securidaca filiquis planis , 
utrimque dentatis, v. Pelc- 
cimas, | 


. Sedum aquatile, v. Aizoon, 


Sedum foliis fubrotundis cre- 
natis, v. Saxifragia. 
Sedum maius, en(ayso , ou feme 
previvomayor. 
Sedum.mimos, pinhoens de rata; j 
femprevivo menor erva dos tes 
je 


. Sedum minus luteum , folio 


"' acuto, v. Sedum minus, 
Sedum minus officinarum, A 
- Vermiculatis. 


. Seduwy: parvum acre, v. Mete: 


bra, 
- Selago Plisi, v. Gamphora. 


` Gclen&eskipis , he bum pedra 
branca, que eps fi tem altura 

| femhilbanga de Lava per rifcos, 
& alguns Afirologos 4wthen 

f 1 que 


$8 


da cabeça. 
Seliaon , v, Petrojelinum. 
Selinufia, v. Terra íelinufia, 
Semen ammeos , v, Ammi. 
Semen badian, wid, Anilum 
` China. 
Semen Cinz, Vracen contra 
vermes, . .. 


Semen contra vermes, femente 


de Alexandria. 

Semen molchi ,femente de am- 
breta, 

Semen fanctum , item fantoe 
nicum, zedoariz, Semenzi. 
na, fementes de Alexandria; 


Sempervivum Maus, Ve Se- 


dum, 

SEHEN ona minus , ava: de 
Cav. `". 

Sempertivü a. minus album, 
v. lllecebra. 

Sempervivum: minus vermi- 
culatum acre, v. lllecebra. 

Semplen, v. Sefamum. - 

Senagrucl, v. Vaperina,. 

Senecio, fiveerigeron, & here 
ba papa, be huma erva peguen 
na, fuas flores pajJa0 logo, $ 
Lhe fugcede no feu calice a mos 
do de algodao fino branco , as 
“folhinhas fas lanuginofas ; he 
emolliente s refrigerante, vue 
neraria, aperitiva. 

Senecio maior, v, Jacobxas 

Senecium, 6. Sengcio. - 

Pd — ; m" dece 

ra, 


. que feja bon para os'achaques 


Saneceus anguium , defpidura 
de cobra, 
encmbi , lagarto na America, 
Senna, vel tena, folhas de fenne. 


` Senna tylveftris, v. Colutca.. 


Sepedon, v. Seps; 

Sepia, ciba, peyxe, 

Seps ferpens. 

Ser montanum, v. Ligaftr: 

Serapinum, v. Sagapenum. 

Serichatam, v. F hus. 

Sericum crudum, v. Bombyx. 

Serinus avis. 

Seriola, v. Endivia. ` "os 

S:riphium abfintltium. 

Seriphium Germanicum, vid, 
Sophia. 

Seris, v. Endivia. 

Seris domefficus, v. Lactuca. 

Seris fylveftris picris, vid. iis 

vestida ` > 

Serpens, ferpente, uiu 

Serpens volans, v. Acontia. 

Serpentaria, Y. Biftorta. 

Serpentaria , v. Dracunculus, 

Serpula, wv Serpens. 

Serpyllum, erva ferpa0, 

Serpyllumacinarium,v.Oxy- 
` coccum. . 

Serpyllum hortente, v. Thy- 
JUS S 

Ser ratula, j jacea, eYUA. 

Serretta, v. Serratula, 

Sefama, v Selamum. 

Selamoides, erva afim dita, 

Scfamoides parvum, v. Catão 
nance, 

Selamum, gergelim, fomento, 


csban, 


4 


Seban, mata Egyociacai "^ 

Scteli A&uhiojyicum Matth, v. 
.Labanotis. 

Seteli Creticum' minus. „oid; 
T a ad DOE 

Sefeh Mafhliente, uie "to. 

Seteli maffilioticum 0 Lagaf- 
ticum. 

— officinarum, v. Ligan 


UÉ ': rd 
Sefeti palüftre laĝcleons, v 
Thyflelinum. 
Seta, v. Sus. E 
- Sevum Arietinum; us Aries. 
evum bovis, v. Bos, ^ ` < 
Scrum hirci, v. Hircus. 
Sferro cavallo , vid. Ferrum 
equinum. 
Siciliana, v. Androfemum. <. 
Sid riris , item ferruminauix 
: Tethrait, erva fapina. © 
Sidet alfines tufhlaginis foe 
` lio, v. Marubisftrum, 
Sidium, v. Punica. ` 
Sigillum beate. Marian offici. 
narum, v. Tamaus. => 
Sigillum Salomonis, 


Siler montanüm , v. agati , 


| CUM o 

Silex, calhao, 

Siligo, v. Secale. - 

Siliqua, alfarrobas. SN 

Siliqua Ægyptia, v. Cala, 

Siliqua Arabica, v. Tamarin- 
- dt. 

Siliqua edulis, apes dé alfaro 
robas, 

Siliquaftrum, mata afim dita. 
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Siliqua rém; v. Capficum. 

Siliqua fylvettrisrotúdifolia. 

Silphium, v. eee : 

Silurus, v. Siurio, =>... 

PE $e Gar duus Mariae 
epa Str! 

Silybum ; : v. Hacub, 

aor mangianam , he huma 
, planta das Indias, que fe pa- 

<. rece com aponta. da gua beka, 
ou Alcis he emolliente, refolus 
tiva, avplicada febre o embigo 
laxa o ventre, "Tum 

Simia, macaco, : sr: 

Simia marina , peyxesna;n mar 
vermelho , quafi fgura s de bó 
io, .. ' 

sn v. Simia, 

Sinanchica pe no June 
caria, 

Sinapr, mostarda. md 

Sinapi, v. ji nai 25 

Sinapi agrefte, v. Barbarea; 


.. Sinapi echinatü, v. Brucago, 


Sinapifmus, v. Sinapt. .. 
Singadi, v. Arbor triftis. 
Sifon, v. Cicuta. ` T 
Siphonium , v. Feftuca. 
Silarum, v. Sinapis e mE di 
Sifarum = bi o Secas 
chule: EL 
Sifer, v. Sifinim: 
Silymbrium, erus aquatica, 
Sifymbrium aquaticum , vid, 
Nafturtiam aquaticum. 
Sifymbrium cardamine. ` 
Silprinchium, efpecie de Eres 
bulbofa, — 
= Sium, 


^ 
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Sium , five laber , five apium 
paluítre ¿CÍNONTA aquntica, 

Sium crateva, v. Natturtium 
aquaticum, 

Smaragdus, rfmtralda, pedra.. 

S maris pifcis, peyxe efpesse: de 
arenque, be muyto branco, por 
ifo os bemens cofinmad cha» 

. waribe palido (marides, s 

. cinta da cabeça debe peyxe 
. be exosllente para sbagas. ; 

Smilax € v. Taxus . 

Smilax afpera, degueso. 

S$ milax aípera Peruana. Sar» 
" paparia, — - 

Silas levis Coavolealus. 

Smilax filiqua furfum rigen» 
te, Y, Phaícolus. 

Smilax unifolia me v. 
Unifolium. 

Smyris lapis; faserik, 

Smyrnium , erva que fe parece 
com a falfa, & caw o aypo , be 

— MFOMALICA. 

Smyrnium hortenfe, v.Impe- 
rasia. s. 

Soda, v. Kali. 

Sol, u. Aurum. 

Sol India nus, v. Cerpna folis. 

Solsaifolig; vw. Circa. | 

Solanum, erva moura. | 

Solanum tostidum, v. Datura, 

Salanum fruricofum baccife- 
cum, he huma plant a, os me» 
ta, que (e cultiva nas jardins, 
Juas follas fe parecem com és 

- dasrvanoura , fuafruta he 
vermelha , redonda, malle, he 


anodino , humeante  rifrh 
gerame, 

Solanü lethale , v, Belladona, 

Solanum manicum, v. Datura, 

Solanum pomiterum fructy 
- sotundo, v. L.ycoperficum, 

Solanum pomiterum , v. Me. 
longena. 

Solanuib pomiferum folio ro. 
tundo tenui, v.Cachos, 

Solamam. . pomo fpinelo ro 
tundo, v. Suramonium. 

Solanum quadrifoliam baccis 
ferum; v. Heraparis. 

Solanum scandens , v. Dulcie 
mara. 

Solanum fomniferum, v. Bel 
ladona, | 

Solanum lomnifcrum, v. Da- 
tura. >: 

Solanum velicarium, vid. Al. 
xekongi. 

Solanum vulgare, erva metr. 

Solaria, v, Ros folis. ` 

Qolau um, 9, Solanum. 

Soldangiia, aia, affim dita, 

Soldido piícis, v. Tamoara, 

Solea piicis, linguado, 

Solea equina, v. Ferrum equi. 
num, 

Solen, concha efpacie de lenguei 
rolni. » 

Solidago, v. Bellis, | 

Solidaga latracenica, v. Virga. 
aurea. 

Salis Sos P'eruvanbps, v. Cor 
rona (olis. 

Solis gem ma o Ve Giradol. 


Solis 








| Sophra Ld pru , 
` "Sorbium, vi Sorbus, < ">> 


Solis eeulus, v. Oculus cati, `` 
Solfequium, v Cichorium, - 
Solirora, v. ` Rios felis. ` 
Soncho affisis , v, Lamplana. 
Sonchus, lattucalteparina, 
Sophia, item fophia chirure 
gorum; nef »rtinm fyl'veflre, 


= N accipiteina; he deffscarivn; Ó 


= majn ` adfiriqgemo para “o 
fangne de qualquer: beniore 


rhagia. 
Sorbus, rva; frutas 


Sorex, ratinho pequeno, `i 

Sarghi album, ve Melica. 

Sorgo file granum , v. MC 
` heao 

Sorpom; fve Sorghuar, vid, 

-Meles o 

y. bwina podra mineral vi. 
. rote; mu Jan á a [uao 


Ee “dos ee ii 
S; ale lapis, ^on at tus 
rones fades 


Sparganitum, Y. Butomus, x 

Spartan; efpartos ` | 

Spartium wphydorr: fratico: 
fura; B àinacea. : 
"en Hiljasicus, siGe- 


Sparki ^ Gladiotus, - 


Spaculafuetida, 4A XY eis. ` - 
Specicuaha c lpethcuanhe 
Spelta, v. Zea. 

Spuigata, ¿Pus afin dita, ` 
Spermaceti, efperma da balon. 


P a 01. Brach ps: o- 


gR 
Sphacelus, v , Scorodonia. 


| Sphacelus L adn vide 


Sabia, : `>. ` 
Sphza marina, v Pila marina; 


" Spharocophalus,, vid. Echis. 


nopus. 
Spherdocles, v. Tethyia.. 
Sphondy hs, bas bicho:, on Jas 
~ parta; grofa como o dedo pão 
-— begasuerroclha, defirgo asrai- 
. Des: das arvas, & plantas, 
Sphondylium , a/pacia de crva 
qigasiw. - 


Í Sphondylivm malus, y v. Opos 


panax. : ex 


^` Sphondylus. ose v. Mugil. 


Spica, v. Lavandula maior, 

Spit Celtics, v. Nardus Cek 
tica, o 

! Spica hortulana, v. Stechas: 

Sp ica Indica, v. Nardws Indic: 

Spica nardi , efpicanardo, = > 

Apea acida, v. Berben,. :;... 

Spina alba, carde krav, : : 

Spina albo: vid, , Carduus ma 
rianus. 

Spina alba; v. Seolyiamos | 

apta alba pasam, Ve ELghinça 

pus. 
Sima: Atabica, v Carling. A 
Spina cervina ,. v: R hamanus? 


` Spina eitrins vel lutca, y. Spig 


: una foMtitualis; | 
Spina hirci, e. "Fragacan thá, 
Spaa hirciminor, 4 Poterjó, . 
Spira: infeótosia, u.Rohar nus, 

S a Nis a Ononis. 
Spina peregrina, v.Echiaepus: 
Spina 


` 


Spina purgatrix, vid. Hippos 
phacs. ! 
Spina fol(titialis efpecie de cár- 
“do elrellado: 
Spinaccum olus, y cis: | 
S;inachium, v, S pinacia, 
Spinacia vel Spinachia, 
Spinus avis,parece-fe eom opins 
: tafilge, toms. e» DIGO mais coma 
(o prido;0 délgnde, cauta admi. 
ravelmente , comido be bom 
ra epslepticos, 
d v. Prunus (ylwettris. 
Spinzago d'4qua; v. Avoleta; 
Spiræa, mata affim dita. => 
Spiræa T hcophraiti, vid. Vis 
buraum. | 
Spodium , marfim quegmado, 
9 podium Arabü , raiz de cana 
“queliáada, c 5c 
Spodium Grecorum , v. Tus 
thia; 
Spongia, ttem. fangoem matis 
nus pefponjas: .: 0 
Bpongia bedegar, vid.C por 
rhodos. 
Spongiola rof fylveftris. 
Spongidla nonnullis, v. Bos 
` tus Elculentus. 
Spongites , v. Lapis: tpongia 
Squatina, peyxe. 
Squatina. raia, he bum . poe 
chato como arraya porem mA! 
Z ejpefo, defokte. L pe + 
cão dyas arrobasi, (ua carné 
“ha boa pura osbeticos ¿repara 
os e[piritos , ARA as bismares 
AGTA diseno ri 


" 
2 n) > 
e: 
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Squilla, camaroens peyxo. ` ` 
Squilla, v. Scilla, e 
Stachys, talvia fylecftrismar 
. Tubium z2grette, ` 
Stachys, v.Lavandula minor, 
Staéte , item Stacten , myrrhe 
- liquida. de bum baljamo da 
memg. sr vere g, a da myrrba, 
Stananum, Jupster, eflonbs, 
Staphylivus , v. Daucus vul. 
garis, 
Staphilinus fativus, v.Carotta; 
Staphilodendron , item Nux 
velicaria, Pittachia fylver 
ftris, mata brava, 
Sraphylagria , femente de pae 
parraz, 
Statice , item Caryophyllus 
-montanus, flore globoto. ` 


` Stelechites lapis, he huma pe. 


- dra comprida, como o dedo, 

: cortada como bum pequeno 

tronco de arvore, que [e acha. 

em Alemanha, he deffecativa, 

ferve para alimpar es dentes, 
Stelechites lapis,v, Ofteocolla 
Stella herba, v. Alchimilla. 
Stella marina, peyxe. => 
Stella terre; w. "T alcum.. 
S:ellaria, Matth:v, Alchimilla, 
Stellio, lagartixa dos muros. 
Stenomarga,: v. Marga. == 
Stercus bovis, bola de bey. 
EN Diabos, vid. Ao fce. 

tida. 
Stercus: Diaboli, 4 v. N aphta. 
Srichas, v. Stoechas. 
oubium, y, Antiponinm. ; 

Stæ- 
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Stoechas, refimaninho. 
Stozchas Arabica, idem. 
Staechas citrina , v. Elychrye 
`: lum. | 
Stora, v. Sturio. 
Storax, v. Styrax, 
Stramen camelorum, v.Schze 
- nanthum. 
Stramonia maior , v. Datura. 
Stramonium, five Stramonia. 
Stramonium fruétu fpinofo ; 
. v. Datura, 
Strangulatorium , v. Colchi- 
- - cum, ius E 
Stratiotes, v. Áizoon. 


Stratiotes minor, Y. Millefos 


hum. | 
Strobili, pinhas, ou pinhoens. 
Strumaria , v. Xanthium. 
Struthia, v. Cydonia. 
Struthiocamelus , pafaro , en 
ave Africana , que tem os pes 
como o Camelo, ou como e Boy, 
& Ema. | 
Struthion, v. Imperatoria. 
Strychnodendros, v. Solanum 
fruticofum. `> > — 
Stupefcor, v. Torpedo. 
Sturio, peyxe, | 
Sturnus , efforninho pafaro. 
Styrax arbor, a vore que fe paa 
rece com o marmeleyro, de que 
[e tira a goma eftoraque. 
Styrax gummi, efforaque. 
Styrax calamita, calamita, 
Styrax liquidus, liquido; 
Sryrax ruber , vermelho, 
Subbuteo avis. j 


% . 


- 
`. 


Suberifera latifolia ilex , vid. 
Suber. 
Succharum, v.Saccharum. 
Succifa, item morfus diaboli, 
parece Je com a efcabiofa. 
Succolata, v. Chocolat. 
Sulphur, emxofre. = 
Sulphur vivum , v. Sulphur. 
Sumach, vel Sumac, v. Rhus, ' 
Superba, v. Diofanthos. P 
Sus, porco. 
Sus fera, v. Aper. 

Sycamine Theophrafti, v.Sys 
comorus.:. . a Y 
Sycomorus, figueyra do Egypto. 
Symphirum maculofum, vsd. 

Pulmonaria. . | 
Symphitum maius, item cone 
- folida maior , Symphsso , fol- 
da major. => ` ` 
Symphitüm medium, v. Bu- ` 
gula. E 
Symphitum minus borraginis 
facie, v. Omphalodes.. 
Symphitum petreum , v.Bru- 
nella. — - j 


`: Suber, fobro, cortiça. 


| Symphonia, be buma planta 


~ adfiringente y e[pecie de ama- 
. ranto, (nas flores [ad cor de pa» 
Spageu. — 
Synodon pifcis. 
Synodontides, v. Synodon. 
Syringa, he huma mata viftofa, 
affim de fuas folhas , que de 
fua flor; cultiva-fe nos jarditise 
Syringa carulea, v, Lilac. 


Tabas 


á T 
4 Abacum, feu Tabaco, v. 
Nicotiana, 
Tabanides, v. Tabanus, 
Tabanus, efpecie de bizonro, 
Tabaxir, v. Saccharum. 
Tabe, v. Tabanus. 
Taca, v. Ricinus. | 
Tacamahaca gummi, goma. 
T «da, v. Pix. 
Tania, peyxe. 
Tagetes, cravos de defuntos, ba 
mayor, Ï menor.. 
Tagliarini, v. Vermicelli, 
Tal, v. Papyracea. 
Talcum, talco. 

"Talpa, tenpeira. | 
Tamalapatra, len tamalapa. 
trum, v. Malabatrum. ` . 
Tamandua, snimal Americano 
parece-fe com a Rapofa. 

Tamaraka, v. Cohyne, : 
Tamarindi, tamarindes, 
Famarindus,idem, : — 
'Tamarifcus, fcu Tamarix, 
Tambul, v. Berre. 
Tamnus item figillum B. Ma. 
“FIG Vitis nigra , 4 fegunda ef- 
pecie brionia, negra, baccifera. 
'T amoata piícis. | 
Tanacetum , item athanafia, 
efpecie de artemifia, 
Tanacetum foliis crifpis. 
Tanacetum, five flos Africa. 
nus, v Tageres. 
T'angedor, v. Boicininga. 


Tapecon Maffilienfe, w. Ura; 
noícopus. 

Tapia, be huma mata da Anes 
rica, © na Villa de Olinda he 
cheya de miolo como o Jabugo , 
fuas folhas pizadas, e? appli- 
cadas cura? as inflammaçoens 
do Anus , ou da doença do bi- 
cho,Ó dentro nos ouvidos çon- 

. tra dores de cabeça, 

Tapirouflu, v. Danta. 

Tapíus barbatus,v. V erbalcú. 

Tarantula, he efpecie de gropa 
aranha, fua mordedura hepe- ` 
conhenta, 

Taraxacum, v. Dens Leonis, 

Tarda, v. Otis. 

Tartarum, [arro de pipas. 


| Tatau, v. Armadillo. 


Tatoula, v. Datura. 
Tatrou; v. Armadillo. 
Tatura, v. Datura. 
Tatus, v. Armadillo. 


' Taura, v. Lunaria botrytis. 


Taurus, towro. . 


. Taurus volans, efcaravelho de 


Brafil. 

Taxus animal , be hum animal 
de quatro pes , parece-fe com a 
rapofa, de pernas mais curtas, 
fem pelo he bom para pincess y ` 

. [fua gordura henephritica. 

Taxus arbor, 7 eyxe, arvore, 

T cha, v. Chaa, 

T'ecolithus, v Lapis Judaicus: 

Tecomahaça, v. Tacamahaca. 

Tegula, telha. 

Tclephium, erva afim dita. 

Tele. 


Telephiú Difcor. v. Fabago. 

Telephium vulgare, v. Ana- 
 campferos. 

Telling, breguigocis. 

Tembul, v. Betre. 

Tencha, v. Tinca. 

Tentlaco couhqui; „ v. Boici- 
. ninga. 

arcban termentina 

Terebinthus, arvore. 

Terebinthus Indica Theo. 
phrafti, v, Piítacia, 

Teredo, traça, | 

` 'Terfez Africanorum,he hama 
raiz, como tubaras da terra, 
boa para comer a[fada , 04 ce- 
zida, be eff omacal. 

"T'erniabin, v. Thereniabin. 

Terra Chia, efpeee de terra fie 
gillada, 

Terre glandes, v. Chamaba- 
lanus. 

. Terra Japonica, v: Catechu. 

"Terra lemnia, terra fgiHada. 


Terra Melitea,ve] Mı hienfis, : 


item terra fan&i Pauli , tero 
ya de Malta. 

Terra merita, Lingibre de dow. 
Yar. 


Terra Períica, hema terra, ow => 


tinta semilla, vermelbidao 
de fapateiro.. 

Terra Samia, pedra, ow terra da 
Ilha de Samos. 

` Terrafanéti Pauli, v. Terra 
Melitea, ` 

Terra taponaria , be buma ter- 
ra gorca, que ferve em ingar 


de fabat, 


"Terra fclinufis, efpeeie de e 


figillada, 

Terra figillata, afim dita, 

Terratymopica, v. Rubrica; _ 

"Terra viridis terra verde tinta, 

'Fertianaria, item ly fimachia 
cxrulea , caffida paluftris,. 
erva. 

"Y efticulus canis, v. Satyriü. 

Tefticulus morionis, vid Ore 
chis. 

Tefticulus facerdotis, v.Ches 
lidonia. | 

Teftudo, tartaruga, 

Tethea, v. Tethya, 

T hethyia pifcis. 

Tetragonia Theophrafti, vid. 
Evonymus. 

Tetrahit, v. Sideritis. 

Tetratix, v. Echinopus. ` 

Tetrao , v. Urogalus avis. 

Tetrax, v. Grigallus avis. 

Tetyroteiba, ke huma planta 

que crefce fobre larangerras ne 

Brafil , quando cektos pafaras 

chamados Feryris /he pegaó 

feus excrementos ; be discuffia 

va, refolutiva, deter ¡VA Dara 

definchar as pernas , Œ pes 

edematojos ha bydropeka, cons 

` forta as partes debilitadas. 

Tevciri , bza mata afim dita, 

Thaliáruro, erva dita. | 

T hapfa, a, terbit baf arda, cina- 
rena. Ke 

"Thaptus barbatus y Y Vere 
baícum. 

Thé, on chúa. 


Tho; 
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Thereniabin, item Drofome- 
li, wanna liquido, 

Thilypreris, v. Filix. 

'Thymiama, v. Thus. 

'T hinca radoi , v. Caryophyl 
lus regius. | 

Thinnus, v. Tinus. 

"T 'hlafpi, erva afim dita. 

"T hlatpi allium redolens, vid. 

. Scoredothlafpi. 

Thlafpi bifcutatum afperum, 


, 


«Y. Thlaípidum. 


Thlafpi clypeatum ferpylli- 
folio, v, (andblafpi. 


- Thlatpi clypeatum, v. Thlal 


pidium. 
T.hlalpi minus clypeatum, ve 
“Jonthlafpi. 

'Thlafpi. taxatile incanum lue 
teum ferpyllifolio , v Jon: 
thlafpi. à 

"T hlatpidium , erva dita. 

T hora , ranunculus cyclamie 
nis folio. i ud 

Thuja Maffilienfium , v. Ce- 
drus baccifera. 

'Thunnia, v. Thunnus. 

Thunnus pifcis, atums. 

Thus, incenfo. | 

Thus Judzorum , v. Styrax, 

Thus maículum , incenfo ma- 

: cho. | 

Thuya, Thymiama, Narcaph= 

. tum, Serichatum. 

Thya, item Arbor vitæ, five 

. Paradifiaca, vulgo dicta, 
odorata , ad fabinam acce- 
dens, arvore na America, 


"T hyites, he huma pedra verdo. 
enga femelhante ao jafpe, qué» 
do fe moe, be leitofa acre, mor. 
dicante, nafce em Etbsopsa, he 
excellente contra cataratas. ` 

Thymallus, peyxe. 

Thymbra, fegurelka Cretica, _ 

Thymbra Hilpanica majoras 
nz folio, v. Marum. | 

T hymelza, trovifco. 

Thymelza, v. Chamelea, 

Thymelza laurifolio, v. Laue 
reola, | j 

Thymum Creticum, v.Thy= 
mus. ` 

Thymus, tomilho, 

Thynnus, v. Thunnus. 

Thyflelinum , falfa do monte, 

. appo fylueftre, j 

Ti pep v. Muícari. 

Tiburo pifcis, peyxe tubaraga ` 

Tigris, Tigre, animal, 

Tila, arvore fermoja , ha duas | 
efpecies ; item Philyra Gire. 

.. cis, & Tulia minor, five fœ». 
mina. ^ 

Tinca pifcis. E 

Tinca marina, v. Merula, 

'Tin&orius flos, v. After. 

T inea, traça, infecto. 


"T inus, be huma mata de que ba 


tres efpecies;item Tinus Lus, 
fitanica czrulea bacca, 
Tinus laurus fylveltris, 
-. Tinus five laurus inodora 
Italorum. 
Tipha cercalis, v. Secale, 
Tipula, be huma mofca aquat 
= q 


ca do feytio de huma aranha 
: com azas,que paffea [obre as 
aguas, | 
"Tiumatus, erva afim dita. 
.Tithymalus annuus folio ros 
. tundiore acuminato, v. Pee 
plus. 
"Tithy malus characias.. 
Tithymalus characias , radice 
pyriformis, v. Ápios. 


"Tithymalus exiguus glaber, ` 


nummulariz folio, v. Cha- 

mxfyce. 

* Tithymalus foliis pini , vid. 
Elula. ` ; 

Tithymalus latifolius , v. La» 

(o thyris. ^ LS 

"Tithymalus tuberofus , vid. 
Apios. 

'Tleon ferpens. 

"Tlixonchitl, v. Vanilla. 

Tomentum, v, Filago. 

. Tominejoavis, ave. 

"Topazius, pedra preciofa. 

Tora venenata, v. Thora.. 

'lTorchon Avicennz, v. Dra- 

. cunculus eículentus. 

'Tordyhum , item caucalis , 
erva. 

Tordylium, v. Meum; 

'T' ormentilla, raiz affim dita. 

. Tornabona, v. Nicotiana, 

'T ornefol, efpecie de tinta, 

Torpedo, peyxe. 

Torpigo, v. Torpedo. 

Torquilla, v. Jinx. - 

Tota bona , v. Bonus Henri 
“cus. = 
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Totanus, certa ave aquatica. 
Tota fana , v. Androfemum, 
Trachelium, v. Campanula. 
Tragacantha gummi, v. 'T'ra- 
` gacanthum. 
Tragacantha altera, v. Pote» 
num. 
Tragacantha granatenís, v. 
Poterium. 
Tragacanthum , alguitira, gos 
ma, 
Tragea granorum actes , vid, 
Sambucus. o 
Tragopogon, erva barba bircs. 
Tragopogon Hilpanic, vid, 
Scorzonera. | 
Tragopyrum, v.l'apopyrum. 
Tragoriganum, v. Marum. 
Tragos, v. F phedra. 
Tragolelinum , erva de que ba 
* quatro efpecses ; NEW tiago- 
felinum niaius, pimpincla, 
faxifragia maior , faxifragia 
hircini, & c. 
Tragotrophon, vid. Fagopy- 
ou us 23 
Tragum , efpecie deerva kal. 


Tragus improbus Matth, vid, 


. Tragum, 
Trafi, jança. | | 
Tribulus aquaticus , abrolhas, 
Tribulus terreftris, abrolhos, 
Trichomanes , vid. Polytiis 
- chum. | 
T ricoccos, e/pecie de nefperas. 
"T rifolia arbor, v. Liburnum. 
Tritoliis affine , v. Quadrifos 
lium, = e 
Tri; 


& 


Trifolium acetolam, v. Oxy 
triphyllum, 

Trifolium album anguftifo- 
lium, v. Dorycnium, 

Trifolium arvenfe humile 
fpicatum, v. Lagopus. 

Trifolium cervinum aquatie 
cum, v. Eupatorium. 

Trifolium corniculatum , v. 
Lotus. : 

Trifolium frágiferum, v.Frae 

aria. 

Trifolium Indicum, v. Mays. 

T'rifolium odoratum, v. Mẹ» 

— lilotus. | 

Trifolium paluftre, v. Menye 

. anthes. 

Trifolium pratenfe, Trevo, 

Trifolium filiqua corauta, v. 
Medica. 

Trifolium filiqua falcata , v. 
Medicago, | 

Trifolium fpinofum Creti- 
cum, v. Fagonia. . 

Triglochin, v. Juncazgo.  : 

Trionum Theophrafti, v. Ba- 

ma o o | 

T riorchis, v. Orchis. 

T' ripolium, erva affi » dita, 

Tripolium Diofcorid. v. Dené 
tellaria. | | 

Triflago, v. Chamadrys. 

Triticum, trigo, . | 

"Triticum vaccinium , v. Me- 
lampyrum. — —— 

T'rochus, efpecie de concha. 

Tro&a,v.Trutta. — — 

A ropillotl, v. Aura. 


T ratta piícis. l 
T ubera , tubera da terra, raiz, 
Tuberaria, erva, 


T uber cervi, v.Boletus cervi, 
Tubularia, erpa quet pedra. 
Tubulus marinus, vid, Antas 
lium. 
Tulipa, erva, fva flor. 
T una,v.Opuntium maius (pis 
nofum. | = 
Tunica, v.Caryopbyllus hoys 
tenfis, 
Tupha,fiveTuphat,v. Jambos. 
Turbich, v, Turpethum, ` 
Turbith garganicum, v. T has 
. plia. > | 
Turchefia lapis , pedra preçiofa 
azul. 2M 
Turchina, v. T'urchefig, 
Turcola, v. T'archefia, 
Turdus avis, tordo. 
Turdus pifcis. 
Turpethum, twrbitb, 
T urritis, erva dita. 
Turtur avis, rola. — 
T'uffilago, erva affim dita. 
Tuffilago Alpina, v. Cacalia: 


- Tuffilago altera, v. Populaga; 


Tuflilago maior, v. Petafites, 
T'uthia, tutia. j 
Typha, erva. . 

T yphula, erva. 


X 7 Acca animal, q yace: 


Vacca marina, v. Manati. 
Vaccis 


Vaccinia'alba, v. Dyofpyros. 
Vaccini nigra, v. Vitis ida, 
Vaccinia urfi, v. Uva urfi, 
Vaccinium, v. Vitis ida. 


Vaccinium Plinii,",Mahaleb. . 


Valeriana, erva affim dita. 

Valeriana cerulea, vid. Pole. 
monium. g | 

Valeriana peregrina , v. Vale. 
rianclla, EE 

Valerianz rubra fimilis , vid. 
Limonium. 


Valerianella,erva da Mechica.: 


- Vanilla, baynilha, 
Vannellus avis. 
V ariolz lapis,v. Lapis variolç. 
Varius pifcis. 
V aroavendfaro, v. Cortex cae 
ryephyllatus. 
Vaynillas, v. Vanilla, 


Uca una, efpecie de caranguejos 


Velar, v. Eryfimum. 
„ Vellicula, v. Forficula. 
V'enus, cobre. 


Veratrum album, elleboro bra 


€ - zo 
Verbafculum-pratenfe odora- 
|  um,». Primula veris. 
Verbaículum quorumdam, v. 
| Elatine, 
Verbafcum, verbafco; erva. 
Verbaícum latis falviz foliis, 
u. Phlomis. 
Verbafcum letophyllum , v. 
Blattaria, 
Verbena, erva urgevaõ, 
V erbenaca, v. Verbena. 


Verbena fœmina,v.Eryfimü. 


-— 9 


9 
Verbena fupiria, w. Bidens, 
Verbefina, erva. 
Verbefina, v. Bidens, 


Veretillum, vid: Mentula mão: . 


» 
. 


rina; 
Vermes terreni , v. Lumbrici. 
Vermicelli, aletria. 


- Vermicularis; sva de cad, 


Vermicularis, v. lllecebra, 


Vermicularis, v. Sedum mie 


nus. l l 
Vermis lanificius, v. Bombax? 


Vernix , v. Cedius baccifera. | 


Veronica, ervá affim arta, 


- Veronica aquatica maior, v, 


Beccabunga. 

Veronica foemina, v. Elatine. 

Verres, v. Sus. | 

Verres lylvaticus, v. Aper. 

Verrücachondrilla, v. Zacine 
tha. 

Verrucaria, v. Zacintha, 

Vervex; carneyro capado; 

V eficaria vulgaris, vid, Alkes 
Kengt . MD 

V efpa, vefpa, mo[ca. 

V efpertilio, morcego. 

V etonica, v. Betonica. 

Vetonicaaltilis , vid. Caryos 
phyllus hortenfis. 

Viburnum, miata affim dita. 

Viburnum Gollorum, v Cles 
matitis. 

Vicia, ervilhaca. 

Vicia fegetum, v. Arachus. 


`” Vi&orialis, alho des Alpes. 


ViGorialis toemina , v. Glas 
diolus. | 
j gij  . Visas 


` 
` 
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Vinacea, v. Vitis. 

Vinago avis, v. Oenas. 

Vinca pervinca , v, Pervinca, 

Vincetoxicum, item aíclepias 
multis floribus albicantie 

_ bus, 

Vinciboícum, v.Caprifolium. 
Vinitorculum, v. Ocnas. 
Vinum, vinhe, 
VinumMalvaticum, Malvafia. 
Viola, viola, erva, dr flor. — 
Viola alba bulbofa, v. Narcií« 

foleucoium. 


Viola candida, v. Leucoium.- | 
Vitis Ida tertia Clef. v. Dio. 


Viola dentaria, v. Dentaria. 
Viola flammea Scaliger. vid. 
Caryophylius horteníis. 
Viola lunai ia, v. Lunaria. 

Viola lutea, v. Keiri. 


Viola martia purpurea , villa» ` 


flor. 
Viola matronalis, v. Hefperis. 
Viola tricolor, v. Herba Tri. 
. nitatis, 
Viola Trinitatis. 
Viorna vulgi , v. Clematitis. 
Vipera, vibora. 
V iperaria, v. Scorzonera. 
V iperina, raiz dejte nome, 
Vipio, v. Grus. 
V irga aurea, erva. 
Virga paltoris maior, v. Dip- 
lacus. 
Virga fanguinea , v. Cornus, 
Viride zris, v. /Erugo. 
Vifcaria fativa, v. Mufcipula. 
Viícum, feu Vifcus. | 
Vifcum quercinum, v. Lignü 
Lrucis, | 


` Viínago, bifnaga, erva, 


Vitalba, v. Clematitis. 

Vitellum ovi , v. Gallina’ 

Vitex,v. Agnuscaítus, =" 

Vitifera, v. Oenanthe avis, 

V itiflora, ave. 

Vitis alba, v. Bryonia. 

Vitis arbuítina, v. Tetypos 
teiba. j 

Vitis Ida, mata deste nomo. 

Vitis Idea, foliis carnofis 8€ 
veluti punctatis,v. Uva urfi. 

Vitis ldza paluítris, v. Oxy- 
coccum. . 


ofpyros. 
Vitis marina Theophr, va Sate ` 
gazo. 
Vitis nigra, v. Clematitis. 
Vitis nigra, v. Bryonia, 
Vitis nigra, v. Tamnus. 
Vitis Septentrionalium , vid. 
Lupulus. 
Vitis [ylveftris, v. Clematitis. ` ` 
Vitis fylveftris,v.Dulcamara. 
Vitis fylve(tris, v. Labrutca. 
Vitis vinifera, 4 vinha, 
V itraria, v. Parietaria. 
Vitriola, v. Parietaria, 
Vitriolum, caperrofa. 
Vitrum, vidro, 
Vitulus, vitela. 
Vitulus marinus, v. Phoca. 
Viva, v. Draco marinus. 
Viverra, oforao, animal, 
Viverra, v. Furo, 
Viurna, v. Viburnum. 
Ulli, v Holli. 
Ulmas 


| 


Ulmaria , item ign prátj, 


barbicapra , barba caprina. 
Ulmus, olmo, arvore. 
Ulula, pajaro notturno, 
Umbilicus marinus, 


Umbilicus marinus , v. Aces 


tabulum. 


ledon. 
Umbla pifcis, 
Umbra, v. Sciæna. 
Umbrina, peyxe, 
Unedo, v. Arbutus. . 


- Unguis odoratus , vid. Blatta 


bilantia, 
Ungula alces, v. Alce. 
Ungula bovis, v. Bos. 
Ungula caballina,v. T uffilago. 
Unicornis , (eu unicornu , v. 
Monoceros. | 
Unicornu foffile , item litho- 
marga, lapis ceratites, Japis 
. Arabicus , cornu foffile, 
densElephátis putretaétus: 
he huma pedra que tem a cor, 
Ó feytio lifo , & dura, mas 
lafca como aspedras bazares 
Occidentaes, 
Unicornu minerale , sdem. 
Unifolium , item lilium con- 
vallium minus, monophyl- 
lum, Ímilax unifolio hu. 
millima, 


Unifolium, v.Ophiegloffum. 


Uniones, v. Margarita. 
Unmara caya, v. Datura. 
Volubilis, v. Convolvulus, 
Volubilis afpera , ve Smilax 


. Uva marina , infeclo, ou caracol 


10r 
Volubilis marina; wid. Solda- 
nella. | 
Volucrum maius, v. Caprifos 
lium, | 
Upupa, a popa, pafaros 
Uranofcopus pifcis, 


. Urceolaris, v. Parietaria, 
Umbilicus veneris , v. Coty- 


Urina, orina, j 
Urogallus avis. 

Urlus, #rfo, animal, 

Urtica, wrtiga. 


. Urtica iners, v. Lamium; 


Urtica iners flore luteo, v.Gae 
lcopfis. 

Urtica marina pifcis. 

Urtica mortua, v. Lamium. 

Urucu, v. Roucou. 

Urus, efpecie de boy brave. 

Uínea humana, he: hum mufgo 
quafi verde , que nafce fobreo 
cranio dos cadaveres dos hoe ` 
mens, ou mulheres, que ellives =>"; 78 


rad expojto muyto tempo ao are gi, “am Ñ 
Ufnea officinarum, v. Mufcus s . `.4 CN E 
arboreus. ^ ora `P eva 
Uva, v. Vitis. "E M 
Uvaacerba, v. Agrefta, Za 5 
. e = S w V4 
Uva crifpa, v. Groflularia. Veado =< 


do mar. M" 
Uva marina, v. Ephedra. 
Uva fpina, v. Groflularia. 
Uva urfi, mata. | 
Uv Corinthiacz, v. Vitis.. : 
Uvz Damaícenz. 
Uva palæ, pafas. 


. Vulneraria, erva afim dita; — 
Vulpes, rapo/a. | - 
af pera, iu «pie 


V ultur, 


~ 
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Vultur, avederapina. 

V ulvaria, item anthyllis legue 

. minofas 

Uvularia maior , v. Campa. 
nula. | | 


Anthium, hardana menor. 
Xeranthemum, erva. 
X y loaloe, v. Lignum aloes. 
Xylobalfamum, v. Ballamum 
Judaicum. 
Xylocaffia, v. Cafia lignea. 
Xylon, algodao, 
X ylofteon , . »sata como 4 mas 
drefilva. 
X yloiteum alterum , v. Cha- 
maceralus 
X y phias , peyxe tam grande co- 
mo a balea 
X.yphion , lírio. erva, 
X yphion, v. Gladiolus, 
Xyris , iris fjlveftris, 


Ga, arvore do Brahh, 

Y uca, v. Cacaos. 
Yuire,.v. Y ga. 

Y uvera, v. Y ga, 


- Acchar, v Saccharum. 
7, Zaccha: um, Affucar. 
Zaccon, arvore. 
Zacintha, y. Verrucaria. 
Zaduar, v. Zedoaria. 


Zgdura herba, y, Zedoaria, _ 
Zafre, v. Safre, | 
Lagu , arvore, 

Zapheram, v. Crocus; 
Zarabum, v. Calaf, 

Zarneb, v. Calaf. 
Zarzaparilla, v. Salfáparilla; 
Ziea, efpecia de:trigo, 

Zedoaria, raiz afim dita, 
Zepeuium, v. Zibethum, 
Zerumbeth, v. Zedoarias 
Zerumbeth ferapioni, vid, 
: ` Calaf. 

Zibetha, v. Zaberhum. 
Zibethum, algalia, 

Zinck, efpecie de marcafta, 
Lingi , fructus ttellatus , «nil 
. da India, 

Zingibel, v. Zirgiber. 
Zingiber, zingibre. 

Zingiber conditum, de cons 


ferva. 
Zinzania Arabum , v. Loliús 
Zinziber, v. Zingiber, 


Zithum, v: Cerevifia, 


` Zazipha, v. Jujuba. 


Ziziphus, v. Zizipha, 
Ziziphus alba, v. Azedarach. 
Ziziphus Cappadocia, v.Gua- 
jacana, & Azedarach, 
Lobola, efpecie de doninba. 
Zopifla, efp. de alcatrao, on pexa 
Zuccharum, v. Zaccharum. 


. Zucha, flore luteo, v. Pepo. 


Zucha longa,& rotunda, vid, 
Cucurbita. 
Zurumbethum, v. Zcdcarias 


FINIS 
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